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DECRETO-LEI N.° 7.901 — DE
27 DE AGOSTO DE 1945

Abre ao -Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores o crédito especial
de Cr$ 120.000,00, para aquisição de
um automóvel, e dá outras provi-
dências

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério
da Justiça e Negócios Interiores o cré-
dito especial de cento e vinte mil cru-
zeiros (Cr$ 120.000,00), para ocorrer
à despesa (Material) com a aquisição
de um automóvel de passageiros, des-
tinado aos serviços da Presidência
do Supremo Tribunal Federal.

Art. 2.° O saldo que resultar dêsse
crédito na referida aquisição poderá
ser aplicado em reparos do automó-
vel atualmente em uso no Supremo
Tribunal Federal.

Art. 3 0 Este Decreto-lei entrará
em vigor na data de sua publicação.

Art. 4.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de agôsto de
1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Agamemnon Magalhães.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.902 — DE
27 DE AGOSTO DE 1945

DECRETO N.° 19.403 — DE . 10 DE
AGOSTO DE 1945

Aprova alteração de estatutos da Mer-
cantil Companhia Nacional de Se-
guros.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, de-
creta:

Art. 1.0 Fica aprovada a alteração
introduzida nos estatutos da Mercantil
Companhia Nacional de Seguros, com
sede nesta cidade do Rio de Janeiro,
autorizada a operar em seguros e res-
seguros dos ramos elementares e de
acidentes do trabalho pelo Decreto
n.° 3.657, de 26 de janeiro de 1939,
conforme deliberação da assembléia
geral extraordinária de acionistas, rea-
lizada a 26 de março de 1945.

Art. 2.° A sociedade continuará in-
tegralmente sujeita às leis e regula-
mentos vigentes, ou que vierem a vi-
gorar, sôbre o objeto da autorização a
que alude o presente decreto.

Art. 3.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de agôsto de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Repú-
blica.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

- MERCANTIL COMPANHIA
NACIONAL DE SEGUROS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DA "MERCANTIL" ,COMPANIIIA NACIONAL
DE SEGUROS, REALIZADA EM 26 DE MARÇO

DE 1945.

'Aos vinte e seis dias do mês de mar-
so de mil novecentos e quarenta e cin-
co, às 16 horas, presente, na sede da
"Mercantil" . Companhia Nacional de
Seguros, à Rua do Ouvidor número
setenta e nove, terceiro pavimento,
conforme o livro de presença, acionis-
tas representando por si ou por pro-
curação 8.469 ações, - ou sejam mais
de dois terços do Capital Social, o Di-
retor Presidente Dr. João Ribeiro Jú-
nior declara que havendo número legal
de acionistas dava por aberta a sessão,

sua indicação, convida para Secretá-
rios os Srs. Derval Lisboa e Edison
Machado. Em seguida o Sr. Presidente
da Assembléia diz que, verificando a
presença do número legal de acionis-
tas, necessária para instalação da As-
sembléia Extraordinária, convocada
pelos Diário Oficial e Jornal do Co-
mércio, respectivainente, dos dias 12,
13 e 14 e 11, 12 e 13 do corrente mês
e ano, declara aberta a sessão. De
acórdo com a convocação, o Sr. Pre-
sidente diz que tem sôbre a mesa a
seguinte proposta, dirigida à Direto-
ria pelos acionistas que a subscrevem,
lida por Sua Senhoria:

"Srs. Diretores da "Mercantil" Cia.
Nacional de Seguros. Os abaixo assi-
nados, tendo apreciado o desenvolvi-
mento sempre crescente da Companhia
pelos seus balanços e verificado quão
exíguos são os honorários da Direto-
ria; vêm pedir a VV. SS. que mandem
convocar uma 'Assembléia Extraordi-
nária para que seja considerada a se-
guinte proposta: O artigo 28 dos Es-
tatutos na parte em que diz: "O dire-
tor presidente terá os honorários de
dois contos e quinhentos mil reis men-
sais e os demais diretores dois contos
de réis, também mensais" passará a
ter a seguinte redação: "O Diretor
Presidente terá os honorários de Cr$
6.000,00 (seis mil cruzeiros) e os de-
mais Diretores Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros) cada um mensalmente". Es-
perando que a Assembléia se manifeste
favorável a nossa proposta, temos o
prazer de enviar-lhes, Srs. Diretores,
cordiais saudações. Rio de Janeiro, 30
de janeiro de 1945. (Assi.) Paulo Cor-
dovil Mauritz Ary de Almeida e Silva,
José de Castro Dolabela, Edgard Raja
Gabaglia e -Renato Monteiro Jun-
queira".

Em seguida-submete-a a discussão.
Pede a palavra o Dr. JO:ÃO Ribeiro Jú-
nior para agradecer, em nome da Di-
retoria da Companhia, a gentileza dos
signatários da proposta que acaba de
ser lida, e 'pediria para esclarecer que
receberia a Diretoria com satisfação o
aumento dos seus honorários, caso a
aásembléia aprovasse a proposta com
uma redução na percentagem que ela
aufere sôbre os lucros de cada período

guinte redação para o artigo 28 dos
estatutos: "O Diretor Presidente terá
os honorários de Cr$ 6.000,00 (seis mil
cruzeiros) e - os demais Diretores Cr$
5.000,00 (cinco mil cruzeiros) cada um,
mensalmente. Cada Diretor terá mais
6 % (seis por cento) sobre o lucro lí-
quido anual,- desde que o dividendo
seja igual ou superior a 6 % (seis por
cento) ". Assim, esclarece Sua Senho-
ria, cada Diretor sofre urna redução de
2% (dois por cento) Obre a sua per-
centagem. '

Não-havendo mais quem queira fazer
uso da palavra,' o Sr. Presidente sub-
mete a votação, sendo urânimemente
aprovada, com abstenção apenas dos
interessados. Não havendo nada mais
a tratar, declara suspensa a sessão
para que seja lavrada a ata, o que é
feito por mim, Édison Machado, Se-
cretário da mesa. Reaberta a sessão
manda o Sr. Secretário lê-la, o que é
feito, submetendo-a a votação, sendo
por todos aprovada e assinada.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
Azarias de Andrade. — Derval Lisboa.
— Edison Machado. — Oromar Woods
de Souza. — Guilherme Dale. — Ger-
vasio dos Santos Seabra. — Francisco
de Salles Baptista de Oliveira. — Cyro
Henrique Werner. — Renato Monteiro
Junqueira. — Paulo Cordovil Mau-
rity. — José Pabrino de Oliveira. —
Ary de Almeida e Silva. Genaro Vidal
Leite Ribeiro. — Edmundo Machado.
— João Ribeiro .Júnior. — Derval
Lisboa como procurador de: Afonso
Alves Pereira, Antônio de Andrade Bo-
telho, António Carlos Lafayette de An-
drada, Aprígio Ribeiro de Oliveira, Áu-
rea de Castro Guarita, Aurélio Ribei-
ro de Oliveira, Cristóvão Tórres
Camargo, Edgar Raja Cabaglia, Enéas
Guimarães Mascarenhas, Edmundo da
Veiga, Francisco Jardim, Francisco
Mendes Pimentel, Francisco Moreira
da Costa, Galileu Belfort de Arantes,
Guilherme Woods Soares, Henrique
André Krambeck, João Ribeiro Vilaça,
Joaquim Ribeiro de Oliveira, José Joa-
quim Montei-o de Andrade, José Pro-
cópio Teixeira Filho, Maria Cruvinel
Rato, Olga Tolentino de Oliveira Di-
niz, Maria José Barbosa do Couto e
Silva, Diária Ribeiro Vilaça, Otávio
Barbosa do Couto e Silva, Pedro Henri-
que Krambeck, Sebastião de Resende
Tostes, Severino Junqueira de Andra-
de, Silvério José Bernardes, Solidônio
Leite Pilho, Sílvio Pereira, Achim Ri-
beiro de Oliveira, Antônio Procópio de
Andrade Teixeira, Beatriz Henrique
Diniz Speich, Carlos de Castro Teixei-
ra, Fábio Pena da Veiga, Luis Pereira

(Continua na página seguinte)

Dispõe sôbre a aposentadoria Valdir
• Santana

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, e tendo em

• vista o que consta do processo pro-
tocolado no Tesouro Nacional sob
n.° 220.131-44, decreta:

Art. 1.0 A aposentadoria de Valdir
Santana no cargo da classe E da car-
reira de E:scriturário, do antigo Quadro
I — "Domínio da União" — do Mi-
nistério da Fazenda, tem por funda-
mento o item IV do art. 196 do De-
creto-lei nP 1.713, de 28 de outubro
de 1939.

Art. 2.° O presente Decreto-lei sur-
tirá seus efeitos dêsde 11 de novem-
bro de 1940.

Art. 30 Revogam-se as disposi-
ções em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de agósto de
1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

4. de Souza Costa.

convidando os presentes a indicarem o social. Pede a palavra o acionista Dou-
acionista que devesse presidi-la. Por tor Paulo Cordovil Mauriti, e diz que
indicação do acionista Sr. Oromar se bem achasse justa a retribuição fi-
Woods de Sousa e com aprovação ge- xada na proposta sem redução da per-
ral, assume a presidência o Dr. Aza- centagem sobre os lucros, atendia aos
rias de Andrade, que, agradecendo a desejos da Diretoria propondo a se-
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Aeronáutica Civil 	

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
— Expediente do Gabinete do Se-
nhor Ministro: Centro Nacional

de Ensino e Pesquisas Agro-
nômicas, do Departamento Na-

14163	 cional da Produção Mineral....
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E

14163 SAÚDE — Expediente do Gabi-
nete do Sr. Ministro: Conselho
Nacional de Educação, Conselho

14164 Nacional de Serviço Social e do
Departamento Nacional de Saúde.
Serviço Federal de Águas e Es-

14165 gotos, Serviço Nacional de Fis-
calização da Medicina 	

MINISTÉRIO DA FAZENDA —
Expediente do Gabinete do Se-
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Procuradoria Geral da Fazenda
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de Toledo, Osolando Judice Machado,
Valdemiro Pires Ferreira, João Antô-
nie Pereira, Arnaldo Wemeek Cam-
peio, Balbino Ribeiro da Silva, Gabriel
Junqueira de Andrade e Venceslau
Braz Pereira Gomes.

Firmas devidamente reconhecidas.
Selado com Cr$ 4,80 de estampilhas fe-
cerais, inclusive de Educação e Saúde.
Confere com o documento de fls. 4 a
5 do processo MTIC-264.717-45 DNSPC
— S.G.. em 27-7-945. — E. Dias
:Vieira, Of. Ad. H.

Visto — Em 29 ae julho de 1945. —
Theodoro de Almeida Sodré, Secreta-
rie Geral.

relação de acionistas da "Mercantil'
— Companhia Nacional de Seguros,
que compareceram à Assembléia Ge-
ral Extraordinária, realizada em sua
Sede à Rua do Ouvidor, 79, 3.° pai'.,
no dia 26 de março de 1945.

Nomes — Nacionalidade — N.° açõeS

Dr. João Ribeiro Júnior, bra-
sileira 	 	 '700

Dr. Francisco de Sales Batis-
ta de Oliveira, brasileira •.	 350

Dr. Azarias de Andrade, bra-
sileira . 	

Oromar Woods de Sousa, bra-
sileira 	

Guilherme Dale, brasileira 	
Derval Lisboa, brasileira 	
Edison Machado, brasileira 	
Gervásio dos Santos Seabra,

brasileira 	
Ciro Henrique Werner, brasi-

leira 	
Renato Monteiro Junqueira,

brasileira 	
Paulo Cordovil Mauriti, bra-

sileira 	
José Fabrino de Oliveira, bra-

sileira 	
Ari de Almeida e Silva, bra-

sileira 	
Genaro Vidal Leite Ribeiro,

brasileira 	
Edmundo Machado, brasileira

Derval Lisboa como procura-
dor de:
Afonso Alves Pereira, brasi-

leira 	
Antônio de Andrade Bote-

lho, brasileira 	
Antônio Carlos Lafayette de

Andrada, brasileira 	
Aprigio Ribeiro de Oliveira,

brasileira 	

Áurea de Castro Guarita,
brasileira 	

Aurélio Ribeiro de Oliveira,
brasileira 	

Christóvão Tôrres de Ca-
margo, brasileira 	

Edgar Raja Gabaglia, brasi-
leira 	

Enéias 'Guimarães Mascare-
nhas, brasileira 	

Edmundo da Veiga, brasi-
leira . 	

Francisco Jardim, brasileira
Francisco Mendes Pimentel,

brasileira 	
Francisco Moreira da Costa,

brasileira 	
Galileu Belfort de Mantes,

brasileira 	
Guilherme 'Woods Soares,

brasileira 	
Henrique André Krambeck,

brasileira 	
João Ribeiro Vilaça, brasi-

leira 	
Joaquim Ribeiro de Oliveira,

brasileira 	
José Joaquim Monteiro de

Andrade, brasileira, 	
José Procópio Teixeira Fi-

lho, brasileira 	

Maria Cruvinel Rato, brasi-
leira 	

Olga Tolentino de Oliveira
Diniz, brasileira 	

Maria José Barbosa do
Couto e Silva, brasileira 	 	 63

Olivia Ribeiro Vilaça, bra-
sileira 	 	 250

Otávio Barbosa do Couto e
Silva, brasileira 	 	 62

Pedro Henrique Krambeck,
brasileira 	 	 125

Sebastião de Resende Tos-
tes, brasileira 	 	 125

Severino Junqueira de An-
drade, brasileira 	 	 1.25

Silvério José Bernardes, bra-
sileira . 	 	 125

Solidónio Leite Filho, brasi-
leira . 	 	 125

Silvio Pereira, brasileira 	 	 64
Achim Ribeiro de Oliveira,

brasileira 	 	 75
Antônio Procópio de Andra-

de Teixeira, brasileira 	 	 62
Beatriz Henrique Diniz

Speich, brasileira 	 	 63
Carlos de Castro Teixeira,

brasileira 	 	 62
Fábio Pena da Veiga, bra-

sileira . 	 	 63

110
62
25
25

125

62

31

77

52

125

138
50'

187

125

62

125

250

262

375

125

125

125
125

62

156

125

184

125

525

313

62

125
125
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DECRETO N.° 19.493 - DE 24
DE AGOSTO DE 1945,

Art. 1.0 Fica autorgado o cidadão
brasileiro Armando Amarante, a pes-
quisar quartzo e associados no•-lugar
denominado Bairro da- Quatinga, no
distrito de Taiassupeba, município de
Mogi das Cruzes, Estado de São Paulo,
em duas diferentes áreas, perfazendo
um total de sete hectares e vinte e seis
ares (7.26 ha), assim definidas: a pri-
meira (1.°), com seis hectares (6 lia).
e delimitada por um triângulo que tem
um vértice a seiscentos e trinta metros
t630 m), no rumo oito graus e vinte
minutos sudoeste (8° 20' SW), do cen-
tro da ponte da estrada da Adutora
Rio Claro sôbre o rio Quatinga. e os
lados que divergem do vértice consi-
derado têm, a partir clêle; quatrocen-
tos metros (400 In), leste (E); trezen-
tos metros (300m), sul (S), a segun-
da (2.0 ), com um hectare e quarenta
ares (1,40 na), é delimitada por um
triãngulo que tem um vértice a mil
trezentos e cinqüenta metros (1.350
m), no rumo dezessete graus e cin-
qüenta minutos sudeste (17° 50' SE),
do centro da ponte da estrada da Adu-
tora Rio Claro sôbre o rio Quatinga,
e os lados que divergem do vértice
considerado têm, a partir dêle: cento
e 'quarenta metros (140 m), norte (N):
cento e oitenta metros (180), oeste
1W).

Art. 2.° Esta autorização é outor-
gada nos térinos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de
pesquisa, que será urna via autêntica
dêste decreto,. pagará a taxa de. tre-
zentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão
de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de agôsto de 1945,
124P da Independência e 57.° da - Re-
pública,

GETULIO VARGAS

Apolonio Sales

(N.° 10.298 - 2-8-45 - Cr$ 69,40) .

Luis Pereira de Toledo, bra-
sileira . 	

°solando Judice Machado,
brasileira 	

Va1demiro Pires Ferreira,
' brasileira 	

João Antônio Pereira, bra-
sileira . 	

Arnaldo Werneck Campeio,
brasileira 	

Balbino Ribeiro da Silva,
brasileira 	

Gabriel Junqueira de An-
drade, brasileira 	 •

Venceslau Braz Pereira Go-
mes, brasileira 	

Total 	

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
- Edmundo Machado, Diretor.

Selado com Cr$ 1,40 de estampi-
lhas federais, inclusive 'de Educação
e Saúde. Confere com o documento
de f Is 6 do processo MTIC. 264.717-45.

DNSPC. S. G., em 27-7-45: - E.
Dias Vieira, Of.-adm. H.

Visto em 28 de julho de 1945. -
Theodoro de Almeida Sodré, Secre-
tário Geral.
(N.° 11.378 - 25-8-45 - Cr$ 367,20).

DECRETO N.° 19.424- DE 14 DE
'DE AGOSTO DE 1945

Autoriza o Govérno do Território Fe-
deral do Amapá a pesquisar miné-
rio de ferro nos municípios de Ma-
zagdo e Macapá, Território Federal
do Amapá.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos
têrmos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o Govêrno
do Território Federal do Amapá, a
pesquisar minério de ferro, numa área
de quatrocentos e quatro hectares,
cinqüenta e oito ares e setenta e cin-
co centiares (404,5875 ha), situada no
lugar Santa Maria, nos distritos e

smuncipios de Mazagáo e MacaparTer-

liada por uma linha poligonal cujos la-
tório Federal do Amapá, e • delimi-

dos, a partir da interseção dos eixos
do igarapé Santa Maria e rio Vila
Nava têm os seguirtes comprimentos
e rumos magnéticos: deis mil trezen-
tos e quarenta metros (2.340 m) se-
guindo o eixo do rio Vila Nova para
montante, quinhentos e sessenta me-
tros (560 m), setenta e quatro graus
e trinta minutos sudoeste (740 30'
SW) ; dois mil quinhentos e setenta
metros (2.570 m), quatorze graus e
trinta e cinco minutos sudeste. (140
35' SE); três mil setecentos e setenta
metros (3.770 m), sessenta e 'quatro
graus e quarenta e cinco minutos su-
deste (64° 45' SE); duzentos e sessenta
metros (260 m), oitenta e seis graus
e cinco minutos sudeste (86° 5' SE):
seiscentos e sessenta metros (660 m),
vinte graus e quarenta e cinco minu-
tos noroeste (20° 45' NW); e o eixo
do rio Vila Nova até o ponto de par-
tida.

Art. 2.° Esta autorização é outor-
gada nos tarmos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° A presente autorização de
pesquisa não está sujeita a.pagamento
da taxa na forma do art. 17 do Có-
digo de Minas, ex-vi do art. 51 do De-

74, letra a, da Constituição e nos tèr-
mos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. - 1.0 Fica autorizado o cidadão
brasileiro António de Barros . Mota a
pesquisar calcário e associados numa
área de setenta hectares (70 ha), si-
tuada no distrito e municipio de Ita-
peva, no Estado de São Paulo, área es-
sa delimitada por um retângulo, que
tem um vértice a seiscentos e setenta
metros (670 m), no rumo magnetico
vinte e nove graus e quinze minutos
sudoeste (29° 15' SW), da casa de
Quirino de Tal em terras, de AleLso
Vieira, e cujos lados, divergentes dês-
se vertice, têm os seguintes compri-
mentos e rumos magnéticos: mil e
quatrocentos metros (1.400 m), qua-
renta graus nordeste (40° NE); Qui-
nhentos metros (500 m), cinqüenta
graus sudeste (50° SE).

Art. 2.° Esta autorização é outor-
gada nos térmos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 30 O titulo da autorização de
pesquisa, que será uma via autêntica
dêste decreto, pagará a taxa de sete-
centos cruzeiros (Cr$ 700,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão
de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de agôsto de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS

Apolonio Sales

(N.° 10.226 - 19-7-45 - Cr$ 70,40) .

DECRETO N.° 19. 496 - DE 24
DE AGOSTO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Antônio
Gonçalves da Costa a pesquisar mi-
ca, pedras coradas e associados nu
município de Mantena, Estado de
Minas Gerais.

O Presidente da República usando
da atribuição que lhe coniere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos têr-
mos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:.

Art. 1.° Fica autorizado o Cidadão
brasileiro S Antônio Gonçalves da Cos-
ta a pesquisar mica, pedras coradas e
associados no local denominado Córre-
go Central, no distrito de Bom JCSU3
do Mantena, município de Mantena,
Estado de Minas Gerais, numa área de
trinta hectares (30 ha), delimitada por
um retângulo que tem um vértice • a
duzentos e sessenta metras (260 m),
no rumo magnético. setenta, graus su-
doeste (70° SW), da confluência dos
córregos da Pedra e Central, e os la-
dos que divergem do vértice conside-
rado têm, a partir dêle, os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos:
quinhentos metros (500 m), vinte graus
sudoeste (20° 5W); seiscentos metros
(600 m), setenta graus noroeste (70°
NW) .

Art. 2.° Esta autorização é outor-
gada nos têrmos , estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de
pesquisa, que será uma via autêntica.

dêste decreto, pagará a taxa de tre-
zentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e sera
transcrito no livro próprio da Divisa»
de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposisões
em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de agõsto de 1)45.
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública. •	 •

GETULIO VARGAS

Apolonio Sales

(N.° 10.690 - 3-8-45 - Cr$ 65,31).' .

DECRETO N.° 19.481 - nE 23 DE
AGOSTO DE 1945

ereto-lei n.° 4.655, de 8 de setembro
de 1942.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de agôsto de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Repú-
blica.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
(N.° 11.536 - 27-8-45 - Cr$ 79,60)

DECRETO N.° 19.492 - DE 24
DE AGOSTO DE 1945

autoriza o cidadão brasileiro Armando
Amarartte a pesquisar quartzo e as-
sociados no município de Mogi das
Cruzes, Estado de São Paulo.

O Presidente da República usando
da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos têr-
mos sio Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas).
decreta:

Autoriza o cidadão brasileiro Antônio
de Barros Mota a pesquisar calcário
e associados no município de 'tapeta%
no Estado de -.5 Cto Paulo.

O Presidente da República usando
da atribuição que lhe confere o artigo

82

63

62

2•

63

62

62

8.469

Cria séries funcionais, dispõe, sem au-
mento de despesa, sóbre as Tabelas
Numéricas de Extranumerário-men-
&alista da Divisão dt. Ensino Supe-
rior, do Ministério aa Educação e
Saúde, e dá outras providéncias.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição, de-
creta:

Art. 1.0 Ficam ciladas, com os limi-
tes, minimo e máximo, de salários fi-
xados, respectivamente, nas referências
X e XV, as seguintes séries funcionais:

Inspetor de Cursos dt. Administração
e Finanças.

Inspetor de Cursos de Arqutietura,
Inspetor de Cursos de Direito.
Inspetor de Cursos de Engenharia.
Inspetor de Cursos de Farmácia e

Odontologia.
Inspetor de Cursos de Filosofia.
Inspetor de Cursos de Medicina.
Inspetor de Cursos de Música.
Parágrafo único. Os Inspetores d(

Cursos de Direito, de Engenharia e de
Medicina poaerão, lambem, inspecio-
nar, respectivamente, Curs_s de Admi-
nistração e Finanças Cursos de Ar-
quitetura e Química InouStrial e Cur-
sos de Farmácia, Odonotologia e En-
fermagem.

Art. 2.° Ficam substituídas, pelas
que acompanham éste decreto, as Ta-
belas Numéricas, Ordinária e Suple-
mentar, de Extranumerário-mensalista
da Divisão do Ensino -uperior. do De-
partamento Nacional de Educação, do
Ministério da Educação e Saúde.

Art. 3.° A Divisão io 'essoal, do
Departamento de Adminisiaação do
Ministério da Educação e Saúde, pu-
blicará, dentro de 30 (trinta) dias,
contados da data. da publhatção dêste
decreto, a reiação nominal dos extra-
numerários-mensalistas da Divisão do
Ensino Superior, distribuidos à vista
da nova organização das -espectivas
Tabelas.

Art. 4.° Os serviços de inspeção das
universidades livres equiparadas con-
tinuarão a ser executado- na forma
prescrita pelo art. 26 do Regulamento
aprovado pelo Decreto n.° ::1.734, de
14 de julho de 1934.

Art. 50 Este decreto entrará em vi-
gor na data de sua publicação.

Art. 6.* Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de agíasto de 1945,
124.° da Independência e 57. da Repú-
blica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema. -

voe
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E SAUDE
DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO - DIVISÃO DO ENSINO SUPERIOR

Tabela Numérica Ordinária (Sede)

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

I
Número

de	 1	 Séries funcionais	 Referência
funções

Tabela

I
Número 1

de	 Séries funcionais	 Referência
funções

Tabela

—

2
2
2
2

1	 	

Auxiliar de Escritório

XI
X

IX
VIII
VII

Ordinária
Ordinária
Ordinária
Ordinária
Ordinária

1
2
2
2
2

Auxiliar de Escritório

	 	 .	 IX 1

XI
X

VIII
VII

1

.

9 9

.'"

5

Praticante de Escritório

—

VI Ordinária
.._s

•• 5

Praticante de Escritório

5 5

Tabela Numérica Suplementar

2	 I Escriturário XVI	 1 2	 1 Escriturário	 	

Tabela Numérica Ordinária (Inspeç do de estabelecimentos em Alagoas)

1 Inspetor	 	 XV	 1 Ordinária 1

Inspetor de Cursos
de Direito

XV

1 1

Tabela Numérica Ordinária (Inspeçã o de estabelecimentos no Amazonas)
—

Inspetor de Cursos
de Direito

Inspetor 	 XV 1 Ordinária 1 	  , xv
,

1

Tabela Numérica Ordinaria (Inspeç ão de estabelecimentos na Bahia)

Inspetor de Cursos
de Direito

1 Inspetor 	 XV Ordinária 1 XV

1

——„
Inspetor de Cursos

de Engenharia -
1 Inspetor 	 XV 1 Ordinária 1 XV

1 1

.. _

Inspetor de Cursos
de Filosofia

1 Inspetor 	 XV Ordinária 1 XV

1 ' 1

—

Inspetor de Cursos
de Música

1 Inspetor 	 XV Ordinária 1 XV
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Tebeta Numérica Ordinária (Inspeção de estabelecimentos no Ceará)

SITUAÇÃO ATUAL ""	 SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais 	 ) Referência	 Tabela

I
I

1 Inspetor 	 XV Ordinária 1

I
Inspetor de Cursos	 I

de Direito	 1
	 I	 XV

1
X
(

n 	 .

'1

Inspetor 	 XV Ordinária 1

.	 1	
.

Inspetor de Cursos de	 I
Farmácia e Odontologia • I
	 I	 XV

I
1 1

-

Tab:"..; Numérica Ordinária (Inspeção de estabelecimentos no Espirito Santo)

Inspetor de Cursos.
de DWeito

1 Inspetor 	 XV	 I Ordinária 1 XV

1 1

Tabela Numérica Ordinária (Inápeçãc de estabelecimentos cm Goiás)

Inspetor de Cursos
de Direito

1 Inspetor 	 XV	 I Ordinária 1
I	 "1 1

•n•nn••~,

Tabela Numérica Ordinaria (Inspeção dc estabelecimentos no Maranhão)

.	 1 Inspetor 	
I	 .

XV	 I Ordinária
I

1

•	 I
Inspetor de Cursos	 I

I	 de	 Direito	 I
	 i

i

XV

.

I	 -

1 1
1 1

I Inspetor de Cursos de
I Farmácia e Odontologia	 I

Inspetor 	 XV	 1 Ordinária 1 I xv .
I • 1
1
I

1 •	 I ,

Tabela. Numérica Ordinária (Inspeção de estabelecimentos em Minas Gerais)

Inspetor de Cursos de Ad-

• 2 Inspetor 	 XV Ordinária 2
. ministração e Finanças

2 2

Inspetor de Cursos
de Arquitetura

1 Inspetor 	 XV Ordinária XV

1

Inspetor de Cursos
de Direito

2 Inspetor 	 XV I Ordinária 2 XV

2 2

Inspetor de Cursos
de Engenharia

3 Inspetor 	 XV	 Ordinária XV 1
.	 •

3 3
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SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais 	 Referência 1	 Tabela

1

Número
de

funções

1

1	 1
Séries funcionais	 Referência 1	 Tabela

Inspetor de Cursos de
Farmácia e Odontologia

3 Inspetor 	 XV 1 Ordinária 3

3 3

Inspetor de Cursos
de Filosofia

2 Inspetor 	 XV Ordinária 2

2

Inspetor de Cursos
de Medicina

1 Inspetor 	 XV Ordinária

1 1

II
	

XV

XV

Tabela Numérica Ordinária (Inspeção dei estabelecimentos no Pará)

Inspetor 	 XV Ordinária 1

Inspetor de Cursos
de Direito	 1

i
I

XV

1 1

. .
Inspetor de Cursos

de Engenharia
1 Inspetor 	 XV Ordinária 1

1 1 •

Inspetor de Cursos
de Medicina

1 Inspetor 	 XV 1 Ordinária 1 XV

1

Tabela Numérica Ordinária (Inspeção de estabelecimentos no Paraná)

.

Inspetor de Cursos
de Direito

1 Inspetor 	 XV Ordinária 1

1
..

,
Inspetor de Cursos

de Engenharia .
1 Inspetor 	 XV Ordinária 1 XV

1

. _.
Inspetor de Cursos 1

de Filosofia " I1 Inspetor 	 , XV Ordinária 1 XV 1

11 1
I
1

1 Inspetor 	 ' XV Ordinária 1

Inspetor de Cursos
de Medicina

1
XV 1

-

:1 1
1

I
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Tabela Numérica Ordinária (Inspeção de estabelecimentos em Pernambuco)

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais

•

Referência 'rabeia
Número

de
funções

I
I	 Séries iuncionais Referência

I
Tabela

.
'•

Inspetor de Cursos de Ad-
ministração e Finanças

Irspctor	 	 XV . Ordinária 1	 -	 	 K	 xv

1 I.

Inspetor 	 Cursos
de Engenharia

Inspetor 	 XV Ordinária 1
,

.1 1'

Inspetor de Cursos
de Medicina .

1 Inspetor	 ...	 --.. 	 XV Ordinária 1 XV
,

• -1

Inspetor de Cursos
de Filosofia

2 Inspetor 	 XV ' Ordinária 2 XV
-

.	 2 .2

Tabela Numérica Ordinária (Inspecã o de estabelecimentos no Piauí)

.
I

Inspetor de Cursos
de Direito

I

1 Inspetor 	 xy Ordinária 1 . XV

1 1 . 1
i

Tabela Numérica Ordinária (Inspeção de est abelecirnentos no Estado do Rio de Janeiro)

Inspetor de Cursos
de Direito

1 Inspetor 	 XV Ordinária 1 ..,	 	s	 XV	 I,-

1 . 1
,

Inspetor de Cursos de Ad-
ministração e Finanças

1 Inspetor 	 XV Ordinária 1 XV l'

1 1

Inspetor de Cursos de .
Farmácia e Odontologia •

1 Inspetor 	 XV Ordinária 1

1
1.• 1

.
. .

.	 .
I

. Inspetor de Cursos
de Medicina

1 Inspetor 	 I	 XV Ordinária •	 1. XV
I

1 1i
i .

Tabela Numérica Ordü-rárin (Inspeção de estabelecimentos no Rio Grande do Sul)

• Inspetor -de Cursos
de Direito

1 Inspetor 	 XV Ordinária 1 ,	 XV
.

1 1
e•

1 Inspetor .Le Cursos de Ad-
ministra ção e Finanças

i Inspetor 	 !	 XV Ordinária 1 XV

1 I 1
{ .



Inspetor 	 XV Ordinária	 I t

li

Inspetor de Cursos
de Direito

I. XVI

j

LLtl	 ,	 11
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SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
Séries funcionais

funções

Número
de	 Séries funcionais 	 Referência	 Tabels

funções
Referência	 Tabela

Inspetor de Cursos de
Farmácia e Odontologia

2 Inspetor 	

2

1

1

1

Inspetor 	

Inspetor 	

XV

XV

XV

Ord?bária 2 XV ir

2

'Inspetor de Cursos
4c Filo3ofia

Ordinária 1 XV

1

Inspetor de Cursos
de Musica

Orninaria 1 XV

1

Tabela Numér'co Ordinária (Inspeção de es abelecimentos em Santa Catarina),

Tabela Numérica Ordindrut (Inspeçá) de estabelecimentos em São Paulo)
—

Inspetor de Cursos Ce Ad-
ministração e Finanças

5 Inspetor 	 XV Ordinária a leV 1"

5 . 5 ..

Inspetor de Cursos
de Engenharia

1 Inspetor 	 XV Ordinária 1 XV

1 1
...—

Inspetor de Cursos de
Farmácia e Odontologia

2 Inspetor 	 XV I Ordinária 2
,

2 2
-,--....--

Inspetor de Cursos
de Filosofia

•

3 Inspetor 	 XV Ordinária 3 xv

3

á
Inspetor de Cursos

de Medicina
1 Inspetor 	 XV Ordinária 1

1 1 .

— ,
Inspetor de Cursos

de Música

1 Inspetor 	 a  • XV Ordinária 1 .	 	
1 1 .	 -
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Tabela Numérica Ordinária (Inspeção de estabelecimentos em qergipe)

SITUAÇÃO ATUAI, SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais

"

Referência Tabela
Número

de
funções

Séries funcionais	 I Referência	 Tabela

I	 1	
-

1 Inspetor 	 XV Ordinária 1

Inspetor de Cursos de Ad-
ministra ção e Finanças

'	 I.

I

I

.
'

I1 1

Tabela Numérica Ordinária (Inspeção de estabelecimentos no Distrito Federal)

Inspetor XV Ordinária •

Inspetor de Cursos de Ad-
ministração e Finanças	 	
	 I

 _
XV

4
,

1

. Inspetor de Cursos
de Direito

2 Inspetor  ' XV Ordinária 2   	 XV
•

2
i

_
2	 i •

Inspetor de Cursos
1 de Filosofia

Inspetor XV Ordinária 3

3 __ 3 .

• 2 Inspetor 	 t 	

.

XV

,

Ordinária 2 I:	 	

inspetor de Cursos
de Medicina

.	 .XV

2 2
_

'

Inspetor de Cursos
I	 de Música

1 Inspetor XV Ordinária 1 .,	 •	 - .., XV

1 • 1 - -.	 . 1

DECRETO N.° 19.497 — DE 24
. DE AGOSTO 'DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro António
Alves de Paula Neto a pesquisar
grafita e associados no município de
Santo Antônio do Monte, Estado de
Minas Gerais.

O Presidente da República ' usando
cia atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos ter-
mos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão
brasileiro Antônio Alves de Paula Ne-
to a pesquisar grafita e associados nu-
ma área de doze hectares, vinte e oito
ares e vinte e cinco centiares (12,2825
ha) „situada no lugar denominado Ca-
poeira da Cruz, distrito e município
de Santo Antônio do Monte, Estado de
Minas Gerais, e delimitada por um re-
tângulo que tem um vértice a setecen-
tos e trinta e cinco metros (735 m),
rumo oitenta graus noroeste (80° NW)
do ponto em que a estrada que vai de
Francisco Braz a Santo Antônio do
Monte atravessa o córrego Capoeira

-da Cruz e os lados que partem desse
vértice com duzentos e oitenta e nove
metros (289 m), rumo setenta e seis
graus e quarenta e cinco minutos su-

doeste (76° 45' SW); quatrocentos e
vinte e cinco metros (425 m), rumo
treze graus e quinze minutos noroeste
(13° 15' NW) .

Art. 2.° Esta autorização é outor-
gada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de
pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará -a- taxa de tre-
zentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão
de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as' disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de agôsto de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública,.

GETULIO VARGAS

Apolonio • SaieS

(N.° 10.694 — 3-8-45 — Cr$ 73,40) .

DECRETO N.° 19.498 — DE 24
DE AGOSTO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Filinto
de Sousa a pesquisar ametista, pe-
dras coradas, quartzo e associados
no município de Urandi, Estado da
Bahia.	 -
O Presidente da República usando

eja atribuição que lhe confere o artigo

74, 'letra a, da Constituição e nos ter-
mos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão
brasileiro Filinto de Sousa a pesquisar
ametista, pedras coradas, quartzo e
associados no lugar denominado fa-
zenda do Salto, no distrito de Tanape,
município de Urandi, Estado da Ba-
hia, numa área de noventa e três hec-
tares, quarenta e três ares e cinqüenta
centiares (93,4350 ha), delimitada por
um polígono irregular, que tem um
vértice a quatrocentos metros (400 m),
no rumo magnético, setenta graus no-
roeste (70° NW), da confluência dos
rios Santa Clara e de Braga e os
lados a partir do vértice considerado,
têm os seguintes comprimentos e ru-
mos magnéticos; duzentos metros (200
m), oitenta graus noroeste (80° NW);
mil seiscentos e quarenta metros (1.640
m), vinte graus noroeste (20° NW);
mil quatrocentos e quinze metros
(1.415 m), leste (E); oitocentos metros
(800 m), cinqüenta e um graus su-
doeste (51° SW); mil e sessenta metros
(1.060 m), quatro graus e trinta minu-
tos sudoeste (4° 30' SW) .

Art. •.° Esta autorização é outor-
gada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de
pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de no-
vecentos e quarenta cruzeiros (Cr$..
940,00) e será transcrito no livro pró-
prio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agri-
cultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de agôsto de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS

Apolonio Sales

(N.° 10.683 — 3-8-45 — Cr$ 73,4up

DECRETO N.° 19.499 — DE 24
DE AGOSTO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Vivaldí
Junqueira Passos a pesquisar mica
no município de Muriaé, no Estada
de-Minas Gerais.

O Presidente da República usando
da atribuição que lhe confere o artigo!
74, letra a, da Constituição e nos tér-,
mos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 <Código de Minas);
decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão
brasileiro Vivaldi Jun queira Passos st,
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DECRETO N.° 19.500 — DE 24
DE AGOSTO DE 1945

Autoriza a cidadã brasileira Maria
Margarida da Costa Santos a pesqui-
sar diamantes e associados no muni-
cípio de Diamantina, no Estado de
Minas Gerais.

O Presidente da República usando
da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a. da Constituição e nos ter-
mos do Decreto-lei n.° 1.9E3, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a cidadã
brasileira Maria Margarida da Costa
Santos a pesquisar diamantes e as-
sociados numa área de quarenta e em-
co hectares e setenta ares (45,70 ha).
situada na fazenda Palinital, distrito
de Extração, no município de Diaman-
tina. Estado de Minas Gerais, e de-
limitada por uma linha poligonal que
tem um vértice a quatrocentos e oiten-
ta metros (480 ml, no rumo dezenove
graus sudoeste (19° SW), da confluén-
cia dos córregos Palmital e Jacá, e os
lados, a partir desse vértice, com os
seguintes comprimentos e rumos: md
duzentos e quarenta e cinco metros
(1.245 m), nove graus e trinta minutos
nordeste (9° 30, NE) ; duzentos e dez
metros (210 m), cinqüenta e dois graus
e quarenta e cinco minutos nordeste
(52° 45' NE) .; oitocentos e cinqüenta
e cinco metros (855 m), vinte e dois
graus e trinta minutos nordeste :22°
30' N'È); duzentos metros (200 m),
sessenta e sete graus e trinta minutos
sudeste (67° 30' SE); novecentos e
vinte metros (920 zn), vinte e dois
graus e trinta minutos sudoeste (22° 30'
SW); cento e setenta metros (170 m),
cinqüenta e dois graus e quarenta e
cinco minutos sudoeste (52° 45' SW);
mil cento e Setenta metros (1.170 m),
nove graus e trinta minutos sudoeste
(9° • 30' SW); duzentos metros (200 m),
oitenta e um graus noroeste (81° NV/) .

Art. 2.° Esta autorização é outor-

gada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas

Art. 3.° O título da autorização de
pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de -qua-
trocentos e sessenta cruzeiros (Cr$ ..-.
460,00) e será transcrito no livro pró-
prio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agri-
cultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de a,gôsto de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS

Apolonio Sales

(N.° 10.285 — 1-8-45 — Cr$ 71,40) .

• DECRETO N.° 19.502 — DE 24
DE AGOSTO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro António
Félix Martins a pesquisar quartso
e associados no município de Campo
Formoso, Estado da Bahia.
O Presidente da República usando

da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Conetituição e nos ter-
mos do Decreto-lei n.° 1.985, dc 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art, 1.0 Fica autorizado o cidadão
brasileiro Antônio Félix Martins a
pesquisar quartzo e associados numa
ana de setenta e nove hectares e de-
zenove ares (79,19 ha), situada no
lugar denominado Curral Frio, dis-
trito e município de Campo Formoso,
Estado da Bahia, área essa delimitada
por um hexágono irregular, que _tem
um vértice no Olho d'Agua do Curral
Frio, e os lados, a partir desse vértice
tém os seguintes comprimentos e ru-
mos magnéticos: quatrocentos e 01;-
tenta metros (480 m), nove graus e
trinta minutos noroeste (9 0 20 NW);
quinhentos e noventa e seis melros
(596 m), trinta e nove graus e trinta e
cinco Minutos sudeste (39° 35' SE);
novecentos e trinta e cinco metros
(935 m), oitenta e quatro graus e qua-
renta minutos nordeste (84° 40' NE);
novecentos e dezenove metros (919 m),
vinte e sete• graus e dez minutos nor-
deste (27° 10' NE); mil trezentos e
cinqüenta metros (1.350 m), treze
graus sudeste (13° SE); dois mil me-
tros (2.000 m), setenta e oito graus e
trinta minutos noroeste (73° 30' NW) .

Art. 2.° Esta autorização é outor-
gada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de
pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de oito-
centos cruzeiros (Cr$ 800,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão
de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de agôsto de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública

GETULIO VARGAS

Apolonio Sales

(N.° 10.691 — 3-8-45 — Cr$ 76,56) .

DECRETO N.° 19.503 — DE 24
DE AGOSTO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Washing-
ton Ferreira Pires a pesquisar argila
refratária e associados no município
de Belo Horizonte, Estado de Minas
Gerais.
O Presidente da República usando

da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos tér-

mos do Decreto-lei n.° 1985, de 23 de
janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. I.° Fica autorizado o cidadão
brasileiro Washington Ferreira Pires a
pesquisar argila refratária e associa-
dos numa área de dezessete hectares
e vinte e cinco ares (17,25 ha), si-
tuada na fazenda do Jatobá, distrito
e município de Belo Horizonte, Esta-
do de Minas Gerais, e delimitada por
uma linha poligonal que tem uni vérti-
ce a trezentos e setenta e cinco me-
tros (375 m), rumo trinta e um graus
noroeste (31° NW) magnético, do qui-
lômetro seiscentos e vinte e dois
(Km 622), da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, e os lados, a partir desse
vértice, tem os seguintes comprimentos
e rumos magnéticos: cento e cinqüen-
ta e cinco metros (155 m), oeste (W);
oitocentos metros (800 m), quinze
graus noroeste (15° NW); quinhentos
metros (500 m), quarenta e nove graus
noroeste (49° NW) ; cento e vinte e
cinco metros (125 ni), setenta e sete
graus nordeste (77° NE); quinhentos
e cinqüenta metros (550 m), quarenta
e nove graus sudeste (49° SE) ; oitocen-
tos metros (800 m), quinze graus su-
deste (15° SE) .

Art. 2.° Esta autorização é outnr-
gada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de
pesquisa, que -será unia via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de tre-
zentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão
de Fomento da Produção Mineral de
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de agôsto de 1945
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública

GETULIO VARGAS

Apolonio Sales

(N.° 10.749 — 6-8-45 — Cr$ 79,60) .

DECRETO N.° 19.505 — DE 24
DE AGOSTO DE 1945 •

Autpriza o cidadão brasileiro Mozart
Tõrres a pesquisar mica e associa-

_ dos no município de Itamarandiba,
Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República usando
da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos tê.(-
mos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de.
janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão
brasileiro Mozart TinTes a pesquisar
mica e associados numa área de cem
hectares (100 ha), situada na Serra
Negra, distrito de Carbonita,
pio de Itamarandiba, Estado de Minas
Gerais, e delimitada por um retângulo
que tem um vértice a trezentos me-
tros (300 m), rumo 'quarenta e um
graus e trinta minutos nordeste (41°
30' NE) magnético, da foz do córrego
Pé de Galo, afluente do Ribeirão Ver-
melho, e os lados, que partem desse
vértice, com mil trezentos e sessenta
metros (1.360 m), e rumo leste (E)
magnético, setecentos e trinta e cinco
metros (735 m) e rumo sul (S) mag-
nético.

Art. 2.° Esta autorização é outor-
gada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização de
pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de sail
cruzeiros (Cr$ 1.000,00) e será trens-

crito no livro próprio da Divisão de
Fomento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de agôsto de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1915,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública

GETULIO VALGAS

Apolonio Sales

(N.° 10.784 — 6-8-45 — Cr$ 61,201.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

DECRETOS DE 27 DE AGOSTO
DE 1945

O Presidente da República resolve
NOMEAR :

De acórdo com o art. 14, iteni. III,
letra "b", combinado com o art. 17,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:
Aloísio Pôrto Richard, para exercer,

interinamente, o cargo da classe H. da
carreira de Oficial Administrativo, 'do
Quadro Permanente do Ministério da
Aeronáutica, vago em virtude da pro-
moção de Osvaldo Guimarães Costa.

João Willibaldi Holzer Filho, para
exercer, interinamente: o cargo da
classe J da carreira de Engenheiro, do

pesquisar mica numa área de vinte e
quatro hectares e cinqüenta ares (24,50
ha), situada no distrito de Rosário de
Limeira, município de Muriaé, no Es-
tado de Minas Gerais, área essa de-
limitada por um retângulo que tem um
vértice a oito metros (8 m), no rumo

- verdadeiro quarenta e quatro graus e
trinta e cinco minutos noroeste (44°
35' NW) da ponte da estrada de ro-
dagem de Limeira sôbre o córrego das
Palmeiras e os lados, divergentes desse
vértice, têm os seguintes comprimen-
tos e rumos verdadeiros: setecentos e
um metros (701 m), quarenta e quatro
graus e trinta e cinco minutos no-
roeste (44° 35' NW); trezentos e cm-
qüenta metros (250 m), quarenta e
cinco graus e vinte e cinco minutos su-
doeste (45° 25' SW) .

Art: 2.° Esta autorização é outor-
gada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização de
pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de tre-
zentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão
de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de agôsto de 1945,
124.° da Independência e 57.° da 1'e-
pública

GETULIO VARGAS

Apolonio Sales

(N.° 10.771 — 7-8-45 — Cr$ 71,40) .

GETULIO VARGAS

Apolmtio Sales

(N.° 10.692 — Cr$ 64,30 — 3-8-45)

DECRETO N.° 19.50$ — DE 24
DE AGOSTO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Juliana
Henrique de Oliveira a pesquisar cal-
cário e associados no município de
Sorocaba, Estado de São Paulo.

O Presidente da República usando
da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos ter-
mos do Decreto-lei n.° 1.935, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão
brasileiro Juliano Henrique de Oliveira

pesquisar calcário e associados numa
área de trinta hectares (30 ha). si-
tuada no distrito de Salto de Pirapor
município de Sorocaba, Estado de S.
Paulo, e delimitada por um retângulo,
que tem um vértice a cento e cinqüen-
ta metros (150 m), rumo setenta e
cinco graus nordeste (75° NE) magné-
tico, do canto extremo leste (E) da
fachada nbrte (N), da casa de residên-
cia de Benjamim Carlos de Freitas, e
os lados, que partem desse vértice, seis-
centos metros (600 ai), rumo oitenta
e cinco graus sudoeste (85° SW) mag-
nético, quinhentos metros (500 m), ru-
mo cinco graus noroeste 4 5° NW) mag-
nético.

Art. 2.° Esta autorização é outor-
gada nos termos estabelecidos no CO-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da aatorização
pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de tre-
zentos cruzeiros (Cr$ 360,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão
de Fomento dá Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposi
em contrário.
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• Quadro Permanente do Ministério da
•.keronáutica, vago em virtude da pro-
moção de Jorge Campos Maynard.
i Paulo Franchini Melo, para exercer,
nterinamente, o cargo da classe J, da

• arreira de Engenheiro, do Quadro
Permanente do Ministério da Aeronáu-
tica, vago em virtude da promoção de
I osé Camargo Prochno.
De acórdo com o art. 14, item III,

letra "b", combinado com o art. 17,
§ 6.°, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939:
Ari Fernandes, para exercer, interi-

namente, o cargo da classe E, da car-
reira de Escriturário, do Quadro Per-
manente do Ministério' da Aeronáuti-
ca, vago em virtude da exoneração de
Gilberto Simões.

Darei Savedra, para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E, da car-
reira de Escriturário, do Quadro Per-
manente do Ministélio da Aeronáuti-
ca, vago em virtude da exoneração de
Fernando' Abbott Gaivão.

Leonardo Loureiro para exercer, In-
. terinamente, o cargo da classe E, da

carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Aeronáu-
tica, , vago em virtude da exoneração de
Henrique Cohen.

n4) Rubem Lopes Oreiro para exercer,
interinamente, o cargo da classe E, da
carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Aeronáu-
tica, vago em virtude da exbneração
,cle Geraldo Rebelo.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o art. 93, 1 1.0, alínea
"a", do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939:

21 ,Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 7.571-45, do, Ministério da
Aeronáutica:

A Joaquim Pereira da Silva Almei-
da, do cargo da classe F, da carreira
de Escriturário, do Quadro Permaiken-
te do Ministério da Aeronáutica.

EXONERAR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

Do Comando do 1.° Regimento de
Aviação (Santa Cruz) o Coronel Avia-
dor Ismar Pfaltzgraff Brasil; do Co-
mando do I.° Grupo de Aviação de

/laça, o Tenente-Coronel Aviador Nero
Wura; do Comando, interino, do 1.?
Grupo de Transporte (Aer. Santos
Dumont), o Major Aviador Ewerton
Fritsch

CLASSIFICAR, POR NECESSIDADE DO SER-
VIÇO:

O Tenente-Coronel Aviador Nero
Moura, como Comandante, interino, do
1.° Regimento de Aviação -(Santa
Cruz) ; o Major Aviador João Afonso
Fabricio Belloc, como Comandante, in-
terino, do 1.0 Grupo de Transporte
(Aer. Santos Dumont) •

REFORMAR:

De aceira° com a letra "a" do 'art. 153
e letra "d" do § 1.4 do mesmo arti-
go, do Decreto-lei n.° 3.864, de 24 de
novembro de 1941, combinado com a
letra "c" do art. 258 do Decreto-lei
n.° 4.162 de 9 de março de 1942, e
art. 4.0 letra "a" n.° 2 e letra "b"
,n.° 1 do Decreto-lei n.° 7.270, de 25
de janeiro de 1945: -
O Taifeiro de 2.? Classe, Copeiro,

Décio Maciel.
O Soldado de 2.? Classe do Quadro

de Infantaria de Guarda — Subespe-
cialidade de Fileira — José Gomes de
Morais.

CONCEDER:

De acórdo com o disposto no art. 6.0,
II 2.° e 4.° das Instruções que acom-
panharam o Decreto n.° 4.238, de 15
de novembro de 1901, combinado com
o parágrafo único do art. 2.° do De-
creto n.° 24.514, de 30 de junho de
1934, e tendo em vista o parecer do
Supremo Tribunal Militar de 24 de
novembro de 1941:
Medalha de bronze aos: Capitão, In-

tendente de Aeronáutica — João Ba-
tista Correia de Abreu„ Sub-Oficial
Q-AT-CL — Luis Gonzaga de Andra-
de, 1S-Q-AR — Raul Dourado, 2S-Q-
MR — Sebastião Guedes Batista, 2S-Q-
AR — Florival Barbosa Dantas, 2S-Q-
RT-TE — José Nestor ' Mosqueiro,
3S-Q-RT-VO (já reformado) Fran-
cisco Santos Oliveira, 3S-Q-AT-CP —
Antônio de Almeida Madureira, 3S-Q-
IG-FI — Avelino Dantas de Lima,
3S-Q-EA — Eutálio dos Reis, CB-Q-
MR — José Dionísic dos Santos, CB-Q-
MR — Raimundo Henrique de Freitas,
CB-Q-IVfR — Gérson Prudente de
Jesus, CB-Q-MR — (já licenciado)
João Holanda Cr.valcante e CB-Q-IG-
FI — Elias Dinis de Andrade.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
• E SAÚDE

DECRETO DE 27 DE AGOSTO
DE 1945

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item I, do
Decreto-lei n..? 1.713, de 28 de outu-
bro "de 1939:
Eselina Vieira, para exercer o cargo

da classe E da carreira de Escriturário
do Quadro Permanente do Ministério
da 'Educação e Saúde, vago em virtude
da transferência de Jaci Lopes de
Sousa.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 27 DE AGOSTO DE
1945

O Presidente da República resolve
EXONERAR:

João de Abreu Martins Ribeiro do
cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, por ter sido
admitido para função de Inspetor do
Ensino Secundário, referência XV, da
T.N.M. da Divisão do Ensino Secun-
dário, do Ministério da Educação e
Saúde.

Antônio de Sousa Campos Júnior
das funções de Liquidante das firmas
Brazcot Limitada e Casa Bancária
Brazcot Limitada.
-Daro Eston de Eston das funções

de Liquidante das firmas Brazcot Li-
mitada e Casa Bancária Brazcot Li-
mitada.

Jorge Soares das funções de .Liqui-
dante das firmas Brazcot Limitada e
Casa Bancária Brazcot Limitada.

Marcelo PereiraFerraz das funções
de Liquidante das firmas Brazcot Li-
mitada e Casa Bancária Brazcot Li-
mitada.

Otacilio Ribas das funções de Liqui-
dante das firmas Brazcot Limitada e
Casa Bancária Brazcot Limitada.

Antônio de Sousa Campos Júnior
das funções de Liquidante das em-
presas Casa Bratac Limitada, Casa
Bancária Bratac Limitada, Algodoeira
Bratac Limitada, Empresa Construto-
ra Bratac Limitada, Empresa Brasi-

leira de Mineração Limitada r Fiação
de Seda Bratac Limitada.

Daro Estou de Eston das junções
de Liquidante das empresas Casa Bra-
tac Limitada, Casa Bancária Bratac
Limitada, Algodoeira Bratac Limitada,
Empresa Construtora Bratac Limita-
da, Emprêsa Brasileira de Mineração
Limitada e Fiação de Seda Bratac Li-
mitada.

Jorge Soares das funções de Liqui-
dante das empresas Casa Bratac Li-
mitada, Casa Bancária Bratac Limi-
tada, Algodoeira Bratac Limitada, Em-
prêsa Construtora Bratac Limitada,
Empresa Brasileira de Mineração Li-
mitada e Fiação de Seda Bratac Li-
mitada.
• Marcelo Pereira Ferraz das funções
de Liquidante das empresas Casa Bra-
tac Limitada, Casa Bancária Bratac
Limitada, Algodoeira Bratac Limitada,
Emprêsa Construtora Bratac Limitada,
Empresa Brasileira de Mineração Li-
mitada e Fiação de Seda Bratac Li-
mitada.	 •

Otacilio Ribas, das funções de Li-
quidante das empresas Casa Bratac
Limitada, Casa Bancária Bratac Li-
mitada, Algodoeira Bratac
Empie‘sa Construtora Bratac Limita-
da, Empresa Brasileira de Mineraçá•-•
Limitada e Fiação de Seda Bratac
Limitada.

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 4.0 do Decreto-
lei n.° 5.661, de 12 de julho de
1943:
Jorge ,Soares, para exercer as fun-

ções de Liquidante das empresas Casa
Bratac• Limitida, Casa Bancária Bra-
tac Limitada, Algodoeira Bratac Li-
mitada, Empresa Construtora Braatc
Limitada, Empresa Brasileira de Mi-
neração Limitada e Fiação de Seda
Bratac Limitada.
• Otacilio Ribas, para exercer as fun-
ções de Liquidante das firmas Braz-
cot Limitada e Caca Bancária Brazcof
Limitada.
De acôrdo com o disposto nos Decre-
. tos-leis ns. 739, de 24 de setemi")
de 1939; e 5.436, de 30 de abril de
1943:
Francisco Isidro Garcia de Freitas,

ocupante do Cargo da classe H da car-
reira de Contador do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, para
exercer o cargo da classe H da car-
reira _de Agente Fiscal do Impôsto cia
Consumo (interior do Estado do Ma-
ranhão) . dos mesmos Quadro e Mi-
nistério, vago em virtude da ifemissnc,
de Adalberto Tabosa de Almeida.

TORNAR SE1VL, EFEITO:

Tendo em vista o que consta da
exposição de motivos n.? 1.698, do De-
partamento Administrativo do Servi-
ço Público:

O decreto de 18 de junho de 1945
que nomeou, de acôrdo com o artigo
14, item I, do Decreto-lei n.° 1.713. de
28 de outubro de 1939, Eselina Vieira
para exercer o cargo da classe E dit
carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Fazen-
da, vago em virtude da exoneração
de Hélio Silva Leite.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 156.765-45, da Secretaria
de Estado dos Negócios da Fazenda:

O Decreto de 10 de maio de 1945,
que nomeou fie acôrdo com o art. 14.
item III, letra b, combinado com o
art. 17 do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939, Egas Oliveira para
exercer, interinamente, o cargo da

classe H da carreira de Contador dc
Quadro Permanente cio Ministério da
Fazenda, criado pelo Decreto-lei mui-
mero 7.247, de 16 de janeiro' de 194-5.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 27 DE AGOSTO
DE 1945

O Presidente da República resolve:
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item III,
letra "b", combinado com o art. 17
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:
Lucinia Lourdes Váradi para exer-

interinamente,nterinamente, o cargo da classe
D da carreira de Dactilógrafo
Quadro Permanente do Ministério da
Guerra, criado pelo Decreto-lei mime-
mero 5.744, de 13 de agôsto de 1943.

Minam Leite Pereira de Carvalho
para exercer, interinamente, o cargo
da classe D da carreira de Dactilo-
grafo do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Guerra, criado pelo De-
creto-lei n.° 5.744, de 13 de agóste
de 1943.

CONCEDER:

De acôrdo com o disposto no Decreto
n.° 16.821, de 13 de outubro de 1944:
A "Medalha de Guerra", criada por

Decreto-lei n.° 6.795, de 17 de agosto
de 1944, ao General de Divisão Eurico
Gaspar Dutra, pela grande contribui-
ção que prestou ao esfôrço de guerra
do Brasil e à causa das Nações Unidas.

A "Medalha de Guerra", criada pelo
Decreto-lei. n.° 6.7" de 17 de agôsto
de 1944, aos seguintes oficiais das
Fôrças Armadas • Norte-Americanas,
pela eficiente cooperação prestada a
Fôrça Expedicionária Brasileira: LT.
Cmdr. Adolph E. Speitel, U.S.M.S.,
Col. William E. Burr, U.S.A., Cap-
tain William R. Meyer, U.S.M.S.,
Captain Jerome J. Greenwald, U.S.A.,
lst. LT. James A. Hansen, U.S.A.,
lst. LT. John F. O'Connor, U.S.A.,
e M/Sgt. Francis T. O&Neill, U.S.A.

- MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

- DECRETO DE 14 DE AGOSTO
DE 1945

O Presidente da República resolve
CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acórdo com o art. 93, § 1.°, alínea
a, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:
Tendo em vista o que consta do pro-

cesso n.0 10.327, de 1945, do Departa-
mento Federal de Segurança Pública:

A João Bove do ,cargo da classe D,
da carreira de Guarda Civil, do Qua-
dro Permanente do Ministério' da Jus-
tiça e Negócios Interiores.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETO DE 27 DE AGOSTO
DE 1945

O Presidente da República resolve
DESIGNAR :

Para constituírem a representação
brasileira no Conselho Interino de Or-
ganização Internacional de Aviação
Civil a realizar-se em Montreal:

O Senhor César da Silveira Grilo,
ocupante do cargo da classe N da car-
reira de Engenheiro de Obras, do Qua-
cio Permanente do Ministério da Acro-
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nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, criado pele Decreto-lei núme-
ro 6.573, de 8 de junho de 1944.

Maria Emilia Lacerda para exercer,
interinamente, o cargo da classe D da
carreira de Dactlágrafo, do Quadro
único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de France Tonelli.

José Maria Moura de Freitas Noro-
nha para exercer, interinamente,
cargo da classe D da carreira de Dac-
tilógrafo, do Quadro Único — Parte
Permanente — do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, vago em
virtude da exoneração de Dora Merker.

José de Almeida Filho para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe D
da carreira 'de Dactilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Bela Roisemblet.

Jesus de Gódoi Ferreira para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe
D da carreira de Dactilógrafo, do Qua-
dro Único — Parte Permanente — do
Ministério do Trabalho, Indústria c Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Werther Ferreira.

James de Brito Costa para etercer
Interinamente, o cargo da classe D da
carreira de Dactilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Maria Margarida Paixão Nunes
de Sousa.

Josefa Peres de Medeiros, para exer-
cer, interinamente, o cargo da clas-
se D da carreira de Dactilógrafo, do
Quadro Único — Parte Permanente —
do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, vago em virtude da exo-
neração de Rubens Batista de Oli-
veira.

Nadja Bastos Santos Maia para
exercer, interinamente, o cargo da
classe D da carreira de Dactilógrafo,
do Quadro Único —Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio. vago em virtude da
exoneração de Paulo Cavalcanti de
Albuquerque.

Leonor Pedreira Passos para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe
D da carreira de Dactilógrafo, do Qua-
dro Único — Parte Permanente — do
Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 6.573, de 8 de junho de 1944.

Lídia Tomassi para exercer, interi-
namente, o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exone-
ração de Décio Vieira Malar.

Maria Helena Nascimento Araújo
para exercer, interinamente, o cargo
da classe D da carreira de Dactiló-
grafo, do Quadro Único — Parte Per-
manente — do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, criado De-
creto-lei n.° 6.573, de 8 de junho de
1944.

Maria Elisa Fay das Neves para
exercer, interinamente, o cargo da
classe D da carreira de Dactilógrafo,
do Quadro Único — Parte Permanen-
te — do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, criado pelo De-
creto-lei n.° 6.573, de 8 de junho de
1944.

Maria Zilda de Andrade Cordeiro
para exercer, interinamente, o cargo
da classe D da carreira de Dactiló-
grafo, do Quadro Único — Parte Per-
manente — do Ministério do Traba,-

náutica, em exercielo no cargo em co-
missão, padrão R, de Diretor da Aero-
náutica Civil, como Delegado;

O Senhor Tenentc-Coronel aviador
Clóvis Monteiro Travassos, Adido Ae-
ronáutico na Embaixada do Brasil em
Washington, como Delegado;

O Senhor Eugênio Seifert, ocupante
do cargo da classe K da carreira de
Engenheiro, do Quadro Permanente do
Ministério da Aeronáutica, com exer-
cício do cargo em comissão, padrão O,
de Chefe de Divisão, como Assessor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 13 DE AGOSTO
DE 1945

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

Dc acanto com o • art . 14, item 111,
letra b, combinado com o art. 11
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

da nomeação de Dagmar Maria da
Silva para outro cargo.

Clemente Martins para exercer, In-
terinamente, o cargo da classe D da
carreira de Dactilógrafo, do Quadro
'Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Estiene Beruto.

Décio Vieira Mayer para exercer,
interinamente, o cargo "da classe D
carreira de Dactilografa do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Maria Dulce Alves Mirres.

Djanira Pinheiro da Silva para
exercer, interinamente, o cargo da
classe D da carreira de Dactilógrafo
do Quadro Único — Parte Permanen-
te — do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, vago em virtude
da exoneração de Eunice Estiolaria
Silveira.

Dione Castelo Branco para exercer,
interinamente, o cargo da classe D da
carreira de Dactilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de José Maria Moura de Freitas
Noronha.

Dora Merker para exercer, interina-
mente, o cargo da classe D da carrei-
ra de Dactilógrafo, do Quadro Único
— Parte Permanente — do Ministério
do Trabalho. Indústria e Comércio,
vago em virtude da exoneração de
Olival Luciano Failace de Oliveira.

Dora dos Santos Coelho para exer-
cer, interinamente, o cargo do classe
D da carreira de Dactilógrafo, do Qua-
dro Único — Parte Permanente— do
Ministério do Trabalho, Indústria P
Comércio, vago em virtude de exone-
ração de Geies de Almeida Gerude.

Edinéia Barroso Osório para exercer,
interinamente, o cargo da classe D da
carreira de Dactológrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, criado pelo Decreto-lei núme-
ro 6.573, de 8 de cunho de 1944.

Eunice Stolano da Silveira para
exercer, interinamente, o cargo da
classe D da carreira de Dactilógrafo,
do Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, vago em virtude da
exoneração de Sebastiana de Oliveira

Gilda Gazineu para exercer, interi-
namente, o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo, da Quadro Único
— Parte Permanente — do Ministério
do Traablho, Indústria e Comércio,
vazo em virtude da exoneração de Val-
quiria Augusta Rocha.

Guy Mariam para exercer, interi-
namente, o cargo da classe D da car-
reira de Dactilografa do Quadro único
— Parte Permanente — do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da exoneração de
Maria de Lourdes Godinho de Mi-
randa.

Inês Casanova Russomano para
exercer, interinamente, o cargo da
correira de Dactilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Celenita Dutra Amaral.

Iolanda de Abreu Chacon para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe
D da carreira de Dactilógrafo, do Qua-
dro Único — Parte Permanente — do
Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Dilene Torres da Mota.

Iracema Caldara para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe D da
carreira de Dactilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-

Maria Adelaide de Araújo para exer-
cer, interinamente, o cargo da clas-
se D da carreira de Dactilógrafo, do
Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, vago em virtude da
exoneração de Stela Martins.

Maria Augusta Botai ogo para exer-
cer, interinamente, o cargo da clas-
se D da carreira de Dactilógrafo, do
Quadro Único — Pare Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, vago em virtude da
exoneração de Paulo Cardoso.

Maria Pereira para exercer, interi-
namente, o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo, de Quadro Único
— Parte Permanente — do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da exoneração de
Manieta Fontoura Nascimento Silva.

Maria José Susasekir.c1 de Miranda
Montenegro para exercer, interina-
mente, o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção -de Otelo, Caçador da Silveira.

Maria da Glória Estavas para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe
D da carreira de Dactilógrafo, do
Quadro típico — Parte Permanente —

e
do Ministério do Trabalho, Indastri

Comércio, vago em virtude da exo.
neração de Lídia Tomasei.

Maria .Dulce Alves Vines para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe D
da carreira de Dactilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Ineústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Inês Casanova Russomano.

Maria Luiza Gonzaga para exercer,
interina:mente, o cargo da classe D da
carreira de Dactilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Zilá Ferreira Ribeiro.

Maria Helena Caldas da Cunha para
exercer, interinamente, o cargo da clas-
se D da carreira de Dactilógrafo, do
Quadro Único — Parte Permanente --
do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, vago em virtude da exo-
neração de Zilá Dilma Ribeiro.

Maria Margarida Paixão Nunes de
Sousa para exercer, interinamente, o
cargo da classe D da carreira de D
ctilógraf o, do Quadro Único — Pa
Permanente — do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, vago em
virtude da exoneração de Maria rhsti,
Fay das Neves.

Maria de Lourdes Godinho de Mi-
randa para exercer, interinamente, o
cargo da classe D da carre ira de Da-
ctilógrafo, do Quadro Único — Parte
Permanente — do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, criado
pelo Decreto-lei n.° 6.573, de 8 de Pi-
nho de 1944.

Maria do Carmo Rodrigues para
exercer, interinamente, o cargo da clas-
se D da carreira de Dactilógrafo, do
Quadro Único — Parte Permanente —
do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 6.573, de 8 de junho de 1944.

Maria Graciosa de Araújo Ribeiro
para exercer, interinamente, o cargo da
classe D da carreira de Dactilografa,
do Quadro 'Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, vago em virtude da
exoneração de Yolanda Cabral Pires
de Albuquerque.

Ivan Carlos de Freitas para exercer,
interinamente, o cargo da classe I) da

lho, Indústria e Comércio, vago em carreira de Dactilógrafo, do Quadro
virtude da exoneração de Janet Lúcia Único — Parte Permanente — do Mi-
Nassimian.	 nistério do Trabalho, Indústria e Cu.*

Alda Aires Muto para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo, do Quadro Único
— Parte Permanente — do Ministério

• do Trabalho, Indústria e Comércio.
vago em virtude da exoneração dc
Maria Gracia= de Araújo Ribeiro.

Alzira Moreira para exercer, inter:-
namenae, o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo, do Quadro único
— Parte Permanente -- do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da exoneração de Isa
Moura Costa.

Ana Teixeira da. Rocha para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe
da carreira de Dactilógrafo, do Qua-
dro 'único — Parte Permanente — do
Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, vago em virtude da exone-
ração de Arlinda Birbeire.	 •

Ana Gertrudes .Sa.co de Abreu e
Silva para exercer, interinamente, o
cargo da classe D da carreiro. de
Dactilógrafo, do Quadro Único —
Parte Permanente — do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vago
em virtude da exoneração de Clotilde

•Saldanha Steele.
Léa da Silva Pessoa para exercer,

interinamente , o cargo da classe D da
carreira de Dactilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Ernestina Otolograno.

Elizabeth Cândida de Freitas para
exercer, interinamente, o cargo da
classe D da carreira de Dactilógrafo,
do Quadro único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, vago em virtude da
nomeação de Cilepe Tórres da Mota
para outro cargo.

Bela hoiserablet para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe D
carreira de Dactilógraf o, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Rute Rodrigues.

Belisana Cardoso para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe D da
carreira de Dactilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Alda Moreira.

Cícero de Oliveira Marques para
exercer, interinamente, o cargo da
classe D da carreira de Dactilógrafo,
do Quadro Único — Parte Permanen-
te — do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, vago em virtude

n 11]
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mareio, criado pelo Decreto-lei nújnero6.p3, de 8 de junho de 1944.
icéa Gonçalves para exercer, iate-

ri amante, o cargo da classe D da car-
re ra de Dactilógrafo, do Quadro Único
— Parte Permanente — do Ministério
d 'Trabalho, Indústria e Comércio,
3 go em virtude da exoneração de Ana
G rtrudes Seco de Abreu e Silva.

ydia Muscagata para exercer, iate-
ri lamente, o cargo da classe D da
c rreira de Dactilógrafo, do Quairo
• nico — Parte Permanente — do Mi-

stério do Trabalho, Indústria e
éreio, vago em virtude da exonera-
o de Adonis Buírem.
Normanda de Carvalho Ribeiro para

exercer, interinamente, o cargo da alu-
e D da carreira de Dactilógrafo, do
uadro Único — Parte Permanente —
o Ministério do Trabalho, Indústria
Comércio, vago em virtude da no-

neação de Maria de Lourdes Barreira
a Fonseca para outro cargo.
Odete Fonseca PintO para exercer,

nterinamente, o cargo da classe D
carreira de Dactilógrafos do Quadro
Único — Parte Permanenta — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Regina Pinto da Cruz.

Olival Luciano Failace de Oliveira
para exercer, interinamente, o cargo da
c lasse D da carreira de Dactilógrafo,

•Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Camérci a, vago em virtude ela
exoneração de Ana da Fonseca Lassa.

Orlando Braconot Coutinho para
exercer, interinamente, o cargo da
claaae E da carreira de Dactilógrafo.
dea-Quadro Único — Parte Permanen-
te — do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, vago em virtude
da exoneração de Maria José Susse-
kand de Mirands. Montenegro.

,Qtelo Caçador da Silveira para exer-
cer, interinamente, o cargo da clas-
se D da carreira. de Dactilógrafo,
Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho Indús-
tria e Comércio, vago em virtude da
exoneração de Iara Ribeiro Osório.

Paulo Cavarcanti de Albuquerque
para exercer, Interinamente o cargo
da classe D da carreira de Dactiló-
grafo, do Quadro Único — Parte Per-
manente do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, vago em
v rtude da exoneração de Djanira Pi-

iro da Silva.
aulo Cardas() para exercer, interi-

namente, o cargo da classe D'ala car-
reira de Dactilógraf o, do Quadro Único
— Parte Permanente — do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da exoneração de
Edinéa Barroso de Melo. -

Sebastiana de Oliveira para • exercer.
Interinamente, o cargo da classe D da
carreira de Dactilógrafo do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabaiho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exone-
ração de Cleonice Ribeiro Nacarati.

Soledade Bacelar para exercer, in-
terinamente,. o cargo da classe D da
carreira de Dectilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalha, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Mário Lopes Silvério.

Esteia Martins para exercer interi-
namente o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo, do Quadro Único
— Parte, Permanente — do Ministério

' do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da exoneração de
Maria da Glória Pereira.

Vera Gonzaga Jaime para exercer,
Interinamente. o cargo da classe D da
carreira de Dantilógrafo, do Quadr
Único — Parte Permanente — do Mi-

nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago eia virtude da exonera-
ção de Maria Esteia Alves Tôrres.

Valquíria Augusta Rocha para exer-
cer, interinamente, o cargo da clas-
se D da carreira de Dactilógrafo, elo
Quadro 'único	 Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, vago em virtude da
transferência de Alice Gomes Parente
para outro cate.

Zilá. Parreira Ribeiro para exercer,
interinamente. o cargo ela classe D da
carreira de Dactilógrafo do Quadro
Único — Parte Permanente — do Mi-
nistario do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago era virtude cia exonera-
ção de Odete Fonseca Pinto.

Zilá Dilma Ribeiro para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe D
carreira de 1)u:tala :arara do Quadro
Único — Parte Farm:alenta. — o Mi-
nistOrio do Trabalho, Indústria

al
 e Co-

mércio, vago em virtude da exonera-
ção de Normanda de Carvalho Ri-
beiro.

DECRETOS DE 27 DE AG(5.5TO
DE 1945

O Presidente da República resolve:

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acórclo com o art. 93, 1 1.0, alínea
a, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de cutubro de 1939:
A Celso Estavas, ocupante do cargo

da classe L da carreira de Oficial
Administrativo, do Quadro Único —
Parte Permanente — do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio,
do cargo de Assistente Jurídico, padrão
P, dos mesmos Quadro, Parte e Mi-
nistério, que °etapa interinamente,
como substituto.

EXONERAR:

De acordo com o art. 93, § 1.°, alínea
b, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939:
Américo Ferreira Lopes do cargo,

em comissão, de Procurador Geral
(PJT), padrão P, do Quadro Único
— Parte Permanente — do Minis-
tério. do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item II, do
Decreto-lei n.0 1.713, de 23 de ou-
tubro de 1939:
Edgar Ribeiro Sanches, ocupante do

cargo de Presidente de Conselho Re-
gional, padrão N, da 1.° Região, com
sede no Distrito Federal, do Quadro
Única) — Parte Permanente — do
Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, para exercer o cargo, em
çomissão, de Procurador Geral (PJT),
padrão P, do mesmo Quadro, Parte
e Ministério, vago em virtude da exo-
neração de Américo Ferreira Lopes.
Dc acôrdo com *o art. 14, item III,

letra a, combinado com o art. 89
do Decreto-lei nP 1.713, de 28 de
outubro de' 1939:
Américo Ferreira Lopes para exer-

cer, interinamente, como substituto, o
cargo de Assistente Jurídico, padrão
P, do Quadro Único — Parte Perma-
nente — do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, durante o im-
pedimento do respectivo titular, José
Carlos Ribeiro de Campos, em virtu-
de da sua designação para exercer a
função de Chefe do Escritório de
Propaganda e Expansão do Brasil, no
Domínio do Canadá.

Aldflio Tostes Malta, ocupante do
cargo de Presidente da I.° Junta de

Conciliação e Julgamento, padrão L,
com sede no Distrito Federal, do
Quadro Único — Parte Permanente —
do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, para exercer, interinamen-
te, como substituto, o cargo de Pre-
sidente de Conselho Regional, padrão
N, da 1•a Região, com sede no Distrito
Federal, do mesmo Quadro, Parte e
Ministério, durante o impedimento do
respectivo titular, Edgar Ribeiro San-
ches, em virtude de sua nomeação
para exercer o cargo, em comissão, de
Procurador Geral (PJT) .

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETO DE 11 DE AGSSTO
DE 1945

O Presidente da República resolve:

FAZER REV=TER À ATIVIDADE:

De acôrclo com o art. 81 do Decreto-
lei n,° 1.'713, de 28 de outubro de
1939:
Tendo em vista o que consta do

processo n.o 12.127, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Martinlano Xavier da Cruz Filho,
aposentado no cargo da classe al da
carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, para exercer o mesmo cargo,
vago em virtude da promoção de Ma-
na da Conceição Costa e Sousa.

DECRETOS DE 27 DE AGÔSTO
DE 1945

O Presidente da República resolve:
CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o art. 93, § 1.0, alí-
nea "a", do Decreto-lei n.° 1.713,
de 28 de outubro de 1939:
Tendo cri vista o que consta do

processo n.o 20.031, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da. Viação e Obras Públicas:

A Luís de Távora Freire de An-
drade do cargo da classe D da carrei-
ra de Carteiro, do Qaadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 20.356, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

A Oscar Nogueira Bar. ra do cargo
da classe E da carreira de Postalista-
auxiliar, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação
e Oaras Públicas.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 19.640, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

A Paulo Monteiro de Araújo do
cargo da classe E da carreira de Es-

criturário, elo Quadro III — Parte
Permanc-nte — do 'Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, que ocupa inte-
rinamente.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 13.478, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

A Lais Rocha Matos do cargo da
classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro I — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa Interinamente.

- NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item 11I,
letra "b", combinado com o art. 17,
§ 6.°, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de ,1939:
Maria de Lourdes Campos para

exercer, interinamente, o cargo da
classe E da carreira de Escriturário
do Quadra I — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, vago em virtude da exoneraçãa
de Leis' Rocha Matos.

Maria José Florence Dias para exer-
cer, interinamente, o cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário, do
Quadro -V — Parte Permanente — co
Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, vago ema virtude da promoção de
Cícero José Vasconcelos.
De acórdo com o art. 14, itzm II!,

letra "b", combinado com o art. 17
do Decreto-lei n.° 1.'713, de 28 de
outubro de 1939:
Balia Gonçalves Vieira para exer-

cer, interinamente, o cargo da clas-
se E da carreira de Poztalls:a, do
Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, vago em virtude da transferên-
cia de Helena Fonseca Moreira da
Silva.

Maria Coeli dos Santos Castro para
exercer, interinamente, o cargo da
classe E da carreira de Postalista, do
Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, vago em virtude da exonera-
ção de Guilherme Romart Filho.
De acôrdo com o art. 14, item I, do

Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:
Isalas Ribeiro do Amaral para exer-

cer o cargo de Ajudante de tesourei-
ro (Diretoria Regional dos Correios a
Telégrafos do Distrito Federal), pa-
drão II, do Quadro III — Parte Per-
manente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da
aposentadoria de Mário Ribeiro da
Silva.

APOSENTAR:

De acórdo com o art. 196, item IV,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de o d-
tubro de 1939:
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 20.432, de 1915, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Mario Ribeiro da Silva no cargo de
Ajudante de tesoureiro (Diretoria Re-
gional dos Correios e Telagraf os do
Distrito Federal), padrão H, do Qua-
dro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do
praceia) as.° 20.530, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
aistéxio da Viação e Obras Públicas:

Wlademir Emanuel Matos Alvares
Costa no cargo da classe G da car-
reira de Telegrafista, do Quadro III
— Parte Suplementar — do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas.
De acôrdo com o art. 196, item II, do

Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 19.831, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Benedito Sanches de .Abreu do car-
go da classe P da carreira de Posta-
lista-auxiliar, do Quadro UI — Parte
Suplmentar — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas.
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Tendo em vista o que consta do
processo n.° 20.581, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

João Batista Gonçalves Galliza no
cargo aa claase H da carreira de Te-
legraiista c'.o Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 20.576, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Mário Luís da Silva no cargo da
classe G da carreira de Postalista-
auxiliar, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas.
De acôrdo com o art. 196, item III,
'do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Tendo em vista o quê consta do
processo n.° 20.354, de 1945, do De-
Partamento de Administração do Mi-
nisterio da Viação e Obras Públicas:

Maria Isabel Coelho no cargo da
classe G da carreira de Telegrafista,
do Quadro III — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

APOSENTAR "EX-OFFICIO'':

De acôrdo com o art. 197, alínea b,do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 20.590, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

João António Cabral no cargo da
classe G da carreira de Postalista-
auxiliar, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas.

APOSENTAR, NO INTERESSE DO SERVIÇO
PÚBLICO:

De acórdo com o art. 197, alínea a.do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 20.359, de 1945, do De-

partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

José Chaves no cargo da classe F
da carreira de Agente de estrada de
ferro, do Quadro VII — Parte Su-
plementar — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas.

REMOVER ' ;EX-OFFICIO", NO INTERÊSSE
DA ADMINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art. 71, item I, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, combinado com o ar-
tigo 1.0 do Decreto-lei n.° 1.795, de
22 de novembro de 1939:
Dulcinéa de Alencar, ocupante, in-

terino, do cargc da classe E da car-
reira de Telegrafista, do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, da Di-
retoria Regional dos Correios e Te-
legrafos do Rio de Janeiro para a Di-
retoria Geral dos Correios e Telégra-
fos, preenchendo o claro existente na
lotação, em virtude da aposentadoria
de Nélson da ;rua Rangel

TRANSFERIR, A PEDIDO:

De acórdo com o art. 64, item 1, com-
binado com o art. 63, item II, do
Decreto-lei n° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

Avelino Spindola dos Anjos, do car-
go da classe E da carreira de Car-
teiro: do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para o cargo da clas-
se E da carreira de Postalista, do
mesmo Quadro — Parte Permanente
— e Ministério, vago em virtude da
demissão de Alvaro Crespo de Oli-
veira.

TRANSFERIR "Ex-oFricio", NO INTERESSE
DA ADMINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art. 64, item II,
combinado com o art. 63, item II,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28" de
outubro de 1939:

Manuel Luis Moreira Cruz, do car-
go da classe E da carreira dê Escri-

turário, do Quadro III — Parte Per-
manente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, para o cargo da
classe E da carreira de Postalista, do
mesmo Quadro, Parte e Ministério,
vago em virtude da demissão de Fran-
cisca Matilde Machado.

CONCEDER APOSENTADORIA:

De acôrdo com o art. 197, atznea b,
do Decreto-lei n.° a .713, de 28 de
outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 20.017, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

A Leonel Cozzi no cargo da classe
J da carreira de Telegrafista, do Qua-
dro III — Parte Suplementar — do
Ministério da Viação e Obras Públi-
cas.

TORNAR SEM EFEITO:

De acôrdo com o art. 29, 2.0, do De-
creto-lei n.° 1.7,3, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 19.641, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

O Decreta- de 2 de julho de 1945
que nomeou Alba Ramos Coelho para
exercer, interinamente, o cargo da
classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro III — Parte Permanente
— do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vago em virtude da exone-
ração de Delilah Cintra.

DEMITIR:

De acôrdo com o art. 238, item II!,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 12.937, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Francisco Gomes de Andrade do
cargo da classe F da carreira de Te-

legrafista, do Quadro III — Parte Su-
plenientar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas.

PROMOVER POR METECIMENTO:

De acôrdo com o art. 47 do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Alain° Ronan Moreira do cargo da
classe H da carreira de Médico, do
extinto Quadro II do Ministério da
Viação e Obras Públicas ao cargo da
classe I dessa carreira, criado pelo
Decreto-lei n.° 7.653, de 18 de junho
de 1945.

Valdemar Carrilho do cargo da clas-
se II da carreira de Médico, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas ao cargo da clas-
se I dessa carreira, criado pelo De-
creto-lei n.° 7.653, de 18 de junho de
1945.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De acôrdo com o art. 46 do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Antônio Machado Bezerra do cargo
da classe H da carreira de Médico, d
Extinto Quadro II do Ministério
Viação e Obras Públicas ao cargo
classe I dessa carreira, criado pelo
Decreto-lei n.° 7.653, de 18 de junho
de 1945.

Fábio de Andrade Martins Costa do
cargo da classe H da carreira de 'Me-
dico, do extinto Quadro II do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas ao
cargo da classe I dessa carreira, cria-
do pelo Decreto-lei n.° 7.653, de 18
de junho de 1945.

Carlos Aguiar de Sousa do cargo
da classe H da carreira de Médico,
do extinto Quadro II do Ministério
da Viação e Obras Públicas ao cargo
da classe I dessa carreira, criado pelo
Decreto-lei n.° 7.653, de 18 de junho
de 1945.

PREëIDÊNCIA DA REPÚBLICA
COORDENAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO ECONÔMICA

Gabinete do Coordenador

PORTARIA N.° 400 DE 28 DE AGC)STO DE 1945

Transfere para a Comissão Executiva Têxtil o Serviço de
Contrôle das Fibras Nacionais Manufaturas Derivadas.

O Coordenador da Mobilização Econômica, usando da atribuição que
lhe confere o Decreto-lei n.° 4.750, de 28 de setembro de 1942, e devidamente
autorizado pele Excelentíssimo Senhor Presidente da República (despachos
exarados na Exposição de Motivos que contém o esquema geral da transfe-
rência das atribuições dos órgãos da Coordenação para as repartições per-
manentes da Administração Pública e na Exposição n.° 2.199, de 14 de
junho de 1945, pertinente à econamia do linho).

Resolve:

1 — Transferir para a Comissão Executiva Têxtil o Serviço de Contrôle
das }abras Nacionais e Manufaturas Derivadas.

II — Declarar o seguinte:
a) o Serviço de Contrôle das Fibras Nacionais e Manufaturas Deri-

vadaa será desligado da Coordenação da Mobilização Económica em 1 de
setembro de 1945;

L!) os documentos e o material existentes no Serviço de Contrôle das
Fibras Nacionais e Manufaturas Derivadas serão entregues à Comissão Exe-
cutiva Têxtil, mediante as formalidades previstas em lei;

c) ficam a cargo do Presidente da Comissão Executiva Têxtil, na for-
ma ao disposto no Regimento aprovado pelo Decreto n.° 16.526, de 5 de
Setembro de 1944, a reestruturação do mencionado Serviço, a fim de adapta-
lo ás finalidades e à organização da C. E. Tex., bem como a nomeação e
exoneração do respectivo pessoal;

d) na reestruturação do Serviço, medidas especiais serão previstas
o objetivo de por em execução o plano de organização da economia do
nho, elaborado pela Coordenação e aprovado pelo Exmo. Sr. Presidente da
Republica;

e) o referido S. C. F. N. M. D. passa a C. E. Tex. na situação em
que se encontra_ (pessoal admitido de acórdo com o Decreto-lei n o 4.750, de
28 de setembro de 1942, material em uso e dependências ocupadas), corren-
do as despesas respectivas à conta dos recursos daquela Comissão, a partir
de 1 de setembro dêste ano. — Anápio Gomes.

Setor Produção Industrial
PROGRAMA DE DISTRIBUIÇÃO DE CIMENTO PARA O 1VIÊS DE

SETEMBRO DE 1945

—1-
1.  1 — Palácios Presidenciais 	 	 200

	
200

1. 2 — Ministério da Aeronáutica 	 	 30.000
1. 3 — Ministério da Agricultura 	 	 7.000
1. 4 — Ministério da Educação e Saúde 	 	 5.000
1. 5 — Ministério da Justiça e Negócios Interiores 	

	
5.000

1. 6 — Ministério da Fazenda 	 	
600

1. 7 — Ministerio da Guerra 	 	
25.000

1. 8 — Ministério da Marinha 	 	
6.000

1. 9 — Ministério das Relações Exteriores 	
1.10 — Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-

cio 	 	
2.000

1.11 — Ministério da Viação e Obras Públicas 	
	

27.000
1.12 — Prefeitura do Distrito Federal 	

	
25.000

1.13 — Estado do Rio de Janeiro (Obras estaduais
municipais e particulares)

	
120.000	 252.600

I 'II
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-2-

2	 1 - Estrada de Ferro Central do Brasil 	
2	 2 - Instituto de Previdência e Assistência dos

Servidores do Estado	 	
. 3 - Instituto de Aposentadoria c Pensões dos

1 Comerciários	 	
•	 4 - Instituto de Aposentadoria e Pensões dos

20.000

1.000

2.500

Bancários	 	 1.000
•	 5 - Instituto de Aposentadoria e Pensões dos1 Marítimos	 	 1.000

2. 6 - Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriários	 	  1.000

. 7 - Caixa de Construções de Casas do Minis-
téiio da Guerra 	

12.
400

8 - Comissão Executiva do Leite 	 1.000

.9	 -- 
Abrigo Crist Redentor 	

10 	 Seminário São José 	
300
500

2.11 - Cooperativa Nacional de Avicultura 	 	 100
2.12 - Legião Brasileira de Assistência 	 1.000 29.8%

3. 1 - Cia.	 Siderúrgica Nacional	 	 40.000'
3. 2 - Cia. Vale do Rio Doce 	 .	 7.500
3. 3 - Cia. Carris Luz e Fôrça do Rio de Janeiro 7.500 55.000

-4---. 

4. /. - Cota para pequenos empreiteiros não sindi-
calizados e reparos 	 10.000

4. 2 - Construtores	 (Relação a cargo do S.I.C.C._
•	 R.J.)	 	 200.000

3 - Fábrica de Ladrilhos (Relação a cargo -do
S. C . A. M. C . ) 	 	 8.720

4. 4 - Artefatos de concreto e outras indústrias
afins 'a cargo do S.I.A.C.A. 	 	 :9.700

4. 5 -Construções Proletárias isolaaas (C.C.P. da
Prefeitura do Distrito •Federal) 	 •	 1.000

6 . - Construções Proletárias em grupos (C.D.P 	
da Prefeitura do Distrito Federal) 	 800

4.'7 - The Rio de Janeiro City Improvements C°.
Ltd.	 	 1.850

4. 8Sindicato' da Indústria de Mármores e Gra-
nitos do Rio de Janeiro 	 •	 1.403

-s -

5. 1 - Cota do Estado de Minas Gerais 	 20.000
5. 2 - Serviço Especial de Saúde Pública 	 1.500
5. 3 - Serviço Nacional de Aprendizagem Induz-.	 -

`	 trial	 	 1.500 :	 23.000

-6-

6.1  - Emergência e pequenos reparos (S.P.'1., 14.388 14.388
•

Total	 	   618.461

• Rio de Janeiro, 27 de agôsto , de 1945. - Coronel Raymundo Saltes
Filho, Assistente Especial.

SINDICATO DO COMÉRCIO , ATACADISTA DE MATERIAIS DE
CONSTRUÇÁO DO RIO DE JANEIRO

Lista de distribuição de cimento para o mês de setembro de 1945

Sociedade Industrial de •Ladrilhos- 	 1.500 sacos
•Cia. Comercial e 'industrial Fiorêncio 	 	

352 sacos
F. Romeiro & Cia. Ltda.. 	 	 150 sacos
Cia. Fornecedora de Materiais 	 	 838 sacos
J. C. Trigo 	 -	 500 sacos
Américo Aires. & Cia. 	 	 900 sacos
F. R. Pinto 	 	 500 sacos
Biasquez Rosário & Cia. 	 	 550 sacos
Pires & Cunha 	 	 450 sacos
M. Ja.guaribe 	

	 300 sacos
Ladrilhos e Marrnorite Imperial Ltd.' 	

	 450 sacos

Neves Machado 	
Miguel Plubins & Cia. Ltda. 	 	

15Ó
300

sacos
sacos

240Diogo : Maria Teixeira 	 	 sacos
90Armando Amato & Cia. 	 	 sacos

250Emprêsa de Cimento Terrazzo 	 	 sacos
800Enrico Guarneri & Cia. 	 	 sacos

Soc. Comercial 'de Materiais para Construção Ltda. 	
	 400, sacos

8.720 sacos

Rio de Janeiro, 27 de agôsto de 1945. - Coronel Raymundo Sanes . Filho,
Assistente Especial.

SINDICATO DA INDOSTRIA DE MÁRMORES E GRANITOS DO
RIO DE JANEIRO

Lista de distribuição de cimento para o mês de setembro de 1945
Sacam

A. C. da Costa 	 	 2
A. Ramalhão & Almeida 	 20
Andréia Salvini & Cia. Ltda. 	 	 20
Antônio Marandino & Irmãos 	 	 70
Bela,rmino ti Carlos 	 • r	 20
Benardino Di Palma 	 	 2
Campos Silva & Cia. 	 	 40
Cesare & Mário 	 	 100
Gianci & Irmão 	 	 10
D'Agostino, Boanda Ri Cia. 	 	 50
Enrico Guarnen & Cia. 	 	 244
Geraldo Gonçalves Contreira 	 	 10
Heitor Usai 	 	 100
frmács Lopes. da Costa 	 	 30
J. L. Vicente 	 	 20
João Lastelia 	 	 10
João da Rocha ' Cardoso 	 	 8
Joaquim Ferreira de Oliveira 	 	 30
M. Almeida Guerra & Cia. Ltda. 	 	 10
M. Augnato 84 Câmara 	 	 10
M. F. Areal 	 	 5
M. G. Oliveira & Rodrigues 	 	 10
Manuel Luis Ma. ndini 	 	 20
Manuel Martins & Cia. 	 	 2
Marnore Terraz:ro • Brasileira I tda. 	 	 100
Marmoraria Areal 	 •	 10
Marmararia Carioca Ltda. • 	 	 70
Marmeraria Rocha fada 	 	 10
Marmoraria Almeida Ltda.	 10
Mármores e Pedras do Brasil 'Ltda. 	 	 10
Marmindustria Ltda. 	 	 30
Pavimente ção Terram Lida 	 	 200
Rafael Domingues & Cia 	 	 20
Silva, Areal ei Cia. 	 	 10
Sociedaue Marmifera Bra.sileira Ltcia 	 •	 80
Vieira S: Palermo 	 	 10

Total . . 	 	 1.403

Rio de Janeiro, 27 de agôsto de 1943. - Coronel Raymundo Sanes Filho,
Assistente Especial.

ASSOCIAÇA0 PROFISSIONAL DA INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE
COMENTO ARMADO DO RIO DE JANEIR

LiSta de distribuição de ci:,w;ito para o mês de setembro de 1945
Saco?

1. rtur Silva 6: Filhos 	
2. Casa bano S. A. 	
3. Albino Mendes & Cia. Ltda. 	
4. S. A. Industrial de Tubos 	
4. Indústria de Cimento Armado Ltda 	
6. João Pataro 	
7. A. Costa Mendes Cz( Cia. Ltda. 	
8. Jaime Costa Mendes 	
9. Postes Cavan S. A	

10. Enzo Bruno 	
11. Lopes Rebelo 	
12. Isoté Ltda. Soc.	 Ar.tefatos de Materiais de Construção

em Cimento Armado 	
13. Manuel Ribeiro 	
14. Soc. Asbcirite Ltda 	
15. H. C. A. „Cardoso
16. Fábrica de Artefatos de Cimento Itapluma Ltda. 	
17. Construe•ao e Irchistrias Reunidas "CIR" Ltda. (antiga

Ma rmorite Patente Lida .
18. Soc. Pancreta Ltda. 	
19. Antenor P Vendes 	
20. J. Pereira Leandro 	
21. João .1\117,:•.C. 	

22. José Coacei 	
23 José Rodrigues de Morais 	
24 Manuel Antônio Gonçalves 	
25 J R Morais Filho 	
26. Metalúrgica Spoer Ltda. 	
27. A. Costa Azeveda 	
28. Indústrias Concreto Brasil Ltda. 	
29. Cia. Progresso Industrial do Brasil 	
30. Soc. de Artefatos de Concreto Ltda 	
31. Alzira Mois Braga 	
32. Antônio Marcelino Tamen 	
33. Scapin Artefatos de Concretos Ltda. 	
34. Manuel da Silva Pereira 	
35 Emp de Cimento Terrazzo 	
36. João de Sousa Lima 	
37. Louren;o Gonçalves 	
3. Otacílio Sabino de Carvalho 	

Total

170
3.400
1.100

--
700
120
300
350
500
--

1.200

1.500
120

2.900
400
700

250
140
130
180
450
140
140
140
400
80

150
110
400

60
100
180
60

60
30
80
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3. A despesa a verificar-se correrá
4 conta do orçamento do "Plano de
Obras e Equipamentos", aprovado pelo
Decreto-lei n.° 7.213, de 30 de dezem-
bro de 1944.

4. Trata-se de 'diarista de obras,
cuja elevação cio selario, ex-vi do De-
creto-lei n.° 4.683, de 11 de setembro
de 1942, está sujeita à prévia autori-
zação de V. Excia., urna vez que a
diária proposta é superior a Cr$ 60,00.

Éste Departamento, ao encaminhar
o processo a V. Excia., tem a honra
de opinar por que seja aceita a pro-
posta, percebendo, porém, o candidato
a diária de Cr$ 100,00 a partir da data
da autorização de V. Excia. e não a
partir de 1 de janeiro de 1945. - Luis
Simões Lopes, Presidente.

Aprovado.
Em 23 de agaisto de 1945. - G.

VARGAS.

N.° 1.695- - Em 23-8-45 - Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da- Repú-
blica - Submeteu V. Excia, a exame.
dêste Departamento a anexa proposta
de reorganização do quadro e tabelas
de pessoal do Instituto de Aposentado-
ria 'e Pensões da Estiva.

2. A proposta, elaborada pela Co-
missão Reorganizadora do Instituto,
incluia, entre outras medidas, o en-
quadramento de todos os servidores
existentes segundo a antiguidade e o
merecimento de cada um, indepen-
dentemente ao que se deduz, na forma
por que tivessem sido admitidos. Ha-
veria, ainda, elevação dos níveis de
vencimento de grande parte das car-
reiras e dos cargos em comissão, com
aumentos automáticos, além de au-
mento geral de vencimentos e salá-
rios, em vigor, aliás, desde dezembro
de 1943, por determinação do Senhor
Presidente do Conselho Nacional do
Trabalho. Dispunha, finalménte, a
proposta, em projetos de decreto-lei e
de decreto, sôbre a instituição do re-
gime de salário-família, também Wem
vigor, e traçava normas sôbre as prin-
cipais questões relativas a pessoal, re-
vogando, a êste respeito, dispositivos
vigentes.

3. Como dos projetos de quadro e
tabelas não constasse a situação de
fato do pessoal existente, mas sómente
a reclassificação proposta, foi necessá-
rio, para avaliar-se a natureza e a ex-
tensão das transformações, um exame
comparativo na base das 101has de pa-
gamento de novembro de 1943 e feve-
reiro do corrente ano, suplementado
pela verificação individual das datas
de admissão.

4. Estava êsse exame virtualmente
concluído e já em preparação novos
projetos consubsaanciando as suas
conclusões, quando o Decreto-lei nú-
mero 7.720, de 9-7-45, determinou a
Incorporação dèsse Instituto ao dos
Empregados em Transportes e Car-
gas.

5. A. vista disso, êste Departamen-
to, considerando invalidado o trabalho
em curso, preparou, em substituição,
uma relação nominal dos atuais em-
pregados do Instituto,-de acõrdo com
a situação de fato de cada ISM, como
subsidio para facilitar a incorporaçãa
determinada pelo citado Decreto-lei
n.° 7.720. Grupou-se, separadamente,
o pessoal em comissão; os efetivos; os
que foram admitidos sem concurso; e,
por fim, as gratificações de .função
atribuídas a cada um. Foram rela-
cionados como efetivos os admitidos, a
qualquer título, anteriormente a 22 de
junho de 1939, e os que, posteriormen-
te, o foram mediante "concurso de
provas ou de títulos", urna vez que
nessa data entrou e mvigor o Decre-

300
50

120
100
50
60
80
70
50
CO
50
90
30
60
60

200
80
40

110
30
20

100
80

60
80

150

100
30

100
50

19.700

pectivamente, nas referências ,X e XV,
à semelhança do estipulado para a sé-
rie funcional de Inspetor. Com essa
medida, os inspetores das novas sé-
ries funcionais serão admitidos espe-
cialmente para determinado ramo de
ensino.

5. Os ocupantes das séries funcio-
nais de Inspetor de Cursos de Direi-
to, Inspetor de Cursos de Engenharia
e Inspetor de Cursos de Medicina po-
derão, também, dada a natureza dès-
ses cursos, fiscalizar, respectivamen-
te, Cursos de Administração e Finan-
ças, Cursos de Arquitetura e Quími-
ca Industrial e Cursos de Farinada,
Odontologia e Enfermagem.

6. Consubstanciando tôdas essas
providências, elaborou êste Departa-
mento o anexo projeto de decreto, que
tem a honra de submeter à conside-
ração de V. Excia.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Excia. os protestos do
meu mais profundo respeito. - Luiz
Simões Lopes, Presidente.

Sim. - G. VARGAS.

(Assinado Decreto n.° 19.481. Em 23
de agôsto de 1945).

N.° 1.693 - Em 23-8-45 - Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica. - Propõe o Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, no anexo pro-
cesso, a admissão de Everaldo Magna-
vita de Freitas para,' como diarista de
obras, desempenhar a função de enge-
nheiro residente no baixo São Fran-
cisco, no 10.° Distrito de Fiscalização,
no Departamento Nacional de Portos,
Rios e Canais, com o salário diário de
Cr$ 100,00, a partir de 1 de janeiro
de 1945.

2. Alega o Ministério que o candi-
dato ficará encarregado da residência
de Pirapora, no-baixo qão Francisco
e incumbido dos estudos e obras do
trecho do rio, desde Paulo Afonso ao
Oceano, além de estudos e obras de
todos os afluentes cale desaguam no
referido trecho do rio principal.

to-lei n.° 1.355, de 19-6-39, que deter-
minou o aproveitamento, "nas carrei-
ras e classes instituídas", do pessoal
então existente, assegurando estabi-
lidade aos que já contassem ou vies-
sem a completar dois anos de serviço,
e exigiu, daí em diante "concurso de
provas ou de títulos". Consideraram-
se, como não tendo prestado concur-
so na forma legal, c por conseguinte
sem direito à efetividade, todos os
que, depois da referida data, foram,
sem concurso, admitidos como "con-
tratados". "precários", "substitutos
provisórios", "internos", inclusive
aquèles que o foram mediante a apre-
sentação individual de diploma ou
carteira profissional, sem o caráter
competitivo e as formalidades essen-
ciais de concurso de títulos. De modo
geral, discriminou-se, em relação a
cada um, o cargo ou função que, de
direito ocupa, e o respectivo venci-
mento, salário ou gratificação, acres-
centando-se, entre parêntesis, a de-
nominação do cargo ou função que
de fato desempenha, se diferente da-
quele para que foi admitido. Todos os
elementos de informação que serviram
de base para o relacionamento foram
fornecidos pelo próprio Instituto ou
colhidos, in loco, de seus-assentamen-
tos e registros de pessoal.

6. Nestas condições, éste Depart -
mento tem a honra de restituir
V. Excia. o anexo processo, acompt -
nhado da referida relação dos atuais
empregados do I.A.P.E., do Institu-
to dos Serviços Sociais do Brasil (I.
S. S. B.), à vista dos dispostos no
Decreto-lei n.° '7.526, de 7-5-45, e no
citado Decreto-lei n.° '7.720. - Luiz
Simões Lopes, Presidente.

Aprovado.
Em 23 de agôsto de 1945. - G.

VARGAS.	 •

REJ.AÇAO NOMINAL DOS EMPRE-
ÁDOS DO I.A.P.E. E RESPEC-

TIVOS VENCIMENTOS, SALÁRIOS
E GRATIFICAÇÕES DE FUNÇÁO.

z - PESSOAL zar -ccainsaÃo

1 Diretor do Departamento de Serviços
Gerais, M - Cr$ 3.000,00

1. Dorilo Q. Vasconcelos.

3 Chefes de Divisão (D.S.A.S. - D.
A.V. - D.H.S.), L - Cr$ 2.60 •

'1. José Peixoto Filho.
2. João B. de Azevedo Silva.
3. Paulo M. Camargo Osório.

1 Diretor do Departamento Especial,

L - Cr$ 2.600,00

1. Arnaldo M. ppreira.
1 Procurador Geral, L - Cr$ 2.600,00
1. Júlio C. Tavares.

1 Tesoureiro Geral, L - Cr$ 2.600,00
1. Eurigo H. Vasques.

1 Almoxarife, K - Cr$ 2.200,00
1. Manuel Tavares.

1 Chefe do Gabinete da Presidência,

K - Cr$ 2.200,0(1

1. Segismundo G. C. de Melo.

3 , Chefes de Seção A (Administre4ão
Central), K = Cr$ 2.200,00

1. Abdias Silva.
2. Alvaro M. Morgado.
3. Saul Carneiro.

:19. Tijolo C e Encai	 Lussee Lati. 	
40. Antônio Teiiaira 	
41. Antônio Ccele; Guilettrães 	
42. JoE.O Scares de Faria 	
43. Antônio 'Coelho 	

Leonel Dias 	
45. Odete Percira Ca Silva 	
46. Bernardo Kling 	
47. Guair félix 	
48. Carlos KM newil ter 	
49. Francisco Mauricio Ferreira 	
50. Silva Oeheri 	
51. Alfredo Botelho 	
52. J. S. Sean s 	
53. Cia. Marnito S A. 	
54. Cia. AuxIdar de Viação e Obras 	
55. J. B. Fonseca 	
56. José Lourençe da Cunha 	
57. Fábrica de Cimente Armado N. S. da Penha 	
58. Serafim Nunes
59. S. P. Ferreira Cia. Ltda. (Ant. Alberto Sampaio)
60. Artefatos de Cimento Terrazso Ltda. 	
61. João Pereira 	
62. Emprésa Novo Estuque Ltda. 	
63. Sousa Ferrai 	
64. Pina Almeida & .Cia. Ltda. 	
65. R. Blanco Filhe 	
66. Emilio Pinto & Ci e,. Ltda. 	
67. L. S. Juruena. 	
68. Tremoleados de Concreto Veloz Ltda. 	
69. Eduardo Alexandre 	
'70. Indústrias de Laciti.hos e Revestimentos Silox Ltd. 	
71. Cia. Blak Ltda. 	
'72. João Gonçalves Tiaeo 	

Totai . 	

DEPARTAMENTO
ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO
EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 1.673 - Em 17-3-45 - Excelen-
tLssimo Sr. Presidente da República:

Este Departamento articulou-se com
a Divisão do Ensino Superior do Mi-
nistério da Educação e Saud% para
verificar o número atual cie estabele-
cimentos de ensino sujeitos a inspeçáo,
com a respectiva distribuição pelos Es-
tados e Distrito Federal, oem como
para indagar da necessidade, de acõr-
do com a lezislação vigente, de novas
funções de inspetor.
' 2. A vista dos elementos colhidos e

de acôrdo com entendimento verbal
que manteve com o Diretor daquela
Divisão, êste Departamento chegou à
conclusão de que a atual Tabela Nu-
mérica de Extranumerário mensaitsta
da D. E. ,S. deverá ser substituída
por outra congênere, onde figurarão. as
funções cujos ocupantes tem exercício
na sede, e por tantas outras quentes
são os Estados, onde se procede a ins-
peção de estabelecimentos de ensino
superior, mais o Distrito Federal.

3. Essa providência obedece à
orientaeão geral que se vem seguindo,
de desdobrar as tabelas das reparti-

-a- eões que atendem a serviços localiza-
dos em mais de uma região Peles no-
vas Tabelas Numéricas de Extranume-
rário mensalista deverão ser distribuí-
das as setenta e seis funções de MJ-
petor, referência XV, de que dispõe
a Divisão do Ensino Superior, sendo
desnecessário, no momento, criar no-
vas funções.

4. Verificou-Se, também, a conve-
niência de criar as séries funcionais
de Inspetor de Cursos de Administra-
ção e Finanças, de Arquitetura, de
Direito, de Engenharia, de Farmácia
e Odontologia, de Filosofia, de Medici-
na e de Música, com os níveis de salá-
rios, mínimo e máximo, fixados, res-

Rio de Janeiro, 27 de egôsto clè 1945. - Coronel Rayinundo Salles Filho,
Assistente Especial.
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•
6 Diretores de Departamento de 2.*

classe, J - Cr$ 1.800,00
•

1. Armando S. Lopes.,
2. Bernardo Schenini.
3. Francisco A. R. Nogueira
4. João da Costa Miranda.
5. Laureano G. Almeida.
6. Manuel M. Soares.

Pereira,

2. Arminio Sampaio da Cunha ' (Rs-
criturário).

3. Benedito Pedro da
4. Dimas Nascimento

fermeiro).
5. Gabriel Pedro dos

turário).
6. Gentil da Silva

rário).
7. Luis de Olivcira

8. Rubens Fernandes
rário).

(En-Pestana

(Escri-Santos

!-----
Chefe do Serviço Médico da Carteira11
de Acidentes do Trabalho, K - Cr$
2.200,00.

1 Diretor de Departamento de
1.a classe, K - Cr$ 2.200,00

1. Durval S. 'Lima.

6 Chefes de Seção B (Sede), .1 -

1. Amarilia O. Cardoso.
2. Anatólio M. Morais.
3. Antônio F. Cavalcante.
4. Ernesto Azevedo.
5. João Manuel da Silva.
6. Manuel Guimarães.

4 Chefes de . Seção B (Departamento
Especial), J - Cr$ 1.800,00

1. Alberto F. Machado.
2. Emílio Navajas Filho.
3. José Barbosa.
4. Manuel Morgero.

1 Diretor de Hospital (H .R.), J -

2 Subagentes de 2.a classe - Cr$
650,00

1. Ana Lins Acióli.
2. Joaquim Coelho.

3 Subagentes de 4.* classe, B - Cr$
450,00

1. José Mafra.
2. Lauro Alves dos Reis.
3. Salvator A. Rita.

Total do pessoal cm comissão: 59.
II - PESSOAL =MO

Auxiliar de Estatística
1 F - Cr$ 900,00

1. Leonor de Cunto Amado.

Auxiliar de Laboratório
1 D - Cr$ 650,00

1. Adjalbas Alves de Oliveira.

Auxiliar de Serviço Médico
1 D - Cr$ 650,00

1. Telêmaco Belém ' Méd. Auxiliar).

2 13 - Cr$ 450,00

1. , Doralice Mota Garrido f,
2. José Costa (Fiscal).

1 - Cr$ 400,00

1. Arizio de Oliveira.

3 A - Cr$ 350,00

5 13 - Cr$ 450,00
1. Deobardo de Sousa Carvalho.
2.. Etelvina Cat'dóso da Silva (Escri-

turário).
3. Francisco Matias Nascimento Fi-

lho.
4. José Pires da Silveira.
5. Luis Nunes Monteiro (Escriturá-

rio).
1 A -- Cr$ 350,00

1. José Gomes.
Dactilógrafo

11 F - Cr$ 900,00

1. Adauto Santos Lima (Escriturá-
rio).

2. Corina T. B. Leite de Castro (Es-
criturário).

3. Edite Barriga Dias da Silva (Es-
criturário).

4. Elódla de Araújo Régp (Escritu-
rário).

5. Gerei Gonçalves Barbosa (Escri-
turário).

6. Isabel Pogi F. Santos (Escritu-

2 - F - Cr$ '900,00

1. Artur Stange.
2. Ducastel Gil da Silva.

4 - E - Cr* 750,00

1. Francisco Lopes de Andrade.
2. José Sátiro Pereira Cavalcanti.
3. Náuplio de Almeida Pires.
4. Nelson de Almeida.

4 - D	 Cr$ 650,00

1. Archanjo Francisco Coelho.
2. Darei Braunner..
3. Maria da Conceição C. G. Castro.
4. Maria Aires Gonalves.

. 1 - C - Cr$ 550,00
1. Luci Mota Barbosa.

1 - 13 - Cr$ 450,00

1. Tertuliano Ximenes.
41-

Engenheiro

1 - K - Cr$ 2.200,00

1. José Filomeno F. G. Filho.

1 - J - Cr$ 1.800,00

1. Clóvis 'Nascimento.

Escriturário

29 - G - Cr$ 1.100,00

1. Abel dos Santos Ima.
2. Abelard S. Carneiro (Procurador).
3. Alberto Francisco Machado.

1. José Miguel Hemais.

1	 ; Cr$ 1.800,00;

1 • Mvaro Cidade.

2 Agentes de 1.a classe, r - Cr$
1.500,00

1. 3.o1ipes Brasil.
2. Osmar Tavares.
3. Veneza Morais Ribeiro.

3 - Cr$ 300,00

rário).
'7. Judite Cavalcante Paixão	 (Escri-

turário).
8. Maria Helena Albuquerque Cunha

(Escriturário).
9. Maria Augusta Andrade Azevedo

(Escriturário).

4. Alfredo de A. Corrêa Filho.
5. Alfredo Rasteiro.
6. Antônio da Rocha Teixeira.
7. Antônio Felinto Cavalcanti.
8. Cristóvão C. B. Nogueira.
9. Doisa S. Fontoura.

10. Elzio Lobão Barreto.
j. Manuel C. Carneiro.	 Ç
2. Neri de Freitas Nascentes

1. Euridice Augusta Pinto.
2. Evandro Passos.
3. Maria Ciria, Carneiro da Cruz.

10. Nair Rosolen	 Brétas	 (Escriturá-
rio).

11. Teodorina Astuto (Escriturário).

11. Erecina, Varela.
12.. Ernesto Azevedo.
13. Gilda Machado Rezende.
14. Hélio Valcacer (Procurador)

3 Agentes de 2.* classe, H - Cr$
1.300,00

1. Amoldo Belo Gaivão.
2. Irineu B. Tavares.
3. Vaklemar Silva Carvalho.

- Cr$ 250,00

1. Mauricio Figueiredo Coimbra.

Contabilista

2 F - Cr$ 750,00

1. Cecilia Medina Guimarães (Escri-
turário).

2. Maria Áurea Pereira de Miranda
(Escriturário).

15. Humberto de Castro.
16. Inácio Gaspar de Oliveira Moura.
17. João Batista A. Silva.
18. João da Costa Miranda.
19. João Cipriano Avila Neto.
20. João Ranulfo de Oliveira.

1 Porteiro, H - Cr$ 1.300,0(
3 K - Cr$ 2.200,00

11 D - Cr$ 650,06 21. Leoncina Robillot Lopes.
22. Luciano de Sousa Cardoso.

1. Vicente M. dos Santos.

11 Agentes de 3.a classe, G - ur$
1.100,00

1. Antônio G. Almeida.
2. Clementino A. Pereira.
3. Elzio Lobão Barreto.
4. Evilásio T. de Almeida.
5. Georgina A. Silva Vinhais.
6. José B. Araújo.

. 7. José Ferreira Filho.
8. João C. Avila Neto.
9. Lucidio Rocha.

10. Paulo C.	 Guimarães.
11. Voltaire Xavier.

1. Arnaldo Mendes Pereira.
2. Jarbas de Aquino Vieira.
3. Sebastião Bittencourt.

2 I - Cr$ 1.300,00

1. Carlos Vieira Areno.
2. Francisco A. Riquet Nogueira.

Contabilista Auxiliar

5 G - Cr$ 1.400,00

1. Etelvina Ferreira Bonfim.
2. João Manuel Paranhos.
3. José Bastos Filho.
4. José Ribeiro Araújo Leitão.
5. Manuel Morgero.

1. Algemiro Limeira Tabosa (Escri-
turário).

2. Darcila Daisy Pinheiro da Silva
(Escriturário).

3. Diva Maranhão dos Santos Lima
(Escriturário).

4. Helena Ferrari (Escriturário).
5. Hilda Augusto (Escriturário):
6. José Cavalcante (Escriturário).
7. José da Silva Correia.
8. Nelson dos Santos (Escriturário).
9. Ubirajara Góis Lacerda (Escritu-

rário).
10. Vitório Hermenegildo Pereira Fi-

lho, (Escriturário).
11. Vanda Suevo (Escriturário).

23. Luis Nepomuceno de Matos.
24. Murilo Gibson A. Barbosa (Pro-

curador).

25. dor).
26. Nilza Etiénne Perrone	 (Procura-

27.	

Nascente.

27. Temira Faria da S. Chaves.
28. Vanda de Oliveira.
29. Valdemar	 Lins	 de	 Vasconcelos

Chaves.

23 - F - Cr$ 900,00

1. Ademar Celestino de Santana
2. Belina Leão Condurú.
3. Djalma Fraga.
4. Dora Serpa Culderman.

1 Fiscal, G - Cr$ 1.100,00 2 F - Cr$ 900,00
3 C - Cr$ 550,00

1. Geni Ferreira da Costa (Escritu-
rário).

5. Fernando de Freitas Carvalhk).
6. Francisco Ubatuba de Miranda.
7. Georgina Alves da Silva Vinhaia.

1. João Batista Aurichio de Oliveira. 1. Esteia Billot Camargo. 2. João Batista Aurichio de Oliveira 8. Hopkins A. de Fonseca.
2. José Moreira Belmont. (Escriturário). 9. Italo Brasil Bertoldi.

4 Agente de 4.a classe, F - Cr$ 3. Lindaura de Araújo (Escriturário). 10. José Horácio da Costa.
900,00 Contínuo 11. Judite Sadi P. de Sousa.

•1. José Coelho Arruda.
2. José Costa.

2 D - Cr$ 650,00
Dentista

. 1 H - Cr$ 1.300,00
12. Kleber B. Rodrigues.
13. Laureano Gomes de Almeida.
14. Manuel Bitencourt Gaia.

3. Manuel Bittencourt Gaia.
4. Manuel Lopes Barrete.

1. Hugo de Oliveira (Escriturário),.
2. José Ferreira da Costa. 1. Augusto Teixeira Cardoso. 15. Manuel Lopes Barreto.

16. Manuel Macias Soares.

1 Subagente de 1.* classe, E - Cr$ 8 C - Cr$ 550,00 Enfermeiro 17. Maria de Lourdes V. Ludovid.
18. Meno de Melo Rêgo.

750,00 10- Cr$ 1.160,00 19. Paulo da Cruz Guimarães.
1. António Henrique da Silva (Escri- 20. Pedro kunes de Azevedo

1. João Carneiro Frota. turário). 1. Jônatas da Fontoura Rangel. 21. Sinfrónio C. Coutinho.

Colaço (Escritu-

e Silva (Escritu-
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22. Teoc:orico G. Trindade. 	 1
23. Valdemar M. cos Santos.

9 - E -- Cr$ 750,00

3. Amáncia Estevão do Rosário.
4. Antônio da Costa Vaz.
5. Aristóteles	 Lourenço	 Figueiredo
6. Amoldo Belo Gaivão.
7. Bartolomeu Fragoso Filho.

21. Roberto José Rodrigues Filho (Es-
criturário).

1.
22. Severino Bezerra da Silva (Escri-

turário).
23. Túlio di Renzo (Contaailista Au-

5 - G - Cr$ 1.100,00:

Atílio D'Aló Junior.
2. Francisco Ibiapina de Matos Oli-

veira.
1. Adelson Celestino de Santana 8. Braz Gomes dos Santos. xiliar).	 3 João Hamilton Ferro Costa
2. Eulina Seabra. 9. Cândido Alberto Pestana. 4. José Baia Diniz Borges.
3. João Carneiro Frota. '(Escriturário).10. Dionisio	 Matos	 Neves.	 24. Voltaire Xavier 5. Orlando Correia Azevedo.
4. José de Araújo Braga. 11. João Ribeiro de Campos.	 25. Valter Roux Paulino	 (Escriturá-
5. Leopoldina Stocklert. 12. Jorge Correia	 Barbosa.	 rio). 8 - F - Cr$ 900,00:
E. Marina	 Vitória. 13. José Celestino dos Santos.	 26. Wilson Santana Soares	 (Escritu-
'7. Nelson de A. Gonçalves.
8. Osvaldo de Sousa.
9. Sebastião Pereira de Carvalho.

14. José Maria de Freitas.	 rário).
15. José de Sampaio Barros.
16. Osiris de	 Cabral Tavares.	 9 - C Cr$ 550,00:

1. Afrânio Augusto de Araujo Jorge,
2. Felipe Batista Alencastro.
3. Ladislau Estevão Milet.

17. Pedro Gonçalves da Silva. 4. Manuel B. Meireles.
44 - I - Cr$ 650,00 18. Renato Azambuja Neves.	 1. Alvaro Antonio Pereira	 (Escritu 5. Milton E. Barbosa.

19. Rubem Quirino de Lemos 	 rário) . 6. Pedro Darros.
1. Adiles da Silva Nen. 20. Vitorino Gonçalves Júnior. 	 2. Antonio Barros de Castro (Escri- 7. Vicente Maciel Luz.
2. Almerina Pinheiro.
3. Alvaro , Francisco de Araújo.
4. America Lauda Nogueira.

21. Valdemar Dias Ferreira, 	 turário) .
22. • Valter Gonçalves.

3. Ageu Ferreira Barros 	 (Escriturá-

8. Waldir de Medeiros

Motorista
5. Ana Lins Acióli.
6. Artur Camilo dos Passos.
'7. Augusto Pires de .Freitas.
8. Cândida Matias de Castro.
9. Carolina Rapouso Vaz.

,	 21 - F - Cr$ 900,00	 rio).
4. Ari Balem Wildner (Escriturário).

1. Adalberto M. de Oliveira.	 5. Clélio Betz de Lima (Escriturário).
2. Alfredo Lopes Pereira. 	 6. Gervásio D'Aquino Moreira	 (Es-
3. Benedito Luis Freire. 	 criturário) .

2 - G - Cr$ 1.100,00:

1. Flavio Mesquita de Morais.
2. João Nogueira dos Santos.

10. Climene Palmer de Resende 4. Edgar Bezerra Correia.	 7. Ivan Martins da Silva (Escriturá-
11. Crispo Mendes da Silva. 5. Felipe Zatar.	 rio) . 5 - F - Cr$ 900,00:
12. Ciro Loiola Massa.
13. Domingo Antônio Labanca.
14. Eliseu de Oliveira.
15. Graciete Ramos de Araújo.
16. Guarino Alves de Oliveira.
17. Guilhermina Drumond.

6. Graciliano Teixeira Pôrto.	 8. José Alves C. Neto (Escriturário) .
7. Horácio de Meneses Pires.	 9. Silvio de Sousa (Escriturário)
8. Honobarbo Ferreira Café.
9. Inaldo Rodrigues de Carvalho	 4 - B - Cr$ 450,00:

10. João Bandeira de Sousa.
11. João Jose Caetano. 	 1. Antônio Cesar da Fonseca (Escri-

1. Aristides Augusto.
2. Arquimedes Pires da gilva.
3. João Martins.
4. Manuel Alves Feitosa.
5. Teófilo de Sousa Spíndola.

18. Helvécio Silva.
19. Humberto Furtado.
20. Isabel Machado da Silva.
21. João Inácio de Sousa.

12. João Luis Lapetina.	 turário) .
13. Leopoldo Passos de Lima.
14. Luis Correia Silva. 	 2. Geruso Tavares (Auxiliar de La-
15. Miguel Teixeira Pinto. 	 boratório) .

Oficial Administrativo

3 - K - Cr$ 2.200,00:

22. Joaquim Coelho.
23. José Alberto Gondim Monteira
24. José Batista Ramalho.
25. José Coelho Arruda.

16. Oscar Ferreira de Lucena	 3. Leoncio Nascimento 	 (Escriturá-
17. Osvaldo G. Alcoforado.	 rio).
18. Osvaldo Mendes.	 4. Luis Soares Martins	 (Escriturá-
19. Pedro Bonavides Lins.	 rio).

1. Dorila Queiroz Vasconcelos
2. Durval da Silva Lima.
3. Orlando Pinto de Almeida.

26. José Ferreira Filho.
27. José Lopes Filho.
28. Kleber Sampaio de Barros.
29. Leolina O. Lawater.
30. Luis Cordeiro de Morais.
31. Luis Pedro da Silva.
32. Luis Pinto Couto.
23. Manuel A. Godói Bezerra 	 (Pro-

curador).
34. Maria do Amparo T. de Lira.
35. Maria de Lourdes F. Silva.
36. Milton Matos Gaspar.
37. Neide de Sousa Machado.

20. Ramos Muniz Cargueira.
21. Rubens Barbosa Amarante (Guar- Gerente Contado?,

da-livros).
1 - Cr$ 3.400,00:

4 - E - Cr$ 750,00
1. Lcuirival Cunha.

1. José Gonçalves da Silva.
2. Jurandir Gomes Lobão. 	 Médico
3. Manuel dos Anjos Gomes.
4. Manuel Aires Cunha. 	 2 - K - Cr$ 2.200,00:

26 - D - Cr$ 650,00	 1. .Dante Alonso di Fiero.
2. Orlando Pedrosa Hardmena.

8 -- J - Cr$ 1.800,00:

1. Alvaro Monteiro Morgado.
2. Astianax Leonidas de Campos.
3. Bernardo Schenini.
4. João Manoel da Silva.
5. João Perdigão Nogueira.
6. Luis Felipe Dick.
7. Manuel Tavares.
8. Vicente Inácio Pereira.

8 - I - Cr$ 1.500,00:

33. Neuza Magioli.	 1. Alberto Luis Ferreira das Santos
39. Reinaldo Ivo de Almeida Fernan- (Escriturário).	 5 - J - Cr$ 1.800,00:

des.	 2. Angelo Nicodemus (Escriturário). 	 1. André Petrarca de Mesquita
40. Rui Chaves Trindade.	 3. Antônio Gomes de Almeida (Es- 2. Emílio Navajas Filho.
41. Rui Marques Teixeira.	 criturário).	 3.' Eurico Carvalho Aragão.
42. Vera de Sousa dos Reis. 	 4. Aristides Rocha	 (Escriturário).	 4. João Wazen.
43. Valter Belo Gaivão.	 5. Eduardo Martins (Escrituráriu).	 5. José Ubaldo Barbosa.
44. Zélia de Melo.	 6. Eulino de Sousa Carvalho Miran-

da (Escriturário).	 6 - I - Cr$ 1.500,00

1. Antônio Borges Leal.
2. Antônio Ferreira Neto.
3. Armando Santos Lopes.
4. José Benigno A. Cavalcante.
5. Mario de Camargo Dias.	 111'
6. Osvaldo Camargo.
7. Paulo Morrot.
8. Raimundo Patrício Ribeiro.

11	 C - Cr$ 550,00	 7.•Fzequiel do Amarai (Escriturário).
8. Francisco de Assis Guimarães (Es- 1. Alexandre A. Peixoto Filho.1. António Pereira de Oliveira. criturário).	 2. Erminio D'Aló Salermo.

2. Aristotelina G	 dos Santos.
3. Carisia da Conceição Silva.	 9. Genésio Antônio de Sousa (Escri- 3. Henrique Santos Fonseca

4. Eugênio Machado Spindola. 	 turário).	 4. José de Melo Loureiro.

5. Geni dei Carlo.	 10. José Bernardo de Araújo (Escri- 5. Manuel Nogueira.

6. Hugo Antunes Damasceno	 turário).	 6. Vicente Mileo Jordano.

'7. Jaci Alves.	 11. José Bispo dos Santos (Escriturá- Médico Auxiliar
8. Loé Grilo de Sousa Lobo.	 rio).
9. Nilsa Santos.	 14 - H - Cr$ 1.300,00*

10. Raul Urcísio Machado. 	 12. José Gonçalves da Silva (Escritu-
11. Teodoro Pereira.	 rário).

13. José Teixeira	 (Escriturário). 	 1. Aluisio de Campos.

12 - H - Cr$ 1.300,00:

1. Amanha de Oliveira Cardoso.
2. Cláudio José de Lima.
3. Dolores Silveira.
4. Fernando Lotário Koening Sobria

nho.
5. Francisco B. U. Cavalcante.
6. Manuel Celestino dos Santos.
7. Manuel de Nobrega Veras.
8. Manuel dos Santos Barbosa Júnior.
9. Moacir de Gouveia D. Cavalcante.

10. Norman Bruce Esquerdo.
6 - B - Cr$ 450,00	 14. Luís da Rocha Fournier (Escritu- 2. Antenor Lopes Ferreira.

rário).	 3. Antenor Lopes Ferreira.
11. Ramiro da Costa Alecrim.
12. Roberto da Veiga Pessoa.

1. Alice Fernandes Café.	 3. Carlos Antônio de Nogueira.
2. Celso Corria°.	 15. Luis da Silva Lavareda (Escritu- 4. Gildo Russovsky.
3. José Mafra.	 rário).	 5. Humberto Gomes de Oliveira
4. Lauro Alves dos Reis. 	 16. Manuel Inácio da Silca (Escritu- 6. João B. S. Cotias.

Procurador

3 - K - Cr$ 2.200,00:
5. Salvator A. Rita.	 rário).	 7. José Doraci de Sousa.
6. Zenaide M. Lima Estavas (Guar- 8. José Miguel Hemais.17. Manuel José Ferreira (Escriturá-

da-livros).	 rio).	 9. José dos S. M. Vasconcelos.
Fiscal	 18. ~cílio das Neves Martins (Es- 10. Loel Gomes de Pinho.

1. Joel Beltrão Santos Dias.
2. Júlio Cesar Tavares.
3. Max do Rêgo Monteiro.

criturário).	 11. Paulo Mário de Camargo Ozório.
22 - G - Cr$ 1.1000( 	 12. Silvio Monteiro Fonseca.19. Mozart Pinto de Almeida (Escri-

1 - .1 - Cr$ 1.800,00:

1. Albino Matias de Sousa. 	 turário).	 13. Valfrisio Barreto.

2. Almerindo Frutuoso.	 20. Plínio Maracajá. (Escriturário). 	 14. Vicente Martins Real. 1. HenriqUe G. Carstens.
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2- r - Cr$ - 1.500.00:

José Peixoto Filho.
Moacir Coutinho.

1 - 11	 Cr$ 1.300,00:

Armando Rocha Sousa.

1 - G - Cr$ 1.100,00:

Segisinundo G. C. de Melo.

Servente

16 - B Cr$ 450,00:

3 - Cr$ 550,00

1. Aluísio Campos.
2 Euclides José Antunes.

*Pedro Inácio da Silva.

4 - Cr$ 450,00

1. Antônio Jacinto Vieira.
2: Ari Meneses de Barros.
3. José Laércio da Mata.
4. Rubens de Almeida.

Auxiliar de Escritório

I - Cr$ 650,00

1. Léa de Araújo Góis.

, 11 - Cr$ 550,00

.1. Antônio Cândido Cruz Araújo.
2. Apio „Rangel Rodrigues.
3. Carlos, Augusto de Assis Neto.
4. Daniel Belot.
5. Francisco Pinto Pereira Filho.
6. Isabel Lacerda Fabrício.
7. Ulla Seixas Cota.
8. Maria Isabel F. Schenini.
9. Oscar'FaustO.

10. Osmar de Araújo Góis.
11. Silene Trindade Barreto.

' 3'. - Cr$ 450,00
4. Alda Alencar Ramos.

2. Alice Teixeira do Nascimento.

Aluísio Girã,o Barroso.
Amália Pinheiro.
Araci Dantas Cavalcante.
Aricéa Varela.
Arígio Lopes Vieira. •
Arinda Lob"áo Barreto.
Arlete Gomes.
Bráulio Cândido Sacramento.
Carmen Santos Pinto.
Clóvis A. Biaggioni.
Creinilda de Sousa Natal.
Delfino Costa.
Eridan de Gruber.
Ester Goaies de Oliveira.
Geraldo Teixeira da Silva.
Gilson Martins Torres.
Helena Nascente Borba.
Hélio Milton Pereira.
Irineu Chamiso.
Iris Marrocos Martins.
Lindemberg Clerc da Silva.
Use Santos Ramos.
Maria do Carmo Paula.
Maria Conceição Prazeres.
Maria Luisa Nobrega.
Maria Melo Rosado Soares
Manieta Vieira de Oliveira.
Nilsa de Campos Cardoso.
Odete Carvalho.
Otília Bastos.
Rodolfo Pinto Luz.
Rute Pires da Luz.
Silvestre Mergulhão da Cunha.
Teodócio Cirino Aterino.
Zuleica CVarneiro Leão.

1 - Cr$ 400,00

Nazarena Bento.

1 - Cr$ 350,00 -
Maria de Lourdes Mesquita.

1 - Cr$ 250,00
Jorge Fdreira Lima.

Auxiliar de Estatisticu

1 - Cr$ 900,00
1. António José da Rocha.

Auxiliar de Laboratório

1 - Cr$ 450,00
1: Francisco Mala Andrade.

1 - Cr$ 400,00
1. Amália Celestina.

Auxiliar de Serviços Médicos •

5 - Cr$ 650,00
1. Arsênio Pessoa Lins.
2. Nilo Rodrigues Paz.
3. Milton Rondon. •
4. Paulo Saraiva Correia.
5. Iolanda Martins.

1 - Cr$ 600,00
1. Manuel Soares Feitosa.

6 - Cr$ 550,00
/. Carlos da Mota Pires.
2. Dorival Nascimento.
3. Gutemberg Ramos Pinto.
4. Maria de Lotardes Tavares.
5. Moacir Ferreira dos Santos.
6. Osvaldo Doval Nogueira.

1 - Cr$ 500,00
1. Gil Câmara.

8 - Cr$ 450,00
1. Alba Vieira Santana.
2. Carlos José Meneses da Rocha.
3. Carmen Rodrigues Bastos.
4. Hugo Ferreira Machado.
5. Mifton Pereira Cavalcante (auxi-

liar de escritório).
6. Olga Serra° (auxiliar de escritó-

rio) .

7. Sa,di Araújo Braga.
8. Zilala Costa.

- cr$ 400,00
1., Alda Martins.
2. Celmi Azevedo Silva.
3. Eulaide Gonçalves.
4. Moldo Guimarães,
5. Josefina Florindo, Micheli.
6. Nadir Mala.

1 - Cr$ 350,00
1. Carlos Zanconato.

3 - Cr$ 300,00
1. José Mascasrenhas.
2.. Raimundo de Sousa.
3. Rosa Mendes de Aguiar.

Contabilista

1 - Cr$ 300,00 •
1. Américo Benevides Dantas.

Contabilista Auxiliar

2 - Cr$ 900,00
1. Ivo Lorenzan.
2. Luis Camargo Rodrigues

• 14 - Cr$ 750,00
1. Abelard Rodrigues.
2. Anatéaio Monteiro de Morais.
3. Arlindo Veiga.
4. Cleiwntino A. Pereira.
5. Eugênio Vilanova Castilho.
6.' Florisbelo Ribeiro.
7. Francisco Rezônico L. de Araújo.
8. Francisco Ribeiro C. Filho.
9. Irineu Barbosa Tavares.

10. Lindolfo Pinheiro Cunha.
11. Lucidio Rocha.
12. Manuel Guimarães.
13. Manuel Lourenço das Neves.
14. Salomão Ramos Soares.

11 - Cr$ 650,00
1. Ananias Diógenes de Medeiros

(Escriturário).
2. Bengasi Losito.
3. Délio Mesquita de Meio.
4. Etelvina Barros de Carvalho,
5. Francisco Munn Vieira.
6. Hélio Sebastião Braga Pimentel.
7. João José Mangia Júnior.
8. Paulo da Costa_e Silva.
9. Petronilo P. Fernandes.

10. Ubirajara, Duarte Nogueira.
11. Valdemar da Silva Carvalho.

	

.9 '- Cr$ 550,00	 •
Ambrósia Manuel dos Santos.
Armando Gonçalves Lima.

	

Elisio Guedes de Melo.	 -
Emitia Rosa T. Carvalho. -
Esmeraldina C. Oliveira.
Ercllia de Sousa Vale Bittencourt.
Erinelinda Neves.
Joana Lopes Nunes.
Valfrido Ramos.

Continuo

1 - Cr$.550,00
1. Antônio Almeida Reis.

1 - Cr$ 450,00
1. Iolanda Pinto. 	 . .

Dactilógrafo

1	 Cr$ 650,00
1. Clemente Ramos Barreto.

Dentista

1 - Cr$ 1.100,00
/. José Meireles Júnior.

3 - Cr$ 900,00
1. Antenor Nunes Sarmento.
2. Carlos Monteiro Gondin.
3. Jacinto' Franceschini.
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3 - Cr$ 750,00

1. Pernão .Maria Flexa Ribeiro.
2. ,Olavo Azevedo.
3. Rui Carneiro de Paula.

5 - Cr$ 650,00
1. Adelmo C. Lapa. ,
2. Aluisio Caldeira.
3. Cid Gomes Fernandes,
4. Icleo Faria de Sousa.
5. Idler Pdntes.

Desenhista

1 - Cr$ 1.300,00 •
1. Alfredo Marques Bronze Júnior.

Enfermeiro

- 6 -Cr$ 650,00
I. António Alves Silva.
2. Antônio Clemente Justino.
3. Doratay A. Ataides.
4. Luis Leopoldo G. M. ,Reis.
5. Maria Adelaide Gonçalves.
6. Salvador Lírio Peixoto.

9 - Cr$ 550,00
1. Américo Dimas de Moura.
2. Antônio José Belfort Franco.
3. Guilhermina E. N. Gaida.
4. João Nunes Vieira.
5. Joaquim Pinto Filho.
6. José'Belesa dos Santos.
7. Maria Cabral Lopes.
8. Petronília M. Araújo.
9. Sebastião da Silva Feio.

7 - Cr$ 450,00
1. Benedita S. Jesus" Nasciment0.
2. Cora Meireles de Sousa.
3. Gregória Leite.
4. Joaquim Fagundes de Castro.
5. Luís Gonzaga Lima.
6. Maria Augusta. C. de Freitas.
7. Olivia Nen.

1 - Cr$ 400,00
1, Izidoro Golga, Parre/a.

• Engenheiro .

1 - Cr$ 1.800,00
1. Fernando A. de Sá Faria.

Escriturdrio

1 -- Cr$ 900,00
1. José Loti Saraiva.

2 - Cr$ 750,00
1. Evilásio Toma,z de Almejou.
2. Manuel de Camargo Ozório.

3 - Cr$ 650,00
1. Ama Gonçalves Varela.
2. João dos Santos.
3. Juarez Costa Lima - -

,	 3 -Cr$ 450,00
1. Dulce Castilho Neuman.
2. Egle Rimoll.
3. Maria Regina' Bonfim Gaspar.

Yarmacêutic0
1 - Cr$ 1.100,00

1. Oto, Pinto Brairo'. '
2 Cr$ 900,00

1. Aníbal Woods Lacerda.
2, Oscar da Silva Araújo.

Fiscal

• 1 - C4 1.100,00
1. Ploriano Strauch.

4 - Cr$ 900,00
1. Arnado BlazIna.
2. Arnaldo Correia Salm
3. Ari Gauna Carsten.	 •
4. Plínio Nolasco de Sousa.

1. Alísio Magheli Costa- (Contínuo) .
2. Durval Lima .(Escriturário).
3. Eduardo Reis Firme (Contínuo) .
4. Humberto Martins de Paula (Con-

tinuo).
5. Jaime José Barbosa (Escriturário)
6. João Sanches Filho (Continuo).
7. José Abílio Lopes (Contínuo).
8. José Rodrigues da Cunha '(Contí-

nuo).
9. José Vieira Neto (Contínuo).

10. Leila Rocha Schlichting (Escritu-
turário) .

1 11. Levi Gomes Moreira (Continuo).
12. Manuel Fernandes Alves (Contí-

nuo).

ale. Renato Gomes Arantes (Contí-
nuo).n. Severina Teixeira (Enfermeiro).

115. 'Urbano Dolsan (Contínuo) .
16. Zulmar Gonçalves (Continuo.)

Tesoureiro - -

1 -- K - Cr$ 2.200,00:

1. Eurico Hernandes Vasques.
3 - - Cr$ 1.500,00:

1. Carlos Augusto de Assis.
2. Felinto Menezes Dourado.
3. Ivo Proost de Sousa. .
Total de pessoal efetivo 397. •

PESSDAL SEM EFETIVIDADE

'(Admitidos, sem concurso após a vi-
gência do Decreto-lei n.° 1.355; de
19-6-1939) .

Ascensorista.

3.
4.
5.
6.
7.
s.
s.

10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.

1.

1.

1.

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
a.
9.
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7	 Cr$ 750,00 25. Virgílio Aguiar. 1 - Cr$ 400,00: 1 - Chefe da Seção . de Contrôle da

1. Antenor Rivaldo da Silva.
26. Valdemar Alencar Cavalcanti. 1. Oscar Radislovich Filho

Arrecadação - Cr$ 400,00:

2. Célio Alves Dantas. 9 - Cr$ 750,00: 4	 Cr$ 350,00: 1. Jarbas de Aquino Vieira.
3. Irineu Pereira de Mendonça.
4. José Pereira Jorge.

- a 5. Norberto Pereira da Silva.
6. Raul Peixoto.
7. Vicente Marques doa Santos.

1. Altino Gomes da Costa Vinhais.
2. Danton Melo Leite.
3. Fernando Carvalho de Góis
4. João Viveiros Reis.
5. Mário Melo Silvaras.

.-

1. Argemiro Aleixo.
2. Benedito de Oliveira.
3. Valdir Lopes de Andrade.
4. Iolanda Mendes.

1 - Chefe da Seção de Engenharia
- Cr$ 400,00:

1. José P. F. Gomes Filho.

4 - Encarregados de Serviços (Sede)
5 .- Cr$ 650,00 6. Teodoro Ribeiro da Silva. 6 - Cr$ 300,00: - Cr$ 400,00:

1. José Paulo Pereira Ponce.
2. Murilo Alecrim Tavares (Auxiliar

de Escritório) .

7. Vahrido Gonçalves da Silva.
8. Válter da Costa Brun.
9. Washington Di Giovani.

1. Davi Schirmer.
2. Heráclito Fernandds de Medeiros.
3. Lael Figueira Duarte Moreira.

1. Abelard Rodrigues.
2. Carlos Vieira Areno.
3. Hélio Braga Pimentel.

3: Paulo Brown (Escriturário). 11- Cr$ 650,00: 4. Nélson André do Nascimento.	 . 4. Manuel Celestino dos Santos.
4. • Raimundo Santos.
5. Wilde Lustosa Cabral. 1. Armando de Assis.

2. Eugênio A.	 Vieira da Siivâ.

5. Rodolfo Costa.
6. Sebastião Pinto de Almeida.

1 - Inspetor de Arrecadação (Depar-
tamento Especial) -- Cr$ 400,00:

- Cr$ 550,00 3. Fernando da Veiga Pessoa. 7	 Cr$ 250,00: 1. Manuel dos Santos Barbosa
1. Atanásio Alves Correia. 41 Francisco	 A.	 G.	 Pôrto. 1. Alberto Froment Júnior. Júnior.
2. Luís Faria de Almeida.
3. Olavo Peixoto de Alencar.''
4. Renato da Costa Campbell

5. Francisco Rodriguea.
6. Marcos Cabral da Meio Aguiar.
7. Mário R. Nicola.

2. Armando Cidade.
3. Flodoaldo Muniz Cargueira.
4. Florisbela Passos.

1 - Secretário do Conselho Fiscal
- Cr$ 400,00:

7 - Cr$ 450,00
1. Alvaro 'Augusto 	 Maria	 (Escrita-

rário) .

8. Nélson de Queiroz Carreira.
9. Plínio Camargo.

10. Raimundo José R. Pinto.
11. Rui Vieira da Rocha.

5:.Jonas Alves Messina.
6. José Correia.
7. Pedro Santiago.

1. Isabel T.	 F.	 Santos.

1 - Encarregado do Expediente ao
D. S. G. - Cr$ 300,00:

2. Antônio	 Bittencourt Ferreira.
3. Antônio Dias Santana (Auxiliar de 1 - Cr	 500,00: 2 - Cr$ 200,00: 1. Erecina Varela.

1 - Encarregado do Serviço de Ra-
Escritório).

4. Décio Campos • Martorelli	 (Escri-
1. Raimundo de Matos Serra°. 1. Jessé Rodrigues Lemos.

2. Válter G. Diniz.
diologia do Hospital Nazaré -

•	 Cr$ 300,00:
turário).	 • Motorista 6 - Cr$ 150,00: 1. Jorge E. Silva.

5. Edir Valença
6. Hugo de Castro (Escriturara».
7. Odair Gaivão.

1 - Cr$ 750,00:

1. Gabriel Soares do Nascia:ato.
1. • Antônio Vieira dos Santos.
2. Benedito Carmindo de Sousa.
3. Guilheamina da Silva Goulart.

1 - Encarregado do Serviçõ Atuarial
- Cr$ 250,00:

1..Hopkins A. Fonseca.
1 - Cr$ 350,00: 1 -- Cr$ 700,00: 4-Merval de Oliveira Melo. '1 - Administrador de Imóveis -

1. Almir Gaivão Caldas. 1. Renato Freire Jucá. 5. Mirtes da Silva.
6. Nilze Guimarães Santos..

Cr$ 200,00:
1. José B. A. Cavalcanti.'

" 1 - Cr$ 250.00:

1. Orobino dos Santos.
M_édiCo

6 - Cr$ 650,00:

1. António Rosa Nascimento.
2. Estanislau Santana.

3 - Cr$ 100.00:

1. Fernando Martins Lupl

1 - Auxiliar dos Serviços da Tesou-
'	 raria - Cr$ 200,00:	 •

1. Temiaa F. S. Chaves.

2 - Cr$ 1.500,00: 3. Gaspar Samí Nunes.
4. João Brasil de Freitas.

2. Nílton I-tamos.
3. Valter Conceição Catugi

1 - Chefe do Serviço Médico (De-
partamento de La classe)

/. Afonso ,Cabaar Júnior. 5. Luís Pereira Maciel. Cr$ 200,00:
2. Napoleão Toscano de Mito. 6. Pedro Gumes Diniz. Telefonista 1. Umberto Câmara.

Médico Auxiliar

8 - Cr$ 1.300,00:

1. Afonso T. Cunha Melo"
2. Antônio José Nóbrega
3. Camilo Casabe.
4. Fernando Machado Vilela
5. Francisco Nascimento.

Operador de Maquinas Holleritli

1 -- Cr$ 650,00:

1. Aloir Rodrigues Coelho.

1 - Cr$ 550,00:'

1. 'Luís F,xeire.

2 - Cr$ 450,00:

1. Acriméia Reis Morais.
2. Elisa Marques Patrocínio

Tipógrafo

1 - Cr$ 650,00:

1. José lailton Campos.

1 - Encarregado do Arquivo Geral -
Cr$ 200,00:

1. Maria do Amparo Tavares de
Lira.

1 - Encarregado da Carteira de
Pecúlio - Cr$ 200,0:

1. Valter Belo Gaivão.
2. Encarregados do Expediente Ad-

6. Luís Barbosa da Silva: - Cr$ 450,00: ministrativo do Serviço Jurídico -
'7. Maurício Adiar. 1. Amaro Henrique de Sousa. Vigia Cr$ 200,00:
8. Saul Carneira.

2 - Cr$ 1.100,00:

2. Arciria Lopes Santiago.
3. Carmen da Silva Santos.
4, Gerson Simões dos Santos

1 - Cr$ 550.00:

1. Francisco de Almeida Tôrres.

1. Dolores Silveira.
2. Manuel A. G. Bezerra

1. Mário Ferraz Brochado.
2. Osvaldo Paulino.

5. Mário Sr ntos.
6. Sílvio Machado Bittencourt. 1 - Cr$ 450,00:

1 - Encarregado do Expediente d.
Diretoria e Procuradoria (Depar-

26- Cr$ 900,00: Prático de Farmácia 1. Euclides Santana Meira, tamento Especial) - Cr$ 200,00:

1. Valdemar M. dos Santos.
1. Abel Ferreira Beranger.
2. Aldo Alves.	 •
3. Alvaro Cidade.

1 - Cr$ 700,00:

1. Rosalvo Aquino Moreira

1 - Cr$ 300,00:

1. Aurino C. Soares.
Total do pesoal sem efetividade -

1 - Encarregado do Expediente da
Seção de Higiene e Saúde (Depar-

4. Aniz Tranjan. Procurador 334. tamento Especial) - Cr$ 20.0,00:
5. Antônio Dias dos Santos. 1. Túlio dl Renzo.
6. Astério Pinto do Monte.
7. Carlos A. 1.	 de Oliveira.
8. Carlos Soares de Melo.

- Cr$ 1.500,00:

1. António E. F. da Silva.

IV	 GRATIFICAÇÕES DE FUNÇÃO

1 Chefe de Divisão de Contabilidade
- Gratificação mensal de

1 - Encarregado do Serviço de Far-
mácia - Cr$ 200,00:

9. Cícero Rangel Pinto. 3 - Cr$ 1.300,00: 1. Oton Pinto Braga.
10, Dario Bartolomé. 1.Abdias Silva.

Cr$ 1.000,00:
11. Djalma	 Holanda	 Cavalcante de 2. Contei Pratas da Veiga. 1. Marcelo R. Kauffmann. 1 - Encarregado do Serviço Médico

Albuquerque.
12. Eduardo Jorge Wanderlei.
13. Flávio Brito Pontes.

3. Edval Varri.

2 - Cr$ 1.100,00:
1 - Auxiliar do Presidente

Cr$ 600,00:

da Carteira de Seguro Dc•ença
(Departamento Especial) -

Cr$ 200,00:
14. Franklin A. Carvalho. 1. Abner Coelho de Freitas. 1. Teresa A. C. O. Bronze. 1. Alexanare A.	 Peixoto Filhe.
15. Guilherme Campos Lima.
16. Guilherme Lins Vasconcelos

Chaves.

2. Albino Feliciano da Silva.

Servente

1 - Assistente Técnico do Chefe da

D. H. S. - Cr$ 400,00:
1 - Encarregado do . Protocolo Geral

Cr$ 200.00:

17. Umberto Câmara. 5 - Cr$ 450,00: 1. Francisco Nascimento. 1. Manieta V. Oliveira.
18. Joaquim Venceslau Barros.
19. Jorge Evilá,sio da Silva.
20. Júlio Guimarães Filho.
21. Manuel G. de Amorim.
22. Ormanclino Benezate.
23. Paulo Lavanére Machado.

1. Antônio Gonçalves de Azevedo
(Contínuo).

2. Francisco de Paula Austin
3. João Gurgel Nogueira.
4. Manuel da Silva (Contínuo)

1 - Assistente Técnico do Gabinete
da Presidência - Cr$ 400,00:

1. Orlando Pinto de Almeida.
1 - Chefe do Ambulatório -

Cr$ 400,00:

1 - Motorista de Ambulância -
Cr$ 200,00:

1. João Martins.

1 - Vigia do Hospital General Vargas
- Cr$ 200,00:

24. Raimundo Nonato de Oliveira. 5. Temistocles F.	 da Silva. 1. Dario Bartolomé. 1. Almerindo Frutuoso.
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Cumpre esclarecer que o . DASP n
E. M. 1.179, de 12-6-45, aprovada
pelo Sr. Presidente da República, j
se manifestou favorávelmente à rein
tegração do postulante, afinal consu
bstanciada no Decreto-lei n.° 7.759, d
19-7-45, e no respectivo decreto indivi
dual, ambos publicados no Diário Ofi
cial de, 21-7-45, pelo que nada mai
resta a providenciar. 3 — Nestas con
dições, o DASP opina pelo encaminha
mento do processo ao M. F., para se
arquivado. Aprovado. Em 10 de agolos
to de 1945.-- G. VARGAS.	 -

N.° 1.644 — — Nestor d
Oliveira Filho, ex-escriturário E, (1
extinto Q.II do M.V. — E.F.C.B
— pede reintegração no serviço pú
blico, na forma do art. 74 do E. ,F
— O D.A.S.P, opina pelo indeferi
mento do pedido, por falta de ampar
legal, podendo o processo ser encami
nhado ao M. V. para os devidos fins
Aprovado. Em 11-8-45. — G. VARGAS

N.° 1.646 — 11-8-45 — Jorge do Rêgo
Barros, desenhista J, do Q. P. do
M. A. solicita aposentadoria nos têr-
mos da alínea a do art. 197 do E. F.
O DASP opina pelo arquivamento do
processo, no M. A., porquanto o dis-
positivo da lei invocado pelo requeren-
te, para fundamentar o seu pedido
regula aposentadoria que não pode ser
concedida a pedido, mas apenas de-
cretada a Juízo exclusivo do Presi-
dente da República, conforme foi es-
clarecido pelo DASP na-E. M. n.° (37,
de 19-1-42. Sim: — G. VARGAS.

N.° 1.664 — 16-8-45 — Melhoria de
salário • de Neusa Leite de Assis, da
ref. IX para X, da S. F. de Auxiliar
de Escritório do D.A.S.P. Aprovado.
Em 20-8-45. — G. VARGAS.

a imitido acumular a função de extra+
numerário, que diz exercer em repara

á tição pública federal, com a disponi-.
- bilidade de cargo público estadual cai.
- que se achava,, quando do advento do
e Decreto-lei n.° 24, de 29-11-37. 2
- Por fôrça do art. 1.0 dêsse diploma

gal, foi vedada a acumulação de fun.

-
-
r

e
o
•

•

o

•
•

N.° 1.665 — 16-8-45 — Admissão, na
conformidade da legislação e normas
vigentes de:- I — Deirel Reinaldo
Silva na função de assistente de orça-
mento, ref. XVI; II — Neusa Ferreira
Reis e Jacira Manso Vieira na função
de auxiliar de escritório, ref. VII do
D.A.S.P. Aprovado. Em 20-8-45. --
G. VARGAS.

galhães, médico I; e Cecilia Passeado
de Miranda, escriturário G; todos do
Q.P. do M.J., lotados, o primeiro, no
Instituto Médico Legal, e, os que se
seguém, na D. P. O DASP opina: a)
— por que seja concedida a autoriza-
ção solicitada, até 31-12-45, e a partir
de 1-1-45, quanto a Raimundo Rochi-
gues de Loureiro Fraga e Alberto Bar-
bosa Magalhães; b) — por que seja
autorizada a permanência de Jessé
Randolfo Carvalho Paiva no órgão re-
quisitante, a partir, também de 1-1-45,
e pelo prazo durante o qual exercer o
mesmo a função gratificada de encar-
regado do gabinete de radiologia; c)
— por que seja negada a autorização
pleiteada, quanto a Cecília Passeado
de Miranda; d) — porque, contudo, a
fim de que' fique regularizada a situa-
ção da funcionária a que alude a alí-
nea anterior, seja a mesma autorizada
a permanecer no S.B.M., a partir de
1-1-45, até 31-8-45; e e) — por caie,
para os devidok fins, seja o proc-eso
restituído ao /vr. J. Autorizado. Em
6-8-45. — G. VARGAS.

N.° 4.222 — 7-8-45 — Francisco Bc-
nevides Galvão, solicita lhe seja per -

13
a

G

r-F.T. 0 1.698 — Em 24-8-45 -- Exce-
lentíssimo Sr. Presidente da Republica

Por • decreto de 18-6-45, Eselina
Vieira foi nomeada para cargo da clas-
se inicial da carreira de Escriturário
do Quadro Permanente do Mintstá,
rio da, Fazenda.

2. Solicitou porém, o Ministério da
Educação e Saúde fõsse a interessada
nomeada para seu Quadro Permanen-
te, tendo em vista que já vem servin-
do, como mensalista, em uma de suas
repartições.	 *

3. Trata-se de mediçla que atende
ao interêsse do serviço naquele Minis-
tério, e a qual nada tem a opor éste
Departamento.

4. Nestas condições, êste Departa-
mento, juntando os dois projetos de
decretos, tem a honra de propor a
V. Excelência:

a) que seja tornado sem efeito o
decreto que nomeou --Esertna, Vieira
para cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda;

b) que seja a mesma nomeada para
cargo de idênticas classe e carreira do
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, lotado no Latado
do Maranhão; e

c) que a presente exposição de
motivos seja, depois, encaminhada ao
Ministério da Educação e Saúde, para
os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para reno-
var a V. Ex.a os protestos do meu mais
profundo respeito. — Luiz Simões
Lopes, Presidente.

Sim. G. VARGAS.
(Assinados decretos em 27-8-45).

Proc. n.° 15.890-45 — Parecer núme
ro 4.539 — Alteração
doida.

,Senhor Presidente:
Submeteu V. Ex.° ao exame dèst

Departamento o anexo proceso, e
que o Ministério da Fazenda, juntand
projeto de decreto-lei, propõe a regi
larização da aposentadoria de Vald
Santana, ex-ocupante do cargo d
classe E da carreira de Escriturári
do antigo Quadro I — Domínio d
União — do mesmo Ministério.

2. Examinando o assunto, áste De
partamento verificou:

a) que o interessado foi aposen
tado, na forma da Lei Constitueio
nal n.0 2, de 1938, por decreto de 2
de setembro de 1938, em virtude •d
proposta da Diretoria do Domínio d
União feita ao encaminhar uma re
presentação formulada contra o mes
mo, pelo respectivo chefe de serviço

b) que, havendo sido verificada
inculpabilidade do interessado, em
processo administrativo instaurad
para apuração das acusações apresen
tadas, foi por V. Ex.a determinada
revisão da aposentadoria, para o lis
de ser a mesma enquadrada no Esta
tuto dos Funcionários, em face do es
tado físico do mesmo (E. M. 1.248, d
12 de agôsto de 1940, dêste Departa-
mento); .

c) que, com o objetivo de dar
cumprimento ao despacho de V. Exce-
lência, foram expedidos diverso--; de-
eretos, resultando, entretanto, afinal
ficar em vigor o inicial, datado de 29
de setembro de 1938, sem se haver ob-
tido aquêle objetivo;-.

d) que, assim, se impõe a expedi-
ção de um decreto-lei que venha re-
gularizar definitivamente a situação
do interessado, dando cumprimento à
citada determinação de V. Excelência;

e) que, tendo em vista haver sido
o ex-servidor em causa julgado ' invá-
lido para o serviço público, por sofrer
de paralisia geral, conforme laudo de
11 de novembro de 1940 (fls. 207),
poderá ser a refaiida aposentadoria
fundamentada no item IV do art.' 196
do E. F., a partir da data do res-
pectivo laudo médico; e

f) que, desta forma, está a propos-
ta do Ministério da Fazenda em con-
dições de ser adotada.

3. Nestas condições, êste Dep. Ida-
mento tem a honra de restituir a Vossa
Excelência o anexo processo e de
opinar por qUe seja assinado o decre-
to-lei cujo projeto foi apresentado pelo
Ministério da Fazenda e por que seja
o processo, depois, encaminhado ao
mesmo Ministério, para os devid :s

	

fins.	 • \
Em, 24 de agôsto de 1945. — Luiz

Simões Lopes, Presidente.
Sim. G. VARGAS.
(Assinado Decreto-lei

Em 27-8-45).

ções ou cargos públicos remunerados
da União, dos Estados ou Municípios,
bem como uma e outra dessas entida-
des, qualquer que seja a forma de re-
muneração. 3 — Essa proibição cons-
ta, igualmente, do art. 209 do E. F.,1
que dispõe: "Art. 209 — E' vedada a'
acumulação remunerada. Esta prolbi-1
ção refere-'e à acumulação de funções,
ou cargos, bem como a de cargos e fun-
ções". 4 — Nestas condições, o DASP'
opina pelo arquivamento do procesykl,
Aprovado. Em 13-8-45. — G. VARO,.

N.° 4.224 — 7-8-45 — A Comissão
Brasileiro-Americana de Produção de
Géneros Alimentícios solicita autori-
zação pare que continuem à sua dispo-
sição .Rosil Espínola Guedes e Manuel.
de Almeida Carmo, respectivamente,
inspetor XIV, do S.E.R., e auxiliar,
de escritório XI, da D. F. P. V. do
do M.A. O DASP opina por que seja,'
concedida a autorização solicitada nal
foi= do Decreto-lei n.° 5.246-43, até
31-12-45, .e por que seja o processo res-
tituído ao M. A., para os devidos fins.
Autorizado: Em 9-8-45. — G. VARGAS.

-N.° 4.225 — 7-8-45 — João Mesqui-
ta, pede permissão para acumular a'
função de extranumerásio, que diz
exercer em repartição federal, com a,
disponibilidade de cargo público esta-
dual em que se achava, quando da
advento do Decreto-lei n.° 24, de 29
de novembro de 1937. 2 — Por fôrça
dêsse diploma legal, foi vedada AI --
acumulação de funções ou cargos pa,--
blicos remunerados da União, dos Es-
tados ou Municípios, bem corno de uma
e outra dessas entidades, qualquer que
seja a forma de remuneração. 3 - Es-
sa proibição consta, igualmente, do
art. 209 do E. F., que dispõe: "Artigo
209 2- E' vedada a acumulação remu-
nerada. Esta proibição refere-se à
acumulação de funções ou cargos, bens
como à de cargos e funções". 4 —
Nestas condições o DASP opina pela
arquivamento do processo. Sim. —
G. VARGAS.

N.° 4.253 — 7-8-45 — Afastamento
nos têrmos do art. 35 do E. F. de
Rolando del Panta, polícia especial F,
do Q.S. do M.J., lotado na P.E. do
D.F.S.P. para o D.N.I. até 31-8-45
— Autorizado. Em 9-8-45. — G. VAR..
GAS .

Par. 4.257 — 7-8-45 — Olivia Do.
ring de Azevedo Carneiro, Oficial Ad-
ministrativo H, do Q. P. do M. J.,
lotada na Imprensa Nacional, solicita
remoção para o Arquivo Nacional. 	 lir

2. Esclareceu o Ministério que, à
vista da inexistência de claro na lota-
ção do Arquivo Nacional não é pos-
sível o atendimento do pedido do in-
teressado, ex-vi do disposta no pará-
grafo único do art. 71 do Estatuto dos
Funcionários, in-verbis:

"a remoção só poderá ser feita
respeitada a lotação de cada re-
partição 'ou _serviço".

3. O DASP opina, como o fêz o
. J., pelo indeferimento do pedido e

or que seja, o processo encaminnado
o M. J., para os devidos fins.
/Aprovado. Em 12-8-45. — G. VAII n

AS .

PARECERES"

N.° 4.202 — 2-8-45 — O S.B.M. do
I.N.E.P. do M.E.S. solicita autori-
zação para que continuem à sua dis-
posição, até 31-12-45: Jessé Randolro
Carvalho Paiva, médico-legista K;
Raimundo Rodrigues de Loureiro
Fraga, médico J; Alberto Barbosa Ma-

1 — Assistente do Chefe da D. A. P.
— Cr$ 150,00:

1. Leopoldina Stockledt.

1 — Auxiliar do Encarregado do Ser-
viço Atuarial — Cr$ 150,00:

1. Emília R. T. Carvalho.

1 — Contínuo do D. S. G. —
. Cr$ 150,00:

1.Anísio de Oliveira.

1 — Contínuo da Presidência —
Cr$ 150,0:

1. José Gomes.

1 — Encarregado do Contrõle .do
Ponto	 Cr$ 150,00:

1. Fernando F. Carvalho.

1 — Encarregado da Direção do Ser-
viço de Enfermagem —

Cr$ 150,00:

1. José S. P. Cavalcanti.

1 — Encarregado do Expediente da
D. C.	 Cr$-150,00:

1. Cremilda S. Natal.

1 — Encarregado da Publicação dos
Atos Oficiais do I. A. P. E. —

Cr$ 150,00:
1. Astianax L. Campos.

1 — Encarregado do Serviço de Cópias
Fotostáticas -- Cr$ 100,00:

1. Oscar Radislovich Filho.

1 — Encarregado do Serviço de
• Rouparia — Cr$ 100,0:
1.

•

 Maria Augusta A. Freitas.

1 — Mensageiro Interno —
Cr$ 100,00:

1. Gentil da Silva Colaço.
Total das gratificações de função —

4/.

de aposent:
-

e

o
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a
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n.° 7.902 —

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
DA REPUBLICA

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 1.611 '8-8-45 — Diderot de
Ivituhy, ex-telegrafista; classe 11, apo-
sentado, do Q.III — D.C.T. — do
M. V. pede reconsideração de despa-
cho denegatório de seu pedido de re-
versão. O DASP opina pelo indeferi-
mento do pedido, por falta de amparo
legal, podendo o processo ser encami-
nhado ao M.V., para ser arquivado.
Aprovado. Em 9-8-45. — G. VARGAS.

N.° 1.618 — 8-8-45 — Eduardo Sou-
sa Carvalho, solicita seja solucionado
o seu pedido de reintegração. 2 —
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Cr$	 Cr$
Vol.	 I — 4,00	 Vol. XIII ---- 12,00

	

Vol. II — 7,00	 Vol. XIV — 10,00

	

Vol. III — 10,00	 Vol. XV — 10,00

	

Vol. IV — 10,00	 Vol. XVI — 10,00

	

Vol. V — 8,00	 Vol. XVII — 12,00

	

Vol. VI — 8,00	 Vol. XVIII — 12,00

	

Vol. VII — 9,00	 Vol. XIX — 12,00

	

Vol. VIII — 10,00	 Vol. XX — 10,00

	

Vol. IX — 10,00	 Vol. XXI — 12,00

	

Vol. . X — 10,00	 Vol. XXII — 12,00

	

Vol. XI — 10,00	 Vol. XXIII — 14,00

	

Vol. XII — 10,00	 Vol. XXIV — 14,00

À VENDA
Seção de Vendas : AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agência 1: PALÁCIO DA FAZENDA
Agência II: PRETÓRIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal
.11n MIEM

1

'77

14174 Quarta-re:ra 29 DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 AgOsto de 1945

1

Serviço de Administração

Seção do Per.sdal

Portaria n.° 398, de 25-8-45 — Con-
cede melhoria de salário a Carolina
Dowsley da função de referência IX
para X da série funcional de Auxiliar
de Seleção, em vaga criada pelo De-
creto n.° 18.04.7, de 12-3-45.

Portaria n.° 399, de 25-3-45 — Con-
cede melhoria de salário a Eunice de
Brito Lopes, da função de referência
XII para XIII da série funcional de
Auxiliar .de Seleção, em vaga criada
pelo Decreto n.° 18.047, de 12-3-45.

— Portaria n.° 400, de 25-8-45 —
Concede melhoria de salário a Altair

"C da série funcional. de Auxiliar de
s Santos, da função de referência

Seleção em vaga decorrente da melho-
ria de se:* do de Eunice de Brito Lo-
pes.

— Portaria n.° 401, de 25-8-45 —
Concede melhoria de salário a Maria
Angélica de Almeida, da função de
referência XI para XII da série fun-
cional de Auxiliar de Seleção, em vaga
criada pelo Decreto n.° 18.047, de
12-3-45.	 . •

— Portaria n.° 402, de 25-8-45 —
Concede melhoria de salário a Ceniro
Pessoa da Costa Paiva da função de
referência X para VI da série funcio-
nal de Auxiliar de Seleção, em , vaga
criada pelo Decreto n.° 18.047, de' ..
12-3-45.

— Portaria n.° 403, de 25-8-45 —
Admite Catarina Campanela, Auxi-

, liar de Escritório VII da . T. N. M.
do Serviço de Aguas e Esgôtos na re-
ferência X da série funcional de Au-

Lierboi liar de Seleção.

regado da difusão das publicações do
D. A. S. P., com o salário mensal de
Cr$ 2.600,00.

Prazo: Da data cia assinatura do

— G. VARGAS.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE GEOGRAFIA E ESTATiSTIC('

Conselho Nacional de Geografia

No dia 20 de ageesto de 1945, rea-
lizou o Diretório Central do Conselho
Nacional de Geografia a reunião or-
dinária relativa à segunda quinzena
do mês, na sede do Conselho, sob a
presidência do Cel. Frederico Augusto
Rondon, representante do Conselho
Nacional de Estatística, presente a
maioria dos seus membros.

Inicialmente, depois de lida, 'foi
aprovada a ata da reunião anterior, e
em seguida leu-se o expediente.

Na hora das comunicações foram
aprovadas as seguintes propostas: do
presidente da reunião, consignando
votos de pesar pelo naufrágio do na-
vio brasileiro "Ajudante" em águas do

Amazonas; do Engenheiro Cristóvão
Leite de Castro, Secretário-Geral de
Conselho, de pesar pelo falecimento
do cientista Prof. Alexandre Parko,

Grande do Sul.
Na ordem do dia, examinaram-se as

Resoluções recentemente aprovadas
pela Assembléia Geral do Conspire,
nas quais está o Diretório explicita-
mente mencionado.

Em seguida o Diretório aprovou duas
Resoluções: uma, que recebeu o rtU.•

mero 198, fazendo doação ao Conselho
Nacional de Proteção aos tnclios
uma coleção de moldes antropométri-
cos em gesso, referentes a ilidias do
Estado de Mato Grosso: outra, sob
o n.° 199, aprovando as convenções
cartográficas para as fôlhas das car-
tas geográficas na escala de 1:500.000.

Finalmente, decidiu o Diretório só-
bre a vinda ao Brasil dos Professores
uruguais de Geografia Juan Antônio
Regules e Jorge Chebataroff, de acôr-
do com o convênio de intercâmbio
cultural estabelecido co mo "Instituto
Nacional de Investigaciones Geográ-
ficas de la Universidade de la RepÚ-
blica", de Montevidéu:

Diretoria de Aeronáutica Civil

DESPACHOS DO SR. DIRETOR
Dia 24 de agôsto de 1945

Processos:
N.° 4.384-45 — Rolando Battistett!

requerendo carta de pilôto de aero-
nave de recreio. — Deferido.

• N.° 4.383-45 — Lúcio Leite de aj.-
dói, idem, idem. — Deferido.

N.° 4.385-45 — Alfredo de Arifijo
Marques, idem, idem. — Deferido.

N.° 4.376-45 — Natanael de Almeida
Leitão, idem, idem. — Deferido.

N.° 4.375-45	 João Armelin
idem, idem. — Deferido.

N.° 4.381-45 — Samuel Brust, idem,
idem. — Deferido.

N.° 4.377-45 — Leonardo Levi, idem,
idem. — Deferido.

N.° 4.386-45 — José Nascimento Ge-
raldo, idem, idem. — Deferido.

N.o 4.380-45 — Marcilio Vieira Ro-
drigues, idem, idem. — Deferido.

N.° 4.382-45 — Jairo Mendes de Cas-
tro, idem, idem. — Deferido.

N.° 4.378-45 — Gabriel Teodoro Vi-
lela Lima, idem, idem. — Deferido.

N.° 4.361-45 — Geraldo Laurino,
idem, idem. — Deferido.

N.° 3.886-45 — Eduardo Nilor de
Sousa Mendes, requerendo licencia-
mento em aeronaves do tipo S-43. —
Deferido.

N.° 4.368-45 — Antônio Pereira Ma-
chado, idem, idem, em CAP-4. — De-
ferido.

N.° 4.371-45 — Jeconias Ferraz de
Camargo, idem, idem, era M-7. De-
ferido.

N.° 4.082-45 — Silvio Savi. idem,
idem, em Stinson 105 e CAP-4. —

Deferido.
N.° 2.061-45 —

idem, em JU-52.
N.° 4.398-45 —

gro, idem, idem,
rido.

N.° 4.396-45 —
idem, idem M-9.

GABINETE DO MINISTRO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ATOS

Dia 23 de agõsto de 1945
Por necessidade do serviço, foi feita

a seguinte movimentação de ofi-
ciais:

contrato até 31-12-47. Museu Nacional, e de regozijo
passagem do 25.° aniversário do

pela
Ina-

Despacho: Aprovado. Em 14-3-45 tituto Histórico e Geográfico do Rio

MINISTÉRIO DA
.AERONÁUTICA 

João Rizzo, idem,
— Deferido.

Luis Alves Montene-
em 	 — Dele-

Harry Schuetz, idem,
— Deferido.

— Portaria n.° 404, de 25-8-45 —
Admite Milton Alves Tostes na re-
ferência XI da série funcional de
Auxiliar de Seleção, em vaga decor-
rente da melhoria de salário de Al-
tair dos Santos.

— Portaria n.° 405, de 25-8-45 —
Admite Elbio de Paula na referência
XI da série funcional de Auxiliar de
Seleção, em vaga decorrente da dis-
pensa de Maria de Lourdes Ribeiro
dos Santos.

— Portaria n.° 406, de 25-8-45 —
Admite Violeta Gadelha de Resende,
Auxiliar de Escritório VII da T. N.
M., do D. A. S. P. na referência XI
da série funcional de Auxiliar de Se-
leção da mesma T. N. M. em vaga
decorrente da melhoria de salário
de Maria Angélica de Almeida.

— Portaria n.° 407, de 25-8-45 —
Admite Sebastião Abreu dos Santos
na referência X da série funcional de
Auxiliar de Seleção, em vaga decor-
rente da melhoria dê salário de ce-
riíro Pessoa da Costa Paiva.

— Portaria n.° 408, de 25-8-45 —
Admite Maria Francisca da Concei-
ção, Auxiliar de Escritório IX da T.
N. M. do D. A. S. P., na referên-
cia X da série funcional de Auxiliar
de Seleção, em vaga criada pelo De-
creto 18.047, de 12-3-45.

ADMISSÃO DE CONTRATO

Processo n.° 8.704 — Parecer nú-
mero 4.351 — Proposta de admissão
de Raul de Paula para, como extra-
numerário contratado, desempenhar
no Departamento Administrativo do
Serviço Público a função de "Encar-

a) Classificação:
No 2.° Regimento de Aviação (São

Paulo), o Major Aviador Clóvis Costa;
No Estado Maior da 5." Zona Aérea,

o Major Aviador Hêrmio Vargas de
Carvalho.

b) Dispensa:
De Chefe de Divisão da Diretoria

do Pessoal, do Tenente Coronel Avia-
dor — Carlos Alberto de Filgueiras
Souto.

c) Designação:
Do Tenente Coronel Aviador Homero

Souto de Oliveira, para Chefe de Di-
visão da Diretoria do Pessoal.

d) Nomeação:

Do 1.° Tenente Médico — Dr. Pedro
da Costa Alves Ferreira, para auxiliar
de instrutor de "Aviação Sanitária"
do Curso Especial de Saúde da Ae-
ronáutica.

e) Transferência:
Do 2.° Tenente de Infantaria de

Guarda — Ulderico Mega, da Base
Aérea de Curitiba para a Base Aérea
de Belo Horizonte.

Dia 24 de agôsto de 1945
Do 2.0 Tenente Aviador da Reserva

Convocado — Adolfo de Albuquerque
Mayer, da Escola de Aeronáutica para
a Base Aérea de Fortaleza;

Do 2.° Tenente Aviador da Reserva
Convocado — Carlos Cândido Paiva,
da Base Aérea de Fortaleza para a Es-
cola de Aeronáutica.

Dia 24 de agôsto de 1945
Requerimento desplchado:

3.° Sargento da Reserva do Exército
— Francisco de Figueiredo Rodrigues,
solicitando transferência para a are-
serva da F. A. B. — Indeferido



Consignação líl — Diversas
Despesas

	

29 Aeolidiciona 	
tient°, etc 	

30 Agua, aSSelo e higie-
ne, etc 	

31 Aluguel de casas ou
salas, etc. 	

	

tr Despesas miúdas, etc 	
37 Ilinninaçâo, ferça

motriz e gás 	
	40 Ligeiros reparoa, etc 	

	

01) AdaptaçõeS etc 	
41 Passagene, trans-

pó rteS de pessoal,
etc.

10.000,00

2.000,0

6.000,00
9..900,00

1.000,00

2.000,00

5.0W),00
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miNisTÉRio DA
AGRICULTURA

GABINETE DO MINISTRO

• G, M. 865
Excelentíssimo Caca/1o/ . Presidente
da República.

A Seção de Fomento Agrícola, deste
Ministério, no Território de Ponta
Porã, ainda era vias de completa or-
ganização, vem se ressentindo da falta
de pessoal para atender necessidades
administrativas, de rotina, no desem-
petah de. missão que lhe foi atribuída.

Acresce que a chefia da Seção em
causa vê-se na contingência de não
poder movimentar a importância de
cento e vinte e seis mil cruzeiros 	
(Cr$ 126.000,00) a distribuída à tiles 	 -
ma, tendo em vista, não só a referi-
da falta de pesãoat, corno a etigilida-
de do prazo que caracteriza a aplica-
ção destas quantias, por duodécimo,
coriaiderando o ~releio que entra no
oitavo mês.

Neseas condições, tenho a honra de
pedir a V. Estia a necessária auto-
rização para que o Agrôneano Fomento
Agrícola, claase X, Salvador rompeu
de Barros, excepcionalinente, indepen-
dente da fixação do diledéeirno cita-
do, possa solicitar adiantamentos, em
seu próprio nome, na movimentação
dos créditos, constantes da relação
anexa, concedidos para a instalação
da Seção supra aludida.

Aproveito o ensejó para reiterar a
V. Excia. os protestos do meu profun-
do respeito.

Em 14 de agôeto de 1945. 	 Apoio-
nia Saltes. -

Autorizado.
• Em 21 de ag6sto de 1945. — G.

VARGAS.

(SC 30.866-45) .
Créditos distribuídos à Delegacia

Fiscal do Tesouro National nó Estado
de 'Mato Grosso, para a Seção de Fo-
mento Agrícola no Território Federal
de Ponta Porã:

VERBA 2	 mATtuAL

Consignaçâo 1 — Material Per-

manente
Cr$

01 Ai-ditais destinados a
trabalhos, etc. 	 5.000,00

04 Máquinsta, ete. 	 	 25.000,00
13 Móveis, artigos de or-

namentação, etc. 	 	 5.000,00
Consignaçélo 11 — Material de

Consumo

17 Artigos de eXpedien-
te, ete. 	

19 Cotribtistiveis, etc. ..
20 Arreiamento, etc. ....
21 Forragem, etc 	
25 Matérias primas, etc 	
26 Produtos químicos

ete. 	
27 Sementes e mudas de

Plantas . . . 	

likcAPProtAçÃo

— Material Permanente	 35.000,00
II — Material de Cotia'-
.	 mo . . . ... . ... 	 60;000,00
II — Diversas Despesas	 31 . 000,00

Total da Verba 2 — Ma-
terial 	

	 126. 000,00'

. Centro Nacional de Ensino
e Pescidisas Agronômicas

Instituto de Éermentaç'áo

Ante-projeto do Regulamento da
Fiscalização da produção, importaçáo,
Circulação e distribuição das bebidas
Cm geral e vinagres, que se publica,
a fim de receber sugestões pelo pe-
ríodo de (60) sessenta dias, das classes
interessadas, conforme autorização
despacho do Sr. Presidente da Repú-
blica. (E.M. 741-17-7-45) . (Processo
n.° 31.398-45) .

REGULAMENTO DA FISCALIZAÇÃO
DA PRODUÇÃO, IMPORTAÇÃO,
CIRCULAÇÃO E DISTRIBUIÇÕES
DAS BEBIDAS EM GERAL E VI-
NAGRE

CAPITULO I
DA risCALIZAçÃo

Art. 1.° A fiscalização da produção,
importação, circulação e distribuição
das bebidas e vinagres, compete:

Parágrafo único. Ao Ministério da
Agricultura, por intermédio do Ins-
tituto de Fermentao (I.F.), e suas
dependências nos Estados e Terri-
tórios.

Parágrafo segundo. AS entidades
representativas de classe, sindicatos e
institutos, deVidarnerite reconhecidos,
mediante Urano de aeôrdo e respeti-
sabilidade, funcionarão coito órgão de
colaboração do Instituto de Fermen-
tação.

Art. 2.° 'Mia pessoa natural ou
jurídica que se ocupar com a produção,
estandartizaçào ou importação dê
bebidas em geral e vinagres, está
sujeita à fiscalização instituída por
est. regulamento.

Art. 3•0 OS funelonários incumbidos
da fiscalização prevista neste regula-
mento, terão liVre acesso nos arma-
zéns portuários, ferroviários e parti-
culares, nas fábricas, estabelecimentos
de produção, estandartização e engar-
rafamento, aoS armazéns e Veieulos
das empresas de transportes e casas
comerciais grossistas e retalhistas.,

S 1.6 OS ItlfleiotiárioS encarregados
da fiscalização se farão reconhecer
por sua carteira de identidade fun-
cional, fornecida pela repartição
competente, e deverão apresentar
credenciais que os autorizem à exe-
cução do serviço.

i 2.° Quaisquer funcionários ineurn-
bidos da fiscalização poderão penetrar
nos estabelecimentos acima referidos,
a fim de exercerem a fiscalização, a
qualquer hora do dia ou da noite,
desde que- os mesmos eatejam em
funcionamento.

CAPITULO II

DA rizObuçXo

Art. 4.6, Os vinicultores, proalitored
de bebidas eia geral 5 de VitiagreS,
MIO poderão comerciar aS seita pro-

autos sem requerer preViamente as
análises liberatória de fiscalização,
liberatória de registro e analise de
orientação, conforme Segue: •

Ii Análise liberatória de fiscali-
zação:

á) Bebidas alcoólicas, naturais de
Simples fermentação, ate 140 5, de
aleool:

Vinho
Vinho de frutas
Ilidromel
Vinhos eSpUrnanteS,

gageificádos.
•

. b) Vinhot especiais, ou bebidas à
base de SileOS de frutas, alcoolizados,
com mais de 14 e até IS % de álcool
em volume:

VitihoS licorosos
Geropigas
Fermentados
Produtos semelhantes.

c) Produtos de cervejaria:

Cervejas, de alta e baixa7ferMeri-
tação

Chonp
Cervejas manadas
Malte líquido
Extrato de malte.

d) Bebidas refrigerantes, sem
álcoól:

Refrescos gaseificados OU não
Aguas tônicas
Aguas gaseificadas
Produtos semelhantes.

e) SeMi-fermentados naturais, à
base de suco de frtitati e sucos vege-
tala, não exeedendo de cinco graus o
seU teor em álcool:

Filtrados doces, naturais ou gasei-
Sleados

Produtos semelhantes.

7) Sucos de frutas:

Sucos integrais
StIc.os concentrados
Sucos desidratados
Sucos gaseificados

II) Analise para registro:

o) Vinhos compostos, com o míni-
mo de 15 e o máximo de 10 graus em
volume:

e) Bebidas alcoólicas, de simples
distilação, com graduação alcoólica
não inferior a 30 e nem superior a
54 graus G.L.:

Aguardente de vinho
Aguardente de vinho de frutas
Aguardente de bagaço de uva
Aguardente de cereais
Aguardente de tubérculos ou

raiseS.
Aguardente de hitlromel
Aguardente de cana
Conhaques.

d) Bebidas destiladas, compostas,
Com graduação até 54° G.L. e mínimo
de 30:

Aguardente composta
Conhaques compoetos
Amagôs e aperitivos,

aguardentes
MisturaS (cocktalls).

e) Xaropes para licores ou bebidas
refrigerantes:

A base de sucos naturais de
frutas

A base de essências.

5 . 000,00
10 . 000,00
3. 000.00
5 . 000,00
2 . 000,00

5:000,00

30.000,00 Quinados
Vermutes
Gemados
Jurubeba
(luarane.dos
AMagos e aperitivos, à base de

vinho ou vinho de frutas
Produtos setilelhanted.

b) Licores, preparados à base de:

naturais ou

Sucoe dê frutas
Extrato§ ou alcoolatos,

latos é macerado§ de partes dê
plantas sapidas	 arornátiCaa

Eiteêncitia artificiais (permitido O
etnprêgcl pelo 1.P.)

Produtos de Origem animal.-

à base áile,

f) Vinagres:

Vinagre de vinho
Vinagre de Vinho de frutas
Vinagre de suco de cana
Vinagre de hidromel
Vinagre de cerveja
Vinagre de açúcar
Vinagre de cereais
Vinagre de álcool
Vinagre composto
Produtos semelhantes.

III) Análise de orientação

Qualquer produtor de bebidas ou
vinagres, poderá requerer análise
orientação, cujoscujos resultados lhe serao•--_
fornecidos juntamente com indica-
ções para aperfeiçoamento do Pro-
duto, no caso de apresentar defeitos.

Parágrafo único. Após seis meses
de arquivo, a amostra perderá o se :s
valor comprobatório e destinar- se-a a
estudo do comportamento do nroduto.

Art. 5.° Procedida a análise, sq.a.
fornecido ao produtor uni certificaoo
com as especificações referentes a
qualidade do produto.

Art. 6.° Tódas as análises serão
gaittiitas.

Art. 7.° Ficam os vinicultores e
Viti-sinicultores obrigados a fazer,
anualmente, dentro de 30 dias, apos

término da vindima, a declaração
da quantidade total de liVe. Chipre-
gada adquirida, produzida, detalhan-
do: produtor, nome da propriedade
(se tiver), distrito, município e Estado,
quantidade (CM quilos) de cada varie-
dade (modelo anexo) .

Parágrafo único. Nenhum vinho
poderá ser liberado para consumo sem
que o produtor preencha a decia-
etto do presente artigo.

Art. 8.0 Todo produtor de vinho,
bebidas e vinagres sujeito às dispasi-
çôes fistaliZadóras do presente regula-
mento, fica obrigado a prdeetier, no
último dia útil dos meses de junho
e dezembro, ah levantarnento dos
produtos elaborados, em que conste:
espécie, tipo, qualidade e demais ele-
mentos nece.ssáries à identificação de
que produziu.

1.° Esta declaração deverá sei
erleathinhada por intermédio das de-
pendências do I.F. nos Estados, ot
diretamente, quando não existirerr
sob registro postal.

11 2.° A falta de proceder, semeStral
mente, à presente declaração, sujeit
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o produtor ou fabricante à suspensão
temporária de seu registro para
comerciar com bebidas, bem como à
multa de um a cinco mil cruzeiros.

§ 3P A falsa declaração, uma vez
comprovada, sujeitará o declarante á
cassação de seus registros e ao enca-
minhamento do processo aos poderes
competentes a fim de ser punido na
forma legal.

Art. 9•0 Declarada a quantidade
produzida, o produtor não poderá
dispôr de quantidade superior a ela,
concedendo-se, porém, aos, vinicultores
e sômente nas zonas de produção, a
tolerância de 10 % para as variações
de estimativas.

Art. 10. O Ministro da Agricultura,
por proposta do Instituto de Fermen-
tação, fixará, anualmente, a data para
o inicio do comércio de vinho da
safra de cada zona.

'„tilb 1.° Essa data não será, em hipótese
alguma, inferior ao prazo de 90 dias
após o término da vindima em cada
zona.

§ 2.° E' proibido o trânsito de
mostos, em fermentação, assim como
o transporte, nas zonas de produção,
de vinhos que não tenham permane-
cido 60 dias, no mínimo, nas cantinas
de elaboração, -salvo autorização espe-
cial do I.F.

CAPITULO III

DA IMPORTAÇÃO

Art. 11. As bebidas em geral e os
vinagres, importados do estrangeiro,
ficarão sujeitos às disposições do pre-
sente regulamento, exceto quanto às
características analíticas, que obede-
cerão a legislação do país de que
procedem, devendo aqueles produtos
virem acompanhados dos certificados
da análise de origem, expedidos pelos
órgãos competentes, devendo constar,
sio mínimo, as seguintes determi-
natVieS:

a) álcool em volume;
b) acidez total;
c) acidez volátil;
d) extrato séco;
e) matérias redutoras;
1) extrato reduzido;
g) anhidrido sulfuroso, total e

livre; e
71) pesquisas de matérias coran-

tes (Métodos de Arata e
Koenig).

Art. 12. As bebidas em geral e os
vinagres importados do estrangeiro,
ficam sujeitos, para o seu desemba-
raço pelas autoridades aduaneiras
nacionais, a exame prévio pelo Insti-
tuto de Fermentação e suas depen-
dências nos Estados, que fornecerão,
para .cada partida, um "Certificado
de Inspeção", com as características
comerciais e conclusões analíticas do
produto liberado.

Parágrafo único. Para êsse fim, os
funcionários do I.F. terão livre entra-

nos armazéns alfandegários, onde
----.aspecionarão os pr, 'lutos e retirarão
as amostras, de com ormidade com o
art. 3 0 dêste regulamento.

Art. 13. Os produtos importados do
estrangeiro ~ente poderão ser con-
sumidos em espécie, não podendo so-
frer qualquer transformação que
altere sua marca, tipo ou classe.

Parágrafo único. Os vinhos aceti-
ficados poderão, mediante autoriza-
ção do I.F., ser aproveitados em
Vinagraria.

Art. 14. Os vinhos espumantes
deverão, como os nacionais, trazer
na rotulagem, quando haja adição de
gás carbónico, a indicação, "gazeifi-
eado" em letreiros na parte superior
o rótulo Com o dizer "gazeificado",

Impresso em tipo nunca inferior a
uni centímetro, abrangendo longitu-
dinalmente todo o rótulo.

CAPITULO IVe
DA CIRCULAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO

Art. 15. Após a análise de fiscali-
zação pelo I.F., ou suas damendên-
cias, as bebidas em geral e os vina-
gres, tèm livre trânsito no território
nacional.

§ 1.0 Em se tratando de produtos
da indústria nacional, a análise deve-
rá ser procedida no local da produção
ou, em casos especiais, nos depósitos
dos detentores.

§ 2.° Quando importados do estran-
geiro, se procederão nos armazéns
alfandegários da descarga.

Art. 16. As notas ou faturas origi-
nais ou desdobramento dos produto-
res, revendedores ou distribuidores
que, obrigattriamente, acompanham
as mercadorias em trânsito, deverão
trazer bem legível:

a) quando se tratar de produtos
da indústria nacional, número
de análise de fiscalização e
local em que foi procedida;

b) quando importados do estran-
geiro, número do Certificado
de Inspeção e local eai que
foi desembaraçado.

Art. 17. As autoridades incumbidas
da fiscalização poderão colhêr amos-
tras dos produtos em circulação, onde
e quando julgarem necessário.

CAPITULO V

DA FRAUDE E FALSIFICAÇÃO

Art. 18. Os produtos suspeitos de
fraude e falsificação, serão exami-
nados pelo I.F. ou dependências dêste
nos Estados.

§ 1.° Dos produtos interditados
coletar-se-ão três amostras, das quais
uma será entregue ao detentor do
produto, outra será destinada ao
exame, e a terceira será. arquivada
na repartição competente, e, junta-
mente com a primeira, utilizar-se-á
na análise de contra prova ou contra-
ditória.

§ 2.° Quando a interdição fôr proce-
dida por dependência do I.F. nos
Estados, as amostras serão coletadas
em quatro vias, sendo a quarta enca-
minhada ao I.F. acompanhada do
laudo condenatório, como recurso
ex-officio.

§ 3 0 As amostras serão protegidas
de modo a denunciar qualquer viola-
ção e evitar confusão ou dúvida sôbre
sua procedência. Em cada amostra
será colocada uma etiqueta pelo fun-
cionário que a coletar e na qual serão
consignados todos os elementos neces-
sários à perfeita identificação cio
produto interditado, como tipo, classe,
marca, qualidade e quantidade do
produto; nome do produtor e local
da produção; lugar, dia e hora da
coleta; nome e residência do proprie-
tário ou detentor do produto.

§ 4.° A etiqueta referida no pará-
grafo anterior deverá ser assinada
pelo proprietário ou detentor do pro-
duto ou seus prepostos. Em caso de
ausência ou recusa, por- duas teste-
munhas, se as houver...

Art. 19. A análise de contra-prova
ou contraditória será admitida a
requerimento do interessado, dentro
de setenta e duas (72) horas, quando
residir nas capitais, ou na sede do
município em que se realizou a pri-
meira análise; e, de vinte dias, quando
residir no interior, contando-se o

/ prazo da data da notificação ao inte-
ressado, por via postal, sob registro,

lou telegráfica. Decorrido esse prazo,
será iniciado o procedimento legal
devido.

§ 1.° A análise de contra-prova será
feita no I.F., ou nas dependências
dêste nos Estados, pelo perito que
oferecer o interessado e fôr aceito
pela repartição e pelo técnico oficial
do mesmo serviço para isso designa-
do. A execução integral desta análise
não exceckerá de três dias, contados
da data marcada para o seu início, e
deverá obedecer aos métodos adotados
oficialmente.

§ 2.0 Ao perito do interessado serão
facilitadas tôdas as informações que
pedir Ware o caso, dando-se-lhes
vistas das análises condenatórias e
demais documentos que possam inte-
ressar a perícia e facilitar a sua
ação.

§ 3.° De tudo o que ocorrer no
processo de análise de contra-prova,
lavrar-se-á , um têrmo que, assinado
pelo perito e pelo técnico oficial, será
arquivado.

§ 4.° Se a contra-prova confirmar
a análise condenatória, dar-se-á inicio
imediato ao proeedimento legal que
couber, inutilizando-se, desde logo, o
produto apreendido, mediante termo
também assinado pelo perito inte-
ressado.

§ 5.0 Se o resultado da contra-
prova fôr favorável ao produto e o
técnico oficial concordar, estará ter-
minada a perícia, passando o produto
a ter livre trânsito.

§ 6.° Se não houver acôrdo sôbre as
conclusões, dar-se-á vista do processo
a um terceiro perito, de comum esco-
lha. Caso não haja acôrdo nessa
escolha, o perito desempatador será
designado pelo Diretor do Instituto
de Fermentação.

§ 7.0 Não poderá tomar parte nos
trabalhos de análise de contra-prova,
o técnico que serviu nos de análise
condenatória, mas a sua assistência
será obrigatória em tocos os têrmos
de contra-prova, a fim de tomar notas
que o habilitem a defender-se, se as
análises não apresentarem resultados
concordantes. O técnico que assinou
o laudo condenatório terá, neste caso,
o prazo de noventa e seis (96) horas
para se justificar por escrito, perante
o chefe da repartição, o qual, tomará
as providências legais, junto à auto-
ridade superior.

CAPITULO VI

DAS INFRAÇÕES E PENALIDADES"

Art. 20. Os que produzirem, fabri-
carem, comerciarem, expuzerem à
venda ou ao consumo bebidas em
geral, vinagres e outros produtos
sujeitos às disposições dêste regula-
mento, em desacôrdo com tais dispo-
sições, serão punidos com a multa de
mil a vinte mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00
a 20.000,00), conforme a gravidade
da infração, e ao clôbro, em caso de
reincidência, independentemente da
apreensão, interdição e inutilização
que no caso souber.

Parágrafo único. As penalidades
neste artigo previstas serão aplicadas
sem prejuízo das de ordem criminal
que couberem.

Art. 21. E' vedado o emprêgo e a
impressão de rótulos - cem marcas
de fábricas não existentes, bem como
de chapas, matrizes, carimbos e outros
utensílios que se destinem à fraude,
falsificação ou adulteração de quais-
quer dos produtos constantes dêste
regulamento, ou sirvam para indicar
falsa procedência de produtos, tanto
nacionais como estrangeiros. Pena de

multa de dez mil cruzeiros (Cr$
10.000,00), cobrada em dôbro na re-
incidência, além da apreensão e inuti-
lização dos rótulos e utensílios desti-
nados à fraude ou falsificação.

Art. 22. Verificada a infração, será,
pela funcionário incumbido da fiscali-
zação, lavrado o auto, o qual será
por sêle assinado, juntamente com as
testemunhas, se houver, e pelo infrator
ou seu preposto, quando a isso não
se oponha.

§ 1.° Do ato da autoridade que
impuzer a multa, caberá, dentro do
prazo de dez dias, recurso para o
chefe do respectivo serviço.

§ 2.° da decisão que absolver o in-
frator haverá sempre recurso ex-
officio, para o Ministro da Agri-
cultura.

§ 3.° Mediante depósito prévio da
importância da multa ou termo de
fiança, quando a multa fôr de valor
superior a dois mil cruzeiros (Cr$
2.000,00), será lícito 'à parte recorrer
ao Ministro da Agricultura, dentro
do prazo de vinte (20) dias, da decisão
do Diretor do I.F.

§ 4.0 O recurso será encaminhado
ao Ministro, por intermédio do Insti-
tuto de Fermentação.

Art. 23. As multas não pagas serão
cobradas executivamente, de ac5rdo
com a legislação em vigor.

CAPITULO VII

DOS SUCOS DE FRUTAS

Art. 24. Suco de frutas é o produto
resultante do esmagamento de frutas
maduras e destinado ao consumo em
outras aplicações que não a vini-
ficação.

Art. 25. Levando em conta parti-
cularidades do processo de obtenção,
os sucos serão classificados em:

a) sucos integrais;
b) sucos beneficiados;
c) sucos concentrados;
d) sucos desidratados.

1 1.° Sob a denominação de *suco
Integral" será posto à venda o pro-
duto que não tenha sido submetido
a tratamento capaz de eliminar
qualquer dos seus componentes na-
turais.

1 2.° Os sucos submetidos à defeca-
ção, colagem, filtração, coagulação de
albuminoides, gazeificação, etc., serão
postos à venda sob a denominação de
"sucos beneficiados",

1 3.° Quando houver eliminação de
água, o produto receberá a denomi-
nação de "suco concentrado", e,
quando a 'concentração fôr levada a
sêco, de "suco desidratado".

Art. 26. Nos sucos de frutas não
são permitidas correções de ácidos,
açúcar ou corantes, ainda mesmo que
procedentes da própria fruta.

Art. 27. Na fabricação dos sucos é
proibida a adição de qualquer subs-
tância estranha aos seus componentes
naturais.	 -

§ 1.° A título de exceção, será per-
mitido, como agente clarificante, o
uso de preparações puras de enzimas
com ação solubilizante sôbre os albu-
minoides.

Art. 28. A conservação dos sucos
de frutas só poderá ser assegurada
por processos físicos (pasteurização,
irradiação, etc.), sendo expressamen-
te proibidos todos os processos quími-
cos de conservação, por meio de subs-
tâncias com propriedade antisséticas
ou bacteriostáticas.

1 1.0 Constituem exceção a SO2
(anidrido sulfuroso) e seus derivados
(metabisulfitos de potássio), que
poderão ser usados em doze tal que o
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•

produto acabado contenha, no máxi-
mo, 50 miligramas por litro e 400 mili-
gramas por litro de SO2 livre e total,
respectivamente.

Art. 29. Filtrado doce é o produto
de uma fermentação — parcial do suco
de frutas, 'não devendo exceder a 50
(cinco graus) G.L. o seu teor em
álcool e podendo ser gazeificado.

Art. 30. Serão considerados impró-
prios para o consumo os sucos de
frutas que apresentarem:

a) teor em anidrido sulfuroso
livre e total superior, respec-
tivamente a 50 e 400 mili-
grafites por 1.000 cm3 de
suco;

b) acidez volátil que exija mais
de 2,8 cm3 de solução alcalina
normal para neutralizar 100
cm3 de suco;

c) teor em álcool superior a 1
em volume;

d) os que forem atacados por
moléstias.

Art. 31. Serão considerados frau-
dados os sucos- de frutas em que se
verificar:

a) presença de qualquer subs-
tância química estranha aos
constituintes naturais do suco,
à exceção do anidrido sul-
furoso;

)) presença de matéria corante,
de qualquer natureza, estra-
nha à fruta empregada;

c) adição de água.

Parágrafo único. Sobre os sucos de
frutas serão feitas, quando necessário,
mais as seguintes determinações:

a) dosagem do ácido tartárico;
b) dosagem do ácido cítrico;
c) dosagem do ácido fosfórico;
d) pesquisa de ácidos orgânicos

estranhos à composição nor-
mal do suco em estudo;

e) pesquisa de ácidos minerais;
1) determinação da alcalinidade

das cinzas;

g) tôdas as pesquisas e determi-
nações que se fizerem neces-
sárias para perfeito julga-
mento do produto.

CAPITULO VIII .

DOS REFRESCOS, GASOSAS, XAROPES
E SIMILARES

Art. 35. Sob a denominação de
refrescos, gasosas, xaropes e similares
entender-se-ão os produtos prepara-
dos por dissolução de açúcar em água
potável, com adição de sucos de frutas,
essênciais, caramelos, corantes e ácidos
permitidos por êste regulamento.

Art. 36. Na fabricação dos refres-
cos, gasosas, xaropes e similares
poderão ser usadas as seguintes
substâncias:

a) água potável;
b) anidrido carbônico industrial-

mente puro;
c) ácidos cítrico, tartárico e láti-

co, na dose máxima de 3 gra-
mas por litro, no conjunto, e
ácido fosfórico, na dose má-
xima de 1,5 gramas por litro;

d) açúcar cristal ou refinado ou
dextrose pura;

e) sucos de frutas;
macerados, alcoolatos . ou dis-
tilados de frutas, sementes ou
plantas inócuas, no seu todo
ou parte delas;

g) essências e corantes naturais;
h) essências artificiais e corantes

permitidos por èste regula-
mento.

Art. 37. Os refrescos, gasosas, xaro-
pes e similares em cuja fabricação se
tenham empregado essências ou co-
rantes artificiais deverão trazer no
rótulo, em letreiros, na parte superior
o seguinte dizer "Artificial", impresso
em tipo nunca inferior a um centí-
metro, abrangendo longitudinalmente
todo o rótulo.

Art. 38. Os refrescos e _ gasosas
destinados ao consumo em espécie,
não deverão conter mais de 1 % de
álcool em volume.

Parázraf o único. Os extratos e
concentrados que se destinam a con-
sumo mediante prévia diluição, pode-
rão conter até 15 % de álcool em
volume.

Art. 39. As águas quino-tônicas
deverão conter no mínimo 40 e no
máximo 60 miligramas de quinina,
calculada em . monocloridrato, por
litro.

Art. 40. Serão considerados impró-
prios para o consumo os refrescos,
gasosas, xaropes e similares:

a.) que apresentem detritos, inse-
tos ou quaisquer corpos extra-
nhos, denotando falta de
cuidado na elaboração;

h) que apresentem fermentação,
mCdos e quaisquer outros indí-
cios de mau estado de con-
servação.

Art. 41. Serão considerados frau-
dados os refrescos, gasosas, xaropes e
similares:

a) que, contendo essências ou
corantes de uso permitido por
êste regulamento, não tragam

no rotulo, em caracteres bem
visíveis, a declaração "Arti-
ficial";

b) nos quais seja possível de-
constrar, qualquer indicação

• falsa sobre as matérias primas
usadas e processo de fabri-
cação;

c) que contenham antisséticos
agentes bacterlostáticos, à ex-

ceção de SO2 na dose máxima
de 400 miligramas e 50 mili-
gramas, respectivamente, total
e livre, por litro, com tole-
rância de 10 %;

d) que contenham essências ou
corantes outros que os permi-
tidos por êste regulamento;

e) que contenham ácidos ou sais
estranhos à composição das
matérias primas empregadas
e diferentes dos permitidos por
êste regulamento.

f) que contenham quaisquer
substâncias consideradas no-
civas à saúde do consumidor;

g) que contenham edulcorantes
outros que a sacarose e glicose
pura.

Art. 42. A análise dos refrescos,
gasosas, xaropes e similares, compre-
enderá, obrigatoriamente, as seguintes
determinações:

a) exame organolético;
b) dosagem de açúcares;
c) dosagem de acidez total:
d) dosagem de álcool;
e) dosagem das cinzas;
I) pesquisa de antisséticos;
g) estudo da matéria corante;
h) pesquisa de ácidos minerais.

Art. 43. Sobre os refrescos, gasosas,
xaropes e -similares, serão feitas,
quando necessário, mais as seguintes
determinações:

a) identificação da matéria co-
rante;

b) identificação dos ácidos pre-
sentes;

c) análise das cinzas;
d) pesquisa de essências, não per-

mitidas;
e) exame microscópico dos depó-

sitos;
f) pesquisa de edulcorantes proi-

bidos;
g) todas as determinações e pes-

quisas que se fizerem neces-
sárias para julgamento do pro-
duto.

CAP/TULO IX

DAS CERVEJAS

Art. 44. Sob a denominação de
cerveja compreende-se a bebida obtida
pela fermentação alcoólica, produzida
pela "Saccharomyces cerevisieo", do
mosto elaborado por uma mistura de
cevada, e outros cereais e aromatizada
com hipulo.

Art. 45. Considera-se "genuina" a
cerveja em cujo mosto se use, éomo
cereal, exclusivamente a cevada.

Art. 46. E' permitido o uso de saca-
rose pura ou açúcar cristalizado para
doçar as cervejas do tipo "Malzbier".

Art. 47. São proibidos na fabricação
da cerveja:

a) a sacarificação por meio de
ácidos;

b) o emprêgo de sucedâneos para
o lúpulo ou para os cereais;

c) a adição de substâncias neu-
tralizantes, a alcoolização arti-
ficial, o emprêgo de edulco-
rentes, amargos ou espumí-

-genos estranhos, bem como de
agentes conservadores ou antis-
téticos e corantes de qualquer
natureza.

•
1 1.0 Como agente conservador po-

derão ser empregados o SO2 e seu
derivado (metabisulfito) nas doses
máximas previstas neste regulamento.

1 2.° -permitida a coloração da
cerveja por meio do malte carame-
lizado e‘ seu extrato, da "farbebier" e
do caramelo.

Art. 48. As cervejas, segundo o
processo de fabricação, serão classifi-
cadas em:

a) cervejas de baixa fermentação;
b) cervejas de alta fermentação.

Parágrafo único. As cervejas deve-
rão trazer em caractéres nítidos, no
rótulo, a indicação do tipo: "Alta" ou
"Baixa" fermentação.

Art. 49: As cervejas de "Baixa
fermentação' deverão apresentar índi-
ces analíticos dentro dos segpintes
limites:

a) concentração .do môsto origi-
nal, mínimo de 9

b) extrato verdadeiro: 38 % do
extrato primitivo, no mínimo;

c) cinzas	 (resíduos minerais)
10 % do extrato primitivo;

d) fosfatos, calculados em P24111U,
— 0,3 % do extrato primitivo,
no mínimo;

e) protídios, calculados em 6,25 X
N — 0,35 % do extrato pri-

mitivo;
f) acidez fixa até pH 9 — elimi-

nado o gás carbónico: 1 cm1
sol. 1/10 n para cada ',;> do
extrato primitivo em cm3 de
cerveja, no máximo;

g) acidez total até p1-1 9 — elimi-
nado o gás carbónico 2 cm-
sol. 1/10 para cada % do
extrato primitivo em 100 cm3
de cerveja;

h.) acidez volátil até pH 9 — eli-
minado o gás carbônico 0,3
cm3 sol. 1/10 para cada % do
extrato primitivo em 100 cm5
de cerveja;

i) sacarose (nas cervejas não
adocicadas) — 0,3 por 100 cm
de cerveja, no máximo;
anidrido sulfuroso — 2 mgr.
por 100 cm3 de cerveja, no
máximo.

Parágrafo único. Poderão ser libe-
rados como teleráveis os sucos que
apresentarem um dos seguintes va-
lores:

a) teor em anidrido sulfuroso
livre e total, até 59' (cinqüen-
ta) e 450 (quatrocentos e
cinqüenta) miligramas, res-
pectivamente por 1.000 cm3 de
suco, com tolerância de 10 %;

b) acidez volátil que exija até 3
(três) cm1 de soluto alcalino
normal para neutralizar 100
cm3 de suco.

' Art. 32. Os sucos que revelarem
alteração em suas propriedades orga-
noléticas serão interditados e proibida
a sua venda para o consumo.

Art. 33. Os sucos em circulação no
pais, deverão apresentar entre suas
características, um equilíbrio que

• garanta sua boa conservação.
Art.. 34. A análise dos sucos de

frutas . compreenderá, obrigatória-
mente, as seguintes determinações:

a) -exame organolético;
b) determinação da densidade a

• 15°C;
c) açúcares;
d) álcool;	 -
e) matéria corante estranha;

• I) extrato sêco a 100° C;
g) antisséticos;
h) acidez total;
1) acidez volátil;
1) acidez fixa (p. diferença);
k) cinzas.

5)

_
1 1.0 As cervejas de "Alta fermen-

tação" deverão apresentar índices
analíticos seguintes:

a) álcool em peso: 40 % do ex-
trato primitivo, no máximo;

b) extrato verdadeiro: 25 ri;', do
extrato primitivo, no mínimo;

e) acidez volátil até pH9 — eli-
minado o gás carbônico 1 cm3
sol. 1/10 n para cada % do
extrato primitivo de 100 cm3
de cerveja, no máximo;

d) anidrido sulfuroso — 2 mgr.
por 100 cm3 de cerveja, no
máximo.

1 2.° As exigências da letra i) do
parágrafo precedente não se aplicam
às cervejas declaradas como "adoci-
cadas", sendo as demais quantidades
mínimas ou máximas exigidas pelas
letras c) a • h) do mesmo parágrafo,
calculadas sôbre o extrato primitivo
excluido o açucar.

1 3.° Os levedos usados na fabrics —
ção das cervejas de baixa fermentação -
deverão demonstrar os seguintes ca-
racterísticos:

a) na fermentação primária, que
deve durar de 7-12 dias, o lê-
vedo deposita-se quase que
exclusivamente no fundo da
cuba de fermentação, ficando
na superfície uma camada
constituída de resinas de lúpu-
lo, substâncias albuminoides
pouco lêvedo;

b) a temperatura do mosto du-
rante o período de fermenta-
ção não ultrapassará 15° C;

c) o lêvedo misturado com água
não forma emulsão. porém.
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produz rapidamente uma pre-
cipitação floconosa:

d n a multiplicação do lêvedo
apresenta-se com aspecto aglo-
merado, sem entretanto for-
mar grandes colônias.

4.0 Os levedes utilizados nas cer-
vejas' de alta fermentação deverão
apresentar as seguintes caracterís-
ticas:

a) o período da fermentação pie-
. mária se prolongará por 2-4

dias, vindo o lêvedo à super-
fície do môsto ern fermenta-
ção, podendo depositar-se no
fim:

§ 5.Q O extrato primitivo a que se
refere este artigo será calculado con-
forme "Balling".

100	 (a X 1.0865)

§ 1.° O extrato sêco dos eitratos de
malte não deverá ser inferior g 65
gramas por cento.

§ 2.° O extrato de malte deverá
apresentar poder diastásico capaz de
sacrificar põao igual de amido, em
menos de 10 minutos, à temperatura
de 55° C.

§ 3.° O extrato de malte não poderá
ser obtido a partir de minaras de
cereais e devera vir sempre acompa-
nhado de indicações do cereal usado.

Art. 56. A análise das cervejas com-
preenderá obrigatóriamente as seguin-
tes determinações:

a) exame organoletico;
b) extrato Verdadeiro ou atual;
c) álcool;
d) calculo do extrato primitivo;
e) densidade;

açúcares;
g) cinzas;
h) fosfatos, resultado em p205;
i) aeldez total;
1) acidez fixa;
k) acidez volátil;
1) anidrido sulfuroso;
m) acidez formol. •

Art. 57. Sôbre as cervejas serão
feitas, quando necessário, mais as se-
guintes determinações:

a) pesquisa de sucedâneos do
lúpulo;

b) determinação do pH;
c) pesquisa de antisséticos;
d) análises das cinzas;
e) pesquisa de corantes estranhos:

dosagem do nitrogênio total e
do nitrogénio alburninoide;

g) bacias as pesquisas necessárias
a um julaamento perfeito do
aroduto.

CAPITULO X

DOS LICORES

Art. 58. Serão considerados "lico-
res" as bebidas resultantes da mistura
de álcool, açúcar e água, em propor-
ções variáveis e adicionada de princí-
pios aromáticos e sápicios de origem
vegetal, animal ou artificiais.

Art. 59. Os licores poderão ser pre-
parados à base de:

a) sucos cie frutas;
b) produtos de origem animal;
c) plantas ou parte delas (mace-

rados, infusões, distilado);
d) essências e corantes natural,s:
e) essências e corantes artificiais

de uso permitido por êste regu-
lamento.

§ 1.° Sbmente os licores enquadrados
nas alíneas a. b, c e d que não forem
adicionados de qualquer essência ou
corante estranhos à matéria prima
empregada, poderão trazer a indicação
"Naturais".

§ 2.° Os licores em cuja composição
entrarem corantes e essências artifi-
ciais permitidos por êste regulamento
deverão trazer ao rótulo, em letreiros,
na parte superior Q seguinte dizer:
"Artificial", impresso em tipo nunca
Inferior a um centímetro, abrangendo
longitudinalmente todo o rótulo,

§ 3,0 Os licores cujo aroma fôr obti-
do, mesmo parcialmente, por meio de
essências artificiais, deverão trazer no
rótulo, em caracteres idênticos aos de
sua designação especifica, o qualifica-
tivo "Artificial".

Art. 60. Na fabricação dos licores
deverão ser empregadas álcool etílico
industrialmente puro, aguardentes
finas, açúcar cristal, refinado, glicose
e mel.

Art. 61. E' proibido o uso„de quais-
quer matérias corantes ou produtos
químicos considerados prejudiciais ao
organismo,

,Art. 62. Os licores a que se referem
as alíneas a, b, e e t:1 cio ext. 59, deve-
rão apresentar características compro-
vantes de sua origem.

Art. 03. De acôrdo com o seu teor
em álcool e açúcar os licores serão
classificados em:

a) Seco - com 20 a 25 % de álcool
em-volume e 100 a 300 gramas
de çúcares por litro;

b) Meio sêco - com mais de 25 e
até 30 °,;) de álcool em volume
e mais de 300 e até 400 gramas
de açúcares por litro;

o) Dôce - com mais de 30 %, de
álcool em volume e mais de
400 gramas do açúcares por
litro.

§ 1.° Os licores que apresentarem
graduação alcoólica mínima de 30° G.
L. e teor em açúcar relativamente
baixo serão classificados como "cor-
diais".

§ 2.° -Os licores que apresentarem
teor em açúcar mínimo de 400 gramas
e graduação alcoólica relativamente
baixa, serão classificados como cremes.

Art. 64. Os componentes aecuncla.-
rlos do álcool, nos licores, não deverão
ultrapassar 150 miligramas por 100
cm3 de álcool absoluto.

Art. 65. Serão considerados con-
denados:

a) os licores enquadrados nas alí-
neas a, b, c, e d do art. 59, que
não obedecerem aos parágrafos
2.° e 3.° do mesmo artigo;

b) os licores que não obedecerem
ao disposto no art. 59, pará-
grafos 1.0, 2.° e 30 e que con-
tiverem substâncias considera-
das nocivas ao organismo.

Art. 66. A análise dos licores com-
preenderá as seguintes deternanacões:

a) exame organolótico;
b) açúcares;
c) extrato sêco a 100° C;	 •
cl) extrato seco reduzido, por dife-

rença;
e) cinzas;
1) álcool;
g) acidez total:
h) dosagem das impurezas do

álcool: aldeidos, forfurol, éste-
res, álcooes superiores;

f) estudo da matéria corante.

67. Quando necessário serão
sôbre os licores mais as seguin-

tes determinações:

Art. 68. Vinho é o produto obtido
pela fermentação alcoólica da uva ma-
dura, esmagada ou do suco da uva
madura.

Art. 69. Môsto é o produto obtido
pelo esmagamento da uva madura,
com a presença ou não do bagaço, e
destinada à vinificação.

Art. 70. Môsto concentrado é o pro-
duto da desidratação parcial do cateto
da uva madura, não fermentado.

Art. '71. A cla.s,sificação enotecnica
dos vinhos nacionais será a seguinte:

1.°) Quanto ao tipo:

a) tinto;
h) rosado;
c) branco.

2.°) Quanto á classe;

a) de mesa;
b) licorosos;
c) compostos;
d) espumantes, naturais ou gasei-

ficados.

Art. '72. Serão considerados vinhos
de mesa os que contenham, no mixt.
mo, 14 % de álcool em volume (graus
de Gay Lussac).

§ 1.0 Vinhos de mesa secos são os
que contém, no máximo, 5 gramas por
1.000 cm3 de matérias redutoras, cal-
culadas em glicose.

§ 2.° Serão considerados vinhos de
mesa doces aqueles cujo teor em ma-
térias redutoras seja superior a 5 gra-
mas por 1.000 cm3.

Art. 73. Vinhos frizantes, são con-
sideradas os vinhos de mesa, doaes eu
secos, levemente gasosos, não exceden-
do de 2 1/2 (duas e meia) atmosferas
e seu teor em anidrido carbônico.

Art. 7. Os vinhos espumantes, de
qualquer tipo, dividem-se em: naturais
ou gazeificados.

1.° Vinho espumante natural é o
vinho resultante de uma segunda fer-
mentação em garrafas ou outros reci-
pientes fechados, obtida pelos proces-
gos clássicos, com açúcar natural de
uva ou adição de açúcar de cana, puro,
invertido.

§ 2.° Vinho espumante gaseificado é
o vinho que sofreu a introdução, por
qualquer processo, de anidrido carbô-
nico puro, A deve trazer, no rótulo, a
declaração "Gaseificado".

§ 3.0 Serão considerados secos os
vinhos espumantes cujo teor em açú-
car fôr inferior ou igual a 30 gramas
o/.; acima dêsse valor serão conside-
rados doces.

Art. 75. Somente na rotulagem dos
espumantes obtidos pelo processo cla
segunda fermentação em garrafas po-
derão ser adotadas as seguintes indi-
cações: "Fermente- - em garrafas"
ou "Método champanliense".
• Art. 76. Na rotulagem dos espu-
mantes obtidos pela fermentação em
vasos fechados, de grande capacidade,
sbmente poderão ser adotadas as se-
guintes indicações: "Fermentação em
grandes recipientes" OU ‘"Método
Charmat".

tab.
sendo a	 álcool % em pêso;
sendo c	 extrato verdadeiro.

Art. 50. Consideram-se próprias
para consumo as cervejas:

a) de aspecto límpido ou fraca-
mente opalino, sem sedimentos
abundantes;

b) que não contenham mais
álcool em péso que extrato;

c) cuja acidez não exija, depois de
eliminado o gás carbônico, mais
de 34 cm3 'de soluto alcalino
normal caa (3,06 0( ácido
lático), para as de baixa fer-
mentação e 87 cm3 (6,03 O/a
em ácido lático) para as de
alta fermentação;

ri) com teor de anidrido fosfórico
(P2 03) na percentagem míni-
ma de 0,3 % referido ao, extrato
do mbsto original.

Art. 51. São permitidas a pasteuri-
enção, filtração e outras manipulações

- -earrentes, fisiegs, que não alterem a
eamposição normal das cervejas.

Art. 52. Sob a deneminaço de chopp
entende-se a cerveja que, satisfazendo
as exigências previstas para as cer-
vejas de baixa fermentação e não
sendo pasteurizada, não contiver mais
de 4,8 `a de álcool em pêso.

la Quando a venda do chopp fôr
feita  fracionadaniente, mediante o
emprego de aparelhos de pressão de ar
ou gás carbônico puro, estes aparelhos
deverão ser de metais inatacáveis.

2.° As peças metálicas dos apare
-laos de resfriamento, assim como as

tubulações e torneiras através das
quais circule a cerveja, serão de esta-
nho puro ou de metais ou ligas inata',
caveis ou aço inoxidável, de preferên-
cia verticais e curvas, de maneira a
tornar a limpeza fácil.

Art. 53. Denominar-se-á "Malte li-
quido" a bebida fabricada com malte
de cevada ou malte misto de cevada

outros cereais, pouca) ou não fermen-
- akelo e aromatizado com lúpulo.

Parágrafo único. O teor em álcool
'tio malte liquido não deverá exceder
de 0.8 % em pesa.

Art. 54. Cerveja sem álcool é a
denominação que Se usará para indicar
a cerveja cujo álcool tenha sido eli-
minado por distilação.

Parágrafo único. O teor em álcool
"ele tal produto não devera ser supe-
rior a 0,5 'a em pêso.

Art. 55. Denominar-se-á extrato de
nialte o produto resultante da macera-
çan e digestão de cereais maltados em
*Salta pura, à temperatura conveniente,
seguindo-se uma concentração que

dera ir até consistência xaroposa ou
A séco.

b) a temperatura poderá ultra-
passar de 15 0 c, nunca porém,
ultrapassar 28° C;

c) o lêvedo fermenta no máximo
1/3 da rafinose (melitriose);

d) o lêvedo misturado com água
forma uma emulsão;

e) a proliferação do lêvedo apre-
senta-se numa germinação
plana com o aspecto mais ou
menos radial, formando gran-
des colônias.

100 [(a X 2.0865) + cl
Extrata primitivo

Art.
feitas

a) pesquisa de desnaturantes;
b) pesquisa e identificação de

essências;
c) pesquisa e identificação de

matéria corante estranha;
d) densidade a 15° C;
e) bacias as pesquisas necessárias

a um perfeito julgamento do
produto.

CAP/TU140 XI

DA CLASSIFICAÇÃO, CARACIIMISIICAS
E biDICES ArrAtincos DOS VIITHOS
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Art. 77. Vinhos licorosos, são aque-
les que apresentam teor alcoólico
acima de 14° e máximo de 18: G.L.

1.0 Serão considerados secos os
vinhos licorosos cujo teor em açúcar
fôr oté 30 gramas 0ea; acima dêsse
valor 'serão considerados doces.

2.° Nesses vinhos, será permitido a
adição de sacarose e de álcool etílico
puro e retificado, até o máximo de
10 ee sôbre o volume.

Art. 78. Só poderá trazer a deno-
minação de determinada espécie de
uva o vinho realmente obtido da varie-
dade especificada. Exemplo: Vinho
Barbera, da uva Barbera; Vinho Mos-
catel, da uva Moscatel; Vinho Malva-
sia, da uva Malvasia. etc.

Parágrafo único. Serão permitidos
cortes até 30 % com vinhos de varie-
dades diferentes da que houver dado
nome ao produto.

Art. 79. Serão considerados impró-
prios para consumo, os vinhos que
apresentarem as características e índi-
ces analíticos abaixo:

a) acidez volátil que exija mais de
2,8 cm3 de solta° alcalino nor-
mal para neutralizar 100 cm3
de vinho;

b) acidez total que exija mais de
13 (treze) cm3 de soluto alca-
lino normal para neutralizar
100 cm3 de vinho;

c) teor em anidrido sulfuroso livre
e total superior, respectiva-
mente a 50 (cinqüenta) e 400
(quatrocentos) miligramas por
1.000 cm3 de vinho;

d) os vinhos que forem atacados
por enoxidases, fermentos ou
bactérias que provocam as mo-
léstias peculiares ao vinho.

Parágrafo único. Poderão ser libe-
rados como toleráveis os vinhos que
apresentarem um dos seguintes va-
lores:

a) teor em sulfatos totais, calcula-
dos em sulfato de potássio, até
1 gr por 1.000 cm3 de vinho:

b) teor em anidrido sulfuroso livre
e total, até 50 (cinqüenta) e
450 (quatrocentos e cinqüenta)
miligramas, respectivamente.
por 1.000 cm3 de vinho, caia
tolerância de 10 %;

c) acidez volátil que exija até 3
(três) cm3 de soluto alcalino

normal para neutralizar 100 crn'
de vinho.

Art. 80. Serão considerados frauda-
dos ou falsificados os vinhos que apre-
sentarem características e índices ana-
líticos abaixo:

a) mais de 1 auma) grama de sul-
fatos totais, calculados em sul-
fato de potássio, por 1.000 anal
de vinho;

b) mais de 1 (uma) grama por li-
tro, de cloretos, calculada em

• loreto de sódio;

c) extrato sêco reduzido, em
quantidade inferior a 17 gra-
mas O/ 	 os vinhos tintos
e 13 0/0,, para os brancos;

d) substâncias ou produtos estra-
nhos aos constitutivos do
vinho;

e) os obtidos por uma segunda
fermentação do bagaço da uva,
pela fermentação do môsto
concentrado - e de passa de
uva;
todos os vinhos que, embora
satisfaçam às determinações
deste regulamento, não corres-

pondam às análises dos certi-
ficados de origem, salvo quan-
to às alterações biológicas do
próprio produto.

Art. 81. Para os efeitos do presente
regulamento, serão consideradas ca-
racterísticas ou' constantes analíticas
dos vinhos:

a) potencial hidrogênio;
b) acidez total;
c) acidez volátil;
d) álcool em volume;
e) extrato sêco total;
f) extrato seco reduzido.

Parágrafo único. Para os efeitos do
presente regulamento, serão conside-
radoS índices analíticos as demais de-
terminações.

Art. 82. O valor das características
e índices analíticos de que tratam os
artigos 79 e 80 do presente regula-
mento, poderá ser Modificado, por ato
do Ministro da Agricultura, mediante
proposta do Diretor do Instituto de
Fermentação, sempre que o exigirem
as peculiares condições locais das
zonas vinícolas, de maneira a contri-
buir para a obtenção de vinho de
melhor qualidade.

Art. 83. Os vinhos que revelarem
alteração de suas qualidades organo-
léticas serão interditados e proibida
a sua venda para o consumo. 	 •

Art. 84. Os vinhos em circulação
no pais, deverão apresentar em suas
características um equilíbrio que ga-
ranta sua boa conservação.

Art. 135. Os vinhos -de mesa, impor-
tados, além de obedecer às determi-
nações dos artigos 79 e 80, deverão
apreséntar os seguintes índices:

a) soma álcool-ácido não inferior
a 15 para os vinhos brancos,
16 para os rosados e 17 para
os tintos, nem superior a 24,
calculada a,acidez em cm3 de
solução alcalina normal para
100 em3 de vinho;

b) relação álcool em pèso extrato
reduzido, inferior a 4,6 para
os vinhos tintos, 6 para os
rosados e 6,5 para os brancos.

Art. 86. A análise de vinhos' com-
preenderá as seguintes determinações:

1. Exame organolético.
2. Determinação do pFl.
3. Determinação da densidade a

+ 15° C.
4. Determinação do grau alcoólico'.
5. Dosagem da acidez total, expressa

em em3 de solução alcalina normal,
' para 100 cm3 de vinho.

6. Dosagem da acidez volátil.
7. Dosagem da acidez fixa, por dife-

rença.
8. Dosagem do extrato sêco.
9. Dosagem de matérias redutoras,

expressa em gravas de glicose por
1.000 cm3 de vinho.

10. Dosagem da sacarose.
11. Dosagem do extrato sêco reduzido,

por diferença.
12. Dosagem de sulfatos.
13. Dosagem de anidrido sulfuroso

total.
14. Dosagem de anidrido sulfuroso

livre.
15. Dosagem de cinzas.
16. Pesquisa de corantes derivados da

hulha.

Art. 87. Sôbre os vinhos serão feitas,
quando necessário, mais as seguintes
determinações:

1. Exame microscópico.
2. Alcalinidade das cinzas.
3. Dosagem da glicerina.
4. Dosagem do bitartarato de potássio.

5. Do.saeem do ácido tartárico livre.
6. Dosagem do ácido málico.
7. Dosagem do ácido latia°.
8. Dosagem de cloretos.
9. Identificaçáo e dosagem de ta-

ninos;
10. Pesquisa de antisséticos.
11. Pesquisa de essências e aromati-

zantes.
12. Pesquisa de corantes estranhos,

de origem vegetal ou animal.
13. Tôdas as pesquisas necessárias a

um julgamento perfeito do pro-
duto.

CAPITULO XII

DOS VINHOS DE FRUTAS

Art. 88. Os produtos resultantes
da fermentação alcoólica do suco de
frutas frescas, maduras, outras que
não a uva, levarão a denominação
de "vinho", seguida de um explica-
tivo referente à espécie de fruta vini-
ficada, impresso no rótulo em tipo
do mesmo corpo. Exemplo: Vinho de
laranja, vinho de cajú, etc.

e 1.° Os vinhos de maça poderão
ser expostos à venda sob a denomi-
nação' de "Cidra" ou "Sidra".

§ 2.° O suco de cana é equiparado,
para os efeitos do presente regula-
mento, aos sucos de frutas, e o pro-
duto da fermentação alcoólica do
mesmo, dentro das normas enológicas,
poderá ser posto à venda sob a deno-
minação de "suco de cana fer-
mentado".

Art. 89. Só poderão ser vinificados
os sucos de frutas cujo teor em aç(icar,
ácidos, etc., seja tal que, feitas as
correções limitadas pela técnica eno-
lógica, se torne possível obter vinho
que apresente entre suas caracterís-
ticas um equilibrio que assegure a
boa conservação.

Art. 90. Os vinhos de frutas serão
classificados, quanto a côr, em:

a) claros;
b) tintos.

Art. 91. Os vinhos de frutas serão
classificados quanto a espécie, em:

a) Vinhos de mesa;
b) Vinhos licorosos;
c) Vinhos compostos;
d) Vinhos espumantes: naturais

ou gazeificados.
-

e 1.° Serão considerados vinhos de
mesa os produtos cuja graduação
alcoólica seja igual ou inferior a 14°
G. L.

z.° Serão considerados licorosos os
vinhos de frutas, sêcos ou doces, cuja
graduação alcoólica ultrapasse a 14°
G.L. e vá até 18°, no máximo.

3 3.° Os vinhos frizantes, compostos,
espumantes e gazeificados deverão en-
quadrar-se nas mesmas definições
dadas para os produtos similares ela-
borados a partir da uva.

4.0 A classificação dos vinhos de
frutas quanto ao teor em açúcar, obe-

• ecerá o mesmo critério adotado para
os vinhos elaborados a partir da uva.

Art. 92. A conservação dos vinhos
de frutas só poderá ser asegurada por
processos físicos (pasteurização, etc.),
sendo expressamente proibidos todos
os processos químicos de conservação,
por meios de substâncias com proprie-
dades antisséticas ou bacteriostáticas.

Parágrafo único. Constituem exce-
ção o anidrido sulfuroso e seus deri-
vados (metabisulfitos de potássio), os
quais poderão ser usados em doses
tais que o vinho acabado contenha,
no máximo, 50 mgr de SO2 livre e
400 mgr de SO2 total por litro.

Art. 93. E' proibida a adição aos
vinhos de frutas de quaisquer essên-
cias. mesmo as derivadas da nrónria

fruta, bem como o uso de corantes
Seja qual fôr a sua natureza e proce-
dência.

Paregraf o único. Constituem exce-
ção os corantes de caramelo e de
ursela, cuja adição será permitida em
se tratando de vinhos compostos qui-
nados. Nos licorosos, somente é per-
mitido o uso de caramelo.

Art. 94 Serão considerados impró-
prios para o consumo os vinhos de
frutas:

Art. 95. Serão considerados tolerá-
veis os vinhos de frutas com acidez
total até 17 cm3, à condição que o
pH não seja inferior a 3,5.

Art. 96. Serão considerados frau-
dados os vinhos de frutas:

a) cujas características não cor-
respondam a um produto re-
sultante da vinificação do suco
integral da fruta anunciada
no rótulo;

b) nos quais se contrôle a adição
de água ao mosto ou ao vinho
feito; •

c) cujo teor em sulfatos, cloretos
e outros sais minerais seja su-
perior ao que possa ser consi-
derado normal, levando em
conta a composição do môsto
que deu origem ao produto;

d) nos quais seja possível provar
que houve adição de agentes
químicos de conservação, co-
rantes, essências ou outras
substâncias estranhas à com-
posição do produto quando
obtido por processos normais;

e) cuja composição não esteja de
acordo com a amen:: de ori-
gem, respeitadas, naturalmen-
te as modificações normais
previstas e admtiidas pela
técnica.

Art. 97. A análise dos vinhos de
frutas compreenderá, obrigatoriamen-
te, as seguintes determinações:

1. Exame organolético.
2. Densidade a 15° C.
3. Grau alcoólico.
t. Acidez .total.
5. Acidez volátil.
6. Acidez fixa, por diferença.
7. Dosagem das matérias redutoras,
8. Dosagem do extrato sêco.
9. Dosagem da sacarose.

10. Determinação do pH.
11. Dosagem das cinzas.
12. Pesquisa de antisséticos:
13. Pesquisa de matéria corante es-

tranha.
14. Dosagem do anidrido sufuroscj

total' e livre.

Art. 98. Sôbre os vinhos de frutas
serão feitas, quando necessário, mais
as seguintes determinações:

/)

a) cuja acidez volátil seja superior
a 2,8 cm3 de solução normal
para 100 cm 3 , sendo conside-
rados toleráveis os que apre-
sentarem acidez volátil corres-
pondente a 3,0 arrie, uma vez
que o exame organolético seja
francamente favorável;

b) cuja acidez total seja superior
a 15 cm3 de solução norre(e1.._
para 100 cm3 do produto;

c) que apresentarem teor superior
a 400 mg em anidrido sulfu-
roso total e 50 mg em anidrido
sulfuroso livre, admitindo-se,
em ambos os casos, tolerância
de 10%;

d) que apresentarem atacados de
moléstias e defeitos que lhes
alterem as qualidades e as-
pecto.
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1. Exame microscópico e bacterio-
lógico.

2. Identificação de corantes estra-
nhos.

3. Identificação de antisséticos.
4. Dosagem de cloretos.
5. Dosagem de sulfatos.
6. Determinação da alcalinidade das

cinzas.
7. Identificação e dosagem dos com-

ponentes principais das cinzas.
8. Identificação e dosagem dos

taninos.
9. Pesquisa de essências artificiais.

10. Dosagem da glicerina.
11. Dosagem das matérias nitro-

genadas.
12. Pesquisa e identificação de edul-

corantes proibidos.
Todas as pesquisas e determina-
ções que, de acôrdo com o caso
em estudo, se fizerem necessárias
para julgamento do produto.

CAPITULO XIII

DOS FERMENTADOS

Art. 99. Serão denominados "fer-
mentados" os produtos resultantes da
fermentação alcoólica de mostos, aos
quais, por motivos decorrentes de
qualquer particularidade da matéria
prima, se torne necessária a adição de
água.

§ 1.° O fermentado de mel deverá
ser posto à venda sob a denominação
de "hidromel".

§ 2.° Os fermentados de frutas
deverão trazer a indicação da matéria
prima empregada. Exemplo: Fermen-
tado de genipapo; Fermentado de
banana, etc.

Art. 100. Na fabricação dos fer-
mentados são permitidas as mesmas
correções usadas em vinificação.

Art. 101. Serão considerados impró-
prios para o consumo os fermentados:

_

CAPITULO XIV

DAS GEROPIGAS

•
Art. 104. Denominar-se-á "gero-

piga" o produto resultante da adição
de álcool etílico retificado ao suco de
uva ou de outras frutas maduras e
ricas em açúcares.

Parágrafo único. A adição de álcool
poderá ser feita imediatamente depois
da extração do suco ou pouco depois
de iniciada a fermentação.

Art. 105. E' permitido, na fabrica-
ção da geropiga, o emprêgo de açúca-
res e mosto concentrado.

Art. 106. A conservação das gero-
pigas só poderá ser garantida por
processos físicos (pasteurização, irra-
diação, etc.), sendo expressamente
proibida a adição de substâncias com
propriedades antisséticas ou bacterios-
táticas.

Parágrafo único. Constituem exce-
ção ao presente artigo o anidrido
sulfuroso e seus derivados (metabisul-
fitos de potássio), que' poderão ser
usados em doses tais que o produto
acabado não contenha mais de • 50 e
400 miligramas de SO2 livre e total,
respectivamente, por litro.

Art. 107. E' proibida a adição às
geropigas de quaisquer essâncias ou
corantes, mesmo os derivados da pró-
pria fruta usada como matéria prima.

Art. 108. As geropigas deverão tra-
zer sempre a indicação da fruta usada
como matéria prima.

Parágrafo único. Não poderá ser
posto à venda sob a denominação de
geropiga o produto resultante da
alcoolização de misturas de sucos de
frutas diversas.

Art. 109. Serão consideradas impró-
prias para o consumo as geropigas:

a)

Art. 110. Serão considerados frau-
dadas as geropigas:

a) cujas características não cor-
respondam ao produto resul-
tante do tratamento do suco
integral da fruta indicada
como matéria prima:

b) nas quais seja possível demons-
trar a adição de água ao suco
ou ao produto acabado;

c) nas quais seja possível demons-
trar a adição de essências,
antisséticos, corantes de qual-
quer natureza ou substâncias
estranhas à composição do
produto, quando obtido pot
processos normais.

Art. 111. A análise das geropigas
compreenderá obrigatoriamente as se-
guintes determinações: 	 •

1. Exame organolético.
2. Grau alcoólico.
3. Densidade a 15°.
4. Acidez total.
5. Acidez volátil.
6. Acidez fixa, por
7. Extrato seco.
8. Açúcares.
9. Dosagem das cinzas.

10. Pesquisa de corantes.
11. Pesquisa de antisséticos.
12. Dosagem de 502, total e

CAPITULO XV

DOS VINHOS COMPOSTOS

a) Vermutes.
b) Quinados.
c) Guaranados.
d) Compostos com jurubeba.
e) Ferro-quina.
f) Amargos e aperitivos com base

de vinho.
g) Gemados.
h) Produtos semelhantes.

a) Secos - Com teor igual ou
inferior a 40 gramas por litro,
cálculo em glicose;

b) Meio doce - Com teor supe-
rior a 40 e inferior ou igual
a 130 gramas por litro;

c) Doces - Com teor superior a
130 gramas por litro.

a) Claros.
6) Tintos.

Art. 127. São permitidas, na fabri-
cação dos vinhos compostos, as opera-
ções enológicas seguintes: resfria-
mento, pasteurização, tratamento pelo
ar esterilizado, ozonização, colagem,
trásfegas e filtração.

Art. 128. O vinho básico, quand3
ligeiramente tinto, poderá ser tratad3
pelo carvão de boa qualidade.

Art. 129. Os vinhos compostos não
deverão conter extrato Seco reduzido
inferior a 20 gramas por litro.

Art. 130. Os vinhos compostos de-
verão obedecer, no qua se refere a
características analíticas e condições
de aprovação ou condenação, ao que
ficou estabelecido no presente regula-
mento para os vinhos em geral.

CAPITULO XVI

DAS AGUARDENTES

Art. 131. Sob a denominação de
"aguardente" estão compreendidas as
bebidas provenientes da distilação de
produtos obtidos por fermentação
alcoólica

a) que apresentarem graduação
alcoólica superior a 18° G.L.;

b) cuja acidez volátil seja supe-
rior a 3 cm3 de solução normal
para 100 cm3 do produto;

c) que contiverem antisséticos ou
agentes bacteriostáticos, à ex-
ceção do anidrido sulfuroso nas
doses máximas de 50 mg a 400
mg, livre e total, respectiva-
mente;

d) que contiverem essências arti-
ficiais ou corantes estranhos à
composição da matéria prima
empregada;

e) que se apresentem atacados de
mofos ou quaisquer alterações
de Origem microbiana;

f) que contenham ácidos mine-
rais ou ácidos organicos estra-
nhos à sua composição normal,
à exceção dos ácidos cítrico,
tartárico e fosfórico, êste últi-
mo na dose máxima de 1,5
gramas por litro.

Art. 102. A análise dos fermenta-
dos compreenderá, obrigatoriamente,
as seguintes determinações:

1. Exame organolético.
2. Acidez total.
3. Acidez volátil.
4. Álcool.
5. Dosagem dos açúcares.
6. Dosagem de anidrido Sulfuroso.
7. Pesquisa de corantes estranhos.
8. Pesquisa de ácidos minerais.
9. Pesquisa de antisseticos.

Art. 103. Sôbre os fermentados
serão feitas, quando ,necessário, tâclas
as pesquisas consideradas úteis ao bom
Julgamento do produto.

que apresentarem graduação
alcoólica superior a 18 % em
volume; "

b) cuja acidez volátil seja supe-
rior a 2,8 cm3 de soluto normal
para 100 cm3 do produto;

c) que se apresentarem atacados
de mofos, moléstias ou outros
defeitos que lhes alterem as
qualidades e aspectos normais;

d) cujo teor em anidrido sulfu-
roso seja superior aos limites
fixados no art. 106, parágrafo
único.

diferença.

livre.

Parágrafo único.. Além das deter-
minações acima, serão feitas todas as i
que se tornarem necessárias ao bom
julgamento do produto.

Art. 112. São considerados vinhos
compostos, as bebidas alcoólicas obti-
das pela maceração, em vinho, de
plantas amargas, aromáticas, estimu-
lantes ou distilados das mesmas, em
doses inócuas, ou produtos de origem
animal.

Parágrafo único. Em substituição à
prática da maceração direta, poderá
ser feita a adição aos vinhos de extra-
tos, macerados, alcoolatos ou distila-
dos de plantas ou parte delas.

Art. 113. Para os fins dêste regula-
mento, denomina-se vinho básico
aquele que se destina à elaboração
de vinho composto.

Art. 114. Nenhum vinho composto
poderá ser elaborado com menos de
70 % em volume de vinho básico.

Art. 115. O vinho básico obedece em
tudo à regulamentação dos vinhos em
geral.

Art. 116. De cada partida de vinho
básico empregada na elaboração de
vinho composto deverá ser retirada
uma amostra de dois litros, que ficará
à disposição do I.F., para verifica-
ções, no próprio estabelecimento pro-
c\utor.

Parágrafo únic-o. A amostra de que
trata êste artigo deverá ser conservada
em arquivo do produtor com as indi-
cações seguintes: Número da amostra,
número da partida, data de chegada
da partida, data de colheita da amos-
tra e número da análise do I.F.

Art. 111. Cada partida de vinho
básico que entrar no estabelecimento
será escriturada tm um "livro de
registro de vinho básico", onde cons-
tarão os seguintes dados: Número de
ordem da partida, número de análise
do I.F., número de volumes e capa-
cidade, quantidades retiradas para
elaboração de vinho composto.

Parágrafo único. O livro de que
trata o presente artigo, obedecerá a
modelo oficial e deverá ser rubricado
por funcionário devidamente autori-
zado pelo I.F.

Art. 118. À classe dos vinhos com-
postos pertencem os:

Art. 119. Os vinhos compostos de-
verão conter um mximo de 18 % e um
mínimo de 15 % de álcool em volume.

Art. 120. De acordo com o teor em
açúcares, os vinhos compostos serão
classificados em:

Art. 121. Quanto a cor, os vinhos
compostos serão classificados em:

Art. 122. Na elaboração dos vinhos
compostos somente é permitido o
emprego de plantas ou partes de
plantas -das espécies auorizadas pelo
I.F., a saber:
.Arthemisia absintuhm L - Teu-

crium chamaedrys L - Centaurea
benedicta L - Erythroea ce.ntaurium
Prs - Egythroxylon coca - Hussopus
officinalis L Origantun majorana L
- Melissa officinalis L - Origanos
dictamos L Origanum vulgare L
Salvia sclarea L - Anthemis nobilis
L - Eugenia cariophyllata Thumb
Humulus luppulos L - Sambucus
Migra - Crocus sativus L - Illicium
anisatum Thum - Pimpinella anisum
L - Citrus aurantium Risse Elet-
taria cardamomun Mat Coriandrum
sativum L Anetum foeniculum L -•
Myristica fragans Hout-Vanilla plani-
folia - Angelica archangelica L -
Accrus calamus L - Enula helenium
L - Iris florentina L - Iris germâ-
nica L - Irris pálida L - Laurus cin-
namomum L - Croton eleuteria
Benn-Cinchona calisaia Wedd - Pini-
ca granatum - Quassia amara L-
Styrax benzoin Dryander - Boletus
lancis L - Sticta pulmonaria Ach --
Curcuma Zedoaria - Curaina aromá-
tica - Cinamomum zeylanicum Br.
- Paulinia cupana.

1 1.0 Para o emprego dos vinhos
compostos de qualquer planta ou pro-
duto não constante desta lista deverá
ser feita urna consulta prévia ao I.F.

§ 2.°_Os produtores de vinhos com-
postos não poderão ter no estabeleci-
mento estoques de plantas outras que
as autorizadas pelo I.F.

Art. 123. Os estabelecimentos onde
se elaboram vinhos compostos devem
possuir os requisitos de higiene exigi-
dos pelo I.F., bem como depósitos
convenientemente aparelhados para
a guarda e conservação de plantas,
partes de plantas e demais produtos
empregados na fabricação.

Art. 124. Nenhum vinho composto
poderá ser exposto à venda sem a
apresentação .o I.F., de sua fórmula
qualitativa, que ficará arquivada em
caráter confidencial.

Art. 125. E' proibido, na elaboração
dos vinhos compostos, o uso de coran-
tes estranhos, á exceção do caramelo
e da ursela.

Art. 126. E' permitida, na elabora-
ção dos vinhos compostos, a adição de:

a) álcool etílico retificado;
b) sacarose de primeira quali-

dade;
c) mdsto concentrado.
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•

sendo proibidos todos os processos
químicos de conservação por meio de
substâncias antisséticas ou bacterios.
táticas.

Parágrafo único. Fazem exceção o
anidrido sulfuroso e seus derivados •
(metabisulfitos de potássio), que pode-
rão ser usados em doses tais que o
produto acabado contenha 50 e 400
mgr por litro, no máximo, de SO2
livre e total, respectivamente.

Art. 158. A côr dos vinagres deverá
ser sempre natural, proibindo-se a
adição de quaisquer corantes, à exce-
ção do caramelo.

Art. 159. Serão considerados impró-
prios para o consumo os vinagres:

a) cujo. resíduo de álcool não
transformado seja superior a
2 % em volume;

b) cuja acidez acética (volátil)
seja inferior a 67 cm3 para os
vinagres;

c) cujas cinzas, tratando-se de
vinagres de álcool, sejam supe-
riores a VV.;

d) cujas cinzas, tratando-se dos
demais vinagres, sejam supe-
riores a 4,5 % ou inferiores a.
1 ,5 °/.0.

1
Art. 160. Serão considerados frau-

dados os vinagres nos quais seja
possível demonstrar:

em conformidade com as suas deno-
minações.

Art. 144. As aguardentes devem
apresentar propriedades organoléticas
que as caracterizam.

Art. 145. Não é permitido o uso
de substâncias nem marcas que
possam trazer confusão quanto a
natureza do produto.

Art. 146. E' permitido o corte das
aguardentes • de graduação alcoólica
elevada com outras de graduação
menor, da mesma origem, para o
abaixamento do grau alcoólico.

Parágrafo primeiro -- Não é permi-
tido o desdobramento das aguardentes
por adição de água;

Parágrafo segundo. Não são consi-
deradas aguardentes os produtos re-
sultantes do desdobramento do álcool
puro, ainda que contenham açúcar e
caramelo.

Art. 147. Sob a denominação, de
"aguardente composta" estão compre-
endidas as aguardentes que contenham
substancias inócuas estranhas à sua
composição normal, como mel, gema
de ovo ou produtos vegetais (aromati-
zantes ou estimulantes), obtidos por
maceração, infusão 'ou, distilação'.

Parágrafo único. E' obrigatória a
declaração, no rótulo, da natureza do
produto. Exemplo: Aguardente de
gengibre (à base de aguardente de
cana) ou aguardentc de cana com
gengibre, bagaceira com mel, conhaque
com ovo.	 •

Art. 148. E' permitida a adição de
açúcar e caramelo às aguardentes
compostas.

Art. 149. Os produtos declarados
"velhos" devem apresentar proprie-
dades organoléticas e constituição
próprias dos produtos envelhecidos.

§ 1.° E' permitida a adição de cara-
melo para o avivamento da cbr.

§ 2.° A coloração dos produtos ditos
envelhecidos deverá ser devida, em sua
maior parte, às substâncias extraídas
da madeira dos vasilhames em que
tenham estado depositados. .

Art. 150. Serão consideradas impró-
prias para o consumo as aguardentes:

a) com menos de 30° G.L., ou
mais de 540 G.L.;

b) contendo menos de 2 gramas
ou mais de 8 gramas de com-
ponentes secundários por litro
de álcool a 100° G.L.;

c) contendo mais de 5 gramas de
álcooes superiores, expresso em
álcool iso-butilico por litro de
álcool absoluto;

cl) contendo mais de 30 mgrs de
furfürol por litro de álcool
absoluto;

e) não apresentando propriedades
organoléticas normais.

§ L° As aguardentes que sofrerem
grande envelhecimento é permitido
ultrapassar o limite máximo de 8
gramas de componentes secundários,
por litro de álcool absoluto.

Art. 151. Serão considerados frau-
dados os produtos que contiverem;

a) desnaturantes de álcool, como
álcool amílico, bases piridicas,
azul de metileno, etc,

b) substâncias minerais e orgâni-
cas nocivas ao organismo;

c) essências artificiais;
d) matérias corantes proibidas;
e) quando, por, suas característi-

cas, não corresponderem ao
produto anunciado.

Art. 152. As aguardentes que con-
tenham cobre, provenientes dos vasi-
lhames e aparelhos, até 10 mgrs por
litro, no máximo, serão consideradas
toleráveis para o consumo.

Parágrafo único. ÀS aguardentes
devem conter no mínimo trinta (30)
por cento e no máximo cinqüenta e
quatro (54) por cento de álcool em
volume.

Art. 132. Coa denominação de baga-
ceira, aguardente de vinho, designar-
se-á o produto da distilação do vinho
,cle uva, reservando-se a denominação
de conhaque , para as aguardentes de
vinho enveihecidas em vasilhames de
madeira . e cuja coloração tenha sido
ou n.o: reforçada com o auxílio do
caramelo.

Parágrafo único. As aguardentes
obtidas pela distilação de vinhos de
frutas ou sucos de frutas fermentados
deverão indicar a espécie de fruta
utilizada. Exemplo: Aguardente de
laranja, aguardente-de cajú, etc.

Art. 133. A denominação de brandy
ou conhaque é exclusiva da, aguardente
obtida pela distilação do vinho 'de
uva.

Parágrafo único. As aguardentes
resultantes da distilação de vinhos de
frutas poderão ser apresentadas sob a
denominação de "brandy", uma vez
que se indique a espécie de maté.ria
prima empregada. Exemplo: Brandy

. de pêras, Brandy de cerejas, Conhaque
de pêras. Conhaque de, cerejas, etc.

Art. 134. As denominações de baga-
ceiras e graspa serão dadas , aos pro-
dutos resultantes da distilação do
bagaço de uva fermentada.

Art. 135. Com a denominação de
'aguardente de cana" ou "parati",
designar-se-á o -produto resultante da
distilação do suco de cana fermentado,
reservando-se a denominação de "ca-
chaça" para o produto da distilação
dos mbstos de mçlaço de cana fermen-
tados.

Art. 136: A designaão de "whisky"
ou "whiskey" será reservada às aguar-
dentes de cereais .maltados, envelheci-
das em vasilhame de madeira.
• § 1.° As denominações American
Whisky, Scoth Whisky, Irish Whisky,

..etc., são privativas dos whiskys
oriundos dos Estados Unidos, dà
Escássia, da Irlanda, etc.

§ 2.° Só é permitida a denominação
&Might Whisky . ao produto envelhe-
cido em tonéis de madeira durante um
mínimo de quatro (4) anos.

§ 3•0 BIended Whisky é resultante
da mistura de Straight Whisky com
álcool de cereais.

Art. 37. Gin, Genebra é o produto
de uma ou mais distilações de môstos
de cereais fermentados, em presença
de bagas de zimbro ou outras plantas
aromatizantes permitidas.

Art. 138, Tiquira é a aguardente
resultante da distilação de môstos de
mandioca obtidos por sacarificação
biológica.	 -

Parágrafo único. A tiquira poderá
ser ou não aromatizada com plantas
ou partes delas.

Art. 139. A denominação de Rum
é reservada ao produto da fermentação
e distilação de mástos de cana ou
melaço, em condições especiais, que
Incluem o uso de fermentos seleciona-
dos próprios.
• Art. 140. Kirch é o produto da Ur-.
mentação e distilação do mósto de
cereja.

Art. 141. Quetsch é o produto da
fermentação e distilação do másto de
ameixas.

Art. 142. Wodka é a aguardente de
origem russa obtida de xnôstos de
cereais, entre os quais predomina o
trigo, apresentando componentes se-
cundários em quantidade reduzida e
ligeira reação alcalina.

Art. 143. As aguardentes de nomen-
clatura própria,- que não foram incluí-
das nos artigos anteriores, devem ser

•obtidas por procesios de elaboração

Art. 153. A análise das aguardentes
incluirá obrigatbriamente as seguintes
determinações:

1. Densidade a 15° C.
2.-Exame organolético.
3. Grau alcoólico.
4. Extrato sêco.
5. Extrato sêco reduzido.
6.
7.
s.
9.

10.
11.
12.
13.
14.

§ 1.0 Quando necessário aevem ser
feitas, ainda, as seguintes verificações:

1. Pesquisas de essêndias.
2. Pesquisas de desnaturantes de

álcool.
3. Dosagem de 4cido cianídrico.
4. Dosagem de aldeído benzóico.
5. Pesquisa de substâncias minerais

tóxicas.,
6. Dosagem de cobre.
7. 'Dadas as pesquisas e determina-

ções que se fizerem necessárias ao
bom-julgamento do produto;

§ 2.° As pesquisas de ácido cianídrico
e aldeído benzálco, serão feitas quando
sç tratar de aguardentes à base de
cereais, pêssego, mandioca ou outros
vegetais que normalmente contenham
tais compostos.

CAPITULO XVII

DOS VINAGRES

Art. 154. Serão considerados vina-
gres os produtos resultantes da aceti-
ficação de líquidos alcoólicos de fer-
mentação (vinho, cerveja, vinhos de
frutas, etc.), ou de, misturas hidro-
alcoólicas.

§ 1.°. E' proibida a elaboração de
vinagres por dilução de ácido acético
de distilação, ainda mesmo que se
trate de ácido rigorosamente puri-
ficado.

§ 2.° E' proibida a adição, aos vina-
gres, de ácidos de qualquer natureza.

§ 3.° O produto resultante da fer-
mentação acética do' vinho levará a
denominação de 'vinagre", simples-
mente. Nos demais casos, deverá apa-
recer no rótulo, em caracteres do
mesmo corpo dos usados na composi-
ção da palavra "vinagre", a indica-
ção da matéria prima empregada.
Exemplo: "Vinagre de cerveja, Vina-
gre de laranjas, etc.:'.

Art. 155. Serão considerados "Vina-
gres compostos" os vinagres aos quais
tenham sido adicionados condimentos
e plantas aromáticas ou medicinais.

§ 1.° As substâncias empregadas
na elaboração dos vinagres compostos
não poderão possuir propriedades
antisséticas, tóxicas, ou de modo geral,
nocivas à saúde pública.

§ 2.° Essas substâncias não poderão
apresentar reações químicas que inter-
firam nas reações destinadas à carac-
terização dos vinagres, previstas na
legislação vigente.

§ 3.° A
legislação,

	 qualitativa dos vina-
gres compostos e aromáticos instruirá,
obrigatóriamente, os pedidos de regis-
tro dêsses produtos.

Art. 156. Só serão considerados em
condições para o consumo os vinagres
cuja acidez volátil seja equivalente ou
superior a 67 cm 3 de solução normal
para 100 cm3 do produto, seja qual
for a matéria prima empregada.

Art. 157. A conservação dos vina-
gres só poderá ser assegurada por pro-
cessos físicos (pasteurização, etc..),

• e) a presença de sais minerais
em qualidade ou quantidade
anormais;

f) a presença de corantes outros
que os naturalmente contidos
na matéria prima, respeitada a
exceção do art. 158.

Art. 161. A análise dos vinagres
compreenderá, obrigatbriamente, as
seguintes determinações;

1. Densidade a 15° C.
2. Exame organolético.
3. Acidez total.
4. Acidez volátil.
5. Acidez fixa.
6. Extrato séco.
7. Cinzas.
8. Matérias redutoras e sacarose.
9. Alcool.

10. Pesquisa de ácido acético de dis.,.
tilação.

11. Corantes estranhos.

Art. 162. Sôbre os vinagres serttd
feitas, quando necesário, mais as se.*
guintes determinações;

1. Acidez potencial.
2. Alcalinidade das cinzas.
3. Sulfatos.
4. Cloretos.
5. Pesquisa de ácidos minerais

e. Anidrido sulfuroso livre e total.
orgânicos estranhos.

7. Pesquisa de antisséticos.
8. Tôdas as determinações que 04

tornarem necessárias para o juli
gamento do produto.

Açúcares.
Cinzas.
Verificação de matéria corante.
Acidez total.
Acidez fixa, por diferença.
Ésteres.
Aldeidos.
Furfurol.
Alcooes superiores.

a) que as características não cor-
respondem ao produto resul-
tante da fermentação acética
da matéria prima anunciada
no rótulo;

b) a adição de
distilação;

ácido acético dei

c) a adição de antisséticos, res-
peitada a exceção do parágrafo
único do art. 157;

d) a presença de ácidos minerais
ou outros que não os normaj-

'mente existentes na matéria
prima empregada;
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CAPITULO XVIII
0111:

DAS MATÉRIAS CORANTES

Art. 163. E' permitido o uso das
substâncias corantes indicadas abaixo
e nos casos expressamente previstos
por êste regulamento:

I. Vegetais inócuos:

a) corantes provenientes ae subs-
, tâncias alimentícias vegetais;

b) açafrão, carotina, urucum, cur-
cuma, índigo, pau Brasil, pau
Campeche, ursela, clorofila,
enocianina e beterraba.

Cochonilha.
Caramelo.

IV. A titulo precário e a juizo do Ins-
tituto de Fermentação, os seguin-
tes corantes artificiais derivados
do alcatrão da hulha, uma vez
que se aprésentem em estado de
maior pureza:

a) Corantes róseos: Eritrosina
(tetraiodofluoresceina sodada),
Róseo-bengala (tetraiododiclo-
rofluoresceina sodada);

b) Corantes vermelhos: Bordeaux
S (4 sulfonato de sódio °ta —
naf taleno — azo 2 naftol —
3,6 — dissulfonato de sódio) ;
Ponceau R R (orto-xileno azo
2 naftol — 3,6 dissulfonato de
sódio): Nova Cocaina (4 — sul-
fonato de sódio au — nafta-
leno — azo 2 naftol 6,8 dis-
sulfonato de sódio) ; Vermelho
sólido (4 sulfonato de sódio
aa — naftaleno azo 2 naftol
6 monosulfonato de sódio) ;

c) Corantes alaranjados: Alaran-
jado I (4 sulfonato de sódio^—
benzeno — azo — naftol);

d) Corantes amarelos: Amarelo
naftol S (4 dinitro — 1 naftol
— 7 monosulfonato de sódio);
Aurarnina (cloridrato de anal-
dotetra metil — para-dia-
mido — difenil metana);

e) Corantes verdes: Verde ácido
T (dietil — dibenzil — dipa-
ramido — trifenil carbinol —
dissulfonato de cálcio):

1) Corantes azuis: Azul patente
(fetrametil — diparamido —
metaoxil — trifenil — carbinol
— dis:sulfonato de cálcio);

g Corantes violetas: Violeta áci-
do 6 B (di-etilparamido —
dietil dibenzil — trif anil —
carbinoldissulfonato de sódio).

a) nome ou firma social do fabri-
cante ou represente;

b) sede da fábrica;
c) a designação científica do co-

rante a denominação comum
comercial, de uso corrente, con-
forme discriminação feita nas
alíneas a a g do item IV do
art. 163.

§ 2.° Com o requerimento para re-
gistro serão entregues:

a) amostras suficientes do coran-
te em embalagem original;

b) três exemplares dos rótulos
e bulas utilizadas na venda do
corante, quer por atacado, quer
a varêjo;

c) relatório, em duplicata, sôbre a
natureza do corente.

CAPITULO XIX

DAS ESSÊNCIAS

Art. 166. Consideram-se essências,
para efeito dèste regulamento, os óleos
essenciais naturais, produtos aromati-
zantes ou sápidos extraídos dos vege-
tais, não contendo os mesmos subs-
tâncias estranhas à composição
normal.

§ 1.° Consideram-se essências
alcoólicas ou extratos aromatizantes
as essências naturais -dissolvidas, ia
natura ou após tratamentos lícitos, em
álcool retificado ou outros veículos
não nocivos ao organismo. Tais pro-
dutos só poderão ser expostos à venda
quando rotulados como "essências
alcoólicas" ou "extratos aroma natu-
ral" e com a declaração legível da
respectiva concentração.

§ 2.° Consideram-se essências arti-
ficiais as substâncias aromatizante,s
ou ~idas preparadas artificialmente
ou obtidas por misturas de essências
normais com produtos artificiais.

Art. 167. E' proibido, na preparação
das essências artificiais, o emprêgo das
seguintes substâncias, além de outras
consideradas nocivas:

a) ácido cianídrico;
b) ácido salicilico, benzolco e seus

derivados;
c) éter, clorofórmio, acetona, des-

naturantes, bases piridicas,
nitrobenzól, ésteres nitrosos;

d) edulcorantes e corantes não
permitidos;

e) cloreto e brometo de atila;
1) álcool amílico e combinações

de amila;
g) essência de terebentina;
h) outros produtos que a ciência

reconheça- ou venha a reco-
nhecer como nocivos : à saúde.

Parágrafo único. A titulo precário,
será permitido, para, a preparação de
essências artificiais de maçã, pêra,
banana e abacaxi o- emprêgo de aceta-
to, butirato e valerianato de amua
retificados, na proporção máxima de
200 gramas por quilo (total dos com-
postos amilicos). Será também per-
mitido nas essências artificiais o
emprêgo da glicerina pura na 'propor-
ção máxima de 200 gramas por quilo.

Art. 168. Denomina-se "essência de
baunilha" o produto constituído pela
tintura de favas de baunilha (Vanilla
planifolia), de acôrdo com a farma-
copeia brasileira.

§ 1.° Como "Aroma de baunilha"
só será permitido expôs à venda solu-
ções alcoólicas de vanilina natural,
com ou sem adição de caramelo.

§ 2.° Os aromas de baunilha con-
tendo extrato de Fava ronca (Couma-
rouna . odorata), ctimarina, ou vani-
lina sintética, deverão trazer expressa
no rótulo a concentração das subs-

tâncias empregadas e sua constituição.
Art. 169. As essências, extratos

aromatizantes ou essências artificiais
destinados a serem empregados no
preparo de bebidas só poderão ser
expostos à venda ' depois de prèvia-
mente analisados e registradas no Ins-
tituto de Fermentação.

CAPITULO XX

DOS MÉTODOS DE ANÁLISE

Art. 170. A análise das bebidas e
dos vinagres obedecerá as normas
traçadas a seguir, para cada determi-
nação:

I) Exame organolético — O exame
organolético, orientado pelas caracte-
rísticas normais do produto, abrangerá
as seguintes observações:

a) Limpides: Dar-se-ao 2 pontot
Para os produtos perfeitamen-
te límpidos (índice O (zero) ou
muito próximo no nefeleane-
tro); 1 ponto paar os produ-

, tos ligeiramente turvos e O
pontos para os que se .apresen-
tarem muito turvos;

b) Depósitos: Os depósitos, se
existirem, serão considerados
normais ou anormais. Este
último resultado, que se apu-
rará mediante estudo químico
ou microscópico dos depósitos,
será eliminatório;

c) Côr: Dar-se-ão 2 pontos para
os produtos cuja cõr corres-
ponda exatamente ao Seu tipo;
1 ponto para os que déste se
afastem ligeiramente e O
(zero) pontos para os que se
afastem fortemente. O resul-
tado O (zero) pontos não será
eliminatório, mas, datei Minará
uma reclassificação cio aroduto
quanto ao tipo e a cera

d) Cheiro: Dar-se-ão 2 pontos ans
que apresentarem aroma e
"bouquet" normais; 1 ponto
para os regulares e O (zero)
pontos para os de cheiro anor-
mal e desagradável. Este últi-
mo resultado será elimina-
tório;

e) Paladar: O mesmo que foi dito
a propósito de cheiro.

A conclusão do exame organolético
será feita somando os pontos corres-
pondentes às diversas características
organoléticao, no caso de, havendo
depósitos, serem êstes considerados
normais. Quando essa soraa fôr infe-
rior a 4, a conclusão será "sofrível".
Quando a soma fôr igual a 4 ou 5, o
produto será conaiderado "regular",
sob o ponto de vista do exame organo-
lético. As somas 6 ou 7 classificarão o
produto como "bom". No caso de
soma igual a 8, a conclusão será
"ótimo".
II) Densidade — A determinação

da densidade' será feita a 15° C.,
usando-se para isso, a balança de
"Westphal-Mohr", devidamente afe-
rida.

III) Grau alcoólico — O grau alcoó-
lico das bebidas e vinagres, quando
expresso em volume, representará o
número de centímetros cúbicos de
álcool etílico anidro contido em 100
cm3; quando em pêso, será expresso
em gramas e se referirá a 100 cm3.

a) Álcool em volume: O alcaome-
metro usado na determinação
deverá ser graduado em déci-
mos de grau segundo o sistema
Gay-Lussa.c. Ao ler a indica-
ção do alcoómetro, toma-se
nota da temperatura do liqui-

, do que deve ser mantida entre
os limites de 12 e 18.° C.
Obtido o grau alcoólico apa-
rente e a temperatura, consul-
ta-se a tabela de Gay-Lussac
para obter o grau alcoólico
real;

b) Álcool em pêso: A percenta-
gem de álcool em pêro obtem-
se multiplicando o resultando
do álcool em volume por 0,8.

IV) Acidez total — Diluir 10 cm3
do produto em 330 cm3 de asila disti-
lada e titular, em presença de fenolf-
taleina, por uma solução de NaOH
decinormal. O resultado será expresso
em centímetros cúbicos de solução
normal para 100 cm3 do produto.

V) Acidez volátil — Expulsão da
acidez volátil por meio da corrente
de vapor pelo processo de Blarez.
Operar sõbre 20 cm3 da bebida, reco-
lhendo o distilado até que o mesmo
não apresente mais reação ácida (nos
casos • comuns basta recolher cêrca de
350 eis). Titular o distilado por meio
de solução de NaOH decinormal usan-
do a solução alcoólica neutra de
fenolftaleina Como indicador. Calcular
em soluto alcalino normal para neu-
tralizar a acidez volátil de 100 cm3
da bebida. Para as bebidas que con-
têm anidrido sulfuroso, deduzir a aci-
dez equivalente a êste corpo. A acidez
volátil dos vinagres será feita por
diferença, uma vez que se conheçam
a acidez total e a fixa.

VI) Acidez fixa — Nos vinagres:
Medir 20 cni3 de vinagre em cápsula
de porcelana de 70 mm de diâmetro,
20 mm de altura e fundo chato.
Evaporar em banho-maria até consis-
tência xaroposa, juntar 10 crn3 de
água neutra e repetir essas operações
por Mais três vêzes. Levar à estufa
de banho-maria durante duas horas
e meia, deixar esfriar em dessecador
e pesar. Dissolver o extrato em 350
cm3 de água, transvasando-o para um
Erlenmeyer e titular com hidróxido de
sódio N/10, em presença de fentilfta-
leína. O resultado será expresso em
cm3 de solução normal para 100 cm3
do produto.

VII) Matérias redutoras — (Cal-
culadas em glicose) — Fazer a deter-
minação por meio do licor de Fehling,
sôbre o produto descorado, quando
necessário. Observar o final da reação
usando o recurso do azul de metileno.
O resultado será expresso em gramas
de glicose para 1.000 cm3 do produto.

VIII) Sacarose — Inverter a saca-
rose de 50 cm3 de liquido por meio
de 1 cm3 de ácido clorídrico de den-
sidade igual a 1,18 1,19 aquecendo du-
rante meia hora em banho-maria. Mul-
tiplicando por 0,95 a diferença entre a
quantidade de açúcares redutores e o
resultado da dterminação feita depois
da inversão, ter-te-á a quantidade de
sacarose no liquido examinado.

IX) Determinação do pH — A de-
terminação do pH será feita por meio
de potencitimetros elétricos. O uso de
outros métodos deverá ser indicado no
laudo de análise.

X) Dosagem das cinzas — 10 cin3
do produot são evaporados a sêco era
banho-maria, carbonizados à tempe-
ratura moderada e depois calcinados
inteiramente na mufla, ao vermelho
nascente. O pêso das cinzas multipli-
cado por 100 dará as matérias mine-
rais fixas contidas em um litro do
produto.

XI) Alcalinidade das cinzas' --
Depois de pesadas tratam-se as cin-
zas, juntamente com o cadinho, por
água distilada quente. Adicionam-se,
em seguida, 10 cm3 de ácido sulfúrico
N/10 e faz-se ferver brandamente,

Art. 16. As substâncias corantes
artificiais derivadas da hulha, permi-
tidas para a coloração das bebidas
previstas neste regulamento, deverão
ser acondicionadas em invólucros rotu-
lados com dediaração da firma do fa-
bricante,, do importador ou vendedor
e das denominações comeréiais e
científicas do produto (conforme o

• artigo anterior e suas alíneas).
§ 1.° Os corantes empregados para

as bebidas não poderão ser vendidos
tem mistura.

§ 2.° Os invólucros mencionarão,
obrigatóriamente, o número da análise
previa e do registro do corante, e,
ainda, que êste se destina ao uso de
bebidas, além do previsto nas alíneas
a. b e c, parágrafo único do artigo
1(35 dêste regulamento.

Art. 165. As substâncias corantes
arificiais derivadas da hulha destina-
das à coloração de bebidas, só poderão
ser objeto de comércio, depois de ana-
aisadas e registradas no Instituto de
Fermentação.

§ 1.° No requerimento para análise
prévia deverá mencionar-se:
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a) Método de Areia, para pesquisa
de corantes derivados da hulha
de natureza ácida: Medem-se

' 200 em3 do produto, que se
vasam para um frasco de
Erlenmeyer de 500 cm3 e f az-
se ferver o liquido até reduzir
de 1/3 o seu volume; acidula-
se com 3 cm3 de solução de
ácido clorídrico, preparada a
partir de uma parte de ácido
de D=1.19 i37%) e 10 par-
te,s de água distilada; juntam-
s& 0,5 gramas de lã branca,
lavada e desengordurada com
éter e faz-se ferver durante 5
minutos; decanta-se o líquido
ácido, que se despreza, e
repete-se êsse tratamento até
que o liquido de lavagem fique
Incolor. Isso obtido, depois de
lavar bem a lã com água cor-
rente, para eliminar o líquido
ácido, torna-se a colocar no
Erlenmeyer, ,tratando-se com
50 cm3 de água distilada e 10
gotas de amônea de D = 0,910.
Ferve-se brandamente, duran-
te 10 minutos, a fim de dissol-
ver a matéria corante artifi-
cial, eventualmente fixada
sôbre a lã. Retira-se esta,
leva-se o volume liquido a 100
cm3, faz-se ferver até que não
haja mais desprendimento de
vapores amoniacais e acidula-
se com 2 cm3 da mesma solu-
ção clorídrica anteriormente
usada. (Verificar, por meio do

• tournesol, que a reação do lí-
quido seja francamente ácida).
introduzem-se no Erlenmeyer
6 centigramos (20 centímetros
dos fios comuns) de fio de lã
branca, lavada e desengordu-
rada, fazendo ferver durante 5
minutos; retira-se a lã e lava-
se com bastante água corrente.
Se, depois dessa operação a lã
se apresentar colorida em ver-
melho, tratando-se de vinho
tinto, ou em amarelo, tratando-
se de vinho branco, estará pro-
vada à presença de matéria co-
rante orgânica artificial, de na-
tureza ácida.
Se a coloração fôr fraca ou
duvidosa, repete-se o trata-
mento com amoníaco e faz-se
uma segunda fixação, sôbre
um fio de ,lã de 3 centigramas.
Obtendo, nesta segunda fixa-
ção, urna coloração rósea,
mesmo fraca, mas precisa,
conclue-se pela presença de
coraste ácido, derivado da
hulha.
Poder-se-á, ainda, sendo jul-
gado necessário para uma

mais completa elucidação, pro-
ceder a novas fixações, ope-
rando sempre de maneira idên-
tica à empregada para a
segunda fixação, até que se
obtenha uma coloração rósea,
embora pálida, mas nítida.

b) Processo de Ifoenig (Derivados
básicos da hulha) — Neutra-
lisar 50 cm3 do produto com
amemea a 10 %, alcalinizar com
5 cm3 do mesmo reativo, fer-
ver com um fio de lã lavado e
desengordurado, expulsar • o
álcool e o excesso de amônea;
introduzir a lã, depois de la-
vada num tubo de ensaio con-
tendo 10 cm3 de hidróxido de

• potássio a 10 %; aquecer no
banho-maria até dissolvê-lo.
Deixar esfriar, tratar o liqui-
do pardo, em uma bola de

• bromo, com metade de seu
volume de éter sulfúrico, agi-
tando durante 5 minutos.
Deixar decantar, separar a
parte etérea, filtrar em filtro
s'eco e acidular com ácido acé-
tico. Se o éter se apresentar
corado, antes ou depois de aci-
dulado, concluir pela presença -

de corante da hulha.

XIV) Dosagens de anidrido sulfu-
roso total — Introduzem-se, em um
balão de 200 cm3, 25 cm3 de uma solu-
ção normal de K011 e, depois, 50 cm3
do produto. Fecha-se o balão e agita-
se para misturar bem o líquido com
a solução alcalina; deixa-se agir a frio
durante 15 minutos. Ajuntam-se em
seguida 10 cm3 de ácido sulfúrico di-
luído (1 volume de ácido sulfúrico a
660 Bé para 2 volumes de água), e
um pouco de solução de amidonada:
depois, titula-se por meio de uma so-
lução de iodo N/50. Multiplicando o
o número de cm3 gastos de solução de
iodo por 0,0128, ter-se-á o ácido sulfu-
roso total em gramas por litro.
• XV). Dosagem do anidrido sulfuroso

livre — Em um frasco de Erlenmeyer
introduzem-se 50 cm3 do produto por
meio de uma pipeta cuja extremidade
vá até bem próximo do fundo do vaso.
Juntam-se algumas gotas de ácido
sulfúrico ao têrço, depois de um pouco
de goma de amido, introduz-se tão
ràpidamente quanto possível e agitan-
do sempre, soluto N/50 de iodo até
coloração azul persistente; seja N o
número de cm3 empregados; a quanti-
dade de anidrido sulfuroso livre em
um litro do produto será N X 0,0128.
, XVI) Pesquisa de ácido pirólenlsoso
(Nos vinagres) — Neutralizar 100 cm3
do vinagre com hidróxido de sódio e
distilar a sêco. O distilado será sub-
metido aos seguintes testes:

a) Adição de licár de Fehling —
Havendo redução a frio, a pes-
quisa será considerada posi-
tiva;

b) Adição de algumas gotas de so-
lução de iodo — Havendo for-
mação de iodofórmio, fácil-
mente reconhecível pelo cheiro
e pelo aspecto do precipitado,
a pesquisa será considerada
positiva.

XVII) Sulfatos — Em um tubo de
ensaio, introduzem-se 10 cm3 de vinho
e 1 cm3 de solução de 1Vlarty. Leva-se
ao banho-maria fervente, de modo ,a
precipitar o sulfato de bário formado.
Depois de 15 minutos. filtra-se. Ao
liquido perfeitamente límpido, adicio-
na-se mais 1 cm3 da solução de clo-
reto de bário. e aquece-se novamente
ao banho-maria. Se se formar precipi-
tado, o vinho contém mais de urna

grama de sulfate; de potássio por litro
e se nada se produzir, contém menos
de uma grama. No caso da formação
de precipitado, filtra-se, e no líquido
adiciona-se mais 1 cm3 da solução de
Marty. Se não se formar precipitado,
o vinho contém mais de 1,0 de sulfato
de potássio por litro, mas, menos de
2,0. Se formar precipitado nesta últi-
ma adição de solução Marty, o vinho
contém mais de 2,0 de sulfato de
potássio, e, então, uma dosagem rigo-
rosa se impõe.

XVIII) Dosagem de cloretos — Sera
feita reduzindo a acidez do liquido,
com hidróxido de sódio, a, aproxima-
damente, 1 cm3 de solução normal
para 100 cm3, terminando a neutrali-
zação com um excesso de óxido de
zinco, e titulando com uma solução
conhecida de nitrato de prata. Indi-
cador; bicromato de potássio.

XIX) Pesquisa de ácidos minerais e
orgânicos estranhos — A pesquisa de
ácidos minerais será feita adicionando
a 20 cm3 do produto quatro ou cinco
gotas de uma solução de violeta de
metila a 1 %. A viragem, em anel,
para o azul ou verde indicará a pre-
sença de ácidos minerais. A pesquisa
de ácidos orgânicos estranhos será
feita, seguindo, para cada caso, o mé-
todo mais conveniente, que deverá ser
citado no laudo de análise. \

XX) Extrato sêco — Usar uma cáp-
sula de níquel de fundo chato, com
70 mm de diâmetro, 20 mm de altura
e 1,5 mm de espessura, e nela evaporar
20 cm3 do produto, em banho-maria
fervente, de nível constante e durante
3 horas consecutivas, mantida a dis-
tância de 5 a 6 centímetros entre o
fundo da cápsula e o nível da água.

XXI) Dosagens dos componentes se-
cundários — Avaliar todos êles por
litro de prod,uto, no grau real (grau•
alcoólico do distilado) e, em álcool
absoluto, isto é, a 100 0 G.L.

Os ácidos voláteis são avaliados em
ácido acético; os éteres se avaliam em
acetato de etila, os aldeídos em aldeído
etílico (o furfurol em separado) e os
álcooes superiores, em álcool isobu-
tílico.

•
a) Ésteres: Tomar 100 cm3 de

distilado alcoólico em um balão
de 250 cm3 de capacidade, adi-
cionar 10 gotas de solução
alcoólica de fenolftaleína e
neutralizar. Juntar 20 cm3 de
soluto N/10 de NaOH, levar ao
banho-maria fervente, ligando
o balão a um refrigerante a
refluxo, por espaço de 1 hora
(se a coloração vermelha du-
rante o aquecimento desapare-
cer, juntar mais 20 cm3 de so-
luto N/10 de Na0H) . Findo o
prazo de 1 hora, deixar esfriar
sem retirar o refrigerante, e
juntar um volume de SO4H
N/10 igual ao volume de NaOIT
N/10 .adicionado depois da
neutralização. Dosar então
pelo retôrno, usando soluto

• N/10'. de NaOH, até o ligeiro
róseo persistente.

b) Aldeidos — Pipetar 10 cm3 de
distilado alcoólico a 50° para
um 'tubo de ensaio com rôlha
de esmeril. Em outro tubo de
ensaio, igual, colocar 10 cm3 de
soluto tipo de aldeído etílico
(0,1 grama por litro de álcool
etilico a 50°) . Juntar a ambos
os tubos 2 cm3 de reagente de
Schiff e deixar em repouso por
15 minutos. Haverá apareci-
mento de coloração róseo-
purpurina no soluto tipo e,
também, no ensaio, se ate,
contiver aldeídos. Comparar

ao colorimetro as misturas9do9
dois tubos, segundo a técnica
usual.

Preparo do soluto-tipo de aldeído
etílico — Começar purificando o aldei-1
dato de amôneo por trituração nuns'
grau, com éter, sulfúrico decantando
'este dissolvente e o dispensando, re.
petidas vêzes. Em seguida, desse.,
car, o aldeidato que foi tratado
pelo éter, primeiramente, ao ar livre,
depois ao vácuo, sôbre H2 SO4,

Pesar 1.386 gramas de aldeiciato de
amôneo purificado e sèco (esta quan-
tidade correspqnde a 1,0 gramas de
aldeído etílico) e introduzir num balão
aferido de 100 cm3, juntar 50 cm3 de
álcool a 90° purificado, para dissolver.
Quando a dissolução houver termina-
do, juntar 22,7 cm3 de soluto norma/
de 112 SO4 em álcool de 90° purificado
(haverá produção de um precipitado
de (N114)2SO4. Completar o volume
a 100 cm3 com álcool a 90° purificadoe
juntar, depois, mais 0,8 cm3 do mesmo
álcool para compensar o volume
ocupado pelo (NH4)2 SO4 formado.-
Agitar e deixar repousar até o dia
seguinte, para então filtrar. Tem-se,
assim, um soluto de aldeído etílico a
1 % no álcool puro a 906 centesimais.
Diluir em seguida com álcool a 50° e
água de modo a levar a concentração
a 0,1 gramas por litro de álcool a 50°.

Preparo de, reagente de Schif f (bi.
sulfito de Rosalina):

Soluto de fucsina básica a 1
grania poli litro de álcool a
a 90° purificado 	  12 cm3

Bi-sulfito de sódio • a 36°
Baumé 	  6 cm3

Agua distilada, recentemente
fervida 	  10 cma

Após agitação e repouso por 1 hora;
juntar 6 cm3 de 112SO4 a 1,3 e com-
pletar a 100 cm, em balão aferido,
com álcool. a 50° purificado.

c) Ferfurol (Aldeído piromucico)
— Fazer em separado dos
outros aldeídos, por ser o mais
tóxico dêles. Pipetar 10 CITU
de distilado alcoólico a . 500
para um tubo de ensaio com
rôlha de esmeril e 10 cm3 de
soluto-tipo de furfurol (0.0V
gramas por litro de álcool
etílico a 50°) em outro tubo de
ensaio igual. Juntar a ambos
os tubos 1 cm3 de ácido acético
glacial, 4 gotas de anilina
pura, incolor (recentemente
distilada) agitar e esperar
10 minutos. Entre 10 e 15 mi-

nutos, aparecerá uma colora-
ção rósea com ligeiro dicrois-
mo, que começa a desaparecer
findo êste prazo. Comparar ao
colorimetro imediatamente as
misturas dos dois tubos, segun-
do a técnica usual. 	 1

durante alguns minutos, para eliminar
o anidrido carbônico. Deixa-se esfriar
e titula-se com alcali dccinormea em
presença de feno/f taleína. O resultado
será expresso em gramas de carbo-
nato de potássio de 1.000 cm3 ou em
centímetros cúbicos de soluto normal
para cinzas de 100 cm3 do produto.

XII) Pesquisa de antisséticos — Será
feita por processo biológico, seguindo-
se o método de Jane e Artigas, modi-
ficado.

• XIII) Pesquisa de matéria corante
estranha — A pesquisa de corantes de
anilina será feita pelos métodos de
Arata ou Koenig. Na pesquisa de co-
rantes de outra sespécies será seguido
o método que no caso convier. Sem-
pre será indicado, no laudo de julga-
mento de um produto, o método que
se seguiu para a pesquisa do corante,
cuja presença tenha determinado a
condenação.

Preparo do soluto-tipo de fur furai' -
(Soluto "mater") — Pesar uma grama -
de furfurol quimicamente puro e diluir
a 100 cm3 com álcool a 50° purificado,
em balão aferido com r(5/ha de =e.?
ril. Com éste soluto "mater", preparar
o soluto-tipo: Pipetar 1 cm3 de soluto;
"matei" para um balão aferido de um
litro de capacidade e diluir a 1.00()
cm3 cora álcool a 500 purificado,
obtendo, então, o soluto-tipo a 0,011
grama por litro de álcool a 50°.

d) Alcooes superiores — Tomar

100 cm3 do distilado alcoólico,
já conduzido a 50° e passar
para um balão de fundo cher
de 250 cm3 de capacidade. Jun-
tar 1 cml de ácido fosfórico)
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xaroposo, 1 cm3 de anilina in-
color (pura, recentemente dis-
tilada), levar ao banho-maria
fervente, ligando o balão a um
refrigerante de refluxo, por es-
paço de uma hora. Os outros
componentes secundários (éste-
res, aldeídos), são por êste
modo fixados.
Deixar esfriar e proceder então
à distilação do conteúdo do
balão, ligando-o por um tubo
de conexão com ângulo de 600,
a um refrigerante de Liebig de
1 metro de comprimento, rece-
bendo, apenas, 3/4 do que dis-
tila (75 cm3) num balão aferi-
do de 75 cm3 de capacidade
(ou na falta dêste, numa pro-
veta de 100 cm3, graduada
rigorosamente em centímetros
cúbicos e com rôlha de esme-
ril). Homogeneizar o distilado
por agitação e pipetar 10 cm3
para um balão de Kjeldahl de
250 cm3 de capacidade e juntar
10 cra3 de H2 SO4 puro (66°
Baumé) agitando ràpidamente.
Para um outro balão de Kjel-
dahl igual, pipetar imediata-
mente 10 cm3 de soluto-tipo de
álcool isobutilico, contendo;
0,667 gramas de álcool isobuti-
lico pró análise, em 1.000 cm3
ale álcool a 66,7°; juntar 10
cm3 do mesmo H2 SO4 e levar
imediatamente Os dois balões,
por espaço de uma hora, à
temperatura de 120° C em um
banho-maria de cloreto de cál-
cio a 69 % (mantido nessa
concentração a custa de água
lançada, à medida da necessi-
dade, por simples dispositivos
de vasos comunicantes).
Findo êsse prazo, aparecerá
uma coloração ámbar com
fluorescência esverdeada no
balão padrão e também no
ensaio, se houver álcooes su-
periores. Retirar os dois balões
do banho-maria de CaC12,
deixar esfriar e comparar os
líquidos ao colorímetro.

Preparo do soluto-tipo de álcool
isobutilico — Começar como foi feito
em aldeído e furfurol, preparando. um
soluto de forte teor (soluto "mater").

Soluto "mater' — Pesar 5 gramas de
álcool isobutílico pró-análise e com-
pletar o volume a 100 cm3 com álcool
a 50° purificado. Homogeneizar por
agitação e deixar em repouso por
meia hora.

Soluto-tipo — Pipetar 2 cm3 de so-
luto "mater" para um "balão aferido
de 200 cm3 com rôlha de esmeril é
completar o volume de 200 cm3 em
álcool de 50° purificado, agitar e dei-
xar em repouso por 30 minutos.

Extravasar então o conteúdo do
balão de 200 cm3 para um balão de
fundo chato de 250 cm3 de capacidade,
e fazer a distilação nas mesmas condi-- ções descritas para os álcooes d supe-_ riores, racebendo, também 3/4 do dis-
tilado. Nestas condições, o álcool
isobutilico que estava numa proporção
de 0,5 gramas, por litro de álcool a
500, passa à concentração de 0,667
aramas por litro de álcool a 66,7°.

e) Ácidos voláteis — Tomar 100
cm3 de distilado alcoólico já
conduzido a 50° C (num balão
de fundo chato de 250 cm3 de
capacidade), juntar 10 gotas
de soluto alcoólico de fenolfta-
leina a 1 % e verter de uma
bureta soluto N/10 de NaOH
até ligeiro róseo persistente.
Anotar o número de em3
gastas e calcular.

f) Densidade aparente (nas cer-
vejas) — Seguir-se-á, nesta
determinação, o método co-
mum descrito para as bebidas
em geral, usando a Balança de
"Westphal-Mohr".

g) Densidade real (nas cervejas)
— Depois de eliminar o gás
carbónico, por aquecimento
moderado e agitação, tomam-
se 200 cm3 de cerveja que se
introduzem em um balão de
distilação, tendo o cuidado de
anotar o pêso. Distilam-se 2/3
do conteúdo do balão, recom-
pondo, a seguir, o péso primi-
tivo com água distilada.
Determina-se, então, a densi-
dade pelo processo do picnõ-
metro, à temperatura de
17,5° C.

h) Álcool em pêso (nas cervejas)
— Introduzir em um balão 75
gramas de cerveja e distilar
cêrca de 2/3, recolhendo o dis-
tilado em um picnômetro de
50 cm3. Conservar êste aparê-
lho em um banho de água à
temperatura de 17,5° C, duran-
te meia hora. Completar o
volume corn água à mesma
temperatura e fazer a deter-
minação da densidade, cal-
culando a seguir, na base do
número encontrado, o pêso de
álcool contido em 100 gramas
de cerveja.

i) Extrato aparente (nas cerve-
jas) — Eliminar o gás carbô-
nico e determinar a densidade
por meio de picnômetro,
temperatura de 17,5° C. Con-
sultar, para ter o extrato apa-
rente, a tabela de Doemens.

j) Extrato verdadeiro (nas cer-
veja:). — Conhecida a densi-
dade real, consultar as tabe-
las, para saber o extrato ver-
dadeiro.

k) Açúcares redutores, calculados
em maltose (nas cervejas) —
Operar sôbre a cerveja livre
de gás carbônico e submetida
à defecação com subacetato de
chumbo. Fazer a dosagem por
meio do licôr de Fehling.
O resultado em glicose, multi-
plicado pelo fator 1,64, dará
o valor em maltose. Levar em
conta, no cálculo final, a di-
luição resultante da adição de
subac,etato de chumbo em
solução.

1) Dosagem de anidrido fosfórico
— Dissolver as cinzas de 100
cm3 de cerveja em 10 cm3 de
ácido clorídrico a 15 %, eva-
porar a sêco em banho-maria,
redissolver o resíduo em 100
cm3 do mesmo ácido, aquecer
ligeirame'nte e filtrar. Adicio-
nar ao filtrado pequena quan-
tidade de ácido cítrico, e dosar
o fósforo no estado de fosfato
amoniaco-magnesiano. Multi-
plicando o pèso do pirofosfato
pelo fator 0.63964, ter-se-á o
resultado em P2 OS para 100
cm3 de cerveja.

m) Acidez total (nas cervejas) —
Colocar 100 cm3 de cerveja em
um balão ligado a refrigeran-
te ascendente e fazer ferver
durante 10 minutos, para ell-•

Art. 171. As descrições detalhadas
dos métodos de análises serão objeto
de uma portaria do titular da Agri-
cultura, mediante proposta do Insti-
tuto de Fermentação.

Art. 172. Os casos não previstos
no presente Regulamento serão resol-
vidos pelo titular da Agricultura, me-
diante proposta do Instituto de
Fermentação.

Art. 173. Revogam-se os disposi-
tivos em contrário.

GABINETE DO MINISTRO
JUNTA ESPECIAL A, QUE SE RE-

FERE O DECRETO-LEI N.° 7.401,
DE 20 DE MARÇO DE 1945.

Expediente despachado e aprovado
em sessão do dia 24 de março de
1945.

Processos:

N.° 36.711-44 — Edgar Nunes de
Carvalho. — Pode validar o curso se-
cundário no Colégio Pedro II, uma
vez que o nome do requerente consta
do livro de fichas da F. F. e Odont.
do Distrito Federal.

N.° 53.687-43 — Osvaldo Pimentel
de Camargo. — Valide o curso se-
cundário.

N.° 56.681-42 — Antalcidas Cou-
tinho de Sousa. — Idem.

N.° 53.220-43 — Francisco Pereira
Marcondes. — Pode validar o curso
secundário no Ginásio Alvares Azeve-
do, uma vez que apresentou certidão
de casamento esclarecendo as dúvidas
e apresentou prova de domicilio.

N.° 53.235-43 — Carlos Ciparrone.
=- Idem.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO MINERAL

Seção de Administração •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

Dia 27 de agôsto de 1945
N.° 3.596-45 — Francisco Matarazzo

Júnior. — Retificação de área. —
Informo que a área definida na reti-
ficação interfere em pequena extensão
com a que foi manifestada, coro mina •
pela Cia. Brasileira de Cimento Por-
tland S. A., conforme se acha assi-
nalado na planta anexa.

N.° 5.234-43 — Companhia das
Aguas Minerais Salutaris. — Lavra.
Satisfaça as exigências no processo
em apreço.

N.° 5.091-45 — Caruccio & Cia. Li-
mitada. — Autorização para funcio-
nar. — Compareça à Imprensa Na-
cional a fim de efetuar o pagamento
da publicação do respectivo decreto.
- N.° 2.916-45 — Joaquim José de
Freitas. — Renovação de pesquisa. —
Corrija' o êrro de fechamento, dando,
ainda, nova definição da área em
apreço, no prazo de 60 dias.

N.° 4.930-45 — Juvenal Felicissirno
— Interferência de área. — Deve de-
clarar se há. interferência entre as
áreas dos manifestos de mina de cal-
cáreo e mármore, constante do pro-
cesso D. G. P. M. — 1.85E-36 e a
requerida por Juvenal Felicíssimo as-
sim definida:

Área de 178,36.58 ha delimitada pela
seguinte poligonal, partindo do vértice
distante 450m, no rumo 78° NW mag-
nético, do km 116 da estrada Soro-
cabana-Pirapora: 1.800m, Este — (E);
1.000m, Sul (S); 1.757, 31m. Oeste
(W); 304, 33m, 4.° NE; 64; 08m 86°
1,1W; 691,20m, Norte (N), sendo mag-
nético os rumos — Deve ainda de-
clarar se nada tem a objetar quanto
às pesquisas de tungstênio, bismuto,
estanho, ferro, arsênio, chumbo e as-
sociados, constantes do pedido acima
referido, no prazo de 60 dias.

N.° 5.023-45 — João Valdemar Lo-
renzoni. — Satisfaça as exigências da
Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral, no prazo de 60 dias.

N.° 53.228-43 — Adail Luís Miller.
— Pode ser autorizada a validação, de
vez que já foi resolvido pela J. E.

N.° 53.260-43 — Claudiano Pen-
teado. — Pode ser autorizada a vali-
dação do curso secundário no ginásio
solicitado.

N.° 53.253-43 — Mafalda Marianina
Laforge Grasso. — Pode ser autoriza-
da a validação do curso secundário
por haver cumprido o despacho an-
terior, apresentado a certidão de ca-
samento.

N.° 53.241-43 — Mário Caudeloro.
— Pode ser atendido não só em vir-
tude do despacho anterior, como por
fazer prova de domicilio.

N.° 71.681-43 — Enéias Oscar Roi-
sin. — Pode ser autorizada a valida-
ção conforme despacho já aprovado
pela J. E. em 11-5-945.

N.° 51.744-43 — Olegário MendeS
Borges. — Oficie-se ao Inspetor da
F. F. Odont. de Ribeirão Preto, au-
torizando a validação ds curso supe-
rior (resolução n.° 3).

N.° 53.217-43* --- Antônio José Fran-
cisco Osso. — Pode ser dada autori-

minar todo o Co2 . Titular, em
seguida, por meio de urna . so-
lução de NaOH N/10, usando
como indicador a fenolftaleina,
para as cervejas claras, e o
tournesol, ao toque, para as
escuras. O resultado será dado
em ácido lático por mil.

n) Acidez volátil (nas cervejas)
— Usar o processo de fiares,
como indicado para as bebidas
em geral. Operar sôbre 50 cm3
de cerveja livre de gás carbô-
nico. O resultado será dado
em gramas de ácido acético
por litro.

o) Acidez fixa (nas cervejas) —
A acidez fixa scrá calculada
por diferença entre a acidez
volátil e a total, exprimindo-
se o resultado em ácido lático.

23) Acidez formol nas cervejas)
— Pode ser feita em conti-
nuação à determinação da
acidez total. Ao alcançar a
neutralização, adicionar uma
solução neutra de formaldeido
e continuar a adição de alcali
até terminar a neutralização
dos amino-ácidos. O resultado
será expresso em ácido lático.

g) Cinzas (nas cervejas) — Ope-
rar, da mesma maneira indi-
cada para as bebidas em geral,
sôbre 50 cm3 da cerveja livre
de gás carbônico.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE
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ração para validar no Ginásio Alva-
res Azevedo o curso secundário.

N.° 5g .218-43 — Armando Osso. —
Idem.

N.° 41.220-43 — Alvaro Magalhães
Rabelo. — Idem.

N.o 53.262-43 — Manuel Martins de
Castro. — Idem.

N.° 58.897-43 — Alaor de Sousa
Lima. -- Oficie-se ao Colégio Pedro
II, autorizando a validação do curso
secundário.

N.° 08.289-42 — Francisco Odail
Jardini. — Idem.

N.° 584 953-43 -7 Július Carlos Alber-
to Stabenow. — Idem.

N.° 58.020-43 — Idem.
N.° 54.660-43 — Pedro Marques Si-

mões Filho. — Em vista dos documen-
tos que oferece ,e especialmente do
de fls. 28 — Caderneta Escolar do
requerente — que, no meu parecer,
supre a falta do histórico escolar que
a D. E. Su. não pôde fornecer .por
não possuir os arquivos da extinta
Faculdade Brasileira de Direito, re-
considero o despacho de fls. 24 e
verso para deferir a petição de fls. 2
e autorizar, em conseqüência, a cola-
ção de grau e a expedição de diploma.

N.° 40.604-14 — Eleutério Tito Le-
neoS do Canto. — Registre-se o dl-
plorna.

N.° 40.938-44 — Pecival Godói Ilha.
— Idem.

N.° 36.425-44 — Nice Marandino.
-~ Atendendo às razões supervenien-
tes que me foram expostas em ple-
nário, reconsidero o despacho retro
para mandar que seja o processo en-
viado à D. E. Su. para que se digne
de informar a respeito.

N.° 55.347-43 — Silvio Moacir de
Ainorim Arasejo. — Registre-se o di-
ploma.

Ne, 40.939-44 — Paulo Godói Ilha.
Idem.

, N.° 57.627-43 --- Pilade Palagi. —
Idem.

N.° 36,005-44 — Minam Guilher-
mina de Deus Homem. — Reconsi-
dero o despacho supra para que a
D. E. Su. informe a respeito.

Ne) 59.688-43 — Mozart Teixeira dá
Gama. — Registre-se o diploma.

N.° 60.213-43 — Artur de Paulo
Mondonnet. — Deferido o pedido de
fls. 17, valide o requerente, isto e,
preste o reeuerente os exames orais
do 5.° amo e complete o 4.° ano na
Fac. de Direito de Niterói.

N.° 54.711-43 — José Pinto' dos
Santos. — Registre-se o diploma.

N.° 29.738-44 — Bruno Mascaro. —
Cumpra as exigências anteriormente
feitas.

N.° 74.364-43 -- Edwin() Guilherme
Houck. — Preliminarmente valide o
curso secundário no Colégio Pedro I/.

N.° 54.839-43 — João Simplicio de
Sousa. — Faça-se a entrega do di-
ploma ao interessado, mediante re-
cibo.

N.° 5.497-40 — Fidalis Morales
Bentacôr. — A J. E. reeolvest por
maioria de votos que fõose ouvida a
D. E. Su. sôbre se a matricula do
requerente e o seu curso na Fac.
Clovis Bevilacqua atendem ou não às
condicionais estabelecidas pelo Conse-
lho Nacional da Educação por oca-
sião de seu reconhecimento.

N.° 37.205-44 — Franz Reirnus. —
A J. E. determiou o validação do
curso secundário no Colégio Pedro II.

N.° 57.630-43 — Afrodísio Aloísio da
Silva.. — A J. E. resolve que antes
de tomar efetiva a validação do curso
secundário sejam solicitedee infor-
rnaeoes à D. E. Su. sôbre o cure°

superior que por ventura tenha feito
o requerente.

Requerimentos:
Francisco Proficio. — Requisite-se

o processo anterior.
Danilo Gini. — Idem.
Saint-Clair José Santos. — Idem.
Melhem Sbrahirn Moutran. —
Marilo Rodrigues de Andrade. —

Idem.
Alfredo Valente. — Idem.
Alfredo Milagre de Oliveira. —
Idem. •

Manuel Francisco Roque. — Idem.
Nestor de Freitas. — Idem.
José Henrique de Paula e Silva.

— Idem.
Francisco Miguens. --- Idem.
Aurélio Tauganelli. — Idem.
Américo Paulo Sesti. — Idem.
Rubens César Maragliano. — Idem.
João Ferreira da Silva. — Idem.
José Antônio Rui Côrtes. — Idem.
José Augusto Polisseni. — Idem.
Mauro Pacheco da Silva. — Idem.
Eduardo Sabattini. — Idem.
Luis Toledo Lima. — Idem.
Antônio de Paula Leite Neto. —

Idem.
José de Freitas Guimarães.

Idem.
Tasso Magalhães. — Idem.
Humberto Dotti. — Requisite-se o

processo anterior.
Osvaldo Osiilon Ferreira. — Idem.
João Odilon Ferreira. — Idem.
José de Araújo Machado. — Idem.
Antônio José de Araújo Filho. —

Idem.
João Pereira da Silva Filho. ,—

Prove o'domicillo.

CONSELHO NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

Aos vinte e quatro dias do mês de
agósto de mil novecentos e quarenta
e cinco, nesta cidade do Rio de Janei-
ro, no Edifício Ouvidor, presentes os
Srs. Conselheiros Cesário de Andra-
de, Leitão da Cunha, Samuel Libánio,
Parreiras Horta, , Bani Carvalho, Ju-
randir Lodi, Leonel Franca, Amoroso
Lima e Josué d'Afonseca, o Sr. Pre-
sidente, conselheiro Reinaldo Porchat,
tendo corno secretário o Sr. Francis-
co tuia Leitão, declarou aberta , a

3.3 SESSA0 DA 2.3 REUNIA()
ORDINARIA DO ANO

Lida pelo Sr. Secretário a ata da
sessão anterior, foi a mesma sem res-
trições aprovada.

O expediente constou da leitura de
pareceres e dos seguintes telegramas:

— dó Professor Lourenço Filho, di-
retor do Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos, convidando o presiden-
te e demais membros do Conselho Na-
cional de Educação para assistirem à
abertura da exposição "Ensino Su-
perior nos Estados Unidos", às qua-
torze horas do dia vinte e quatro, no
décimo andar do Edifício do Ministé-
rio da Educação;

— do Dr. Mariano Filho, diretor da
Vacuidade de Farmácia de Santa Ma-
ria, agradecendo o voto de pesar cone
signado pelo C.N.E. por motivo do
falecimento do Professor Francisco
Mariano da Rocha', fundador da referi-
da Faculdade.

Ainda no expediente, foi unanime-
mente aprovado um voto de pesar,
proposto pelo Conselheiro Parreiras
Horta, por motivo do falecimento pre-
maturo do Dr. Paulo César de An-
drade, eminente vulto da cirurgia bra-
sileira.

Na ordem do dia, foram unanime-
mente aprovados: os seguintes . parece-
res.:

PARECER N.° 140
CJMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Jorge Gurgel Nogueira Leite Barbo-
bosa requer o registro do seu diploma
de bacherel em Direito expedido pela
Faculdade. de Direito do Ceará.

O estudo da vida escolar do reque-
rente deroonstra que o seu curso 'se-
cundário se processou regularmente
no Liceu do Ceará; encontrando-se no
arquivo da Faculdade o certificado de
exame vi.eado pelo então Fiscal Fede-
ral, Dr. &sé Lino da Justa, expedido
em 16 de_ março de 1945.	 •

Regulai foi também o seu curso su-
perior.

A dúvisia surgida ficou esclarecida
pela info:mação ocnstante de fls. 6,
pela qual se verifica que o requeren-
te passo na chamár-se José Gurgel
Nogueira Leite Barbosa, — de nardo
com a sentença dê 13-10-41, do Sr.
Juiz de Direito de Aracati — Ceará.

A vista do exposto, pensa a Comis-
são que pode. ser registrado o diploma
rio requerente.

Sala das Sessões, 20 de. age/st° de
1945. — Cesdrio de Andrade, relator.
— Santuel Libanio. — Reynaldo Por-
citai. — Rent Carvalho".

PARECEI?, N.° 143
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Silvio Lemgruber Sertã recorre do
ato da Congregação da Escola de Me-
dicina e Cirurgia do Instituto Hahe-
manniano que indeferiu o seu pedido
para que fôsscm su'ostituidos mios

membros da Comissão Julgadora d.o
concurso para a cadeira de Clínica
Obstétrica para o qual se acha ins-
crito.

O recorrênte no referido pedido ale-
gou que os professores Clá.udio Gou-
lart de Andrade e Guerreiro de Fa-
ria, membros eleitos pela Congregação,
eram pessoas estreitamente ligadas por
laços de amizade a um dos candidatos,
tendo- o primeiro daqueles colaborada
com o mesmo em trabalhos científicos,
conforme comprovava com o artigo
que juntou publicado em 1937, na Re-
vista de Ginecologia e Obstetrícia.

Fato idêntico ocorria com o Doutor
Munia de Aragão, escolhido pelo C.
T. A., o qual, ademais, não era pro-
fessor catedrático nem havia publicado
trabalho cientifica de mérito que r)
recomendasse para o desempenho de.
incumbência de tal natureza.

O Decreto n.° 19.851, de 11 de abri/
de 1931, estabelece, no seu artigo 54,
que:

"0 julgamento do concurso de
títulos e provas de que tratam os
artigos anteriores, será realizada
por uma comissão de 5 membros,
'que deverão possuir conhecimen-
tos aprofundados da disciplina era
.concurso, dos quais dois eerão in-
dicados pela Congregação e três
outros escolhidos pelo C. T. A.
dentre professores ou profissionais
especializados 'de instituições téc-
nicas ou científicas."

O art. 31 do mesmo decreto disponde
sôbre atribuições da Congregação pres-
creve:

"II — Eleger pelo processo uni-
nominal, e nos têrmos do respec-
tivo regulamento as comissões exa-
minadoras de concurso."

A Lei n.° 444, de 4 de junho de 1937,
que modificou em parte o decreto su-
pra mencionado, nenhuma referência
faz à constituição da comissão julga-
dora.

Finalmente o art. 31 do Decreto nú-
mero 19.851, falando sôbre os deveres
das Congregações diz no seu item I:

"resolver em grau de recurso,
todos os casos que lhes forem afe-
tes relacionados aos interés.ses do
ensino". -

Por êsses dispositivos -de lei vê-se
que compete àquêles órgãos de direção
dos Institutos de Ensino elegerem os
elementos componentes das scomissões
j ulgadoras, obedecidas as determina-
ções neles consignadas; bem assim a
Congregação em particular, cabe re-
solver em grau de recurso os casos que
lhe forem afetos, concernentes aos in-
terêsses do ensino.

A Comissão de Legislação exami-
nando, em face da legislação acima
mencionada, as razões apresentadas
pela ilustre recorrente como fundamen-
to do recurso ora sub-judice não os
julga capazes de justificar a suspei-
ção argüida contra os professores es-
colhidos pela Congregação para com-
porem a comissão julgadora, tratando-
se como é público e notório de pro-
fes.sores de representação ilibada e
dignos de todo o acatamento.

Com referência ao Dr. Muniz de
Aragão, as alegações não são tamis:Sai
convincentes, porquanto se trata de
especialista de reconhecida compe-
tência que, além de ser docente livre
na Universidade do Brasil, é Diretor
da Pró-matre instituição cujas esplên-
didas finalidades todos conhecem.

Era verdade as suspeições levantadas
com base em razões ele ordem moral
da natureza de que se valeu o recor-
rente, além de profundamente deli-
cadas porque dizer respeito à (Sinal-

.

PARECER N.° 138
COMISSÃO DE ESTATUTOS, REGULA-

MENTOS E SEGMENTOS

Protessos as. 21.894-44 — 50.127-44
e 84.829-44, do S. C. do M.E.S.

Motivo do parecer: Modificação do
Regimento Interno .da Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro.

Comentário — O Conselho Nacional
de Educação resolveu, quando apro-
vou o Parecer n.° 181-44, solicitar in-
formações complementares à Facul-
dade de Direito do Rio de Janeiro a
fim de resolver definitivamente sôbre
a proposta de modificação do seu Res
gimentO Interno.

Pelo ofício n.° 81-1944, o Diretor da
referida Faculdade enviou, em 11 de
novembro último, ao Diretor da Di-
visão de Ensino Superior, as Informa-
ções pedidas.

Conhecendo-as propôs, a Comissão
que seja assim redigida a parte final
do art. 93 do limite máximo de cem
alunos para o curso diurno e cem para
o curso noturno.

Conclusão: Devem ser aceitas, com a
redação proposta pela Faculdade em
emendas aos artigos 3.°, 4.° as. 12 e.19;
6.° e, 7.°, 16 n.° 17; 19, 28, 32, 33, 46,
50, 51 e 100, e assim modificados ôs
seguintes:

Ao artigo 4.° n.° 5 acrescentar: '"me-
diante parecer de uma comissão de 5
membros eleita pela congregação e de-
pois de conhecida a defesa do acusa-
do".

Ao n.° 28 do artigo 16 acrescentar
"matriculados na Faculdade".

Ao parágrafo único do artigo 22
acrescentar "e prévio aviso ao Depar-
tamento Nacional de Educação".

Ao artigo 93 substituir a parte fi-
nal por :"limite máximo de 100 alunos
para o curso diurno e 100 para o cure
so noturno".

Ao artigo 123 acrescentar: "dado
sempre conhecimento ao Departamen-
to Nacional de Educação do aumento
e justificação respeCtiva".

S. C., 18 de agôsto de 1945. — Lei-
tão da Cunha, relator. — Samuel Li-
bá aio.
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dade pessoal de pessoas respeitáveis
chamadas a cumprír um dos mais es-
pinhosos deveres, não encontram am-
paro deliberado na lei.	 •

Pertencem tais razões ao fôro ín-
timo de cada um e qualquer julga-
mento a priori sôbre elas seria por isso
mesmo inconveniente e talvez injusto.

Em conclusão,
pensa a Comissão que deve ser negado
provimento ao recurso.

Sala das sessões. 20 de agôsto de
1945. - Cesário de Andrade, Relator,

Reynaldo Porchat. - Jurandyr
- Beni Carvalho."

PARECER N.° 145

' Processo n.° 302-45, do C. N. E. -
Indicação de membros para a Comis-
são Examinadora do concurso ne La-
tim, no Colégio Pedro II.

Em oficio a Presidência do Come-
lho, solicita o Senhor Presidente da
Congregação do Colégio Pedro II, a
indicação, na forma da lei de mem-
bros para a composição da Comissão
Examinadora do concurso nora in o-
fessor catedrático de Latim naquele
estabelcimento. A Comissão propõe os
seguintes professores:

Dr. Israel Lima Coutinho do Ins-
tituto de Educação do Estado c l o Rio,
ex-Diretor de Instrução Pública na-
ouele Estado e membro eleito pelo C.

. da U. B. para examinador lo con-
curso de Latim da Faculdade Nacio-
mai de Filosofia;

Tenente Coronel Dr. Maurilio Pe-
/mira da Cunha, professor catedráti-
co do Colégio Militar;

Dr. Ardmim Bolivar, professor ca-
tedrático do Ginásio Mineiro de Belo
Horizonte.

Dr. Euclides Ferreira, professor ca-
tedrático do Ginásio Mineiro, de Belo
Horizonte.

Sala das sessões, 24 de agôsto de
194O. . - Jogué C. d'Affonseca, Rela-
fora - Alceu Amoroso Lima. - P.
Leonel Franca, S. J."

Foi ainda aprovado, contra o voto
do Conselheiro Cenário de Andrade, o

"PARECER N.° 139

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Os sindicatos de Farmacêu ticos e
de Odontolog,iastas da Bahia, em te-
legrama do 1 de março do corrente
ano de 1945, dirigido ao Sr. Presi-
dente da República, e assinado pelos
seus presidentes Mário Peixoto eAmé-
rico Silva, solicitaram esealrecimen-
tos sôbre dúvidas decorrentes da res-
posta de um anterior anterior te-
legrama, sob n.° 405, de 22-2-45, a
qual, segundo dizem, versava sôbre
concessão de direito de matrícula em
cursos de farmácia e de odontologia,
independentemente de concureo de
habilitação, a médicos em diplomas
regularmente registrados.

Como não constasse do processo có-
pia do mencionado telegrama, êste.
Conselho aprovou o parecer n.° 25-45,
desta Comissão, pelo qual, fôra pe-
dido ao D. N. E. providênela no sen-
tido de ser apresentada cópia do dito
telegrama.

Volta agora o processo com a res-
posta do Sr. Diretor Geral, acompa-
nhada, não de cópia do telegrama nú-
mero 405, mas de todos os telegra-
mas que essa Diretoria expedirá à
Faculdade de Medicina da Ba ilia, e
aos candidatos, médicos ou dentistas.
pretendentes a matricula naquela Fa-
culdade, independentemente de novo
concurso de habilitação.

Nesses telegramas, salvo o falimo,
sua Excia. informou que os mediaos
diplomados podiam matricular-se nos
cursos de farmácia e de odontologia
independentemente de concurso de
habilitação, de acôrdo com o que ?Ora
resolvido pelo C. N. E. eai seu pa-
recer n.° 189 de 1941.

No último telegrama, porém, dirigi-
do ao Dr. Edgar Santos, Diretor da
Faculdade de Medicina da Bahia, em
26 de março de 1945, sua Excia. Me
comunicou que, nos têrmos ao aviso
nd 113, de 24 dêsse mês, o o Sr. Mi-
nistro resolveu aprovar a resolução
constante do parecer de 21 do mesmo
mês do Conselho Universitário da Uni-
versidade do Brasil, contrári a à ho-
mologação dos pareceres as. 11 e 12
de 1945 do C. NO E., ficando, dêsse
modo, proibidas matrículas em qual-
quer curso superior, independentemen-
te de concurso de habilitação deven-
do ser canceladas . tôdas as matri-
culas que nesse ano foram autorl sa-
das pelo parecer •n.° 189-41, do C.
N. E.

A vista disso, é a Comiss5o

Parecer

que ficou sem objeto, por preju-
dicado, o assunto a que se refere o
presente processo, que deve ser devo/-
vido para os devidos efeitos.

Sala das sessões, 20 de agosto de
1945. - Renaldo Porchas, Relator. -
Leonel Limeiro, Perin Carvalho, Ju-
randyr Leodi".

Nada mais havendo a tratar, o Se-
nhor Presidente encerrou a sessão e
convocou os Srs. Conselheiros para a
próxima segunda-feira, dia vinte e
sete, às quatorze horas e trinta mi-
nutos.

Conselho Nacional de Serviço
Social

ATA DA 73. a SESSÃO ORDINARIA
DE 1945

Aos vinte dias do mês de agôsto
de 1945, na sala das sessões, sob a
presidência do Sr. Ministro Ataulfo
Nápoles de Paiva, presentes mais as
Sras. Eugênia Hamann, Esteia de
Faro, Srs. Drs. Saul de Gusmão e
João de Barros Barreto, foi aberta a
sessão às 17 horas.

Lida e aprovada a ata da sessão
de dezessete de agosto corrente, fo-
ram relatados os seguintes processos
de pedidos para 1946:

Pelo Sr. Ministro Ataulfo Nápo-
les de Paiva:

1. Ordem Terceira Regular de São
Francisco, de Cáceres, Mato Grosso.
- Aprovado.

2. Associação Cívica Feminina, de
São Paulo. - Aprovado.

3. Cdnferência de São João Batis-
ta da Sociedade de São Vicente de
Paulo, de Joanópolis, São Paulo. -
Aprovado.

4. Abrigo Irmã Teresa de Jesus. de
Sabará, Minas Gerais. - Aprovado.

5. Orfanato Cristóvão Colombo, de
São Paulo. - Aprovado.

6. Asilo . São Luiz, de Curitiba, Pa-
raná. - Aprovado.

7. Dispensário Nossa Senhora da
Consolação, de São Paulo. - Apro-
vado.

Pela Sra. Estela de Faro:
1. Ginásio Nossa Senhora Auxilia-

dora, de Campos, Estado do Rio de
Janeiro. - Aprovado.

2. Fênix Caixeiral, de Fortaleza,
Ceará. - Aprovado.

3. Associação das Filhas de Maria
Imaculada para o Serviço Domestico
do Orfanato Maria Imaculada, de Pér-
to Alegre, Rio Grande do Sul. -
Aprovado.

4. Prefeitura Apostólica do Alto So-
limões, de São Paulo de Olivença,
Amazonas. - Aprovado.

5. Asilo Sagrado Coração de Ma-
ria, do Distrito Federal. - Aprova-
do.

Pela Sra. Eugénia Hamannr
,1. Sociedade de São Vicente de Pau-

lo, de Santos, São Paulo. - Apro-
vado, de acôrdo com o voto da rela-
tora.

2. Conferência de São Vicente de
Paulo, de Luiziânia, Goiás. -- Apro-
vado.

3. Conselho Particular Vicentino. de
Vila de Contagem, Minas Gerais -
Aprovado.

4. Associação Beneficente São Se-
bastião, de Belém, Estado do Pará. -
Aprovado.

5. Asilo Santo Antônio e Santa
Isabel de Hungria, de Ouro Preto, Mi-
nas Gerais. - Aprovado.

6. Dispensário São Vicente de Pau-
lo, de Belém, Estado do Para. -
Aprovado.

7. Centro Espírita Amor e Carida-
de, de Monsanto, Minas Gerais. -
Aprovado, contra o voto do Dr. Bar-
ros Barreto.

Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão:
1. Associação Beneficente de Moças

Pobres, de Fortaleza, Estado do Cea-
rá. - Aprovado.

2. Asilo Bom Pastor, de Fortaleza,
Estado do Ceará. - Aprovado.

3. Associação das Damas de Cari-
dade de São José dos Campos- Asi-
lo Santo Antônio, de São José dos
Campos, Estado de São Paulo. --
Aprovado.

4. Liga Brasileira de Higiene Men-
tal, do Distrito Federal. -- Aprovado.

As 18 horas e 30 minutos, foi en-
cerrada a sessão, da qual, para cons-
tar, lavrei a presente ata, que subs-
crevo e vai assinada pelo Sr. Presi-
dente. - Antônio José Xavier da
Silveira, secretário. - Atuulpho Na.
poles de Paiva, presidente.

NOTIFICAÇÕES AOS INTERESSADOS

Pelo Relator iMnistro Ataulfo de
Paiva:

N.° 31.912-45 - Casa Prvidência
- Hospital Infantil Alzira Vargas do
Amaral Peixoto, de Petrópolis, Lota-
do do Rio de Janeiro. - Junte ates-
tado em forma legal com firma reco-
nhecida e relatório ads atividades em
1944.

1 N.° 31.812-45 - Irmandade da San-
ta Casa de Misericórdia, de Curitiba.

IParaná. - Junte relatório das ativi-
dades em 1944.

N.° 31.761-45 - Associação das Da-
mas de Caridade, de Campanha, Esta-
do Minas Gerais. - Junte atesta-
do em forma legal, declarando a na-
tureza dos serviços gratuitos presta-
dos em 1944.

N.° 30.874-45 - Associação das Da-
mas de Caridade de Rio Pardo, Rio
Grande do Sul. - Junte relatório
de 1944, devidamente assinado pela
Presidente.

N.° 29.229-45 - Instituição de Com-
bate à Tuberculose em Taubaté, São
Paulo. - Junte atestado em forma
legal, declarando o número e a na-
tureza dos serviços prestados em 3944
e o relatório das atividades verifica-
das no ano passado.

N.° 25.506-45 - Escola Profissional
Feminina Obra da Providnêcia, de
Belém, Pará. - Junte atestado em
forma legal devidamente firmado por
autoridade federal, estadual ou mu-
nicipal.

Pelo Relator Professor Olinto de
Oliveira:

N.° 31.945-45 - oCnferência de São
Vicente de Paulo, de Pederneiras Sio
Paulo. - Junte balanço de 1944 as-
sinado pelo Presidente, • Tesoureiro e
Guarda-livros, firmas reconhecidas,
atestado declarando o número de be-
neficiados em 1944. resposta ao ques-
tionário assinada pelo Presidente deis
exemplares dos estatutos devidamen-
te autenticados, pinta das instala-
ções e relatório de 1944, assinado pelo
Presidente.

N.° 29.482-45 - Instituto de Assis-
tência e Proteção à Infância de Ala-
goas, de Maceió. - Junte atestido
em forma legal, declarando a natu-
reza dos serviços prestados em 1944.

N.o 30.949-45 - Instituto de As-
sistência Social de Juiz de Fora, Mi-
nas Gerais. - Junte atestado em for-
ma legal, declarando o número e a
natureza dos serviços prestados em
1944, gratuitamente, e a resposta ao
Questionário.

N.° 30.433-45 - Federação de Cegos
Laboriosos. de São Paulo. - Junte
balanço de 1944, assinado pelo Pre-
sidente, Tesoureiro e Guarda-livros.
firmas reconhecidas, e atestado em
forma legal, declarando os serviços
gratuitos prestados em 1944.

N.° 29.362-45 - Sociedade Pôrto
Alegrense de Auxilio aos Necessitados,
de Pôrto Alegre, Rio Grande do Sul.
- Junte resposta ao questionário.

N.° 29.240-45 - Conferência de São
Vicente de Paulo, de Posse, Goiás.
- Complete a documentação legal.

N.° 29.661-45 - Maternidade da
Mãe Pobre e Abrigo Sebastião Mártir,

COMISSÃO DE ENSINO SECONT.ÁrZIO

Banca Examinadora para os Insti-
*4bms tutos de Educação do Estado do Rio.

A Divisão de Seleção e Aperfeiçoa-
niento do Departamento do Serviço
Público do Estado do Rio, solicita a
designação de 3 examinadores para
constituírem a Comissão Julgadora do
concurso de Biologia dos Institutos de
Educação do Estado do Rio.

' A Comissão designa os seguintes
nomes:

Prof. Antônio Lagden Cavalcanti
(prof. da Faculdade Nacional de Fi-
losofia) .

Prof. Leopoldino Guerra (prof. do
Instituto de Educação do Distrito Fe-
deral) .

Prof. Américo Piquet Carneiro (pso-
fessor da Faculdade Católica de Filo-
sofia),

Prof. Herbert Serpa (do Serviço de
Proteção aos Indios) .

Sala das sessões, 20 de agtesto de
1945. - Alceu Amoroso Limo. Relator,
- Josué d'Afforiseca, P. Leonel Fran-

n!±%...4 ca. S. J".
Havendo o plenário concedido dis-

pensa de interstício, a pedido do rela-
tor, entrou em discussão e foi una-
nimemente aprovado o

'PARECER N.° 152

COMISSÃO DE ENSINO SECUND:iM0
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de Niterói, Rio de Janeiro (subvenção
extraordinária). - Habi lite-se, na
forma da lei.

N.° 37.963-45 - Instituto de Ra-
dio do Estado de Minas Gerais, de
Belo Horizonte. - Junte balanço de
1941, assinado também pelo tesourei-
ro, firma reconhecida, relatório de
1944, assinado pelo Diretor.

N.° 30.392-45 - Centro Espírita Hu-
mildade e Aamor, do Distrito Pe-
derai. --, Junte balanço de 1941,*as-
sinado pelo presidente, soueiro e guar-
da-livros, firmas reconhecidas, ates-
tado em forma legal, declarando nu-
mero e natureza dos serviços pres-
tados em 1944.	 •

Pelo Relator Dr. Saul • de Gus-
mão:

N.° 28.653-45 J Orfeão Rio Gran-
dense, de Pôrto Alegre, Rio Grande
do Sul. - Junte balanço de 1944,
assinado também pelo guarda-livros,
firma reconhecida.

N.° 28.851-45 - Externato S. José,
de Bauru, São Paulo. - Junte rela-
tório de 1944 assinado pelo Diretor e
atestado declarando o número de ser-
viços prestados em 1944".

N.° 28.479-45 - Associação das Se-
nhoras de Caridade de S. Vicente de
Paulo, de Capela, Sergipe. - "Junte
o relatório de 1944".

N.° 27.851-45 - Irmandade de Mise-
ricórdia de Caconde, São Paulo. -
"Junte relatório de 1944 assinado pelo
Provedor, atestado em forma legal, fir-
mado côbre estampilhas e fiama reco-
nhecida".

N.° 27.868-45 - Conferência N. S.
do Carmo, de Oliveira, M. Gerais. -
"Junte balanço de 1944 assinado pelo
Presidente, Tesoureiro e Guarda-li-
vros, firmas reconhecidas, atestado em
forma legal declarando número e na-
tureza dos serviços gratuitos prestados
em .1944".	 •

N.° 30.028-45 - Santa Casa de Bom
Jardim, de Vergel. Rio de Janeiro. -

•"Junte balanço de 1944 assinado Pelo
Provedor, Tesoureiro ,e Guarda-livros,
firmas reconhecidas, atestado em for-
ma legal e resposta ao questionário".
- N.° 27.862-45 - Sociedade Espirito
Ramiro d'Avila, de Pôrto Alegre. R.
G. Sul. - "Junte atestado em forma
legal, firmado .sôbre estampilhas e de-
clarando o número de beneficiados em
1944, relatório de 1944 e resposta ao
questionário".	 •
• N.° 25.976-45 - Escola Normal Mon-
te Carmelo, de Princesa Isabel, Paraí-
ba-- "Junte balanço de 1944 assina-
do também por Guarda-livros, firma
reconhecida, resposta ao questionário
assinada pela Diretoria, planta das
Instalações".

Pelo Relator Dr. Levf Miranda:.
N.° 30.488-45 - Associação Santa

Luisa de •Marillac, de Juiz de Fora, Mi-
nas Gerais. -- Junte relatório de 1944

• e resposta ao questionário assinados
Pelo Presidente".

N.° 30.948-45 - Sociedade Be.nefi-
•cante Espírita, de Dois Córregos. São
Paulo. - "Junte balanço de 1944 as-
•sinado t mbém pelo Guarda-livros, fir-
ma recçSnhecida. relatório das ativida-
des em 1944".

N.° 2494-45 - Associação das Se-
nhoras d Caridade, de São Luiz, Ma-
ranhão. - "Junte balanço de 1944 'as-
sinado pela Presidente, Tesoureiro e
Guarda-livros, firmas reconhecidas,
atestados em forma legal, declarando
a natureza dos serviços gratuitos pres-
tados em 1944".

Pela Relatora Sra. Esteia de Faro:
N.0 27.415-45 - Escola Comercial S.

Luiz, de São Paulo. - "Junte relató-
rio de 1944 assinado pelo Diretor, ates-

tado em forma legal declarando nú-
mero dos serviços prestados em 1944,
gratuitamente".

N.° 28.340-45 - EsCola de Mães br.
Alvaro Guião, de Piracicaba, São Pau-
lo. - "Complete a documentação le-
gal".

N.° 28.857-45 - Asilo de Cirfãos da
Imaculada Conceição, de Descalvado,
São Paulo. - "Junte balanço de 1944
assinado também pelo Guarda-livros
com tôdas as firmas reconhecidas".

N.° 29.122-45 - Casa da Criança, do
Distrito Federal. - "Seja reconhecida
a firma do atestante".

N.° 29.781-45 - Escola Técnica de
Comércio Antônio Rodrigues Alves, d
Guaratinguetá, São Paulo. - "Junte
balanço de 1944 assinado pelo Diretor,
Tesoureiro e Guarda-livros, firmas re-
conhecidas e atestado firmado sôbre
estampilhas declarando o.número dos
serviços gratuitos prestados em -1944".

N.° 28.123-45 - Associação Civil das
Filhas de Maria Imaculada para o Ser-
viço Doméstico, de Belo Horizonte, Mi-
nas Gerais. - "Junte balanço de 1944
com tddas as firmas reconhecidas".

N.° 25.974-45 - Associação das Ir-
mãs Clarissas, de Santarém, Pará. -
"Junte balanço de 1944 assinado tam-
bém por Guarda-livros, firma reconhe-
cida".	 •

Pelo Relator Dr. Barros Barreto:
N.° 27.867-4&- Santa Casa de Mi-

sericórdia do Maranhão, de São Luiz.
- "Junte balanço de 1944 assinado
pelo Provedor, Tesoureiro e Guarda-
livros, firmas reconhecidas, atestado
em forma legal declarando número e
nátureza dos serviços prestados em
1944, relatório de 1944 e resposta ao
questionário".

N.° 28.668-45 - Hospital Virgílio Pe-
reira, de Barreiro, S. Paulo. - "Jun-
te balanço de 1944 assinado também
por Guarda-livros, firma reconhecida.

N.° 26.073-45 - Aloisianum, do Dis-
trito Federal. - "Junte balanço de
1944 assinado pelo Diretor, Tesoureiro
e Guarda-livros, firmas reconhecidas,
atestado em forma legal declarando o
número de beneficiados em 1944 e re•S'-
posta ao questionário assinado pelo
Diretor".

N.° 28.254-45 - Orfanato Lar das
Flôres, de Suzano, São Paulo. - "Jun-
te relatório de 1944 assinado pelo Di-
retor".

N.° 27.907-45 - Hospital S. Vicente
de Paulo, de Passo Fundo. R. G. Sul.
- "Junte balanço de 1944 com tôdas
as firmas reconhecidas, atestado em
formff legal assinado por autoridade
competente, resposta ao questionário
assinada pelo Provedor-.

N.0 28.262-45 - Cruzada Católico-
Social da Paróquia da Vitória. de Sal-
vador, Bahia. - "Junte atestado na
forma da lei e a resposta ao questio-
nário".

N.0 28.264-45 - Vila Vicentina da
..'onferência de S. Pedro da Sociedade
de S. Vicente de Paulo, de Garça, São
Paulo. - "Junte balanço de 1944 com
firmas reconhecidas, atestado em for-
ma legal declarando número e natu-
reza dos serviços gratuitos prestados
em 1944, relatório de 1944 assinado pe-
lo Presidente".

N.° 28.567-45 - Conferência da So-
ciedade de S. Vicente de Paulo, asso-
ciação de caridade, de Rio Pardo. R.
G. Sul. - "Junte relatório de 1944
assinado pelo Presidente".

N.° 28.860-45 - Hospital de Cari-
dade N. S. Auxiliadora, de Três La-
goas, Mato Grosso. - "Junte atesta-
do em forma legal, firma reconhecida.
declarando a natureza dos serviços
gratuitos prestados em 1944 e a res-
nosta ao questionário".

N.° 28.939-45 - Academia Parana-
ense de Letras, de Curitiba, Paraná. -
' Junte balanço e relatório de 1944,
atestado exigido por lei e a resposta
ao questionário".

N.° 28.827-45 - Santa Casa de Mi-
sericórdia de Leme, São Paulo. -
hericórdia de Leme, São Paulo. -
"Junte a resposta ao questionário".

N.° 28.708-45 - Escola Portuguêsa
de Santos. São Paulo. - "Junte rela-
tório e balanço de 1944, atestado exi-
gido por lei e a resposta ao questio-
nário".

N.° 28.258-45 - Irmandade da San-
ta Casa de Misericórdia de Araraqua-
ra, São Paulo. - "Junte balanço de
1944 com tôdas as firmas reconheci-
das".

N.° 30.218-45 -- Santa Casa de Ca-
ridade de Diamantina. Minas Geraví.
- Junte balaneo de 1944 ass inado pe-
lo Provedor. Tesoureiro e Guarda-:i.
vros, firmas reconhecidas. relatório de
1944 assinado Delo Provedor".

Pela Relatora Sra. Eugênia Ha-
mann:

N.° 27.848-45 Santa Casa de Ca-
ridade. de Baeé. R. G. Sul. - "Junte
balanço de 1944 assinado tan,bém por
Goe rrle -livros. firma reconhecida".

N.° 28 831-45 - Conselho Particular
de S. Vi ,,ente de Paula. de Paraibuna.
São Paulo. - "Junte a resposta ao
questionário". •

N.° 27.850-45 - .3o-iedede de S. Vi-
• nte de Paulo. de lan São Paulo. -
"Junte balamo de 1944 assinado Pelo
Presidente. Tesoureiro e Guarda-li-
vros. firo»- r.cenherm?s. etestado em
forma ,4-,.ioranAn número e na-
tureza dos serviços gratuitos prestados
Cm 19m e a resposta no enest,nn4rio"

N.° 28.826-45 - Associação RioRran-
dense de Imprensa, de Pôrto Alegre.
R. G. Sul. - (subvencão extraordi-
nária). - "Junte: orçamento das
obras que pretende concluir, relatório
e balanço de 1944. atestado na forma
da lei, resnnsta ao nuestion4rio, pro-
va de personalidade jurídica. três
exemnl e res dos estatutos e relação to
pessoal".

N.° 28.401-45 - Instituto Central
do Povo, do Distrito Federal. - "Jun-
te balanco de 1944 com tôdas as fir-
mas reconhecides e rele fório de 1944
as,inedn nelo Presidente".

N.° 25.977-45 - Prelazia de Diaman-
tino, M. Grosso. - 'Junte balanço de
1944 e resposta ao questionário".

N.° 27.847-45 - Associação Benefi-
ente de Catanduva. São Paulo. -

"Junte be lanco de 1944 assinado tam-
bém por Guarda-livros, firma reconhe-
cida. relatório de 1944 assinado pelo
Presidente. Atestado na forma da lei
netieão devidamente assinada pelo
Presidente. resposta ,ao questionário".

N.° 24.199-45- Grupo Espirita de
Amor, Humildade e Caridade, de Mar-
quês de Valença, R. Janeiro. - "Jun-
te balaneo de 1944 assinado pelo Pre-
sidente ,Tesoureiro e Guarda-livros
firmas reconhecidas".

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE SAÚDE

Serviço de Aguas e Esgotos
do Distrito Federal

Seção de Expediente
e Contabilidade

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR
Requerimentos despachados:

N.° 7.739-945 - Manuel Fernandes
Júnior. - Deferido.

N.° 10.853-944 - Antônio Geremá,-
rio Teles Dantas. - Indeferido à
vista do informado.

N.° 9.857-945 - Laboratório B. G.
Produtos L. S. A. - Deferido de
acôrdo com o informado.

N.° 287-944 - Jose. Uno. - De-
ferido de acôrdo com o informado.

N.° 14.256-945 - Morais & Nasci-
mento. - Deferido de acôrdo com o
informado.

N.° 5.795-945 - João Batista da
Mota Lourenço. - Deferido de acOr
do com o informado.	 •

EXPEDIENTE DO SENHOR
ENGENHEIRO CHEFE DA 3.11

DIVISA()

N.° 4.471-944 - Joaquim Casta-
nheira de Almeida. 	 Deferido.

N.° 11.501-914 - Otávio Monteiro
da Costa. - Compareça ao 2.° Dis-
trito.

N.e 5.461-945 - João Gonçalves
Pais. - Aguarde oportunidade.

N.° 6.371-945 - Antonio Amalia da
Rocha Reis. - Faça-se anotação da
nova economia.

N.° 'L291-945' - Ana C. Martins.
- Deferido.

N.° 7.885-945 - Joaquim . Correia
da Silva. - Deferido.

N.° 8.124-945 - Antônio Augusto
Ferreira da Silva. - Deferido.

N 8.203-945 - Belmira Francis-
ca do Amaral. - Deferido.

N.° 8.438-945 - Manuel Barbosa
de Melo. - Deferido.

N.° 8.515-45 - Jocab Rubeinstein.•
-- Deferido.	 •

N.° 8.681-945 - Paulo Isaias Mon-
teiro. - Deferido.

N.° 8.780-945 - Nélson Wedekind.
- Deferido.

N.° 8,990-945 - José Mendes da
Silva. - Deferido.

N.° 9.030-945 - Virgílio Alves Fer-
reira. - Compareça. ao 1.0 Distrito.

N.° 9.189-945 - Carlos Ribeiro Luis
- Deferido.

N.° 9.238-945 - Elidi° Borges Fer-
reira. - Deferido.

N.° 9.239-945 - Alzira Carneiro
Moreira: - Deferido.

Serviço Nacional de Fiscaliza-
ção da Medicina

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 11 de agôsto de 1945
N.° 4.353-44 - Paulo J. Christoph

Company. - Indeferido.
N7 14.773-43 - José Luis Fabia-

no. - Indeferido.
N.° 9.191-43 - Cristóvão Colombo

Lisboa. - Indeferido.
N.,° 9.185-45 - Ponciano Rodrigues.

- Compareça.
N.° 2.929-45	 Mário Avelar Pinto,

- Compareça.
N.° 12.113-44 - Manuel Carneiro

Xavier de Almeida. - Compareça.
N.° 9.346-45 - Dano Carlos da

Cunha. - Deferido.
N.° 8.363-45 - Bruno Próspero Pa-

rolari. - Compareça.
N.° 5.492-45 - Dr. A. Vander. -

Compareça.
N.° 5.422-44 - Maria do Carmo de

Abreu Haenny. - Defendi

Dia 13

N.° 12.865-44 - Rinder & Cia. Ltda.
- Deferido.

N.' 9.359-45 - Aristóteles Bastos.
- Compareça.

N.° 11.968-44 - Mário Andrade Bra-
ga. - Deferido.

N.° 8.612-45 - Evaristo Vaz de Arru-
da Neto. - Pode ser extraída a li-
cença.

N.° 9.192-45 - António de FúciO.
- Compareça.



N.° 9.391-45 -
pan Ltda. - De

N.° 9.257-45 -
pan Ltda. - Co

N.° 9.007-45
Deferido.

N.° 9.388-45 -
pan Ltda. - De

N.° 7.224-45 -
Unho. - Deferi

N.° 7.386-45 -
tinho. - Defer

N.° 11.652-44
valho. - Deferi

N.0 2.113-45 -
tão, - Não há

Laboratório Chimicr-
ferido.
Laboratório Chimio-

mpareça.
- Pedro Batista. -

Laboratório Chimio-
ferido.
Franklin Burich Cou-

do.
Franklin Burich Cou-
ido. -
- Pedro M. de Car-
do.

Orfeu Ferreira Fon-
que deferir.

N.° 10.591-43 - Antônio Wantuil de
3.7rc i tas - Deferido.

ll.° 12.765-44 - Cláudio Pereira da
Costa. - Deferido.

N.° 4.427-45 - Zanone Lopes da
Costa. - Compareça.

Dia 14

N.° 4.001-45 - H. Seabra. - De-
ferido.

N.° 4.382-45 - João Xavier de Sou-
sa. - Deferido.

N.° 12.041-44 - Jacinto Inácio Al-
ves. - Deferido.

N.° 11.213-44 - Alfredo de Maga-
lhã,es Queirós. - Deferido.

N.° 11.245-14 - Laboratório Excelsus
Ltda. - Deferido.

N.° 11.2e1-44 - Alfredo de Maga-
lhães Queirós. Deferido.

N.° 6.817-45 - Laboratórios Novo-
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ta° 9.492-45 - Luís Augusto Gonçal-
jVes. - Deferido.

N.° 9.C30-13 - João Pinheiro Perei-
ra. -- Coeneereça.

N." 7.81.:9-45 - Alei Silvara. Leal.
- Deferido.

N.° 13.071-15 - Alei Silveira Leal.
- Deferido.

N.° 9.712-i5 - lent3nia de Pádua
%Trino doe I2entos. - Deferido.

N.° 8.614-'15 -- Dra. Mercedes Grosa
- Deferid2.

N.° 6.804-45 - Manuel Mediano. -
Inaefericio.

N.° 2.169-45 - Alvaro de Paula
Coa. - Deferido.

N.° 2.030-45 - Teolinda Tavares de
Lima. - Deferido.

N.° 3.091-45 - Teolinda Tavares de
Lima. - Compareça.

N.° 3.342•A-45 - Conceição Ne-
." greiros do Amaral. - Compareça.

N.° 4.637-45 - Francisco Lula Fa-
biano. - Deferido.

N.° 3.593-45 - José Arcoverde Ca-
valcanti. - Deferido.

N.° 2.372-45 - Oyama de Almeida
Rios. - Compareça.

Ne' 2.964-45 - The British Drug
;Houses Ltd. - Deferido.

N.° 1.437-45 - Bruno Prospero Pa-
rolara - Deferido.

N.° 2.0581.5 - Leopoldo Ribeiro Vi-
eira. - Compareça.

N.° 1.729-e5 - Almirante Giacheta.
- Deferido.

N.° 1.738-45 - Almirante Giacheta.
- Deferido.

' N.° 506-45 -- Romeu de Morais. -
Deferido.

N.° 3.389-45 - Gabriela de Melo. --
Deferido.	 -

N.° 3.519-45 - José Mias de Barros
Pacheco. - Deferido.

N.° 2.871-45 -a Oyama de Almeida
Rios. - Compareça.

N.° 12.434-44 - João Augusto Cân-
dido Waak. - Deferido.

N.° 858-45 - José Arcoverde Ca-
valcanti. - Deferido.

N.° 707-45 - Gabriela de Melo. -
-Deferido.

N.° 11.678-44 - João Augusto Cân-
dido Waak. - Deferido.

N.° 5.616-45 - N.V. Organon. -
Deferido.

N.° 5.617-45 - N.V. Organon. -
Deferido.

N. 9.070-45 - Laboratório Far-
macêutilcos Ergo Ltda. - Deferido.

N.° 5.607-45 - N. V. Organon. -
Deferido.

N.0 '7.416-45 - Guiomar de Melo.
- Deferido.

N.° 5.459-45 - Sebastião de Almeida
Ribeiro. - Deferido.

N.° 6.551-45 - João Maurício da Ro-
cha Sobrinho. - Deferido.

N.° 5.589-45 - Francisco de Moura
Brasil. - Deposite as taxas.

N.° 5.608-45 - N. V. Organon. -
Deferido.

N.° 6.548-45 - Francisco de Moura
Brasil. - Deferido.

N.° 11.017-44 - Euripedes Abranches
- Compareça.

NP 11.829-44 - Manieta Costa, -
Deferido.

N.° 5.649-45 - Maria José Lobo. ---
Deferido.

N.° 5.994-45 - Miguel Angelo de
Oliveira. - Deferido.

N.° 5.631-45 - Francisco Rosa Bon-
cristiano. - Deferido.
, N.° 5.630-45 - Francisca Rosa Bon-
eristiano. - Deferido.
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Dia 16

N.° 13.403-43 - Sábado Marota. -
Deferido.

N.° 13.037-43 - Instituto Pan-Ame-
ricano de Biologia S. A. - Arqui-
ve-se.

N.° 6.849-45 - Arnaldo Blake San-
tana. - Deferido.

N.° 7.019-45 - José Pacheco do
Amaral. - Deferido.

N.° 9.340-45 - Laboratório Chimio-
pan Ltda. - Arquive-se.

N.° 9.009-45 - Dra. Mercedes Grosa
- Deferido.

N.° 11.583-44 - Carlos Coelho da
Costa. - Compareça.

N.° 14.234-43 - João Olegário dos
Reis Lima. - Deferido.

N.° 3.891-45 -- Heitor Sampaio Fer-
nandes. - Compareça.

N.° 13.320-44 - Zélia Teixeira Lei-
te. - Compareça.

N.° 11.582-44 - Carlos Coel leo da
Costa. -'Compareça.

N.° 11.633-44 - Hugo Molinari &
Cia. Ltda. - Deferido.

N.° 2.121-45 - Orfeu Ferreira Fon-
tão. - Compareça.

N.° 2.122-43 - Orfeu Ferreira Pon-
tão. - Compareça.

N.° 4.213-45 - José Martins. - De-
ferido.

N.°N.° 4.809-45 - Francisco de Moura
Brasil. - Deferido.

N.° 4.216-45 - Nicodemes Gomes.
- Deferido.

NP 11.639-44 - Hugo Molinari &
Cia - Deferido

N.° 11.763-44 - Hermes 'Teodoro
Sprenger. - Deferido.

N.° 743-45 -- Virgílio Luces. - De-
ferido.

N.° 4.433-15 - José Martins. - De-
ferido.

N.° 3.674-45 - Química ‘13ayer"
Ltda. - Compareça.

N.° 4.214-45 - ,Nieodemes Gomes.
- Deferido.

N.° 3.886-45 - Heitor Sampaio For-
nandes. - Deferido.

N.° 3.890-45 - Heitor Sampaio Fer-
nandes. - Deferido.

N.° 3.889-45 - Heitor Sampaio Fer-
nandes .- Deferido.

N.° 3.888-45 - Heitor Sampaio Ferp-
nandes. - Compareça.

N.° 7.388-45 - Dr. Manuel Miguelo-
te Viana. - Deferido.

N.° 13.095-45 - Francisca Lousada.
Registre-se - Compareça para

apresentar modôlo de rótulo.
N.° 2.120-45 - Orfeu Ferreira Fon-

tão. - Compareça.
N.° 2.119-45 - Orfeu Ferreira Pon-

tão. - Compareça.
N.° 7.834-45 - Doli Evaristina da S.

Rieiro Rosa. - Aguarde a solução do
I.O.C.

Dia 17

N.° 8.166-45 - José de Andrade
Gonçalves. - Apresente prova de
identidade.

N° 898-45 - Antônio de Almeida
Godói. - Indeferido.

N.° 899-45 - Antônio de Almeida
Godói. - Indeferido.

N.° £00-45 - Antônio de Almeida
Godói. - Indeferido.

N.° 901-45 - Antonio de Almeida
Godói. - Indeferido.

N.° 2.798-45 - Glaxo Laboratories
Limitecl. - Compareça.

N.° 5.430-45 - Henrique Pedro da
Silveira Peijó. - Compareça.

N.° 4.341-45 - Almirante Giacheta.
- Deferido.

N.° 13.051-44 - Sebastião de Almei-
da Ribeiro. - Deferido.

NP 3.469-45 - Cesaririo Tagliavini.
- Deferido.

N.° 67-45 - Adumon Duarte Mon-
teiro. - Deferido, devendo apresen-
tar modelos de rótulo e bula para
aprovação. -

N.° 10.738-43 - Vencesleu Mazzeo.
- Indeferido.

N.° 637-45 - Belarmlno de Meneses
- Compareça.

N.° 11.087-44 - Renato Ramos Vo-
mero Funari. - Indeferido.

N.° 6.396-45 - Drogaria, Farmácia

•

N.° 7.400-45 - Teolinda Tavares de
Lima. - Deferido.

N.° 7.401-45 - Teolinda Tavares de
Lima. -- Compareça.

N." 12.247-44 - João de 1VIelo Paiva.
- Indeferido.

N.° 5.461-45 - Sebasti:9.o de Almei-
da Ribeiro. - Deferido.

N.° 12.384-44 - Sebastião Gomes
Leal. - Deferido.

N." 5.470-45 - Sebastião de Almei-
da Ribeiro. - Deferido.

N.° 12.549-44 - Indústria Química
e Farmacêutica Schering S.A. - De-
ferido.

NP 4.193-45 - Química "Bayer"
Ltda. - Deferido.

N.° 8.802-45 - Antônio de Sousa
Franco. - Compareça.

N.° 6.318-44 - Benedita Nogueira
Duarte. - Indeferido.

N.° 4.201-45 - Química "Bayer"
Ltda. - Deferido.

N.° 8.090-45 - João Gomes Xavier.
- Indeferido.

N.° 7.442-45 - Dr. Manuel Miguelo-
te Viana. - Deferido.

N.0 4.215-45 - Almirante Giacheta
- Compareça.

N.° 4.872-45 - Manuel Carneiro Xa-
vier de Almeida. -- Compareça.

N.° 12.749-44 - Imperial Chemi-
cal (Pharmacéuticals) Ltd. - Come
pareça.

N.° 12.750-44 - Imperial Chemi-
cal (Pharmacéuticals) Ltd. - Com-
pareça.

N.° 9.965-44 - António de Souza
Franco. - Deferido, devendo apre-
sentar modelos de rótulo e bula para
aprovação.

N.° 13.277-44 - Hermogenes de Pau-
la Bernardes. - Deferido.

N.° 10.850-44 Dr. José Sinsenando
de Macedo Lemes. - Compareça. e,

N.° 12.745-44 - Imperial Chem!.
cal (Pharmacêuticals) Ltd. - Cora-
pareça.

Dia 18

N.° 10.683-14 - João Toscano. -
Deferido.

N.° 3.466-45	 Ze-zarino Tagliavini
- Deferido.

N.° 2.937-45 - Alberto Vieira. -
Deferido.

Dia 20
N.° 11.093-44 -- Antônio de Fúcio.

- Compareça.
N.° 10.528-42 - Antônio de Fúcio.

- Compareça.
N.° 4.781-45 - Lourenço Leone. -

Compareça.
N.° 12.386-44 - Paul J. Chastoph.

- Deferido, devendo apresentar mo-
delos , de rótulo e bula para apro-
vação.

N.° 18-45 - Paula Bernardes & Cia.
Ltda. - Arquive-se.

N.° 8.468-42 -Jaci Antônio Lousada
Tupi Caldas. - Compareça.

N.° 7.876-45 - Paula Bernardes St
Cia. Ltda. - Deferido, devendo apre-
sentar modelos de rótulo e bula para
aprovação.

N.° 4.776-45 - Almirante 01acheta.
- Deferido.

N.° 3.461-45 - Romeu de Morais.
- Compareça.

N.° 3.468-45 - Cesarino Tagliavini
- Deferido.

N.° 3.376-45 - Gerda Helena Silva
Ramos. - Compareça.

NP 148-45 - Sinval de Chantal. -
Arquive-se.

N.° 931-45 - Raul Libttnio Vilela.
- Compareça.

N.° 5-45 - Rinder & Cia. Ltda. -
Compareça.

N.° 17-45 - Paul Bernardes le Cia.
Ltda. - Arquive-se.

terápica S. A. - Compareça.
N.° 8.235-45 - Burroughs Wellcome

& Co. (U. S. A.) .	 Compareça.
N.° 8.237-45 - Gane & Ingran me.

- Compareça.
N.° 3.842-45 - Alzira de Campos

Moura. - Deferido.
N.° 4.296-45 - Irene Guimarães

Pinheiro. - Deferido.
N.° 3.535-45 - Pahnira de Lourdes

Vieira Simões da Rocha. - Deferido.
N.° 6.775-45 - António de Araújo

Aguiar. - Deferido.
N.° 4.460-45 -- Martin H. Smith Co.

- Deferido.
N.° 6.554-45 - Carlos Ramos de

Albuquerque. - Deferido.
N.° 2.562-45 - Joaquim Ferreira

Vilela. - Compareça.
N.° 7.017-45 - Honório Antônio

Marques. - Deferido.
N.° 3.336-A-45 - Orestes Ervolino.

- Deferido.
NP 172-45 - Boanerges Melo Prado.

- Compareça.
N.° 5.183-45 - Berta Medeiros de

Resende. - Deferido.
N.° 7.164-45 - Antônio Viana. -

Deferido.
N.° 6.848-45 - Arnaldo Blake San-

tana. - Deferido.
N.° 7.796-45 - Dr. Arnaldo Blake

Santana. - Deferido.
N.° 1.563-45 - Evaristo Vaz de Ar-

ruda Neto. - Deferido.

N.° 5.653-45 - Frederico Correia da N.° 1.564-45 - Evaristo Vaz de Ar- e Lab. Catarinense S. A. - Indere-
Silva. - Deferido.	 ruda Neto. - Deferido.	 rido.

N.° 5.463-45 - Sebastião da Almei- N.° 11.651-44--- Pedro M. de Car- N.° 4.195-45 - Química "Dever"
da Ribeiro. - Deferido.	 valho. - Deferido.	 Ltda. - Deferido.
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Diretoria das Rendas
Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dias 23, 24 e 25 de agôsto de 1945
Processos despachados:

N.° 152.303-45 (Tes.) - de inte-
rèsse da Companhia Brasileira de
Material Ferroviário. Despacho -De
acôrdo com , c) despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, apresente a re-
querente uma relação, em duplicata,
dos materiais que pretende importar.

N.° 93.625-45 (Tes.) - de interêsse
de General Motors do Brasil S. A.
Despacho - De acôrdo com o pa-
recer.

2) Arquive-se o processo.
O parecer aludido, prestado pela

Comissão incumbida da reimpressão
da Tarifa, opina pelo arquivamento,
em virtude de não lhe parecer ca-
bível nem oportuna a providência su-
gerida.	 -

N.° 169.516-45 (Tes.) - originado
do oficio n.° 2.896, de 7 do corrente,
da Coordenação da Mobilização Eco-
nômica. Despacho - A vista da in-
formação e do parecer, arquive-se o
processo.

A informação e o parecer opinam
pelo arquivamento, em virtude de es-
tar em andamento processo idêntico.

N.° 39.427-44 (Tes.) de interêsse de
S. A. Philips do Brasil.

Ordem n.° 14.054, de 24-8-45, à Al-
fándega do Rio de Janeiro.

N.° 94.852-45 (Tes.) - de interêsse
da Cia. Nacional de Navegação Cos-
teira - Organização Henrique Lage
- Património Nacional.

Ordem n.° 14.055, de 24-8-45, à Al-
fândega do Rio de Janeiro.

N.° 137.921-45 (Tes.) - de interês-
se da Companhia Nacional de Mine-
ração.

Ordem n.° 14.056, de 24-8-45, à
Alfândega de Santos.

N.° 117.862-45 (Tes.) - de interés-
se de Paramont Filma S. A.

Ordem n.° 14.107, de 25-8-45, à Al-
fândega do Rio de Janeiro.

N.° 90.339-45 (Tes.) - de interêsse
de S. A. Philips do Brasil.

Ordem n.° 14.108, de 25-8-45, à Al-
fândega do Rh; de Janeiro.

Diretoria das Rendas Internas
CIRCULAR N:o

De conformidade com o resolvido
no processo fichado no Tesouro Na-
cional sob n.° 61.127-45, declaro aos

N.° 125-45 - Francisca Silvar de
Barros. - Arquive-se.

N.° 140-45 - Valdemar Medeia Lo-
pes ela Costa. - Arquive-se.

N.° 7.468-45 - Martin H. Smith Co.
- Deferido, devendo apresentar mo-
delos de rótulo e bula.

N.° 5.877-45 - Renato Mendes Al-
.ves. - Compareça.

N.° 5.414-45 - Nadir de Matos Sil-
veira Martins. - Deferido.

N.° 5.643-45 - Bruno Prospero Pa-
rolari. - Deferido.

N.° 5.642-45 - Bruno Prospero Pa-
rolari. - Compareça.

N.° 5.632-45 - Francisca Rosa Bon-
cristitno. - Deferido.

N.° 5.641-45 - Bruno Prospero Pa-
rolari. - Deferido.

N.° 7.254-45 - Francisco Moura
Brasil. - Deferido.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Direção Geral da Fazenda

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

GERAL

Dia 28 de agôsto de 1945

N.° 128.200-44 - Autorizando a
restituição da caução de Cr$ 10.000,00
a Augusto Ferreira Arantes.

N.° 64.421-45 - Maria Andrelina
de Almeida -- recorrendo de despa-
cho da Diretoria da Despésa - Nego
provimento ao recurso (f is. 43-56),
para manter o despacho recorrido
(fls. 39), denegatório do direito da
habilitada à percepção da pensão es-
pecial deixada por seu filho, deven-
do ser a Fazenda Nacional indeniza-
da das importâncias indevidamente
recebidas pela recorrente.

2. A D.D., para os devidos fins.
- Paulo Lyra.

N.° 160.122-45 - Humberto Ganz
& Filho Ltda. - Recurso sôbre res-
tituição de taxa aduaneira. - Deixo
de tomar conhecimento do recurso, em
face do disposto no art. 75, do D.L.
300, de 24-2-38.

2. A D.R.A. - Paulo Lyra.
N.° 163.048-45 - Anexação da co-

letoria de Conselheiro Pena à de Res-
plendor. - Aprovado.

2. Ao S.P., à D.R.I. e à C.G.R.,
a fim de que sejam feitas as neces-
fiarias anotações. - Paulo Lyra:

Diretoria da Despesa Pública
REIFICAÇAO

No Diário Oficial, de 23-8-45, pá-
gina 13.866 - 3." coluna,

Onde se lê:

	  Proc . S. C. 155.492 de .1945.)

Leia-se:
(... Proc. S.C. 155.592 de 1945.)
Na relação das novas inclusões em

Ma de pagamento,

Onde se lé:

(... Carlos Rubens dos Reis Pi-
nho 7.305-40 125) .
.	 .. • 	 	 ••" ""

(... Isabel Lopes Barbosa 7.205-107
125)

Leia-se:

(... Carlos Rubens dos Reis Pi-
nho 7,305-45 121)

..........
(... Isabel Lopes Barbosa 7.205-107

16)

Senhores Chefes das repartições su-
bordinadas, para seu conhecimento e
devidos fins, que, de acórdo com o
disposto no art. 16 do Decreto-lei
n.° 7.404, de 22 de março de 1945,
concedo à firma Rodrigues & Nabais,
estabelecido à rua Carmo Neto nú-
mero 162, nesta Capital, os favores de
que trata o Decreto n.° 21.839, de
11 de maio de 1932, regulamentado
pelo de n.° 22.480, de 20 de feverei-
ro de 1933.

Em 28 de agôsto de 1945. - Hor-
têneio de Alcântara Filho, Diretor,

CIRCULAR N.° 67
-

De conformidade co-m o resolvido
no processo fichado no Tesouro Na-
cional sob n.° 163.522-45, declaro aos
Senhores Chefes das repartições su-
bordinadas, para seu conhecimento e
devidos fins, que, de acôrdo com o
disposto no art. 16 do Decreto-lei
n.° '7.404, de 22 de março de 1945,
concedo à firma Ernesto Montesan-
to & Cia., estabelecido na cidade de
Guarulhos, no Estado de São Paulo,
os favores de que trata o Decreto nú-
mero 21.839, de 11 de maio de 1932,
regulamento pelo de n.° 22.480, de
20 de fevereiro de 1933.

Em 28 de agôsto de 1945. - Hor-
têncio de Alcântara Filho, Diretor
dás Rendas Internas.

CIRCULAR N.° 68

De conformidade com o resolvido
no processo fichado no Tesouro Na-
cional sob n.° 17.712-45, declaro aos
Senhores Chefes das repartições su-
bordinadas, para •seu conhecimento e
devidos fins, que, de acôrdo com o
disposto no art. 16 do Decreto-lei
n.* 7.404, de 22 de março de 1945,
concedo à firma Romanzini & Cia.,
estabelecido na cidade de União da
Vitória. Estado do Paraná, os favores
de que trata o Decreto n.° 21.839, de
11 de maio de 1932, regulamentado
pelo, de n.° 22.480, de 20 de fevereiro
de 1933.

Em 28 de agõsto de 1945. - Hor-
téncio de Alcântara Filho, Diretor.

CIRCULAR N.° 69

De conformidade com o resolvido
no processo fichado no Tesouro Na-
cional ri.° 109.029-45, declaro aos
Senhores Chefes das repartições su-
bordinadas, para seu conhecimento e
devidos fins, que, de acôrdo cora o
disposto no art. 16 do Decreto-lei
n.° 7.404, de 22 de março de 1945,
concedo a Wilon Ribeiro de Araújo,
proprietário da fábrica de bebidas
Irapiran, estabelecido na cidade de
Ilhéus, no Estado da Bahia, os fa-
vores de que trata o Decreto núme-
ro 21.839, de 11 de nildo de 1932, re-
gulamentado pelo de n.° 22.430, de
20 de fevereiro de 1944.

Em 28 de agôsto de 1945. - Hor-
Macio de Alcântara Filho, Diretor.

CIRCULAR N.° 70

O Diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional, no uso da atribui-
ção que lhe confere o art. 207, tio
Decreto-lei n.° 7.404, de 22-3-45, e
tendo em vista o que consta do ofi-
cio do Sr. Coordenador da Mobiliza-
ção Econômica, n. o 444, de 10 de ju-
nho último (Processo n.° 76.506-45),
declara aos senhores chefes das re-
partições subordinadas, para seu co-
nhecimento e devidos fins, que o sul-
fureto de carbono, arsénico e arse-
niatos, corpos químicos' definidos, não
estão sujeitos ao impósto como "in-

Seção Preparatória
do Julgamento

DESPACHO DO SR. DIRETOR

Dia 14 de agôsto de 1945

Processos despachados:
N.° 126.164-44 - José Gonçalves

Despacho: Tendo em vista os térmos'
do Decreto-lei n.° 7.576, de 22-5-45„
das instruções expedidas para a suai
execução constantes da circular núme-
ro 23 de 31 do mesmo mês do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, arquive-se.

N.° 205.326-44 - L. Nobre de AI.
incida - Despacho: Idem., idem. I

N.° 216.393-44 - Interamericana,
Importadora e Exportadora Ltda.
Despacho: Idem., idem.

N.° 6.084-45 - Giuseppe Rosciano
Despacho: Idem., idem.

N.° 17.835-45 - Juan Busel - Des-
pacho: Idem., idem.

N.o 42.719-45 - Raul de Góes "..4
Despacho: Idem., idem. 	 1

N.° 42.9562'45 - João M. Queiroz
Despacho: Idem. idem.

N.° 44.296-45 -;- Bernardina Mesqui-
ta Jardim do Nascimento - Despacho:
Idem., idem.

N.° 48.847-45 - Luis Fernandes &
Cia Ltda., - Despacho: Idem., idem.

N.° 49.795-45 - Ismael Cimeno Na-
varro - Despacho: Idem., idem.

N.° 59.757-45 - J. B. Pimenta ti Ir-
mão - Despacho: Idem., idem.

N.° 60.969-45 - Fernando Gomes
Pedrosa - Despacho: Idem,. idem. I

N.° 64.805-45 - Elias & Moysés Ni-
gri - Despacho: Idem., idem.

N.° 69.797-45 - E. Ramos & Cruz --N4
Despacho: Idem., idem.

N.° 74.254-45 - J. Dias da Silva
Junior - Despacho: Idem., idem.

N.° 84.465-45 - Armazens Gerais
Mauá S. A. - Despacho: Idem., idem.

N.° 87.761-45 - Fernandes Lege ai
Ltda., - Despacho: Idem., idem.

N.° 91.429-45 - Theodoro Bernardd
- Despacho: Idem., idem.

N.° 143.281-44 - João de Aveiro --a
Despacho: Dê-se baixa a partir dg
1945, independente de penalidade.

N.° 69-45 - Orlando Pais Paula Ro-
drigues. - Arquive-se.

N.° 103-45 - Bruno Prospero Pa-
rolari. - Deferido.

N.° 10.752-44 - João Huet Bacelar
Pinto Guedes Júnior. - Deferido.

N.° 7.489-45 - Eugênio de Holanda
Cavalcanti. - Arquive-se.

N.° 995-45 - Vero de Siqueira Jac-
coud. - Pode ser extraída a licença.

N.° 9.599-45 - Sobraco Soe. Bra-
sileira de Representações Ltda. -
Compareça.

N.° 4.444-45 - Silvio E. Potatti. -
Compareça.

N.° 7.398-45 - Antônio Satiro B.
,,Barbosa. - Deferido.

N.° 7.396-45 - Antônio Satiro B.
Barbosa. - Deferido.-

N.° 7.397-45 - Antônio Satira B.
Barbosa. - Deferido.

seticidas", uma vez que a Alínea X112,
da Tabela A da Lei do Impõsto da;
Consumo só alcança os inseticidas n
quando éstes constituem produto in.i
dustrial específico.

Em 28 de agôsto. de 1945 - 1101'.
téncio de Alcântara Filho.

•
Recebedoria do Distrito Federai

Seção de Administração
Dia 24 de agósto de 1945

Processos com exigência-6
N.° 147.996-45 - José Augusto Cata-1

rino - Compareça o interessado a esta,
R. D. F. para prestar esclarecimentos:

N.° 116.505-45 - Elvira Gomes Pin-
to - Compareça o interessado no pra-
zo de 8 (oito dias) para prestar melho-
res esclarecimentos.

N.° 178.350-44 - Edgard Martins
Fraga - Compareça o interessado para
prestar melhores esclarecimentos.

N.° 162.352-45 - Companhia Copeba
Representações e Imobiliária - Diri-
ja-se querendo, ao • 1.° Conselho de
Contribuintes, onde se acha o auto
3.393-41, dêsde 23-12-43.

N.° 50.665-45 - Segurança do Lar
Ltda. - Compareça o interessado a
esta R. D. F. a fim de prestar ,me-
lhores esclarecimentos.

N.° 147.952-45 - Calka Levewicz -
Compareça a interessada no prazo de
8 (oito dias) para prestar melhores
esclarecimentos.

-dg
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N.° 148.017-44 - M. G. Rodrigues
Despacho: Indeferido.

N.° 154.621-44 - Cleanto Flores -
Despacho: Indeferido.

N.° 16.151-45 - Bernakdo Scherman
Despacho: Tornado de nulo efeito.

N.° 91.585-45 Metalúrgica Marajó
Ltda. - Despacho: • Tornado de nulo
efeito, arquive-se.

N.° 91.589-45 - Luís Gonçalves da
Rocha - Despacho: Idem., idem.

N.° 93.652 745 - Antonio Fernandes
- Despacho: Idem., idem.

N.° 93.653-45 - Alfredo Miranda &c
Cia. - Despacho: Tornado de nulo
eleito.

N.° 94..636-45 Fratelli Polomei -
Despacho: Tornado de nulo efeito ar,
quive-se.

N.° 94.645-45 - Arnaldo Nunes -
ale. Despacho: Idem., idem.

Sehutt & Cia.. Ltda. - Despacho:
Tornado de nulo efeito, arquive-se.

	

N.° 95.250-45	 Maciel Dantas &
Cia. - Despacho: Idem., idem.

N.° 95.232-45 - W. Langen - Des-
pacho: Idem.. idem.

N.° 95.253-45 - Alfredo Sparanza -
Despacho: Idem., idem.

N.° 95.254-45 - José Afonso de
Ataide - Despacho: Idem., idem.

N.o -98.199-45 - Alfredo Tolmasquim
- Despacho: Idem., idem.

N.° 98.200-45 - Nishitani & Cia.,
Ltda. - Despacho: Idem., idem.

N.° 98.201-45 - Custodio Machado
-Despacho . Idem., idem.
N.o 151.437-45 - Escola Comercial

Modelo - Despacho: Tendo em vista
os termos do Decreto-lei n.° 7.576, de
22-5-45 e das instruções expedidas para
a sua execução constantes da circular
do Sr. Ministro da Fazenda.

N.° 161.390-45 - Manuel Bandeira
Filho - Despacho: Transfira-se im-
pondo a multa de Cr$ 50,00.

N.° 161.744-45 - A. Fernandes Ma-
teriais - Despacho: Transfira-se ex-

officio para o nome de Antonio Fer-
nandes e em seguida para A. Fernan-
des Materiais, impondo ao primeiro a
multa de Cr$, 125,00 e a última de Cr$
50.00, impondo ainda a A. Fernandes
Materiais a de Cr$ 108,00 sôbre emo-
lumentos.

N.° 162.443-45 - José Joaquim Ma-
galhães Varela - Despacho: Transfi-
ra-se impondo a multa de CrS 50,00 e
bem assim a de Cr$ 39,00 sôbre emo-
lumentos.

N.° 163.277-45 - A. Brandão Alva-
renga - Impondo a multa de Cr$ ....
5000.

N.° 166.128-45 - Casa Oliveira Len-
castre Importadora Ltda. - Despacho
Transfira-se impondo a multa de Cr$
50,00 e bem assim a de Cr$ 468,00 sô-
bre emolumentos.

Dia 16
Processos despachados:

N.° 12.103-45 - Antonio Salazar -2
Despacho: Tendo em vista os termos
do Decreto-lei n.° 7.576, de 22-5-45, e
das instruções expedidas para a sua
execução constantes da circular n.° 23
de 31 do mesmo mês do Sr. Ministro
da Fazenda, arquive-se.

N.° 113.446-45 - Raul Henrique
Vieira - Despacho: Idem., idem.

N.o 69.032-45 --- Ambrosio Lameiro
- Despacho: , Dê-se baixa, indepen-
dente de penalidade.

N.° 137.410-45 - Rupert John Rogrs
- Despacho: De-se baixa, impondo a
multa de Cr$ 50,00.

N.° 138.670-45 - Oliveira Leite Lou-
ças Ltda., - Despacho: Inscreva-se na
forma proposta, impondo a multa de
Cr$ 100,00.

N.°138.688-45 - Marino Machado de
Oliveira - Despacho: Inscreva-se, na
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N.° 62.738-45 - Cia. Transportes,
Comercial e Importadora - Despacho:
Idem.

N.° 72.303-45 - Saul Correia & Ir-
mão - Despacho: Idem.

N.° 78.385-45 - Victorino Nogueira
& Irmão - Despacho: Idem.

N.° 51.211-45 - Safadi Representa-
ções Ltda. - Despacho: Idem.

N.° 186.647-44 - Mozart Gurgel Va-
lente - Despacho: Idem.

N.° 1.473-45 - Men Xavier da Sil-
veira - Despacho: Indferido. Ao re-
querente não aproveitam os benefícios
do Decreto-lei 7.576, de 22-5-45, por
isso que a dívida em questão já se acha
inscrita para cobrança executiva. ; Ar-
quive-se.

N.° 6.085-45 - Giuseppe Roscino
Despacho: Tendo em vista os termos
do Decreto-lei 7.576, de 22-5-45 e das
instruções expedidas para a sua exe-
cução, constantes da circular n.° 23, de
31 do mesmo mês, do Sr. Ministro da
Fazenda, arquive-se.

N.° 24.854-45 - José Cardoso Filho
- Despacho: Idem.

N.° 27.233-45 - Renato Floravanti
Bittencourt - Despacho: Idem.

N.° 48.800-45 - José Antonio
- Despacho: Idem.
N.° 59.249-45 - Amador Craveiro -

Despacho: Idem.
N.° 11.601-45 - Olney J. Rissos -

Despacho: Indeferido. Ao requerente,
não aproveitam os benefícios do De-
creto-lei -n.° 7.576 de 22-5-45 por isso
que a dívida em questão já se acha
inscrita para cobrança executiva. Ar-
quive-se.

N.° 129.075-45 -- A. Patrimonial
S A. - Despacho: Sim.

N.° 130.773-45 - ; Eulio Teixeira e
Silva - Despacho: Idem.

N.° 165.496-45 - Francisco Cianoi -
Despacho: Transfira-se, ex-officio,
para os nomes de José Marques de
Souza e Manuel Fernandes da Cruz,
em seguida, também ex-officio, para
Antonio Mendonça Gomes e, final-
mente, para os nomes de Francisco
Cianni, Antonio .Cianni e Giuseppe
Cianni, na forma proposta. Imponho
aos dois primeiros solidariamente, a
multa de Cr$ 125,00 e aos três últimos,
também solidariamente, a multa de
Cr$ 50,00.

N.° 145.258-45 - Soares Pereira &
Cia. Ltda. - Despacho: Transfira-se.
Imponho a - multa de Cr$ 50,00.

N.° 35.357-45 - Escritório Técnico
Consultivo Ltda., - Despacho: Tendo
em vista os termos do Decreto-lei nú-
mero 7.576, de 22-5-45 e das instruçóelpa
expedidas para a sua execução, cons-
tantes da circular n.° 23 de 31 do mes-
mo mês, do Sr. Ministro da Fazenda,
arquive-se.

N.° 136.708-45 - Gonçalves Pinhei-
ro & Cia. - Despacho: Transfira-Se,
ex-officio, para a firma A. Almeida
84 Pinheiro Ltda., e, em seguida para
Gonçalves Pinheiro & Cia. Ltda.„ na
forma proposta. Imponho a primeira
firma a multa de Cr$ 125,00 e à última
a de Cr$ 50,00. Imponho ainda a firma
Gonçalves Pinheiro & Cia. Ltda., a
multa de Cr$ 161,00, de 3% de emolu-
mentos de registro.

N.° 139.346-45 - Curiosidades Pel-
furs Ltda., - Despacho: Transfira-se
paar o nome da firma a quem imponho
a multa de Cr$ 50,00 e bem ássim, a de
Cr$ 126,00, de 30% sôbre os emolu-
mentos deregistro.

N.° 136.498-45 - Benjamin Blune
- Despacho: Inscreva-se na forma
proposta, impondo-se a multa de Cr$
100,00.

N.° 136.497-45 - Austriclino Go-
mes Pinto - Despacho: Idem.

forma proposta impondo a multa de
Cr$ 100,00.

N.° 138.689-45 - Americo Ban -
Despacho: Idem., idem.

N.° 138.690-45 - Cia. Mineira de
Gás Combustivel - Despacho: Idem.

N.° 138.692-45 - Sarnuel Vicente
Glueck - Despacho: Idem., idem.

N.° 138.693-45 - Jorge Kardos -
Despacho:: Idem., idem.

N.° 142.246-45 - Harold Vernou
Hardy - Despacho: Idem., idem.

N.° 142.247-45 - Reginad Allen Cook
- Despacho: Idem., idem.

N.° 143.040,45 - Aliança Mercantil
e Exportadora S. A. - Despacho::
Idem., idem.

N.° 143.042-45 - Carlos Franco Lo-
iola - Despacho: Idem., idem.

N.° 143043-45 - Henrique Curty Pe-
riard - Despacho: Idem., idem.

N.° 144.105-45 - Orlando Laurito
Prioli - Despacho: Dê-se baixa ex-
officio impondo a multa de Cr$ 125,00.

N.° 144.106-45 - Raul Ribeiro da
Silva - Despacho: Idem., idem.

N.° 144.107-45 - Alfredo Aires Fer-
nandes - Despacho: Idem., idem.

N.° 144.108-455 - Jaime Tigre de
Oliveira - Despacho: Inscreva-se, im-
pondo a multa de Cr$ 300,00.

N.° 144.909-45 - Victor Magalhães
- Despacho: Dê-se baixa ex-officio
impondo a multa de Cr$ 125,00.

N.° 144.911-45 - Pereira da Cunha
- Despacho: Idem., idem.

N.° 115.145-45 - Gaudêncio Ricardo
Dias -Despacho: Inscreva-se, na
forma proposta impondo amulta de
Cr$ 100,00.

N.° 145.256-45 - El-Saah Assafin -
Despacho: Dê-se baixa impondo a mul-
ta de Cr$ 50,00.

N.° 146.426-45 Godofredo de Sou-
za Figuéredo - Despacho: Inscreva-se
na forma proposta, impondo a multa
de Cr$ 100,00.

N.° 146.968-45 - João Batista Tei-
xeira Cancelo - Despacho: Transfi-
ra-se, impondo a multa de Cr$ 50,00
e bem assim a de Cr$ 78,00 sôbre emo-
lumentos.

N.° 147.454-45 - B. Mazlarn -
Despacho: Averbe-se a mudança ex-
officio na forma proposta, impondo a
multa de Cr$ 125,00.

N.° 147.455-45 - Anita Sociedade de
Representações. - Despacho: Inscre-
va-se, impondo a multa de -Cr$ 100,00.

N.° 147.456-45 -- Empresa Nacional
de Navegação Hoepeke - Despacho:
Inscreva-se, impondo a multa de Cr$
300,00.

N.° 147.457-45 - André dos Santos
- Despacho: Idem., idem.

N.° 147.458-45 - Atalaia Cia. de Se-
guros Perais Inscrição - Despacho:
Idem., idem.

N.° 147..459-45 - Francisco Patro-
cinio - Despacho: Inscreva-se, im-
pendo a mult% de Cr$ 100,00.

N.° 147.994-45 - Noé Xavier de
Araujo - Despacho: Dê-se baixa a
partir de Cr$ 50,00.

N.° 148.613-45 - Lucas Pequeno de
Morais - Despacho: Transfira-se im-
pondo a multa de Cr$ 50,00.

N,0 154.835-45 - José Gonçalves de
Sá - Despacho: Idem., idem.

N.° 160.638-45 - Pinho & Fabri -
Despacho: Idem., idem.

N.° 161.552-45 - Comp. Brasileira
Carbonifera de Araraguá - Despacho:
Tendo em vista os termos do § 1.0 do
art. 229, do Decreto-lei n.° 739, de 24-9
de 1938, arquive-se.

N.° 166.225-45 - Manuel de Souza
Armazém - Despacho: Transfira-se
ex-officio para o nome de Manuel de
Souza e em seguida para o de Manuel
de Souza Armazém, impondo ao pri-
meiro a multa de Cr$ 50.00 e ao últi-

mo a de Cr$ 125,00, mínimo do art. 44,
impondo ainda a Manuel de Souza Ar-
mazém a multa de Cr$ 138,00.

N.° 164.991-45 - c/J. A. Tavercs -
Rua Visonde de Itauna n.° '79.

Indeferido, visto tratar-se de pro-
cesso administrativamente findo. Pros-
siga-se, pois, para cobrança da dívida,
encaminhando-se o processo à S. A.
para arrolar a firma como dcaedora
remissa e posteriormente à P. G. F.
P para inscrição da dívida.

Dia 17

Processos despachados:
Considerando devedores remisses in-

cursos nas sanções do Decreto-lei nú-
mero 5, de 1937, os contribuintes abai-

N.° 16,016-45 - Luís Barbastefano
- Rua Senhor dos Passos n.° 168 -
pela multa de Cr$ 982,00, mais a quan-
tia de Cr$ 982,00, de impôsto devido,
conforme Decreto-lei n.° 3.449, de 1941
e Decreto n.° 22.061, de 1932.

N.° 143.474-44 - José R. de Brito -
Rua Marquês de Abrantes n.° 106, pela
multa de Cr$ 125,00, conforme Decreto
o.0 5.142, de 1904.

N.° 152.254-45 - Henoch Wolk ou
Henrique Enoch Wolk e Jacir Carlos
Maciel - Avenida Suburbana 7.537 A,
solicláriamente pela multa de Cr$ ....
5.000,00, mais Cr$ 323,30, de impósto
devido, conforme Decreto 22.061, de
1932.

N.° 204.241-44 - Alberto Lopes Gião
- Rua Senador Dantas, 118 F, pela
multa de Cr$ 1.715,80, mais Cr$ 	
1.715,80, de impôsto devido, conforme
Decreto n.° 22.061, de 1932.

N.° 167.723-45 - Roberto José dos
Santos e Eugenia Azevedo Dias Fer-
nandes - Impondo solidariamente a
multa de Cr$ 50,00 de acôrdo com o ar-
tigo 73, do Decreto-lei supramencio-
nado.

N.° 168.442-45 - Constança Isabel
Pereira Bordeaux e .Antonio José da
Silva Parteira - Despacho: Idem.,
dem.

N.° 168.437-45 - - Berlin Films Ltda.
e B. Lima Ltda. - Despacho:
idem.

N.° 163.181-45 - Isabel Moreira da
Silva e Seth Hur Cardoso - Despa-
cho: Idem., idem.

N.° 161.718-45 - Francisco de Assis
da Costa Pinto e Mario de Souza Gue-
des, Sociedade Territorial Cinco Lagos
Ltda., - Despacho: Idem., idem.

N.° 161.720-45 - S. A. Terras Vilas
e Cidades e Antonio José de Abreu
Vieira - Despacho: Idem., idem.

N.° 165.310-45 -- Banco Nacional
Ultramarino Fábrica Nacional de Cap-
sulas Viscosas Ltda., e Amelia Gentil.
Giroud - Despacho: Idem, idem.

N.° 163.822-45 - Luis Antonio Ca-
valcanti de Barros Barreto e Luís Maf-
fesoni. - Despacho: Idem., idem.

N.° 168.527-45 - Sul América, Com-
panhia Nacional de Seguros de Vida -
Despacho: Idem., idem.

N.° 160.752-45 - Edgard Belmiro
Gomes Viana e José Luciano Nobrega
Filho. - Despacho: Idem., idem.

N.° 155.568-44 - Adriano Amaral &
Cia. Ltda., - Despacho: Tendo em
vista os termos do Decreto-lei n.° 7.576,
de 22-5-45 e das instruções, expedidas
para a sua execução, constantes da
circular n.0 23, de 31 do mesmo mês,
arquive-se.

N.° 244.655-44 - Pavimentadora In-
dustrial S. 'A. - Despacho: Idem.

N.° 16.888-15 - Irmãos • Canetti &
Cia. Ltda. - Despacho: Idem.

N.° 60.676-45 - Jacinto Soares e ou-
tros - Despacho: Idem.

Dia 16 de agósto de 1945
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N.° 136.500-45 — Cooperativa Ban-
co da Metropole Ltda. — Despacho:
Idem.

N.° 137.520-45 — Francisco Dias de
Santana — Despacho: Idem.

N.° 138.010-45	 Haras Brasil S. A.
— Despacho: Idem.

N.° 137.685-45 — José Rodrigues de
Morais — Despacho: Idem.

N.° 142.147-45 — Aluizio Barroso
Melo — Despacho: Ratifique-se o lan-
çamento feito para o fim de ser cobra-
do o imposto a partir de novembro de
1944, na forma, proposta. Imponho a
firnia, a multa de Cr$ 100,00.

N.° 150,163-45 — Emprésa de Re-
vestimento e Esquadrias Erel Ltda. —
Despacho: Inscreva-se na forma pro-
posta, impondo-se a multa de Cr$ ...
100,00.

N.° 149.713-45 — Química Industrial
Eston Ltda., — Despacho: Dê-se bai-
xa a partir de 1946, na forma-propos-
ta, impondo-se a multa de Cr$ 50,00.

N.° 121.358-44 — Arthur de Souza
Costa — Despacho: Reconsidero os
despachos de 14-8-44 e 29-11-44, para
o fim de torná-los d anulo efeito. Can-
celem-se, outrossim, as certidões que
tenham sido extraídas em nome do re-
querente, pelo local indicado. Isto feito,
encaminhe-se à P. G. P. P. para que
se sirva determinar o cancelamento da
inscrição da divida a que alude a in-
formação de 10-1-45.

N.° 167.920-44 — J. A. Moura &
Cia. — Despacho: Reconsidero o des-
pacho de 5-4-44 para o fim d etorná-lo
de nulo efeito. Estando, por outro
lado relevada a penalidade imposta
por despacho de 19-7-44, em face do
Decreto-lei n.° 7.576, de 22-5-45, so-
licite-se da P. G. F. P. como provi-
dência final, o cancelamento da inscri-
ção de dívida a que alude a informa-
ção de 18-9-44.

N.0.184.515-44 — George Francis
Melendes. — Despacho: Reconsidero
o despacho de 12-7-44, para o fina de
torná-lo de nulo efeito. Cancelem-se,
em conseqüência, as certidões extraí-
das e decorrente do referido despacho.

N.° 92.647-44 — Pedro Lemos Batis-
ta — Despacho: Reconsidero o despa-
cho de 7-12-44, para o fim de torná-lo
de nulo efeito, cancelando-se em con-
seqüência as certidões extraídas e
déle decorrentes. Retifique-se, outros-
sim, o nome do contribuinte, no lança-
naento existente pela rua Ferreira
Pontes, 156, para Pedro Lemos Ba-
tista, na forma retro proposta.

N.° 224.062-44 -- 'Alexandre Calassi
-- Despacho: Reconsidero o despacho
de 24-8-44 e 5-12-44, para o fim de tor-
ná-los de nulo efeito. Atendendo a
que a penalidade a que êsse mesmo dez
pacho (de 24-1-45) foi relevada, em
face do Decreto-lei n.° 7.576, de 22 de
maio de 1945, cancele-se a inscrição de
divida.

N.° 28.137-45 — Augusto de Miranda
— Despacho: Anule-se a exclusão feita
em virtude do despacho de 22-5-44 e
cumpra-se a mudança ordenada por
dçspacho de 14-3-45.

N.° 36.209-45 — Erico José Gordon
— Despacho: Reconsidero o despacho
de 24-1-45 para o fim de torná-lo de
nulo efeito, cancelando-se as certidões
extraídas e decorrente do mesmo des-
pacho.

Dia 18•
N.° 4.184-41 — Companhia Deodoro

Industrial e Fábio Castelnovo Des-
pacho: Resolvo julgar nulo o auto de
fls. 3, por preterição de formalidade
essencial.

N.0.144.242-45 — União Imobiliária
Ltda., e Jaime dos Prazeres Demarco
— Despacho: Intimem-se para o re-
colhimento da importância de Cr$ ....

50,00, solidariamente, de acôrdo com o
art. 73, do Decreto-lei 4.655.

N.° 149.672-45 --E. Eugenio & Cia.
Ltda., e Viana Behring & Cia. Ltda.
— Despacho: Idêntico.

N.° 150.076-45 — Silvina do Na'sci-
mento Costa e José Damasceno Maciel
—Despacho: Idêntico.
N.° 151.810-45 — Zilda dos Santos

Rodrigues e José Batista Antunes —
Despacho: Idêntico.

N.° _153.722-45 — Maria Carmelia
Sannuto Pinheira Guimarães e Joa-
quim Delmiro de Souza — Despacho:
Idêntico.

N.° 16.255-45 — Armando A. Duar-
te — Despacho: Idêntico.

N.° 166.630-45 — Mano Antonio de
Queiroz e Armando Rodrigues Casa
Nova — Despacho: Idêntico.

N.° 1'10.220-45 — Carlos de Sousa
Menezes e Ernani Martins da Silva —
Despacho: Idêntico.

Dia 20
N.° 70.214-43 — Manuel T. Santos

— Despacho: Arquive-se, entregando-
se os documentos se reclamados.

N.° 46.546-44 — Ayres de Mendonça
--.- Despacho: Tornado de nulo efeito
determino outrossim que se ,anote a
baixa do requerente a partir de 1943.

N.° 112.898-44 — José da Veiga Lu-
sitano — Despacha: Arquive-se.
• N.° 132.384-45 — Antonio Pereira —
Despacho: Indeferido.

N.° 132.285-45 — Marcelino Martins
& Sã — Despacho: Indeferido.

N.° 162.472-45 — M. Aguiar & Matos
— Despacho: Transfira-se, impondo a
multa de Cr$ 50,00 e bem assim a d
Cr$ 108,00 sôbre emolumentos.

N.° 164.796-45 — Mansour Frayha —
Despacho: Transfira-se, impondo a
multa de Cr$ 50,00 e bem assim a. de
Cr$ 36,00 sôbre emolumentos.

Grupo de imposto de consumo
N.° 192.849-44 — Candida Carvalho

Laticínios Ltda., Despacho: Inde-
ferido, em seguida encaminhe-se a
S. A., para atendimento do despacho
de 11 de abril do corrente ano.

N.° 150.177-45 — c/Manuel Louren-
ço Ferreira & Filhos, sucedidos por Ir-
mãos Lourenço Ferreira Ltda. — Lar-
go do Rosário n.° 4 e 6:-

Indeferido, visto tratar-se de proces-
so findo administrativamente. Arqui-
ve-se.

Procuradoria Geral da Fazenda
Pública

Dia 20 de agosto de 1945

Processo despacha-do pelo Sr. Pro-
curador Geral:	 -

S. C. 125.945-45. Despacho — Inde-
ferido, por falta de fundamento le-
gal.

Serviço de Comunicações
Dia 27 de agosto de 1945

Processos despachados pelo Se-
nhor Chefe:
SC. 161.224-45 --- Raul de Azevedo,

solicita restituição de sua certidão de
idade. Despacho:

"A vista do que informa o Arquivo,
convide-se o interessado a esclarecer
qual o número exato do seu proces-
so de aposentadoria.

2. Publique-se e encaminhe-se à S.
O.R., para aguardar".

SC. 165.184-45 — Marcelino José
Ferreira, solicita revisão de seu pro-
cesso de aposentadoria. Despacho:

"Convide-se o requerente a escla-
recer qual o número do seu processo
de aposentadoria.

2. Publique-se e encaminhe-se à S.
O. R., para aguarda".

Alfândega do Rio de Janeiro

SUMÁRIO DAS DECISÕES PROFERIDAS FM
COMISSÃO DA TARIFA NA REUNIÃO DE 4
DE JULHO DE 1945 -- NS. 276 a 295.

N.° 276 — Impôsto de consumo —
Barras de aço polidas — Eixos para
máquinas, muito embora importados
separadamente são peças de máquinas
e não artefatos para os efeitos de in-
cidência do impásto de consumo. Sub-
metido o despacho à apreciação da
Diretoria das Rendas Internas.

N.° 277 — Multa de direito em (145-
bro ~ente sôbre a importância cor-
respondente aos direitos que devia
pagar a mercadoria verificada em C071.
ferência e não faturada, de acôrao
com o resolvido pelo Sr. Ministro da
Fazenda (ofício n.° 141, de 14-1-1944,
publicado no D. O. de 19-1-44).

N.° 278 -- Ara:laça° metálica para
óculos, guarnecida em parte por ma-
téria plástica, constituída por ferro
folheado a outro e liga cia cobre tam-
bém folheada a ouro — óculos de
metal ordinário, dourado ou prateado,
art. 1.625, taxa de Cr$ 25,00 por dúzia,
e vista da circular n.° 30, do Minis-
tério da Fazenda, publicada no D. O.
de 23 de junho de 1945.

N.° 279 — Parafina para fins indus-
triais — Parafina para uso industrial
e outros fins, art. 599 da Tarifa, taxa
Cr$ 2,80 por quilo.

N.° 280 — Armação metálica paia
óculos, constituída por liga de cobre
folheada a ouro, guarnecida em parte
por matéria plástica — óculos bino-
culares de metal ordinário, dourado ou
prateado, art. 1.625, taxa de Cr$ 25,00
por dúzia, em face da circular do Mi-
nistério da Fizenda n.0 30, publicada
no D. O. ' de 23 de junho de 1945. —
Reconsiderada a decisão n.° 257, de 20
de junho dêste ano.

N.° 281 — Correntes para tratores
— Correntes de ferro, não especifica-
das, art. 833, taxa Cr$ 73,00 por quilo,
de acôrdo com os acórdãos na. 11.456,
11.490, 15.844, 15.958, 16.008, 16.011 e
16.195, do Conselho Superior de Tarifa
e suas decisões ns. 350, 375 e 396, de
1944, e 7, 17, 24, 32 e outras, de 1945.

N.° 282— Partes de correntes desti-
nadas a emprêgo em tratores — Par-
tes de correntes de ferro, não especi-
ficadas, art. 833, taxa de Cr$ 7,30 por
quilo, de acôrdo com o art. 18 das
Preliminares da Tarifa.

N.° 283 — Parafina para uso indus-
trial — Parafina para uso industrial,
art. 599 da Tarifa, taxa de Cr$ 2,80
por quilo.

N.° 284 Vergalha° de determinado
aço, não sendo torneado, nem polido
— Vergalhões de aço simples, lisos, de
mais de 6 milímetros de diâmetro, do
art. 799 da Tarifa, taxa de Cr$ 0,50
por quilo.

N.° 285 — Armação para óculos,
constituída por matéria plástica e liga
da cobre folheada a ouro — Óculos
binoculares de metal ordinário, dou-
rado ou prateado, art. 1.625 da Ta-
rifa, taxa de Cr$ 25,00 por dúzia, de
conformidade com a circular n.° 30, do
Ministério da Fazenda, publicada no
Diário Oficial de 23 de junho de 1945.

N.° 286 Frete — Despesas de
mercadorias, cujo valor se acha en-
globado nas faturas — Valor com as
despesaa divididas proporcionalmente
ao valor de cada adição, de acôrdo
com o critério adotado e aceito nesta
Alfândega.

N.° 287 — Parafina para uso indus-
trial — Parafina para uso industrial
e outros fins, art. 599 da Tarifa, taxa
de Cr$ 2,80 por quilo.

N.° 288 — Peça de formato especial,
de superfície vítrea, cinza-esverdeado
e fratura- áspera cinza-escura, com

pontos brilhantes, constituída por uma?
mistura de carborundum e argila, se-
melhante a Silfrax, sendo o revesti.

-mento vítreo um silicato carborundum,
silfax, naturais ou artificiais e same- •
lhantes, em peças de qualquer forma.•
ou feitio, para outros usos, art. 587
da Tarifa, taxa de Cr$ 1,60 por quilo.:

N.° 289 — Termômetro não classifi-
cado e não espedificado, art. 1.649 da
Tarifa, taxa de Cr$ 11,40 cada UM..
Idêntica à decisão n.° 252, de 1945.

N.° 290 — Vidro em lâminas de mais
de 3 1/2 milímetros de dpessura, de
cor com uma face raiada e outra lisct
—'Lâminas de vidro, lisas, de côr, de
mais de três milímetros e meio de es-
pessura, art. 642, taxa de Cr$ 2,60
e mais a sobretaxa de 50 To da nota
n.° 171 da Tarifa.

N.° 291 — ACME Electric — Auto-
transformador de aplicação em lâm-
padas elétricas fluorescentes — Apa- "44
relhos físicos não classificados, de
outro metal ordinário, art. 1.657 da
Tarifa, taxa de Cr$ 11,40 por quilo.
Idêntica à„ decisão n.° 428, de 1944. t:

N.° 292 — Multa de direitos em dô-
bro sôbre a mercadoria não faturada,
em face da doutrina do acórdão nú-
mero 10.957 do Conselho Superior de
Tarifa.

N.° 293 — Sólido retangular, com as
dimensões de 22,5 x 10,5 x 7,4 cm. de
superfícies ásperas e côr pardo-aver-
melhado em conjunto — tijodos de
argila refratária — tijolos de barro
refratário, art. 573 da Tarifa, taxa,
de Cr$ 208,00 por tonelada.

N.° 294 — Papel branco, em fôlhas,
para escrever, pesando menos de 35
gramas por metro quadrado, art. 556
da Tarifa, taxa de Cr$ 3,10 por quilo.

N.° 295 — Elasti-Glass — Cadarço
de vidro elástico, em peças de muitos
metros, para ligar e suspensórios —
obras não classificadas de matéria
plástica, art. 1.887 da Tarifa, taxa
Cr,,. 26,00 por quilo.

Na sessão realizada no dia 4 de julho
de 1945, com a presença dos Srs. Xisto
Vieira Filho, Presidente, Alfredo Sea-
bra, Francisco Castelo Branco Nunes,
Amanho de Noronha, Inácio Tavares
Guimarães, Elias Antônio Ferreira,
Souto Filho, Hugo Linhares da Veiga.
Gentil do Rêgo Monteiro, José dos
Santos Leal e Orlando B. Vilela,
membros da Comissão da Tarifa e
Gabriel de Sousa Neves Filho, Secre-
tário, foram proferidas as decisões
abaixo transcritas:

A.° 276 — General Electric, S. A.
— Proc. n.° 23.179-45 — Despachou
pela nota de importação n.° 32.219
dêste ano — 2.a adição — eixos de aço
polidos, para .transmissão, do artigo
1.790 da Tarifa, taxa de Cr$ 1,10 por
quilo, pagando pela guia de impôsto
de consumo n.° 11.231 dêste ano, a
importância relativa ao mesmo • im-
pelsto, como determina a tabela A,
alínea II do regulamento que baixou
com o Decreto-lei n.° 7.404, de 22 de
março de 1945.

No ato da conferência de saída, ale-
gando tratar-se de barras de ferro ci-
líndricas estiradas a frio, de compri-
mentos variáveis, pretendeu a resti-
tuição- do impbsto de consumo, de
acôrdo com a letra a de "Isenções" da
tabela A, inciso I, da Lei n.° 7.404,
de 22-3-45.

O Conferente Sr. Gentil Monteiro
yerificou a mercadoria despachada,
que está obrigada ao pagamento do
imposto de consumo, como determina
a tabela a, alínea II do regulamento
o referido, não lhe parecendo que se
deva restituir a importância paga.

Foi ouvido o engenheiro Sr. Albe-
rico Dias, que emitiu o seguinte cer-
tificado técnico:
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direitos da mercadoria a mais veri-
ficada, por isso que 2:(,' trata de merca-
doria nova, para a qual não existe
fatura consular, nem despacho, à vista
do resolvido no acórdão n.° 10.956, do
C. S. T.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, por sua maioria,
subscreveu o seguinte parecer do Re-
lator designado, Sr. Conferente Dou-
tor José dos Santos Leal:

"O Conselho Superior de Tarifa pelo
acórdão n.° 10.957, publicado no Diário
Oficial de 9 de junho de 1941, estabe-
leceu a doutrina de que mercadoria
extra-fatura, verificada em conferên-
cia, dentre outras faturas, está su-
jeita a multa de direitos em dõbro do
art. 55, inciso 5.°, do vigente regula-
mento de faturas consulares, por falta
daquêle documento.

No caso em aprèco foram verificados
em conferência, 12 quilos, pêso legal,
de quaisquer obras não classificadas
de seda, da taxa de Cr$ 129,30 por
quilo, mercadoria esta que não cons-
tava da fatura consular e cujos di-
reitos importavam em mais de Cr$
520,00.

Assim, de acôrdo com a jurispru-
dência firmada pelo Conselho Superior
de Tarifa, sou de parecer que seja co-
brada a multa de direitos em caibro
~anta sôbre a importãncia de Cr$
1.551,60 correspondente aos direitos
que devia pagar a mercadoria verifi-
cada em conferência e não faturada";
e o Sr. Conferente Gentil Monteiro
emitiu o seguinte parecer:

"De acôrdo com o .Relator, tanto
mais quanto o . Sr. Ministro da Fa-
zenda, assim decidiu ao dar provi-
mento ao recurso do Sr. Representante
da Fazenda, junto ao Conselho Su-
perior de Tarifa contra o acórdão nú-
mero 14.720, corno se vê: do ofício
n.° 141, de 14-1-44, publicado no Diá-
rio Oficial de 19-1-44.

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
com a Comissão.

N.° 273 - Bausch & Lomb do Brasil
Limitada - Proc. n.° 20.551-45 -
Despacharam pela nota de importação
n.° 30.649 dêste ano - 1.° adição -
2.596 armações de óculos fixos, bi-
noculares, de ouro, do art. 1.625 da
Tarifa, taxa de Cr$ 17,10 por unidade.

No ato da conferência de salde, en-
tenderam que se tratava de armações
completas para óculos, de metal ordi-
nário folheado a ouro, sujeitos à taxa
de Cr$ 25,00 por dúzia.

O Conferente Sr. Armando Guedes
de Melo considerou a mercadoria bem
despachada.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, instruído com o
laudo do L. N. A. - análise número
1.371, de 2 dêste mês, demonstrando
que a mercadoria analisada, repre-
sentada por uma armação metálica
para óculos, guarnecida em parte por
matéria plástica, - é constituída por
ferro folheado a ouro e liga de cobre
também folheada a ouro, -- por una-
nimidade de votos, subscreveu o se-
guinte parecer do Sr. Conferente Al-
fredo Seabra, Relator designado:

"A vista da circular n.° 30, do Mi-
nistério da Fazenda, publicada no
Diário Oficial de 23 de junho findo,
sou de parecer que a mercadoria em
lide deve ser classificada como: Óculos
binoculares de metal ordinário, dou-
rado ou prateado, do art. 1.625, taxa
de Cr$ 25,00 por dúzia".

O Sr. Inspetor assim decidiu.
N.° 279 - Carlos Kuenerz & Com-

panhia Limitada - Proc. n.° 9.656-45
- Despachou pela nota de importação
n.° 13.813, dêste ano, 50 sacos con-
tendo parafina para uso industrial,
art. 599 da Tarifa, taxa de Cr$ 2.80
por quilo, tendo por nota de diferença

em tempo n.° 13807, pago os direitos
como parafina para uso científico, do
mesmo -artigo e da taxa de Cr$ 3,60
por quilo.

No ato da conferência de saída, en-
tenderam tratar-se de parafina para
uso industrial com emprêgo no pre-
paro de removedor de tintas, evitando
a evaporação rápida dos produtos vo-
láteis empregados na fabricação do re-
movedor.

O Conferente Sr. J. Silva Almada
prestou a informação anexa, retirando
amostra da mercadoria, e que a mer-
cadoria pagou a diferença em tempo,
em obediência a decisões existentes.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, instruído com o
laudo do L. N. A. - análise número
1.325, de 22 de julho findo, decla-
rando:	 -

"Caracteres organoléticos, físicos e
químicos da amostra:

Sólido branco, retangular, inodcro
e insípido, trazendo aderida •-grande
quantidade de impurezas mecânicas.

Incide de refração (Abbé-Zeiss) a
4. 60°C - 1,4365.

Penetração • A.S.T.M. (método D5-
,25) -11.

Ponto de fusão Ubbelohde (afnor
B6-28-34) - 51°C.

Ponto de gota Ubbelohde (aftior
B6-23-34) - 53°C. •

Ensaio ao H2SO4 d. 1.84 (10 min.
B.M.) - Positivo.

Conclusão: A amostra é constituída
por uma parafina para fins indu3-
triais".

Por unanimidade de votos, subs-
creveu o seguinte parecer do Relator
designado-, Sr. Conferente Dr. José
dos Santos Leal:

"A vista das conclusões do laudo do
Laboratório Nacional de Análises nú-
mero 1.325, de 22 de junho dêste, ano,
que deverá ser tranterito, a mercado-
ria deve ser classificada no art. 599
da Tarifa como parafina para uso
industrial e outros fins, da taxa de
Cr$ 2,80 por quilo".

O Sr. Inspetor decidiu de acõrda
com o parecer unânime.

N.° 280 - Carvalho & Reis Ltda. --
Proc. n.° 28.614-45 - Despacharam
pela nota de importação n.° 34.303
dêste ano - 1.a adição - óculos bi-
noculares com armação de ouro, do
art. 1.625, taxa Cr$ 17,10 por uni-
dade; e 2.° adição - óculos binocula-
res fixos, de metal ordinário dourado,
do mesmo artigo e da taxa de Cr$
25,00 por dúzia.

No ato da conferência de saída, en-
tenderam que se tratava de óculos bi-
noculares fixos, com armação de metal
ordinário dourado, do art. 1.625, Cr$
25,00 por quilo.

O Conferente Sr. Dr. Raul de
Freitas verificou para ambas as adi-
ções, óculos binoculares fixos, com ar-
mação de ouro, da taxa Cr$ 17,10 por
unidade.

Proferida a decisão n.° 257, dêste
ano, os requerentes invocando a cir-
cular n.° 30, do Sr. Ministro da Fa-
zenda, solicitaram reconsideração da
mesma decisão, em relação à merca-
doria da 1.a adição.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente pedido de reconsideração,
por unanimidade de votos, subscreveu
o seguinte parecer do Relator desig-
nado, Sr. Conferente Elias Souto:

"Em face da circular do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, sob n.° 30, de 23
de junho findo, sou pela reconside-
ração da decisão n.° 257, dèste ano".

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
com o parecer unânime, considerando
a mercadoria da amostra n.° 1 como
óculos binoculares de metal ordinário,
dourado ou prateado, do art: 1.625

• da Tarifa, taxa Cr$ 25,00 por dúzia.
Fica assim, reconsiderada a decisão
n.° 257, de 20 do mês findo, quanto à
mercadoria da 1." adição.

N.° 281 - Companhia de Propa-
ganda Administração e Comércio
(Propac) - Proc. n.° 28.065:45 -
Despachou pela nota de importação
n.° 37.676 dêste ano, 2.° adição -
corrente de ferro não especificada, do
art. 833 da Tarifa, taxa Cr$ 7,30 por
quilo.

No ato do desembaraço da merca-
doria, entendeu que se tratava de la-
gartas para tratores, sujeitas à. taxa
de Cr$ 1,60 por quilo, do art. 1.831 da
Tarifa.

O Conferente Sr. Gentil Monteiro
verificou a mercadoria, com classifi-
cação no art. 833 da Tarifa, con-
forme o resolvido pelos acórdãos nú-
meros 11.456, 11.490, 15.844, 15.958,
16.008, 16.011 e 16.195, do Conselho
Superior de Tarifa e pelas decisões
ns. 350, 375 e 396, de 1944, e 7, 17, 24
e 32, de 1945, desta Alfândega.

A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, por unanimidade
de votos, subscreveu o seguinte parecer
do Relator, Sr. Conferente Dr. Ta-
vares Guimarães:

"1 - Trata-se de assunto estudado
e resolvido repetida e uniformemente,
nesta instância e no Conselho Supe-
rior de Tarifa.

2 - O Conferente enumera alguns
atos desta Alfândega e da instância
coletiva demonstrativos de que a clas-
sificação da mercadoria em causa é
a seguinte:

Correntes de ferro não especificadas,
art. 833, Cr$ '7,30 o quilo.

3 - Também esta é a classificação
que lhe dou".

-
O Sr. Inspetor decidiu de acórdo

com o parecer unânime.
N.°' 282 - Companhia Propaganda,

Administração e Cemércio (Propac) -
Proc. n.° 28.345 - Despachou pela
nota de importação n.° 37.676 dêste
ano - La adição - peças integrantes
de máquinas motrizes acionadas a gás
pobre, gasolina e óleo, pesando até 500
quilos, do art. 1.831 da Tarifa, taxa
Cr$ 1,60 por quilo.

O Conferente Sr. Gentil Monteiro
verificou partes de correntes para tra-
tores, sujeitas a direitos, de acôrdo
com o art. 18 das Preliminares da
Tarifa, na razão de Cr$ 7,30 por quilo,
do art. 833, como partes de corrente
de ferro, não especificadas.

A requerente alegou tratar-se de
partes de esteiras para tratores.

A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, por sua maioria,
subscreveu o seguinte parecer do Se-
nhor Conferente Dr. José dos Santos
Leal, Relator designado:

"As correntes para tratores, sem as
respectivas sapatas que completam as
lagartas, devem ser classificadas no
art. 833 da Tarifa como correntes de
ferro não especificadas, da taxa de
Cr$ 7,30 por quilo (vide acórdãos nú-
meros 15.844, 16.003 e 16.105 do Con-
selho Superior de Tarifa e decisões
desta Alfândega ns. 350, 375 e 396, de
1944, e 7, 17, 24 e 32, de 1945).

A amostra cuja classificação se dis-
cute é de uma peça de ferro com aca-
bamento próprio e emprêgo exclusivo
em correntes para tratores, e sem ta-
xação especial na Tarifa.

Assim, de acôrdo com o art. 18 das
Preliminares da Tarifa, sou de parecer
que a mercadoria seja classificada no
art. 833 da Tarifa como parte de cor-
rentes de ferro, não especificadas, da
taxa de Cr$ 7,30 por quilo"; e o Se-
nhor Conferente Dr. Tavares Guima-
rães emitiu o seguinte parecer:

) °Senhor Inspetor:
( Cumprindo o despacho de V. S., o
signatário é de parecer que:

As peças de aço que examinou no
armazém n.° 2 e que são causa dèste
processo pelas caracteriscticas que
apresentam, devem ser utilizados de-
pois de reduzidos a dimensões propor-
cionais a seu emprêgo, em máquinas
ou em misteres semelhantes, pois,
constituem material manufaturado com
acabamento em máquinas adequadas
o que demonatra sua superfície polida
não terem sido apenas moldados.
Como um material dessa ordem tem
emprêgo vário (eixos, peças de má-
quinas, etc.), o requerente deveria ter
declarado onde o iria utilizar.
. Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945.
.--Alberico Dias, engenheiro civil".

A Comiesão da Tarifa, apreciando o
Do_ presente processo, instituído com o

certificado supra, do engenheiro Se-
nhor Alberico Dias, por sua maioria,
subscreveu o eeguinte parecer do Re-
lator designado, Sr. Conferente Dou-
tor José-dos Santos Leal:

"O técnico, no seu ,parecer de fls.,
dentre outras coisas, declara que as
peças de aço que examinou, pelas ca-
racterietiens que apresentam, devem
ser utilizadas, depois de reduzidas a
dimensões proporcionais a seu cm-
prêgo, e:n máquinas ou em misteres
aemelhantcs.

Assim, mesmo sendo as barras em
aprêço polidas, desde que podem ter
aplicação variada, sou de parecer que
elas estão isentas do pagamento do
impôsto de consumo, de vez que a
isenção da letra a do inciso I da ta-
bela A do Decreto-lei n.°- 7:404, de 22
de março último, é de caráter gene-
ralizado e compreende tôdas aí barras
de qualquer espécie e feitio"; e o
1Sr. Conferente Dr. Tavares Guima-
rães emitiu o seguinte parecer, com o
qual concordaram os Srs. Conferentes
Elias Souto e Alfredo Seabra:

"Tratando-se de peças de aço po-
lidas - eixos - como está no pro-
cesso, incide a mercadoria no impôsto,
Inscrito como artefatos de metal (ta-
bela A, inciso 2, do Decreto-lei número
7.404, de março de 1945, 6%) ".

O Sr. Inspetor proferiu a seguinte
decisão:

"Se os eixos para máquinas pudes-
sem ser considerados artefatos para
Incidência do impôsto de consumo os
fusos das hélices doi" vapores "Nor-
mandie" ou "Quen . Elisabeth", pe-
sando cada um várias toneladas tam-
bém deveriam ser assim considerados.

A lei tributa os artefatos e não as
peças de máquinas que constituam a
cadeia cinética. O eixo é uma das
principais peças dessa cadeia, senão a
principal porque sem eixo não há mo-
vimento. Até a própria terra tem eixo.
E assim considerando, resolvo que os
eixos para máquinas, muito embora
importados separadamente são peças
de máquinas e não artefatos para os
efeitos de incidência do impôsto de
consumo, conforme aliás vem deci-
dindo esta Inspetoria.

Prossiga pois o processo indepen-
dente de cobrança do impôsto, subme-
lendo-se êste despacho- à apreciação
da Diretoria das Rendas Internas".

N.° 277 - Companhia Telefónica
Brasileira - Proc. n.o 15.978-45 -
Pediu o cancelamento da diferença
exigida por despacho da Inspetoria,
no processo n.° 32.340-43, conforme in-
formação do Oficial Administrativo
Sr. Artur Leopoldino de Azeredo, em
face do resolvido pelo Conselho Su-
perior de Tarifa (acórdãos ns. 16.009
e 16. 416)

O Oficial Administrativo Sr. Artur
L. de Azeredo foi de parecer que a
Interessada devia pagar em dôbro, os
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• "1 - Trata-se caraeterizadamente
de partes de correntes destinadas a
enaprêgo em tratores. .

2 - Segundo. o art. 18 das Preli-
minares "as partes de qualquer objeto,
que não tiverem classificação especial
na Tarifa, ficarão sujeitas à mesma
taxa que a êste competir".

3 - Assim, classifico: partes de cor-
rentes de ferro, não classificadas, ar-
tigo 833. Cr$ 7,30 o quilo.

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
-com a Comissão.

N.° 283 --- Freitas Couto & Com-
panhia Limitada - Proc. n.° 25.244,
de 1945 - Despacharam pela nota de
importação n.° 37.430, dêste ano -
20. sacos contendo parafina para uso
cientifico ou medicinal, art. 599 da
Tarifa, taxa Cr$ 3,60 por quilo.

No ato da conferência de saída, en-
tenderam que se tratava de parafina
para uso industrial, da taxa de Cr$
2,80 por quilo, do mesmo artigo.

O Conferente Sr. Valdomiro Braga
Noronha prestou a informação anexa,
juntando amostra da mercadoria..
. A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, instruído com o
laudo do -L. N. A. - análise n.° 1.332,
de 27 de junho findo, declarando:

•"A amostra era representada por
tuna massa branca inodora e insípida,
tendo sido feitos nelas os seguintes
ensaios:

1 - Solubilidade na água -- Nega-7
t“,o.

2 - Solubilidade'no álcool --Nega-
tivo.

3 - Solubilidade no éter - Nega-
tivo.	 -.	 -.

4 - Reação com ácido sulfúrico -
'Coloração parda 'escura, conservando-
se límpida a camada de parafina.
• 5 - Reação com permagartato de
potássio - Negativo. .

6 - Reação com nitrato de prata --a
Negativo.

Reação à fenolftaleína - Ne-
gativo.
• 8 - Penetração A.S.T.M. a 25°C
- 10,6 mm.

9 -- Ponto de gota - 55,3°C.
Por êsses - ensaios concluí ser a

amostra parafina para uso industrial",
por unanimidade de votos, subscreveu
o seguinte parecer do Relator desig-
nado, Sr. Conferente Hugo Veiga:

"Peço seja transcrito o laudo junto,
dikio L.N.A., n.° 1.332, de 27 de junho
NIPtindo, e, de acôrdo com o mesmo, opino

pela classificação da mercadoria em
causa como "parafina para uso indus-
trial", no art. 599 da Tarifa, taxa de
Cr$ 2,80 por quiluo".

0"Sr. Inspetor assim decidiu.
N.° 284 - General Electric, S. A.

- Proc. n.° 26.595-45 - Despachou
pela nota de importação n.° 37.325,
dêste ano - 4.8 adição - vergalhõcs
de aço simples, lisos, de mais de 6
milímetros de diâmetro, do art. 799 da
Tarifa, taxa Cr$ 0,50 por quilo.

O Conferente Sr. Dr. Paulo Ma-
chado verificou eixos, tarifados no ar-
tigo 1.790, taxa Cr$ 1,10 por quilo,
visto sa tratar de barras cilíndricas,
torneadas e polidas.
' ,A requerente alegou tratar-se de
vergalhões estirados a frio, não po-
lidos, e não torneados.	 -

Foi ouvido o engenheiro Sr. Aloísio
Santos que emitiu o seguinte certifi-
cado técnico:

"Sr. Inspetor:
Em cumprimento ao vosso despacho

exarado no processo n.° 28.513, de
junho do corrente ano, certifico que:
"Examinei em uma das salas da Co-
missão da Tarifa a amostra registrada
sob o n.° 784 .e que me foi apresen-
tada como pertencente ao processo em
lide.

'Pelo exame it simples vista a que
procedi, verifiquei tratar-se de um
vergalhão de determinado aço, não
sendo torneado, bem assim não se en-
controu polido".

A' Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, instruído com o cer-
tificado supra, do engenheiro Senhor
Aloísio Santos, por unanimidade de
votos, considerou a mercadoria em
causa, de acôrdo com o parecer téc-
nico, bem despachada como verga-
lhões de aço simples, lisos, de mais de
6 milímetros de diâmetro, do art. 799
da Tarifa, taxa Cr$ 0,50 por quilo,
pês° legal.

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
com o parecer unânime.

N.° 285 -- Hugo Molinari & Com-
panhia Limitada - Proc. n.° 22.526,
de 1945 - Despacharam pela nota de
Importação n.° 34.6-13 dêste ano - 1.a
adição - 3.156 armações completas,
sem vidros, para óculos binoculares
fixos, de ouro, do art. 1.625 da Tarifa,
taxa Cr$ 17,10 por unidade.

No ato da conferência de saída, en-
tenderam tratar-se de armações para
óculos de cobre dourado, do mesmo
artigo e da taxa .de "Cr$ 25,00 por
dúzia.,

O Conferente Sr. J. de Barros Jú-
nior prestou a informação anexa, jun-
tando amostra em triplicata, de 2.956
armações de óculos binoculares de
metal ordinário folheado a ouro e 200
armações de metal e celuloide, tam-
bém folheadas a ouro.,	 -

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, instruído com os
laudos do L. N. A. - análises nú-
meros 1.352 e 1.353, de 29 do mês
findo, demonstrando que a mercado-
ria da amostra n.° 1, representada por
armação para óculos em parte guar-
necida por matéria plástica, é cons-
tituída por liga de . níquel e liga de
cobre, folheadas a ouro; e que ficam,
assim, respondidos os miesitos formu-
lados pela aComissão da Tarifa; e a
da amostra n.° 2, é representada por
uma armação para óculos, constituída
por matéria plástica e liga de cobre
folheada a ouro; e que ficam, assim,
respondidos os quesitos formulados
pela Comissão da Tarifa, por sua
maioria, subscreveu o seguinte parecer
do Relatar designado, Sr. Conferente
Elias Souto:
• "Em face do que determina a cir-
cular n.° 30, de 23 de junho último,
considero a mercadoria em causa ar-
mações completas de óculos, sem vi-
dros, folheadas a ouro, sujeitas a di-
reitos, à razão de Cr$ 25,00 por dúzia,
art. 1.625 da Tarifa.

No presente caso o L. N. A. declara
ser a armação de matéria plástica
constituída por liga de cobre folheada
a ouro (laudos 1.352 e 1.353 de fls.) ":
e o Sr. Conferente Alfredo Seabra
emitiu o seguinte parecer, com o qual
concordou o Sr. Conferente Castelo
Branco:

"A vista dos laudos ns. 2.352 e 1.353,
do L. N. A., anexos, e, de conformi-
dade com a circular n.° 30, 'do Minis-
tério da Fazenda, publicada no Diário
Oficial de 23 do mês findo, sou de
parecer que a mercadoria em lide deve
ser classificada como óculos binocula-
res de metal ordinário, dourado ou
prateado, do art. 1.625, taxa de Cr$
25,00 por dúzia".

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
com a Comissão.

N.° 286 - I. R. Benoliel & Comp.
- Proc. n.° 25.070-45 - Submeteram
a despacho, 1.8 adição, quaisquer pre-
parações não classificadas, para usos
técnicos, do art. 987, ad-valorem 25%
e 2." adição - tambores de ferro para
condução de mercadorias, enverniza-

dos ou pintados, do art. 861,- taxa Cr$
1,00 o quilo.

Atribuíram às mercadorias importa-
das o valor com as despesas divididas
proporcionalmente ao valor de cada
adição.

O Conferente Sr. Antônio Siqueira
impugnou o valor apresentado pára
computar no mesmo a despesa pro-
porcional ao número de volumes.

Foi ouvida a ,Agência Americana de
Vapores que deu a seguinte informa-
ção:

Conhecimento n.° 87 - Marca "I.
R. B. & Comp.", carga vinda pela
vapor americano "John A. Roebling",
entrazio' em 11 de maio de 1945.

1 (uma) caixa contendo máquina
para limpar, pagou de frete $ 50,88
U. S. Dollars.

21 tambores de composição para
limpar, pagaram U.S.Dollars $ 195,69,
1, e. U.S.Dollars $ 246,57 para a to-
talidade da carga sob êste conheci-
mento".	 -

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, instruído com a
carta anexa; da Americana Steamship
Agencies, Inc., por unanimidade de
votos, subscreveu o seguinte parecer do
Relator designado, Sr. Conferente
Hugo Veiga:

"1 - Tal.corno se' vê no processo e
da exposição feita pelo primeiro Re-
lator designado, não se trata propria-
mente de impugnação de valor de
mercadoria, mas, sim de distribuição
de valor " de despesas em uni caso no
qual a fatura é -para mais de uma
mercadoria e êste valor veio englo-
bado.,

2 -- Tal como se diz também no
processo e na referida exposição, a dis-
tribuição de tal valor foi feita de
acôrdo com o critério adotado e aceito
nesta Alfândega e de onde, assim corno
procedeu a firma requerente, terão
procedido e estarão procedendo outras
que se figurem nos casos iguais de
faturas semelhante à do presente
caso.

3 - Pelo que, e não obstante o lou-
vável interêsse demonstrado pelo fun-
cionário impugnador, é de se admitir
tenham ocorrido casos nos quais, em
contrário ao do presente processo, a
situação do Pisco terá ficado de van-
tagem pelo mesmo critério de tal dis-
tribuição de valor.

4 - Assim, e enquanto não se altera,
por decisão da autoridade competente,
aquêle critério que vem sendo obser-
vado, a mim parece que o despacho em
causa deve prosseguir na forma como
foi iniciado e de acôrdo com a prática
que vem sendo mantida".

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
com o parecer unânime.

N.° 287 - J. S. Espínola - Pro-
cesso n.° 21.985-45 - Despachou pela
nota de importação n.° 30.323, dèste
ano, 12 sacos contendo parafina para
uso científico ou medicinal, do art. 599
da Tarifa, taxa de Cr$ 3,60 por quilo.

No ato da conferência de saída, en-
tendeu tratar-se de parafina para uso
industrial e outros fins, do mesmo ar-
tigo e da taxa de Cr$ 2,80 por quilo.

O Conferente Sr. Evaristo da Veiga
verificou a mercadoria despachada.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, instruído com o
laudo do L.N.A., análise n.° 1.333, de
27 do mês findo, declarando:

"O produto analisado se apresentava
sob a forma sólida, branca, inodora e
com as seguintes constantes físicas:

Ponto de gota - 53^, 5C.
Penetração A.S.T.M. - 13 m.m.
Ensaios ao ácido sulfúrico - Colo-

ração pardo-escura.
Outros ensaios fia Farmacopéia Bra-

sileira - Negatiaos.

De acôrdo com os resultados obtidos,'
verificou-se tratar-se de uma parafina
para uso industrial", por unanimidade
de votos, subscreveu o seguinte parecer
do Relator designado, Sr. Conferente
Dr. Amanho de Noronha:

A vista do laudo do Laboratório Na-
cional de Análises, que afirma cate-
goricamente que "de acôrdo com os
resultados obtidos, verificou-se tratar-
se de uma parafina para uso indus-
trial", sou de parecer que a merca-
doria em causa deve ser classificada
como "parafina para uso industrial e
outros fins", da taxa de Cr$ 2,80 por
quilo, do art. 599 da Tarifa".

O 'Sr. Inspetor assim decidiu.
N.° 288 - Klabim Irmãos & Comp.

- Proc. n.° 25.344-45 =. Despacharam
pela nota de importação n.° 36.455
dêste ano, tijolos refratários, do artigo
573-25, taxa Cr$ 203,00 por tonelada.

O Conferente Sr. Paulo Emílio ve-
rificou esmeril corindon, comum, na-
turais ou artificiais e semelhantes,
como: aludum, carborundum, silfax,
silite, silindum e outros, do art. 587,
taxa de Cr$ 1,60 por quilo.

Foi ouvido o L. N. A. que emitiu o
laudo junto, análise n.° 1.377, de 2
dêste mês.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, instruído com o
laudo do L.N.A. - análise n.° 1.377,
de 2 dèste mês, demonstrando que a
mercadoria, analisada, uma peça de
formato especial, apresentava super-
fície vítrea, cinza-esverdeado, e fra-
tura áspera, cinza-escuro, com pontoe
brilhantes; era constituída por uma
mistura de carborundtun e argila, se-
melhante _a Silfax, sendo o revesti-
mento vítreo uni silicato; por unani-
midade de votos, subscreveu o seguinte
parecer do Relator debignado, Senhor
Conferente Gentil Monteiro:

"De acôrdo com o laudo do Labora-
tório Nacional de- Análises, n.° 1.377,
de 2 do corrente, deve a mercadoria
em causa ser classificada no art. 587
da Tarifa como: •

Carborundum, silfax, naturais ou ar-
tificiais e semelhantes, em peças _da
qualquer forma ou feitio, para outros
usos, taxa de Cr$ 1,60 por quilo'. ,

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
com o parecer unânime.	 .

N.° 289 - Orlando Greco - Pro-
cesso n.° 29.638-45 - Despachou pela
nota de importação n.° 42.964 dêste
ano - 4.8 adição - 112 termômetros
químicos ou com madeira ou metal,
do art. 1.649, taxa Cr$ 2,30 por uni-
dade.

O Conferente Sr. Dr. Amanho de
Noronha verificou termômetros idên-
ticos aos das decisões ris. 177 e 252,
dêste ano, e considerados sujeitos à
taxa Cr$ 11,40 por unidade, do artigo
1.649, como termômetro's não especi-
ficados.	 -

O requerente alegou que os termô-
metros em causa, fabricados de vidro
refratário, só têm uma finalidade: de-
terminar o grau de temperatura má-
xima dos produtos químicos, podendo
ser usados nos laboratórios, nas in-
dústrias. ou nas experiências de física,
somente Com esta finalidade. "

A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, por unanimidade de
votos, subscreveu o seguinte parecer do
Relator designado, Sr. Conferente
Dr. Tavares Guimarães:

"O objeto é exatamente igual ao que
ensejou a decisão n.° 252,, de 1945, cujo
processo está instruído com laudo do
Instituto Nacional de Tecnologia, e foi
tarifado como termômetro não classi-
ficado e não especificado, art. 1.649,
Cr$ 11,40 cada um".

O Sr. Inspetor assim decidiu.
N.o 290 - Pilkington Brothers (Bra-

sil) Ltd. - Proc. n.° 28.897-45 -
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Despachou pela nota de importação
n.° 41.101 dêste ano — lâminas de
vidro raiado, de côr, para vidraças, do
art. 642 da Tarifa, taxa de Cr$ 1,95
por quilo.

O Conferente Sr. Dr. José dos San-
tos Leal verificou lâminas de vidro de
mais de três e meio milímetros de es-
pessura, de cor, com uma face raiada
e outra lisa, e, tendo o lado liso da
lâmina acabamento muito mais per-
feito que a face raiada, exigiu os di-
reitos como lâminas de vidro, lisas, de
mais de trés e meio milímetros de es-
pessura, na razão de 50 % da nota

„n.° 171 da Tarifa, por serem de côr.
A Comissão da Tarifa, apreciando a

presente questão, por unanimidade de
votos, subscreveu o seguinte parecer
do Relator designado, Sr. Conferente
Alfredo Seabra:

1 — As lâminas de vidro, lisas, de
mais de trts e meio milímetros de es-
pessura, estavam classificadas no ar-
tigo 642 da pauta aduaneira vigente,
sujeitas à taxa de Cr$ 1,30 por quilo,
pêso legal.

2 — Com a expedição do Decreto-lei
n.° 6.462, de 2 de maio de 1944, essa
taxa foi elevada ao dobro.

3 — Acontece que as lâminas ora
Importadas, além de lisas, em uma das
faces, são de vidro de cor, o que ma-
jora a referida taxa de 50 %, de con-
formidade com a nota n.° 171 da Ta-
rifa.

4 — Não tendo sido alterada nem
revogada dita nota n.° 171, como dei-
xar de aplicá-la, no caso sujeito, em
que as lâminas são de vidro de côr?

5 — Ademais, existe a decisão n.° 5,
de 8 de janeiro último, mantendo êsse
ponto de vista, por não ser admissivel,
como pretendem os interessados, cal-
cular uma sôbre-taxa sobre uma taxa
banida da Tarifa.

6 — Assim, tarifo:
Lâminas de vidro, lisas, de côr, de

mais de três milímetros e meio de
espessura, do art. 642, taxa de Cr$
2,60 por quilo, e mais a sôbre-taxa de
50 % da nota n.° 171 da Tarifa.

7 — Salvo melhor juízo".
O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo

com o parecer unânime.
N.° 291 — S. A. Philips do Brasil

— Proc. n.° 26.728-45 — Procedeu
exame prévio em uma caixa, marca
S. A. Philips n.° 301, vinda pelo va-
por "Cavalcade", entrado em 8 de
junho findo (Proc. ri.° 26.729-45) e
permanecendo em dúvida sóbre a clas-
sificação da mercadoria, solicitou au-
diência da Comissão da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente pedido de classificação, por
unanimidade de votos, subscreveu o
seguinte parecer do Relator designado,
Sr. Conferente Castelo Branco:

"Aparelhos iguais foram classifica-
dos como aparelhos físicos de cobre,
do art. 1.657 da Tarifa, para o pró-
prio requerente pela decisão n.° 428,
da Comissão da Tarifa, do ano pas-
sado.

Essa, portanto, a classificação da
mercadoria em julgamento".

O Sr. Inspetor decidiu de acordo
com o parecer Unânime, considerando
a mercadoria em causa como quais-
quer aparelhos físicos não classifica-
dos, de outro métal ordinário, do ar-
tigb 1..657 da Tarifa, taxa de Cr$ 11,40
por quilo.

N.° 292 — Sociedade Importadora
Grassi Ltda. — Proc. n.° 29.410-45

Despachou pela nota de importação
ri.° 45.477 dêste ano, 3 caixas contendo
aparelhos oxigenadores de precisão e
semelhantes, com o pêso legal de
471,700 quilos, do art. 1.633 da Tarifa,
taxa Cr$ 22,80 por quilo.

O Conferente Sr. Jaime Ovale veri-
ficou a mercadoria despachada, porém,

com o pêso legal de 390 quilos; e mais,
extra-fatura, 45 quilos, pêso legal, de
outros artefatos e obras de borracha
em tecido de qualquer matéria têxtil,
menos sécia, do art. 1.866, taxa de
Cr$ 36,40 por quilo.

Exigiu que o acréscimo extra-fatura
devia ser calculado em dôbro, por ex-
ceder de Cr$ 520,00, ex-vi do art. 55
do regulamento de faturas consulares.

Citou o acórdão n.° 10.957, do C.
S. T. e a decisão do Sr Ministro da
Fazenda, conforme ofício 141, de
14 de janeiro de 1945.

A requerente não concordou com a
pretensão do Sr. Conferente, quando
na única adição do despacho ainda
pagou direitos a mais.

A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, por unanimidade de
votos, subscreveu o seguinte parecer
do Sr. Conferente Elias Souto, Rala-
tor designado:

"Em face da doutrina do acórdão
ri.° 10.957, publicado no Diário Oficial
de 9 de junho de 1941, é devida a
multa de direitos em dôbro sobre a
mercadoria não faturada. E' o pre-
sente caso".

O Sr. Inspetor decidiu de aeôrdo
com o parecer unânime.

N.° 293 — Sociedade Anônima de
Gás de Rio de Janeiro — Processo
n.° 19.276-45 — Despachou pela nota
de importação n.° 24.915, dêste ano,
tijolos de barro refratário, do art. 573,
da Tarifa, taxa de Cr$ 208,00 por to-
nelada.

O Conferente Sr. Mário Guaraná
verificou tijolos e outras peças de
qualquer feitio, para construção de
fornos, do art. 572 da Tarifa, taxa de
Cr$ 228,00 por tonelada.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, instruído com o
laudo do L. N. A., análise n.° 1.323,
de 22 de junho findo, demonstrando
que a mercadoria examinada, repre-
sentada por um sólido retangular, coni
as dimensões de 22,5 x 10,5 x 7,4'm
de superfícies ásperas e cor pardo-
avermelhada em conjunto, é de um
tijolo, de argila refratária, por unani-
midade de votos, subscreveu o seguinte
parecer do Relator designado, Senhor
Conferente Castelo Branco:

"No caso, trata-se de tijolos de
barro refratário (argila e não silicaj,
em forma de paralelepípedo, não apre-
sentando a forma especial de peças
para construção de estufas e fomes,
e, por conseguinte, bem despachados
como tal, pela parte, o que está acorde
com o laudo junto do L. N. A."

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
com o parecer unânime, considerando
a mercadoria em causa como tijolos de
barro refratário, do art. 573 da Ta-
rifa, taxa de Cr$ 208,00 por tonelada.

N.° 294 — Tecnigráfica Ltda. —
Proc. n.° 29.275-45 — Despachou pela
nota de importação n.° 32.313, deste
ano — •a adição — papel branco em
folhas, para escrever, pesando menos
de 35 gramas por metro quadrado, do
art. 556, taxa Cr$ 3,10 o quilo.

O Conferente Sr. Francisco Castelo
Branco Nunes juntou a amostra da
mercadoria e informou que a decisão
n.° 12, de 17 de janeiro déste ano, clas-
sificou o papel, como em folhas para
mortalhas, por cortar, sem impressão,
da taxa Cr$ 5,20 por quilo e, que, pos-
teriormente, se reformou essa decisão,
à vista de laudo do L. N. A. para
papel para escrever, da taxa de Cr$
3,10 por quilo, pela decisão n.° 245, de
13 de junho último.

A requerente, entre outras alegações,
declarou tratar-se de papel para es-
crever, em correspondência aérea, con-
forme o incluso catálogo legalmente
traduzido.

A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, por unanimidade de
votos, subscreveu o seguinte parecer do
Relator designado, Sr. Conferente Al-
fredo Seabra:

“1 — Em face da decisão n.° 245, de
13 de junho último e das provas co-
lhidas no processo, considero a mer-
cadoria em lide, bem despachada, como
— papel branco, em folhas, para es-
crever, pesando menos de 35 gramas
por metro quadrado, do art. 556, taxa
de Cr$ 3,10 por quilo.

2 — E' de notar que o Sr Confe-
rente do despacho está também de
acôrdo com êsse modo de entender".

O Sr. Inspetor decidiu de acordo
com o parecer unânime-.

N.° 295 — Werner Frank Comp.
— Proc. n.° 23.314-45 — Despacharam
pela nota de importação n.° 44. 115,
dêste ano, obras não classificadas de
matérias plásticas, do art. 1.887 da
Tarifa, taxa de Cr$ 26,00 por quilo.

No ato da conferência de Saída, pre-
tenderam a classificação de matéria
plástica em lâminas, do mesmo artigo
e da taxa de Cr$ 7,80 por quilo.

O Conferente Sr. Francisco Castelo
Branco Nunes Verificou cadarço de
matéria plástica — Elasti-Glass
isto é, cadarço de vidro elástico, em
peças de muitos metros, de 0,018m de
largura por 0,001 m de expessura, apre-
sentando ourelas nas extremidades la-
terais, tendo de permeio linhas sa -
lientes paralelas que se diferenciam
das ourelas que caracterizam o ca-
darço, e considerou a mercadoria como
obras não classificadas de matéria
plástica, da taxa de Cr$ 26,00 por qui-
lo, do art. 1.887 da Tarifã.

A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, por unanimidade "ae
votos, subscreveu o seguinte parecer do
Relator designado, Sr. Conferente
Gentil Monteiro:

"Considero bem despachada a mer-
cadoria como obras não classificadas
de matéria plástica, taxa de Cr$ 26,00
por quilo, art. 1.887 da Tarifa.

GABINETE DO MINISTRO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de agOsto de 1945

Avisos:
N.° 2.275 — Fica prorrogado até o

dia 15 de setembro próximo o prazo
para inscrição no concurso de admis-
são aos cursos da Escola Técnica cio
Exército, de que trata o art. 4.° das
respectivas Instruções.

N.° 2.279 — E. fixado na graduação
de 2.° Sargento o efetivo em Sargen-
tos da Comissão de Recebimento de
Material dos Estados Unidos, de que
trata o Aviso n.° 1.530, de 13 de :f unho
do corrente ano.

Ao Sr. Ministro de Estado da Fa-
zenda:

Solicitando pagamento, pelo Tesou-
ro Nacional:

N.° 2.286-1.070 — Cr$ 470,60. — A
E.F.C. do Brasil;

N.° 2.287-1.071 — Cr$ 1.095-10 — A
Viação F. R. G. do Sul;

N.° 2.288-1.072 — Cr$ 4.515,40. —
A E.F.N. do Brasil;

N.° 2.289-1.073 — Cr$ 205,10. —
E. F. Central do Brasil;

N.° 2.290-1.074 — Cr$ 2.105,00. —
A E.F.C. do Brasil; e

N.° 2.091-1.075 — Cr$ 141,30. — A
Serviços de Navegação da Ama7ônia
e de Administração do Porto do Pará

O Sr. Inspetor assim decidiu.
Secretaria da Comissão da Tarifa, 9

de julho de 1945. — Gabriel de Souza
Neves Filho, Secretário.

Caixa de Amortização

CIRCULAR N.° 11

Senhor Delegado Fiscal:

Tendo chegado a esta CA., oriun-
dos de diferentes Delegacias Fiscais,
para serem submetidos à deliberação
da Junta Administrativa, processos
relativos a trôco de cédulas do papel
moeda, desacompanhados de requeri-
mentos em que os interessados justi-
fiquem os pedidos, lembro a Vossa
Senhoria que é imprescindível cons-
tituir o referido requerimento peça
inicial do processo. (Art. 201 e pa-
rágrafos do regulamento vigente) .

Em 27 de agôsto de 1945. — Glads-
tone Rodrigues Flores, Diretor.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 24 de agosto de 1945

Ns. 10.190-45 — 9.464-45 — eia.
Fábrica de Vidros e Cristais do Bra-
sil — "Esberard" — Despacho — De-
ferido, à. vista das informações, entre-
gando-se os títulos com as cautelas
e segurança necessárias.

N.° 11.085-45 — Irma Leite Mendea
Silva — Despacho — Paguem-se os
juros e restitua-se mediante recibo, a
certidão de fls. 1 e 2.

N.° 11.182-45 — João Ferreira dos
Santos — Despacho — Requeira ex-
pedição de guia para o D.F. em Ser-
gipe, depois dg recebidas os juros em
depósito.

Dia 27

N.° 9.020-45 — Banco de Itajubá S.
A. — Despacho — Deferido à vista
das informações, entregando-se os tí-
tulos com as cautelas e segurança ne-
cessárias.	 4

Despachos:

— E' feita, por necessidade do ser-
viço, a seguinte movimentação de ofi-
ciais:

a) — Nomeação: — Capitães — da
Arma de Cavalaria:

Edgar Sales Brasil — Oficial Su-
plementar do E.M. do 1.0 Grupo de
Cavalaria;

Da Arma de Infantaria:

Adolfo Rocca Diegues -- Adjunto da
Secretaria G. do M. Guerra;

Hésio de Melo e Alvira — Auxiliar
de Inspetor do C.P.O.R. do Rio;

Henrique César Cardoso — Auxiliar
de Instrutor do C.P.O.R. do Rio;

b) Transferência: — CaPitães
— da Arma de Cavalaria; -

Edgar Sales Brasil — do Q. O. para
o Q. S. Geral; e I. Exército:

Luís Curvelo Júnior — do 5. 0 Bata-
lhão do Engenharia para o Estabele-
cimento de Subsistência da 6.a R. Ai.,
retificada, assim, a publicação cons-
tante do Diário Oficial de 25 do cor-
rente mês.

PORTARIAS

De 28 de agôsto de 1945
N.° 8.575 — O Ministro de Estado

da Guerra resolve licenciar do serviço
ativo do Exército os seguintes Oficiais
Intendentes do Exército:

MINISTÉRIO DA GUERRA

ner•



Comissão de Orçamento
Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de In-

tendência do Exército, por intermédio
da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° O. - Declaro a V.
Excia. que os quantitativos atribuídos
ao Depósito Central de Material de En-
genharia, à conta da Verba 2 - Mate-
rial - do Orçamento Analítico, fi-
cam majorados das seguintes impor-
táncias:

Consignação II - Material de
Consumo.

S/c 11 - Artigos de expediente, etc.
- Cr$ 1.500,00.

Consignação III - Diversas Des-
pesas.

S/c 21-b - Agua, artigos para lim-
peza e desinfeção, etc. - Cr$ 700,00.

Ditas quantias serão entregues pelo
E. F. da 1' R. M.

Em 18-VIII-1945. - P. Góis.
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Da -Reserva de 1.a classe:
Capitães Aristóteles Correia de Fa-

'rias Castro, Epifânio Ferreira Lima,
Coriolano Ferreira da Cruz, segundos
Tenentes Ovídio de Morais Leal, Alo-
inir Bazim Braga, Mariano Teixeiva do
Amaral, Francisco Simões de Brito;

Da Reserva de 2." classe:
2.° Tenente José Maria Zwicker.
N.° 8.576 - O Ministro de Estado

da Guerra resolve nomear, por nece-
sidade do serviço, Adjunto do 'Serviço
de Material Bélico da 5.". Região Mili-
tar o Major da Arma de Artilharii
Alcides Munhoz Júnior.

Requerimentos:
Mansur Nora, ex-aluno do 2.° U19

do C.P.O.R. de São Paulo - Ser
tornado sem efeito o seu desligamento
por falta de freqüência. - Indeferi-
do.

Luís Guedes dos Santos - Conces-
são de reforma. - Indeferido, por
falta de amparo legal.

Wilson Darnásio Cardoso - Conces-
são de reforma por invalidez. - In-
deferido, por falta. de amparo .egal.

Diretoria de Intendência
do Exército

Subdiretoria de Fundos
Processo despachado:

No processo abaixo mencionado, o
Sr. Cel. Subdiretor de Fundos, exarou
o seguinte despacho:

Société Anonyme du Gás de Rio de
Janeiro - (Pagamento de importân-
cia - 2.° despacho) . - Declare onde
entregou os requerimentos S. 1.254-931,
S. 1.352-932 e S. 2.346-936.

(P. G. n.° 9.615-941) .

Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência do Exército, por intermédio
da Subairetoria de Fundos.

Aviso n.° 619-C. O. - Declaro a V.
Excia., de acordo com o artigo 5b, in
fine, do Reg. S. F., que autorizo a
entrega, de uma só vez, ao Exmo. Sr.
Gen. agente diretor do Colégio Mili-
tar, à conta da Verba 2 - Material -
Consignação II - Material de Con-
sumo, - das importâncias abaixo,
correspondentes aos 3.0 e 4» trimes-
tres, dos quantitativos distribuídos
àquêle Estabelecimento pela tabela da
D. B. E. à pág. 86 do folheto orça-
mentário.

S/c 71-1 - Matérias
mas, etc. 	

S/c 19-b - Vestuários,
formes, etc 	
Ditas quantias serão

E. F. da I." R. M.
Em 18-VIII-1945. -

Ao F.:ano. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência do Exército, por intermédio
da' Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 620-C. O. - Declaro a V.
Excia. que concedo ao Sr. agente di-
retor do 1/2.° Regimento de Artilha-
ria Anti-Aérea, como reforço e à con-
ta da Verba 2 - Material -, do Orça-
mento Analítico:'

'
Consignação I - Material Perma-

nente:
Sie 19-c) - Vestuários, etc. - Cr$

5.300,00.
Consignação III - Diversas Des-

pesas.
S/c 29-b) - Ligeiros reparos, etc.

- Cr$ 6.500,00.
A primeira quantia destina-Se à

compra de cama e a segunda ao custeio
dc reparo de um fogão (ofício núme-
ro 147-T, de, 29-V-945, e rádio 62 de
9-VIII-945, daquela Unidade) .

Ditas quantias serão entregues pelo
E. F. da 2." R. M.. de uma só vez.

Em 18-VIII-1945. 	 P. Góis.

Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência do Exército,- por intermédio
da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 621-C. O. - Declaro a V.
Excia. que ficam anuladas as impor-
tâncias de Cr$ 30.000,00 e Cr$ 20.000,00
concedidas ao Exmo. Sr. Gen agente
diretor do Q. G. da 4." R. M., res-
pectivamente, pelos Avisos 77-C. O.,
de 21-111 e 154-C. O., de 18-IV, tu-
do de 1945;

Em 18-VIII-1945. - P. Góis.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército', por inter-
médio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.o 622-C.O. - Declaro a
V. Excia. que concedo ao Exmo Sr.
General agente diretor da Escola Mi-
litar de Resende, como refôrço e
conta da Verba 2 - Material -,,Con-
signação III - Diversas Despesas -
S/c 26 - Iluminação, etc., - ,do
Orçamento Analitico, a quantia de
Cr$ 100.000,00 (Ofício n.° 2.156 Al-
moxarife 26, de 1-8-45, daquela auto-
ridade) .

Dita quantia será entregue, pelo E.
P. da 1. a R.M., segundo as ordena-
ções vigentes neste Ministério.

Em 18-8-45. - P. Góis.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por inter-
médio' da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 623-C.O. - Declaro R

V. Excia. que concedo ao agente di-
retor da Prefeitura Militar, à conta
do Plano de Obras e Equipamentos
para 1945, Decreto-lei n.° 7.213, de
30-12-44, Consignação I - Obras -

Ofícios na. 134-Tes, de 8-8-45 e
135-Tes, de 9-8-45, da 29." Circuns-
crição de Recrutamento) .

Ditas quantias serão entregues pelo
E.F. da 8." R.M., de acôrdo com as
prescrições vigentes sôbre quantita-
tivos.

Em 18-8-45. -7 P. Góis,

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por inter-
médio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso 11.0 625-C.O. - Declaro à
V. Ex. que concedo ao agente diretor
do Hospital Militar de São Paulo à
conta da Verba 3 - Serviço g e En-
cargos - Consignação I - Diversa>
- S/c 7-a) - Indenização aos hos-
pitais, etc., do Orçamento Analítico
e de acôrdo com o Aviso n.° 90 C.O.,
de 18-3-44, na importância de Cr$..
1.293,40, 'para atender às despesas de-
correntes da hospitalização dos ofi-
ciais constantes da relação que acom-
panhou o ofício n.° 541-Tes, de 7 de
agosto de 1945 daquêle Hospital e
Encaminhamento n.° 740 da D.S.E.

Dita quantia será entregue, de Uma

só vez, pelo E.F. da 2. a R.M.
Em 18-8-45. - P. Góis.

Importância Estabelecimentos
Aos Srs. Gens. Agentes Diretores	

Cr$ •	 de fundos

	

10.000,00	 1." Região Militar

	

10.000,00	 2.1 Região Militar

	

10.000,00	 3." Região Militar

	

7.000,00	 4." Região Militar

	

'7.000,00	 5." Região Militar

	

6 . 000,00	 6.» Região Militar

	

7.000,00	 7." Região Militar

	

7.900,00	 8." Região Militar

	

6.000,00	 9." Região Militar

	

6.000,00	 10.1 Região Militar

Ditas quantias serão entregues, de "uma só vez, não se lhe aplicando
o disposto nos avisos ris. 852, de 28-9-38 e 2.221, de 17-6-40.

Em 18-8-45. - P. Góis.

Verba 2 - Material -, do Orçamento
Analítico, as seguintes importâncias,
para atender a despesas relacionadas
com as 'mesmas (ofício n.° 96-F.A.,
de 9 de agôsto de 1945, daquele
Centro)
1) S/c n.° 10-a) - Móveis e

artigos de ornamentação;
máquinas, aparelhos, etc.
(para aquisição de ar-
mários, colchões e traves-
seiros) 	  11. 000,00

2) S/c	 19-c)	 - Vestuá-
rios, uniformes, etc. (pa-
ra aquisição de roupa de
cama) 	  20.000,00

Ditas quantias serão entregues, de
uma só vez, pelo E. F. da 1." R. M.

Em 18-8-45. - P. Góis.

Ao Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exército, por intermédio da
Subdiretoria de Fundos:

Aviso n.° 629-C.O. - Declaro a
V. Ex. que concedo ao Sr. General
agente diretor do Q. G. da 1" R. 11.,
à conta do Plano de Obras e Equipa-

Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência do Exército, por intermédia
da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 618-C. O. - Declaro a V.
Excia. que concedo ao Exmo. Sr. Gen.
agente direhor do Q. G. da 6." R. M.,
à conta da Verba 2 - Material - Con-
signação III - Diversas Despesas -
S/c 20-f - Acondicionamento e em-
balagem -, do Orçamento Analítico,
a importância de Cr$ 40.000,00, desti-
nada a atender despesas com embala-
gem, trato de animais e carretas re-
sultantes do deslocamento da Unida-
de de Ilhéus para Salvador (rádio 82/1,
de 27-VII-45, do Q. G. da 6." R. M).

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E. F. da 6." R. M.

Em 18-VIII-1945. - P. Góis.

Cr$
pri-

'750,00
uni-

125.000,00
entregues pelo

P. Góis.

S/c 02-02 - Instalações, aparelha-
mento e equipamento, a importância
de Cr$ 5.000,00, destinada a atender
despesas com instalação de uma
Área Sanitária tipo Americano, no
recinto do Estande de Tiro Nacional
- Vila Militar (obra 594-60) .

Dita quantia será entregue, de uma
só vez,- pelo E.F. da 1." R.M. e
atribuída ao saldo "em ser" da res-
pectiva dotação.

Em 18-8-45. - P. Góis.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por inter-
médio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 624-C.O. - Declaro a
V. Excia. que os quantitativos distri-
buídos à 29." Circunscrição de ,Recru-
tamento, à conta das dotações abaixo
especificadas da Verba .2 - Material,
do Orçamento Analítico, ficam majo-
rados das seguintes importâncias:

-S/c n.° 11 - Artigos de expedien-
te, desenho, ensino, etc. - Cr$...-.
5.000,00.

S/c n.° 26 - Iluminação, fôrça
motriz, e gás 7-- Cr$ 1:000,00.

Ao Exmo. Sr. General Dieetor de Intendfincia do Exército, por inter-
médio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 626-C.O. - Declaro a V. Excia. que concedo à conta da Verba
2 - Material - Consignação II - Material de Consumo - S./c 11 - Ar-
tigos de expediente etc., do Orçamento Analítice, as importâncias abaixo
destinadas à aquisição de material de expediente para as Juntas de Inspe-
ção de Saúde:

Ao Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exército, por intermédio da
Subdiretoria de Fundos:

Aviso" n.° 627-C.O. - Declaro a
V. Ex. que concedo ao agente diretor
do Asilo de Inválidos da Pátria, à con-
ta da Verba 2 - Material - Con-
signação III - Diversas Despesas
S/c 29-b) - Ligeiros reparos, adapta-
ções e conservação de bens imóveis,
do Orçamento Analítico, a importância
de Cr$ 4.000,00, para atender à despesa
com a mudança do forro de duas de-
pendências do xadrez da referida Uni-
dade (ofício n.° 2.231 S., de 16-7-45,
do A. I. P.) .

Dita quantia será entregue, pelo
E. F. da 1." R. M., segundo as pres-
crições ema vigor.

Em 18-8-45. - P. Góis.
Ao Sr. General Diretor de Inten-

dência do Exército, por intermédio da
Subdiretoria de Fundos:

Aviso ri.° 628-C.O. - Declaro a
V. Ex. que concedo ao agente diretor
do Centro de Instrução de Defesa Anti-
Mrea, à conta das dotações abaixo da



Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dio da Subdirctoria de Fundos.

Aviso n.° 636-0.0. — Declaro a
V. Excia. que concedo ao agente di-
retor do Q.G. da 6. 8 R.M., à conta
da Verba 2 — Material — Consigna-
ção III =Diversas Despesas, do Or-
çamento Analítico, para atender às
despesas do Estabelecimento de Sub-
sistência da mesma Região no 4.°
trimestre do corrente ano, as seguin-
tes quantias:

Cr$
S-c 26 — Iluminação, fôrça

motriz e gás 	
S-c 29 — a) Ligeiros reparos

adaptações etc. . . .....
S-c 31 — Telefones, tele-

fonemas, etc. 	 	 337,50
(Ofício n.° 154-S-1, de 17-8-1945, da

S. S. E).
Ditas quantias serão entregues pelo

E. F. da 6. 8 R.M., segundo as pres-
crições em vigor.

Em 18-8-1945. — P. Góis.

1.300,00

1. 250,00
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Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 635-C.O. — I — Declaro-
vos que, a partir de 1 de agósto cor-
rente, será abonada, mensalmente, a
gratificação espacial de Cr$ 750,00
a mais um 2.° Tenente da Garage do
Q.G., por serviço em meu Gabinete.

II — A despesa acima deverá correr
por conta da Verba — 1 Pessoal —
Consignação — III — Vantagens —
S-c 21-13; Gratificação militares —
H— pro-labore, especiais, etc., do or-
çamento analítico déste Ministério
para o corrente ano.

Em 18-8-1945. — P. Góis.

alentos para 1945, Decreto-lei n.° 7.213,
de 30-7-44, Consignação I — Obras
S/c 01-01 — Estudos e projetos —, a
Importância de Cr$ 50.000,00, destinada
a atender despesas com estudos e pro-
jetos a cargo do S. E. da 1.8 Região
Militar — Cap. Federal — (obra nú-
mero 598-141) .

Dita quantia será entregue, de unia
só vez, pelo E. F. da 1.8 R. M. e atri-
'buída r o caldo "em ser" da respectiva
dotação.

Fm 12-8-45. — P. Góis.

Ao Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exército, por intermédio da
Subdiretoria de Fundos:

Aviso n.° 630-C.O. — Declaro- a
V. Ex. que concedo ao Sr. General
agente diretor da Diretoria de Moto-
mecanização, à conta do Plano de
Obras e Equipamento para 1945, De-
creto-lei n.° 7.213, de 30-12-44, Con-
signação I — Obras — S/c 01-01 —
Estudes e prajetos —, a importância
de Cr; 50.000,00, destinada a atender
despeses com estudos e projetos a car-
go do S. E. da Diretoria de Motome-
ernizaeão — Cap. Federal — (obra
597-143) .

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E. F. da 1.8 R. M., e atri-
buída ao saldo "em ser" da respectiva
'dotação.

Em 13-8-1_5. — P. Góis.

Ao Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exército, por intermédio da
Subdiretoria de Fundos:

Aviso n.° 631-C.O. — Declaro a
V. Ex. que concedo ao Sr. General
agente diretor da Diretoria do Ma-
terial Bélico, à conta do Plano de Obras
e Equipamentos para 1945, Decreto
lei n.° 7.213, de 30-12-44, Consignação
I — Obras — S/c 01-01 — Estudos e
projetos a importância de Cr$ ...
50.000,00, destinada a atender despesas
com estudos e projetos a cargo do
S. E. da Diretoria de Material Bélico
— Cap. Federal — (obra 506-139).

Dita quantia será entregue, de urna
só vez, pelo E. F. da 1.8 R. M. e atri-
buída ao saldo "em ser" da respectiva
dotação.

Em 18-8-45. — P. GEiS

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 632-C.O. — Declaro a
V. Excia. que concedo ao Exmo. se-
nhor General agente diretor da Di-
retoria de Artilharia de Costa, à con-
ta do Plano de Obras e Equipamentos
para 1945, Decreto-lei n.° 7.213, de
30-12-1944, Consignação I — Obras
— S-c 01-01 — Estudos e projetos, a
importância de Cr$ 50.000,00, desti-
nada a atender despesas com estudos
e projetos a cargo do S. E. da Di-
retoria de Artilharia de Costa —
Capital Federal 	 (obra 595-138).

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E. F. da 1. 8 R.M. e
atribuída ao saldo "em ser" da res-
pectiva dotação.

Em 18-8-1945. —	 Góis.
-

Ao Esmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 633-C.O. — Declaro a
V. Excia. em aditamento ao Aviso
n.° 76-C.O., de 24-3-945, que a im-
portância nela distribuída também
pode ser empergada na aquisição dos
demais artigos compreendidos na
ementa da dotação orçamentária a
que o mesmo se refere (Ofício 236
Tes., de 14-8-945, do 1. 0 R.C.D.).

Em 18-8-1943. — P. Góis,

AO Exmo. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência do Exército, por intermédio
da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 638-C.O. — Declaro a
V. Exa. que concedo à C.E.R.-3
como primeira distribuição, à conta
das dotações abaixo da Verba 2 —
Material, — do Orçamento Analítico,
as seguintes importâncias (oficio nú-
mero 194-T, de 31-7-45, daquela Co-
missão) :

S-c n.° 11 — Artigos de expediente,
etc. — Cr$ 6.000,00.

S-c ri.° 13-c) Arreamento, etc. —
Cr$ 124,00.

S-c n.° 19-c)
Cr$ 80,00.

S-c
limpesa e
3.200,00.

S-c n.° 25 — Despésas miúdas de
pronto pagamento — Cr$ 1.000,00.

S-c n.° 26 — Iluminação, fôrça
motriz e gás. — Cr$ 10.200,00.

Ditas quantias serão entregues pelo
E. F. da 9. 8 R. M., de acôrdo com
as prescrições vigentes sôbre quanti-
tativos.

Em 21
P. Góis.

Ao Esmo. Sr. Gen. Secretário Ge-
ral da Guerra.

Aviso n.° 639-C.O. —Havendo sur-
gido casos em que agentes diretores
de unidades têm autorizado despésas
sem que estejam devidamente habili-
tados com os respectivos créditos,
muito embora haja, entre alguns dé-
les, sou levado a reconhecer, louvá-
vel espírito de iniciativa, chamo aten-
ção de todos os agentes diretores pa-
ra o fiel cumprimento do Aviso nú-
mero 2.165, Créd. 1, de 12-7-41, nos
seguintes térmos: "Mais uma vez re-
comendo a fiel observância dos dis-
positivos legais e regulamentares que
proíbem contrair, em nome do Esta-
do, compromissos de qualquer ordem,
sem que o crédito correspondente te-
nha sido prèviamente posto à dispo-
sição de quem os assume.

Em 21 de agôsto de 1945. —
P. Góis.

Ao Exmo. Sr. Gen. Secretário Ge-
ral da Guerra.

Aviso n.° 640-C.O. — Consideran-
do:

a) que os Comandantes de Região
são autoridades naturalMente indica-
das para apreciar em primeira ins-
tância as necessidades ele ordem eco-
nômica das Unidades Administrativas
enquadradas sob seu comando;

b) que dessa judiciosa apreciação
resultará evidentes vantagens para o
serviço, evitando diferença de trata-
mento para unidades semelhantes ou
de encargos equivalentes, guardadas
convenientemente as condições pecu-
liares às guarnições em que estejam
sediadas;

c) que por intermédio dos órgãos
regionais especializados poderão, com
mais acêrto, decidir sôbre aspectos de
natureza local (água, iluminação, fôr-
ça, gás, aluguéis, etc.) ai compreen-
didos as condições dos mercados, em
que tais unidades se reabastecem dos
artigos ou utilidades que lhes são for-
necidas pelos órgãos provedores.

Determino que todos os pedida de
dotações,. quer sejam objetos de tabe-
las normais de distribuição, suple-
mentações ou para atender necessida-
des eventuais, sejam encaminhados
pelas unidades interessadas ao Co-
mando da Região aue os fará estu-

Ao Demo. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência do Exército, por intermédio
da Subdiretoria de Fundos:

Aviso n.° 644-0.0. — Declaro a V.
Excia. que concedo ao Sr. Agente Di-
retor da Escola de Motomecanização,
conta da Verba 2 — Material — Con-
signação II — Material de Consumo —
S-c 19-c) — Vestuários, etc., do Orça-
mento Analítico —, a quantia de ....
Cr$ 30.000,00, destinada à aquisição de
roupa de cama (Ofício n.° 232 F. A.,
de 14-8-1945 daquela unidade) .

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E. F. da 1.8 R. M.

Em 24 de agôsto de 1945 -e- P. Góis.

Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência do Exército, por intermédio
da Subdiretoria de Fundos:

Aviso ri.° 645-S.O. — Declaro a V.
Excia. que concedo ao Sr. Agente D1-,
retor do Serviço Central de Transpor-
tes, à conta da Verba 2 — Material —
Consignação II — Material de Consu-
mo — S-c 11 — Artigos de expediente,
etc. —, do Orçamento Analítico —. a

dar pelo órgão técnico na espécie, o
qual opinará a respeito antes de se-
rem encaminhados à irr.;nha decisão,
por intermédio da Comissão de Or-
çamento.

Em 21 de agósto de 1945.
P. Góis.

Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência do Exército, por intermédio
da Subdiretoria de Fundos:

Aviso n.° 641-C.0. — Em 21-8-1945
— Declaro a V. Excia. que concedo
ao Sr. Agente Diretor da 9. 8 Circuns-
crição de Rccrutamentho, à conta da
Verba 2 — Material — Consignação /I
— Material de Consumo — S-c 11 —
Artigos ele expediente, etc. — do Or-
çamento Analítico —, a quantia de
Cr$ 8.000,00, como refôrço (Oficio nú-
mero 410 T, de 30-6-945, daquela Re-
partição) .

Dita quantia será entregue pelo E.
F. da 3•8 R.M., nos térmos das orde-
nações vigentes neste Ministério.

Em 21 de agôsto de 1945. — P.
Góis.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 634-C.O. — Declaro a
V. Excia. que concedo ao Exmo. se-
nhor General agente diretor do Q.G.
da 6. 8 R.M., à conta da Verba 2 —
Material — Consignação III — Di-
versas Despesas — S-c 20-f — Acondi-
cionamento e embalagem, do Orça-
mento Analítico, a importância de
Cr6 5.000,00, destinada a atender des-
pesas com o referido título (rádio
n.° 36-Res., de 16-7-1945.) .

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E. F. da 6. 8 R.M.

Em 18-8-1945. — P. Góis.

Ao Muno. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência do Exército, por intermédio
da Subdiretoria de Fundos.

Aviso ri.° 637-C.O. — Declaro a
V. Exa. que concedo à Subdiretoria
de Fundos do Exército, à conta da
Verba 1 — Pessoal — Consignação III
— Vantagens — S/c 8 — Gratifica-
ção por serviço extraordinário (Pes-
soal Civil), — do Orçamento Analí-
tico, a importância de Cr$ 15.000,00,
para atender à despesa com serviço
extraordinário naquela Repartição
(ofício n.° 5.812-S.1, de 13-8-43, da
referida Subdiretoria).

Dita quantia será entregue pelo E.
F. da 1. 8 R.M., de acórdo com as
prescrições vigentes e deduzida da
parcela à disposição da C.O. (pági-
na 48 do folheto orçamentário).

Em 21 de agósto de 1945. —
P. Góis.,

Vestuários etc. —

21-b) Água e artigos para
desinfeção, etc. — Cr$ ..

de agôsto de 1945. — Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de In.
tendência do Exército por intermédio
da Subdiretoria de Fundos:

Aviso n.° 642-C.O. — Declaro a V.
Excia. que concedo ao Sr. Agente Di-
retor do Batalhão Escola, à. conta da
Verba 2 — Material — Consignação III
— Diversas Despesas — S-c — Ilumi-
nação, etc. — do Orçamento Analitivo
—, a importância de Cr$ &MOMO,
como refôrço (Oficio n.° 115 Alm., de
9-8-1945, daquela unidade).

Dita quantia será entregue pelo E.
F. da 1.8 R.M., segundo as ordenações
vigentes neste Ministério.

Em 21 de agôsto de 1945. — P. GGiS.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dio da Subdiretoria de Fundos:

Aviso n.° 643-0.0. — Declaro a V.
Excia. que concedo ao agente diretor
do 111-3.° R.I. à conta da Verba 2 —
Material — Consignação II — Mate-
rial de Consumo — S-c 11 — Artigos
de expediente, desenho, etc., do Orça-
mento Analítico, a importância de ..
Cr$ 3.000,00, a título de majoração
(Ofício 182, T., de 17-8-1945, da refe-
rida Unidade).

Dita quantia será entregue pelo E.
F. da 1.8 R. M., segundo as prescrições
em vigor.

Em 24 de agôsto del 945.	 P. Góis.



quantia de Cr$ 10.000,00, como refôrço
(Ofício n.° 2.112 de 17-8-1945, daquêle
Estabelecimento) .

Dita quantia será entregue, pelo D.
F. da 1.* R.M., nos têrmos das orde-
nações vigentes neste Ministério. - P.
npções vigentes neste Ministério. -
Em 24 de agôsto de 1945 - P. Ged.7,

I Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência do Exército, por intermédio
da , Subdiretoria de Fundos:

Aviso n.° 646-0.0. - Declaro a V.
Excia. que concedo ao agente diretor
do Q.G. da 2.a Divisão de Cavalaria,
à conta da Verba 2 - Material - Con-
signação II - Material de Consumo -
S-c 11 - Artigos de expediente, dese-

- nho, etc., do Orçamento Analítico, a
importância de Cr$ 2.300,00 a MUI()
de majoração (Oficio 123 .T., de 7 de
agôsto de 1945, da. referida Unidade
Administrativa) .

Dita quantia será entregue, pelo E.
P. da 3•* R.M., segundo as prescrições
em vigor.

Em 24 de agôsto de 1945 - P. Góis.

Ao Ex.mo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dia da Subdiretoria de Fundos:

Aviso n.° 647-C. 0. - Declaro a V.
40

 Em, que concedo ao Depósito de Mo-
tomecanização de Recife, à conta das

. dotações abaixo especificadas da Ver-
ba 2 - Material, do Orçamento Ana-
lítico as seguintes importâncias, como
primeira distribuição (Ofício n.° 9 -
Dep., de 30-7-945, do Diretor do De-
pósito) .

S/c n.° 11) - Artigos de expediente,
desenho, ensino, etc. - Cr$ 2.000,00.

S/c n.° 19-c) - Vestuários, ,unifor-
. Ines, equipamentos, etc. - Cr$ 220,00.

S/c n.° 21-b) - Agua e artigos para
limpeza e desinfecção - Cr$ 1,000,00.

S/c n.° 25) - Despesas miúdas de
pronto pagamento - Cr$ 300,00.

S/c n.° 26) - Iluminação, fôrça mo-
triz e gás -- Cr $2.000,00.•

S/c ri.° 31) - Telefone, telefonemas,
telegramas, etc. - Cr$ 300,00.

Ditas quantias serão entregues, pelo
E. F. da 7.° R. M., de acórdo com as
prescrições vigentes' sobre quantitati-
vos.

Em 24 de agôsto de 1945. - P.
Gõis.•
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Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dia da Subdiretoria de Fundos:

Aviso n.° 648-C. O. - Declaro a V.
Faca. que concedo ao agente' diretor do
V B. C., Cconta da Verba 2 - Mate-
rial - Consignação I Material Per-
manente - S/c n.° 10-a) - Móveis e
artigos de ornamentação; máquinas,
aparelhos, etc. -, do Orçamento Ana-
lítico, a .importância de Cr$ 4.550,00,
para aquisição dos armários de que

•trata seu oficio n.° 335-Tes., de 27 de
julho de 1945.

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E. F. da 3.* R. M.

Em 24 de agõst,o de 1945. - T.
Góis.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dia da Subdiretoria de Fundos:

Aviso n.° 649-C. O. - Declaro a V.
Exa. que o quantitativo distribuído ao
6.° Grupo de Artilharia de Costa e

, Porte de Coimbra, à conta da Verba 2
'- Material - Consignação II - Ma-
terial de Consumo - S/e n.° 11 - Ar-
tigo& de expediente, desenho, ensino.

etc. - do Orçamento Analítico, fica
majorado da importância de Cr$
4.000,00 que será entregue pelo E. F.
da 9.* R. M., de acôrdo com as pres-
crições vigentes sôbre quantitativos.

Em 24 de agósto de 1945. -' P.
Gois.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dia da Subdiretoria de Fundos: •

Aviso n.° 650-C. 0: - Declaro a V.
Exa. que o quantitativo distribuído à
2.* Cia. 'Independente de Guardas, à
conta da Verba 2 - Material - Con-
signação III - Diversas Despesas -
S/c 20 -.- Iluminação, fôrça motriz e
gás -, do Otçamento Analítico, fica
majorado da importância de Cr$ ....
4.000,00 (ofício n.° 572-1, de 9-8-1915,
daquela Unidade) •

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por Portaria ri.° 10.886, de 13-8-45,
o Sr. Ministro resolveu, nos térmcs
cio art. 164 do Regulamento aprovado
pelo Decreto n.° 3.273, de 16-11-38,
e de acôrdo com a proposta, do respec-
tivo Comandante Geral, transferir na
Polícia Militar do D.p.:

do cargo de Comadante da La Com-
panhia para o cargo de Comandante
da 2.* Companhia do 6.° Batalhão de
Infantaria o Capitão Ciaudionor Bar-
bosa Lima; e

do cargo de Comandante da 2.*
Companhia para u cargo de Coman-
dante da 1.a Companhia, do 6.° Bata-
lhão de Infantaria, o papitão Reinaldo
Lírio de Almeida. (Processo número
24.703-45) .

- Por Portaria n.° 10.921, de 14 de
agôsto de 1945, foram concedidos trin-
ta dias de licença, em prorrogação,
para tratamento de saúde, nos ternica
do art. 91 do Regulamento aprovado
pelo Decreto n.° 3.273, de 16-11-38, al-
terado pelo Decreto n.° 6.979, de 19
de março de 1941 a Miguel Rodrigues
de Santa Rosa, 1.° Tenente de Cavala-
ria da Policia Militar do' D.F. (Pro-
cesso ri.° 24.705-45) .

Dia 21 de agbsto de 1945

Requerimento despachado:
João Atanásio , Batista, Major re-

formado do Corpo de Bombeiros, do
D.F., solicitando reconsideração do
despacho que indeferiu a sua petição
na qual pediu asse a sua reforma
concedida com os vencimentos inte-
grais, de acôrdo com o art. 206 do De-
creto-lei n.° 2.186, de 13 de maio de
1940 - Mantenho o dtspacho ante-
rior. (Proc. n.° 3.971-41).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL DO' DEPARTAMENTO

Dia 20 de agôsto de 1945

Requerimentos despachados:
Isaías Alves Carneiro, Tenente Co-

ronel da Popicia Militar do D.F., so-
licitando restituição dos descontos que
sofreram os seus vencimentos enquan-
to aguardou reforma. - Deferido.
(Proc. n.° 15.184-43). /-

Dita quantia será entregue pelo E. F.
da 7.a R. M.

Em 24 de agôsto de 1945. - P.
Góis.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dia da Subdiretoria de Fundos:

Aviso ri.° 651-0. O. - Declaro a V.
Exa. que concedo ao Sr. agente dire-
tor do 1.° Regimento de Cavalaria in-
dependente, à conta da Verba 2 - Ma-
terial - Consignação II - Material
de Consumo - S/c 19-c) - Vestuá-
rios, etc.' - do Orçamento Analítico,
a quantia de Cr$ 10.000,00, para aqui-
sição de roupa de cama (Rádio n.° 508
S.. de 11-7-945 daquela Unidade) .

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E. P. da 3.* R. M.

Em 24 de agõsto de 1945. - P.
Góis.

Dia 23
Pedro Pires dos Santos, 2.° Tenente

reformado da Policia Militar do D.
F., solicitando pagamento de unia
gratificação adicional, a que se julga
com direito - Indeferido, na forma
dos pareceres. (Proc. 	 36.231-41) .

Diretoria Nacional do Serviço
de Defesa Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de julho de 1945

Processo n.* 1.268-44.
Proprietária: Garantia Imobiliária

Ltda.	 -
Local: Rua Humana ris. 239 e 243.
Despacho: Deferido.

Dia 21 de agesto de 1945

Processo n.° 1.563-44.
Construtora: Emprêsa Nacional de

Obras e Imóveis Ltda.
Local: Avenida N.S. Copacabana

ris. 536 e 540.
Despacho: Deferido.

Dia 27

Processo n.° 972-43, •
Construtora: Empresa Nacional de

Obras e Imóveis Ltda,
Loçal: Avenida N. S. Copacabana

ris. 921, 921-4 e 925.
Despacho: Deferido.

DEPARTAMENTO DO INTERIOR
E DA JUSTIÇA

Divisão do Interior__
DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

DA REPCBLICA

Processos:
N.° 767-45 - Projeto de decreto-lei

da Prefeitura Municipal de Soledade
(Estada do Rio Grande do Sul), que
çoncede isenção de todos os impostos,
atuais e supervenientes, pelo prazo de
cinco anos, ao matadouro frigorifico
que se instalar dentro de um ano no
Município - Negada aprovação ao
projeto, em 8-8-45, por não estarem
discriminados os impostos.

N.° 271-43 - Projeto de decreto-lei
da Prefeitura de Goiás (Estado de
Goiás), que dispõe sôbre modificações
a serem feitas na administração do Pa-
trimônio Municipal - Aprovada, em
1-8-45, exposição de motivos, cuja con-
clusa() e a seguinte:

''Examinando o assunto, a Comissão
de Estudos dos Negócios Estaduais opi-
nou, unanimemente, pela aprovação do
parecer do relator, que assim conclui:

"... Opinamos, salvo melhor
juizo por que a Municipalidade da.
cidade de Goiás fique autorizada a'
proceder imediatamente: - A re-
visão das áreas aforadas, a fim de
restringi-las aos exatos Vermos dos
aforamentos contratados, e apu-
ração das áreas não contratadas;
realizar o loteamento dessas áreas
para que possa promover, em has-
ta pública, a venda do direito en-
fitêutico (domínio útil), garantida
a preferência aos proprietários li-
mitrofes; estabelecer, prèviamente,I
o valor venal do domínio útil e
na base do qual serão aceitas as
propostas de aquIsição e os novos
foros a serem pagos na forma da
lei civil".

Manifesto-me, também, nesse sen-
tido, salvo melhor juízo de Vossa Ex-,
celôncia.

Aproveito a oportunidade para reno-
var a Vossa Excelência os protestos de
meu mais profundo respeito. - Aga-,
meninon Magalhães.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
N.0 147-41-552 - EM 11 ne

JUNHO DE 1945

Reclamação sôbre venda de ilhas.
Pará.

Excelentíssimo Sr. Presidente da
República:

Em telegrama dirigidq a Vossa Exce-
lência, Francisco João Loureiro e outras
solicitam manutenção do despacho que
indeferiu o requerimento do italiano
Antônio Giordano, mulher e filho, re-
lativo à aquisição das ilhas áurea-
diamantíf eras, denominadas Pacas,
Santo Antônio, São Pedro e Bagagem,
:atuadas no leito do Rio Tocantins, Es-
tado do Pará, - onde exploram serviço
de garimpagem e residem com as res-
pectivas famílias.

2. Consultado, o Departamento Na..."
cional de Produção Mineral informou
que, por falta de recursos, não proce-
deu ainda ao tombamento dos rios e
terrenos decolutos auríferos e gemife-
ros, a que se refere o art. 21 do De-
creto n.° 24.193-34.

3. Na Comissão de Estudos dos Ne-
gócios Estaduais, o relator da maté-
ria, após um minucioso estudo do as-
sunto e tendo em vista informações
dos processos de compra, remetidos
pela Interventoria Federal, observou:

a) que a questão gira em tórno da.
maior ou menor liberdade que possam
ter os Estados para alienar as suas
terras marginais a cursos dfigua que
sirvam de limite a dois ou mais Muni-
cípios, ou que percorram parte dos ter-
ritórios de dois ou mais Municípios,
sendo, portanto, conveniente citar:

"São livres os trabalhos do gênero de
faiscação do ouro aiuvionar e garim-
pagem de diamantes em-terras e águas
de domínio público";

b) que, desde logo, se deve afastar
o temor da repartição de terras pa-
raense de que eventuais faiscadores
possam impedir a venda de terras agrí-
colas, simplesmente pela remota pos-
sibilidade de se encontrar nelas, "ago-
ra ou de futuro, ouro ou pedras pre-
ciosas em qualquer parte do Para ou
de qualquer outro Estado do Brasil";

c) que terrenos marginais a cursos
dágua, tais como os define a lei (Có-
digo de Aguas e outras), não são, nem ,
nunca foram, terras devolutas;

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E' NEGÓCIOS INTERIORES
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de Aposentadoria e Pensões dos Induz- presentante junto a colégios e reparti-
triários, os da)oficina mecânica, trans-
ferindo-se também os mecânicos que
se acham filiados no Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas por terem
carteiras de motoristas profissionais,
desde que não exercem essa profissão,
não exercendo, além disso, a firma a
atividade de garagista senão ocasio-
nalmente. — J. M. de Azevedo e Cas-
tro, Presidente da Comissão Especial
e Relatos. Despacho: Aprovo. — Ale-
xandre Marcondes Filho.

235.678 (P. 81-2) (A. 823.7) (D.
23-8) — Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários solicitando
seja dirimida a dúvida sôbre a filiação
de diversas emprêsas. Parecer: — O
Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários transferiu para o Castro, Presidente da Comissão Espe-
Instituto de Aposentadoria e Pensões ciai . — Júlio Salek, Relatos. Despa-
dos Industriários as contribuições re-
lativas aos empregados e empregado-
res de diversas emprêsas; o Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriários, porém, não aceitou as
transferências das contribuições rela-
tivas aos empregadores. Ouvido o Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriários, esclareceu que "A deci-
são deste Instituto transmitida ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários pelo Oficio número
24.803, de 7-7-43, juntado a fls. 45
do incluso processo, teve por fuada-
mento o critério adotado pelo Sr. Mi-
nistro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, em várias decisões sôbre a
questão de transferência individual de
componentes de empresas, de institui-
ção a de previdência social.

d) que, a livre disposição que se re-
flete na alienação das terras- devolu-
tas, tem que ficar restringida, pela le-
gislação federal, quanto à servidão im-
posta ao longo das margens, "servidão
pública", diz i. lei, não porém, no sen-
tido civilistico, e sim restrição de in-
terêsse público imposta à propriedade
imobiliária marginal;

e) que. quanto ao domínio das ilhas
e acrescidos que se formam no leito
dos rios estaduais, isto é, dele terá
sempre o Estado que destacar a servi-
dão imposta pela lei federal e onde o
novo adquirente terá que respeitar o
trabalhe livre do garimpeiro e do fais-
cados : não lhe sendo permitido vales-
se do titulo de dominio para exigir as
percentagens prescritas no parágrafo
primeiro do aludido art. 62;

1) qus, portanto, sem constar do ti-
tulo ou escritura de transmissão de
doi-anilo essa incisiVa restrição, não de-

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de agôsto de 1945 (aditamento)

Processos despachados
146.731 (P. 81.2.) tA. 823.7) (D.

23-8) — Instituto de Aposentadoria. e
Pensões dos Comerciários solicitando
seja dirimida a ~noa sobre a filiaçao
de Luis Intima, empregado de Basilio
D'Aquino é estabelecido na cidade de
Curitiba com uma loja de calçados,

- mantenho nos fundos da mesma • urna
oficina para consertos. A Comissão e
de parecer que a atividade preponde-
rante da firma e comercial, razão por
que todos os seus empregados são as-
sociados obrigatórios do Instituto de
.Aposentadoria e Pensões dos Comercia-
rios. — J. M. de Azevedo e Castro,
Presidente da Comissão Especial --
Alfredo E. da Rocha, Relatos. — De-
pacho: Aprovo. Alexandre Marcondes
Filho.
154.212 (P. 81.4) (A. 823.7) (D.23-8)

— Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriários solicitando seja
dirimida a dúvida sôbre a inscrição
de Ana Vitória & Companhia, estabe-
lecida nesta Capital. Parecer: A firma
Ana Vitória at Cia. estabelecida à Rua
Machado Coelho. 170, nesta Capital,
com o negócio de armarinho. Existe
na mesma casa uma seção de oficina
sue executa bordados, riscos, plisses,
etc., quer para a 'Seção comercial, quer
diretamente para terceiros. Foram ou-
vidos os Institutos interessados. Veri-
fica-se das informações que, o movi-
mento da oficina corresponde a 15%
do seção comercial, constituindo-se
desse modo uma atividade completar,
sem vida própria. Face ao expôsto, a
Comissão é de parecer que todos os
empregados da firma Ana Vitória &
Cia. são segurados obrigatóriso do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões- dos
Comerciários. — ,J. M. de Azevedo e
Castro, Presidente da Comissão Espe-
cial. — Julio Tavares, Relatos — Des-
pacho: Aprovo. Alexand•e Marcondes
Filho.

181.916 (P. 81.4) (A. 823.7) (D.
23-8) — Parecer: O Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriários

ve de ser permitida a alienação das
mencionadas ilhas, tanto mais quanto,
na forma da lei fde ai, não assiste
aos requerentes qualquer preferência
legal para o seu rfoiamento ou sua
aquisição; e

g) que seria, mesmo, aconselhável a
venda em hasta pública, constando dos
editais a cláusula de ser livre em suas
margens o trabalho de faiscação e ga-
rimpagem.

4. Diante do exposto, opinou a re-
ferida Comissão, unânimemente, pela
aprovação do parecer do relatos, com
o que estou de acôrdo, salvo melhor
juizo de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a Vossa Excelêr cia os protestos
do meu mais profundo'respeito. — Aga-
meninon , Magalhães.

Despacht do Sr. Presidente da . Re-
pública. — Aprovado em 12-7-45.

da firma Irmãos Varanda & Cia. Li-
mitada, rua Alencar Lima, 42, Petró-
polis, Estado do Rio de Janeiro, que
descreve como tendo por atividades, a
comercial de venda de automóveis, pe-
ças sobresalentes, e outros acessórios,
gasolina e óleos, industrial exercida
por uma oficina mecânica, pinturas e
lavagem de carros; a de transporte,
compreendendo o serviço de socorros
e reboque de carros avariados. O Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários informa que a firma tem
as atividades — comercial descrita pelo
Instituto suscitante da dúvida, com
um montante de transações, no ano de
1943 de Cr$ 1.085.308,40, e industrial
de Cr$ 254.085,40 sendo que 21 em-
pregados da seção comercial — con-
tribuem para o Instituto informante,
e 10 da oficina mecânica, que, eventu-
almente, "um ou outro que dirige carro
exclusivamente da emprêsa", que con-
tribuem para o Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas. O Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos em Transportes e Cargas informa
que a emprésa tem as atividades de:
a) venda de automóveis, acessólos, e
gasolina; h) garage existindo anexa
oficina de consertos; c) possue dois
autos-socorros; 5 caminhões e stárlos
autos de passeio usados, para venda.
O empregador esclarece que suas ativi-
dades são — 1) as de vendas de auto-
móveis, acessórios, sobresalentes: 2) a
oficina mecânica que não só trabalha
par aa seção comercial, como para o
público em geral, nas duas garages faz
as serventias — de exposição de carros
à venda e permanência dos carros
em conserto, recebendo, excepcional -
mente, carros de terceiros para
guarda; os empregados que dirigem
os autos-socorros são mecânicos — nas
oficinas, e ocasionalmente os dirigem,
sendo possuidores de carteiras profis-
sionais de motoristas, sendo também
vendedores os empregados que condu-
zem os carros para as demonstrações
aos compradores. As seções comercial
e indutrial são independentes, embo-
ra sujeitas à administração central e
à mesma contabilidade A vista do ex-
posto, a hipótese é do art. 11 do De-
creto-lei n.° 627, de 18-8-38, parágra-
fo único, alínea a, com a redação do
Decreto-lei h.° 1.067, dê 21-1-39, de-

Entretanto, a partir de quando este
Instituto teve ciência do despacho de
V. Excia., contrário a tal critério, pu-
blicado no Diário Oficial de 18-6-44,
à página 8.840„ e relativo a pedido de
reconsideração da decisão que profe-
rira no processo n.° 100.752-43, não
poz mais dúvida quanto à, aceitação da
transferência dos associados em ques-
tão. Em face do exposto, a Comisaão
é de parecer que não tem tilais objeto
o presente processo, que deve, assim.
ser arquivado. — J. M. de Azevedo e
Castro Presidente da Comissão Espe-

23-8) — Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados em Transpor-
tes e Sesgas solicitando seja dirimida
a dúvida sôbre a filiação de Júlio
Americano Brasileiro Filho, emprega-
do da Empresa Editora Civilização
Brasileira S. A., estabelecida nesta
Capital. Parecer: Trata o presente
processo da situação de Júlio Ameri-
cano Brasileiro Filho. Como emprega-
do da Editora Civilização Brasileira
Sociedade Anônima, vem ele contri-
buindo, desde agasto de 1937, para o
Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários. Na mesma condi-
ção, entretarfto, contribuili também
para o Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados em Transpor-
tes e Cargas, de junho de 1940 até
maio de 1942, mês em que se teria ve-
rificado a suspensão do tráfego dos au-
tomóveis particulares. Informações
prestadas pela mencionada emprêsa,
corroboradas por outros elementos
existentes nos autos, esclarecem, tcda-
via, que, naquele periodo, o interes-
sado, só eventualmente e sem perce-
ber qualquer remuneração, dirigida o

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

• submete ao Exmo. Sr. Ministro a du- vendo continuar filiados os emprega- automóvel da empresa, para tuella.:
vida sôbre a filiação dos empregados dos.da seção comercial, e no Instituiu, desempenho das atribuicões de seu re

ções públicas. Verifica-se dai que, no
período indicado, o interessado não foi
associado obrigatório do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Empre-
gados em Transportes e Cargas, pelo
que as contribuições a êste então re-
colhidas devem ser devolvidas. riu
conclusão, ante a qual ficam prejudi-
cadas as demais questões versadas nos
autos, é a que se impõe em face de
inúmeras decisões ministeriais. Não
importa que essas decisões, conforme
se argumentou no processo, sejam pos-
teriores ao período em causa, por-
quanto, dado o seu caráter meramente
declarativo, como e inquestionável, não
se pode recusar aplicação, ao caso, do
critério que as ditos. E' o que parece -
à Comissão. — J. M. de Azevedo e

cho: Aprovo. — Alexandre Marcondes
Filho.

253.834 (P.99.4v) (A.713) -(D.23-8) —
Parecer: — Cassyna dos Santos Vens-
simo recorre a V. Excia. da decisão
proferida pela Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos sPerroviários da Leopol-
dina Railway, que lhe indeferiu o pe-
dido de pagamento de despesas com
medicamentos e oxigenoteraPia.

Em despacho publicado no Diário
Oficial de 14 de julho dêste ano, á pá- 40
gina 10.572, V. Excia. deixou de co-
nhecer de um pedido de revisão por
parte da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Serviços Telefônicos do
Distrito Federal, em processo relativo
a assistência médico-hospitalax, que
fôra julgado pela Câmara de' Previ-
dência Social, decidindo, então. expli-
citamente não caber a matéria na
competência do Departamento de Pre-
vidência Social. e, sim, na da mesma
Câmara, em razão de- dever ser con-
sidsra da tipicamente como de "bene-
ficio".

Assim, opino no sentido de que se
transmitam. à interessada os esclareci-
mentos necessários, cabendo-lhe, pois,
se assim julgar conveniente, recorrer
para a Câmara de Previdência Social
da decisão julgada lesiva aos seus di-
reitos. — Bezerra de Freitas, Assis-
tente Técnico.

ciai. — Alfredo E. da Rocha Leão, Despacho: — Aprovo. — Alexandre
Marcondes Filho.

Relatos. Despacho: Aprovo. — Ale- 297.199 (P.99.4A) (A.835.2) (D.23-8)

253.605 (P. 81.7) (A. 823.7) (D.
xandre Marcondes Filho. 	 — Parecer: — Hugo Sampaio de An-111,

drade. ex-servidor do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários
recorre do ato da administração do
mesmo Instituto, que lhe negou o pa-
gamento das gratificações de fim de

ano referentes aos exerdelos de 1943
e 1944. Tendo sido o recurso interposto
na vigência do artigo 235 do Decreto
n.° 5.493. de 9 de abril de 1940. é com-
netente nara seu Julgamento n Minis-
tro do Trabalho. Indústria e Comércio
(Decreto-lei n.° 7.424. de 22-3-945,
art. 5.° processo MTIC 238.634-44).

()Pino pela aprovação do parecer
-miado pela Procuradoria da Previ-
dência Social, que se reporta à infor-
mação de fls. 23, na qual se demons-
tra cabalmente que o recorrente "tem
direito à gratificação do exercido de
1943, o mesmo não acontecendo norém.
quanto à gratificação de 1944. visto ter
sido o recorrente exonerado antes de
15 de dezembro do mesmo ano (art. 5.°)
da ordem de Serviço n.0 403, a fls. 10".
-- Bezerra de Freitas, Assistente Tec-

i co.
Despacho. — Aprovo. — Alexandre

Marcondes F1xo.
278.883 (P.82(17) (A.823.94) D.23-8)

r — Caixa de Aposentadoria e Pensões
- de Serviços Públicos do Estado do Rio
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tureiras e Tratalhadores na Indústria
de Confecção de Roupas, de Caxias do
Sul", como representativo da corres-
pondente categoria profissional —
compreendida no 2.° Grupo, do plana
da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria, previsto na
Consolidação das Leis do Trabalho,
aprovado pelo art. 577, da já aludida
Consolidação, na base territorial do
Município de Caxias do Sul — apro-
vados os respectivos estatutos, deven-
do ser submetida à minha assinatura
a competente carta de reconhecimento,
depois de pago o devido sgo.

N.° 298.715 (P. 84 (05) (A. 812.)
(D. 23-8) — Despacho: — Atendendo
ao que requereu a Associação Profis-
sional dos Empregados de Emprêsas
de Seguros Privados e Capitalização de
Fortaleza, registraria na Delegacia Re-
gional do Trabalho do Estado do Cea-
rá, na conformidade do art. 558 da
Consolidação das Leis do Trabalho,
pleiteando reconhecimento sindical,
tendo sido cumpridas as exigências le-
gais e regulamentares, nos têrmos do
parecer do Departamento Nacional do
Trabalho, de acôrdo com os disposi-
tivos da referida Consolidação das Leis
do Trabalho, e instruções contidas na
Portaria Ministerial Sem — 337, de
31 de julho de 1940, 'reconheço a As-
sociação Profissional sob a denomina-
ção de "Sindicato dos Empregados de
Emprêsas de Seguros Privados e Capi-
talização, de Fortaleza", como repre-
sentativo da categoria profissional
compreendida no 2.° Grupo, do plano
da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores em Emprêsa.s de Crédito, pre-
visto na Consolidação das Leis do Tra-
balho, aprovado pelo 'art. 577, da já
aludida Consolidação, na base terri-
torial do Município de Fortaleza, —
aprovados os respectivos estatutos com
as alterações sugeridas, devendo ser
submetida à minha assinatura a com-
petente carta de reconhecimento, de-
pois de pago o devido sêlo.

(São as seguintes as emendas que
sofreram os estatutos: 1) Na alínea f
do art. 2.°, substituir o final "porta-
ria ministerial n.° SCm — 339, de 31
de julho de 1940" por "portaria minis-
terial n.° 884, de 5 de dezembro de
19C".

2.°) Substituir a alínea d do artigo
33, pela seguinte: "organizar e sub-
meter, até 30 de junho de cada ano,
depois de julgado pela assembléia Ge-
ral e com o parecer do Conselho Fis-
cal, à aprovação do Ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio, a propos-
ta do orçamento de receita e despesa
para o exercício seguinte, observadas
as instruções contidas no art. 13 da
portaria ministerial n.° 884, de 5 de
dezembro de 1942".

3.0) o inciso VI do art. 34, passará
a ter a seguinte redação: "organizar
um relatório das ocorrências do ano
anterior, apresentá-lo à Assembléia
Geral Ordinária a realizar-se no pri-
meiro trimestre, para a devida apro-
vação, e submetê-lo, até 31 de março
ao Ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio por intermédio do Departa-
mento Nacional "do Trabalho, devendo
do mesmo constar: a) resumo dos prin-
cipais acontecimentor verificados no
curso do ano anterior; b) relação dos
associados admitidos durante o ano,
com as especificações exigidas nestes
eatatutos e menção dos respectivos núj
,meros de matrícula; c) relação dos as-
sociados que durante o ano deixaram
de pertencer ao quadro social, com as
especificações a que se refere a alínea
anterior e a declaração de motivo de
tal ocorrência; d) balanço do exerci-

•de Jane:Iro, solicitando revisão do aeór-
dão aa (Amara de Previdência So-
cial, que determinou a devoruçao das
tontrioulçoes pagas àquela Caixa por
José herctuano Neves.

Parecer: — O artigo 706 da Conso-
lidação etas Leis do Trabalho estabe-
leceu que "Artigo 706. A Câmara de
Previdência Social funcionará como
órgão de recursos das -decisões dos
Institutos e Caixas de Aposentadoria
e Pensões, competindo-lhe julgar, em
ultima instância, atendidos os prazos
e as condições estabelecidas na legis-
lação referente às mencionadas insti-
tuições: a) os recursos, interpostos pe-
los segurados, beneficiários, e presi-
dentes das referidas instituições, das
decisões proferidas nos processos de
benefícios em que forem interessados;
b) os recursos, interpostos pelos em-
pregadores, das decisões que lhe im-
puzerem multa ou exigirem o recolhi-
mento de contribuições; c) as revisões
dos processos de benefícios requeridas
ou providas dentro do prazo de cinco
anos".	 .	 -

No caso, o recurso apreciado pela
Câmara em nenhuma das alíneas do
preceito legal se pode enquadrar. Não
se trata de processo de benefício, de
recurso de empregador, nem de revisão
de processo de benefício. Ao contrário,

00 trata-se de empregado que, desligado
do serviço da Caixa de Aposentadoria
e Pensões, pretende haver restituição
de contribuições que para essa Caixa
recolheu, assunto que se compreende
no âmbito do Decreto-lei n.° 20.465, de
1 de outubro de 1931, em face do qual
fiSra disciutido. Assim, ao envez de ca-
ber a jurisdição à Câmara de Previ-
dência Social, trata-se de matéria atri-
buída pelo artigo 918 da Consolidação
das Leis do Trabalho ao Sr. Presi-
dente do Conselho Nacional do Tra-
balho, ia verbis:

"Enquanto não for expedida a Lei
Orgânica da Previdência Social, com-
petirá ao nresidente do Conselho Na-
cional do Trabalho julgar os recursos
interpostos com opôio no art. 1. 0, alí-
nea c. do Decreto-lei n.° 3.710. de 14
de outubro de 1941, cabendo recurso;
de suas decisões, nos tèrmos do pará-
grafo único do art. 2.°, do Decreto-lei

. n.° 3.710 citado".
No art. 1.0, alínea c, citado, do De-

creto-lei n.° 3.710, de 14 de outubro

onlie 1941, nreviu a lei precisamente os
ecerses in terpostos pelos emnregados

de insti tu i -5es de nrevidência das "de-
cisões lesivas de direito previsto em
lei e leerente ao respectivo cargo ou
funcê o".

,Oninamos, conseelientemente, seja
anulada a decisão da Câmara de pra.
vidência Social do Corselho Nacional
do Trata?lho nor vício de incompetên-
cia e restituído o processo a êsse Con-
selho po en que o mesmo seja apre-
ciado pela etoridade competente in-
dicada. — Oscar Saraiva, Consultor
Jurídico.

"Despacho: — Restitua-se na forma
‘elo parecer. — Alexandre. Marcondes
'Filho.

- - MTIC 23 . 1 0o -39 (P. 84 (19) ) (A.
823-7 (D. `,3-8) — Sindicato dos Ar-
madores Fl evinis e Lacustres, do Rio

-Grande do Sul.
- Parecer: — No presente processo a s
-emnrêsria de navertação fluvial e la-
custres de Rio Grande do Sul. Dor
seu Sillidirato de classe, reclamam
contra o ato do Insti tuto de Aposenta-
doria e Pensões da Estiva rue preten-
de inscrever como segurados os ti-
pulanteá de suas embarcações, alie
cumulativare ente. atendendo às ne-
"cessidades da região, f'nern o ser7r0
de carga e descarga dos barcbs, me-

diante gratificação suplementar de
suas soldadas, esclarecendo que os
mesmos se acham matriculados corno
"contra mestres', "marinheiros" e
"moços", sendo desta sorte associados
obrigatórios do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Marítimos.

Ouvido sôbre a matéria, sustenta o
Instituto de Aposentadoria e Pensões"
da Estiva ser irregular a inscrição dos
referidos empregados no Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Mari-
timos, por isso que "sendo , a estiva
uma atividade autônoma', está sujeito
ao regime do Decreto n.° 4.264, de 19
de junho de 1939, não só "o trabalha-
dor que tem a categoria própria e de-
finida de estivador, mas todo aquele
que exerce atividade compreendida no
art. 2.°, seus itens e parágrafos" do
referido Decreto-lei, no que é 'contra-
ditado' pelo Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Marítimos, que
fudamenta a legalidade da filiação na
circunstância de exercerem os assa-
lariados a profissão de marítimos.

Promovida a audiência da Capitania
dos Portos do Estado do Rio Grande
do Sul, foi pelo respectivo delegado
informado que ci referido serviço de
estiva e executado pelos tripulantes
das embarcaçôes, matriculados como
marítimos, como "sempre foi praxe
desde tempos imemoriais" e conforme
o permitem o Regulamento das Ca-
pitanias e a legislação que disciplina
o serviço da estiva.

Ora, no sistema adotado pela di-
reito 'pátrio os assalariados que exer-
çam atividades marítimas ou core e-
latas, estão sujeitos ao regime do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos quando se acharem inscri-
tos nas Capitanias dos Portos, nas
categorias de marítimos, auxiliares
marítimos e pescadores, devendo ser
filiados ao Instituto de Aposentadoria
e Pensões da Estiva quando Matri-
culados como estivadores, trabalha-
dores em alvarengas e de carvão e
minérios.

Nestas condições, na espécie, 'lã:,
sofre a menor dúvida que os tripu-
lantes das embarcações, como maríti-
mos que são, estão obrigatôriamente
sujeitos ao regime cio Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Mariti-
MOS .

Isto pôsto, a Comissão é de pare-
cer que deve ser mantida a inscrição
do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Marítimos dos assalariados
a que se refere o presente processo,
ressalvados os que estiverem matri-
culados com estivadores. — J. M. de
Azevedo e Castro, Presidente da Co-
missão Especial. — F. A. Rosa e Sil-
va Neto, Relator.

Despacho. — Aprovo. — Alexandre
Marcondes Filho.

cio financeiro; e) balanço patrimonial
comparado; 1) demonstração da apli-
cação do impaasto sindical".

4.°) Acrescentar ao mesmo art. 34,
um parágrafo com a seguinte redação:
"As peças de que cogitam as alíneas
d, e e f do inciso VI dêste artigo, obe-
decerão aos modêlos na. 9, 10 e 11
anexos à portaria ministerial n.° 884,
de 5 de dezembro de 1942, e deverão ser
organizados, bem como as que com-
põem o orçamento a que se refere a
alínea d do art. 33, por contabilista
legalmente habilitado e assinadas pelo
Presidente e pelo tesoureiro") .

N.0 399.411 (P. 84 (21) (A. 812) (D.
23-8) — Despacho: — Atendendo ao
que requereu a Associação Profissio-
nal do Comércio Atacadista de Gêne-
ros Alimentícios,. de Santos, registra-
da na Delegacia Regional do Trabalho
do Estado de São Paulo, na conformi-
dade do art. 558 da Consolidação das
Leis do Trabalho, pleiteando reconhe-
cimento sindical, tendo sido cumpri-
das as exigências legais e regulamen-
tares, e nos têrmos do parecer do De-
partamento Nacional do Trabalho, de
acôrdo com os dispositivos da referi-
da Consolidação das Leis do Trabalho,
e instruções contidas na Portaria Mi-
nisterial Sem n.° 337, de 31 de julho
de 1940, Comércio Atacadista de Gê-
neros Alimentícios, de Santos", como
representativo da correspondente ca-
tegoria econômica — compreendida no
1.° Grupo, do plano da Confederação
Nacional do Comércio, previsto na
Consolidação das Leis do Trabalho,
aprovado pelo art. 577, da já aludida
Consolidação, na base territorial do
Município de Santos — aprovados os
respectivos estatutos com as altera-
ções sugeridas, devendo ser submeti-
da à minha assinatura a competente
carta' de reconhecimento, depois de
pago o devido sélo.

(São do seguinte teor as emendas
supra aludidas: 1.°) Na alínea do
art. 2.°, substituir o final "portaria
ministerial Sem n.° 339, de 31 de ju-
lho de 1940", por "portaria ministe-
rial n.° 884, de .5 de dezembro de
1942";

2.°) Acrescentar no art. 27 um pará-
grafo único com a seguinte redação:

"A coavocação da assembléia geral
será feita por edital publicado com
antecedência mínima de três dias em
jornal de notória circulaçãc na base
territorial do Sindicato, ou afixado nos
locais de trabalho, anuindo, nesse caso,
os responsáveis pelo estabelecimento";

3.0) Substituir a alínea d do artigo
33, pela seguinte: "Organizar e sub-
meter até 30 de junho de cada ano,
depois de 'julgada pela assembléia ge-
ral e com o parecer do Conselho Eis-
cal, à aprovação do Ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio, a pro-
posta do orçamento de receita e des-
pesa para o exercício seguinte, .obser-
vadas as instruções contidas no artigo
13 da portaria ministerial n. 0 884, de
5 de dezembro de 1942";

4.0) o inciso VI do art. 34, passará a
ter a seguinte redação: "organilar um
relatório das ' ocorrências do ano an-
terior, apresentá-lo à assembléia ge-
ral ordinária a realizar-se no primei-
ro trimestre, para a devida aprovação,
e submetê-lo até 31 de março ao Mi-
nistro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio por intermédio da Delegacia
Regional do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, devendo do mes-
mo constar: a) resumo dos principais
acontecimentos verificados no curso
do ano anterior; b) relação dos asso-
ciados admitidos durante o ano com
as especificações exigidas nestes es-

-
Dia 14 (aditamento)

29.653 (P.84 (19)) (A.812) (D
23-8) — Despacho: Atendendo ao que
requereu a Associação Profissional dos
Oficiais Alfaiates, Costureiras e Tra-
balhadores na Indústria de Confecção
de Roupas, de Caxias do Sul, na con-
formidade do art. 558 da Consolidação
das Leis do Trabalho, pleiteando re-
conhecimento sindical, tendo eido
cumpridas as exigências legais e regu-
lamentares, e nos têrmos do parecer.
do Departamento Nacional do Traba-
lho, de acôrdo com os dispositivos da
referida Consolidação das Leis do Tra-
balho, e instruções contidas na Por-
taria Ministerial SCm-337, de 31 de
julho de 1940, reconheço a Associação
Profissional sob a denominação de
Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Coa-
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teautos e menção dos respectivos mi-Indevido, visto como não precedeu de
meros de matrícula; c) relação dos as-
sociados que durante o ano deixaram
de pertencer ao quadro social; com as
especificações a que se refere a alí-
nea anterior e a declaração do motivo
de taLocorrência; d) balanço do exer-
cício financeiro; c) balanço patrimo-
nial comparado; 1) demonstração da
aplicação do impôsto sindical;

5.0) Acrescentar ao mesmo art. 34
um parágrafo com a seguinte redação:
"As peças de que 'cogitam as alíneas
d, e e f do inciso VI dêste artigo obe-
decerão aos modelos ns. 9, 10 e 11
anexo à portaria ministerial n.° 884,
de 5 de dezembro de 1942, e deverão
ser organizados, bem como as que com
põem o orçamento a que se refere a
alínea d do art. 33 • por contabilista
legalmente habilitado e assinado pelo
Presidente e pelo tesoureiro". (a) Se
o Sindicato fôr no Distrito Federal.
NB — Quando fôr Federação, dizer:
alínea d do art. 32; substituir: -pela
assembléia geral", por "pelo Conselho
de Representantes" (item 3.°) — "as-
sociados" por "Sindicatos" (item a)
substituir: "aos modêlcs ris. 9, 10 e 11
anexos", por "as determinações apli-
cáveis da portaria", e art. 32 em vez
de 33" (item 5.0 ) . Torna-se necessá-

'rio acrescentar na parte final da alí-
nea d do art. 39, "a juizo do Presiden-
te, que sõmente poderá conceder em
caráter excepcional; bem como ex-
cluir o segundo tãrmo da expressão
inicial do art. 42 — "licenciamento"
para não colidir com o objetivo do ar-
tigo 39, alínea d".

299.410 (P. 04 (21)) (A. 821.1) (D.
23-8) — Sindicato dos Comércio Ata-
cadistas de Café, de São Paula. soli-
citando aprovação de sua nova Direto-
ria e Conselho Fiscal.

Despacho: Como parece ao Depar-
tamento Nacional do Trabalho, e na
conformidade das instruções contidas
na Portaria Ministerial SCm-333, de
31 de julho de 1910, aprovo as elei-
ções realizadas no "Sindicato do Co-
mércio Atacadista de Café, de São
Paulo", para a constituição da respec-
tiva administração — Diretoria e Coa-

lho Fiscal — que autorizo seja em-
possada dentro do prazo de trinta
dias após a publicação oficial do pre-
sente despacho, de acôrdo com o ar-
tigo 532 da Consolidação das Leis do
Trabalho, observada a seguinte discri-
minação para os cargos: Diretoria:
Presidente: João Moreira Sales. Vice-
Presidente: Jaime Kanneble y . 1.0 Se-
cretário: Adall de Camargo Viana. 2."
Secretário: Luís Pontes Bueno. Te-
soureiro: Alceu Martins Parreira. --
Conselho Fiscal: Luis Soares, João de
Mesquita e Nestor Serapião, depen-
dendo a convocação dos suplentes ia
Diretoria e Conselho Fiscal da presta-
ção das provas exigidas pela Portaria
Miuistérial SCm-338, de 31 de julho
de 1940.

Dia 18
111.318 (P. 92.4 (06)) (A. 813) (D.

23-8) — Organização Brasileira de Na-
vegação Limitada, solicitando aprova-
ção da alteração do seu contrato so-
cial.

Parecer: — A Organização Brasilei-
ra de Navegação Limitada, sociedade
por cotas de responsabilidade limitada,
constituída por escritura pública de
11-1-1943, alterada por outra de 18-3
de 1943, foi autorizada a funcionar
como empresa de navegação, pelo De-
creto n.° 13.003 de 27-7-43. de acôrdo
com o Decreto-lei n.° 2.784, de 20-11
de 1940.

Por instrumento particular de 6-5-44,
que foi arquivado na DiVisà'o do Re-
gistro do Comércio de 17-8-44, mas
fujo arquivamento Já foi cancelado por

•

digo Comercial só exige a dissolução
da sociedade "pela mesma forma do
instrumento por que foi celebrada."
(art. 337), ao passo que, no art. 307,
2.a parte, a que se refere a informação
do Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, apenas requer "quan-
do se fizer alguma alteração no con-
trato primordial" que a mesma conste
ri "novo instrumento, passado e le-
eelier.do com as mesmas formalidades
era) o da sua instituição". A rernissslo
feita ao art. 301, que dispõe sôbre o
registro do instrumento do contrato,
corrobora a interpretação de que não
é necessário que a alteração de UM

contrato social conste de inserninento nhecer a divida existente, na impor-
idêntico, mas apenas que o instru- tenda de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
mento da alteração contratual seja seiras).
lançado no registro do comércio e pu- DNT. • 29.215-44 — Antônio Gomes
blicacha. Verifico, por outro lado, que Saraiva — recurso — Distrito Federal
a modificação introduzida no contrato — Pelos próprios esclarecimentos pres-
social não infringe as disposições do tados pela recorrente verificou-se que
Decreto-lei n.° 2.734, de 1919, Po r- não se trata de estabelecimento rem
quanto: a) ficou provado serem bra- o que justifica plenamente o atito de
sileiras natas as três novas sócias co- fls. Não tendo sido apresentado no-
tistas; b) o único sócio cotista, cuja vos argumentos com fôrça de anular
qualidade de brasileiro nato continua a penalidade imposta, nego provimento
não comprovada (fls. 10), é o de nome ao recurso com o fim de manter aHumberto Costa, agora possuidor de multa.

DNT. 16.723-45 — Jaime Rubim —
recurso — Natal. — Os argumentos
oferecidos pela recorrente são insufi-
cientes para anular a penalidade im-
posta, ou mesmo reduzi-1a, uma vez
que a infração ficou caracterizada e

dade com maioria de brasileiros natas, confessada pela própria recorrente. O
sendo Oscar da Costa diretor-presi- ato es agravou, e de certo modo; ficoa
dente e Helvécio Coelho Rodrigues, caracterizada a resistência, desde que
diretor-técnico. Nestas condições, COrl _ a recorrente preferiu deixar correr o
cordo com o encaminhamento do era 	

'
processo à revelia, na dose que pre-
cedeu a imposieão da multa. Não ha-
vendo outros elementos a apreciar, re-
solvo negar provimento ao recurso e
manter a decisão que impôs a multa.

DNT. 7.939-45 — João Gomes Cor.'
cieiro — recurso — Distrito Federal.'
—De acôrdo com a informação retro,
nego provimento ao recurso interposto
a fls. 4, tornando insubsistente o auto
de fls. 2.

aspecto, nem estabelece forma obriga- )1o, resolvo dar-lhe provimento para,
tória, deixando ao arbitrio elos inee- tornando sem efeito a decisão recor-
ressados a escolha do instrumento pú- rida, determinar seja efetuada nova

notificação à firma autuada, aasinan-
do-lhe o prazo legal para apresentação
da necessária defesa, prosseguindo-se,
nos ulteriores termos da Lei.

MTIC. 234.156-45 — Adelemo Mar-
ques da Silva — Manaus — recurso --
Conhecendo do recurso interposto ar-
o/ficar pelo Sr. Delegado Regional no
Estado do Amazonas, na forma na lei,
resolvo dar-lhe provimento com o fim
de anular a decisão recorrida, eis que
mesmo considerado o interêsse da pro-
dução, esse objetivo não pode ser se-
guido sem que, prèviatnente, sejam
acautelados os iriterêsses dos trabalha-
dores, provicEincia que o empreaador
não tomou apesar de dispor de tempo
suficiente. Assim, imponho e. lirma
autuada a multa de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros) ele acôrdo com o art..75 da
Coneolidace.) das Leis do 'Pra nanas
por infração do art. 61 da mesma Can-
eelidaedio.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO TRABALHO

Divisão de Fiscalização

Seção de Recursos
EXPEDIENTE DO SR. DIRETO,a

GERAL
Dia 28 de agôsto de 1945

Processos despachados:
MTIC. 293.162-45 — Esteves &

— levantamento de depósito — Dis-
trito Federal. — De acôrdo. Defiro o
pedido de fls. 2, para o fim de reco-

aprovação do govêrno, por intermédio
da Divisão de Cadastro e Fiscalização
(fls. 22v.) os quatro sócios cotistas —
Oscar da Costa,Dire lar Presidente;
Comandante Helvécio Coelho Rodri-
gues, Diretor Técnico; Nilton Guedes
Pereira, Diretor Comercial e Humberio
Costa, Diretor Tesoureiro, alteraram as
cláusulas 1, V e VI do contrato social
em virtude de cessão das 20 (vinte)
cotas do sócio Nilton Guecles Pereira
ao sócio Humberto Costa, que passou
a possuir 40 !quarenta) cotas, e a
cumular com as suas as atribuições da-
quele sócio que se afastou da socie-
dade, e ainda a poder retirar mensal-
mente Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzei-
ros), como os demais cotistas. apesar
de cada um deles posuir CO (oitenta)
cotas.

Posteriormente, por escritura pública
de 16-11-44, os 3 (três) sócios: Oscar
da Costa, Helvécio Coelho Rodrigues
e Humberto Costa, deliberaram o au-
mento do capital de Cr$ 2.000.000,00
(dois milhões de cruzeiros, para Cr$...
20.000.000,00 (vinte milhões de cruzei-
ros) e admitiram 3 (três) novos sócios:
Alice Horta da Costa, Ecila da Costa e
Zenira da Costa Pires, espôsa e filhos
da primeiro.

Ficou então acordacin que o capital
social é de Cr$ 20.000.000,00 (vinte
milhões de cruzeiros), representado por
2.000 (duas mil) cotas de Cr$ 10.000,00
(dez mil cruzeiros), integralizadas,
sendo 30 (trinta) de Oscar da Costa;
800 (oitocentas) de Helvécio Coelho
Rodrigues; 600 (seiscentas) de Hum-
berto Costa, 190 (cento e noventa) de
Alice Horta da Costa; 190 (cento e no-
venta) de Ecila da Costa; 190 (cento
e noventa) de Zenira da Costa Pires.

A administração, isto é, as funções
de gerência, ficaram atribuídas aos
três primeiros cotistas, sendo Oscar da
Costa o Diretor Presidente; Helvécio
Coelho Rodrigues, Diretor Técnico, e
Humberto Costa, Diretor Gerente, cada
qual com direito a urna retirada men-
sal de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros)
e as outras três cotistas a uma retirada
mensal de Cr$ 25,00 (vinte e cinco
cruzeiros) por cota que possuirem.

Também se previu em particular a
distribuição dos lucres, sendo mantidas
as demais disposições do contrato pri-
mitivo.

Quando essa segunda alteração do
contrato social fora levada a arquiva-
mento na D. R. C., foi notada a ne-
cessidade de prévia aprovação do go-
verno federal e encaminhado o expe-
diente à Divisão de Cadastro, que dee
terminou, dêsde logo Mese retificada
a referida escritura pública de Pi-11-44
em dois pontos, o que já foi cumprido.

A mesma D. C. F., que havia a
fls. 33 entendido que a alteração con-
tratual constante do instrumento par-
ticular de 6-5-44 -deveria ter sido por
escritura pública, na forma da parar
final do art. 307 do Código Cpmercial",
atendeu à alegação (fls. 35) de que a
escritura particular em -apreço coas •
titui principalmente uma cessão de
cotas e no momento a alteração não
poderia ser feita por escritura pública
por não saber onde se encontra o co-
tista que alienara as suas cotas, e,
admitindo que "efetivamente a cláu-
sula principal da alteração de 6 de
maio é a relativa à cessão de cotas, que
muitas vêzes se faz indipendentemente
da alteração do contrato", opina, ago-
ra, no sentido de se aceitar a alte-
ração' contratual de fls. 28, e de se
deferir o pedido" que está em ordem
na sua parte substancial". Não tenho
dúvida em admitir a validaae do ins-
trumento particular de alteração do
contrato social, embora este tenha sido
urna escritura pública Porauanto o Có-

600 (seiscentas) cotas e continuando
a participar da administração da so-
ciedade, como diretor-gerente, o que
significa pertencer a brasileiros natos
mala de metade do capital social de
2.000 (duas mil) cotas, e continuar
constituída a administração da sacie-

pediente proposto pelo Departamento
Nacional da Indústria e Comércio que
tem por fim aprovar as aludidas al-
terações do contrato saciai da Orga-
nização- Brasileira de Navegaçao Li-
mitada. — Heitor de Menezes Córtes,
Assistente-Técnico. — Parecer: Dis-
põe o art. 307 do Código Comercial:
"Se expirado o prazo de sociedade ce-
brada por tempo determinado esta ti-
ver de continuar, a su continuação :a
poderá provar-se por novo insta,men-
to, passado e legalizado com as mes-
mas formalidades que o da sua insti-
tuição. O mesmo terá lugar quando
se fizer alguma alteração no contrato
primordial". Tendo em vista os ter-
mos da lei, julgamos que as formali-
dades aludidas são aquelas essenciais
à validade de todo instrumento social,
a não as que se refiram à forma extrín-
seca dêsses instrumentos, e isso por-
que não haveria motivo para impor
determinada forma a contratos reler-
em-ais quando a lei não cogita Casse

blico ou particular, e desde que neste
os mesmos efeitos do instrumento pú-
blico se colimam co mo respectivo re-
gistro. Quanto ao mais, a. socied.ede,
tal como reorganizada, atende aos ter-
mos do art. 2.° do Decreto-lei n.° 2.784,
de 20 de novembro de 1010; acharrase
constituída por sócios cotistas
leiros e administrada por brasilehos.
Seria apenas o caso de exigirees a
prova de nacionalidade do sócio- ;e-
rente Humberto Costa — embora eeja
êle também brasileiro nato — desde
que do processo não consta a respec-
tiva cpmprovação, mas tal exigem ia,
no caso, seria desnecessária por já ha-
ver sido atendida a imposição leaal
com a prova de nacionalidade dos des
mais administradores e cotistas. Es-
temos, pois, de acôrdo com o Senhor
Assistente-Técnico, entendendo que a
autorização pode ser renovada. — Os-
car Saraiva, Consultor Jurídico. —
Despacho: Aprovo. — Alexandre Mar-
condes Filho.

DNT. 24.780-45 — C. F. Garis —
recurso — São Paulo. — A localização
do estabelecimento está devidameate
precisada, bem corno verificada a in-
fração. A grafia do nome da firma —
C. F. Danz,i, em lugar de C. F. Gane
— sõmente pode ser atribuída a enga-
no de pronúncia da pessoa que deu g
Informação ao agente fiscalizador, 1110
que foi perfeitamente esclarecido e re-
tificado pela informação de fls. 5.
Nestas condições, conhecendo do re-
curso interposto ex-officio peio Sr. D2.-
legado Regional no Estado de S. Pau-



Seção de Multas
• Dia 21 de agôsto de 1945

Multas impostas:
Por infração do Decreto n.° 24.637

de 10-7-34: •
DNT. 1.745-44 - A. G. Rola -

Cr$ 100,00.
Em 14-8-45.

Por infração da Consolidaçção das
Leis do Trabalho, aprovada pe-

lo Decreto n.° 5.452 de ..
1-5-43:

DNT. 51.408-44	 Adrião Ferreira
D'Almeida, - Cr$ 200,00.

Em 18-8-45.
DNT. 1.067-45 - Artur de Almeida

& Cia. - A firma não apresentou
defesa. Imponho a multa de Cr$ ..
200,00.

Em 17-8-45.
DNT. 3.640-45 - Martinez &

rino - Cr$ 50,00.
Em 17-8-45.	 •
DNT. 3.769-45 - J. S. Amaro -

Cr$ 200,00.
Em 17-8-45.
DNT. 4.072-45 - Manuel Alexan-

dre & Queiroz. - A firma não apre-
sentou defesa. Imponho a multa de
Cr$ 50,00.

Em 17--45.
DNT. 5.011-45 - M. Antunes &

Simões - Cr$ 100,00.
DNT. 9.513-45 - Otávio Branqui-

nho & Estephane. - A firma não
apresentou defesa. Imponho a multa
de Cr$ 50,00.

Em 17-8-45.
DNT. 9.646-45 - - Caiu Bady Ta-

dros - Cr$ 50,00.
Em 17-8-45.
DNT. 9.993-45 - A. A. Martins

- Cr$ 200,00.	 •
DNT. 10.670-45 - Santos &,Es-

teves - Cr$ 50,00.
Em 18-8-45.
DNT. 11.288-45 - Sociedade Bene-

ficente Humboldt - Cr$ 50,00.
Em 17-8-45.
DNT. 11.977-45 - Augusto da Silva

Terceiro - Cr$ 50,00.
Em 17-8-45.
DNT. 13.500-45 - E. C. A. G. E.

-- Empresa de Canalizações, Agua,
Gás Esgoto Ltda. - Cr$ 100,00.

DNT. 13.793-45 - Waldman & Ha-
ber - Cr$ 50,00.

Em 13--45.
DNT. 15.346-45 - Dr. Oscar Wei-

soscheurch - Cr$ 50,00.
Em 13-8-45.
DNT. 15.834-45 - D. E. Lopes &

Cia. - Cr$ 50,00.
Em 13-8-45.
DNT. 15.838-45

va - Cr$50,00.
Em -17-8-45.
DNT. 16.443-45 -

sileira - Cr$ 50,00.
Em 17-8-455.
DNT. 16.562-45

vier & Cia. Ltda.
Em 17-8-45
DNT. 16.852-45

Ltda. - Cr$ 100
Em 13-8-45.

- C. Lopes 8z Sil-

Farmacia Bra-

- Willmann Xa-
- Cr$ 50,00.

- Samba Barbeiro
,00.
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MIM. 28'1.376-45 - Lojas Erasilei-
ra,s de Preço Ltd. S. A. - recurso --
Maranhão - Idtm, idem, mu,ta
Cr$ 50,00.

DNT. 51.45C-41 -- Cia. Va le d) 1n1,.
Doce S. A. • tecurso -
Idem, idem, multa de Cr$ 50,00.

MTIC. 291.525-45 - Lourenço Sz
Braga Ltda. - Recurso - São Paulo
- Idem, idem, multa de Cr$ 50,00.

MTIC 283.832-45 - Móveis de Aço
Fiel Ltda. - Recurso - S. Paulo. -
De acôrdo. Em face dos esclarecimen
tos constantes da informação de fls. 9
e de acôrdo com os pareceres da Di-
visão de Fiscalização, nego provimento
ao recurso ex-officio interposto pela
Delegacia Regional do Trabalho no
Estado de São Paulo, para confirmar
a decisão recorrida, que foi proferida
com acerto e apóio nas peças que ins-
truem os autos.

DNT. 7.468-45 - Coelho Almeida &
Cia. Ltda. - recurso - Distrito Fe-
deral. - Conhecendo do recurso in-
terpôsto ex-officio pelo Sr. Diretor da
DF., nos termos do art. 637 da Conso-
lidação das Leis do Trabalho, aprova-
da pelo Decreto-lei n.° 5.452, de 1 de
maio de 1943, resolvo negar-lhe provi-
mento, para manter a decisão recor-
rida que, atendendo aos elementos
constantes do processo, julgou insub-

S
sistente o auto de fls. 2.

DNT. 46.252-44 - J. H. Eidler -
recurso - Distrito Federal. - Idem,
idem.

DNT. 32.536-44 - Rebolo Amaral -
recurso - Distrito Federal. - Idem,
idem.

DNT. 32.375-44 - Padaria e Con-
feitaria "Flôr da Glória" - recurso
- Distrito Federal - Idem, idem.

MTIC 291.181-45 - Pascoalina Am-
• brósio de Abreu - recurso - S. Paulo

- Idem, idem.
MTIC. 291.523-45 - The Dunlop

Peneum Tyre Cia. - Recurso - São
Paulo. - Idem, idem.

MTIC . 291.526-45 - Laboratório
Lisoform S. A. - Recurso - S. Paulo
- Idem, idem.

MTIC. 291.527-45 - Alfredo Da-
mião Lopes - Recurso - S. Paulo.
- Idem, idem.

MTIC. 291.528-45 - Produtos Qui-
inicos Boreal Ltda. - Recurso - São
Paulo. - Idem, idem, idem.

0 MTIC. 291.529-45 - Fernandes
ruz & Cia. - Recurso - S. Paulo.

- Idem, idem.
MTIC. 291.781-45 - Soc. Com . e

Ind. Turamérica Ltda. - recurso -
S. Paulo. - Idem, idem.

MTIC. 291.531-45 - São Paulo
Santos Ltda. - Recurso - São Pau-
lo. - Idem, idem.

DNT. 4.222-45 - Mecânica Campo
Grande Ltda. - Recurso - Distrito
Federal. - Conhecendo do recurso
interpôsto ex-officio na forma da lei,
pelo Sr. Diretor da Divisão de Fisca-
lização resolvo negar-lhe provimento
com o fim de manter a decisão que
tornou insubsistente o auto de fls. 2
em virtude das razões apresentadas.

DNT. 95-45 - Justina Alves - Re-
curso - Distrito Federal. - Idem,
Idem.

DNT. 28.277-44 - A. Esteves Ri-
beiro - Recurso - Distrito Federal.
- Idem, idem.

DNT. 28.838-44 - Distribuidora de
Papéis e Artes Gráficas Ltda. - Re-

' curso - Distrito Federal. -- Idem,
idem.

DNT. 3.024-44 -- Soeiro & Cia. -
Recurso - Distrito Federal. - Idem,
Idem.

DNT. 16.871-45. - Pinto Soares
Gomes - Cr$ 1000,00.

Em 18-8-45.
DNT. 16.945-45 - Viação Continen-
tal Ltda. - Cr$ 200,00.

Em 17-8-45.
DNT. 16.947-45 - Fisenderg &
- Cr$ 50,00.

Em 13-8-45.
DNT. 16.997-45 - Candido Cel

Garcia - Cr$ 50,00.
Em 18-8-45.
DNT. 17.145-45 -

tter - Cr$ 300,00.
Em 18-8-45.
DNT. 17.916-45

& Cia Ltda. Cr$ 50
Em 17-8-45.
DNT. 1.526-44 -

sa Ltda.,- Cr$ 100,
Em 14-8-45.
DNT. 2.841-44 -

dai-aí Ltda., - Cr$,
Em 17-8-45.
DNT. 15.833-44 -

nandes -a- Cr$ 50,00
Em 18-8-45.
DNT. 14.786-44

Leite - Cr$ 50,00.
Em 18-8-45.
DNT. 23.731-44

Cr$ 100,00.
DNT. 25.943-44 -

vro Ltda. - Cr$ 200
Em 17-8-455.
DNT. 35.311-44 -

res - Cr$ 50,00.
Em 14-8-45.
DNT. 36.383-44 -

presentações Labor

Em 14-8-45.
DNT. 39.517-44	 Hsu Peh Ien -

Cr$ 50,00.
Em 18-8-45.
DNT. 39.956-44 - Carlos Dietz 6.5

Cia. Ltda. - Cr$ 100,00.
Defiro o pedido de fls." 2.
Em 17-8-45.
DNT. 40.382-44 - J. Edgar Vene-

sia - Cr$ 100,00.
Defiro o pedido de fls. 2.
Em 17-8-45.
DNT. 46.667-44 - Maia & Pinho -

Cr$ • 50,00. -
Em 17-8-45.
DNT. 52.073-44 - Joaquim Coe-

lho Bessa Borges - Cr$ 100,00.
Defiro o pedido de fls. 2.
Em 17-8-45.
DNT., 41.100-44, - Izaltina Mar-

ques de Oliveira. - A firma não apre-
sentou defesa. Imponho a multa de
Cr$ 100,00.

Em 6-8-45.
, Diversos despachos:

DNT. 6.457-45 - Manuel Rodrigues
Segundo. - Cumpra-se a lei do sê-
lo.

Em 18-8-45,
DNT. 26.967-44 - Fortunato Ma-

galhães. - Cumpra-se a lei do selo.
Em 19-8-45,
N.° 37.762-44 - Davi José Aliam.

- Junte o acordo para prorrogação
de dúvida.

Em 17-8-45.

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

DNT - 2.455-45 - Eduardo Al Za-
morano. - A finalidade do Decreto-
lei ri.° 7.576 de 22-5-45, está ampla
e claramente definida, não só pela
sua emenda - "Autorizar a cobrança,
sem multa, de dívida fiscal em atra-

50,00.

ao", como, também, pelo respectivo
preâmbulo, cujo segundo consideran-
do, ainda melhor o precisa, quando
reza que "o volume de impostos era
atraso motiva inúmeros e processos
em trânsito pelas repartições, a -maio-
ria versando sôbre questões fiscais, o
que acontece menos em conseqüência
de contumância ou rebeldia dos con-
tribuintes, que dificuldades pecuniá-
rias-. Por outro lado, em seu art. I.°
o mencionado decreto-lei autoriza
as repartições arrecadadoras da União
a receber o pagamento das dividas
fiscais em atraso, relevadas as mul-
tas. Portanto, nenhuma dúvida pode
subsistir de que o mencionado esta-
tuto legal únicamente tem aplicação
aos processos decorrentes das dívidas
fiscais, -ou seja das resultantes do não
pagamento de impostos devidos à
União, de modo a eximir o contri-
buinte do Ónus da multa. Assim, na
espécio dos autos, não há como se co-
gitar da aplicação de seus dispositi-
vos, desde que inexiste qualquer
divida fiscal e sim, tão somente a
inobservância das normas de proteção
do trabalho. Ora, não é possível equi-
parar o não pagamento de uma impôs-
to devido - divida fiscal - com a
não observância de norma reguladora
do trabalho; a primeira, pela forma'
de contribuição para a realiza-
ção da receita pública e, o seu pa-
gamento, dentro do prazo ora facul-
tado, acarreta a relevação da multa;
a segunda, -- a infração - não constr.
titui ato que possa ser sanada a qual-
quer tempo e, sim, ato que, uma vez
praticado e caracterizado como con-
trário à lei, não pode ser ilidido por
uma posterior observância da norma
infringida. A finalidade do citado de-
creto-lei é de facilitar a arrecada-
ção da renda fiscal, perdoando a mul-
ta desde que se verifique a quitação
da divida, portanto, esse perdão, essa
relevação da multa, depende de uma
condicienal - o pagamento da divida
dentro do prazo estipulado. Conse-
qüentemente, para que se pudesse
relevar as multas impostas por infra-
ção às normas reguladoras do traba-
lho seria mister, também logicamen-
te, a realização da condicional - o
desaparecimento do ato infringente -
entretanto, acontece que essa condi-
cional não se pode verificar, desde que
o ato infringente persiste.

A mufta é o efeito e, esse efeito, só-
mente pode desaparecer suprimida a
causa. Ora, na dívida fiscal, tal pode
acontecer porque, efetuado o paga-
mento deixa de existir a causa, en-
tretanto, na espécie dos autos, não há
como fazer desaparecer a causa - a
infração - não sendo possível, por-
tanto cessar o efeito - a multa. Em
conclusão, nenhum sabimento tem,
nem mesmo por analogia, a aplicação
disposições do Decreto-lei n.° 7.576,
de 22-5-45, a espécie dos autos, dado
versar sobre matéria que lhe é com-
pletamente estranha, sendo ainda de
acentuar que o referido estatuto lega/
somente se acha referendado pelo se-
nhor Ministro da Fazenda. Nestas
condees indefiro o pedido de fls. 8,
por absoluta falta de apoio legal. -
A DHST., em 3-8-45.

.MTIC - 289.222-45 - Colégio Mu-
nicipal de Muquí. - De acôrdo. Co-
nhecendo do recurso interposto ex-
officio pelo Sr. Delegado Regional no
Estado do Espírito Santo, nos termos
do art. 637 da Consolidação das Leis
do Trabalho, aprovada pelo Decreto-
lei n.° 5.452, de 1 de maio de 1943,
resolvo negar-lhe provimento, para

DNT. 32.219-44 - Cia. Progresso
Industrial do Brasil - Recurso - D.
Federal. - Idem, idem.

DNT. 43.398-44 - Nathan Roiter -
Recurso - Distrito Federal. - Idem,
Idem.

DNT. 47.541-44 - Lundgren & Cia.
Ltda. - Kecurso - Ceará. - Idem,
idem.

DNT. 17.920-45 - Alberto Wruck -
Recurso - Vitória. - Idem, idem.

Carlos Kranevi-

- Pinto Santos
0,00.

Coelho Barbo-
00.

Panificadora An-
1.000,00.

•
João José Fer-

João Barbosa

José Dana •-

Indústria do L1-
,00.	 .,

Joaquim R. Tôr-

Sociedade de_Re-
Ltda. - Cr$ . •



Nunes

do Trabalho, aprovada pelo Decreto-
lei n.° 5.452, de 1-5-43, resolvo negar-
lhe provimento para confirmar a de-
cisão recorrida que, atendendo aos ele-
mentos constantes do processo, julgou
insubsistente o auto de fls. 2. A
DHST., em 3-8-45.

MTIC. 291.'784-45 - Rodrigucs &
Bueno. - Idem. Em 3-8-45.

MTIC. 291.792-45 - João Belidio
da Silva. - Idem. Em 27-7-45.

MTIC. 291.778-45 - Gualdino Lima.
- Idem. Em 27-7-15.

MTIC. 291.767-45 - Maturino Pa-
checo Carvalho. - Idem. Em 28 de
julho de 1945.
MTIC . 291.994-45 - Jorge
Acha. - Idem. Em 28-7-45.

MTIC. 289.224-45 - Constantino
Gomes. - Idem. Em 28-7-45.

MTIC. 291.787-45 - Hermenegildo
Saluci. - idem. Em 28-7-45.

MTIC. 291.765-45 - Silva az Leal.
- Idem. Em 28-7-45.

MTIC . 291.771 - Jeová Cabral,
de acôrdo. Tomando conlaecimealto
do recurso ex-officio interposto, na
forma da lei, pelo Sr. De:egado Re-
gional no Estado do Espírito Santo.
resolvo negar-lhe provimento, para
confirmar a decisão recorrida, que foi
proferida com acerto e apoio nas pro-
vas dos autos. A DHST., em 2-8-45.

MTIC. 291.993-45 - Joá- Galdino
Coimbra. - Idem. Em 20-7-45.

MTIC. 289.493-45 - Mussa Esquef.
de aeôrdo. Conhecendo do recurso in-
terposto ex-officio pelo Sr. Delegado
Regional no Estado do Espirito San-
to, nos termos do art. 637, da Conso-
lidação das Leis do Trabalho, apro-
vada pelo Decreto-lei 5.452 de 1-5-43
-.resolvo negar-lhe provimento, para
confirmar a dciaão recorrida que,
atendendo aos elementos constantes
do processo, julgou insubsistente o
auto de fls. 2. A DHST., em 30-7-45.

MTIC. 289.267-45 - Elidi° Gonçal-
ves de Morais. - Idem. Em 26-7-45.
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confirmar a decisão recorrida que,
atendendo aos elementos constantes
do proa siso julgou insubsistente o
auto de fls. 2.

Dia 3 de agsôto de 1945
N.° 293.804-45 - João Farad. -

De acôrdo. O art. 1. 0 da Portaria nú-
mero 36 de 26-7-41, nega aos fiscais
cios Instituto de Seguros Sociais e às
entidades paraestatais, em geral de-
clendentes dêste Ministério, competên-
cia para fiscalizar o cumprimento das
normas de proteção ao trabalho no
Distrito Federal, Estado de São Paulo
e nas demais capitais dos Estados. As-
sim e em face dos esclarecimentos
constantes da informação e parecer
de fls. 13, dou provimento ao recur-
V) interposto pela firma autuada, para
tornar sem efeito a decisão recorrida.
A DHST., em 6-8-45.

MTIC. 291.757-45 - Wolfango Fer-
reira. - De acôrdo. Conhecendo do
recurso interposto ex-officio, pelo
Sr. Delegado Regional no Estado do
Espírito Santo nos termos do art. 637,
da Consolidação das Leis do Traba-
lho, aprovada pelo Decreto-lei número
5.452, de 1-5-13 - 'resolve negar-lhe
provimento, para confirmar a decisão
recorrida que, atendendo aos elemen-
tos constantes do processo, julgou in-
subsistente o auto de fLs. 2. A DHST.,
em 28-7-45.
MTIC. 291.997-45 - Abdenago Fran-
ça. - Idem. Em 28-7-45.

MTIC. 289.492-45 - Miguel Oazen.
- De acôrdo. Em face do que se con-
tém na informação de fls. 5, nego
provimento ao recurso ex-officio in-
terposto, na forma da lei, pelo Sr. De-
legado Regional do Trabalho no Es-
tado do Espírito Santo, para confir-
mar a decisão recorrida. A DHST.,
em 3-8-45.

MTIC. 283.400-45 - Mecânica Ví-
tor Ltda. - A finalidade do Decreto-
lei n.° 7.576, de 22-5-45, está ampla
e claramente definida, não só pela sua
ementa - "Autorizar a cobrança sem
multa, dívida fiscal em atraso" -
como, também, pelo respectivo preâm-
bulo, cujo segundo, ainda melhor o
precisa quando reza que o volume de
impostos em atraso motiva também
inúmeros processos em trânsito pelas
repartições, a maioria versando sôbre
questões fiscais o que acontece, me-
nos em conseqüência ou rebeldia dos
contribuintes, que de dificuldade
pecuniária". Por outro lado, em seu
art. 1.0 o mencionado decreto-lei au-
toriza as repartições arrecadadoras da
União a receber o pagamento das di-
vidas fiscais em atraso, relevadas as
multas. Portanto, nenhuma dúvida
pode subsistir de que o mencionado
estatuto legal únicamente tem aplica-
ção aos processos decorrentes das di-
vidas fiscais, ou seja das resultantes
do não pagamento de impostos devi-
do: à União, de modo a eximir o con-
tribuinte do ônus da multa. Assim, na
espécie dos autos, não há como se
cogitar da aplicação de seus disposi-
tivos, desde que inexiste qualquer di-
vida fiscal e sim, tão ~ente a inob-
servância das normas de p_cteção do
trabalho. Ora, não é possível equi-
parar o não pagamento de um impôsto
devido - divida fiscal - com a não
observância de norma reguladora do
trabalho; a primeira é a forma de
contribuição para a realização da re-
ceita pública e, o seu pagamento, den-
tro do prazo ora facultado, acarreta
a relevação da multa; a segunda; a
Infração não constitui ato que possa
cendo do recurso interposto ex-
officio pelo Sr. Delegado Regional no
Estado do Espirito Santo, nos termos
do art. 637, da Consolidação das Leis

to -lei n.° 7.576, de 22-5-45 a espécie
dos autos, dado versar sôbre matéria
que lhe é completamente estranha,
sendo ainda de acentuar que o refe-
rido estatuto legal somente se acha
referendado pelo Sr. Ministro da Fa-
zenda. Nestas condições, indefiro o
pedido de fls. 2, por absoluta falta
de apoio legal. A DHST., em 3-8-45.

MTIC. 208.841-45 - José Estefam.
- De acôrdo. Em face da informação
de fls. 4, nego provimento ao recurso
ex-officio interposto na forma da lei
pelo Delegado Regional no Estado do
Espirito Santo, para confirmar a de-
cisão recorrida, que foi proferido acari
fundamento nas provas dos autos. A
DHST., em 3-8-45.

MTIC. 291.785-45 - Nicolau Es-
peridião Filho. - De acôrdo. Tornan-
do conhecimento do recurso es-officio
interposto na forma da lei pelo Se-
nhor Delegado Regional do Estado do
Espirito Santo, resolvo negar-lhe pro-
vimento, para confirmar a decisão
recorrida, que foi proferida com acer-
to e apoio nas provas dos autos. A
DHST., em 3-8-45.

MTIC. 291.769-45 - Maurilio Cas-
tro Ribeiro. - Idem. Em a-8-45.

MTIC. 288.830-45 - Lima Martins
& Cia. Ltda. - De acõrdo. Conhe-
firmar a decisão recorrida que, aten-
dendo aos elementos constantes do
processo, julgou insubsistente o auto
de fls.. 2. A DHST., em 26-7-45.

MTIC. 287.398-45 - S. A. Moinho
Santista. - De acôrdo. Conhecendo
do recurso interposto ex-of fiei° pelo
Sr. Delegado Regional no Estado de
São Paulo, nos termos do art. 637, da
Consolidação das Leis do Trabalho,
aprovada pelo Decreto-lei 5.452,
de 1-5-43 - resolvo negar-lhe provi-
mento, para manter a decisão recor-
rida, que, estendendo aos elementos
constantes do processo, julgou insub-
sistente o auto de fls. 3. A DHST.,
em 28-7-45.

MTIC. 288.813-45 - Nair Bernar-
dini. - De acôrdo. Achando-se devi-
damente caracterizada a infração c
não procedendo as alegações apresen-
tadas, face aos elementos constan-
tes do processo, resolvo negar provi-
mento ao recurso, para confirmar a
decisão recorrida. A DHST., em 1 de
agfisto de 1945.

DNT. 7.391-45 - A. Barapa & Com-
panhia Limitada. - Idem. Em 6 de
agôsto de 1945.

DNT. 20.554-45 - D. M. de Cas-
tro Vieira. - Conhecendo do recurso
'Interposto ex-officio pelo Sr. Dire-
tor da DHST., nos termos do ar. 637,
da Consolidação das Leis do Traba-
lho, aprovada pelo Decreto-lei núme-
ro 5.452, de 1-5-43 - resolvo negar-
lhe provimento, para manter a deci-
são recorrida que, atendendo aos ele-
mentos constantes do processo, julgou
insobsistente o auto de fls. 2. A
DHST., em 11-7-45.-

DNT. 16.194-44 - Niasi & Cia. -
A infração está devidamente caracte-
rizada, desde que o nome do emprega-
do mencionado no auto de fls. 2 não
ccnstava do quadro de horário dos
empregados menores. Entretanto, cabe
ser considerado que o dispositivo in-
fringido - art. 74, da Consolidação
das Leis do Trabalho - não diz res-
peito exclusivamente à proteção do
trabalho do menor e, sim, constitui
unia norma de caráter genérico, a ser
observada pelo empregador, qual seja
a da confecção do quadro de 'horário
dos empregados, independentemente
da idade, profissão ou sexo, sendo que
a disposição especial referente aos me-
nores - letra b, do art. 433, da cita-
da Consolidação - somente exige 10
afixação do quadro de horário dos
menores em lugar visível, únicamente
havendo a referência do art. 411, da
Consolidação das Leis do Trabalho,
pelo fato de ser o citado mpregado
menor de 18 anos, definindo-se, assim,
a competência da DHST., para efei-
to da fiscalização. Quanto à reinci-
dência não se constata a sua existên-
cia na espécie,	 acôrdo com a orien-
tação adotada no DNT. 42.281-44,
desde que não se verificou, no proces-'
so anterior, a infração do mesmo dis-
positivo legal. Assim, conhecendo elo
recurso e, considerando, que, nas hi-
póteses Corria as dos presentes autos,
cabe ser aplicada a penalidade comi-
nado para a inobservância do dispo-
sitivo genérico, desde que se não ve-
rificou infração de disposição, resolvo
dar provimento; em parte, ao recurso
para reformando a decisão recorrida,
resduzir para Cr$ 50,00 (cinqüenta
cruzeiros) nos termos do art. 75 da
Consolidação das Leis do Taaballio,
multa de Cr$ 400,00 (quatrocento
cruzeiros) imposta à mesma recorre
te, nos termos do art. 434, do 'já me
cionado diploma legal. A DHST.,
23-7-45.

111TIC. 282.105-45 - Nagib Restuma
- Conhecendo do recurso interposto
ex-officio pelo Sr. Diretor da DHST.,
aos têrmos do art. 637, da Consolida-
ção das Leis do Trabalho, aprovada
pelo Decreto-lei n.° 5.452, de 1-5-43 -
resolvo negar-lhe provimento, para
manter a decisão recorrida que, aten-
dendo aos elementos constantes do
processo, julgou insubsistente o auto .
de fls. 2. A DHST., em 28-7-45.

DNT 25.013-45 - M. L. Lino di
Comp. - Conhecendo do recurso in-
terposto ex-offido pelo Sr. Diretor
da D. H. S. T., nos termos do ar-
tigo 637 da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei
n.° 5.452, de 1 de maio de 1943, re-
solvo negar-lhe provimento, para
manter a decisão recorrida, que, aten-
dendo aos elementos constantes do
processo, julgou insubsistente o auto
de fls. 2. A D. H. S. T. - Em
28-7-45.

DNT 24.478-45 - Isaías Martínho
- Idem. - Em 26-7-45.

DNT 17.059-45 - Isaías Mai tinho.
- Idem. - Era 27-7-45.

DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 Avisto de 1945

MTIC. 291.789-45 - Nicanor de
Almeida Melo. - Idem. Em 28-7-45.

MTIC. 291.783-45 - Ernesto Te-
doldi. - Idem. Em 28-7-45.

MTIC. 291.185-45 - Müller St Com-
panhia Limitada. - De acôrdo. Co-
nhecendo do recurso interposto ex-
officio pelo Sr. Delegado Regional no
Estado do Rio Grande do Sul, nos
termos do art. 637, da Consolidação
das Leis do Trabalho, aprovada pelo
Decreto-lei n.° 5.452, de 1-5-43, re-
solvo negar-lhe provimento, para con-
ser sanado a qualquer tempo e, sim,
ato que, uma vez praticado e carac-
terizado como contrário à lei, não
pode ser ilidido por uma posterior
observância da norma infringida. A
finalidade do citado decreto-lei é de
facilitar a arrecadação da renda fis-
cal, perdoando a multa desde que se
verifique a quitação da dívida, por-
tanto, esse perdão, essa relevação da
multa, depende de uma condicional
- o pagarriento da dívida dentro do
prazo estipulado. Conseqüentemente
para que se pudesse relevar as mul-
tas impostas por infração às normas
reguladoras do trabalho seria mister,
também, logicamente, a realização da
condicional - o desaparecimento do
ato infringente - entretanto, aconte-
ce que essa condicional não se pode
verificar, desde que o ato infringente
persiste. A multa é o efeito e, esse
efeito, sômente pode desaparecer su-
primida a caaa. Ora, na dívida fis-
cal, tal pode acontecer porque, efe-
tuado o pagamento deixa de existir a
causa, entretanto, na espécie dos au-
tos, não há como fazer desaparecer a
multa. Em conclusão nenhum cabi-
mento tem, nem mesmo por analogia,
a aplicação das disposições do Decre- A DHST., em 31-7-45.

MTIC. 287.401-45 - Soc. Geral
Vid. Vitrolândia Ltda. - Deixo de
tomar conhecimento do recurso, visto
ter sido apresentado fora do prazo es-
tabelecido no art. 636, da Consolida-
ção das Leis. do Trabalho. A DHST.,
31-7-45.

MTIC. 287.391-45 - Etam S. A.
- De acôrdo. Conhecendo do recurso
interposto es-officio pelo Sr. Delega-
do Regional do Estado de São Paulo,
nos termos do art. 637, da Consoli-
dação das Leis do Trabalho, aprovada
pelo Decreto-lei n.° 5.452, de 1-5-43
- resolvo negar-lhe provimento para
confirmar a decisão recorrida que,
atendendo aos elementos constantes
do processo, julgou insubsistente o
auto de fls. a. A DHST., em 30-7-45.

MTIC. 288.629-45 - Truits & Filho
Ltda. - Idem. Em 26-7-45.

MTIC. 288.036-45 - Grobman &
Cia. - De acôrdo com a informação
e parecer da DHST., nego provimen-
to ao recurso, para confirmar a deci
são • recorrida, a qual foi proferida de
inteira conformidade com o direito e
a prova dos autos, considerada a ine-
xistência de motivo capaz de justifi-
car um horário de trabalho de 9 ho-
ras diárias para os empregados me-
nores de 18 anos, o que constitui in-
fração de disposição expressa em lei.
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' DNT 18.590-45 - The Western Te-
legraph Comp. Ltd: - A infração
está devidamente caracterizada, desde
que o menor mencionado no auto de
fls. 2 não era possuidor da ficha ou
papeleta de horário. Entretanto, cabe
ser considerado que o dispositivo . in-
fringido - 1 3.° do art. 74 da Con-
solidação das Leis da Trabalho - não
diz respeito exclusivamente à prote-
ção do trabalho do menor e, sim,
constitui uma norma de caráter gc-

` nérico, aplicável aos que executam
serviços externos, independenteman-
te da idade, profissão ou sexo, ani-
camente havendo a referência ao ar-
tigo 411 da Consolidação das Leis do
Trabalho pelo fato de ser o citado em-
pregado menor de 18 anos, definindo-
se, assim, a competência da D. 1-1
S. T., para efeito de fiscalização. As-
sim, conhecendo do recurso, e consi-
derando, ainda, que, nas hipóteses
como a dos presentes autos, cabe ser
aplicada a penalidade cominada para
a inobservância do dispositivo gené-
rico, desde que se não verificou 'in-
fração de disposição especial, resolvo
dar provimento, em parte, ao s recur-
so, para, reformando a decisão recor-
rida, reduzir para Cr$ 50,00, nos ter-
mos do art. 75 da Consolidação .das

("
Leis do Trabalho, a multa de Cr$
200,00, imposta à mesma recorrente,
nos termos do art. 434 do já mencio-
nado diploma legal. A D. H. S. T. -
Em 31-7-45.

DNT 18.426-45 - H. F. Santoro.
- De acôrdo. A recorrente foi au-
tuada por não ter as instruções do
capítulo IV, titulo III, da Consolida-
ção das Leis do Trabalho afixadas
em lugar visível, como determina o

,art. 433, letra b, matéria que nada
tem a ver como quadro - horário
que' instrue a defesa. O documento
de fls. 9, firmado por empregados
que ainda se encontram. subordinados

'e sob a dependência do autuada não
pode, no caso, merecer fé. Assim,
nego provimento ao recurso interpos-
to pelo infrator, para confirmar a
'decisão recorrida. A D. H. S. T. --
Em 28-7-45.

DNT 10.800-45	 M. D. Coelho
, Rodrigues. De acôrdo. A infra-
ção está provada, em face do auadro-
horário, apresentado com a defesa e

diÈas próprias alegações da recorren-
Vb. A duração , normal do trabalho

do menor, fora das hipóteses previs-
tas no art. 413 da Consolidação das
Leis do Trabalho, não 'pode exceder
de oito horas diárias, mesmo quando
:reduzida, a titulo de compensação , em
, outro dia-da semana. Em face do ex-
posto, nego provimento ao recurso,
interposto pelo, infrator, para confir-
mar a decisão recorrida. A 1). H.
S. T. - Em 28-7-45,

DNT 18.211-45 - Correia Carvalho
& Comp. - De acôrdo. O autuante,
nas informações de fls. 4 e 9, sus-
tente o fato exposto no auto, acres-
centando esclarecimentos que não
deixam margem à dúvida sôbre a exis-
tência da hafração. A declaração do
menor e a nota de entrega encontra-
da em seu poder são elementos de
prova que merecem fé e não podem
ser destruidos pelo fato de haver o
empregador deixado de fazer o re-
gistro do empregado. Em face do ex-
posto, nego provimento ao recurso in-
terposto pelo infrator, para confirmar
a decisão recorrida, que foi proferida
com apôio nas peças que initruem os
autos. A D. H. S. T. - Em 27-8-45.

DNT 55.093-45 - S. Carvalho &
Comp. - Está plenamente provado,
e mface do documento exibido pelo & Cia. - De acôrdo com a informa-

ção e parecer da DHST., e atendendo
as circunstâncias apontadas no pro-
cesso, resolvo por eqüidade, dar pro-
vimento ao recurso, para tornar sem
efeito a decisão recorrida, que impôs
a recorrente a multa de Cr$ 1.000,00,
nos termos do art. 434, da Consolida-
ção das Leis do Trabalho. A DHST.,
em 30-7-45.

DNT - 6.804-45 - J. G. Cruz. -
De acôrdo com a informação e pare-
cer da DIIST., e atendendo às cir-
cunstâncias apontadas, resolvo, por
eqüidade, dar provimento ao recurso,
para tornar sem efeito a decisão
recorrida, que impôs. a recorrente a
multa de Cr$ 200,00, nos termos do
art. 401 da Consolidação das Leis do
Trabalho. A DHST., em 1-8-45.

DNT - 37.360-44 - Neves Arcos
& Cia. Ltda. - Defiro o pedido for-

.mulado a fls. 14, para autorizar a de-
volução da importância a que, em face
do decidido no despacho de fls. 12,
sem direito o requerente. A DHST.,
em -3-8-45.

DNT - 8.762-45 - Confeitaria
Atlântica Ltda. - De aqôrdo. Defiro
o pedido formulado na petição de f ô-
lhas 12, para autorizar a restituição
da importância, a que, em face do de-
cidido no despacho de fls. 10 tem di-
reito o requerente. A DHST., em

DNT - 43.439-45 - Empresa Via-
ção Carioca. - De acôrdo. Defiro
o pedido de levantamento do depósi-
to, formulado na petição de-fls. 20,
tendo em vista o decidido no despa-
cho proferido a fls. 19 do DNT -
43.439-44. A DHST. em 30-7-45.
• DNT - 32.163-44 - Cia. Calçados
Bordalo. - De acôrdo, com a infor-
mação e parecer da DHST., defiro
o pedido de fls. 15, para autorizar o
levantamento solicitado da importân-
cia de Cr$ 1.000,00 na conformidade
do despacho exarado a fls. 13. A
DHST., em 28-7-45.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

DA DIVISA()
• Dia 21 de agôsto de 1945

Diversos despachos:
DNT - 42.568-44 - Valdemar Pela-

gio. - Como requer. Em 3-8-45.
1VITIC - 152.127-43 - The Sidney

Ross Company - Idem. Em 6-8-45.
DNT - 24.547-44 - Villani 8z Filhos.

- Idem. Em 28-7-45.
MTIC - 292.636-45 - Pozzato &

Cia. - Idem. Em 27-7-45.
MTIC - 288.578-45 - Fábrica ,Ca-

ramelos Natal Ltda. - Idem. Em
30-7-45,

MTIC. 275.044-45 - S. Mota Via-
na. - Como requer. - Em 20-7-45.

DNT. 32.2,34-44 - Rinder & Com-
panhia Ltda. - Idem. Em 6-8-45.

MTIC. 290.732-45 - Mário da Silva
Menezes. - Prove o alegado. Em 1
de agôsto de 1945.

MTIC. 289.024-45 - Valdemar Pe-
lajo. - Idem. Em 3-8-45.

DNT. 7.232-44 - Fradique Ferreira
de Almeida. - Concedo 30 dias de
prorrogação. Em 6-8-45.

DNT. 4.908-44 - M. M. Gonies &
Comp. Ltda. - Idem. Em 30-7-45.

MTIC. 292.489-45 - Gráfica Brasi-
leira Ltda. - Idem. Em 27-7-45.

DNT. 33.708-43 - João Mala &
Comp. Ltda. - Concedo 60 dias de
prorrogação. Em 23-7-45.

MTIC. 292.198-45 - Alvimar dos
Santos. - Idem. Em 28-7-45.

/VITIC. 295.377-45 - Elevadores Al-
fa Ltda. - Idem. Em 6-8-45.

MTIC. 292.694-45 - Artur S. Dio-
nisio. - "Idem. Em 3-8-45.

DNT. 918-45 - Indústria Brasileira
de Agata Ltda. - Idem. Em 2-8-45.

DNT. 17.714-44 - "Usinas Santa
Luzia S. A." - Idem. Em 27-7,45.

DNT. 13.259-45 - Marcenaria Tupi
Ltda. - Idem. Em 27-7-45. 	 •

MTIC. 291.591,45 - Amélia Teixei-
ra -Valente. - Idem. Em 30-7-45.

MTIC. 294.918-45 - Espirito Santo
Ltda. - Idem. Em 30-7-45.

DNT. 21.175-45 -.João Domingos.
- Recolha o valor da multa, sob pena
de cobrança executiva. Em 27-7-45. .

DNT. • 8.151-45 - Sinai Finegold.
- Idem. Em 13-7-45.

MTIC . 291.408-45 - Francisco
Dell'Erba. - Cumpra a lei do sêlo.
Em 3-8-45.

MTIC. 291.360-45 Soc. Imobiliá-
ria Administradora de Proprietários
em Geral Ltda. --- Idem. Em 3-8-45.

MTIC. 290.266-45 - Serge Oiro- '
chkevitch: - Idem. Em 27-7-45.

MTIC. 288.476-45 - H. M. Pon-
zioni & Comp. Ltda. - Idem. Em
27-7-45.

MTIC. 290.733-45 - Krause & Alda
Ltda. - Idem. Em 3-8-45.

MTIC. 290.265-45 - C. de Sá Pei-
xoto. - 'caem. Em 3-8-45.

MTIC. 291.068-45 - Indústrias Fa-
tima S. A. - Idem. Em 2-8-45.

DNT. 21.777-45 - A Joalheria Na-
cional. - Deferido quanto aos itens b
e c. Em 27-7-45.

DIZT. 22.460-44 - Mesbla S. A. -
Indeferido o pedido. A renda já foi
registrada. Arquive-se pôr findo o ex-
pediente. Em 1-8-45.

DNT. 326-45 - Max Biler. - Con-
cedo . 90 dias de prorrogação. Em 27
de julho de 1945.

DNT. 3.549-45 - M. P. Salgado &
Comp. - Indeferido o recurso por não
ter sido cumprido o art. 6.368, único.
da Consolidação. Recolha o valor da
multa no prazo de' 10 dias, sob pena
de cobrança executiva. Em 6-8-45.

MTIC. 277.844-45 - Fábrica de Te-*
eidos Santo Antônio S. A. - Requeira
a devolução do Sr. Diretor Geral do
Departamento Nacional do Trabalho.
Em 27-7-45.

DNT. 11.141-45 - The Leopoldina
Railway Co. Ltd. - Prove o alegado.
Em 2-8-45.

DNT. 23.168-45 - A. SeLxas-Pani-
ficação Cristal. - Indeferido. Em 6
de agôsto de 1945.

MTIC. 291.359-45 - Aviação - A
Revista Aérea Brasileira. - Apresente
procuração , do signatário da defesa.
Em 3-8-45.

DNT. 15.693-45 --- Rafael Velejo.
- Prove que desde 2-4-45 - menor Jo-
sé Carlos Neto não trabalhava mais
para o recorrente. Em 1-8-45.

DNT. 18.124-45 - I. S. Duarte. -
Junte o quadro de horário' que 'deu
causa ao auto. Em 9-8-45.

DNT. 19.371-45 - Oficina de Bom-
beiro - Januário Augusto da Silva.
- Prove que José do Nascimento é
maior. Em 21-7-45.

DNT. 11.099-45 - João A. Leite.
- Deferido. Devolva-se a certidão de
Maria Welly, mediante recibo, Em 1
de agôsto de 1945.

Multas impostas pela Consolida-
ção das Leis do Trabalho:

MTIC., 288.167-45 - C. Nova - A
defesa entrou fora , do prazo legal.
Imponho a multa de Cr$ 200,00. Em
2-8-45.

MTIC. 287.881-45 - Irmãos Siquei-
ra Ltda. - A defesa entrou fora do
prazo legal. Imponho a multa de Cr$
100,00. Em 2-8-45.

DNT. 24.479-45 - Armando Caria.
- Não procedem as alegações da de-
fesa. Imponho a multa de Cr$ 50,00.
Em 30-7-45.

próprio empregador, que o emprega-
do mencionado na auto de fls. 2, con-
tava, na data da autuação, menos
de 18 anos. Com a apresentação
dêsse documento, que indica com pre-
cisão a data do napcimento do me-
nor Edgard dardos°, fica, pois, in-
teiramente, sanada a omissão alega-
da 'no recurso, como motivo de nuli-
dade do auto. Assim e uma vez que
o referido menor, segundo afirma o
autuante no auto e na informação de
fls. 6 e 6 verso, foi encontrado em
Serviço fora do horário normal, não
se pode negar a exigência da infra-
ção apontada na peça de fls. 2. Em
face do exposto e tendo comi). justa
a penalidade aplicada à finta recor-
por ela interposto, para confirmar a
rente, • nego provimento ao recurso
decisão recorrida, que se funda nas
provas constantes dosaautos. ,41. D. H.
S. T. Em 30-7-45.

DNT 18.679-45 - M. L. Soares. -
A infração está perfeitamente eviden-
ciada e a recorrente o confirma, en-
tretanto, atendendo a que, de 'con-
formidade com orientação adotada
no DNT, - 42.281-44, não se caracte-
riza a existência da reincidência, desde
que não se verificou, anteriormente, a
infração do mesmo dispositivo, resolvo
dar provimento, em parte, ao recurso,
a fim 'de reduzir para Cr$ 400,00 a
multa de Cr$ 800,00, imposta à mes-
ma recorrente, nos têrmos do art. 434
e seu parágrafo único da Consolida-
ção das Leis do Trabalho. A DHST.,
em 30-7-45.

DNT - 8.468-45 - Confeitaria
Atlântica Ltda. - A infração está
perfeitamente evidenciada e a recor-
rente, o confirma, entretanto, aten-
dendo 'a que, de conformidade com a
orientação adotada no DNT -
42.281-44, não se caracteriza a exis-
tência da reincidência, desde que não
se verificou anteriormente a infra-
ção do mesmo dispositivo, resolvo
dar provimento, em parte,. ao recurso,
a fim de reduzir para Cr$ 400,00, a
multa de Cr$ 800,00, imposta à mes-
ma recorrente, nos termos do art. 434
e seu parágrafo único, da Consolida-
ção das Leis do Trabalho. A. DHST.,
em 30-7-45.

DNT - 44.302-44 - Fábrica de
Tecidos Santo Antônio S. A. - A in-
fração está perfeitamente evidencia-
da e a própria recorrente o confirma,
eneretanto atendendo a que, da con-
formidade com a orientação adotada
no DNT - 42.281-44 não se caracte-
riza a existência da reincidência des-
de que não se verificou anteriomente,
a infração do mesmo dispositivo, re-
solvo dar, em parte, provimento ao re-
curso, a fim de reduzir para Cr$ ..
100.00, a anulta de Cr$ 1.000,00, im-
posta à mesma recorrente, nos termos
do art. 401 e letra b do seu 1 1.° da
Consolidação das Leis do Trabalho.
A DHST., em 28-7-45.

DNT - 18.122-45 - A: M. Pereira
- De acôrdo com a informação e pa-
recer da DHST., a infração está per-
feitamente caracterizada não proce-
dendo as alegações apresentadas por
falta de anoio .auer no direito, como
na prova dos autos, pelo nue resolvo
negar provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida. A
DaaST., em 27-7-45.

DNT - 4.674-45 - Brás A. Lauria
- De acôrdo. O decreto de anistia
fiscal, pelos seus termos restritos não
se aplica às infrações as leis do tra-
balho. A DITST.. em 27-7-45.

DNT - 8.408-45 - Vidal Pereira



Exmo. 'Sr. Dr. Juiz de Di-
reito da Vara Privativa de
Acidentes do Trabalho em
São Paulo - Acidentado:
José Salvador 	

Idem - Acidentado: Maria

Possa 	
Atlântica, Cia. de Seguros -

Acidentado: Antônio Am-
brósio Grijó 	

	

Segurança Industrial, Cia 	
de Seguros - Acidentado:
Sebastião Silva 	

Idem - Acidentado: Jova-
lino Fernandes de Aze-
vedo 	

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-
reito da Vara Privativa de
Acidentes do Trabalho em
São Paulo - Acidentado:
Francisco Perico 	

Idem - Acidentado: Mista-
chio Tkaci 	

A Fortaleza, Cia. de Seguros
- Acidentado: Felipe Ro-
drigues de Oliveira 	

Idem - Acidentado: Odete
Pinto Correia 	

75
	

5
	

10-7-45

165
	

10-7-45

288	 3
	

10-7-45

82	 12
	

10-7-45

229	 7
	

10-7-45

175
	

10-7-45

96
	

5
	

10-7-45 

010

106
	

10-7-45

288	 2
	

10-7-45
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DNT. 19.389-45 - A. Principal. -
Idem. - EM 3-8-45.

DNT. 21.150-45 - E. F. Lopes. -
Idem. - Em 3-8-45.

DNT. 19.858-45 - João Batista
Poço. - Idem. - Em 3-8-45.

DNT. 23.340-45 - Marbas Socie-
dade Cometcial Avícola Limitada. -
Idem. - Em 3-8-45.

DNT. 23.060-45 - O. Gcorg Oli-
veira. - Idem. - Em 3-8-45.

DNT. 19.375-45 - Alfaiataria Re-
nascença. - Idem. - Em 3-3-45.

DNT. 18.665-45 - Radiobras. -
Idem. - Em 3-8-45.

DNT. 17.440-45 - A. Henrique. -
A firma autuada não apresentou de-
fesa. •- Imponho a multa de Cr$ ..
400,00. - Em 3-8-45.

DNT. 21.099-45 - Antônio Ernesto
Rodrigues da Costa. - A firma au-
tuada não apresentou defesa. Impo-
nho a multa de Cr$ 800,00. - Em 3
de agasto de 1945.

DNT. 21.183-45 - Cartonagem San-
ta Terezinha. - Idem. - Em 3 de
ageasto de 1945.

DNT. 22.511-45 - Castro Lopes
Brandão & Cia. - A firma autuada
não apresentou defesa. Imponha a
multa de Cr$ 1.000,00. - Em 3 de
ago5sto de 1945.

DNT. 12.216-45 - Silva, Soares &
Cia. - Idem. - Em 3-8-45.

DNT. 21.975-45 - S. A. Corttune
Carioca. - Idem. - Em 3-8-45.

MTIC. 285.858-45 - Casas Musse-
lina Limitada. - Não procedem as
alegações da defesa. Imponho a mul-
ta de Cr$ 200,00. - Em 28-7-45.

itrt.'IC. 284.982-45 - Antônio Go-
mes Si Cia. 'Ltda. - Idem". - Em
30-7-45.

MTIC. 286.822-45 - Travessa &I
Coelho. - Idem. - Em 30-7-45.

MTIC. 286.287-45 - Joaquim Tei-
xeira de Oliveira. - Idem. - Em 30
de julho de 1945.

WITC. 287.425-45 - Pedro Fernan-
des de Lemos. - Idem. - Em 30 de
julho de 1945.

MTIC. 290.251-45 - Antônio Mar-
ques. - Idem. - Em 30-7-45.

MTIC. 283.159-45 - Moisés Ama-
deu & Cia. Limitada. - Idem. - Em
3-8-45.

MTIC. 286.824-45 - Anunciano Mo-
reira. - Idem. - Em 30-7-45.

MTIC. 284.971-15 - Oriente Repre-
sentações Limitada. - Idem. - Em
30-7-45.

MTIC. 288.177-45 - Sapataria Sã)
Luis. - Idem. - Em 30-7-45.

MTIC. 284.984-45 - F. F. Fernan-
des & Cia. - Idem. - Em 30-7-45.

MTIC. 290.256-45 - Zahi Touto-
undji. - Não procedem as alegações
da defesa. Imponho a multa de Cr$
400,00. - Em 6-8-45.

MTIC. 290.262-45 - Assunção Ra-
mos & Cia. - Idem. - Em 6-8-45.

MTIC. 288.483-45 - Asa Artes Grá-
ficas S. A.	 Idem. - Em 6-8-45

MTIC. 284.962-45 - Táboas & Sou-
telinho. - Idem. - Em 30-7-45.

MTIC. 284.973-45 - Jubila Kulick.
- Idem. - Em 30-7-45.

MTIC. 288.166-45 - C. Nova. --
Idem. - Em 4-8-45.

MTIC. 282.104-45 - Irmãos Cas-
tanheira Limitada. - Não procedem
as alegações da • defesa. Imponho a
multa de Cr$ 600,00. - Em 20-7-45.

MTIC. 284.838-45 - Anacleto da
Silva. - Idem. - Em 30-7-45.
MTIC. 283.291-45 - A. Cia. Brasi-

leira de Artes Gráficas. - Não pro-
cedem as alegações da defesa. Impo-
nho a multa de Cr$ 800,00. - Em 30
de julho de 1945.

MTIC. 286.286-45 - Irmãos Ba-
tista Limitada. - Idem. - Em 6 de
agôsto de 1945.

MTIC. 293.360-45 - Panificação
Vita Limitada. - Não procedem as
alegações da defesa. Imponho a mul-
ta de Cr$ 1.000,00. - Em 6-8-45.

DNT. 19.322-45 - Bar e Caldo de
Cana Cariosa Limitada. - A firma
autuada não apresentou defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00. - Em
3-8-45.

DNT. 20.863-45 - Vidigal & Cia.
Limitada. - Idem. -- Em 3-8-45

DNT. 23.456-45 - Sociedade In-
dustrial e Comercial de Resíduos Li-
mitada. - Em 30-7-45.

DNT. 21.602-45 - Manuel Frar-
cisco Miranda. -- A firma autuada
não apresentou defesa. Imponho a
multa de Cr$ 100,00. - Em 30-7-45.

DNT. 21.149-45 - E. F. Lopes. -
, Idem. - Em 3-8-45.

DNT. 18.589-45 - Sociedade Israe-
lita Brasileira. - Idem. - Em 3 de
agessto de 1945.

DNT. 19.537-45 - Antônio Magina.
- Idem. - Em 3-8-45.

DNT. 20.882-45 - António Braga.
- A firma autuada não apresentou
defesa. Imponho a multa de Cr$ ..
200,00. - Em 30-7-45.

DNT. 21.60 à45 - Emílio Caruso.
- Idem. - Em 30-7-45.

DNT. 21.185-45 - Albino Michel:
- Idem. - Era 30-7-45.

DNT. 22.218-45 - Angelo Rafael.
- Idem. - Em 3-8-45.

Serviço Atuaria!
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dio 24 de julho de 1945.
MTIC 290.719-45 - Assunto: A fir-

ma Irmãos Dutra solicita levantamen-
to de depósito. - Despacho: Havendo
a firma Irmãos Dutra, de São Lou-
renço, Estado de Minas Gerais, com-
provado haver feito na Companhia
de Seguros Minas Brasil o seguro de
acidentes do trabalho de seus empre-
gados, autorizo, de acórdo com o pa-
recer da Sc. A., o levantamento do
depósito efetuado pela referida firma
na Caixa Econômiea Federal do Rio
de Janeiro, para garantia das obriga-
ções decorrentes do Decreto núme-
ro 24.637, de 10-7-34, e constante da
cautela n.° 2.844, do Reajustamento
Econômico, a qual representa 45 (qua-
renta e cinco) apólices do valor de
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada .uma.
Comunique-se à C.E.F.R.J., ao D.
N.T., à D.R.T.M.G. e aos interes-
sados.

Dia 27
ItaTIC 266.338-45 - Assunto: O

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito Pri-
vativo de Acidentes do Trabalho da
Justiça do Distrito Federal solicita
levantamento de depósito da Cia. Vale
do Rio Doce S. A. Despacho: Aprovo
o parecer da Sc. A. (O parecer é o
seguinte: A Companhia Vale do Rio
Doce S. A. mantém, no Banco do
Brasil um depósito no valor de Cr$
200.000,00 correspondente ao máximo
legal, uma vez que existiam, por oca-
sião do depósito, em serviço 5.000
operários, e que correspondia a uma
fôlha de salários de Cr$ 2.058.500,00.

Não é possível informar se as apó-
lices constantes do processo abran-
jam ou não a totalidade dos empre-
gados da emprêsa, porquanto não dis-
pomos, e só a' fiscalização local pode
dispor, de elementos inferrnativos
atualizados. - Parece-nos, entretan-
to, que nenhum inconveniente há em
autorizar o levantamento de depósito,
o que é atribuição do Serviço Atua-
rial, tendo em vista a natureza da
Companhia, e a evidente intenção de
cumprir a legislação de acidentes da
forma a mais satisfatória possível).

Seguradora Indústria e Co-
mércio - Acidentado: Es-
dras Cordeiro . 	 	 106

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-
reito da Vara Privativa de
Acidentes do Trabalho em
São Paulo - Acidentado:
Luciano da Ressurreição.	 344

Idem - Acidentado: José
Alonso Tirado 	

A Fortaleza, Cia. de Seguros
- Acidentado: Fausto
Damião de Oliveira 	

288.190 Brasil, Cia. de Seguros Ge-
rais - Acidentado: Clau-
dionor Alves 	

262,716 Metrópole, Cia. de Seguros

Leopoldino de Matos 	
- Acidentado: Nacar

288.423 Segurança Industrial, Cia. de
Seguros - Acidentado:
Francisco Gregório da
Silva 	

288.421 A Textil, Sociedade Coopera-
tiva de Seguros - Aci-
dentado: Odeie Vilas Boas
de Oliveira 	

288.422 Idem - Acidentado: Iolan-
da Favoretto 	

233.537 Brasal, Cia. de Seguros Ge-
rais - Acidentado: Ger-
vasio Peneira de Sonsa . 	 347

288.079 Juízo deDireito da Vara
Privatil:ta de Acidentes do
Trabalho em São Paulo
- Acidentado: Maria
Stolach 	

289.372 Meridional, Cia.. de Seguros
- Acidentado: Josef Sza-
badi 	

289.871 Sul América T.M.A. -- Aci-
dentado: -Francisco Ben-
tos da Silva 	 	 282	 16	 16-7-45

289.873 leiam - Acidentado: Hamil-
ton Gomes de Oliveira 	 	 75	 7	 16-7-45

289.874 Idem - Acidentado: Manuel
Quintino 	 	 163	 3	 16-7-45

289.610 Estrada, de Ferro Sorocaba-
na - Acidentado: Jesus
Cavalero 	

213.568 Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-
reito da Vara Privativa de

Solução a consultas relativas a elas sificação de lesões resultantes de aci- -
dentes do trabalho

N.° do
	 Base para cálculo . Data

proc.	 COnSulente
	 do

MTIC/45
	

Número Indica	 despacho

286.653

286.649

287.800

287.208

287.299

205.654

286.648

287.714

287.715

275.967

266.546

288.081

287.713
286 '

85	 12

336	 21

243	 16

2;11

111
	

6

288

11

16

13-7-45

13-7-45

13-7-45 •

.13-7-45

13-7-45

13-7-45

13-7-45

13-7-45

13-7-45

13-7-45

105	 4	 13-7-45

361
	

16-7-45

31	 .	 16-7-45 '
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS  PÚBLICAS

DEPARTAMENTO
- DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal
Convite (segundo)

N.° 14.573-45 — Maria Ferreira da
Silva Castro, viúva do ex-funcionário
do Departamento dos Correios e Tele-
graf os, João de Almeida Castro, solici-
tando lhe seja concedido montepio, na
forma da lei. "Convido a requerente
a apresentar o atestado,de que trata o
n.° 4 do art. 21, do Decreto n.° 22.41,
de 30-1-33".

Divisão de Orçamento
, Portaria n.° 681 de 17-8-45

O Ministro de Estado; atendendo ao
que solicitou a Rádio Platina Limitada,
de Ituiutaba, Estado de Minas Gerais,
e tendo em vista o parecer da Comissão
Técnica de Rádio n.° 238, de 7 de agõs-
to de 1945, resolve conceder permissão
à requerente para estabelecer uma es-
tação radiodifusora, de caráter local,
com a potência de 100 watts na cidade
de Ituiutaba, Estado de Minas Gerais.

Rio de Janeiro 17 de agõsto de 1945
— João de Mendonça Lima.

(N.° 11.512—Dia 28-8-45—Cr$ 26,50) .

Serviço de Comunicações
ATO DO SR. MINISTRO

• Dia 24 de agõsto de 1945
Processo despachado:

N.° 20.862-45 — Companhia Telefó-
nica Brasileira, sediada nesta Capital,
à Avenida Almirante Barroso, 54, soh-

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N.° 70 — SESSÃO ORDINÁRIA

EM 22 DE JUNHO DE 1945

Presidência do Sr. Ministro Ruben
Rosa. — Procurador, Dr. Leopoldo
Cunha Melo. — Secretário, Bel. João
Salse.

Presentes os Srs. Ministros José
Américo, Bernardino de Sousa, Olivei-
ra Lima, A. Alvim Filho e Silvestre
Péricles, foi aberta a Sessão.

'O Sr. Ministro Oliveira Viana dei-
xou de comparecer, com, causa parti-
cipada.

Relatados pelo Sr. Ministro José
Américo:

Ministério da Agricultura:
Ofício n.° 6.795, de 8 dêste mês, do

Departamento de Administração, sô-
bre a distribuição do crédito de Cr$..
1.000,00 à D. F. no Paraná; à conta
da verba 2.a-III-s/c 38)21)03) (PG
11.830) . — O Tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição do crédito.

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadorias, sob os funda-

mentos legais a seguir:
Art. 197, alínea b, do Decretci-lei

1.713, de 1939: ao agente de estrada
de ferro da classe I do extinto Qua-
dro II do M. da Viação, Augusto do
Nascimento (PG. 14.639) ; art. 196,
item I: ao engenheiro N do Quadro I
do mesmo Ministério, Francisco Viel-,

citando lhe seja dada concessão para
executar pelo prazo de-10 anos, sen.
privilégio ou monopólio, o serviço tele-
gráfico, privativo, com máquinas tele-
impressoras, bem como o de Teleautó-
grafo e e telefoto. I. Deferido de
acôrdo com o parecer do D.C.T.
II	 F, o necessário ato.

RETIFICAÇÕES
No processo n.° 19.724-45, publicado

no Diário Oficial de 24 do mês em
curso, à pág. 13.933, 4. a coluna,

Onde se lê:
Diderot de Ivituhy, telegrafista clas-

se R;
Leia-se:

Diderot de Ivituhy, telegrafista clas-
se H.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO
Despacho do Sr. Diretor Geral, exa-

rado em solução ao requerimento em
que a firma Afonso Barbosa Melo, re-
quer sua inscrição néste Departamento,
para execução de serviço çle construção
ferroviária a cargo desta Repartição.
— Deferido. 27-8-45. — Arthur Cas-
tilho, Diretor Geral.

Despacho do Sr. Diretor Geral, exa-
rado em solução ao requerimento em
que a firma Empreiteira de Constru-
ções Ltda. "E M C O" requer sua ins-
crição nêste Departamento, para exe-
cução de serviço de construção ferro-
viária a cargo desta Repartição. —
Deferido. 27-8-45. — Arthur Castilho,
Diretor. Geral.

ra Boulitreau (PG. 14.635) — O Tri-
bunal ordenou o registro das conces-
sões.

De pensão especial, melhoria, a
Constança Góis Monteiro, mãe-viúva
de Cícero Augusto de Góis Monteiro,
Major do Exército, com despesas (12
Cr$ 3.999,60 e Cr$ 7.149,80 (PG.
14.611) ; de montepio e meio soldo a
Celeste Gjaarani dos Santos Reis e
outros, filhos de Glicério Guarani do::
Santos Reis, 2.° Tenente reformado do
Exército, com despesas de Cr$ 1.293,27
e Cr$ 1.213,00 (PG. 14.621) — O Tri-
bunal ordenou o registro das conces-
sões e das despesas de "exercícios fin-
dos". Quanto às despesas de fls. clas-
sificadas à conta de "Novas Pensões"
estão aritmèticamente certas. O Sr.
Ministro Silvestre Péricles declarou-se
impedido no processo n.° 14.611-44, de
D. Constança Góis Monteiro. 	 -

De montepio civil a Isaura Duarte
Alves de Brito, viúva de Fausto Al-
ves de Brito, ex-professor aposentado
da Escola Nacional de Minas e Meta-
lurgia, com despesa de Cr$ 10.800,00
como crédito à D. F. em Minas Ge-
rais (PG. 14.614). O Tribunal-orde-
nou o registro da concessão e o da
redistribuiçâ'o do crédito, feita a anu-
lação indicada.

Idem a Joana Mendes Atagiba e
outros, viúva e filhos de Áureo Atagi-
ba, ex-comandante aduaneiro da Al-
fandega de Corumbá, E. de Meto
Grosso, com despesa de Cr$ 1.867,25
e Cr$ 3.291,70 como créditos à D. r.
em M. Grosso (PG. 24.381). —

N.° do
_proc.	 Consulente	 •

.1MC/45	 •

Acidentes do Trabalho, em
São Paulo — Acidentado:
Samuel Leme da Silva .

260.877 Idem — Acidentado: Maria
de Lourdes dos Santos ..

280.607	 Juizo Municipal Privativo de
Acidentes do Trabalho em
Pôrto Alegre — Aciden-
tado: Rui Alves da Silva.

289.889 Madepinho	 Seguradora	 —
Acidentado:	 Juvenal Pe-
reira da Cruz 	

289.603	 Protetora, Cia. de Seguros —
Acidentado:	 Adriano A 	
Aschaefer	 	

290.828	 Brasil, Cia. de Seguros Ge-
rais — Acidentado: José
Zuchetti 	

290.827	 Idem — Acidentado:	 Dei-
fino Sacramento	 	

280.661 - Garantia Industrial Paulista
—	 Acidentado:	 Silvio
Costa 	

290.330	 Novo Mundo, Cia. de Segu-
ros — Acidentado: Ono'-
fre Gonçalves de Lima ..

289.605	 Madepinho	 Seguradora	 —
Acidentado:	 Jorge	 Cân-

G.602 Id dido 
	

em — Acidentado: Sudário
Dutra 	

291.233	 Metrópole, Cia.	 de Seguros.
— Acidentado: Carlos Ro-
drigues Rosa 	

291.235	 Idem --- Acidentado: Maria
Ana de Jesus 	

289.609	 Atlântica, Cia. de Seguros —
Acidentado: Vicente Ge-
raldo de Oliveira 	

290.196	 Seugrança • Industrial, 	 Cia 	
de Seguros — Acidentado:
Manuel de Almeida 	

289.890	 Metrópole, Cia.	 de Seguros
—	 Acidentado:	 Antônio
Augusto da Silva 	

216.186	 Brasil, Cia. de Seguros Ge-
rais — Acidentado: José
Czewietzki	 	

289.869	 Sul América T.M.A. — Aci-
dentado: Joaquim Jacinto
Filho	 '	 •

289.868 Idem — Acidentado: Durva-
lino A. Campos 	 -

342	 Segurança	 Industrial,	 Cia 	
de Seguros — Acidentado: -
Francisco Manuel 	

289.870	 Sul América T.M.A. — Aci-
dentado: Bento Paulo 	

291.376	 Seguradora Indústria e Co-
mércio	 —	 Acidentado:
Claudionor de Araújo 	

291.435	 Sociedade	 Cooperativa	 de
Seguros Operários em Fá-
bricas de Tecidos — Aci-
dentado:	 Maria	 Guedes
da	 Silva	 	

284.623	 Segurança	 Industrial,	 Cia 	
de Seguros — Acidenta-
do: Francisco Ramos 	

292.468	 Equitativa	 T. A .T.	 — Aci-
dentado: Domingos Ribei-
ro dos Santos 	

292.474	 Novo Mundo, Cia. de Segu-
ros — Acidentado: 	 Ne-
rindo Cândido de Almeida

292.472	 Minas Brasil, Cia.	 de Se-
- guros — Acidentado-: Es-
tevam Kolarick 	

292.026	 Segurança	 Industrial,	 Cia 	
de Seguros — Acidenta-
do:	 Ventura	 remendes
Aleixo	 	

292 Me	 Brasil, Cia. de Seguros Ge-
rais — Acidentado: Hen-
riaue Trindade 	

Base para cálculo Data
do

despacho

16-7-45

16-7-45

17-7-45
(

*	 17-7-45

17-7-45

17-7-45

17-7-45

17-7-45

17-7-15

16-7-45

16-7-45

17-7-45

17-7-45

17-7-45

17-7-45

17-7-45

17-7-45

17-7-45

17-7-45

19-7-45

19-7-45

19-7-45

21-7-45

21-7-45

21-7-45

23-7-45

23-7-45

21-7-45

21-7-45

Número .• indice

336	 12

114

187	 2

184

141	 2

285

285	 5

95	 1.1

106

365	 1

105	 •

177	 3

285

105	 17

105	 6

, 190	 1

105	 15

355	 9

347	 18

106	 9

307	 23

365	 3

106

105	 16

285

307	 23

353	 4

.106

•
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parágrafo único, por não ter sido o
acôrdo celebrado e registrado pelo Tri-
bunal ainda no decurso do ano finan-
ceiro de 1944 (vide decisões do Tribu-
nal em Sessões de 2, 6 e 9 de março
últimos nos contratos as. 102, 4 e 127;

2) por não constar do termo de
acôrdo a cláusula essencial declarató-
ria do empenho da despesa (artigos
25 1 8.° do Decreto-lei n.° 426, de
12-5-938 e 775 1 1.° c do Regulamen-
to Geral de Contabilidade Pública;

3) por não constarem do processo
dos documentos comprobatórios da
personalidade jurídica das cooperati-
vas contratantes; do mandato outor-
gado AO seu representante para fir-
mar o acôrdo; da observância por par-
te das mesmas da Lei dos dois terços
(arts. '782 do R.G.C.P. e 13 do De-
creto-lei n.° 1.843, de 7-12-939).

Ministério da Fazenda:
Processo fichado no Tesouro Nacio-

nal sob o n.° 179.831-44, referente ao
termo de constituição de aforamento
de dois terrenos de marinha situados
à Avenida 25 de outubro, na cidade
de Itaparica. E. da Bahia, que outor-
ga a União ao Sr. Joaquim Inácio Ri-
beiro da Rocha (PG. 2.222). — O
Tribunal converteu o julgamento, em
diligência, para reiterar a decisão an-
terior, já reiterada, quanto aos itens
1. 0 e 3. 0, no sentido de: 1) através
de termo aditivo, o pretendente de-
clare expressa e especificadamente, o
fim a que se destina o terreno, em
face do art. 1. 0 do Decreto-lei nú-
mero 4.120, de 21-2-42; 2.) serem
aprovados os contrtos.

Tribunal, preliminarmente, converteu
o julgamento em diligência, para ser
revisto o cálculo da despesa de "exer-
cícios findos", de vez que está orde-
nada em importância maior do que
a devida.

De pagamento de Cr$ 8.400,00 a
Glória Beck Dias Gomes, viúva de
Guilherme Freitas Dias Gomes, 1.0 Te-
nente médio do Exército, de pensões
neste ano (PG. 14.630) — O Tribu-
nal declarou que a despesa classificada
a fls. à conta de "Novas Pensões"
está aritmeticamente certa.

Idem de Cr$ 77,30 como crédito à
D. F. em Minas Gerais à Rede Mi-
neira de Viação, de transportes efe-
tuados em 1939 (PG. 8.878) — O Tri-
bunal ordenou o registro da despesa.

Idem de Cr$ 400,00 a José Cardoso
de Bessa, proveniente de aluguéis de
casa ocupada pelo Pôsto Fiscal da Re-
cebedoria da Estrada Rio Petrópolis,
neste ano (PG. 9.448 — O Tribunal
mandou anotar o destaque e ordenou
o registro da despesa.

De distribuição do crédito de Cr$..
14.400,03 à D. F. no Rio Grande do
Sul, à conta na verba 4•6 I-s/c 0101),
para despesas de aluguéis de prédio
para o serviço da Alfândega (PG....
23.931) — O Tribunal, preliminar-
mente, recusou registro à distribuição
do crédito, por impropriedade de clas-
sificação.

Representação da Divisão do Mate-
rial do M. da Fazenda, sébre rela-
ção de responsáveis por adiantamen-
tos recebidos cujas comprovações são
deram entrada no prazo legal, em
que figura o extranumerário contrata-
do do D. F. de Compras .alvaro Guei-
ros (PG. 0.409) — O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligência,
para ser ouvido o D. F. de Compras
sõbre a comprovação do adiantamento
em causa deu ali entrada dentro do
prazo legal, e, no caso negativo, quais
as razões de fôrça maior (Art. 298, in
'fine, do R. G. C. P.).

DC pagamento de Cr$ 6.907,10 co:no
credita à D. F. no Maranhão, a José
Salim Gedeon, coletor em Cururtnni,
E. do Maranhão, de percentagens nos
anos de 1910 a 1941 (PG. 9.345). —

• O Tribunal, preliminarmente, recusou
registro à despesa, por impropriedade
de classificação.

Idem de Cr$ 188.330,60 a Antônio
Mesquita e outros. diaristas da Casa
da Moeda, Cr$ 26.278,60 a Aniceto
Barbosa dos Santos e outros, distos
Instituto de Biologia Animal e Cr$
38.349,00 a Zilda Coelho Sampaio e
outros tarefeiros do Departamento dos
Correios e Telégrafos, provenientes de
salários relativos aos meses de feve-
reiro e março últimos (PG. 23.497,
11.619 e 10.135) . — O Tribunal orde-
nou o registro a posteriori simples das
despesas.

Ministério da Educação e Saúde:
Oficio n.° 3.313, de 9 •dêste mês, cia

Divisão do Pessoal, ,sôbre o termo de
renovação do contrato celebrado com
Osvaldo Gonçalves., para desempenhar
a função de professor catedrático da
cadeira de Desportos Terrestres Indi-
viduais na Escola N. de Educação Fí-
sica e Desportos. (PG. 534). — O Tri-
bunal tomou conhecimento cio proces-
so em face da Promoção do Sr. dou-
tor Procurador e ordenou o registro do
aludido termo.

Idem n.° 3.311, de 9 dêste mês, da
Divisão do Pessoal, abre o têrmo de
renovação de contrato celebrado Com
Lebindo Vieira, para desempenhar a
funcão de técnico de encadernação no.
Instituto Benjamin Constant (PG. ..
829). — O Tribunal tomou conheci-

mento do processo em face da promo-
ção do Sr. Dr. Procurador e ordenou
o registro do aludido termo.

Ministério da Guerra:
Processos de concessão de reforma

aos 1.0 tenentes Ari da Costa Valadão
e Valdemar Martins Tôrres (PG.
5.641 e 5.725) . — O Tribunal ordenou
c registro das concessões.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio:

Oficio n.° 1.948, de 14 déste mês, da
Divisão do Pessoal, sôbre a distribui-
ção do crédito de Cr$ 1.800,00 à D.F.
no Pará, à conta da verba 1.6_V-s/c
27) 04) ) 06) (PG. 5.541) . — O Tribu-
nal ordenou o registro da distribuição
do crédito, anotando-se o destaque
para "diaristas".

Idem n.° 1.927, de 13 deste mês, da
Divisão do Pessoal, sôbre a distribui-
ção do crédito de Cr$ 1.600,00 à D.F.
era Pernambuco, à conta da veroa
1.6-V-s/c 27) 03) 04) 06) , mediante anu-
lação na Tesouraria (PG. 5.801) . —
O Tribunal ordenou o registro da dis-
tribuição do crédito feita a anulação
indicada.

Ministério das Relações Exteriores:
Aviso n.° DO/203/430. (43) (42), de

3 de abril último, sôbre a comprovação
das despesas realizadas em 1943 e 1941
com recepções, hospedagem e homena-
gens prestadas a representante de Go-
vernos estrangeiros e., personalidades
ilustres em visita ao Brasil. (PG....
5.357) . — O Tribunal, preliminar-
mente, converteu o julgamento em di-
ligência, para ser devidamente classi-
ficada a despesa de Cr$ 84.512,10 re-
lativa aos documentos de fls. 84 a 87,
à conta do crédito especial aberto pelo
Decreto-lei n.° 6.530, de 25-5-44.

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Aviso n.° 816, de 8 deste mês, sôbre
o têrmo de ajuste de tarefa celebrado
entre o Departamento Nacional de Es-
trada de Ferro e a Empresa de Topo-
grafia, Urbanismo e Construções Li-
mitada, para construção do trecho fer-
roviário . entre Apucarana, quilômetro
269, da ferrovia Ourinhos a Queira da
Rede de Viação raraná Santa Cata-
rina, e o quilômetro 294+800, da mes-
ma férrovía (PG. 510) . O Tribunal
converteu o julgamento em diligên-
cia( 1) — para ser apresentada a cer-
tidão do cumprimento da "Lei dos 2/3"
de vez que a que consta do processo é
apenas uma "relação de empregados";
2) — ser apresentado o conhecimento
original da caução.

Idem n.° 818, de 3 deste mês, sôbre
a distribuição do crédito de Cr$ 360,00
à Tesouraria da D. R. dos Correios e
Telégrafos no Maranhão, à conta da
verba/ 2.6 -- III — s/c 42) 30) (PG.
25.366). — O Tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição do crédito.

Ministério da Agricultura:
Promoção n.° 24, de 14 deste mês,

do Sr. Dr. Procurador sôbre o termo
de acôrdo publicado no Diário Oficial
de 21-5-45 celebrado com a Cooperativa
Central dos Produtores de Lãs Limita-
da, a Cooperativa Regional de Lãs Vale
do Uruguai Limitada, a Cooperativa
Bageense de .Lãs Limitada, a Coope-
rativa Alegretense de Lãs Limitada e a
Cooperativa Santanense de Lãs Limi-
tada, para a concessão de uni auxílio
do Governo Federal (PG. 520). — O
Tribunal recusou registro ao contrato
pelos seguintes motivos: 1) — porque
dito acôrdo foi firmado em 17 de maio
último, corrente, entretanto, a despesa
do mesmo resultante à conta do orça-
mento do Plano de Obras e Equipa-
mento do exercício de 1944, já encer-
rado, acrescendo que não tem aplica-
ção ao caso a operação de "restos a
pagar", a que se refere a cláuaula.7.

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De 'aposentadorias sob

mentos legais a seguir:
Art. 197, alínea a, do Decreto-lei

n.° 1.713, de 1939: ao diplomata da
classe M, do Q.P. do Ministério das
Relações Exteriores, Oscar Bernardino
Paranhos da Silva (PG. 14.605) ; —
idem alínea b: ao telegrafista classe
J, do Quadro III, do Ministério da
Viação, Gilberto de Araújo Lima (PG.
14.636) . — O Tribunal ordenou o re-
gistro das concessões.

De pensão especial a Ondina
Freitas Farias, viúva do 2.° sargento
Severino Barbosa de Farias, com des-
pesas -de Cr$ 4.548,00 e Cr$ 489,00
(PG. 14.584) ; idem a Maria da Con-
ceição Cunha, viúva de Jose Fran-
cisco da Cunha, 1.0 sargento, com des-
pesa de Cr$ 4.350,00 (PG. 14.580) —
de montepio militar ao menor Alexan-
drino Galdino de Jesus, filho de Ma-
nuel Galdino de Jesus, 1.0 sargento
reformado do Exército, com despesas
de Cr$ 720,00 e Cr$ 120,00 (PG. nú-
mero 14.608); — idem a Sebastiana'
Maria de Sousa, viúva de José Au-
gusto de Sousa, 3.0 sargento do Exér-
cito, com despesa de Cr$ 600,00 (PG.
14.589). — O Tribunal ordenou o

às 

re-

de "exercícios findos". Quanto PAP
gistro das concessões e o das des

pesas classificadas a fõlhas à conta de
"Novas Pensões" estão aritmética-
mente certas.

De pagamentos:
De Cr$ 532,00 e Cr$ 2.660,00 como

créditos à D.F. em S. Paulo, a Be-
nedito de Paula Rosa, aposentado do
Ministério da Viação, de vencimentos
nos anos de 1943 a 1945 (PG. 13.859):
— idem de Cr$ 1.938,90 a Panair do
Brasil S. A., de transportes feitos
neste ano (PG. 8.973) . — O Tribunal
ordenou o registro das despesas.

Idem de Cr$ 7.760,00 a OtavianO
Alves da Silva e outros, diaristas do
Ministério da Agricultura, Cr$ 576,00
a José Jacob da Silva, 'idem, idem,
Cr$ 6.000,00 a Luciano Pereira da
Silva e outros, Membros da Comissão
Especial Revisora de Títulos de Ter-
ras, Cr$ 1.300,00 a João Augusto Fal-
cão e outros, Membros do Conselho de
Fiscalização das E. A. e Cientificas
do Brasil e Cr$ 17.550,00 a Ira a
do Nascimento e outros, diarista
Secretaria de Estado do Ministério as
Relações Exteriores, provenientes de
salários e gratificação de representa-
ção, nos méses de janeiro a maio dêste
ano (P0. 11.601, 11.570, 11.627, 11.631
e 5.797). — O Tribunal ordenou o re-
gistro a posteriori simples das despe-
sas.

De adiantamento de Cr$ 400,00 à
contadora da classe H, Rute da Costa
Paiva Bevilaqua, para despesas a seu
cargo no 2.° trimestre deste ano (PG.
ri.° 23.568). — O Tribunal converteu
o julgamento em diligência, para rei-
terar a decisão anterior,, no sentido de
que a Contadoria Geral da República
preste esclarecimentos necessários,
visto que a 2* via do empenho n.° 94,
de 13-4-45, foi devolvido à mesma Con-
tadoria como oficio n.° 2.580, de 23-5
de 1945.

Representação da Divisão do Mate-
rial do Ministério da Fazenda, Ware
responsáveis que deixaram de prestar
contas dentro do prazo legal, em que
figura o amanuense do D. F. de Com-
pras, Felisbela Barbosa (PG. 9.446).
— O Tribunal converteu o julgamento
em diligência, para ser ouvido o De-
partamento Federal de Compras sõbre
se a comprovação do adiantamento era

Ministério da Agricultura:

Aviso n.° 5.637, de 12 de maio úl-
timo, sôbre o termo de renovação de
contrato celebrado com o Estado de
Pernambuco, para execução dos ser-
viços de fomento da produção vegetal
no território do referido Estado ..
(PG. 421) . — O Tribunal converteu
o julgamento em diligência, para rei-
terar a decisão anterior, no sentido de,
mediante termo aditivo, serem reti-
ficadas as cláusulas 5. 6 e 9. 6, quanto
à referência feita a "exercícios" quan-
do deve ser "anos'.

Relatados pelo Sr. Ministro Ber-
nardino de Sousa:

Ministério da Agricutlura:

Aviso•n.° 5.639, de 12 de mai() úl-
timo, sõbre o acôrdo celebrado com o
Estado do Pará, para a execução dos
serviços de Fomento-da Produção Ve-
getal no Território do referido Estado
(PG. 423) . — O Tribunal converteu
o julgamento em diligência, para rei-
terar a decisão, no sentido de: 1)
para ser feita nova publicação do con-
trato, visto como na que consta no
Diário Oificial; de 3 do dito mês, ape-
nas a ementa se refere ao termo fir-
mado com o Estado do Pará, enquan-
to que o texto refere-se a um acôrdo
celebrado com o Estado de Pernam-
buco; 2) para, mediante termo aditi-
vo, serem retificadas as cláusulas 5.°
e 9. a do termo em causa, quanto à
referência feita a "exercícios' quando
deve ser "anos".

Oficio n.° 6.965, de 13 deste mês,
da Divisão do Pessoal, sôbre o con-
trato celebrado com Rarold P. Olmo
para desempenhar a função de técni-
co em vitivinicultura no Instituto de
Fermentação (PG. 383) . — O Tri-
bunal recusou registro ao contrat•o,
porque a diária arbitrada na cláusula
5.° não tem assento em lei.

OS funda-
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causa deu ali entrada dentro do prazo
legal, e, no caso negativo, quais as ra-
zões de fôrça maior (art, 298, in fine,
do R. G. C. P.).

Processo fichado no Tesouro Nacio-
nal sob n.° 191.158-44 referente ao
contrato de constituição de afora-
mento do terreno de marinha, acres-
cidos, do sítio denominado Sabino, na
cidade de S. Luís, Estado do Mara-
MIM, celebrado entre a União, conto
outorgante e Maria Moura Ferro
Gouveia. : como outorgada (PG. 514) .
— O Tribunal converteu o julgamento
em diligência, para que, através da ter-
mo aditivo, o pretendente declare, ex-
pressa e especificadamente, A fim a
que se destina o terreno, em face do
art. 1.9 410 Decreto-lei n.° 4.120, de
21-2-42.

Ministério da Educação e Saúde:
Oficio ia° 3.3013, de 9 deste Mês, da

Divisão do Pessoal, sôbre o termo de
contrato celebrado *com Helena TaVa-
res de Queiroga, para desempenhar a
função de professor auxiliar de piapo
da Escola Nacional de Aftloica da Uni-
versidade do Brasil (PG. p27). O
Tribunal converteu o julgamento em
diligência, para ser cumprido o Os-
pôoto no art. 17, alínea b, do Decreto-
lei 8.0 5.175, de 7443, quanto ao do-
aumento destinado -a comprovar a bôa

abiduta da contratada, de vez que não
ligaste do mesmo documento a quall-
daee de funcionários públicos de seus
signo textos.

Idem n.° 3.314, de 9 dêste mês, da
Divisão do Pessoal, sôbre o termo de
renovação de contrato com Alfredo Co-
lombo, para desempenhar a função de
professor catedrático da Escola Nacio-
nal de Educação Fisica e Desportos
(P0. 537), — O Tribunal tomou conhe-
cimento do Processo, em face da pro-
moção do 8r. Dr. Procurador Repre-
sentante do Ministério Público, junto
ao Tribunal e ordenou o registro do
aludido termo.	 •

Ofício n.° 1,728, de 14 *deste mês, da
Divisão do Material, sôbre o pa gamen-
to de Cr$ 11.062,30 à E. F. Central
do Brasil, proveniente de passagens
fornecidas ao Ministerto da Educação,
neste- ano s (PG. 1,191) . — O Tribunal
ordenou o registro da despesa.

Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

341Wargento da Policia Militar do D.
cessos de concessão de reforma ao

Federal, Ulisseo Gomes Barbosa (PG.
18,837), —O Tribunal ordenou o re-
gistro ela concessão.

Ofício n•° 10.260, de 16 dêste mês,
do Departamento de Administração,
sôbre a redistribuição à Tesouraria do
Departamento •Nacional de Informa-
ções dos saldos constantes oe demons-
trações anexas, tendo em vista o dis-
posto no Decreto-lei na 7.582, de
25-5-45, art. 4.0, item F (PG. 18.869) .
— O Tribunal mandou anotar a trans-
ferência para o Ministério da Justiça
— Departamento Nacional de Infor-
mações — das dotações constantes da
inclusa demonstração organizada pela
2 a Diretoria, consdierando-se distri-
buídos à Tesouraria do citado Depar-
tamento os créditos, que se achavam
distribuídos à Tesouraria do extinto
D.I.P., mantend0-se a dis+ ribuição ao
Departamento Federal de Compras dos
créditos destinados a material perma-
nente e de consumo, constantes da ci-
tada relação, conservando-;e "em er",
para efeito do registro previo, os sal-
dos demonstrados na mesma relação,
e oficiando-se à Delegação do Tribu-
nal no referido Departamento P. de
Compras.

Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio:

Ofício n•o 1.862, de '7 deste mês, da
Divisão do Pessoal, sôbre a distribui-
ção do crédito de Cr$ 600.0 à D. F.
em São Paulo, à conta da verba 1.8
— V — Spi 27) 03) 04) 06) (PG. 6.716).
— O Tribunal converteu O julgamento
em diligência, para ser esclarecido se
o salário-familia de que se trata re-
fere-se a diaristas ou a tarefeiros, para
efeito da anotação de destaque.

Ministério da Videão e Obras Pú-
blicas:

Oficio n.° 72-T, de 13 dêste mês, da
Diretoria Geral de ContaOilidade, co-
rounicand0 O recolhimento do saldo de
Cr$ 1.580,30 do adiantamento de Cr$
49.125,00 concedido ao auxiliar de es-
critório, ref. XI da I. P. de Cl. contra
as Sécas Hilton Souto Maior, para des-
pesas do 1.0 trimestre déste ano (PG.
213.426). O Tribunal nuendou que
se proceda a reversão do eludido saldo
à verba própria, juntando-se oportdna-
mente o processo ao da respectiva
comprovação e adiantamento.

Ministério da Fazenda!

Processo fichado no Tesouro Nacio-
nal sob o n.o 22.659-44 reativo à es-
critura de compra e venda do domínio
pleno de dois terrenos nacionais, um
na Avenida Guilherme Maxwell n.° 29,
antigo n.° 17 da antiga Estrada de
Pôrto de Inhaúma e o outro junto e
antes desse mesmo' número e que é
parte restante, em conseqüência de
desmembramento ocorrido de terreno
de imóvel iao 115 da Praia do Pôrto
de Inhaúma, na freguesia de Inhaú-
ma, no Distrito Federal, entre a União
Federal corno outorgante vendedora e
a firma Moniz & Cia. Ltda., como
outorgada compradora (PG. 456), — •

O Tribrmal ordenou o registro do con-
trato.

Relatados pelo Sr. Mtnistro Oli-
veira Limpa

1125,o a Freire & Sodré (PG. 521) . —
O Tribunal converteu o julgamento em
diligência, para ser requisitado o pro-
cesso que deu origem ao contrato em
causa.

De concessão:
De aposentadorias, oob os fundamen-

tos legais a seguir;
Art. 197, alínea b do Decreto-lei

ri.° 1.713, de 1939: ao ofieltil adminis-
trativo ./ do Quadro Especial do M.
de. Educação, Cândido José lelegas (PG.
14.641); ao astrônomo da classe N do
Q P. do M. da Educação, Alia Cor-
reia Lemos (PG. 14.602); art. 196,
item IV: ao of. adm. H do Q.S. do
M. da Educação, Alcina do Canto Ro-
mero (PO. 14.638). — O 'IribOnal or-
denou o registro das concessões.

Art. 196, item II do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 1939: ao condutor de
trem I do extinto Quadro II do M.
Viação, Jubas de Brito (PG. 14.594) .
— O Tribunal converteu o julgamento
em diligência, para ser feita a revisão
do tempo de serviço, tendo-se em vista
o Decreto n.o 1.178, de 16-1-904, no
período anterior à vigência do Decre-
to-lei n.o 1.713, de 28-10-39.

De pensão especial a Nair Vilela Lo-
pes, mãe viúva de Válter Pereira Cor-
reia, marinheiro de 1.8 clasee, com
despesa de Cr$ 1.735,00 (PO. 14.583):
de montepio militar a Odília América
dos Santos Miranda, espôsa de De-
metara' Batista de Miranda, ex-1.°
sargento do Exéreito, com despesas de
Cr$ 1.209,00 e Cr$ 198,10 (PG. 14.627);
— O Tribunal ordenou o registro das
concessões e o das despesas de "exer-
cícios findos". Quanto às despesas
classificadas a fls. à conta de "Novas
Pensões' estão aritmeticamente cer-
tas.

De montepio militar a Pelintra Si-
mioni Morandi, viúva de Dante Mo-
randi, L° sargento • ref. do Exército,
com despesa de Cr$ 3.480,20 como cré-
dito à D. P. em São Paulo (PG. nú-
mero 14,585); de montepio e meio
soldo a Aída Costa Barros, viúva do
2.° tenente da reserva de 1. 8 classe João
de Morais Barros, com despesa 'de
Cr$ 302,30 coroo crédito à D. F. em
São Paulo, bem com a de Cr$ ...
2.959,80 como crédito à Mesma D. F.
(PG. 14.625); de montepio civil a An-
tônio Emílio de Paula Lima, viúva de
&lauto Rodrigues de •Lima, inspetor
de 4.8 classe aposentado do M. da Via-
ção, com despesa de Cr$ 2.799,60 corno
crédito C), D. F. em Alagoas (PG.
14.571) . — O Tribunal ordenou o re-
gistro das concessões e o da das des-
pesas de "exercícios findos" como cré-
ditos às D. F. indicadas e o da re-
distribuição dos de "Novas Pensões",
feitas as devidas anulações.

De aposentadoria, nos têrmos do ar-
tigo 197, alínea a, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 1939: do agente fiscal
do impbsto de consumo no interior do
E. do Rio de Janeiro, Eurico Vaz (PO.
14.642) . — O Tribunal ordenou o re-
gistro da concessão.

De pagamentos:
De Cr$ 8.200,20 a Isabel Calvet Ca-

jati, viúva de Agostinho Cajati, te-
nente coronel médico da reserva do
Exército, Proveniente de penses nes-
te. ano (PG. 14.632) . O Tribunal
declarou que a despesa classificada à
conta de "Novas Pensões' está aritme-
ticamente certa.

Idem de Cr$ 119,80 como crédito
P. P. em Minas Gerais, a Gene,sco
dos Santos, de percentagens em 1924
e 1925 (PG. 28.495) . — O Tribunal
ordenou o registro da despesa.

De distribuição do crédito de Cr$ ...
550,00 à Alitindega de São Luís, à conta
da verba 1.8 — V — 27)03)04)17),
mediante anulação no Tesouro Nado-
nar (PG. 23.923) . O Tribunal man-

Ministério da Agricultura;
Ofícios no. 5.304 e 6,694, de 4 de

maio p. findo e 6 de junhe atual, do
D.A., sôbre a distribuição dos crédi-
tos de Cr$ 5.000,00 à D.F. no Rio de
Janeiro, mediante onulação no D.P.
de Compras, e Cr$ 5.000,00 à D.P.
em São Paulo, à conta da verba 2.8
Material — II e III do vigente orça-
mento (PG. 11.273 e 11.756) . — O
Tribunal ordenou o registro da dis-
tribuição dos créditos, feita a anula-
ção indicada.

Conselho Nacional de Agres e Ener-
gia Elétrica:

°ficha n.° 1.049, de 16 (Mote mês,
sôbre o pagamento de Cr$ 665,30 à
Viação Aérea São Paulo (Voar), de
transporte efetuado em abril último
(PG. 18.592) . O Tribvnal ordenou
o registro da despesa.

Ministério da Fazenda:
Processos:
Fichado no Tesouro Nacional sob o

n.o 99.062-44 referente ao têrmo de re-
vigoração de aforamento do terreno de
marinha situado à Rua Pedro Alves,
beneficiado com o prédio as. 139-141,
freguesia de Santana na Capital Fe-
deral, que outorga a União o espólio
de Joaquim Tomé dos Santos (PG.
536) . O Tribunal ordenou o regis-
tro do contrato.

Promoção n.° 25, de 14 &ate mês, do
Sr. Dr. Procurador, sôbre Urino de
revigoração de aforamento do terreno
acrescido de marinha beneficiado com
o prédio n.° 244 da Avenide João Lufa
Alves, nesta Capital, que outorga a

dou anotar o destaque e ordenou o re-
gistro da distribuição do crédito, feita
a anulação indicada.

De pagamento de Cr$ 49.564,00 a
Januário de Oliveira e outros, Cr$ ..
72.050,00 a Lotuival Francisco Peixo-
to e outros, Cr$ 4.622,00 a Milton Ro-
drigties Casquilha e outros, Cr$....
10.633,60 a Geraldo Capobranco e ou-
tros, Cr$ 39.239,60 a Aureliano Cândido
Oliveira e outros, diaristas e tarefei-
ros do Ministério da Agricultura, Cr$, .
3.100,00 a José Mariano Filho e outros
Membros do Conselho Florestal Fe-
deral e Cr$ 15.150,00 a Argemiro Ri-
beiro Bastos e outros diaristas da Se-
cretaria da Presidência da Republica.
proveniente de oalários gratificação de
representação nos Meses de janeiro, fe-
vereiro e maio últimos (PG. 11.433,
11.621, 11.600, 11.572, 11.618, 11.632 e
18.858). — O Tribunal ordenou o re-
gistro a posteriori simples das despe-
no.

Ministério *?la. Educação e Saúde:
Oficios ris. 3.307 e 3.310, de 9 deste

mês, da Divisão do Pessoal, sôbre os
termos de renovação de contratos ce-
lebrados com Maria Ema Hulda Lenta
Zigler e Luzia Paolielo, para desem-
penharem as fruições de Professor ca-
tedrático da cadeira de Desportos
Aquáticos e da Segunda Cadeira de
Educação Física Geral (PG. 526 e 528)
— O Tribunal tomou conhecimento
dos processos em face da promoção do
Sr. Dr, Procurador e ordenou o re-
gistro dos aludidos têrrnos.

. Ministério da Guerra:
Processo de concessão de reforma

ao capital Fernando Fonseca de Araú-
jo (PG. 5.791) . — O Tribunal orde-
nou o registro da concessão.

Ministério da Justiça e Negócios
Interiores:
Processo de concessão de reforma ao

cabo de esquadra da Polícia Militor
do Distrito Federal Ricardo Munhoz
(PG. 18.707). — O Tribunal ordeuara
o registro da concessão.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio:
Ofício n.o 1.557, de 17 de maio úl-

timo, da Divisão do Material, sôbre o
têrmo aditivo ao contrato celebrado
com Mario Brandi Pereira, para de-
sempenhar a função de tecnologista
especializado no Instituto Nacional de
Tecniologia (PG. 450) . — O Tribunal
converteu o Julgamento eai diligen-
cia, para reiterar a decisão anterior,
no sentido de mediante termo aditivo
ser ratificado o têm() em exame na
referência que faz' ao contrato celebra-
do ern 13-7-42, cuja vigência já ca-
ducou, não podendo, pois, ser objeto de
aditamento.

Idem n.° 1.558, de 17 de maio úl-
timo; da Divisão do Pessoal, oôbre
o termo de contrato celebrado com
Moa.cir Valter Smith de Vasconceloz
para desempenhar a função de tecno-
logista especializado no Instituto Na-
cional de Tecnologia (PG. 449) . —
O Tribunal converteu e julgamento em
diligência, para reiterar a decisão an-
terior, no sentido de, mediante termo
aditivo ser retificado o térroo em exa-
me na referência que faz ao contrato
celebrado em 11-2-42, cuja, vigência
caducou, não podendo, pois, ser objeto
de adiantamento.

Idear n.° 1.932, de 13 dêste mês, ia
Divisão do Pessoal, sõbre o destaque
de Cr$ 6.000,00 à conta da Verba 1.8
— II — sie 04)06)08), nos têrmos do
Decreto n.o 18.736, de 28-5-45) (P0...
5.153). — O Tribunal mandou anotar
o destaque indicado, em face do refe-
rido Decreto nfi 18.736.
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Relatados pelo Sr. Ministro A. Al-
vim Filho:
Ministério da Fazenda:

Processos:
De concessão:

De aposentadorias, sob os funda-
mentos legais a seguir:
Art. 197k alínea b, do Decreto-lei

n.° 1.713, de 1939: ao agente de estrada
de ferro da classe I do extinto Quadro
II do M. da Viação, João José Couti-
nho (PG. 14.643) ; art. 193, item 1V:
ao operário de artes gráficas E do Q.
S. do M. da Justiça, Alberto Vicente
de Abreu (PG. 14.624) . - O Tribu-
nal ordenou o registro das concessões.

Art. 197, alínea a, do citado Decreto-
lei: ao postalista auxiliar G do Qua-
dro III do M. da Viação, Ildefonso
Brito Gouveia (PG. 13.871) . - O Tri-
bunal manteve a decisão anterior, por
seu fundamento, por não ter sido cum-
prida a diligência ordenada no sentido
de ser feita a revisão do tempo de ser-
viço, tendo-se em vista o Decreto nú-
mero 1.178, de 16-1-901.

Art. 197, alínea a, citada: ao telegra-
fista I do Quadro III do M. da Via-
ção, °siris Colombo Martins de Sousa
(PG. 14.644) . - O Tritamal conver-
teu o julgamento em diligência, para
ser feita a revisão do tempo de servi-
ço, tendo-se em vista o Decreto nú-
mero 1.173, de 16-1-904, no período an-
terior a vigência do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28-10-39.

De montepio civil a Anatildes Ri-
beiro Passos e outra, viúva e filha de
Honorino Inácio dos Passos, patrão E
aposentado da Alfándega de Vitória,
com despesa de Cr$ 2.400,00 como cré-
dito à D.F. no Espírito Santo (PG...
14.591) . - O Tribunal ordenou o re-
gistra da concesssão e o da redistri-
puição do crédito, feita a anulação
indicada.

proveniente de salários e gratificação
de representação nos meses de janeiro
a abril últimos (PG. 11.432, 11.573,
11.624, 11.630, 23.895 e 25.430) - O
Tribunal ordenou o registro a poste-
riori simples das despesas.

Ministério, da Guerra:
Processos de concessão de reformas:

ao Tenente Coronel Ernani Mazzáni
Silveira Freire, ao capitão Mílton Soa-
res Carneiro e ao 1.0 Tenente Luiz
Paulo da Rocha Freire • (PG. 5.719,
18.756 e 18.795) - O Tribunal ordenou
o registro das concessões.

-Ministério da Justiça e Negócios
Interiores:

Processos de concessão de reforma
aos sargentos ajudantes Orlando de
Azeredo Coutinho e ao soldado Ono-
fre Lúcio de Magalhães, ambos da Po-
lícia Militar do Distrito Federal (PG.
18.796 e 18.795) - Tribunal ordeuou
o registro das concessões.

Aviso n.° 9.977, de 7 creste mês, sô-
bre o contrato celebrado com a firma
Joaquim Leal & Cia., para construção
do prédio destinado ao 1.° Distrito Po-
licial (PG. 509) . - O Tribunal man-
dou que se aguarde o transcurso de
prazo para cumprimento da diligên-
cia ordenada em sessão de 15 de ju-
nho de 1945.

Ofício n.° 032-628, de 6 deste mês,
da Imprensa Nacional, sôbre a distri-
buição do crédito de Cr$ 50.000,00 à
Delegacia do Tesouro ,Nacional em
Nova York, à conta da verba 1 a
III - Subconsignação 14) 00) 24) , me-
diante anulação na Tesouraria da
Imprensa (PG. 18.828) . - O Tri-
bunal ordenou o registro da distri-
buição do crédito, feita a anulaçáo
Indicada.

Ministério da Educação e Saúde:
Ofício n.° 3.306, de 9 deste mês, :ó-

bre o termo de renovação de con-
trato celebrado com Osvaldo Ferrei-
ra da Costa, para desempenhar a
função de professor catedrático da ca-
deira de Desportos Aquáticos, na Es-
cola Nacional de Educação Física e
Desportos; idem, n.° 3.312, da mes-
ma data, sôbre o termo de renovaçao
de contrato celebrado com Manuel
Rodrigues Leite Pitanga, para desem-
penhar a função de professor cate-
drático da cadeira de Desportos Ter-
restres Coletivos na referida Escala
(PG. 525 e 530) . - O Tribunal to-
mou conhecimento dos processos,
face da promoção do Sr. Dr. Pro-
curador e ordenou o registro dos alu-
didos termos.

Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso n.° 854, de 15 deste mês. sea
bre o contrato celebrado entre o De-
partamento dos Correios e Telégra-
fos e a firma Corção, Cardim S. A.
para fornecimento de material neces-
sário à instalação de uma central te-
lefônica automática (PG. 523) . - O
Tribunal recusou registro ao contra-
to, visto estar encerrado o ano fi-
nanceiro de 1944, ao qual está sujei-
ta a despesa imputada à conta do
Decreto-lei n.° 6.145, de 29 de de-
zembro de 1943. Na espécie, a figura
de "restos a pagar" só poderia ve-
rificar-se após o registro do contrato
dentro do ano financeiro de 1544.

Ministério da Agricultura:
Ofícios n.°s 6.638, 6.968 e 6.398, de

5 e 13 deste mse, do Departamen-
to de Administração, sôbre a distri-
buição dos créditos de Cr$ 20.000,00

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Comissão Executiva
RETIFICAÇÕES

Na publicação feita no Diário Ofi-
cial do dia 24 de ageisto do corrente
ano às fls. 13.938, com referência
ao provimento n.° 4-45, faz-se a se-
guinte retificação:

Onde se lê:	 •
Instrui, na Secção Jurídica, livros

destinados.
Leia-se:

Institui, na Seção Jurídica, livros
destinados.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento de Administração
Divisão de Orçamento

RETIFICAÇÕES
Publicado no Diári-o Oficia/ de 24 e

retificado no de 27 do corrente.
No termo de contrato concedendo à

Rádio Cariri Limitada permissão para
estabelecer uma estação radiolifusora
em João Pessoa, Estado da Paraiba.

Na cláusula III
Item 1.

Onde se lê:
Submeter-se no prazo.

Leia-se:
Submeter no prazo.

Ministério da Agricultura:

Aviso n.° 7.137, de 16 date mês, sô-
bre o t-Irmo de renovação de acôrdo
celebrado com o Estado do Ceará, para
execução dos Serviços de Fomento da
Produção Vegetal no Território do re-
ferido Estado (PG. 533) . - O Tri-
bunal ordenou o registro do alud:do
têrtno.

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de montepio

militar, melhoria, a Evelina 'Abo da
Rosa, espôsa de José Antônio da Rosa
Filho, tenente coronel aviador, pro-
movido post-mortem, com despesa de
Cr$ 3.306,70 (PG. 14.574) . - O Tri-
bunal ordenou o registro da conces-
são. Quanto à despesa de fls. classi-
ficada à conta de "Novas Pensões"
está aritmeticamente certa. Tendo-se
declarado impedido o Sr. Ministro
Presidente Ruben Rosa, o julgamento
dêste feito foi presidido pelo Sr. Mi-
nistro Bernardino José de Sousa, Vice-
Presidente.

Relatado pelo Sr. Ministro Silvez-
tre Péricles:

Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Oficio n.° 10.222, de 15 deste mês, do
Departamento de Administração, sô-
bre o contrato celebrado com Angelo
Con.9tantino, para desempenhar a ftm-
ção de técnico retocador de chapas
"off-set" na Imprensa Nacional (PG.
n." 257) . - O Tribunal ordenou o re-
gistro do contrato.

Nada mais havendo que tratar, o
Sr. Ministro Presidente designou o dia
26 do corrente mês, às 13 horas, para
a seguinte Sessão ordinária, declaran-
do encerrados os trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a presente
ata, que vai subscrita e assinada. Eu,
João Salse, Secretário, a subscrevi. -
Ruben Rosa, Presidente

à Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, Cr$ 20.000,00. do Maranhão e
Cr$ 360,00 à Delegacia Fiscal na Ba-
hia, à conta das verbas 3.a e 2." -
III - do vigente F:çamento (PG.
755, 11.848 e 11.757) ; idem mime-
mos 6.897 e 6.971, de 11 e 13 des-
te mês, do D. A., sôbre a distribui-
cação dos créditos de Cr$ 5.000,00 à
D. F. em São Paulo e Cr$ 8.000,00
à D. F. no Estado do Rio de Ja-
neiro, à conta da verba 2.a -- 111: -

(PG. 11.840 e 11.831) . - O Tribu-
nal ordenou o registro da distribui-
ção dos créditos.

Ministério do Trabalho, Indüsti ta
e Comércio:

Ofício n.° 1.928, de 13 deste mis,
da Divisão do Pessoal, sôbre o
pagamento de Cr$ 3.272,00 a Tibúrcio
do Amorim Teixeira e outros, servido-
res do Departamento Nacional de Imi-
gração, de gratificação por serviços
extraordinários prestados em fevereiro
a abril últimos (PG. 5.556) . - O Tri-
bunal ordenou o registro da despesa

Idem n.° 1.947, de 14 deste mês, da
Divisão do Pessoal, sôbre a distribui
ção do crédito de Cr$ 7.800,00 à Dele-
eacia Fiscal em Sergipe, à conta da
verba La-V-sie 25)01) 13) 03) (PG. nú-
mero 5.800) . - O Tribunal ordenou o
registro da distribuição do crédito,
feita a anulação indicada.

De apostila de redução dos proven-
tos de inatividade do agente fiscal do
impôsto de consumo no interior do Es-
tado do Rio Grande do Sul, Brasílio
Camargo de Brito, tendo sido a conces-
3ãO registrada em 2-6-44 (PG. 14.185)
- O Tribunal recusou registro à apos-
tila de 12-4-45, por contrariar a lei
que rege a aposentadoria em causa,
concedida anteriormente à vigência do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28-10-39.

De montepio civil, em reversão a
Angelina de Sousa Mondego e outros,
filhos de Teodoro Martins Mondego,

• carteiro de 1.a classe 'da D. R. dos
Correios 'e Telégrafos do D. Federal,
com despesas de Cr$ 798,00 e 	
Cr$ 4.459,30 (PG. 14.610) ; de monte-
pio e meio soldo a Francisca Diniz de
Castro, viúva de José Sampaid de Cas-
tro, 2.° Tenente do Exército, com des-
pesa de Cr$ 3.791,40 (PG. 14.613) -
O Tribunal ordenou o registro das con-
cessões e o da despesa de "exercícios
findos". Quanto às despesas classifica-
das a fls. à conta de "Novas Pensões"
estão aritmeticamente certas.

De pagamentos de Cr$ 82.538,00 a
Lourival Francisco Peixoto e outros,
Cr$ 2630,00 a Mário José de Oliveira
e outros, Cr$ 43.848,00 a Januário de
Oliveira e outros, diaristas e tarefeiros
do Ministério da Agricultura, 	
Cr$ 3.100,00 a José Mariano Filho e
outros, membros do Conselho Flores-
tal Federal, Cr$ 7.800,00 a Francisco
Sá Filho e outros, membros da Junta
de Ajuste dos Lucros Extraordinários
e Cr$ 150.794,10 a Adolfo Cavalcanti
de Sousa e outros tarefeiros do De-
partamento dos Correios e Telégrafos,

TÊRMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA GUERRA

Secretaria Geral
RESUMO DE TÊRMO DE CON-

TRATO
'Resumo de termo de contrato que,

em renovação, foi firmado entre a
União e Jorge Benedito Otoni.

Representante do Governo, no ato:
- Coronel Oscar Lisboa de Sousa,
Chefe da Quarta Divisão da Secre-
taria Geral do Ministério da Guer-
ra (Serviço do Pessoal Civil) . Alk

Contratado: Jorge Benedito Ot .
Função, salário e verba: - O con-

tratado desempenhará, na Fábrica
Presidente Vargas, a função de quí-
mico analista, com o salário mensal
de dois mil e cem cruzeiros, correndo
a respectiva despesa, no execício cor-
rente, à conta da Verba Um - Pes-
soal, Consignação Dois - Pessoal
Extranumerário, Subconsig,nação Zero
Quatro - Contratados, item Dezes-
sete, Diretoria de Intendência, do Or-
çamento em vigor para o Ministério
da Guerra, e nos exercícios vindou-
ros à conta da dotação orçamentária
que fôr destinada a ésse fim. -

Data e duração: - O contrato foi
firmado em vinte e quatro de ageksto
de mil novecentos e quarenta e cin-
co, e vigorará a partir de vinte de
junho deste mesmo ano a trinta e
um de dezembro de mil novecentos
e quarenta e sete, não se responsabi-
lizando o contratante por qualquer
indenização se o Tribunal de Contas
denegar o necessário registro, 4k0s
quanto ao salário correspondente
dias de serviço prestado no período
compreendido entre a data do térmi-
no do contrato anterior e a denega-
ção do mesmo registro.

Quarta Divisão da Secretaria Ge-
ral do Ministério da Guerra, 24 de
agiisto de 1945. - Oscar Lisboa de
Sousa, Coronel Chefe da D-4.
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RENDAS PÚBLICAS Receita mensal:
De 1 de agôsto a 15 de

agôsto de 1945 	
De 1 de agôsto a •15 de

agôsto de 1944 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 1 de

agôsto de 1945 	
De 1 de janeiro a 1 de

agasto de 1944 	

Receita mensal:
De 1 de agôsto a 4 de

agôsto de 1945 	
De 1 de agasto a 4 de

agasto de 1944 	

1.866.809,50

1.044.299,10

•
822.510,40

8.437.288,90 133.805,90

200 350,10

66.514,20

8. 583 . 521,20

7.137.648,10

1 .445 . 873,10

Alfândega do Rio Grande 7.030.277,40

	

Diferença da receita arre 	 '
cadada para mais 	

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 .	 1.457.014:50

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 .

RECEITA -ARRECADADA
Cr$

Receita global:
De 2 de janeiro a 15 de

agsto de 1945 	
De 2 de janeiro a 15 de

agsto de 1944 	

Receita do dia:
Em 8 de agasto de 1945 .
Em 8 de agdsto de 1944 .

Receita global:
De 1 de janeiro a

agôsto de 1945 	
De 1 de Janeiro a

agôsto de 1944 	

RECEITA ARRECADADA -239 . 795,00 4 de.
218.958,40 17.197.261,20

15.186.888,20

2.010.273,00

Cr$ 4 de
Receita do dia:

Em 2 de agôsto de
Em 2 de agasto de

6-í.546,30Receita mensal:
De 1 de agôsto a 8 de

agôsto de 1945 	
De 1 de agôsto a 8 de

agôsto de 1944 	

1945 .
1944 . 96.294,00Diferença da receita arre-

cadada para mais 	
1.077.828,40

674.670,10

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945' .

Receita mensal:
De 1 de agasto a 2 de

agôsto de 1945 	
De 1 de agôsto a 2 de

agôsto de 1944 .....

Receita do dia:
Em 14 de agsto de 1945 .
Em 14 de agasto de 1944 .

102.119,90 RECEITA ARRECADADA335.383,40'Diferença da receita arre-
" cadada para mais 	 403.1.58,30 110.109,30 189.273,40 Cr$

Receita cio dia:
Em 6 de ageato de 1945 .	 28.271,50
Em 6 de agasto de 1944 . 	 Domingo

Receita mensal:
De 1 de agsto a 14 de

ageato de 1945 	
De 1 de agsto a 14 de

agôsto de 1944 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de

agasto de 1945 ... 	
De 2 de janeiro a 8 de

agósto de 1944 	

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 '. 87.153,052.202.192,90

1.154.408.40

1.047.784,50

17.532.644,50

15.297.097,50

2. 235.547,00

16.408.280,10

Receita mensal:
De 1 de ageato a 6 de

agôsto de 1945 	
De 1, de agdsto a 6 de

agôsto de 1944 	

.Receita global:
De 1 de Janeiro a 2 de

agõsto de 1945 	
De 1 de janeiro a 2 de

agasto de 194 	

14.817.359,20

163.597,80

513.618,20

8.551.835,20

_7.126.571,40
Diferença da receita arre-

cadada para mais 	
Diferença da receita arre-

cadada para mais 	 1.590.930,90

Receita global:
De 2 de janeiro a 14 de

agasto de 1945 	
De 2 de janeiro a 14 de

agasto de 1944 -	

Diferença da receita arre-
cadada em 1945 	 -	 350.0206,0

Receita do dia:
Em 9 de agôsto de 1945 .
Em 9 dea gôsto de 1944 .

Diferença pa receita arre-
cadada a mais em 1945 .	 1.425.263,80118.914,60

84.455,20

Receita global:
De 1 de janeiro a 6 de

agasto de 1945 	
De 1 de janeiro a 6 de

agôsto de 1944

Diferença da receita arre-
cadada em 1945 	

RECEITA ARRECADADAReceita mensal:ik 1 de agôsto a 9 de

	

ôsto de 1945 	
1 de agdsto a 9 de

	

ageato de 1944 	

8.613.312,90

7.450.918,20
Cr$ülferença da receita arre-

cadada para mais 	
1.194.743,00

759.125,30
Receita do dia:

Em 3 de agôsto de 1945 .
Em 3 de agôsto de 1944 .

31.686,00
11.076,70

Diferença da receita arre-
cadada para mais 	

1.162.396,70
435.617,70

Alfândega de Livramento Receita mensal:
De 1 de agôsto a 3 de

agasto de 1945 	
De 1 de agôsto a 3 de

agôsto de 1944 	

RECEITA ARRECADADAReceita global:
De 2 de Janeiro a 9 de

agasto de 1945 	
De 2 de Janeiro a 9 de

agasto de 1944 	

133.805,90 Cr$
RECEITA ARRECADADA16.525.194,70

14.901.814,40

Receita do dia:
Em 7 de agôsto de 1945 .
Em 7 de agôsto de 1944 .

200.350,10
18.666,90Cri 33.405,80Diferença da -receita arre-

cadada a mais em 1945
Receita do dia:

Em 30 de julho de 1945 .
Em 30 de julho de 1944 .

66.544,20
Diferença da receita arre-

cadada para mais 	
Receita mensal:

De 1 de agôsto a 7 de
agasto de 1945 	

De 1 de agasto a 7 de
agôsto de 1944 	

32.678,00
1.623.380,30 Domingo Receita global:

De 1 de janeiro a 3 de
agasto de 1945 	 	 8.583.521,20

De 1 de Janeiro a 3 de
agásto de 1944 	 	 7.137.648,10

182.264,50

547.024,00
Receita mensal:

De 1 de Julho a 30 de
lho de 1945 	

De 1 de julho a 30 de
Julho de 1944 	

Receita do dia:
Em 10 de agôsto de 1945 .
Em 10 de ageato de 1944 .

298.998,00
943.705,50228.944,80

Diferença da receita arre-
cadada em 1945 	 	 364.759,50781.320,10

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 .

Receita mensal:
De 1 de agôsto a 10 de

agôsto de 1945 	
De 1 de agôsto a 10 de

ageato de 1944 	

1.445.873,10
Diferença da receita arre-

cadada a mais em, 1945
1 . 493 .7 41 ,00

988.070,10

505.670,90

16. 824 .192,70

15.130.759,20

Receita global:
De 1 de janeiro a 7 de

agôsto de 1945 	
De 1 de janeiro a 7 de

ageato de 1944 	

182.385,40
81631.979,80

7.484.322,00

RECEITA ARRECADADA

Cr$Receita global:
De 1 de janeiro a 30 de

julho de 1945 	
De 1 de janeiro a 30 de

julho de 1944 	•

1Werença da receita arre-
cadada para mais 	 Receita do dia:

Em 4 de agôsto de 1945
Em 4 de agôsto de 1944 .

8.356.707,90

6.907.516,60
31.686,00 Diferença da receita r..rre-
11.076,70	 cadada .a mais em 1925 . 	 1.147.6.57.10li ceita global:

D	 de Janeiro a 10 de
a to de 1945 	

De 2 de Janeiro a 10 de
agôsto de 1944 	

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 . 	 1.449.191,30

RECEITA ARRECADADA

Cri
Diferença da receita arre-

cadada para mais 	 1.693.433,50 REVISTA BRASILEIRA DE
ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

Mensário dedicado aos estudos pedagógicos
nacionais e estrangeiros

Direção do prof. . LOURENÇO FILHO

Receita do dia:
Em 31 de julho de 1945 .
Em 31 de julho de 1944 .

RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

93.007,40
29.781,40

Cr$
138.810,70
48.731,70

Receita mensal:
De 1 de julho a 31 de

lho de 1945 	
De 1 de julho a 31 de
Julho de 1944 	

Em 11 de agôsto de 1945 .
Em 11 de agasto de 1944

1.036.712,90

811.101,50

225 . 611,40

8.449.715,30

6.937.298,00

1.512.417,30

Receita mensal:
De 1 de agôsto a 11 de

agôsto de 1945 	 	 1.632.551,70
De 1 de agasto a 11 de

agôsto de 1944 	 	 1 . 036 . 801,80

Diferença da receita arre-
çadada para mais 	 	 595 . 74,990

Receita global:
De 2 de janeiro a 11 de

agôsto de 1945 	 	 16..963 . 003,40
De 2 de janeiro a 11 de

agasto de 1944 	  15.179.480,90

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 .

Receita global:
De 1 de janeiro a 31 de

julho de 1945 	
De 1 de janeiro a 31 de

julho de 1944 	

PREÇO: CR$ 5,00

A VENDA -

Ueção de Vendas : AV. RODRIGUES ALVES, 1
Agência I: PALÁCIO DA FAZENDA

Agência II: PRETÓRIO

'Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reemblils6 Postal

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 ..

RECEITA ARRECADADADiferença da receita arre-
cadada para mais 	

Receita do dia:
Em 13 de agasto de 1945 .
Em 13 de agôsto de 1944 .

1.783.522,50 IVO
Receita do dia:

Em 1 de agasto de 1945
Em 1 de agôsto de 1944

234.257,80 37.573,60
7.497,30 92.979,40
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EDITAIS E AVISOS

Parte I

Parte II

Pare III

aqui não prevista, nem as propostas
que apenas oferecerem uma redução
sôbre a mais barata.

V — O preço deverá (ser apresenta-
do por unidade, em algarismo e por
extenso.

VI — Será preferida a proposta mais
Vantajosa, por mínima que seja a di-
ferença entre ela e qualquer outra; e,
havendo igualdade entre duaS ou Mais,
proceder-se-á de conformidade com o
art. 756, do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, realizando-se
por Meio de carta a nova concorrên-
cia entre as firrnaS eMpatantea.

VII — Para garantia da proposta, os
concorrentes deverão depositar, na
Tesouraria deste Ministério. ene apó-
lices da Divisão Pública Federal, moe-
da corrente ou Bónus de Guerra, a
caução de Cr$ 5.000.00 (cinco mil cru-
zeiros), Mediante guia fornecida pela
Divisão do Material, até á véspera da
realização (ia concorrência.

VIII — O Ministério da Agricultura
reserva o direito de anular, no todo ou
em parte, a presente concorrência. se
assim julgar necessário, não cabendo
aos concorrentes qualquer direito a in-
denização ou reclamação.

IX — Outros esclarecimentos pode-
ião ser colhidos na Divisão do Mate-
rial, nos dias úteis, de 11 às 17 no.

X — O material a ser fornecido
abaixo discriminado:

10.000 (dez mil) quilos de Sulfato
de cobre preenchendo as Caracteristl-
eas comerciais e técnicas exigidas para
usos agrícolas.

XI — A Divisão de Fomento da Pro-
dução Vegetal, fica reservado o direito
de adquirir Menor quantidade que a
acima estipulada.

XII — O pagamento será efetuado
em uma prestação, após a aceitação do
material, correndo a despesa á conta
da Verba 3 — Serviços e Encargos —
Consignação I — Diversos — Sub-
Consignação 32 — Reprodutores, etc.
21) D. N. P. V. — 03 — D. F. P. V.,
a) Material agrícola, etc. do vigente
orçamento dêste Ministério.

Divisão do Material, 24 de agosto de
1945. — Ulysses Cavalcanti de Mello,
Diretor.

P. 11. 1 . 390

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que a prava de ha-
bilitação acima referida sere realizada
no local de provas deste Departamen-
tó (Praia de Botafogo, 16', às 19
horas, de acôrdo com a seguinte es-
cala:
Dia 19 de setembro vin-

douro .
Dia 21 de setembro vin-

douro . .
Dia 24 de setembro vin-

douro .

Parte I

Parte II

Parte II
D. S. do D. A. S. P., em 27

()gesto de 1945. — Carlind3 Hugueney,
Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para vararia-me-
rário mensalista do Arsenal de
Guerra do Rio, do Ministério da
Guerra — Desenhista VII.

, P. II. — 1.469
naço público, para conhecimento

dos Interessados, que não há candi-
dato habilitado na Parte III da prova
de habilitaçad acima referida.

Prova de habilitação para extra:Imane-
merário mensalista do Deporta7nen-
to Administrativo do Serviço Públi-
co — Assistente de Material ;Tipo

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que a provz de ha.
bilitaç'áo acima referida será realiza-
do no local de provas deste Departa-
mento (Praia de Botafogo, 136), às
19 horas, de meneio com e seguinte
escala:
Dia 12 de setembro vin-

douro
Dia 14 de setembro vin-

douro
Dia 17 de setembro. vin-

douro . .
D. S. do D. A. S. P., .arti 27 de

agosto de 1945. — Car/indo Hugueney,
Chefe da Seção de Provas.

Prava de habilitação para ext.,xe urrie-
rário mensalista do Departamento
Administrativo do Serviço Público—
Assistente de Material (Tipo "5").

Concorrência pública para forneci-
mento de material destinado a re-

p. H. 1.390 • venda a lavradores S. C. 32.077-45).
De conformidade com a delegação

de competência que me feri dada pela
faria n.° 3, de 2 de janeiro do cor-
te ano, faço público, para conheci.

m nto dos interessados, que no dia 19
de setembro às (treze) 13 horas, nesta
Divisão do Material do Departamento
de Administração deste Ministério daIAgricultura, à Praça Marechal Anco-

serão recebidas propostas para for-
necimento no corrente ano, à Divisão
de Fomento da Produção Vegetal, de
material para revenda à lavradores,
mediante as seguinte condições:

/1 — No dia e hora aprazados, 03
proponentes deverão apresentar-se a
Comissão de concorrência, fazendo-lhe

pr trega dos seguintes documentos, em
iginal, pública forma ou condições

legais:
a) registro do central° social ou da
ma individual no Departamento Na-

onal de Indústria e Comércio (Junta
marcial);
IA recibos de quitação dos últimos
postos municipais e federais, indo-

seee o de renda e de indústria e pro-
fisSão;

1 certidão da Lei daS 2/3;
I prova de quitação com o Insti-
o dos Industriários cal Comercia-
s;
) conhecimento de recolhimento
caução;
) prova de quitação do respectivo
pósto sindical e a do recolhimento
imposto sindical dos respectivos
pregados.

II — Julgada a idoneidade dos con-
correntes, ser-lhes-ão restituídos os
documentos e, em seguida, siarão aber-
tas as propostas dos julgados idôneos,
lidas em voz alta e rubricadas por to-
dos os proponentes e pelo presidente
da Comissão.

III — As propostas, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, datadas e as-
sinadas, serão apresentadas em enve-
lopes fechados e lacrados, com indica-
ção exterior do nome do proponente,
em quatro (4) vias selada a primeira
na forma da lei.

IV — As propostas não poderão con-
ter senão uma fórmula de completa
submissão a todas as cláusulas do pre-
sente edital e em inteira conformidade

D. S. do D. A. S. P., em 27 de com as especificações fornecidas nesta
ageisto de 1945. — Carlindo !Pirteney, Divisão, não sendo tomada em cofiai-

	

Chefe da Seção de Pravas.	 deracão qualauer oferta de vantagem

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

EDITAL
Prova de habilitação para extranunie-

rário mensalista da Divisão de Caça
E Pesca do Ministério da Agricultura

— Inspetor XIII, XIV, XV, e XVI e
Inspetor Auxiliar V1I, VIII, X e .V1.

P. 11. 1.127
Faço público, para conhecimento dos

Interessados, que é o seguinte o resul-
tado das Partes 1, II e III ea prova
de habilitação acima referida, reali-
zada na Capital do Estado de Mato
Grosso:

N.° insc. — Nome
Parte Parte Parte

I	 11	 III

• — D. F. —
Osvaldo Leite
Gomes	 94,0 54.0. 96,0
2. Somente esse candidat3 atingiu

os mínimos de habilitação ti: radas nas
instruções.

D. S. do D. A. S. P., em 27 de
agosto de 1945. — Carlindo Iluguency,
Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para ext ranume-
rário mensalista da Divisão ae Caça
e Pesca do Ministério da Aor:eultu-
ra — Inspetor XIII, XIV. XV. e XVI
e Inspetor Auxiliar VII, VIII. X e
XIII.

\ P. H. 1.127
Faço público, para conhecimento dos

Interessados, que é o seguinte o re-
sultado final da prova de habilitação
acima referida, realizada na Capital
do Estado de -Mato Grosso:

'N.° ins. — Nome — atedie final
6 — DF — Osvaldo Leite Gomes 81,60

D. S. do D. A. S. P., em 27 de
agesto de 1945. — Carlindo Huguenty,
Chefe da Seção de Provas. .

Prova de habilitação para extranntle-
rário mensalista da Escola Técnica
de São Leis da Ministério da Edu-
cação e Saúde — Assistente de En-
sino XV (Sapataria).

P. II. — 1.164
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que não há candidato
habilitado na Parte I da prova de ha-
bilitação acima referida.

D. S. do D. A. S. P., em ' 27 de
agessto de 1945. — Car/indo Illtgueney,
Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranume-
rário mensalista, lotado no Estado
da Bahia, da Comissão de Redes do
Ministério da Guerra — Desenhista
IX.

P. H. —.1.225
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que não há candi-
dato habilitado na Parte II na prova
de habilitação acima referida.

D. S. do D. A. 8. P., em 27 de
agosto de 1945. — Cardina() Iluguerey,
Chefe da Seção de Provas.

RETIFICAÇÃO
Na página 13.723, do Diário 10a/

de 20-8-45, onde se lê: Departa to
de Administração. Divisão do Mate-
rial. Concorrência Administrativa'
para fornecimento de material desti-
nado à revenda a lavradores. (S C.
27.748-45), leia-se: Concorrência Pú-
blica.

Divisão do Material, em 24 de agõs-
to de 1945. — Ulysses C. de Mello,
Diretor da D. M.

Departamento Nacional
da Produção

Vegetal

Divisão de Terras e Colohizaç'áo

EDITAL Ne 14
(Herdeiras de Gustavo- Antônio da

Sirva)
Pela presente edital, ficam convida-

dos- os herdeiro)) de anatar° António
da Silva, concessionário do i_te nú-
mero 672, do Núcleo Colonial Santa
Cruz, falecido ceei 30 de janeiro de
1944, a se habilitarem à posse do refe-
rido lote, nos têrmos do artigo 29 dc
Decreto-lei n.° 6.117, de lt de &um
bro de 1943, e de conformidade com c

Prova de habilitação para ex( ,anwir.c-
rário mensaltsta do Serviço de Co-
ettunieaçóes do Ministério da Eãuca-
ção e Saúde — Auxilia' de Escritó-
rio.

P. 11. 1.519
Faço público, para conheciertento

dos interessados, que a parte 1 da pro-
le), de habilitação acima referida, terá
realizada no dia 11 de s(tembro vin-
douro, às 19 horas, na Praia de 130-
tafogo, 186.

D. S. do D. A. S. P, em 27 de
agosto de 1945. — Carlindo Hugueney,
Chefe da Seção de Provas.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

Divisão do Material

Prova de habilitação para ext:'anume-
rário mensalista da Diretoria Ge-
ral do Departamento dos Correios e
Telégrafos do Ministério da Viação
e Obras Públicas — Auxilia; de Trá-
fego.

'	 P. II. — 1.359

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que o item c da par-
te única da prova acima referida
será realizado no dia 3 de setembro
vindouro, às 19 horas, na :.'raia de
Botafogo, 186.

D. S. do D. A. S. P., em 27 de
agtesto de 1945. — Cariindo Hugueney,
Chefe da Seção de Provas.	 •



	Albino, Castro & Cia. Ltda	
Abílio F, Magalhães 	

	

A. Chimica "Bayer" Ltda 	
Barros & Iskin 	
Casa Saldanha Farmaci-

rúrgica Ltda. 	
C. Gusmão & Cia. Ltda. 	
Cia. Oscar Rudge de rapés
Cia. Química Ródia Brasi-

leira S. A. 	
Casa Sousa Batista Ltda.
Cia. Industrial de Móveis
Emprésa Progresso Ltda. 	
Gráfica Belas Artes Ltda. 	
General Electric Raios X

S. A. 	

58.444-B
58.445-B
58.446-B
58.447-B

58.448-B
58.149-B
58.450-B

58.451-B
58.452-B
58.453-B
58.454-B
58.455-B

58.456-B

o processo referente à penalidade prevista
e julgar acertadas aos casos.
a D. R. E.

no Decreto n.° 5.873, de 26 de
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despacho exarado no processo DTC.
3.458-44, pelo Sr. Cheta da Seção de
Colonização, comparecendo na refe-
rida Seção, sita na Avenida Graça
Aranha n.° 226, 8.° andar, dentro do
prazo de sessenta (60) dias, a partir
da data da publicação no Diãrio

Seção de Colonização, em 24 de
agôsto-de 1945. - Alcides de Carvalho
Amorint, Dactilógrafo - classe F.

Visto. - Aristides Carvalho de Oli-
veira, Chefe da Seção.

Aprovo. - Gil Stein Ferreira, Di-
retor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Faculdade Nacional de Direito

Concurso para catedrático da cadeira
de Direito Público Internacional

De ordem do Senhor Professor dou-
tor Oscar Francisco da Cunha, Di-
retor em exercido da Faculdade Na-
cional de Direito da Universidade do
Brasil e de acôrdo com o 1 3.° do ar-
tigo 1.° da lei n.° 444, de 4 de julho

1937, com a lei n.° 274, de 12 de
vereiro de 1938, e as instruções do

Exmo. Sr. Professor Raul Leitão da
Cunha, Reitor da Universidade do
Brasil, constantes do ri.° 7 da Circular
il.° 2.657-S-11.526, de 31 de julho de
1937, se faz público que o Conselho
Técnico Administrativo da Faculda-
de fixbu o dia 2 de outubro próximo
para inicio daa provas do concurso
para provimento da cadeira de proles-
Sor catedrático de Direito Público In-
ternacional. Tôdas as provas se reali-
zarão no edifício da Faculdade, ini-
ciado-se às 13 horas do referido dia 2
de outubro próximo.

Outrossim se faz público que a co-
missão examinadora ficou assim cons-
tituiria: professores Oscar Francisco
da Cunha, Olavo Bilac Pinto, Sebas-
tião do Rêgo Barros e Doutores: José

Carlos de Macedo Soares e Osvaldo
Euclides de Sousa Aranha.

Secretaria da Faculdade Nacional
de Direito, 29 de agôsto de 1945. -
O Secretário, bacharel, Salvador Pe-
regeino C. de Oliveira.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

N.°	 Material

3.650-E Peças para automóvel.
3.652-E Papel, cartolina.
3.655-E Ferragens.

3.657-E Peças para automóvel.
Em 28-8-45. - H. Balize de Freitas.

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos Senho-
res interessados que, de acôrdo com o
1 1.° artigo 31 do Decreto 5.873 de 26
de junho de 1940, solicita para o dia
5 de setembro de 1945 - ofertas de
cotações para as -requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especifi-
cações se acham afixadas no local de-
vido, na Sede do Departamento. -
Avenida Aparado Borges - Palácio
da Fazenda - térreo.

N.°	 Material

3.649-E Papel.
Em 28-8-45. - H. Blanc de Freitas,

Diretor da Divisão Comerciai.

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos Senho-
res interessados que, de acôrdo com o
1 1.° artigo 31 do Decreto 5.873 de 26
de junho de 1940, solicita para o dia
10 de setembro de 1945 - ofertas de
cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações
se acham afixadas no local devido, na
Sede do Departamento. Avenida Apa-
ricio Borges - Palácio da Fazenda -
térreo.

N.°	 Material

3.648-E Papel, cartolina.
Em 28-8-45. - H. Blanc de Freitas,

Diretor da Divisão Comercial.

CHEQUES EMITIDOS EM 27-8-45

DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES FIRMAS

Firmas Cheques

A. Ramada & Cia. Ltda.. 58.551-B
Antônio José de Carvalho. 58.442-B
A. Coelho Branco F.° .... 58.443-B

Inst. Ótico Ltda. 	  58.457-B
Inst. Vital Brasil - Lab	

de Prod. Quim. Biol. S.A 	  58.458-B
J. Pinho & Morais Ltda. , 	  58.459-B
J. L. Araújo & Cia. Ltda 	  53.460-B
Kremer & Bandeira Ltda. 	  58.461-B
Lab. Gross Ltda. 	  58.462-B
Lutz, Ferrando & Cia. Ltda 	  58.463-B
Martins Júnior & Cia. 	 58.464-B
Martins Júnior & Cia.	 58.465-B
M. A. Cunha 	  b8.466-B
M. S. Barbosa 	  58.467-B
Oliveira St Rodrigues Ltda 	  53.468-B
Paulo Basílio . 	 • 58.469-B
Pereira Júnior & Cia 	  53.470-B
Pi od Quim . B. Herzog

Ltda 	 	  53.471-B
Prod. Quim. de Const 	

Elet. de Charaeroi 	  53.472-B
S. Landau . 	  58.473-B
Socid. Farmacêutica Sil-

va Araújo 	  58.474-B
Viana Silva & Cia. Ltda. 	  58.475-B
Willman, Xavier- & Cia 	

Ltda. 	  58.476-B
Escola de Veterinária do

Exército . 	  a8.477-B
Carlos da Silva Araújo

S. A. 	  58. 478-E
Cheques emitidos na data 1'28" cor-

respondentes a 115 faturas no valor
de Cr$ 187.657,10.

Augusto Barata, Diretor da D.R.E.

Departamento Federal
de Compras

O Departamento Federal de Com-
pias leva ao conhecimento dos Senho-
res interessados que, de acôrdo, com
o 1 1.0 artigo 31 do Decreto n.° 5.873
de 26 de junbo de 1940, solicita para
o dia 3 de setembro de 1945 - ofer-
tas de cotações para as requisições
constantes da relação abaixo, cujas
especificações se acham afixadas no
local devido, na Séde do Departamen-
to. - Avenida Apartei° Borges - Pa-
lácio da Fazenda - térreo.

N.°	 Material

3.6a0-E Tubo de borracha,
3.641-E Placa de latão.
3.642-E Balde zincado.
3.643-E Material para automóvel
3.644-E Caixa de cedro.
3.645-E Inseticida Neocid.
3.651-E Papel manilha para em-

brulho.
3.653-E Saibro, tijolo.
3.654-E Livros.
Em 28 de agôsto de 1945. - H. Btanc

? de Freitas.

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos Senho-
res interessados que, de acôrdo com o
1 1.0 artigo 31 do Decreto 5.873 de 26
de junho de 1940, solicita para o dia
4 de setembro de 1945 - oferta:. de
cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especifi-
cações se acham afixadas no local de-
vido, na Sede do Departamento Ave-
nida Aparado Borges - Palácio da
Fazenda - térreo.

AVISOS

Comunico aos Srs. Fornecedores, que em virtude de exame ou vistoria procedidos no material dos empenhos abaixo mencionados, ficam Intima-
os a cumprir o determinado nas colunas de Prazos e Providências a tomar.

Firma Requisição Empenho
Novo prazo
concedido

ate

Providéncias
a

tomar
Albino. Costro & Cia. Ltda 	 155.008 12.963 5-9-45 Substituir o trataria'.
Cia. Manufatora Comércio e Indústria Matos Rocha S. A 	 202.715 8.495 5-9-45 Substituir o material

dos itens 3 e 4.
Idem 	   202.391 6.483 5-9-45 Substituir o mu terial.
Distribuidora de Papéis e Artes Gráficas Ltda 	 501.012 10.535 5-9-45 Substituir o material

dos itens 4 e 5.
Idem 	 202.025 10.913 5-9-45 Substituir o material
The Texas Company (South America) Ltda 	 609.013-a 11.172 5-9-45 Substituir o material,

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à p. R
Srs. Fornecedores em relação ao presente aviso.

A não observância destas instruções, levará o D. F. C. a dar início a
junho de 1940, reservando-se também o direito de tomar as providências qu

Rio de Janeiro, em 25 de agõsto de 1945. - Augusto Barata, Diretor d

. E. (Divisão de Recepção e Expedição), da providência tomada pelos

Em vista dos Srs. fornecedores, embora intimados pela publicação no Diário Oficial, a iazer a entrega do material das requisições mencionadas
neste aviso, não terem dado cumprimento a essa obrigação, nem mesmo justificado o motivo pelo qual deixaram de fazer a entrega, ficam notifi-
cados de que esta D. R. E. dará inicio aos processos de multa, prevista no Decreto ri.° 5.873, de 26 de junho de 1940, reservando-se também o
direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos:

Firma ,Requisição Empenho Prazo vencia()

A. Coelho Branco Filho 	   150.001-a 14.024 12-8-1945
Ideni 	   150.001 3.967 12-8-1945
A. Rodrigues Costa & Cia 	 203.498 14.878 30-7-1945

Rio de Janeiro, em 25 de agôsto de 1945. - Augusto Barata, Diretor da D. R. E. substituto.
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EXPEDIENTE DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO

Comunico aos Srs. Fornecedores que, por despacho do Sr. Diretor Geral, dêste " Departamento, foram concedidas prorrogações de prazo para rei
Mtresta do material dos empenhos abaixo relacionados:

Firma Requisição Empenho Pedido
Novo prazo
concedido

até

Raul Lopes Bastos 	
Ferreira Passarello & Cia. Ltda 	
S, Brum & Cia 	
Parize, Davis Inter-American Corp 	
Papelaria Alexandre Ribeiro Ltda 	
Erich Eichner & Cia. Ltda 	
S. A. Casa Pratt 	
Soc. Farmacêutica Silva Araújo Ltda 	
Mesbla S. A 	
Luiz, Ferrando & Cia. Ltda 	
Kodak Brasileira Ltda 	
Equipamentos Wayne do Brasil S 	 A 	
idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

234.083
151.006
801.273
624.007-(
624.097-t
150.005
903.098
903.201
124.083
202.071
126.160-a
202.372
204.703
615.605
624.022-A
801.417-a

12.492
11.518
10.693
3.615
3.515
3.971
1.044

10.722
3.390
1.904

31.446
5.351

31.329
31.563

760
31.581

1
2
1
1-A
1-A
1
1
1
1
1
1-13
1
1
1
1-A
1-A

15- 9-1945
15- 9-1945
15- 9-1945
5-11-1945
5-10-1945

15-10-1945
30-10-1945
14-11-1945
14-11-1945
14-11-1945
14-11-1945
14-11-1945
14-11-1945
14-11-1945
14-11-1945
14-11-1945

e Expedição
1940.

(DRE), o cumprimento da obri.Findos os novos prazos concedidos, deverão os Srs. Fornecedores comunicar à Divisão de Recepção
ração assumida, sob pena de incorrer na penalidade prevista no Decreto n.° 5.873 de 26 de junho de

Rio de Janeiro, em 25 de agósto de 1945. - Augusto Barata, Diretor da D. R. E.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.•,1.420

ProceSso n.° 165.978 de 1943

Pelo presente fica intimado Mário
Carmo Lopes, estabelccido ou residen-
te em local ignorado, desta cidade,
para no prazo de trinta (30) dias,
contados da publicação dêste, alegar o
que julgar a bem da sua defesa, sob
pena de revelia, no processo acima
aludido, instaurado por infração do
art. 40 § 2. 0, letra b do regulamento
anexo ao Decreto-lei n.° 4.655 de 3
de setembro de 1942.

O processo encontra-se na Seção
Preparatória do Julgamento à dispo-
siçi:o do interessado ou de seu repre-
sentante devidamente habilitado.

S.P.J., 13 de agôsto de 1945. -
Eir:a R. Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇAO N.° 1.421

Processo n.° 165.983 de 1945

Pelo presente ficam intimados Almi
Pedro, senhora e outro, estabelecidos
ou residentes em locais ignorados, des-
ta cidade, para no prazo de trinta
(30) dias, contados da publicação dês-
te, alegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelka, no pro-
cesso acima aludido, instaurado por
Infração do art. 40,- i 2.°, letra b do
regulamento anexo ao Decreto-lei nú-
mero 4.655 de 3-9-42.

O processo encontra-se na Seção
Preparatória do Julgamento à dispo-
sição do interessado ou de seu repre-
sentante devidamente habilitado.

S.P.J., 10 de avisto de 1945. -
,Elsa Rodrigues Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇAO N.° 1.422

Processo n.° 165.983 de 1945

Pelo presente fica intimado Abelar-
do. Coimbra Bueno, estabelecido ou
resic'e.nte em local ignorado, desta ci-
dade, para no prazo de trinta (30)
dias, contados da publicação dêste,
alegar o que julgar a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processo
acima aludido, instaurado por infra-
ção do art. 40, 1 2.°, letra b do re-

gulamento anexo ao Decreto-lei nú-
mero 4.655 de 3-9-42.

O processo encontra-se na Seção
Preparatória do Julgamento k dispo-
sição do interessado ou de seu repre-
sentante devidamente habilitado.

S.P.J., 10 'de agôsto de 1945. -
Elza Rodrigues Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1.423

Processo n.° -165.990 de 1945

Pelo presente fica intimado Luis
Carvalho Filho, estabelecido ou resi-
dente era local ignorado, desta Cida-
de, mas ai não encontrado, para no
prazo' de trinta (30) dias, contados da
publicação dêste, alegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo acima aludido, ins-
taurado por infração do art. 40, § 2.0,
letra b do regulamento anexo ao- De-
creto-lei n.° 4.6. 55, de 3-9-42.
de 3-8-42.

O processo encontra-se na Seção
Preparatória do Julgamento à dispo-
sição do interessado ou de seu repre-
sentante devidamente habilitado.

S.P.J., 10 de agôsto de 1945. -
Elza R. Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1.424

Processo n.° 114.692 de 1945

Pelo presente edital fica intimado
Domenico Maielo, estabelecido ou re-
sidente em local ignorado desta cida-
de, a declarar, em tempo hábil, o
verdadeiro número do processo para o
qual pede os favores do Decreto-lei
n.° 7.576, de 1945, de vez que o pro-
cesso por êle citado não lhe diz res-
peito.

O processo encontra-se na Seção
Preparatória do Julgamento à dispo-
sição do interessado ou de seu repre-
sentante devidamente habilitado.

S. P. J., 17 de nein° de 1945. -
M. Aparecida M. de Brito, pelo Che-
fe.

EDITAL DE INTIMAÇAO N.° 1.425

Processo n.° 131.047 de 1945 --

O Chefe da S.P.J. determina que
se intime pelo presente edital a fir-
ma: Irmãos Koifman & Cia., estabe-

lecida em local ignorado, desta cida-
de, a tomar ciência *do despacho se-
guinte: "Dirija-se, querendo, ao 2.°
Conselho de Contribuintes, do
parágrafo 2.° do art. 1.°, do Decre-
to-lei n.° 7.576 de 1945".

O processo encontra-se na Seção
Preparatória do Julgamento à disposi-
ção do interessado ou de seu represen-
tante devidamente habilitado.

S. P J 16 de ago5sto de 1945. -
Jocélia Malkeiros, pelo Chefe.

Caixa de Amortização

EDITAL N.° 3

O Diretor da Caixa de Amortização
faz público que, tendo-se extraviado
6 apólices da Divida Pública Federal,
do tipo "Uniformizadas", juros de
5 % ao ano, das quais 4 são do valor
nominal de Cr$ 1.000,00, ns.° 172.462
e 172.463 e 173.003 e 173.004, e 2 de
Cr$ 200,00, us.° 2.270 e 2.271, tôda.s
averbadas em nome de Ana Machado
Guimarães, viúva, brasileira, serão ex-
pedidos novos titulos, em substituição,
se, no prazo de cinco dias, contados da
publicação dêste edital, nenhuma re-
clamação fôr apresentada.

Caixa de Amortização, 25 de maio
de 1945. - Gladstone Rodrigues Flo-
res, Diretor.

Dias 27, 28, 29, 30 e 31.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGóCIOS INTERIORES

Departamento Federal
de Segurança Pública

Serviço de Trânsito do Distrito
Federal

SUBSTITUIÇÃO DE CARTEIRA. (C. 2e. II.

Alfredo Frohlich, Luís Waisman,
João de Camargo Filho, Augusto Go-
mes de Oliveira, Floro Machado Tei-
xeira.

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 28 do corrente.

Ap. Olinda F. P. Nunes, Roberto
C. Vasconcelos, Antônio J. da Sil-
va, Orlando J. de Miranda Mt.nue

Martins, José M. de A. Filho, Osval-
do Ovando, Cornélio R. da Silva, Jú-
lio Tores, Robert Reis Cleto, Hélio
R. Cleto, Jorge L. Gomes, Luis F.
rone, Clóvis Kruel de Morais, ao
Loureiro F. Leite, José Ribeiro da
Cunha, (Substituição de carteira.
C. N. H. - Heitor Vila Lobos, Car-
los Ferreira Amaro, João Mário Gen-
tiluome, Valter Cordeiro de M. Mo-
rei, Francisco P. da Silva).

Rep. 6.
Serviço de Transito do Distrito Fe.,

deral, em 28 de agelsto de 1945. -
O Diretor. - Dr. Edgard Pinto Es-
trella.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval

CONCURSO PARA CIRURGIÃO
DENTISTA DA ARMADA

Chama-se a atenção dos interessa-
dos para o edital de inscrição ao Con-
curso de admissão ao Quadro de Ci-
rurgião Dentista do Corpo de Saúde
da Armada, pôsto de 2.° tenente, pu-
blicado no Diário Oficiai de 11 11,
corrente, às páginas 13.412-4.

(Dias: 14, 16, 18, 20, 22, 24, 27, 29
e 31/8, e 3, 5, 7, 10, 12 e 14/9).

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDúSTRIA E COMÉRCIO-

Departamento Nacional
de Indústria e Comércio

Divisão de Registro do Comércio

EXONERAÇÃO DE LEILOEIRO

O Diretor da Divisão de Registro do
Comércio (D. N. I. C.) faz .saber, a
quantos do presente edital tiverem co-
nhecimento, que resolveu conceder,
a pedido, exoneração do leiloeiro Amaro
Cavalcanti Cidade, e convida os in-
teressados a apresentarem suas recla-
mações dentro do prazo de 120 dias,
a contar desta data, conforme dispõe
o art. 7.°, 1.0, do Decreto-lei número
21.981, de 19 de outubro de 1932.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1945.
- Renato Santos. Diretor.

(Dias: 18, 22, 25 e 29-8-45)• •
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Departamento Nacional
do Trabalho

Serviço de Identificação
Profissional

Pelo presente edital fica notificado
Jarbas Caramurü da Rocha de que
deve comparecer, no prazo de trinta
dias, ao Serviço de Identificação Pro-
fissional, andar térreo do Palácio do
Trabalho, a fim de cumprir a . lei do
selo do seu requerimento MTIC.
284.809-45.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1945.
— Nilson S. Lima, Diretor Subst.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Sáviço do Material
Carimbos postal e não , postal come-

morativos da 111.4 Conferência In-
teramericana de Rádiocomunica-

ções.
Edital

Faço público, de ordem do Sr. Di-
retor Geral que, a partir: do dia 3 de
setembro próximo e durante o fun-
cionamento da III.a Conferência In-
teramericana de Rádiocomunicações
serão usados, na agência de correiro
provisória, que funcionará no local do

certame, observadas as prescrições
constantes da portaria n.° 860, de 28
de setembro de 1942, dois carimbos,
sendo um não postal e outro postal,

•ambos comemorativos, com as seguin-
tes características:

a) Carimbo de Borracha, come-
,	 morativo, não postal:

Formato — Circular.	 . .
Dimensões -- 0,30 m de diâmetro

Tinta a empregar — Azul e Ver-
melha.

Descrição — Em duas. circunferên-
cias concêntricas, respectivamente, em
caracteres de côr azul "III Conferên-
cia Interamericana — Rio de Janeiro"
e "De Rádiocomunicações". Ao centro
do carimbo, em vermelho, em sen-
tido vertical, uma tôrre de treliça de
cujo topo partem centelhas, simboli-
zando a rádiocomunicação.

• b) ' Carimbo de -metal comeniora-
tivo postal:

Formato — Circular. •
Dimensões	 0,036 m.
Tinta a empregar — Cor Preta.

Descrição — Em três circunferên-
cias concêntricas, respectivamente:
"Correios e Telégrafos — Rio de Ja-
neiro — D. F." — "III Conf. Intel--
americana" "De RádiocOmunicações".
Ao centro, ' em trè linhas, a data mó-
vel.

Os carimbos descritos constituem
emissão oficial do Departamento dos
Correios e Telégrafos.

Rio de Janeiro, 27 de ageisto de
1945: --Romeu de A. Gouveia e ,Sil-
va, Chefe do Serviço do Material.

Emissão de sélo e folhinha comemora-
tivos da 111.6 Conferência Interame-
ricana de Rádiocomunicações.

Edital

Faço público que, dentro do prazo
de noventa dias, a contar desta data,
serão *postos em circulação as folhi-

nhas e os -selos comemorativos refe-
ridos, cujas principais características
são:

a) Sélos Comemorativos:
Formato — Quadrado.
Dimensões — 0,021 m x 0,021 m.
Cor — Preto.

Taxa — Cr$ 1,20 (um cruzeiro e
vinte centavos)

Emissão — 2.000.160 exemplares
em 16.668 estampas.

Descrição — Sôbre fundo achuriado
destacam-se a meio do sêlo, em bran-
co, os contornos geográficos das Amé-
ricas do Norte, Central e do Sul; a
partir do ângulo inferior direito se vê
parte da Bahia de Guanabara e da or-
la marítima da cidade do .Rio de Ja-
neiro, da qual se destaca a silhueta do
"Pão de Açúcar'; à esquerda do sélo,
disposta em 'quase tôda sua altura se
vê uma torre de treliça de cujo tõpo
partes centêlhas que simbolizam a ré.-
diocomunicação. Na base do sélo,' a
partir do ângulo inferior esquerdo, vê-
se em ' caracteres brancos, a taxa
"Cr$ 1,20". " •

Legendas — Todas na própria cor
do selo: ---ao alto "Brasil Correio"
logo abaixo, deslocadas para a direita
e em quatro linhas horizontais: —
"III Conferência • Interamericana de
Rádiocomunicações 1945".

Processo de impressão — Off-set,
com picote comum.

Papel gomado com a filigrana Casa
da Moeda do Brasil.

Estabelecimento impressor — Casa
da Moeda em conjunto com a Im-
prensa. Nacional. •

b) Folhinhas Comemorativas:

Formato — Retangular.

Dimensõeí — 0,146m x 0,162 m.

Cdres — Azul, branca e preto.

Preço — Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) .
Emissão — 5.300 folhinhas.
Descrição — Em um retângulo azul

de dimensões de 0,086 m x 0,102 m,
vê-se a partir do ângulo inferior di-
reito, no sentido diagonal os contôr-
nos geográficos das Américas do Sul,
Central e do Norte, em traços bran-
cos à direita e pretos à esquerda; na
metade superior do retângulo azul
vê-se, dentro de uma moldura de tra-
ços brancos a impressão do selo co-
memorativo da III Conferência de
Rádiocomunicações, já descrito e a
partir do lado direito do retângulo
azul, dirigindo-se para o ângulo in-
ferior esquerdo do mesmo retângulo
destaca-se uma centelha, em branco,
simbolizando a râcliocomunicação. No
ângulo 'inferior direito do retângulo
branco da folhinha vê-se ainda a
perspectiva do edifício sede da Casa da
Moeda.

Legendas — Ao alto do retângulo
azul, em três linhas horizontais e em
caracteres de cor preta: "Departa-
mento dos Correios e Telégrafos"; na
base do retângulo azul em cinco li-
nhas horizontais e em caracteres de
côr branca "III Conferência Inter-
americana de Rádiocomunicações
1945".

Estabelecimento impresoY — Casa
da Moeda em conjunto com a Im-
prensa Nacional.

Rio de Janeiro, 27 de agôsto de 1945.
— Romeu de A. Gouveia e Silva. Che-
fe do Serviço do Material.

Diretoria Regional de Campanha

EDITAL DE CITAÇÃO

Pelo presente edital e na forma do
parágrafo único do art. 254, do Esta-
tuto dos Funcionários Públicos da
União, e, ainda, do disposto na alínea
da Circular n.° 11-42, da Presidência
da República, fica o Escriturário da
classe E, desta Diretoria Regional,
Emílio José de Campos, intimado a,
dentro do prazo de oito (8) dias, con-
tados da data- da publicação dêste edi-
tal, apresentar defesa, explicando o
motivo por que vem faltando ao ser-
viço, sem causa justificada, há mais
de trinta (30) dias consecutivos, estan-
do, assim, incurso no § 2.°, item I, do
art. 238 do citado Estatuto, conforme
consta do processo n.° 4.023-45 do
Protocolo desta repartição, além de ter
que responder ao processo crime que
será instaurado para a sanção prevista
no art. 323 do Código Penal.

Seção do Serviço Regional do Pes-
soal — SRP--41, em 24 ele agosto de
1945. — O Chefe do SRP-14. —
maz de Aguino Araújo, Postalista G.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO .CAFÉ

Agência do Rio de Janeiro

Para conhecimento dos interassadcs,
tornamos público" pelo ' presente edital
que, no processo n.° 43/323-R, referente
à apreensão de 1 (uma) -saca de café
do lote n.° 3.193/153 do Armazém
DNC, despacho n.° 22-R, de 31-12-43,
de Ita, no total de 330 sacas, reme-
tidas por Luciano Bccolli, o Sr. Di-
retor dêste Departamento, proferiu o
seguinte:

Despacho: Processo 'de apreensão
n.° 43/323-R. — Agência do Rio de
Janeiro. — Autuado: Luciano Be-
colli. -
' Visto o processo n.° 43/323-11, vindo

da Agência -do Rio de Janeiro, refe-
rente à apreensão de uma (1) Saca de
café da cota retida — safra 1943/1914
— classificado como avariado por água
mofado e com grãos podres, e,

Atendendo a que dito processo eor-
reu os trâmites previstos na Resolução
n.° 398, expedida a 8-7-1938, pelo De-
partamento Nacional do Café, altera-
da pela Resolução ri.° 425, de 8-12-39;
-Atendendo a que o infrator não ofe-

receu defesa, nem requereu a reclassi-
ficação do café, dentro do prazo que
lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a in-
fração ao disposto no art. 1.0, e 1.0,
cio Decreto-lei n.° 51, de 8-12-1937,

Julgo subsistente o auto de fls. 1,
para homologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de ori-
gem, para os fins declarados no art. 15
e seguintes da Resolução n.° 398, le
8-7-1938, depois de feitas, no Conten-
cioso e na Seção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1945.
— Noraldino Lima, Diretor.

De conformidade com os dispositivos
em vigor, poderão os interessados, den-
tro do prazo de 10 dias, contados da
publicação dêste edital no Diário Ofi-
cial da União, recorrer para o Exmo.
Sr. Ministro da Fazenda, por meio de
requerimento com firma recolhida por
tabelião e encaminhado por intermé-
dio desta Agência.

Rio de Janeiro, 23 de agôsto de 1945.
— N. Diniz da Silva, Contador. — H.
Barbosa, Gerente.

Para conhecimento dos interessados,
tornamos público pelo presente edital
que, no processo de apreensão núe
mero 44/26-D, referente à apreensão
de 2 (duas) sacas de café do lote nú-
mero 387/11 do Armazém DNC-Rio,
despacho n.° 20-D, de 9-9-44, de Cola--
tina, para o total de 500 sacas, reme-
tidas' por Irmãos Toledo, o Sr. Dire-
tor creste Departamento proferiu o se-
guinte:

Despacho: Processo de Apreensão
.n.° 44/26-D. — Agência do Rio de Ja-
neiro. — Autuados: Irmãos Toledo.

A vista do processo n.° 44/26-D,
vindo da Agência do Rio de Janeiro,
sôbre a apreensão de duas (2) sacas
de café da Cota direta, safra 1044 e
1945, de onde se verifica infração ao
disposto no art. 1.0 do Decreto-lei nú-
mero '51, de 8-12-37, combinado com
o Decreto-lei n.° 201, de 25-1-38, e

Atendendo a que os argumentos ex-
pendidos na defesa de fls. 10, não con-
seguem destruir o fundamento do auto
de fls. 1;

:Atendendo a que dito processo correu
os seus trâmites legais,	 -

Julgo subsistente o auto de fls. 1,
para homologar a apreensão. Impo-
nho aos infratores a multa de Cr$...
dez cruzeiros por saca apreendida, na
forma do art. 3.0 do Decreto-lei nú-
mero 19.318, de 27-8-930, combinado
com o art. 1.° do Decreto-lei n.° 201,
de 25-1-38.

Baixe o processo à Agência de °ri-.
gem, para os fins declarados no art. 15
e seguintes da Resolução n.° 398a, de
8-7-38, depois de feitas as devidas ano-
tações no Contencioso e na Seção de
Fiscalização.

Rio de Janeiro, 29 de -maio de 1945. -
Noraldino Lima, Diretor. •

Ficam os interessados intimados a,
dentro do prazo de 10 (dez) dias, con-
tados da publicação deste Edital no
Diário Oficial daUnião, recolher a .
Importância da Multa aos cofres da
competente Repartição' Federal, ou
efetuar ai o seu depósito, se proferi- -
rem recorrer do despacho do Sr. -
retor, para o Exmo. Sr. Ministro da
Fazenda.

O recibo do recolhimento da multa.
ou do -depósito deverá ser apresentado
a esta Agência dentro do mesmo prazo
de 10 dias, a fim de ser anexado aos
autos, sob pena de cobrança executiva
da multa (arts. 18, 19 e 20 da Reso-
lução ri.° 398, de 8-7-38, alterado pela
Resolução n.° 425, de 8-12-39) .

O recurso ao Muno. Sr. Ministro
da Fazenda, deverá ser feito por meio
de requerimento com firma reconhe-
cida por tabelião e encaminhado por
intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1945.
— N. Diniz da Silva, Contador. — II.
Barbosa, Gerente.

Para conhecimento dos interessados,
tornamos público pelo presente edital
que, no processe n.° 43/318-D, refe-
rente à apreensão de 2 (duas) sacas de
café do lote n.° 1.895/131 do Armazém
Pedro Alves, despacho n.° 39, de 31-1'
de 1944, de Veado, no total de 334 sa-
cas, remetidas por Barbosa Marques &
Cia. Ltda., o Sr. Diretor dêste Depar-
tamento peoferiu o seguinte:

Despacho: Processo de Apreensão
n.° 43/318-D. — Agência do Rio de
Janeiro. — Autuada: Barbosa Mar-
ques & Cia. Ltda.

Visto o processo n.° 43/318-D, vindo
da Agência do Rio de Janeiro, refe-
rente à apreensão de duas (2) sacas
de café da Cota direta — safra de
1943/1944, classificado como inferior ao
tipo 8 com mais de 1% de impurezas,

Atendendo a que dito nrocesso correu
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os trâmites previstos na Resolução nú-
mero 398, de 8-7-38 (alterada pela Re-
solução n.° 425, de 8-12-39;

Atendendo a que a infratora nã3
ofereceu defesa nem requereu a re-
classificação do café, dentro do prazo
que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a in-
fração ao disposto no art. 1.0 do De-
creto-lei n.° 51, de 8-12-37, sendo apli-
cáveis ao caso as penalidades do, ar-
tigo 3.° do Decreto n.° 19.318, de 27-8
de 1930, combinado com o art. 1.0 do
Decreto-lei n.° 201, de 25-1-38,

Julgo subsistente o auto de fls. 1,
para homologar a apreensão e Impo-
nho à infratora a multa de Cr$ dez
cruzeiros por saca apreendida.

Baixe o processo à Agência de ori-
gem, para os fins declarados no ar-
tigo 15 e seguintes da Resolução nú-
mero 398, de 8-7-38, depois de leites,
no Contencioso e na Seção de Fisca-
lização, as devidas anotações.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1945,
Noraldino Lima, Diretor.

Picam os interessados intimados a,
dentro do prazo de 10 (dez) dias, con-
tado da publicação dêste edital -no
Diário Oficial da União, recolher a im-
portância da multa aos cofres da com-
petente Repartição Federal, ou efetuar
aí o seu depósito, se preferirem recor-
rer do despacho do Sr. Diretor, para
o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda.

O recibo do recolhimento da multa
ou do depósito, deverá ser apresentado
a, esta Agência, dentro do prazo de 10
dias, a fim de ser anexado aos autos,
sob pena de cobrança eiecutiva da
malta (arts. 18, 19 e 20 da Resolução
n.° 398, de 8-7-38, alteradas pela Re-
solução n.° 425, de 8-12-39).

O recurso ao Enna Sr. Ministro da
Fazenda, deverá ser feito por meio de
requerimento com firma reconhecida
por tabtlião e encaminhado por inter-
médio desta Agencia.

.Rio de Janeiro, 24 de agásto de 1945.
N. Diniz da Silva, Contador. — H.

Barbosa, Gerente.

Para connecimento dos interessados,
tornamos público pelo presente edital
que, no processo de apreensão nú-
mero 43/304-D, referente à apreensão
de 12 (doze) sacas de café do lote nú-
mero 1.822/120 do Armazém Pedro Al-
xcs, despacho n.° 26-D, de 10-1-44, de
Figueira de S. Joana, para o total de
230 sacas, remetidas por Martinho M.
Scardua, o Sr. Diretor creste Depena-
niento proferiu o seguinte:
( Despacho: Processo de Apreensão
n.° 43/304-D. — Agência do Rio de
janeiro. — Autuado: Martinho M.
Spardua.

Visto o processo n.° 43/304-D, vindo
da Agência do Rio de Janeiro, refe-
ente à apreensão de doze sacas de

café da Cota direta. — safra de 1943
e . 1944 — em virtude do conteúdo de
dez ter sido clasificado como avariado
j>br  água, mofado-e com grãos podres
e: o de duas, como inferior ao tipo 8
com mais de 1% de impurezas, e
'Atendendo a que dito processo cor-

reu os trâmites previstos na Resolução
n.° 398, de 8-7-38 (alterada pela Reso-
linçã.o n.° 425, de 8-1-39);

Atendendo a que o infrator não ofe-
receu defesa nem requereu a reclassi-
ficação do café, dentro do prazo que
lhe foi concedido;

'Atendendo a que houve infração não
Sc .ao disposto no art. 1.°, como tam-
bém no 1.0 asse mesmo art., do De-
prato-lei n.° 51, de 8-12-37,
„Julgo subsistente o aut ode fls. 1,

para homologar a apreensão. Impo-
nho' ao infrator a multa de Cr$ dez
pruzeiros por saca encontrada com pro-

duto inferior ao tipo 8 com usais 'de
1% de impurezas.

Baixe o processo à Agência de ori-
gem, para os fins declarados no ar-
tigo 15 e seguintes da Resolução nú-
mero 398, de 8-7-38, depois de feitas
as devidas anotações no Contencioso
e na Seção de Fiscalização.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1945.
— Noraldino Lima, Diretor.

Ficam os interessados intimados a,
dentro do prazo de 10 (dez) dias, con-
tado da publicação dêste edital no
Diário Oficial da União, recolher a im-
portância da multa aos 'cofres da com-
petente Repartição Federal, ou efetuar
aí o seu depósito, se-preferirem recor-
rer do despacho do Sr. Diretor, para
o Exmo. Sr. Ministro da' Fazenda.

O recibo do recolhimento da multa
ou do depósito, deverá ser apresentado
a esta Agência, dentro do prazo de 10
dias, a fim de ser anexado aos autos,
sob pena de cobrança executiva da
multa (arts. 18, 19 e 20 da Resolução
n.° 398, de 8-7-38, alteradas pela Re-
solução n.° 425, de 8-12-39).

O recurso ao Exmo. Sr. Ministro da
Fazenda, deverá ser feito por meio de
requerimento com firma reconhecida
por tabelião e encaminhado por inter-
médio desta Agencia.

Rio de Janeiro, 24 de agõ ssto de 1945.
— N. Dirija da Silva, Contador. — H.
Barbosa, Gerente.

Para conhecimento dos interessados,
tornamos público pelo presente edital
que, no processo de apreensão nú-
mero 44/22-D, referente à apreensão
de 1 (uma) saca de café n.° 203/9 do
Armazém Pedro Alves, despacho nú-
mero 2-D, de 31-10-44, de Barra de
Itapemirim, para o total de 1.200 sa-
cas pela S. A. Comércio de Café, o
Sr. Diretor dêste Departamento pro-
feriu o seguinte:

Despacho: Processo de Apreensão
n.° 44/22-D. — Agência do Rio de Ja-
neiro. — Autuada: S. A. Comércio
de Café.

Visto o processo n.° 44/22-D, vindo
da Agência do Rio de Janeiro, refe-
rente à apreensão de uma (1) saca de
café da Cota direta, safra 1944/1945 —
classificado como avariado por água,
mofado, com grãos embolorados e,

Atendendo a que dito processo cor-
reu os trâmites previstos na Resolução
n.° 398, expedida a 8-7-38, pelo De-
partamento Nacional do Café, alterada
pela Resolução n.° 425, de 8-12-39;

Atendendo a que a infratora não
ofereceu defesa nem requereu a reales-
sificação do café, dentro do prazo que
lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a in-
fração ao disposto no art. 1. 0 , § 1.° do
Decreto-lei n.° 51, de 8-12-37,

Julgo subsistente o auto de fls. 1,
para homologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de ori-
gem, para os fins declarados no ar-
tigo 15 e seguintes da Resolução nú-
mero 398, de 8-7-38, depois de feitas
as devidas anotações no Contencioso
e na Seção de Fiscalização.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1945.
- Nora/dino Lima, Diretor.

De conformidade com os- dispositivos
em vigor, poderão os interessados, den-
tro do prazo de 10 (dez) dias, contado
da publicação date Edital no Diário
Oficial da União, recorrer para o Exmo.
Sr. Ministro da Fazenda, por meio de
requerimento com firma reconhecida
por tabelião e encaminhado por inter-
médio desta Agência.

Rio de Janeiro,' 25 de agosto de 1945.
— N. Diniz da Silva, Contador. —
Barbosa, Gerente,

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL

Divisão do Material

AVISO N.° 242

De ordem da Diretoria, faço público para conhecimento dos interessa-
dos, que no dia 5 de setembro do corrente ano, às 15 horas, na sede da Di-
visão de Material localizada no 7.° andar do edifício da Estação D. Pe-
dro II, sala 715, será realizada à Coleta de Preços n.° 242 para fornecimen-
to de:

ITENS
	 Quantidade

temate.w+

1. Rolamento esférico de 25mm x 62mm x 24mm
(U-325-W Fabricante "Thonlycroft" ou 2.305-
S.K.F. ou 6-BBJ R.I.V.) 	

	
Um	 8

2. Rolamento esférico de 40mm x 80mm x 23mm
(U-140 W dos fabricantes "Thornycroft" ou
5 AAJ do RIV e 2.208 do SKF) 	

	
Um - 2

3. Rolamento esférico de 17,5mm (11/16") de
espessura, 50,4rrun (1 63/64") cie diâmetro
externo e 19,0mm (3/4") de diâmetro in-
terno) .	 . 	 	

-	

1
4. Rolamento esférico de 33rrun de espessura,

140mm de diâmetro externo e 65mm de diâ-
metro interno 	

	
Um	 5

5. Rolamento esférico de 40mm de espessura,
110mm de diâmetro externo e 40mm de diâ-
metro interno 	

	
Um - 5

6. Rolamento esférico de 11,91run (15/32") de
espessura, 30,2mm (19/16") de diâmetro ex-
terno e 16,7mm de diâmetro interno 	 	

- 5

7. Rolamento esférico de 17,5mm (11/16") de
espessura, 50,8mm (2") de diâmetro externo
e 19,0mm (3/4") de diâmetro interno 	

	
Um — 10

8. Rolamento esférico de 17,5min (11/16") de
espessura, 69,8mm (2 3/4") de diâmetro ex-
terno e 31,7mm (1 1/4") de diâmetro in-
terno . . .	 10

Quaisquer informações sôbre o assunto serão prestadas aos interessados
no balcão desta Divisão.

Rio de Janeiro, 23 de agõsto de 1945. — José Nobrega Ribeiro, pelo C.M.

AVISO N.° 243

De ordem da Diretoria, faço público para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 30 do corrente, às 15 horas, na sede da Divisão do Ma.
terial localizada no 7.° andar do edifício da Estação D. Pedro II, sala 715,
será realizada a Coleta de Preços n.° 243, para fornecimento de:

Item 1 — Manilha de concreto armado de 1,00m (de concreto vibrado,
com ponta e bolsa, comprimento útil de 1,12m e espessura mínima de 6,5cm,
armadura dupla de 4,8mm (3/16") — Uma — 300.

Quaisquer informações sobre o assunto serão prestadas aos interessa-
dos no balcão desta Divisão.

Rio de Janeiro, 24 de agôsto de 1945. — José Nobrega Ribeiro, pelo C.M.

Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do
art. 172 do Reg. do JAPI.

Decisão da Presidência, em 10-8-45..
Autuado: José Pinto de Oliveira, su-
cessor de Aristides Correia de Sousa,
de Dõres do Indaiá, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00, graus mínimo. do
inc. II do art. 172 do Regulamento do
IAPI.

.Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: Paulo Deda, de Simão Diaa,
Sergipe. Multa: Cr$ 100,00, grau mí-
nimo do inc. I do art. 172 do Regula-
mento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 7-8-45.
Autuado: José Talcides de Sousa, de
Ribeiropólis, Sergipe. Multa: Cr$....
100,00, grau mínimo do Inc. I do arti-
go 172 do Regulamento do IAPI.	 •

Decisão da Presidência, em 8-3-45.
Autuado: Geraldo Nascimenfo, do
Distrito Federal. Multa: Cr$ 500,00,
graus máximo do inc. II do artiga
172, nos térmos da alínea c, do artigo
177, combinada com a alínea a, do ar-
tigo 178 do Regulamento do IAPI.

BANCO DO BRASIL, S. A.

SERVIÇO DE ENGENHARIA
Edital de concorrência para a cons-

trução do novo edifício da Agência
Metropolitana de Campo Grande.

Chama-se a "atenção dos interessa-
dos para o edital detalhado hoje pu-
blicado no "Jornal do Comércio".

(D. N. I. — 25-8-45.)

INSTITUTO
DE APOSENTADORIA E

PENSÕES DOS INDUSTRIÁRIOS

AUTOS DE INFRAÇÃO

rtonacaçÃo n..° 37-45

Decisão da, Presidência, em 7-8-45.
Autuado: Bernarda Barbosa Laender,
de Teófilo Otáni, Minas Gerais. Mul-
ta: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc.
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 7-8-45
Autuado: Honõrio Figueiredo Chagas,
de Januária, Minas Gerais. Multa:
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Decisão da Presidência, em 11-8-45.
Autuado: Bernardo, Estêves 8: Duar-
te Ltda., do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inc..II do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 11-8-13.
Autuado: Santos, Palácio & Cia. Ltda.,
do Distrito Federal. Multa: Cr$ ....
100,00, grau mínimo do inc. II do ar-
tigo 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: Samuel Galper, do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 300,00, grau mé-
dio do inc. II do art. 172, nos têrmos
da alínea b, do art. 177, combinada
com a alínea c, do art. 178 do Regula-
mento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 11-8-45.

art. 177, combiada com a alínea c,
do art. 178 do Regulamento do IAPT.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: Pereira & Carrancho, do
Distrito Federal. Multa: Cr$ 100.00,
grau mínimo do inc. II do art. 172 do
Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: Osvaldo Jordão, de Soroca-
ba, São Paulo. Multa: Cr$ 100,00, grau
mínimo do inc. II- do art. 172 do Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 3-8-45.
Autuado: Osvaldo Côrtes, do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 500,00, grau má-
aúno do inc. II do art. 172, nos têr-
mos da alínea c, do . art. 177, combi-
nada com a alínea a, do art. 178 do
Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 3-8-45.
Autuado: J. Sá & Moreira, do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau mí-
nimo do inc. II do art. 172 do Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 3-8-45.
Autuado: Gomes & Passos, do Distila)
Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau mi-
nimo do inc. II do art. 172 do Regu-
lamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 3-8-45.
Autuado: Fábrica de Móveis Nobre
Ltda., do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 3-8-45.
Autuado: Antônio da Costa, do Dia-
trito Federal. Multa: Cr$ 100,00, graa
mínimo do inc. II do art. 172 do Re-
gulamento do IAPI.

Acórdão n.° 2.372, em 19-7-45. Aa-
tuado: Máximo Puglisi, do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 249,40. Débito:

Decisão da Presidência, em 3-8-45.
Autuado: Valdomiro Neves Almeida,
de Itabuna, Bahia.. Multa: Cr$ ....
500,00, grau máximo do inc. II do ar-
tigo 172, nos tênnos da alínea c cio
art. 177, combinada com a alínea a,
do art. 178 do Regulamento do IAM'.

Decisão da • Presidência, em 3-8-45.
Autuado: João Sebe, de Aparecida do
Norte, São Paulo. Multa: Cr$ 100,00,
grau mínimo do inc. I do art. 172 do
Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 2-8-45.
Autuado: Nascib Rached & Irmão, de
Franca, São Paulo. Multa: Cr$ 100.00,
grau mínimo do inc. II do art. 172
do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 3-8-45.
Autuado: José Rodrigues Alves, do
Rio Grande, Rio Grande do Sul. !Vlui-
ta: Cr$ 300,00, grau médio do inc. II
do art. 172, nos tarmos da alínea b,
do art. 177, combinada com a alínea'
c do art. 178, do Regulamento da
IAPI.

O recolhimento de tôdas as impor-.
tancias supra referidas deve ser efe-
tuado no prazo improrrogável de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

Em 28 de agiistó de 1945. - Octdvin
Barata, Chefe da Seção de Proces-
samento das Autuações.

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical da Bôlsa
de Valôres do -Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO curem
FIXADO EM 25 DE AGOSTO DE 1945 .,.

PRAÇAS	 MERCADOS

COTAÇÕES OFICIAIS DE TfTULOS
EM 27 DE AGOSTO DE 1945
Apólices e Obrigações:

-	 Cr;

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00,
5 %, port. 	 	 772,00

Diversas Emissões, de Cri 1.000.00,
5 %, port., cautelas 	 	 769,00

Reajustamento Económico, de Cri
1.000,00, 5 %, port. 	 	 852,00

Obrigações do Tesouro Nacional,
de Cri 1.000,00, 7 % (1930) 	  1.040,00

Obrigações do Touro Nacional,
• de Cr$ 1.000,00, 7 ca•	 (1939) 	  1.010,00

Obrigações Ferroviár'las, de Cr$
1.000,00, 7 % 	  1.045,00

Obrigações de Guerra, de Cr$
100,00, 6 % 	 	 72,00

Obrigações de Guerra, de Cri
200,00, 6 % 	 	 146,00

Obrigações de Guerra,	 .de Cri
500,0. 6 To 	 	 365,00

Obrigações de Guerra, de Cri;
1.000,00, 6 %, 	 	 740,00

Obrigações de Guerra, de Cr$
5.000,00, 6 % 	  3.693,00

Espirito Santo, de Cr$ 500,00. 8 %,
port. 	 	 509,00

Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5 %.
port. (1934) 1.* série 	 	 181,00

Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5 %,
port. (1934), 2.* série 	 	 170.00

Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5
port. (1934). 3.* série 	 	 178,00

Pernambuco, de Cr$ 100,00, 5 %,
port. 	 	 67,00

Rodoviária do Estado do Rio
de Cr$ 600,00, 8 %, port. 	 615,00

Rodoviária do Rio Grande do Sul,
de Cr$ 1.000,00, 8 %, port.	 1.025,00

São Paulo, de Cr$ 200,00, 5 %,
port. 	 	 221,00

Empréstimo Municipal de 1931.
de Cr$ 200,00, 5 % 	 	 178,00

Prefeitura de Belo Horizonte,
de Cr$ 1.000,00, 7	 950,00

Prefeitura de Niteroi, de Cr$
200,00, 8 %, port. 	 	 204,00

Prefeitura de Pôrto Alegre, de
Cr$ 50,00, 3 1/2 %, port. 	 25,02

Decisão da Presidência, em 10-8-45.
Autuado: J. Peixoto 8z Cia:, do Dis-
trito Federal. Multa: Cr$ 100A, grau
mínimo do inc. II do art. 172 do Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 10-8-45.
Autuado: Gastão Urbano Mala, do
Distrito Federal. Multa: Cr$ 500,00,
grau máximo do inc. II i do artigo 172,
nos têrmos da alínea c, do art. 177,
combinada corri a alínea a, do art. 178
do Regulamento do IAM.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: Coriolano Lopes Gabriel, do
Distrito Federal. Multa: Cr$ 100,00,
grau mínimo do inc. II do art. 172 do
Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 10-8-45.
Autuado: J. Pensabem, do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau na-
nina° do inc. II do art. 172, do Regu-
lamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 11-8-45.
Autuado: Pedro Galacho, do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau ma-

nimo do inc. II do art. 172 do Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 11-8-45.
Autuado: Amadeu Fernandes, sue .ssor
de Felisberto Estêvam Bartolite do
Distrito Federal. Multa: Cr$ 100,00,
grau mínimo do inc. II do art. 172 do
Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: José Pampuri, do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau míni-
mo do inc. II do art. 172 do Regula-
mento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 11-8-45.
Autuado: M. Amaral, do Distrito Fa-
dara]. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo
do inc. II do art. 172 do Regulamento
do IAPI.

Decisão da Presidência, em 7-8-45.
Autuado: Café Supremo Ltda., do
Distrito Federal. Multa: Cr$ 100,00,
grau mínimo do inc. II do art. 172
do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: João Batista da Silva, do
Distrito Federal. Multa: Cr$ 500,00,
grau máxinaa do inc. II do art. 172,
nos tèrmos da alínea c, do art. 177,
combinada com a alínea a, do art. 173
do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado" Construtora Brandão S.A.,
do Distrito Federal. Multa: Cr$....
300,00, grau médio do inc. II do arti-
gc 172, nos têrmos da alínea b, do ar-
tigo 177, combinada com a alínea c,
do art. 178 do Regulamento do JAPI.

Decisão da Presidência, em 10-8-45.
Autuado: Nélson Magalhães Pôrto, de
Vassouras, Rio de Janeiro. Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. I do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 10-8-45.
Autuado: Mineração Bonfim Ltda.,
de Vassouras, Rio de Janeiro. Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: Inocêncio Pires, de Niterói,
Rio de Janeiro. Multa: Cr$ 100,00,
grau mínimo do inc. II _do art. 172
do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 7-8-45.
Autuado: Tebra Têxtil Ltda., de Ni-
terói, Rio de Janeiro. Multa: Cr$....
500,00, grau máximo do Inc. II do ar-
tigo 172, nos têrmos da alínea c, da
art. 177, combinada com a alínea a,
do art. 178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 10-8-45.
Autuado: Laminadora Fluminense
Ltda., de Paraíba do Sul, Rio de Ja-
neiro. Multa: Cr$ 100,00, grau míni-
mo do inc. II do art. 172 do Regula-
mento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 7-8-45.
Autuado: Francisco Davi, de Montes
Claros, Minas Gerais. Multa: Cr$ ..
100,00, grau mínimo do inc. Ido ar-
tigo 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 10-8-45.
Autuado: Luís Pacheco, de Bom Des-
pacho, Minas Gerais. Multa: Cr$..
100,00, grau mínimo do inc. I do ar-
tigo 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: Raimundo Azevedo, de Dô-
res do Indaiá, Minas Gerais. Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inc.
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 7-8-45.
Autuado: Antônio Natal Manfrin,
Araguari, Minas Gerais. Multa: CrS..
100,00, grau mínimo do inc. I do ar-
tigo 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: Alarico Modesto de Faria,
sucessor de Francisco Pacheco de As-
sis, de Bom Despacho, Minas GeraJs.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do
inc. II do art. 172 do Regulamento do
IAPI.

Decisão da Presidência, em 7-8-45.
Autuado: Francisco Guimarães Sere-
no, de Manhumirim, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. grau 'mínimo do
Inc. II do art. 172 do Regulamento
do IAPI.

Decisão da Presidência, em 10-8-45.
Autuado: Irmãos Cunha, de Pirapo-
ra, Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00,
grau mínimo do inc. II do art. 172 do
Regulamento do IAPI.

Autuado: Cristófalo Capitoni, do Dis-
trito Federal. Multa: Cr$ 500,00, grau
máximo do inc. II do art. 172, nes
têrmos da alínea c, do art. 177, com-
binada com a alínea a, do art. 178 do
Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 9-8-45.
Autuado: Panificadora' Laranjeiras
Ltda., do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 500,00, grau máximo do inc. II do
art. 172, nos têrmos da alínea c, do
art. 177, combinada com a alínea a.
do art. 178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 7-8-45.
Autuado: Anselmo & Josino, do Dis-
trito Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau
mínimo do inc. II do art. 172 do Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: Chelman Pustilnic, do Dia-
trito Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau
mínimo do inc. TI do art. 172 do Re-
gulameto do IAPI.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: Santos & Trindade, do Dis-
trito Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau
mínimo do inca II do art. 172 do Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 8-8-45.
Autuado: Juraci Lopes de Sousa, do
Distrito Federal. Multa: Cr$ 	
300,00, grau médio do inc. II do ar-
tigo 172, nos têrmos da 'alínea b, do art. 172 do Regulamento do IAPI.

tuado: Seixas,
trito Federal. Multa: Cr$ 166.70. De-
bito: Cr$ 1.114,20, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Acórdão n.° 2.420; em 20-7-45. Au-
tuado: Antônio Manuel do Vale, do
Distrito Federal. Multa: Cr$ 	
100,00. Débito: Cr$ 420,00, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 2-8-45.
Autuado: A. Alves & Irmão, do Dis-
trito Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau
mínimo do' Mc. II do art. 172 do Re-
gulamento do IAPI.

-Acórdão n.° 2.312, em 16-7-45. Au-
tuado: José Farmelo Mascarenhas, do
Distrito Federal. Multa: Cr$ 100.00.
Débito: Cr$ 79,20, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 11-8-45.
Autuado: Benevenuto Teles Filho, de
Recife, Pernambuco. Multa: Cr$ 	
100,00, grau mínimo do inc. II do ar-
tigo 172 do Regulamento do IAPI:

Acórdão n.° 2.506, em 25-7-45. Ao-
tuado: Calçados Penha Ltda., do. Dis-
trito Federal. Multa: Cr$ 3.477,70.
Débito: Cr$ 15.303,20, acrescido dos
juros de mora da 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 7-8-45.
Autuado: Antônio Maria de Figueire-
do Júnior, de Recife, Pernambuco.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do
Inc. II do art. 172 do Regulamento
do IAPI.

Decisão da Presidência, eia 2-8-45.
Autuado: Francisco P. Fernandes, de
Bagé, Rio Grande do Sul. Multa'
Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do

Darci Dias de do Dis-

Cr$ 1.480,80, acrescido dos juros de
mora de 1%, ao mês.

Decisão da Presidência, em 3-8-45.
Autuado: José de Morais, do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau mí-
nimo do inc.	 do art. 172 do Re-
gulamento do IAPI.

Acórdão n.° 2.462, em 23-7-45. Au-

Londres .
Portugal .
Espanha.
Sulça	 .
N. York .
Uruguai .
Argentina
Chile	 .	 .

16,50

Cr$	 ' Cr$	 Cr$
Oficial	 Livre	 Livre especial

78.90	 78.90
0,79	 9/16	 0,86 13/16

1,84
4,66 15/16	 4,76

19,50	 20,00
31,31	 3/4

4,91	 5,19	 5/8
0,62 15/16	 -



205,00

145.00
505,00

430,00

165,00

226,00

771,00

641,00

A aquisição de obras, separatas
e publicações outras, editadas
pela imprensa Nacional,
quando• feita pelo SERVIÇO
DE REEMBÔLSO POSTAL,
oferece apreciável comodidade.

Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram•se as seguintes:

a) pronto atendimento;
b) pagamento no ato da entre ga dela

Repartição Postal;
C) isenção de porte.

Os pedidos devem:
1", ser dirigidos por carta ou telegrama

IMPRENSA NACIONAL;
2", trazer a declaração Serviço de Re;.

errib8lso;
3", conter endereço claro, enunciando nome

por extenso, localidade, rua e Estado;
4•, enumerar, com precisão, as_ obras e pu•

blicações pretendidas.
--./*	 4-.1111111111l.
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Ações de Bancos:
Ytrasil, de Cr$ 200.00 	
Comercio, nom., de Cr$ 200,00

Ações de Companhias:

Navegação Aérea Brasileira, de
Cr$ 200,00 	

Carbonifera Minas de Sutiã, de
Cr; 100.00 	

1,(arvin de Cri 200,00 	
Siderúrgica Belgo Mineira, port.,

de Cr$ 200,00 	
Siderúrgica Nacional, de Cr$ 	

200,00 	
Debéntures:

Banco Hipotecário Lar Brasilei-
ro - S. A. de Crédito Real, de

• Cr$ 200,00, 8 .;;:, 	
Vendas judiciais:

t2 Apólices Diversas Emissões, de
Cr$ 1.000,00, 5 %, port., cau-
telas 	

30 Ações do Banco do Brasil, de
Cr$ 200,00 	

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES
DO RIO DE JANEIRO EM 27 DE AGÓSTO

644.50	 DE 1945
420,00

DIVIDA PÚBLICA

Quantidade - Títulos - Preços
Cr$

Unido:
.	 Apólices:

92 Diversas Emissões, part. 	
	

775,00
130 Idem 	 •
	 770.00

50 Idem, cautelas 	
	

765.00
100 Reajustamento 	

	
855,00

50 Idem 	
	 858,00

6 Idem. 	
	 860,00

94 Idem, cautelas 	
	 845,013

Obrigações:

6 Tesouro, 1930 	  1.040,00
50 Tesouro, 1939 	  1.010,00
76 Ferroviárias 	  1.045,00

162 Guerra, de Cr$ 100,00	 72,50
277 Idem 	 	 72,00
601 Idem, de Cri 200,00 	 	 146,00
51 Idem 	 	 145,00

143 Idem, de Cr$ 500,00 	 	 :365,00
2 Idem, de Cr$ 1.000,00	 739,00

DIVIDA PARTICULAA
Bancos:
Ações:

19 Brasil, de Cr$ 200,00 	
15 Comércio, nom., de Cr$

200,00 	
Companhias:

5 Navegação Aérea Brasilei-
ro, de Cr$ 200,00 	

300 Butlá, de Cr$ 100,00 	
50 1Viarvin, de Cr$ 200,00 	

950 Siderúrgica Belgo Mineira,
port., de Cr$ 200,00 	

5 Siderúrgica Nacional, de
Cr$ 200,00 	
Debéntures:

200 Banco Lar Brasileiro, de
8 %, de Cr$ 200,00 	 	 226,00
Alvarás:
Divida Pública:

82 Apólices Diversas Ernissões,
port., cautelas •
Divida Particular:

30 Ações do Banco do Bra-
sil 	 	 641,00

Secretaria da Câmara Sindical da Bôlsa
de Valôres do Rio de Janeiro, 27 de agõs-
to de 1945. - Juvenal de Queiroz Vieira,
Presidente.

4.246 Idem 	 	 740,00
200 Idem, de Cr$ 5.000,00 	  3.690,00
301 Idem 	  3.695,00

Estaduais:
Apólices:

100 Espirito Santo, port. 	 502.00
59 Minas, 1.. série 	 	 181,00

200 Idem, 2.. série 	 	 170,00
58 Idem 	 	 169,00
90 Idem, 3.. série 	 	 178,00
40 Pernambuco 	 	 67,00
30 Rodoviárias do Estado do

Rio 	 	 615,00
100 Rodoviárias do Rio Grande

do Sul 	  1.025,00
15 São Paulo 	 	 222,00
12 Idem 	 	 220,00

Municipais:

39 Empréstimo, 1931 	 	 178,00
11 Riem 	 	 377,00

Municipais dos Estados:
5 Belo Horizonte 	 	 sso.bo

275 Niterói 	 	 204,00
3 Pôrto Alegre, 3 1/2 	 	 	 25,00

650,00

420,00

205.00 •
145,00
505,00

430,00

165,00

771,00



Decreto-lei n.° 7.404, de 22-3-45
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SOCIEDADESCOMPANHIA VALE DO RIO
1:49CE S. A..	 ,

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DOS

ACIONISTAS, REALIZADA AOS ' NOTE DE

AGÔSTO DE MIL NOVECENTOS E QILMIEIÇTA

E CINCO.

AJS nove dias do mês de agôsto
mil novecentos e quarenta e cinco, as
dezesseis horas, reunidos em primeira
convocação, na sede social, à Avenida
Presidente Wilson, número cento e
sessenta e quatro, nesta cidade do Pio
de Janeiro, os acionistas da Compa-
nhia Vale do Rio Dose S.A., em
número de quinze e representando
cento e cinqüenta e cinco mil e ses-
senta e seis ações ou seja mais de
um quarto do capital social, todo éle
com direito de voto, como se verifi-
cou de suas assinaturas a fôlhas treze
do Livro de Presença, com es decla-
rações exigidas pelo art. 92 do De-
creto-lei n.° 2.627„ de mil novecen-
tos e quarenta, o Diretor-Presidente,
Dr. Israel Pinheiro da Silva convidou
de acôrdo com o parágrafo único do
art. 37, dos Estatutos Sociais, o Se-
nhor Tenente-Coronel João Punaro
Bley, Diretor-Comercial, a secretariar
a assembléia ef, JMO 1.0 Secretário, ten-
do, ainda nos termos do mesmo dis-
positivo estatutário, convidado para
compor a mesa, como Segundo e Ter-
ceiro Secretários, os acionistas Dou-
tor Delencarlinse de Alencar Arari-
Pe e Luis Sixto. Constituída, assim, a
mesa, o Presidente declarou instalada
a assembléia geral ordinária, que ele
convocara regularmente, por anuncios
publicados no Diário Oficial de trinta e
trinta e um de julho e de primeiro de
agósto do corrente ano, e no "Jornal
do Comércio", de 29 de julho, primei-
ro de agasto e quatro de agôato do
corrente ano, e do seguinte teor:
"Companhia Vale do Rio Doce S.A.
-a Assembléia geral ordinária — Pri-
meira convocação — Convidam-se os
acionistas para a assembléia geral
ordinária, a se realizar na sede So-

cial, nesta cidade (Avenida Preaulen-
te Wilson, 164 3.° andar), às 16 no-
ras do dia 9 de agósto próximo, para:
a) deliberar sôbre o Relatória e as
Contas da Diretoria, Balanço e Pa-
recer do Conselho Fiscal; b) eleger
os membros do Conselho Fiscal. efe-
tivos e suplentes: c) fixar a remune-
ração dos membros do Consellio Fis-
cal eleitos (art. 124, parágrafo úni-
co do Decreto-lei n.° 2.627, de 194J).
— Rio de Janeiro, 28 de julho de
1945. — Israel Pinheiro da Silva.
Presidente". — Disse mais o Sr. Pre-
sidente que foram feitas no Diário
Oficial de 7, 12 e 15 de julho de 1945
e no "Jornal do Comércio" de 3, 12
e 15 de julho de 1945, as publicações
de que trata o art. 99 do relendo
Decreto-lei n.° 2.627, de 1940, pelo
que a assembléia podia deliberar
saibre a matéria. Comunicou também
achar-se presente à assembléia o re-
presentante do Tesouro Nacional,
Dr. João Domingues de Oliveira, e
mandou. o 1.° Secretário ler a Porta-
ria do Senhor Ministro da Fazenda,
do seguinte teor: "Portaria n.° 114,
de 8, de agôsto de 1945 — Designaçâ'o
do -representante do Tescuaro Nacional
— O Ministro de Estado dos Negó-
cios da Fazenda resolve designar o
PrOcuraddr Geral da Fazenda Públi-
ca para representar o Tesoure Nacio-
nal nas assembléias gerais, ordinária
e extraordinária, da Companhia Vale
do Rio Doce S.A., convocadas para
o próximo dia 9, às 16 e 1'7 liaras,
respectivamente. — Arthur de Souza,
Costa". — Determinou o far. Presi-

dente, a seguir, e eu o fiz como Se-
cretário, a leitura do Rclatoria, Ba-
lanço, Conta de Lucros c Perdes e
Parecer do Conselho Fiscal. Fenda essa
leitura, o Sr. Presidente submeteu es-
ses documentos à discussão; e, como
ninguéra usasse da palavra, postos cm
votação, verificou-se terem sido os
mesmos aprovados por unanimidade,
tendo-se abstido de votar os acionis-
tas membros da Diretoria e do Con-
sellio Fiscal. Procedeu-se, em segui -
da, á eleição dos membros do Conse-
lho Fiscal, e, colhidas as cédulas, em
urnas separadas, e apurados os vo-
tos, verificou-se terem sido eleitos
membros efetivos, do Conselho Fis-
cal: Dr. Rubens Pôrto. broaieiro, re-
sidente no Rio de Janeiro; Roi-miai-
do Cançado Neto, brasileiro, iesulenze
em Belo Horizonte, e Dr. Américo
Poly IvIonjardim, brasileiro, reeidente
em Vitoria, e, para suplentes. Iam-
ter Enèias Guimarães Maacarcrmas,
brasileiro, residente em Juiz de Fora;
Dr. Osvaldo Cruz Guimarães, 'brasi-
leiro, residente em Vitória, e Dou-
tor Gudesteu Sá Pires, brasileiro, re-
sidente no Rio de Janeiro. Por pro-
posta do acionista Sr. Paulo Robil-
lard de Marigny, a assembléia apro-
vou a remuneração dos membros do
Cnselho Fiscal, efetivos, a qual foi
fixada em Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros), por mês, para cada um des.
a lhes ser paga trimestralmente.
Nada mais havendo a tratar, e en-
cerrada a fôlha número treze cio Li-
vro de Presença, com as assinaturas
do Presidente e a minha pró:iria, foi
a sessão suspensa pelo tempo neces-
sário à lavratura desta tia, no livro
próprio, por mim Secretário: reaber-
ta a sessão, foi a mesma ata lida e
aprovada, e vai ser assinada pelos
acionistas presentes. Dela tiro duas
cópias dactilografadas, devidamente
conferidas, para os fins legais. -- Eu,
João Punaro Bley, servindo conta Se-
cretário, a lavrei e assino. — Jnão
Bunero Bly, 1.0 Secretário. — Israc!
Pinheiro da Silva, Presidente. — Dc-
lccarliense de Alencar Araripe, 2.° Se-
cretário. — Luiz Siato, 3.0 Secretá-
rio. — Pelo Tesouro Nacional --
João Domingues de Oliveira. — Jo3d
Frederico de Souza Martins. — Pelo
I. A. P. M. — Silvio Batista Pe-
reira. — Pelo I. A. P. I. — Luiz
Assumpção Paranhos Venoso. —
'Sul América" Cia. Nacional de Se-
guros de Vida — P.p. "Sul América
Capitalização" S. A. — P.p. "Sul
América Terrestres, Maritimos Aci-
dentes" — Fernando de Lacerda
Araújo. — Fernando de Lacerda
Araujo. — Pela Caixa Econômica Fe-
deral de São Pardo — Pela Caixa
Econômica Federal do Rio de Janei-
ro — P. p. Hugo de Meira. Lima —
Paulo Ribillard de Marigny.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DOS ACIONISTAS DA COMPANHIA VALE DO

RIO DOCE S. A., REALIZADA EM NOVE DE

AGÔSTO DE 1945.

• Aos nove de agôsto de mil -noveeen-
tos e quarenta e cinco compareceram
à sede da Companhia Vale do Rio
Doce S.A., à Avenida Presidente
Wilson número cento e sessenta e qua-
tro, terceiro andar, às dezessete (17)
horas, acionistas da Companhia, prè-
viamente convocados para uma Assem-
bléia Geral Extraordinária. Assumin-
do a Presidência, o Doutor Israel Pi-
nheiro da Silva, convidou a compor a

Mesa, o Diretor-Comercial, Senhor Te-
nente Coronel João Punaro Blei os
acionistas Doutores Delencarliense de
Alencar Araripe e Luís Sixto, corno 1.0
2.° e 3.° Secretários respectivamente.
Assim constituída a mesa, na clinfor-
midade do parágrafo único do art. 37,
dos Estatutos, e verificado, pela Meca,
que se achavam presentes la quinze)
acionistas representando 155.(a3, ações
com direito a voto (art. 7.° doé7 Esta-
tutos), conforme as as.sinaturaa e de-
clarações exigidas pelo art. 92 do De-
creto-lei n.° 2 627, de 1940, conetan;ies
do Livro de Presença dos acionistas,
o Sr. Dr. Israel Pinheiro da Silva,
declarou instalada a Assembléia Ge-
ral Extraordinária, convocada r a for-
ma da Lei e dos Estatutos. Dando ini-
cio aos trabalhos, o Er. Presider te leu
o edital de convocação publicado no
Diário Oficial de 30 e 31 de julho e
1 de agõsto p. passado, e no "Jornal
do Comércio" de 29 de julho e 1 e 4
de a,gôsto últimos, e do seguinte teci:
"Companhia Vale do Rio DOC.?. S.A.
— Assemoléia Geral Extraordinarm —
la convocação — Convidam-se os acio-
nistas da Companhia Vaie do Rio
Doce S. á., a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, na sede
da Companhia. à Avenida Presidente
Wilson n.° 164. nesta cidade. às 17
heras do dia 9 do mês de aadrialo pró-
ximo, para: a) deliberar sóbee apro-
vação do aumento do capital saciai
autorizado pela Assembléia Geral Ex-
traordinária de quinze de julho de
1944 e sôbre a observância das forma-
lidades atinentes ao aumento e
conseqüente alteração dos Estatutos.
b) deliberar sôbre a emissão da se-
gunda série de debêntures ou obriga-
ções ao portador, no valor total de
cem milhões de cruzeiros; c) tratar
outros assuntos de interêsse social --
Rio de Janeiro, 28 de julho de 1945.
— Israel Pinheiro da Silva, Presiden-
te". Em seguida, o Sr. Presidente, co-
municando achar-se presente à Assem-
bléia, o representante do Tesauto
Nacional, Dr. João Domingues de Oli-
veira, mandou o 1.° Secretário ter a
Portaria do Sr. Ministro da Fazenda,
do seguinte teor: "Portaria he 114, de
8 de agõsto de 1945. Designação do re-
presentante do Tesouro Nacional —
O Ministro de Estado dos Negaelos
da Fazenda resolve designar o Pro-
curador Geral da Fazenda Pública,
para representar o Tesouro Nadaria;
nas Assembléia Gerais, Ordinárias e
Extraordinárias, da Companhia Vale
do Rio Doce S. A., convocadas para
o próximo dia 9, às 16 e 17 horas. res-
pectivamente. — Arthur de Souza
Costa". 'Lida essa Portaria, o Sr. Pre-
sidente declarou que, na conformi-
dade da convocação, a assembléia ia
tratar em primeiro lugar da aprovação
do aumento do capital, autorizado pela
assembléia geral extraordinária de
quinze de julho de 1944, e verificar se
houve observância das formalidades
legais atinentes a êsse aumento. De-
terminou ao 1.0 Secaetario procedesse.
à leitura da Exposição da Diretoria
do Certificado do Banco do Brasil nela
referido e do conhecimento do sêio re-
lativ9 ao aumento do capital, nos se-
guintes têrmos: "Exposição aos Acio-
nistas sôbre o aumento do capital da
Companhia Vale do Rio Doce S. A.
— Senhores Acionistas — Na con-
formidade do Decreto-lei n.° 6.605, de
20 de junho de 1944, e da deliberação
tomada na Assembléia Geral Extraor-

dinária de quinze de julho de 1941,
foi autorizado o aumento de capital
da Companhia Vale do Rio Doce S. A.
de Cr$ 200.000.000,00 para Cr$ .
300.000.000,00, sendo o aumento de
Cr$ 100.000.000,00 que seriam subscai-
tos em ações preferenciais ao portador,
sem direito de voto, do valor de Cr$..
1.000,00 cada unia. A subscrição do ca-
pital se fêz da seguinte forma:: o Te-
souro Nacional subscreveu 83.661)
ações. O restante foi subscrito por par-
ticulares. Ficou, assim, totalmente
coberta a " subscrição dg aumento do
capital. De acôrdo com o Decrete-lei
n.° 5.956, de 1 de novembro de 1943,
a Companhia fêz recolher, ao Banco
do Brasil, a parcela da capital já pago
em parte (dez por cento), conforme
ceriificado do mesmo Banco, de que
ali já se acha recolhida a importar.-
cia de Cr$ 10.000.000.00. Estando veri-
ficados os requesitos para o aumento
do capital, a Diretoria da Companhia
vem, pela presente exposição, dar con-
tas das providências tomadas, subme-
tendo-as à aprovação dos acionistas.
— Rio de Janeiro, 9 de agõsto de
1945. — Israel Pinheiro da Silva, Pre-
sidente. — General Denis DesideraW
Horta Barbosa, Vice-Presidente. — Te-
nente Coronel João PunarO Ëtey, Di-
retor e Bernard A. Blanchard, Dire-
tor". — "Banco do Brasil, Rio de Ja-
neiro, 9 de agôsto de 1945 — Recebe-
mos da Companhia Vale do Rio Doce
S. A., a quantia de dez milhões de
cruzeiros, valor que diz corresponder
a 10% do aumento do seu capital
social, de acôrdo com a guia de re-
colhimento anexa ao nosso documento
de caixa, aumento aquêle de Cr$ 	
100.000.000.000,00. Para clareza, firma-
mos o presente recibo em três vias,
para um só efeito, selando cada via
com Cr$ 20,40. Pelo Banco do Brasil S.A.
— João Moura. — Francisco de Minta
Pinto de Moura" — "Ministério da
Fazenda — Recebedoria do Distrito_
Federal — Sêlo por Verba —
ro 012.535 — Série A — Exercido de
1944 — Cr$ 400.000,00 — No livto de
Receita fica debitado o tesoureiro pela
quantia de quatrocentos mil cruzeiros
recebida da Cia. Vaie do Rio Doce
S. A., proveniente da guia de au-
mento de capital, conforme verba rui-
mero 55 — Recebedoria do Distrito Pe-
deral, em 14 de agi:isto de 1944 — O
Ajudante de tem:arreia° — R. Saldanha
M. Santos — Servindo na T. V. da S.
P. A." — Submetidas, por essa for-
ma, à apreciação dos acionistas, as
providência e atos relativos ao au-
mento do capital, na conformidade da
resolução da assembléia retro indica-
ria, o Sr. Presidente pás em discussão
a matéria em apreço. Não havendo
quem a discutisse foi submetida a vo-
tação a seguinte proposta: "A Assem-
bléia Geral dos Acionistas da Com-
panhia Vale do Rio Doce S. A., reu-
nida nesta data, resolve aprovar o au-
mento do capital social de duzentos
milhões de cruzeiros (Cr$ 	
260.000.000,00) para trezentos milhões
de cruzeiros (Cr$ 300.000.000,00)
autorizado pela Assembléia Ge-
ral Extraordinária de quinze de ju-
lho de 1944, representado ésse número
por ações preferenciais sem direito de
voto e do valor de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros) cada uma, e ao portador, na
forma petmitida expressamente p tio
Decreto-lei n.° 6.605, de 20 de junlio"de
1944, integralmente subscrita. Posta
em votação, foi a proposta aprovada
unanimemente pelos acionistas. A se-
guir o Sr. Presidente declarou alie a
assembléia passaria h deliberar sôbre
a autorização para a emissão da se-
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•gunda série„ de obrigações ao portador
(debêntures) no valor total de cern
milhões de cruzeiros, que se faz ne-
cessária, já prevista e autorizada pela
assembléia geral extraordinária de 15
de julho de 1944, e nas mesmas con-
dições e sob as mesmas cláusulas e
obrigações da primeira série .subserra
e realizada, constantes, e nca térmas

:da seguinte proposta da Diretoria:
"Exposição soabre a emissão da segun-
da série de debêntures da Companala
Vale do Rio Doce S. A. Senhoras
Acionistas: Na conformidade do De-
creto-lei n.° 6.605, de 20 de jurara) de
1944 e da autorização dada pela As-
aembléia Geral Extraordinária de 15
de julho de 1944, a Companhia emi-
tiu a primeira série de obrigaçaes

•portador, no valor total de Cr$ 	
100.000.000,00, as quais foram cau-
cionadas à Caixa Económica Federal,
em garantia do empréstimo feito
Companhia, em 25 de outubro de 1944.
Estando assim, subscritas e realiza-

, das as ditas obrigações ao ~castor,
da 1.a série. a Diretoria da Companhia
Vale do Rio Doce S. A., propõe seja
atitorizada a providenciar a emissão
da segunda série, do mesmo valor
global da primeira (Cr$ 	
100.000.000,00), e que será lançada sob
as mesmas condições estabelecicias
para a primeira série, quanto ao vaiar
nominal, tipo, estipulapão de juros,
época e forma de amortização e ga-
rantias, etc. tudo de conformidade
com a autorização já dada pela As-
sembléia Geral Extraordinária de 15
de julho de 1944 e pelo Decreto-lei
n.° 6.605. de 20 de junho de 1944, e
que se considerará no tocante às emis-
sões de debêntures, integrante desta
exposição. A emissão da segunda se-
rie se torna necessária para atender

•às necessidades da Companhia impa,-
tas pelos vultosos serviços aue são o
objeto da criação da Companraa —
Esperamos que . os Senhores Acionis-
tas aprovem a proposta, como se faz
de mistér. Rio de Janeiro, 9 de agôsso
de 1945. — Israel Pinheiro da Silva,
Presidente, General Denis Desiderato
Horta Barbosa, Vice-Presidente: Te-
nente Coronel João Punaro Bley. Di-
retor e Bernard A. Blanchard,- Diretor.
Finda a leitura da proposta, o Presi-
dente submeteu-a à discussão e vo-
tação, sendo unanimemente aprovada.
Antes de encerrar os trabalhos da reu-
nião o Sr. Presidente declarou achar-
se pronto a prestar quaisquer eaclare-
cimentos que porventura deseass,sem
os Srs. Acionistas. Levantou-se o acio-
nista Sr. Paulo Robillard de Marigny,
pedindo a palavra, solicitou enalaa, ao
Senhor Presidente, explicasse os mo-
tivos pelos quais não se deu Ioga a
emissão total de Cr$ 300.000.i/00.00, de
debêntures, embora êle, acionisza,
a presumisse autorizada. O Sr. Pre-
sidente explicou que a autorização fôra
dada para a • emissão por série, sendo
a segunda depois de decorrido uni ano,
pelo menos, data da emissão da
primeira série e depois desta ser rea-
lizada e subscrita. O acionista José
Frederico de Sousa Martins pediu que
o Senhor Presidente esclarecesse por-
que não feira pago o juro mínimo de
6% ao 'ano sôbre as ações preferen-
ciais. O Senhor Presidente explicou
que, nos tênros do art. 8.° dos Es-
tatutos, a Companhia não assegurou
pagamento de juro de ações preferen-
ciais, mas apenas o dividenda prefe-
rencial de 6%, isto é, quanto houvesse
lucros, e, em conseqüência, dividendos*
a distribuir, seriam pagos, antes doe
dividendos correspondentes às ações
ordinárias, os dividendos das ações pre-

.ferenciais e êstes até o máximo de 6';')
ao ano. E ninguém mais fazendo uso
da palavra, e nada mais havendo
a tratar. o Sr. Presidente agradeceu
a. presença dos acionistas e do rapre-
sentante do Tesouro Nadional, decla-
rou encerrada a assembléia e mandau
lavrar esta ata que, escrita sob o meu
ditado no Livro Próprio, lida e achada
conforme, vai subscrita por mim, 1.°
Secretário, pelos membros da Mesa é
pelos acionistas presentes. Dela tiro
duas cópias dactilografadas, que con-
feri, para os fins legais. Eu, João Pu-
naro Bley, servindo como secretá:lo,
a lavrei e assino. --joão Punaro Bley,
1.0 Secretário. — Israel Pinheiro da
Silva, Presidente. — Delecarliense
Alencar Araripc, 2.° Secretário. — Luiz
Sixto, 3.0 Secretário. -- Pelo Tesau-
ro Nãcioaal, João Domingues de Oli-
veira, Pelo IA.P.M. Silvio Batista Pe-
reira, pelo I.A.P.I. — Luiz Assumpção
Paranhos Valioso. — P.p. "Sul Amé-
rica" Cia. Nacional de Seguros de
Vida. — P-.p. "Sul América Capita-
lização" S. A. — P.p. "Sul América
Terrestres, Marítimos e Acidentes". —
Fernando de Lacerda Araujo. -- Fer-
nando de Lacerda Araujo. — Pela Cai-
xa Econômica Federal de São Paulo.
— Pela Caixa Econômica Federal do
Rio de Janeiro. — P. p. — Hugo
Meira Lima. -L Paulo Bobinara de
Marigny.

(N.° 11.128 — 14.8-45 — Cr$ 499,80) .

RELAÇÃO DOS SUBSCRITORES DO AUMENTO

DO CAPITAL
•

Nome, nacionalidade, estado civil, pro-
fissão, residência, número de ações.
subscritas, total da entrada.

1. Abadio Abdala Tannus, brasilei-
ro, solteiro, estudante, Prata (ISlinaa
Gerais), 1, Cr$ 300,00.

2. Abílio de Lima e Silva, brasilei-
ro, casado, contador, Rua Punia tá
n.° 82 (Braz de Pina) D. F., 2, Cr$
600,00.

3. Abinoel 13icego, brasileiro, asa-
teiro, bancário, A/C. do Baco
Brasil, São Paulo, 3, Cr$ 900,00.
• 4. Aquiles Seara de -Oliveira, bra-
sileiro, casado, químico, Rua Paissan-
dú. 219, 1, Cr$ 300.00.

5. Acialgiso Júlio da Silveira, bra-
sileiro, casado, lavrador, Via s. Sebas-
dão do Paraíso — Capetinga (Minas
Gerais), 1, Cr$ 300,00.

6. Adelina Alvarenga Lopes, bra-
sileira, solteira, doméstica, Brasópolis
(Minas Gerais), 3, Cr$ 900,00.

'7. Adelino Fernandes de Sousa,
brasileiro, casado, comerciante, Prata
(Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

8. Adelmar da Silva Neiva, Dr.,
brasileiro, solteiro, médico, Rua Goiás
sin.°, 1, Cr$ 300,00.
9. Ademar Martins, brasileiro, casa-

do, merc. café, Mar de Espanha, Mi-
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

10. 'Adenor Alves Pires, brasileiro,
casado, operário, Rua Marquês de Sa-
pucaí, 108, 1, Cr$ 300,00.

11. Adib J. Miziara, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Campo Florido --
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

12. Adolfo Neri da Silva, brasileiro,
casado, comerciante, Rua Teófilo Oto-
ni n.° 117, 1.0, D. F., 10, Cr$ 3.000,00,

Aecim Tocantins, brasileiro,
solteiro, perito contador, Rua Treze de
Junho, 90, 1, Cr$ 300,00.

14. Afonso Roquete, brasileiro, sol-
teiro, professor, Rua Goiás sin.°, 1,
Cr$ 300,00.

15. Afrânio Laal de Castro, brasi-
leiro, solteiro, estudante, Matias Bar-
bosa (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

16. Agenor da Cunha Franco, Dr.,
brasileiro, casado, médico, Vila Ver-
mellio Novo — Raul Soares (Minas
Gerais), 1, Cr$ 300,00.

17. Agenor Quedes Nogueira de
Matos, brasileiro, casado, comerciante,
Cons. Pena (Minas Gerais), 3, Cr$
900,00.

18. Agostinha Amaral Soares, bra-
sileira, casada, doméstica, Guaratin-
ga (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

19. Agostinho , Loyolla Junqueira,
brasileiro, tasado, fazendeiro, Poços tle
Caldas (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

20. Agostinho Rodrigues da Cunha,
brasileiro, casado, fazendeiro, Rua Cel.
José Arantes — Malacacheta (Minas
Gerais), 1, Cr$ 300,00.

21. Albertina de Oliveira Farias,
brasileira, casada, doméstica, Rua
Marquês de Caxias, 308, R. G. do Sul,
3, Cr$ 900,00.

22, Albertino Gonçalves dos Reis.
brasileiro, casados lavrador, Alpinopo-
lis (Minas Gerais), 5, Cr$ 1.500,00:

23, Alberto Caetano Francisco
Manna, brasileiro, casado, comerciante,
Campina Verde (Minas Gerais), 1, Cr$
300,00.

24. Alberto Guerra, brasileiro, sol-
teiro, estudariti, Rua da Igrejinha —
Aimorés (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

25. Alberto Moura, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Sete Lagoas (Mlaas
Gerais), 2, Cr$ 600,00.

26. Alberto Soares da Silva, brasi-
leiro, casado, funcionário público, Ita-
birito (Minas Gerais), 2, Cr$ 600,00.

27. Alceu Lopes . Cançado, brasilei-
ro. casado, funcionário público, Campo
Florido (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

28. Alceu Marques Ladeira, Dr.'
brasileiro, casado, médico e prefeito,
Rua Siqueira Campos — Cambará —
Paraná, 5, Cr$ 1.500,00.

29. Alceu Mendes, brasileiro, casa-
do, comerciante, Nova Ponte (Minas
Gerais), 1, Cr$ 300,00.

30. Alcides Caetano Resende, bra-
sileiro, casado, comerciante, Uberaba
(Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

31. Alcina Oliva Amin, brasileira,
casaca, doméstica, Guiricema (Minas
(erais), 1, Cr$ 300,00.

32. Alencar Augusto dos Santos,
brasileiro, casado, Construtor. Alinnó-
polis (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

33. Alencar Freitas, brasileiro, ca-
sado, funcionário público federal, Al-
fredo Chaves (Espirito Santo), 1, Cr$
1. 000,00.

24. Alencar Ramalho, brasileiro,
casado, procurador de partes; São
del Rei (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

35. Alfredo Godofredo da Silva.
brasileiro, viúvo, dentista, Concelaão
das Alagôas (Minas Gerais), 1, Cr$ ..
300,00.

36, Alfredo Lopes, brasileiro casa-
do; comerciante. Poços de Caldas (Mi-
nas Gcrais), 1, Cr$ 300,00.

37. Alfredo Salomão de Almeida
Neto, brasileiro, casado, comerciante,
Av. Getúlio Vargas, 13, Poté — Minas
Gerais, 10, Cr$ 3.000,00.

38, Alfredo Santos, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Praça Gov.. Vala-
dares, 61 — Medina -- Minas Gerais,
1, Cr$ 300,00.

39. .Alfredo Zamlutti, brasileiro, ca-
sado, banqueiro, Av. Ger). R-oridot,
1.413 — Corumbá — Mato Grosso, 10,
Cr$ 3.000,00.

40. Alice Gomes de Vasconcelos,
brasileira, casada, doméstica, Ipanema
(Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

41. Alice Guerra, brasileira, sol-
teira, estudante, Rua da Igrejinha n.°

Aimorés (Minas Gerais), 2, Cr$ ...
690,00.

42. Almansor Doyle Silva, brasilela
ro, casado, Delegado Auxiliar, Itajubá
(Minas Gerais), 2, Cr$ 600,00.

43. Aloisio de Figueiredo Tanure,
brasileiro, solteiro, comerciante, Praça
Getúlio Vargas — Medina — Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

44. Alfeu Gonçalves de Quadros,
Dr., brasileiro, casado, médico, Montes
Claros (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

45. Altina Peixoto Parreira, brasi-
leira, solteira,' doméstica, Toribata.
(Minas Gerais), 5, Cr$ 1.500,00.

46. Altino de Matos Pinho, brasi-
leiro, casado, Prefeito, Corinto — Mi-
nas Gerais, 1. Cr$ 300,00.

47. Aluisio de Oliveira Machado,
brasileiro, casado, comerciante, Ube-
raba (Minas Gerais), 15, Cr$ 	
4.500,00.

48. Alvaro Braz, brasileiro, casado,
comerciante, Governador Valadares
(Minas Gerais), 1, Cr$ 306,00.

49. Álvaro da Rocha Carmo, brasi-
leiro, casado, comerciante, Rua Sena-
dor Pompeu, 30 — D. F., 2, Cr$ 600,00.

50. Alvaro Pratas, brasileiro, casa-
do, comerciante, Rua da Imperatriz,
38, Teófilo Otoni, Minas Gerais, 5, Cr$
1.500,00.

51. Alverina Moreira Paula, brasi-
leira, casada, doméstica, Muriaé, Mi-
nas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.
'52. Amaro Acelino de Andrade,

brasileiro, casado, agricultor, Miradou-
ro (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00;

53. Amedeo Viola, brasileiro, casa-
do, comerciante, Lambari (Minas- Ge.
rais), 2, Cr$ 600,00.

54. Amélia Maria Quintas Fernana
des, brasileira, solteira, estudante, Rua
Bandeirantes, 58, D. F., 10, Cr$ 	
3.000,00.

55. Américo Ferreira Pena, brasi-
leiro, casado, Prefeito, Mantiqueira
(Minas Gerais), 5, Cr$ 1.500,00.

56. Américo Varela, brasileiro, ca-
sado, industrial, Nova Era (Minas
Gerais), 1, Cr$ 300,00.

57. Amir Amaral, Dr., brasileiro,
casado, médico, Rua Presidente Var-
gas sln.° — Patrocínio — Minas Ge-
rais, 5, Cr$ 1.500,00.

58. Ana Braulia Gerst, brasileira,
solteira, estudante, Av. Presidente
Vargas, 3.453 a- Rio — D. F., 1, Ci$
300,00a

59.. Ana Lúcia Vilela Pedras, brasi-
leira, solteira, estudante, Volta Grande
(Minas Gerais), 3, Cr$ 900,00.

60. Anaximenes de Alvarenga Bor-
ges, brasileiro, casado, comerciante,
Cássia (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

61. Anchieta Lage de Miranda',
brasileiro, viúvo, sapateiro, Rua Tira r-
dentes sai.° — Presidente Vargas —
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

62. André Bacha, brasileiro, casado,
comerciante, Cambuquira (Minas Ge-
rais), 5, Cr$ 1.500,00.

63. André Borges, brasileiro, casa-
do, comerciante, Nova Ponte (Minas
Gerais), 1, Cr$ 300,00.

64. Angelo Rodrigues Quaresma,
brasileiro, casado, vendedor, Rua Dei.
ce Meireles, 17 — 4a Parada — São
Paulo, 2, Cr$ 600.00.

65. Aníbal César Mala, Da., bra-
sileiro, casado, adaogado, Piauí (Minas
Gerais), 1, Cr$ 300,00.

66. Anunciato Ponzo, , brasileiro,
casado, comerciante, Cambuquira
nas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

67. Antenor Aires Viana Júnior,
brasileiro, casado, comerciante. San-
tos Dumont (Minas Gerais), 1, Cr$ ..
300,00.

68. Antenor Machado de Azevedo,
brasileiro, casado, comerciante, Cássia,
'Minas Gerais). 100. CrS 30.000,00.
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dico, Praça da Matriz sin.° — Mutura
— Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

146. Augusto Ferreira Rodrigues,
brasileiro, solteiro, estudante, Rua
Saint 'Snake, 53 — Rio de Janeiro, 5,
Cr$ 1.500,00.

147. Augusto Sicoli, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Cornélio Procópia
— Paraná, 5, Cr$ 1.500,00.

143. Aureliano AriZa, brasileiro, ca-
sado, agricultor, Jacutinga — Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

149. Aureliano de Sousa Coimbra,
brasileiro, casado, funcionário muni-
cipal, S. Tomaz de Aquino — Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

150. Aurélio , Castelo Branco, Dr.,
brasileiro, casado, 1.° Procurador da
República — Rua Esmeralda, 141 —
São Paulo, 23, Cr$ 6.900,00.

69. Antero Silva, brasileiro, casado,
comercie rte, Medina (Minas Gerais),
1, Cr$ 230,00.

70. Antero de Moura Santiago, Dr, ,
brasileiro, solteiro, médico, Rua Gov
Benedito ataladarcs, Paracatú (Minas
Gaiata), 2, Cr$ 600,00.

Antania Alves Cunha Campos,
13r., brasileiro, solteiro, médico, Ituita-
ba — Uberaba — (Minas Gerais), 10,
CrS 3.000.00.

72. António Alves ele Sousa, braai.
loiro, casado, comerciante, Guaratinga
(Minas Gerais), 2, Cr$ 600,00.

73. Antônio Avelino Pinheiro, Dr.,
brasileiro, casado, médico, Rua Eng.
Borges, 23, Teófilo Otoni, Minas Ge-
rais, 3, Cr$ 900,00.	 .

74. Antônio Bernarclino Alves, bra-
alleiro, .solteiro, farmacéutico, Divirto
(Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

75. Antônio Caetano da Silva Gui-
marães Jr:, brasileiro, casado, funcio-
nário público, Deores do Indaiá (M 	
G.), I, CrS 300,03.

76. António Caetano de Sousa, Dr.,
brasileiro, casado, médico, Amparo da
Serra, Ponte Nova (Minas Gerais), 5,
Cr$ 1.500,00.

77. Antônio Caldas Ribeiro, brasi-
leiro, solteiro, estudante, Caratinga
(Minas Gerais), 5, Cr$ 1.500,00.

78. .Antônio Calixto Dias, brasi-
leiro, casado, agricultor,. Miradouro
(Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

73. Antônio Cândido Nogueira de
Sá, brasileiro, casado, agricultor, Rua
Cel. Paiva, 446 — Ouro Fino — (Mi-
nas Gerais), 5, Cr$ 1.500,00.

80. Antônio Carneiro de Rezende,
brasileiro, solteiro, funcionário federal,
Pedralva (Minas Gerais), 1, Cr$ 	
300,00.

81. António de Assis Pereira, brasi-
leiro, casado, tabelião, Sabará (Minas
Gerais), 4, Cr$ 4.000,00

82. António de Cassia Filho, brasi-
leiro, casado, comerciante, Santa Rita
de Sapucai (Minas Gerais), 5, Cr$ . •
1.500,00.

83. António de Castro Brandão,
brasileiro, solteiro, lavrador, Conceição
das Alagôas (Minas Gerais), 1, Cr$ 	
200,00.

24. Antônio -de Faria Reis, 'Dr.,
brasileiro, casado, médico, Alpinópaliz
(Minas Gerais), 6, Cr$ 1.800,00.

85. Antônio de Melo Carvalho, bra-
sileiro, casado, fazendeiro, Cassia (Mi-
nas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

86. Antônio de Oliveira Lemos, bra-
sileiro, casado, fazendeiro, Alpinópolis
(Minas Gerais), 3, Cr$ 900,00.

87. Antônio Dias Andrade Neto,
brasileiro, casado, comerciante, Viçosa
(Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

88. Antônio Domingues Marques,
brasileiro, casado, bancário, Pirassu-
nunga (S. Paulo), 20, Cr$ 6.000,00.

89. António Eugênio dos Reis, bra-
sileiro, casado, comerciante, Brasópo-
lis (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

90. António Felicíssimo Colares,
brasileiro, solteiro, estudante, Montes
Claros (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

91. António Ferreira Pena Jr.,
brasileiro, casado, farmacêutico, Je-
quitinhonha (Minas Gerais), 1, Cr$
300,00.

92. António Ferreira Rodrigales,
brasileiro, solteiro, estudante, Rua
Saint Hilaire, 53, Rio, D., F., 5, Cr$
1.500,00.

93. Antônio Flávio Quintas Fer-
nandes, brasileiro, solteiro, estudante,
Rua Bandeirantes, 58 — Rio — D. F.,
10, Cr$ 3.000,00.

94. António Francisco, brasileiro,
casado, comerciante, Praça Governa-
dor Valadares, 64 — Monte Sião — Mi-
nas 'Gerais), 1, Cr$ 300,00.

101. Antônio Machado de Brito,
brasileiro, casado, lavrador, Campina
Verde (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

102. Antônio Nabas Filho, brasilei-
ro, casado, comerciante, Rua Paula
Orozimbo, 69 — São Paulo, 1, Cr$ ..
300,00.

103. Antônio Noronha, Dr., brasi-
leiro, casado, advogado, Ipanema (Mi-
nas Gerais), 5, Cr$ 1.500,00.

104. António ()finto Pereira, Dr.,
brasileiro, casado, magistrado, Prata
(Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

105. Antônio Ong,aro, brasileiro,
casado, cornerciante, Pomba (Minas
Gerais), 1, Cr$ 300,00.

Paracatú — Minas Gerais, 1, Cr$ ...
300,00.

121. Aristides Indefonso Bitten-
court, brasileiro, casado, fazendeiro,
Viçosa (Minas Gerais), 10, Cr$ 	
3.000,00.

122. Aristides Rocha, brasileiro, ra-
sado, industrial, Presidente Oh:gado
(Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

123. Aristonides Afonso Prado. bra-
sileiro, casado, comerciante, Perdizes
— ' Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

124. Aristôteles Juvenal de Faria
Alvim, Dr., brasileiro, casado, Enge-
nheiro, Rua Tomás Gonzaga, 137 --
Belo Horizonte Minas Gerais, 2. CrS
600,00.

125. Aristôteles Marques de Miran-
da, brasileiro, casado, comerciante,
Rua Artur Lobato s;n.° — Muturn —
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

126. Atmando Carvalho Nunes,
brasileiro, casado, comerciante, Volta
Grande — Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

127. Armando Espíndola Carneiro,
brasileiro, solteiro, estudahte, Fazenda
Sta. Cruz do Salto — Nova Ponte —
M .Gerais, 1, Cr$ 300,00.

128. Armando Guerra, brasileiro,
solteiro, estudante, Rua da Igrejinha

— Aimorés — Minas Gerais, 1,
Cr$ 300,00.

129. Armando Teixeira Sodré, bra-
sileiro, solteiro, acadêmico, Raul Sca-
res — Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

130. Armindo Lourenço Martins,
brasileiro, casado, farmaautico, Caiaa
Postal, 48 — Lambari — Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

131. Arnaldo Antônio Rodrigues,
brasileiro, casado, oficial da marinha.,
Rua Conde de &anilam, 581 — Ap.
302 — Rio, 10, Cr$ 3.000,00.

132. Arnaldo Gonzaga, brasileiro,
comerciante, Pirapora -- Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.
In. Arnaldo Nogueira, brasileiro,

casado, bancário, Banco do Brasil S. A.
— Jaú — São Paulo, 5, Cr$ 1.500.00

134. Arol Teixeira Sodré, brasilei-
-ro, solteiro, agricultor, Raul Soares --
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

135. Artur de Almeida, brasileiro,
casado, lavrador, Mar de Espanha, Mie
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

151. Aurélio Coutinho, brasileiro,
Casado, funcionário público, Viçosa —
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

152. Aureo Alves Ferreira, brasilei-
ro, casado, comerciante, Rua Visconde
de Ouro Preto, 38 .— Januária — Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

153. Mulita Lopes Manes, brasilei-
ra, casada, doméstica, Cambuquira —
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

154. Aunara Martins Araújo,
silabai, solteira, bancária, Praça Artur
Bernardas — Je.quitinhonha — Minas
Gerais, 3, Cr$ 900,00.

155. Austriclínio Ferreira de Brito,
brasileiro, casado, dentista, Av. Ernes-
to Vilela, 377 — Ponta Grossa — Pa-
raná, 10, Cr$ 3.000,60.

156. Avelino Ottoni, brasileiro, ca-
sado, alfaiate, Ubá — Minas Gerais,
2, Cr$' 600,00.

157. Avelino Pinto, brasileiro, sol-
teiro, comerciante, Lambari — Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

1E3. Aidano Pontes, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Guiricema — Minas
Gameis, 2, Cr$ 600,00.

159. Azé Rulinge de Freitas, brasi-
leira, solteiro, estudante, E. F. Vito-
ria-Minas, Alfredo Chaves — Espírito
Santo, 1. Cr$ 300,00.

160. Azo: Vieira de Faria, brasilei-
ro, casado, comerciante, Arcos — Ma-
nas Gerais, 1, Ciaç 300,00.

161. Barrijo Nassif Minara, brasi-

134. Benedito Melo, baasileiro, ca-
nado, bancário, Quintino Bocaiuva nú-
mero 261 — S. João da D. Vista —
SaSto Isaulo, 3, Cra 900,00.

165. Benedita Pio da Silva, brasi-
leiro, solteiro, bancário — Rua Nova
n.° 224 — S. João da B. Vista — São
Paulo, 1, Cr$ 300,00.

160. Benedito Silva Santos, brasi-
leira, casado, farmacêutico, Camandu-
cáia -- Minas Gerais, 3, Cr$ 900,00.

95. Antônio Guimarães, Dr., bra-
sileiro, casado, Prefeito, Aiuxuôca —
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

96. Antônio Herculano dos Reis,
brasileiro, casado, fazendeiro, Alpinô-
polis (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

97. Antônio João Andare, brasilei-
ro, a.oltairo, comerciante, Avenida Va-
ladares, 310 — Pouso Alegre — Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,03.

98. Antônio José de Oliveira, brasi-
leiro, casado, bancário, Praça Fran-
cisco Barreto, 363 — Barfeto — São
Paulo, 1, Cr$ 300,0d.

93. Antônio José Monteiro de Cas-
tro Júnior, brasileiro, casado, agricul-
tor, Muriaé (Minas Gerais), 1, Cra
300,00.

100. Antônio Júlio Ferreira Rodri-
gues, brasileiro nacionalizado, casado,
Rua Saint Hilaire, 53 -- Rio, cornar-
cia,nte, 5, Cr$ 1.500,00.

106. Antônio Pereira Gomes, binai-
lebo, casado, comerciante, Montes
Claros (Minas Gerais), 1, Cr$ 309.00.

107. Antônio - Pinheiro Campos,
brasileiro, casado, funcionário pública,
Bom Sucesso (Minas Gerais), 3, Cr$
900,00.

108. Antônio Pinto, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Lagapa, Dourada
(Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

109. Antônio Romeu de São João
Beccaro, brasileiao, casado, comercian-
te, Poços de Caldas (Minas Gerais), 1,
Cr$ 303,00.

110. Antônio Teixeira de Andra-
de, brasileiro, casado, comerciante,
Bambuí (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,01.

111. Antônio Tôrres Sobrinho, Dr..
brasileiro, casado, médico, Rua Cel.
Antero — Bambuí — Minas Gerais, 1,
Cr$ 300,00.

112. Antônio Vill'Amarante Neves
Monteiro, Dr., brasileiro, casado, ad-
vogado, Alvaro Borteth, 6 — Ap. 8 —
Rio; 1, Cr$ 300,00.

113. António Vilela dos ' Reis, bra-
sileiro, casado, fazendeiro, Alpinópolis
(Minas Gerais), 5, Cr$ 1.500,00,

114. Antônio Zancheta, brasileiro.
casado, comerciante, Monte Sião (Mi-
nas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

115. Ansiar Merched Abbud, braai-
leiro, solteiro, comerciante, Rua Teixei-
ra da Silva, 216, S. Paulo, 1, Cr$ ...
300,00.

116. Aprígio Fernandes, brasileira,
casado, funcionário público, Grão Mo-
gol (Minas Gerais), 1, Cr$ 300,00.

117. Aquino Irmãos & Cia., brasi-
leiros, casados, comerciantes, Rua Pre-
sidente Getúlio Vargas, 7 — Januária
— Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

118. Arací Martins Araújo, brasi-
leira, casada, doméstica, Rua Pedro
Ferreira — Jequitinhonha (Minas Ge-
rais), 3, Cr$ 900,00.
- 119. Argemiro Valdrighi, brasilei-
ro, casado, guarda-livros, Rua Améri-
co Brasiliense, 489 — Olímpia — São
Paulo, 2, Cr$ 600,00.

120. Aristides das Neves, brasilei-
ro, casado, comerciante, Rua Goiás,

139. Artur Vítor, Dr., brasileiro, ca-
sado, proprietário, Rua Noronha Tor-
razão; 157 — Niterói — R. J., 30, Cr$
9.000,00.

140. Artur Eutrôpio, Dr., brasilei-
ro, casado, advogado, Praça Benedito
Valadares, s]n.° — Mutum — Minas
Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

141, Asplésio Teodoro de Sousa,
brasileiro, casado, lavrador, Via S. Se-
bastião do Paraíso — Capetinga — Mi-
nas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

136. Artur Duarte Pinto, brasilei- leiro, casado, comerciante, Campo Flo-
ro, casado, negociante, Montes Claros rido — Minas Gerais, 1, Cr$ 300,90.
— Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00. 	 102. Benedito Cunha Milano, brasi-

137. Artur Leite Vilhena, brasilei- !Ciro, cariado, funcionário municipal,
ro, casado, funcionário público, Para- Rua Brigadeiro Tobias, 391 — S. Pau-
guassú — Minas Gerais, 3, Cr$ 	  lo, 1. Cra 300,00.
900,00.	 163. Benedi to Marcondes de Car-

138. Artur Lopes Pimenta, brasilei- valho, brasileiro, casado, comerciante,
ro, casado, comerciante, Rua Visconde Braseolis — Minas Gerais, 1, Cr$ ...
de Ouro Preto n.° 19 — Januária	 330,9".•
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

167. Benigno Bittencourt de Mo-
rais, brasileiro, casado, Cerealista, Av.

142. Actor Viana, brasileiro, casa- Brasil — Cambará — Paraná, 5, Cr.
do, comerciante, Conselheiro Lafayetto 1.500,00.
(Minas Gerais), 2, Cr$ 600,00.	 165. Benigno Pina, brasileiro, casa-

143. Astórico de Queirós, brasilei- do, comerciante, 'Uberlândia — Minas
ro, casado, militar, Rua Pareto, 7, Ti- Gerais, 2, CrS 600,00.
juca — Rio. 1, Cr$ 300,00. 	 16). Bcrnardino Soalheiro, brasi-

144. Augusto Dias, brasileiro, casa- leiro, casado, comerciante, Vila Cor-
do, comerciante, Praça 17 de julho — rentinho — Guanhães — Minas Ge-
Sabará — Minas Gerais, 10, Cr$ .... raia, 1, Cr$ 300,00.
3.000,00.	 •	 170. laiassino Ponzo, brasileiro, ca-

145. Augusto Dourado de Cercarei- sacio, pranrietário, Cambuquira — Mi-
ra Bião, Dr., brasileiro, solteiro, mé- nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.
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Branco, 29 — Januária — Minas Ge-
rais, 2, Cr$ 600,00.

248. Emanuel Bittencourt Correta
de Castro, brasileiro, casado, bancário,
Curitiba -- Paraná, 5, Cr$ 1.500,00.

249. Enéias Delveux Pinto Coelho,
brasileiro, casado, comerciante, Praça
15 de Novembro, Guarani, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

250. Engrácia Ferreira Zanotti,
brasileira, casada, doméstica, Pomba,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

251. Epaminondas Pereira do Vale,
brasileiro, casado, comerciante, Muriaê,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

252. Ermiro Rodrigues Pereira, Dr.,
brasileiro, casado, médico, Coroman-
del, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

253. Ernesto Resende, brasileiro,
casado, prefeito, Lagiia Dourada, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00..

254. Estanislau Pedro Skrobot,
brasileiro, casado, bancário, Av. Silva
Jardim 1.565, Curitiba, Paraná, 5, Cr$
1.500,00.

255. Etelvina Alves de Oliveira,
brasileira, casada, professora,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

256. Etna Monducci, brasileiro, sol-
teiro, estudante, Rua dos Ottonis, 493,
Belo Horizonte, Minas Gerais, Cr$ ...
300,00.

•257. Euclides Bonfim, brasileiro,
solteiro, comeréiante, Caratinga, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

258. Eulália Maria S. Herniada,
brasileira, solteira, doméstica, Cambu-
quira, Minas Gerais, 1, Cr$ 30,00.

259. Evaristó • Barbosa de Oliveira
Filho, Dr., brasileiro, casado, advoga-
do, Pirapora, Minas Gerais, 1, Cr$ ..
300,00.

260. Evaristo Pereira de Sousa,
brasileiro, casado, comerciante, Itabi-
rito, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

261. Ezequiel Pereira, brasileiro, ca-
sado, fazendeiro, Grão Mogol, Minas
Gerais, 1. Cr$ 300,00.

262. Fabiano de Brito Jacó, brasi-
leiro, sulteiro, estudante, Rua Cel. Ge-
raldo, 23 — Paranhos — Minas Gerais,
1, Cr$ 300.00.

263. Fadlo Tahan, brasileiro, casa-
do, cirurgião dentista, Rua S. Bento
405, 13.° andar, — Ap. 1.323 — São
Paulo, 8, Cr$ 2.400,00.

264. Falido Bacha, brasileiro, ca-
sado, funcionário público, Lambari,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

• 197. Cinira Faria Lami, brasileira,
casada, doméstica, Pouso Alegre, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

198. Claudionor Carneiro, brasilei-
ro, casado, comerciante, Lindolfo Cae-
tano, 49 — Januária — Minas Gerais,
5, Cr$ 1.500,00.	 --

199. Clélia Portela, brasileira, sol-
teira, estudante, Av. Augusto Lima,
635 — Belo Horizonte — Minas Ge-
rais, 10, Cr$ 3.000,00.

200. Clóvis de Oliveira Leme, Dr.,
brasileiro, casado, médico, Rua Mara-
nhão, 30 — Avaré — S. Paulo, 6, Cr$
1.800,00.

201. Companhia Ferro Brasileiro
S. A., brasileiros, comerciários, Av.
Nilo Peçanha, 26 — 5.0 — Rio, 50, Cr$
15.000,00.

202. Companhia Ferro e Aço de Vi-
tória S. A., brasileiros -7 Siderurgia,
Rua México, 164 — 5.0, Rio, 50, Cr$
15.000,00.

203. Companhia Siderúrgica Belgo-
Mineira, brasileiros, siderurgia, Av.
Nilo Façanha, 25 — 5P — Rio, 500, Cr$
150 000,00.

204. Coriolano Naves Cardoso. bra-
sileiro, casado, comerciante, Monte
Camelo — Minas Gerais, 1, Cr$ ....
300,00.

205. Cornêlio Pimenta, brasileiro,
casado, comerciante, Via São Sebas-
tião do Paraíso — Capetinga — Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

206. Cristiano Teixeira de Carva-
lho, brasileiro, casado, escrivão, Bom
Sucesso — Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

207. Cirano Reis Resende, brasilei-
ro, solteiro, estudante, Areado — Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

208. Cirilo Gonçalves Cintra, brasi-
leiro, casado, agricultor, Brasópolis —
Minas Gerais„ 2, Cr$ 600,00.

209. Daniel Antunes Martins, bra-
sileiro, casado, comerciante, Rua Za-
menhof n.° 17 — Rio, 2, Cr$ 600,00.

210. Daniel da Fonseca Júnior,
brasileiro, casado, fazendeiro, Municí-
pio de Coração de Jesus — Jequital —
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

211. Dario Borges, brasileiro, casa-
do, comerciante, Nova Ponte, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

212. Dario de Melo, brasileiro, ca-
sadó, comerciante, Piui — Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

213. Davernine Cintra, brasileiro,
casado, contador, Ipanema — Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00,

214. Davina Neves Monteiro, brasi-
leira, viúva, doméstica, Largo do Ro-
sário, 22 — S. João Del Rei — Minas
Gerais, 1. Cr$ 300,00.

215. Delba Monducci, brasileira.
solteira, estudante, Rua dos Otonis
493, Belo Horizonte — Minas Gerais,
1, Cr$ 300,00.

216. Delcidia de Sousa Pinheiro,
brasileira, viúva, negociante, Rua Pe-
dro Ferreira — Jequitinhonha — Mi-
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

217. Demerval Francisco Junquei-
ra, brasileiro, casado, funcionário pú-
blico, Congonhas do Campo, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

218. Deraldo Martins Guimarães,
brasileiro, solteiro, estudante, Rua 10
de Novembro, Jequitinhonha, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

219. Didino de Aguiar Teixeira,
brasileiro, casado, Emp. transporte,
Dom Silvério, Minas Gerais, 1, Cr$ ..
300,00.

220. Dinorath Carneiro da, Silva,
brasileira, casada, doméstica, Sta. Rira
do Sapucai — Minas Gerais, 1, Cr$
300,00.

221. Djahna Garnier de Albuquer-
que, brasileiro, casado, oficial da Ma-

171. Braulino Brasileiro de Alva-
renga, brasileiro, casado, fazendeiro,
Campina Verde — Minas Gerais, 1,
Cr$ 300,00.

172. Braulino Mamed, brasileiro,
casado, comerciante, Tupaciguara —
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

173. Bráulio Araújo, brasileiro, ca-
sado, funcionário público, Ourinhos —
Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

174. Caetano José dos Santos, bra-
sileiro, comerciante, viúvo, Rua Bue-
no de Paiva — Paraisópolis — Minas
Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

175. Calixto Rodrigues da Costa,
brasileiro, casado, agricultor, Distrito
Roseiral — Mutum — Minas Gerais,
2, Cr$ 600,00.

176. Camilo Pratas Goulart, brasi-
leiro, casado, funcionário federal, Rua
Cel. José Abrantes — Malacacheta —
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

177. Cândido Alfredo de Figueiredo,
brasileiro, casado, funcionário munici-
pal, Rua S. Miguel, 245-Tijuca — Rio,
1, Cr$ 300,00.

178. Cândido Lúcio Ferreira Pinto,
brasileiro, casado, comerciada, Saba-
rá — Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

179: Cândido Latida, Dr., brasilei-
ro, solteiro, médico, Rua Gov. Vala-
dares — Paracatú — Minas Gerais,
1, Cr$ 300,00.

180. Carlindo Garcez, Dr., brasi-
leiro, casado, médico, Rio Espera —
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,90.

181. Carlos Alberto de Andrade
Dantas, brasileiro, casado, bancário,
Rua Amazonas, 66, Catanduva — São
Paulo, 2, Cr$ 600,00.

182. Carlos Alberto Nóbrega Brito,
brasileiro, solteiro, estudante, Delfim
Moreira (Minas Gerais), 1, Cr$ 30,00.

183. Carlos Cabila, brasileiro, casa-
do, agricultor, Campos Gerais — Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

184. Carlos Casemiro Colares, bra-
sileiro, solteiro, estudante, Montes
Claros — Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

185. Carlos Castro, brasileiro, ca-
sado, lavrador, Conceição de Alagoas
— Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

186. Carlos Celso Russo, brasileiro,
solteiro, estudante, Banco do Brasil
S. A., Rio Preto — São Paulo, 1, Cr$
300,00.

187. Carlos de Carvalho Filho, Dr.,
brasileiro, casado, promotor público,
Rua António de Godói, 1.485 — Rio
Preto — S. Paulo, 7, Cr$ 2.100,00.

188. Carlos Diamante, brasileiro,
casado, funcionário público, Guia Lo-
pes — Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

189. Carlos Lazzarini, brasileiro,
casado, hoteleiro, Rua Lindolfo Ro-
drigues da Cunha 63, Araguari — Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

190. Carlos Rossi Figueiredo, brasi-
leiro, casado, contador, Rua Luiz Zan-
cheta, 122, Rio, 5, Cr$ 1.500,00.

191. Carlos Siqueira, brasileiro,
solteiro, funcionário público, Divisa
Nova — Minas Gerais, 1, Cr$ 300.00.

192. Casa Bancária Faro & Cia.,
brasileiros, bancários, Rua 15 de No-
vembro, 80 Santos — S. Paulo, 10, Cr$
3.000,00.

193. Castor Amaral, brasileiro, ca-
sado, tabelião, Gov. Valadares, Minas
Gerais, 1, Cr$ 30000.

194. Cecilia Panatné Albarez, brasi-
leira, casada, protessora, Aituaroca —
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

195. Cecília Maria de Paiva Vilas
&ias, brasileira, solteira, estudante,
Guiricema — Minas Gerais, 1, Cr$ ..
300,00.

196. Cesário de Oliveira Coimbra,
Dr., brasileiro, casado, médico, Cabo
Verde — Minas Gerais. 1. Cai :lanara

rinha, Rua Piratini, 10 — Rio, 5, Cr$
1.500,00.

222a Djalma Mendonça, brasileiro,
casado, funcionário público, Poço3 de
Caldas, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

223. Domicio de Almeida, Dr.,
brasileiro, casado, engenheiro civil,
Av. Rebouças, 2.023 — S. Paulo, 5,
Cr$ 1.500,00.

224. Domicio • Martins da
brasileiro, casado, contador,
Olegário Mac l el, Jequitinhonha
nas Gerais, 3 Cr$ 900,00.

225. Domingos de Franco, brasilei-
ro, casado, comerciante, Bueno Bra,n-
dito — Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

226. Dora Fell, brasileira, solteira,
estudante, Rua Dr. Arlindo Luz, Pas-
sa Quatro — Minas Gerais, 2, Cr$ ..
600,00.

227. Dorimendonte Alves
brasileiro, casado, lavrador,
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

223. Drumond & Porfirio, brasilei-
ros, comerciantes, Araxá, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

229. Dulce Alves Fortes, brasileira,
solteira, estudante, Além Paraíba. Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

230. Eddy Myrtes Russo, _brasileira,
solteira. estudante, Rio Preto, São Pau-
lo, 1, Cr$ 300,00.

231. Edilberto Ribeiro Fortes, brasi-
lei ro, casado, comerciante, Uberaba,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

232 Edite de Oilveira Lisboa, bra-
sileira, casada, prendas domésticas --
Conceição das Alagôas, Minas Gerais,
1, Cr$ 300,00.

233. Edmée Afonso Braga, brasilele
ra; solteira, estudante, Praça S. Via.
Ferrer, 163 — Formiga, Minas Gerais,
4, Cr$ 1.200,00.

234. Edmundo Odebrecht, brasilei-
ro, casado, comerciante, Ipanema, Mi-
nas Gerais, 6. Cr$ 1.800,00.

235. Edson Ferreira Nagem, brasi-
leiro, casado, comerciante, Caratinga,
Minas Gerais, 1 Cr$ 300,00.

236. Eduardo Cater, brasileiro,
solteiro, comerciante, Rua Condessa
do Rio Novo, 1.687 — Três Rios — R.
J., 2, Cr$ 600,00.

237. Edward Leão, brasileiro, casa-
do, tabelião, Raul Soares, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

238. .Eleni Maria Lisboa, brasileira,
solteira, estudante, Itajubá, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,Q2.

239. Elias Kailas, brasileiro, soltei-
ro, estudante, Sta. Rita do Sap.ucal,
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

240. Elieser José de Santana, brasi-
leiro, comerciante, Guaratinga, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

241. EJiseo Andrea Janotti, brasi-
leiro, casado, comerciante, Rua Sil-
veira Campos, 241 — S. Paulo, 5, Cr$
1.500,00.

242. Elisabeth Sõrensen, brasileira,
solteira, estudante, Fazendinha (Mun.
de Baependi), Encruzilhada, M. Ge-
rais, 20, Cr$ 4.000,00.

243. Eliseu Pereira da Silva, brasi-
leiro, casado, comerciário, Rua Car-
doso de Morais, 510, casa 68,. Rio, 1,
Cr$ 300,00.

244. Elminda Bragança de Albu-
querque, brasileira, casada, doméstica,
Ipanema, Minas Gerais, 5, Cr$ 	
1.500,00.

245. Elói Hervelha Pinto, brasilei-
ro, casado, dentista, Rua Alexandre
Martins, 171, Santos, São Paulo, 1, Cr$
300,00.

246. Emanuel Coelho, Dr., brasi-
leiro, casado, advogado, Rua Barão do
Rio Branco, 305, Curitiba, Paraná, 1,
Cr$ 300,00.

247. Emílio de Matos, brasileiro, ca-
sado, comerciante. Rua Barão do Rio

265. Felipe Haddad, brasileiro, 301-
toiro, industrial, Parque D. Pedro Il
n.° 154, São Paulo, São Paulo, 10, Cr$
3.000,00.

266, Feres Abdala, brasileira, casa-
da, comerciante, Rua do Carmo, 763
Campos Gerais, Minas Gerais, 1, Cr$
300.00.

2C7. Fernarsao de Lacerda Arailja,
bra.sileiro, casado, contador, Rua Al-
mirante Sadock de Sá 238, Rio, 30, Cr$
9.(100,a0.

268. Fernando Garcia Campinha,
brasileiro, solteiro, estudante, Londri-
na, Paianá, 1, Cr' 300,00.

269, Fernando Olinto Pereira, Dr.
brasileiro, casado, promotor, Sta. Rita
do Sapucai, Minas Gerais, 1, Cr$ ....
300,00.

270. Filadelfo Rodrigues Lima, bra-
sileiro, casado, escrivão de paz, Vila dl
Carmélia, Campina Verde, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.
• 271. Fortunato Ezagui, Dr., luas!.
leiro, solteiro, engenheiro, Av. 7 ti(
Setembro sin.° — Três Corações, Mi.
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

272. Francis‘a Campinha Garcia,
brasileira, casada, doméstica, Londril
na, Paraná, 2, Cr$ 600,00.

Silva.,
Praça

---

Simões,
Guarani,
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273. Francisco Alves da Silva, bra-
sileiro, solteiro, comerciante, Viçosa,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

274. Francisco Alves de Sousa Fi-
lho, brasileiro, casado, escrivão,. Ipa-
nema, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,90.

275. Francisco Antônio de Freitas,
brasileiro, casado, fazendeiro, Fazenda
Perobas, Campina Verde, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

276. Francisco Borges de Freitas,
brasileiro, casado, comerciante, Rua
Vila Renascença s!n.°, Caratinga, Mi-
nas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

277. Francisco de Paula Furtado
Mendonça, brasileiro, casado, Tabelião,
Conselheiro Lafaiete, Minas Gerais, 1,
Cr$ 300,00.

278. Francisco Fall, brasileiro, sol-
teiro, estudante, Rua Dr. Arlindo Luz,
Passa Quatro, Minas Gerais, 3, Cr$ 	
900,00.

279. Francisco Francheschi, brasi-
leiro, solteiro, industrial, Rua Viscon-
de de Taunay, 711 — S. Paulo, 6, Cr$
1.800,00.

230. Francisco Hervelha Pinto,
brasileiro, casado, guarda-livros, Rua
Cel. P. F. Sousa n.° 44, Santos — São
Paulo, 5, Cr$ 1.500.00.

281. Francisco Machado, brasileiro,
casado, tabelião, Viçosa, Minas Gerais,
1, Cr$ 300,90.

282. Francisco Miguel Fernandes,
Pe., brasileiro, solteiro. eclesiástico,
Rio Espera, Minas Gerais, 1, Cr$ 	
300,00.

283. Francisco Pedro da Silva, bra-
sileiro, casado, comerciante, Rua do
Mercado n.° 127, Belo Horizonte, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

284. Francisco Pelegrino, brasilei-
ro, casado, bancário, Rua Ribeiro de
Barros, 682, presidente Prudente, São
Paulo, 5, Cr$ 1.500,00.

285. Francisco Pereira Diniz, brasi-
leiro, casado, Coletor Estadual, Pira-
pora, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

286." Francisco Pinheiro Guimarâes
Lins, brasileiro, casado, bancário, A/C
do Banco do Brasil S. A., São Paulo,
10, Cr$ 3.000,00.

287. Francisco Resende, brasileiro,
casado, dentista, Bambuí, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

288. Francisco Teixeira Alves, bra-
sileiro, desquitado, comerciante, Rua
Dr. B. Rodrigues, 315 — S. Paulo, 5,
Cr$ 1.500,00.

289. Francisco Venceslau dos An-
jos, brasileiro, casado, comerciante,
Monte Belo, Minas Gerais, 1, Cr$ 	
300,00.

290. Frederico de Paula Cunha,
brasileiro, casado, prefeito, Sta. Rita
Sapucaí, Minas Gerais, 5, Cr$ 	
1.500,00.

291. Frederico Navarro da Cruz,
Dr., brasileiro, viúvo, médico, Praça
Dom José Marcondes, 43 -- Rio Preto
— São Paulo, 20, Cr$ 6.000,00.

292. Frederico Navarro da Cruz Fi-
lho, brasileiro, solteiro, estudante,
Praça Dom José Marcondes, 43, Rio
Preto, S. Paulo, 6, Cr$ 1.800,00.

293. Fresdevindo Geral de Quei-
rós, brasileiro, casado, dentista, Cam-
pina Verde, Minas Gerais, 1, Cr$ 	
300,00.

294. Fuade Nacife, brasileiro, ca-
sado, çomerciante, Dom Silvério, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

295. Gabriel Flávio Fernandes Va-
kidão, brasileiro, solteiro, estudante,
Campanha, Minas Gerais, 10, Cr$ 	
3.000,00.

296. Genesco S. Veloso, brasileiro.
casado, fazendeiro, Montes Claros, Mi-
nas Gerais; 1. Cr$ 300,00.

297. Genuino Pereira Rosa, brasi-
leiro, casado, industrial, Brasoplis",
Minas Gera, 	 Cr$ 1.506,00.

298. Georvino Leontino de Farias.
brasileiro, caí :do, funcionário público,
Rua Marquê.; de Caxias, 368; Rio
Grande, Rio Grande do Sul, 3, Cr$ ..
900,00.

299. Geraldino Alves de Sousa, bra-
sileiro, casado, Agente Fiscal, Ip'ane-
ma, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

300. Geraldo Agresta, brasileiro.
solteiro, guarda-livros, Piui Minas Ge-
rais, 2, Cr$ 600,00.

301. Geraldo Alvares de Silva Cam-
pos, brasileiro, casado, tabelião, Rua
Governador Valadares sin.°, Paracatia,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

302. Geraldo Alves de Sousa, Dr..
brasileiro, casado, advogado, Ipanema.
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

303. Geraldo Arnoni, brasileiro, ca'-
sado, éomerciário, Sabará, Minas Ge-
rais, 5, Cr$ 1.500,00.

304. Geraldo Cardoso, brasileh o,
casado, comerciante, Monte Carmelo,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

305. Geraldo Costa, brasileiro, ca-
sado, dentista, Conceição do R. Ver-
de, Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500.00.

306. Geraldo Kalil Bittar, brasilei-
ro, solteiro, comerciário. Vila Euban-
que, Santos Dumont, Minas Gerais, 6,
Cr$ 1.800,00.

307. Geraldo Pimentel Barbosa,
brasileiro, solteiro, cemerciante, Para-
catú. Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

308. Geraldo Pinheiro Osório, Dr.,
brasileiro, casado, médico, Pedralva,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

309. Geraldo Ribas, Dr., brasileiro,
casado, advogado, São Francisco, Mi-
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

340. Gerson Martins Pinto, brasi-
leiro, casado, bancário, Juiz de Fora,
Minas Gerais, 2, Cr$ 800,00.

311. Gil Sapucaia Filho, brasileiro,
casado, funcionário público, Prata,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

312. Gino Augusto Antônio Bost,
brasileiro, casado, farmacêutico, Rua
15 de Novembro, 675, Ubirama, São
Paulo, 2, Cr$ 600,00.

313. Guilherme Hadler Júnior, bra-
sileiro, casado, industrial, Rua Silveira
Campos, 211 — São Paulo, 25, Cr$ ..
7.500,00.

314. Gumercindo -Santana, brasi-
leiro, casado, comerciante, Via. S.
Sebastião do Paraíso — Capetinga —
Minas Gerais, 18, Cr$ 5.400,00.

315. Hasslocher Amaral, 'brasileiro,
casado, comerciante, Monte Cristo,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

316. Hecla Guarani Formei, brasi-
leiro, farmacêutico, Cons. Pena, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

317. Helena Generoso, brasileira,
solteira, estudante, S. Francisco, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

318. Hélio Campos, Dr., brasileiro,
solteiro, Advogado, Pitanguí, Minas
Gerais, 2, Cr$ 600,00.

319. Henrique .Afonso Braga, iarasi-
leiro, solteiro, estudante, Rua S. Via.
Ferrar, 163 — Formiga, Minas Gerais,
5, Cr$ 1.500,00.

320. Henriqueto Cardinali, Dr
brasileiro, casado, agrônomo, Itajubá,
Minas Gerais 25, Cr$ 7.500,00.

321. Herman° de Meneses Barreto
brasileiro, casado, fazendeiro, Arce-
burgo, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

322.' Hermenegildo Viola, brasilei-
ro, casado, comerciante, Lambari, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

323. Herminio de Melo, Dr., brasi-
leiro, casado, Cirurgião Dentista, Rua
Siqueira Campos, Cambará, Paraná,
3, Cr$ 900,00.

324. Herminto Rudge Santos, a-
sileiro, casado, comerciário, Rua Fio-
Mano Peixoto, Cambará, Paraná, 3,
Cr$ 900,00.

325. Hermógenes Pereira de Rezen-
de, brasileiro, casado, comerciante.
Nova Ponte, Minas Gerais, 1, Cr$ ...
300,00.

326. ITildeberto Martins de Freitas.
brasileiro, casado, comerciante, Mon-
tes Claros, Minas Gerais, 2, Cr$ 	
600,00.

327. Hilário Dias de Castro, brasi-
leiro, casado, agricultor, Conceição do
R. Verde, Minas Gerais, 10, Cr$
3.000,00.

328. Hildebrando Delfino Vilela,
brasileiro, casado, industriário, Cruzi-
lia-Baependi, Minas Gerais, 1, Cr$ 	
300,00.

329. Hildebrando Gomes de Maga-
lhães, brasileiro, casado, comerciante,
Rua Triângulo, B. Jesus do Norte, Es-
pírito Santo, 1, Cr$ 300,00.

330. Honório Novais Sales, brasi-
leiro, casado, comerciante, Uberlandia,
Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

331. Humberto Soares de Soma,
Dr., brasileiro, casado, advogado, Ave-
nida Getúlio Vargas sin.°, Mutum,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

332. Ibrahim Gomes Caput°, Pa-
dre, brasileiro, solteiro, eclesiástico,
Pomba, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

333. Inácio de Negreiros Rinaldi,
Dr., brasileiro, casado, médico, Rna
Francisco dos Santos, 128, , Nova Gra-
nada, S. Paulo, 10, Cr$ 3.00000.

334. Inácio Ferrero, brasileiro, ca-
sado, bancário, Av. 4 n.° 527, Or?ân-
dia, São Paulo, 2, Cr$ 600,00.	 •

335. Ildeu Miranda Duarte, brasi-
leiro, solteiro, funcionário	 público,
Diamantina, Minas Gerais, 1, Cr$ 	
300,00.

333. Ilka Sodré Salgado, brasileira.
casada, doméstica, Raul Soares, Mi-
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

337. Instituto de Apnsentadori.a e
Pensões dos Industriários, brasileiro.
Av. Alm. Barroso, 78 — Rio, 3.000,
Cr$ 900.000,00.

338. Iraides Itajubá, brasileira,
solteira, doméstica, Sto. Antônio do
Monte, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

339. Irineu de Macedo, brasileiro,
casado, fazendeiro, Campina Verde,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

340. Irineu Mesquita, brasileiro,
casado, funcionário público, Rua Ibiá.
127, Rio, 2, Cr$ 600,00.

341. Irineu Tôrres Brochado, bra-
sileiro, casado, fazendeiro, Rua Ma-
nuel Caetano sin.°, Paracatú, Mina;
Gerais, 2, Cr$ 600,00.

342, Irmandade N. S. do Rosário,
de Resende Costa, brasileira, Resende
Costa, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

343. Irmãos Aguiar, brasileiros, ca-
sados, comerciantes, Coromandel, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

344. Irmãos Rocha, brasileiros, sol-
teiros, comerciantes, Mantiqueira, Mi-
nas Gerais, 10, Cr$ 3.000,00.

345. Irmãos Rodrigues Aquino, bra-
sileiros, casados, comerciantes, Praça
Getúlio Vargas n.° 9, Januária, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

346, Isac Pereira de Mendonça,
brasileiro, casado, agricultor, Bras&
polis, Minas Gerais, 10, Cr$ 3.000,00.

347. Isaltino da Silveira Filho',
brasileiro, casado, bancário, Juiz de
Fora, M. Gerais, 2, Cr$ 600,00.

348. Itagiba Dias Duarte, brasilei-
ro, casado comerciante, Lagôa Santa.
Minas Gerais, 3, Cr$ 900,00.

349. Italo Franceschl, brasileiro,
solteiro, industrial, Rua Visconde de
Taunay, 711	 S. Paulo. 6, Cr$ 	

i 1.800 00.

350. Uai° Palazzo, brasileiro, sol-
teiro, comerciante, Uberlândia, Minas
Gerais, 3, Cr$ 900,00.

351. Itamar Soares Lopes, brasilei-
ro, solteiro, estudante, Corinto, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

352. J. Lôbo Castanheira, brasi-
leiro, casado, comerciante, Conszlhel-
ro Lafaiete, Minas Gerais, 2, Cr$ ....
600,00.

353. Jaime Ferreira Bernardes, bra-
sileiro, solteiro, estudante, Uberlândia,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

354. Jair Monteiro de Barros San-
tos, brasileiro, solteiro, estudante, Rua
Gov. Valadares, Resplendor, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

355. Jairo Ferreira Bernardes, bra-
sileiro, solteiro, estudante, Uberlândia,
M. Gerais, 1, Cr$ 300,00.

356. Jamil Kahey; brasileiro, sol-
teiro, estudante, Rua Com. Viana, 334,
Sabará, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

35'7. Jason Rodrigues Teixeira, bra-
sileiro, casado, comerciante, Bom Su-
cesso, Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500.00. _

358. Jauro de Azeredo Cruz, brasi-
leiro, solteiro, alfaiate, Sabará, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

359. Jaime Tannus, brasileira, sol-
teiro, comerciante, Toribaté, Minas
Gerais, 5, Cr$ 1.500,00. .

360. Jefferson Ribeiro Filho, Dr.,
brasileiro, casado, advogado, Itapece-
rica, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

361. Jerônimo Virgílio de Mendon-
ça, brasileiro, casado, negociante,
Campina Verde, Minas' Gerais, 1, Cr$
300,00.

362. Jerônimo Ferreira da Silva,
brasileiro, casado, comerciante, Fazen-
da "Ponte Nova", Cone. Mato Dentro,
Minas Gerais, 2, Cri 600,00.

363. Jesus Peixoto de Melo, brasi-
leiro, solteiro, comerciante, Caeté,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00. •

364. Joaquim Aguiar, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Coromandel Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

365. Joaquim Barroso, • brasileiro,
casado, comerciante, Monte Belo, Mi-
nas Gerais, 1, _Cr$ 300,00.

366. Joaquim Beltrão da Silva, bra-
sileiro, solteiro, funcionário público,
Grão Mogol, Minas Gerais, 1, Cr$ ...
300,00.

367. Joaquim Braz Tinoco, brasi-
leiro, casado, comerciante, Av.
BaCosa, sin.°, Patrocínio, Minas Ge-
rais, 20, Cr$ 6.000,00.

368. Joaquim de Moura S. F.°, Dr.,
brasileiro, casado, advogado, Rua Gov.
Valadares, sin.°, Paracatú, Minas Ge-
rais, 10, Cr$ 3.000,00.

369. Joaquim Fernandes dos San-
tos, brasileiro, casado, comerciante,-
Nova Ponte, Minas Gerais, 1, Cr$ ...
300,00.

370. Joaquirn Honório de Melo,
brasileiro, casado, Prefeito Municipal,
Delfim Moreira, Minas Gerais, 1, Cr$
300,00.

3'71. Joaquim José da Costa Jr.,
Dr., brasileiro, casado, engen:leiro,
Montes Claros, Minas Gerais, 3, Cr$
00.00.
372. Joaquim Leonel Filho, brasi-

leiro, casado, comerciante, Av. Rui
Barbwa. sin.°, Patrocínio, Minas Ge-
rais, 1. Cr$ 300,00.

373, Joaquim Luís Monteiro, bra-
sileiro, solteiro, bancário, Rua da Ba-
hia, 56, Santos, S. Paulo, 1, Cr$ ....
300,00.

374. Joaquim Nepomuceno de Mou-
ra brasileiro, casado, capitalista, Ciam-
buquira. Minas Gerais, 50, Cr$ 	
15.000.00.

375. Joaquim Nogueira, brasileiro,
casado, comerciante, Viçoaa, Minas
Gerai, 1, Cr$ 300,00.
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376. Joaquim Pereira de Avelar.
brasileiro, casado, agricultor, Rua Gov.
Valadares, 218, Três Corações, Minas
Gerais, 5. Cr$ 1.500,00.

377. João Alfredo de Menesas, bra-
sileiro, casado, comerciante, Londrina,
Paraná, 5, Cr$ 1.500,00.

378. João Alves de Vasconcelas,
brasileiro casado, comerciante, Rua
Floriano Peixoto, sin.°, Jacui, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.
, 379. João Antônio Pimenta de Car-

valho, Dr.. brasileiro, casado, enge-
nheiro, Montes Claros, Minas Gerais,
5, Cr$ 1.500,00.

380. João Apolinário de' Oliveira,
brasileiro, casado, farmacêutico, Bani-
bui, Minas Gerais, 10, Cr$ 3.009,00.

381. João Augusto de Gouveia
brasileiro, casado, farmacêutico, Cás-
sia, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

382. João Batista Duarte, brasilei-
ro, casado, funcionário público, Cam-
buí, Minas Gerais, 2,'Cr$ 600,00.

383. João Batista Parolari, Dr..
brasileiro, solteiro, médico, Rua Pei-
xoto Gomide, 569, S. Paulo, 3, Cr$ ..
900,00.

384... João Batista de Oliveira, bra-
sileiro, casado, comerciante, Lavras,
Minas Gerais, 2, Cr$ 603,00.

385. João Catarino Sobrinho, bra-
sileiro, casado, comerciante, Malaca-
cheta, Minas Gerais, 1, Cr$ 300.00.

386). João Cordeiro, brasileiro,
casado, funcionário público, Grão Mo-
gol, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

387) . João da Costa Machado, bra-
sileiro, casado, industriaria, São Sil-
vestre Ferraz, 37, Minas Gerais, Ita-
juba, 1, Cr$ 300,00.

388) . João Damasceno dos Reis,
brasileiro,' casado, funcionário público,
Altinópolis, Minas Gerais, 5, Cr$
1.500,00.

389). João de Almeida Alkimim,
brasileiro, casado, comerciante, Rua
Lindolfo Caetano, 53, Januária, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

390) . João de Oliveira, brasileiro,
casado, bancário, Rua Dois, 21, Orlam-
dia, São - Paulo, 2, Cr$ 600,00.

391). João de Paula Pinto, brasi-
leiro, casado, comerciante, Brasilópo-
lis, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

392) . João Ferreira Rodrigues, bra-
sileiro, solteiro, estudante, Rua Saint
Hilaire, 53, Rio, 5, Cr$ 1.500,00.

393) . João Franceschini, brasilei-
ro, casado, comerciante, Poços de Cal-
das, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

394). João Garcia Carapinha. bra-
sileiro, solteiro, estudante, Londrina,
Paraná, 1, Cr$ 300,00.

395) . João Gazolla, brasile i ro. sol-
teiro, agricultor, Três Corações, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

396) . João Golbery Farias, brasi-
leiro, solteiro, estudante, Rua Marquês
de Caxias, 358, Rio -Grande do Sul,
1, Cr$ 300,00.

397) . João Gomes Leite, Dr., bra-
sileiro, casado, advogado, Montes Cla-
ros, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

398). João José de Araújo, brasa=
leiro, casado, comerciante, Viçosa, Mi-
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

399) . João Leite Arruda, brasilei-
ro, casado, industrial, Rua Chácara
de Carvalho, 147, São Paulo, 5, Cr$
1.500,00._

400) . João Lopes Iiimenta, brasi-
leiro, solteiro, comerciante, Praça Ar-
tur Bernardes, 22, Januária, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

401) . s João Manuel Tannas. Dou-
tor, brasileiro, casado, médico, Prata
Minas eferals, 1, Cr$ 300,00.

402) . João Melo Gomide, 'brasilei-
ro, casado, comerciante, Perdões, Mi-
nas Gerais, 10, Cr$ 3.000,0.

403) . João Merched Abbud, brasi-
leiro, solteiro, comerciante, Rua Tei-
xeira da Silva, 216, São Paulo, 1, Cr$
300,00.

404) . João Miguel Alves, brasileiro,
casado, escrivão, Ipanema, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

405) . João Monteiro, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Guarani, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

406), João Moréira Pinto. Dr.. bra-
sileiro, casado, médico, Uba, Minas
Gerais, 2, Cr$ 600,00.

40v) . João Nicomedes Vitoriano,
brasileiro, casado, coletor estadual,
Rua Rosário, Caeté, Minas Gerais, 1,
Cr$ 300,00.

408) . João Paulo Arges, araslleiro,
casado, comerciante, Congonnas cio
Campo, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

409. João Risonho, brasileiro, casa-
do, eletricista, Rua 15 de Novembro,
14; Santana do Parnaiba, São Paulo;
1, Cr$ .303,00.

410. João Soares, brasileiro, casa-
do, funcionário público, Rua 6 de
Abril, 623, Ibiraci, Minas Gerais, 1,
Cr$ 30G,00.

411. João Souto, brasileiro, casado,
comerciante, Montes • Claros, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

412. João Urbano de Figueiredo
Filho, brasileiro, casado, agricultor,
Varginha, Minas Gerais, 15, 	
Cr$ 4.500,00.

413. João Valentim Mendes, brasi-
leiro, casado, comerciante, Raul Soa-
res, Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

414. Joel Batista de Oliveira, brasi-
leiro, casado, fazendeiro, Largo da Ma-
triz — Paracatú, Minas Gerais, 2,
Cr$ 600,00.

415. John Mannungton Wheelock,
brasileiro, solteiro, professor, Escola
Superior de Agricultura, Lavras, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00:

416. Jorge Antônio France, Dr.,
brasileiro, casado, médico, Rua Vigá-
rio Silva, 31, Uberaba, Minas Gerais,
2, Cr$ 600,00.

417. Jorge Rodrigues Pereira, bra-
sileiro, casado, comerciante, Poços de
Caldas, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

418. José Aarão de Quadros, bra-
sileiro, casado, comerciante, Rua Cel.
Pedro Abrantes, Malacacheta, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.
'419. José Alves Fortes, brasileiro,

solteiro, estudante. Além Paraíba, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

420. José Alves Mansur, brasileiro,
casado, comerciante, Rua Rodrigo Sil-
va, sin.°, Ouro Preto, Minas Gerais, 1,
Cr$ 300,00.

421. José Amado Henriques, Dr.,
brasileiro, caSado, promotor, Praça
Raul Soares, sin.°, Mutum, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

422. José Ananias de Aguiar, brasi-
leiro, casado, fazendeiro, Arma, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

423. José António de Vasconcelos
Costa, Dr., brasileiro, casado, advoga-
do, Prefeitura Municipal Uberlândia,
Minas Gerais, 20, Cr$ 6.000,00. 	 -

424. José António Marinho, brasi-
leiro, casado, comerciante, Rua 7 de
Setembro, 314, Corumbá, Mato Grosso,
5, Cr$ 1.500,00.

425. José Antônio Pereira, brasi-
leiro, casado, comerciante, Congonhas
do Campo, Minas Gerais, 1, 	
Cr$ 300,00.

42G. José, Antônio Pereira Lima,
brasileiro, casado, fazendeiro, Itabi-
rito, Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00,

427. José Arantes dos Santos, bra-
sileiro, casado, agente fiscal do Estado,
Patrocínio, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

428. José Armando Ribeiro de Pau-
la, brasileiro, casado, militar, Rua

441, José Custódio Furtado, brasa.
leiro, solteiro, comerciante, Uberaba,
Minas Gerais, 1, Cra 200,00:

442. José da Mata Lopes Filho, bra-
sileiro, solteiro, estudante, Corinto, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,G0.

443. José da Rocha Filho, brasilei-
ro, casado, comerciante, Coriato, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$a300,00.

444. José Dantas Mota, Dr., brasi-
leiro, casado, advogado, Aluroca, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

445. José de Almeida e Silva, bra-
sileiro, casado, farmacêutico, Guirice-
ma, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.-

446. José de Brito - Pimenta bra-
sileiro, casado, funcionário público,
Cambuquira, Minas Gerais, 1, 	
Cr$ 300,00.

447. - José de Castilho Brandão, bra-
sileiro, casado, comerciante, Lagoa, Es-
pinho Santo, 1, Cr$ 200,00. •

448. José Dias da Silva, brasileiro,
casado, proprietário, Cambuquira, Mi-
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

449. José dos Reis Resende, brasi-
leiro, casado, dentista, Areado, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

450. José Eduardo Soares de Mou-
ra, brasileiro, solteiro, estudante, REMI
Soares, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

451. José Elias Lasmar,. Dr., bra-
sileiro, casado, médico, Bambui, Mi-
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

452. José Estavam Braga, brasilei-
ro, casado, comerciante, Rua Eng.
Correia, sin.°, Oro Preto, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

453. José Esteves Rodrigues, Dr.,
brasileiro, casado, advogado,- Montes
Claros, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.
•454. José Evangelista França, Dr.,

brasileiro, casado, engenheiro, Sete La-
goas, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

455. José Ferreira Mendes, brasileira,
casado, comerciante, Elói Mendes, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

456. José, Francisco do Nascimento,
brasileiro, .casado, funcionário pública,
Cambui, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

457, José Próis Guimarães, bras14;
leiro, casado, comerciante; Rua Cela,
Pedro Abrantes, Malacacheta, Minas'
Gerais, 2, Cr$ . 600,00.

458. José Furtado Portela, brasileaa
ro, solteiro, estudante, Av. Augusto L.1-:
ma, 635, Belo Horizonte, Minas Gerai.%)
10, Cr$ 3.000,00.

459. José Garcia Brandão, Dr., bra-
sileiro. casado, médico, Rua Presidente
Vargas sem número, Patrocínio, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

460. José Gonçalves de Faria, brasi-
leiro,. casado, lavrador, Alpinópolis,
Minas Gerais, 8, Cr$ 2.400,00.

461. José Guimarães Fonseca, brasi-
leiro, solteiro, sacerdote, Rua Sete riGai.
mero 1, Três Corações, Minas Gerais,
4, Cr$ ,1.200,00.

462. José-Heraldo Martins, brasilei-
ro, solteiro, estudante, Pouso Alegre,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

463. José Ibrahim de Carvalho, Dr.,
brasileiro, casado, médico, Rua LÚCI°
de Mendonça, São Gonçalo do Sapucat,
Minas Gerais, 10, Cr$ 3.000,00.

464. José Irineu Teixeira, brasileiro,
casado, farmacêutico, Francisco SaIeS,
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

465. José Joaquim do 'Couto, brasi-
leiro, solteiro, funcionário público, Bor-
da da Mata, Minas Gerais, 1,
Cr$ 300,00.

466. José Kailas, brasileiro, solteiro,
estudante, Santa Rita do Sapucal, Mi-
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

467. José Leme Nogueira, brasileira,
casado, bancário; Chavantes, Chavan-
tes, Eão Paulo, 5, Cr$ 1.500,00.

468. José Lino de Campos, brasilei-
ro, casado, comerciante, Rua Visconde
de Ouro Preto n.° 24, Januário, Minas
Gerais, 2, Cr$ 600,00.

469. José Magalhã'es Dias, brasilei-
ra, solteiro, comerciante, Praça Cel.
Tôrres, Bambu!, Minas Gerais, 25, ..
Cr$ 7.500,00.

470. José Magalhães Lacerda, bra-
sileiro, casado, fazendeiro, Ipanema,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

471. José Marcelo S. Hermida,
sileirb. solteiro, estudante, Carnbnaul-
ra, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

472. José Marcios Falabela, brasi-
leiro, solteiro, estudante, Mar de Es-
panha, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

473. José Monteiam° Sobrinho, bra-
sileiro, casado, agricultor, Miradouro,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

474. José Mota, brasileiro, casado,
funcionário público, Raul Soares, Mi-
nas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

475. José Natali Zoboli, brasileira,
casado, comerciante, Santo André, São
Paulo, 2, Cr$ 600,00.

476. José Nicodemos Viana Colares,
brasileiro, casado, viajante, Ubá, Mi-
nas Gerais, 4, Cr$ 1.20000.
• 477. José Nilo Marcondes Cruz Mar-
tins, brasileiro,solteiro, estudante,
Olímpia, São Paulo, 5, Cr$ 1.500,00.

478. José Nogueira da Silveira, bra-
sileiro, casado, comerciante, Rio Espe-
ra, Minas Gerais, laCr$ 300,00.

479. José Nogueira de Castro, brasi-
leiro, casado, industrial, Volta Grande,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

480. José Paixão de Sousa, Dr., bra.
sileiro, casado, advogado, Rua Mare-
chal Deodoro 16, Guaçui, Espirito soá.
to, 2, Cr$ 600,00.

481. José Paulino Volpini, brasilei-
ro, casado, bancário, Rua Getúlio, 97,
Rio, 1, Cr$ 300,00.

482. José Paulo da Silva, brasileiro,
casado, funcionário público, Rua Ana
Guimarães, 49, Rio, 5, Cr$ 1.500,00.

483. José Penha Vilela, Dr., brasilei-
ro, casado, médico, Francisco Sales,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

Pinto Guedes, 142 — Rio, 10, 	
Cr$ 3.000,00.

429. José Artur Vilela Pedras, bra-
sileiro, solteiro, estudante, Volta Gran-
de, Minas Gerais, 3, Cr$ 900,00.

430. José Benedito Lopes, brasilei-
ro, solteiro, comerciante, Cambuí, Mi-
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

431. José Bento Coutinho, brasilei-
ro, casado, agricultor, Borda da Mata,
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

432. José Brito Sobrinho, brasilei-
ro,' casado, comerciante, Brasdpolis,
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.,

433. José Caetano Rodrigues, bra-
sileiró, casado, comerciário, Rua Ba-
tista Pereira, 68, Santos, São Paulo,
5, Cr$ 1.500,00.

434. José Camargo Guimarães, bra-
sileiro, casado, fazendeiro, Espinosa,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

435. José Cándido Gonçalves, bra-
sileiro, casado, comerciante, Rua Ber-
nardo Guimarães, 4. Ouro Preto, Mi-
nas Gerais, 8, Cra 2.400,00..

436. José Carlos Zebral Santos,.
brasileiro, estudante, solteiro, Conse-
lheiro Lafaiete, Minas Gerais, 1, 	
Cr$ 300,00.

437. José Carneiro de Oliveira,
braaileiro, casado, comerciante, Nova
Ponte, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

,438. José Ciccone Sobrinho, brasi-
leiro, solteiro, comerciante, Rua 1'
Novembro, 664, Ubirama, São Paulo, 1,
Cr$ 300,00'.

439. José Cintra -Siqueira, brasilei-
ro, casado, comerciante, Brasápolis, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

440. José Colombo Rivelli, brasilei-
ro, catado, farmacêutico, Rio Espera,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.
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511). Laura Portela, brasileira,
solteira, estudante, Av. Augusto Lima,
635, Belo Horizonte, M. Gerais, 10, Cr$
3.000,00.

512). Lauro Ribeiro de Resende,
brasileiro, solteiro, comerciante, Rua
João Pinheiro, sara°, Campa Bela,
M. Gerais, 1, Cr$ 300,00.

513). Lauro Trajano, brasileiro, ca-
sado, industrial, Dóres de Campos, M.
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

514) . Leonel Gonçalves de Moura,
brasileiro, casado, comerciante. Piui.
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

515). Leonel Guimarães, 1 rasileiro,
casado, músico, Av. Copacabana„ 110,
Rio, 5, Cr$ 1.500,00.

516) . Leopoldo Borges, brasileiro,
sado, comerciante, Nova Ponte, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

517) . Leopoldo Nascimento, brasi-
leiro, casado, Guarda-livros, Uberaba.
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

513) . Leovigildo da Silva Pontes.
brasileiro, casado, coletor, Rio Espera,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

519) . Leroy King Wheelocit, brasi-
leiro, solteiro, professor, Escula Su-
perior de Agricultura, Lavras, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

520) . Lídia Magda Afonso Braga,
brasileira, solteira, estudante, Formi-
ga, Minas Gerais, 4, Cr$ 1.200,00.

521). Lincoln Rodrigues Costa, bra-
sileiro, casado, comerciante, Viçosa,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

522). Linda Merched Abbud. bra-
sileira, solteira, estudante, Rua Teixei-
ra da Silva, 216, São Paulo, 1, Cr$ ...
300,00.

523), Lindolf o Moreno, brasileiro,
casado, comerciante, Rua Voluntários
da Pátria, 365, Rio, 1, Cr$ 300,00.

524) . José Zacarias, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Rua Rio Branco,
130, Araguari, Minas Gerais, 1, Cr$
300,00.

525) . José Viana de Noronha, bra-
sileiro, casado, funcionário, Bcasópo-
lis, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

526) . Livio Martins de Araújo, bra-
sileiro, solteiro, fazendeiro, Jequitinho-
nha, Minas Gerais, 4, 1.200,00.

527) . Ludgério Ferreira Lopes,
Dr., brasileiro, casado, médico, Lagoa
Dourada, Minas Gerais, 1, Cr$,300,00.

528) . Luis Afonso Braga, brasilei-
ro, solteiro, estudante, Formiga, Minas
Gerais, 4, Cr$ 1.200,00.

529) . Luis Balbino, hrasileire, casa-
do, fazendeiro, Pirapora, Minas Gerais.
1, Cr$ 300,00.

530) . Luis da Costa Cardoso, bra-
sileiro, solteiro, bancário, Sito Paulo,
2, Cr$ 600,00.

531) . Luis da Silva Coelho, trasi-
leiro, casado, motorista, Governador
Valadares, Minas Gerais, 1, CrS 300,00.

532) . Luis de Aguiar Pimenta, bra-
sileiro, solteiro, industriaria, Rio, 1,
Cr$ 300,00.

533) . Luis Gonzaga Pimenta de Fi-
gueiredo, Dr., brasileiro, ('asado, en-
genheiro, Jequitinhonha, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

534) . Luis Mauro Vilela Pedras,
brasileiro, solteiro, estudante, Volta
Grande, Minas 'Gerais, 3, Cr$ 900,00.

535).. Luis Paulo Nascimento, bra-
sileiro, solteiro, comerciante D. Sil-
vério, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

536). Luis Paulo Quintas Fernan-
des, brasileiro, solteiro, estudante, Rua
Bandeirantes, 58, Rio, 10, Cr$ 	
3.000,00.

537) . Luis Sisto, brasileiro, viúvo,
corretor de imóveis, Rua Lobo Júnior,
1.442, Rio, 5, Cr$ 1.500,00.

538) . Luis Vitorio Cruz Martins,
Dr.. brasileiro, casado, industrial, Rua

9 de ;Julho, Olímpia, São Paulo,
Cr$ 3.000,00.

539)• Luís Vítor Marcondes Cruz
Martins, Dr., brasileiro, casado, indus-
trial, Rua 9 de Julho, 1.353, S. Paulo,
10, Cr$ 3000,00.
, 540) . Luis Zanardo, brasileiro, ca-
sado, agricultor, Rua Minas Gerais,
13,5 Erechim, Rio Grande do Sul, 3,
Cr$ 900,00.

541). Lupércio dá Silva Couto, bra-
sileiro, casado, funcionário tráblico Al-
pinópolis, Minas Gerais, 1, Cr$ is00,00.

542) . Manuel Fernandes de Melo,
Dr., brasileiro, casado, médico, Ara-
guari, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

543). Manuel Garcia Campinha,
brasileiro, solteiro, estudante, Londri-
na, Paraná, 1, Cr$ 300,00.

544). Manuel Gentil da Silva,
Dr., brasileira, casado, médico, Rua
Barão de Itapagipe, 368, Rio, 2, Cr$
600,00.

545). Manuel Gonçalves Garcia,
brasileiro, casado, lavrador, Av. Illgie-
nópolis, 29, Londrina, Paraná, 5, Cr$
1.500,00.

546). Manuel Guilherme da Silvei-
veira Filho, Dr., brasileiro, casado,
médico, Rua Paissandii, 93, Rio, 10,
Cr$ 3.000,00.

547). Manuel Guimarães, Dr., bra-
sileiro, casado, médico, Campo Gran-
de, Mato Grosso, 5, Cr$ 1.500,00.

548). Manuel Inocêncio Ferreira
Filho, brasileiro, casado, funcionário,
público, Nova Ponte, Minas Gelais, 1,
Cr$ 300,00.

549). Manuel Martins Cotta, brasi-
leiro, casado, comerciante, Dom Sil-
vério, Minas Gerais, 4, Cr$ 1.200,00.

550). Manuel Nunes Coelho, Dou.,
brasileiro, solteiro, Bispo Diocesano,
Rua 8 de Julho, Luz, Minas Gerais,
2, Cr$ 600,00.

551). Manuel Rodrigues de Melo,
brasileiro, casado, fazendeiro, Nova
Ponte, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

552). Manuel Soares Rabelo, Pe.,
português, solteiro, eclesiástico, Medi-
na, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

553). Mansur Haddad, brasileiro,
casado, industrial, Parque D. Pedro
II, 154, São Paulo, 5, Cr$ 1.500,00.

554). Marcelo Leal de Castro, bra-
sileiro, solteiro, estudante, Matias rar-
bosa, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

555) . Marcos Evangelista de Re-
sende, brasileiro, casado, industrial,
Praça da Catedral, Luz, Minas Gerais,
5, Cr$ 1.500,00.

556) . _Maria Amélia M. Guima-
rães, brasileiro, solteiro, estudante, Je-
quitinhonha, Minas Gerais, 1, Cr$ ..
300,00.

557). Maria Anunciação Pádua,
brasileira, casada, doméstica, Travessa
Monsenhor João Pedro, 92, Passos, Mi-
nas Gerais, 15, Cr$ 4.500,00.

558) . Maria Aparecida de Faria,
brasileira, solteira, estudant?,
polis, Minas Gerais, 2, Cr$ 000,00.

559). Maria Aparecida M. de Bar-
ros Santos, brasileira, solteira, estu-
dante, Resplendor, Minas Gerais, 1,
Cr$ 300,00.

560). Maria Aparecida Santos,
Ernatre, brasileira, casada, professor a,
Aiuruoca, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

561). Maria Augusta de Figonire-
do, brasileira, viúva, doméstica, Medi-
na, Minas Gerais, 1, Cr$ 200,00.

562) . Maria Augusta 'Neves Sousa,
brasileira, viúva, doméstica, Medina,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

563). Maria Calina de Araújo, bra-
sileira, solteira, estudante, Volta Gran-
de, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

564) . Maria Conceição Urioste,
brasileira, solteira, doméstica, Avenida

_
,

.484. José Pereira da Silva Vilela,
brasileiro, casado, fazendeiro, Pirapo-
rà, Mina Gerais, 1, Cr$ 300,00.

485. José Pereira- de Aguiar, brasi-
leiro, casado, comerciante, Francisco
Sá, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

'486. José Pereira Pimentel, brasilei-
ro, casado, fazendeiro, Matipó, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

487. José Pinto de Carvalho, brasilei-
ro, solteiro, comerciante, Cássia, Minas
Gerais, 9, Cr$ 2.700,00.

408. José Pinto Rennó, brasileiro,
Casado, Promotor de Justiça, Itajuba,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

.489. José Ribeiro Lage, brasileiro,
casado, funcionário público, S. Lou-
renço, Minas Gerais, 2, Cr$ 303,00.

.490. José Ribeiro Sobrinho, brasilei-
ro, casado, comerciante, Guiricema,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

491. José Rodrigues de Miranda So-
brinho, brasileiro, casado, farmacêuti-
co, Rio Espera, Minas Gerais, 1, ....
,Cr$ 300,00.

. 492. José Rodrigucs Lopes, brasileiro,
casado, comerciante, Itabirito, Minas
Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.
. 493. José Santana, brasileiro, casa-

do, proprietário, Guaratinga, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

494. José Severo Lins, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Rua Visconde
Inhaúma, 54, Rio, 5, Cr$ 1.500,00.

495. José Teixeira Brandão, brasilei-
ro, casado, funcionário público, Raul
Soares, Minas Gerais,- 1, Cr$ 300,00.

496. José Teodoro Pereira, brasilei-
ro, casado, agricultor, Miradouro, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

497. José Tupiniquim 11. Drumond,
Dr., brasileiro, casado, Juiz de Direito,
Montes Claros, Minas Gerais, 1,
Cr$ 300,00.

498. José Ubaldo Lomonaco, brasilei-
ro, casado, industrial, Avenida Gen.
Rondou, 945, Corumbá, Mato Grosso,
5, Cr$ 1.500,00.

499. José Vale da Fonseca, brasilei-
ro, casado, bancário, Juiz de Fora, Mi-
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00. 	 •

500. José Vasques de Miranda, bra-
sileiro, casado, farmacêutico, Ipanema.,
Minas Gerais, 2, Cr$ 60000.

501) Jovelino de Oliveira Ambró-
sio, brasileiro, casado, funcionário pú-
blico, Teófilo Otoni, Minas Gerais, 5,
Cr$ 1.500,00.

502) . Julieta Merched Abbud, bra-
sileira, solteira, comerciária, Rua Tei-
xeira da Silva, 216, São Paulo, 1, Cr$
300,00.

503) . Julieta Nobrega de Carva-
lho, brasileira, casada, funcionária pú-
blica, Rua Luis Leite, 37, Amparo, São
Paulo, 5, Cr$ 1.500,00.

504) . Júlio Augusto da Silva, bra-
sileiro, solteiro, Ferroviário, Alto da
Serra (S. P. R.), São Paulo, 3, Cr$
900,00.

505) . Júlio Borges, brasileiro, sol-
teiro, bancário, Nova Ponte, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

506) . Júlio Caponi, brasileiro, sol-
teiro, vendedor, Borda da Mata, Minas
Gerais, 2, Cr$ 600,00.

507). Jurandir Carmo, brasileiro,
casado, bancário, São Paulo, 1, Cr$ ..
300,00.

508) . Juvenal Luis Mamada, bra-
sileiro, casado, fazendeiro, Toribaté,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

509) . Juvenal • Vieira Marcondes,
barsileiro, casado, funcionário público,
Correia Lemos, 50, São. Paulo, 2, Cr$
600,00.

510) . Latino Lameirão, brasileiro,
casado, industriário, Rua do Carmo,
31, 1.0 andar, sala 104, São Paulo, 5,
Cr$ 1.500,00.

Brig. %,uís • Antônio, 1.314, S. Paulo,
5, Cr$ 1.500,00.,

565) . Maria da Conceição Fraga,
brasileira, solteira, doméstica, Santo
António do Monte, Minas Gerais, 4,
Cr$ 1.200,00.

566) . Maria da Conceição Novais,
brasileira, solteira, professora, Cata-
guazes, Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

567) . Maria Dalva BertoIacini,
brasileira, solteira, estudante, Borda,
da Mata, Minas Gerais, 1, Cr$ 	
300,00.

568). Maria de Lourdes Pernandes
Valadão, brasileira, solteira, estudante,
Campanha, Minas Gerais, 10. Cr$ 	
3.000,00.

569). Marfa de Lourdes Montan-
don, brasileira, solteira, proprietária,
Araará, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

570. • Maria de Lourdes Ribeiro,
brasileira, casada, doméstica, Rua
Quintino Bocaiuva, 90, Caratinga, Mi-
nas Gerais, 15, Cr$ 4.500,00.

571. Maria de- Lourdes Teixeira So-
dré, brasileira, solteira, doméstica,
Raul Soares, Minas Gerais, 2, 	
Cr$ 600,00.

572. Maria do Carmo Barbosa Fi-
gueiredo, brasileira, casada, doméstica,
Guaratinguetá, São Paulo, 5, 	
Cr$ 1.500,00.

573. Maria do Espirito Santo Viei-
ra, brasileira, solteira, funcionária,
Piui, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

574. Maria do Rosário Ribeiro, bra-
sileira, solteira, doméstica, Caratinga,
Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

575. Maria Elisa Mendes Vilas
Boas, brasileira, solteira, doméstica,'
Guiricema, Minas Gerais, 1, Cr$ 200,00.

576. Maria Helena Fernandes Va-
ladão, brasileira, solteira, doméstica,
Campanha, Minas Gerais, 10, 	
Cr$ 3.000,00.

577. Maria Helena Nôbrega Brito,
brasileira, solteira, doméstica, Delfim
Moreira, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

578. Maria Jacob Breira, brasilei-
ra, solteira, doméstica, Rua Voluntá-
rios da Pátria, 437, Sã,o Paulo, 3,
Cr$ 900,00.

579. Maria José Colares, brasilei-
ra, solteira, estudante, Montes Claros,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

580. Maria José Ferraz de Oliveira
Ribeiro, brasileira, casada, funcioná-
ria pública, Rua Petrópolis, 427, São
Paulo, 50, Cr$ 15.000,00.

581. Maria José Michel, brasileira.
solteira, estudante, Itabirito, Minas Ge-
rais, 5, Cr$ 1.500,00.

582. Maria José Portela, brasileira,
solteira, normalista, Av. Augusto de
Lima, 635, Belo Horizonte, Minas Ge-
rais, 10, Cr$ 3.000,00.

583. Maria Lucila Vilela Pedras,
brasileira, solteira, estudante, Volta
Grande, Miilas Gerais, 3, Cr$ 900,00

584. Maria Luiza Polcaro, brasilei-
ra, solteira, estudante, Flui, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

585. Maria Macedo, brasileira, sol-
teira, funcionária municipal, Campi-
na Verde, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

586. Maria Mala, brasileira, soltei-
ra, estudante, Av. Afonso Pena, 330,
Campo Belo, Minas Gerais, 2, 	
Cr$ 600,00.

587. Maria Pascualina P. Biaso,
brasileira, solteira, estudante, Lamba-
ri, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

588. Maria Teresa Marcondes Cruz
Martins, brasileira, solteira, estudante,
Rua 9 de Julho, 1.353, Olímpia, São
Paulo, 5, Cr$ 1.500,00.

589. Marina Duarte Macedo, brasi-
leira, solteira, funcionária municipal,
Campina Verde, Minas Gerais, 1, 	
Cr$ 300,00.

590. Marinho & Cia. Ltda. brasi-
leiros, comerciantes, Rua Delamare.
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814, Corumbá, Mato Grosso, 5, 	
C4 1.500,00.

591. Mário Antenor Alvim, brasi-
leiro, • casado, farmacêutico, Guia Lo-
pes, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

592. Mário Augusto Zebral, brasi-
leiro, casado, comerciante, Cons. La-
faiete, Minas Gerais, 10, Cr$ 3.000,00.

593. Mário Caulit, brasileiro, casa-
do, comerciante, Af. Afonso Pena, 17,
Aimorés, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.
casado, dentista, Poços de Caldas, MI-

594. Mário Cavalcanti, brasileiro,
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.
-595. Mário Goulart Santiago, bra-

sileiro, casado, fazendeiro, Fazenda
Bela Vista, Pedralva, Minas Gerais, 37,
Cr$ 11.100,00.

596. Mário Laignier, brasileiro,
professor de línguas, solteiro, Mutum,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

597. Mário Leite de Castro, brasi-
leiro, casado, cirurgião dentista, Rua
da Bahia, 937, Belo Horizonte, Mi-
nas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

598. Mário Molinari, brasileiro, ca-
sado, pescador, Av. Campos Sales, 43,
Santos, São Paulo, 2, Cr$ 600,00.

599. Mário Pelágio Salim, brasilei-
ro, solteiro, comerciante, Rio Espera,
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00. 	 _

600. Mário Zucato, brasileiro, casa-
do, comerciante, Monte Sião, Minas
Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

010 601. Matuglo Andrade de Maga-
lhães Gomes, Dr., brasileiro, casado,
médico, Campina Verde, Minas Gerais,
1, Cr$ 300,00.

602. Maurino Dias do Nascimento,
brasileiro, casado, Prefeito, Alto Rio
Doce, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.	 .

603, Mauro Xavier, Dr., brasilei-
ro, solteiro, advogado,- Pará de Minas,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

604. Meneval Correia Lima, brasi-
leiro, casado, bancário, Sacramento,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

605. Miguel António Sabino, brasi-
leiro, casado, comerciante, Matipó, Mi-
nas Garais, 1, Cr$ 300,00.

606. Migual G. Abrahão, brasilei-
ro, casado, negociante, Araraquara,
São Paulo, 35, Cr$' 10.500,00.

607. Miguel Ribeiro de Sousa, bra-
sileiro, casado, fazendeiro, Sta. Rita
do Sapucaí, Minas Gerais, 10, 	
Cr$ 3.000,00.

608. Miguel Ribeiro de Sousa, bra-
sileiro, casado, músico, Sta. Rita do
Sapucaí, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

609. Miguel Teles Santiago, bra-
ileiro, casado, comerciante Paracatú,

Minas Gerais, 2, Cr$ ,600,00.
610. Miguel Zanchetta, brasileiro,

solteiro, estudante, Monte Sião, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

611. Milton Avelino Franco, brasi-
leiro, casado, comerciante, Av. Afon-
so Pena, 177 — Uberlândia, Minas
Gerais, 2, Cr$ 600,00.

612. Milton Elena- Tropia, brasi-
leiro, solteiro, comerciante, Sabará,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

613. Minancora & Companhia Li-
mitada, firma brasileira, Joinvile, San-
ta Catarina, 200, Cr$ 60.000,00.

614. Moacir Mendonça Costa, bra-
sileiro, casado, farmacêutico, Caratin-
ga, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00,

615. Moacir Vicente, brasileiro, sol-
teiro, bancário, Rua Campos Sales,
786, S. João B. Vista, São Paulo, 1,
Cr$ 300,00.

616. Moacir Resende, Dr., brasileiro,
casado, médico, Quarta Avenida, 1,
Três Corações, Minas Gerais, 10, 	
Cr$ 3.000,00.

617. Modesto de Araújo' Vieira, bra-
sileiro, casado; funcionário pqlico,
Rua Júlio Bueno, 6, Jequitinhonha, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

618. Modesto Domikues Gomes Li-
ma, brasileiro, casado, farmacêutico,

Rua Júlio Soares, 279, Ubá, Minas Ge-
rais, 2, Cr$ 600,00.

619. Morethson de Oliveira, brasilei-
ro, casado, lavrador, Resende Costa,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

620.Munif Haddad, brasileiro, soltei-
ro, industrial, Parque D. Pedro II, 154,
São Paulo, 5, Cr$ 1.500,00.

621. Munir Sabra, brasileiro, soltei-
ro, estudante, Caratinga, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.
, 622. Murilo Gonçalves Tôrres, Dr.,
brasileiro, casado, advogado, Cambai,
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

623. Myre Ribeiro, brasileira, soltei-
ra, estudante, Caratinga, Minas Ge-
rais; 5, É, Cr$ 1.500,00.

624. Nabuco Vitor - Martins Fontca,
Dr., brasileiro, solteiro, médico, Rua
Cons. Furtado, 1.373, S. Paulo, 1,
Cr$ 300,00.

625. Nadina Bachn. Curi, brasileira,
casada, doméstica, Cambuquira, Minas
Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

626. Nagib Barroso, brasileiro, casa-
do, comerciante, Nova Ponte, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

627. Nei Marques Gomes, Dr., bra-
sileiro, casado, médico, Rua Visconde
de Inhaúma 54, Rio, 5, Cr$ 1.500,00.

628.Nelson Ferreira Leite, brasileiro,
casado, comerciante, Plui, Minas Ge-
rais 1, Cr$ 300,00.

629. Nemack da Cunha Sousa, bra-
sileira, casada, doméstica, Jequitinho-
nha, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

630. Neoack da Cunha Sousa, brasi-
leiro, solteiro, estudante, Jequitinho-
nha, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00. .

631. Neorck da Cunha Sousa, brasi-
leira, solteira, professora, Jequitinho-
nha,•Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

632. Nestor Alvaro Pinheiro, brasi-
leiro, solteiro, guarda-livros, Rua Luso
Brasil., 5A, Santana, São Paulo, 2,
Cr$ 600,00.

633. Nestor Barlos, brasileiro, casa-
do, mecânico, Rio Casca, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

634. Neusa Kailas, brasileira, domés-
tica, Santa Rita do Sapucaí, Minas Ge-
rais, 2, Cr$ 600,00.

635. Neyck da Cunha Sousa, brasi-
leira,' solteira, estudante, Jequitinho-
nha, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

636. Nicanor Parreira, brasileiro, ca-
sado, farmacêutico, Toribaté, Minas
Gerais, 2, Cr$ 600,00.

637. Nicolar Cortat Frossard, Dr.,
brasileiro, solteiro, Técnico de Educa-
ção, Rua Frei Caneca, 370, Rio, 2,
Cr$ 600,00.

638'. Nilo Brasil, brasileiro, casado,
bancário, Rua Tiradentes, 1, Amargosa,
Bahia, 6, Cr$ 1.800,00.

639. Nilo Fenelon Santos, brasileiro,
casado, negociante, Araxá, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

640. Nilo Rodrigues Gomes, brasilei-
ro, casado, comerciante, Rua Doutor
Alfredo Sá, Malacacheta, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

641.Nilson Santos, brasileiro, casado,
funcionário público, Araxã, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

642. Norman Rocha Fiusa, brasilei-
ro, casado, industrial, Avenida Guaru-
lhos, 198, São Paulo, 1, Cr$ 300,00.

643. Nunes Moreira & Companhia,
brasileiros, comerciantes, Sete Lagoas,
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

614. Ocatacilio Guimarães, brasilei-
ro, casado, comerciante, Medina, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

645. Otacilio Vieira Arcoverde, Dou-
tor', brasileiro, casado, Promotor Públi-
co, carnbará, Paraná, 1, Cr$ 300,00.

646. Otaviano Rodrigues dos Santos,
brasileiro, casado, médico, Santo An-

tônio do Monte, Minas Gerais, 2, ....
Cr$ 600,00.

647. Otávio Veiga, brasileiro, casa-
do, Prefeito, Nova Ponte, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

648. Odete António da Silva, brasi-
leira, solteira, fazendeira, .Uberlándia,
Minas Gerais, 5, Cr$ 1:500,00.

649. Odete Renno, brasileira, soltei-
ra, estudante, Itajubá,, Minas Gerais, 2,
Cr$ 600,00.

650. Odilon Castelo Borges, Dr., bra-
sileiro, casado, advogado, Itaguaçú, Es-
pírito Santo, 1, Cr$ 300,00.

651. Odilon Pais de Almeida, brasi-
leiro, casado, comerciante, Araguari,
Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00:

652. Oduvaldo Ribeiro de Almeida,
brasileiro, casado, comerciante, Guia
Lopes, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

653. Olavo Silva, brasileiro, solteiro,
farmacêutico, Pouso Alegre, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

654.Olegário José da Mata, brasilei-
ro, casado, agricultor, Miradouro, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

655. Olegário Simões da Cunha, bra-
sileiro, casado, comerciante, Paracatú,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

656. Olga Bustamante Alves, brasi-
leira, casada, doméstica, Rio Grande,
Rio Grande do Sul, 3, Cr$ 900,00.

657. Olga Teixeira Sodré, brasileira,
solteira, doméstica, Raul Soares, Minas
Gerais, 2, Cr$ 600,00.

658. Olímpio Lopes dos Santos, bra-
sileiro, casado, comerciante, Londrina,
Paraná, 2, Cr$ 600,00.

659. Olinda Umbelina da Silva, bra-
sileira, casada, doméstica, Arcos, Minas
Gerais, 1, Cr$ 30000.

660. Olinto Antunes de Azevedo,
brasileiro,- viúvo, agricultor, Medina,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

661. Olinto Ribeiro Correia, brasi-
leiro, basado, comerciante, Luz, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

662. Oliveiros Martins, brasileiro,
solteiro, comerciante, Praça da Sé, 87-
4•0 andar — São Paulo, 5, Cr$ L500,00.

663. Olivia de Vasconcelos, brasilei-
ra, solteira, Tabeliã, Piui, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

664. Olimpio José Pimenta Júnior,
brasileiro, viúvo, comerciante, Januá-
ria, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

665.Onesima de Mijanda Lima, bra-
sileira, viúva, doméstica, Sabará, Minas
Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

666. Onobre Resende, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Campina Verde,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

667. Oracina Silveira de Morais,
brasileira, solteira, doméstica, Cassia,
Minas Gerais, 2° Cr$ 400,00.

668. Orlando Antenor Guimarães,
brasileiro, casado; comerciante, Vitó-
ria, Espirito Santo, 5, Cr$ 5.000,00.

669. Orlando Babá, brasileiro, casa-
do, bancário, Novo Horizonte, São Pau-
lo, 5, Cr$ 1.500,00.

670. Orlando Nunes de Paula, bra-
sileiro, casado, fazendeiro, Campina
Verde, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

671. Orlando Rodrigues da Cunha,
brasileiro, casado, Fazendeiro, Uberaba,
Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

672. Orosimbo Gomes de Almeida,
Dr., brasileiro, casado, advogado, For-
miga, Minas Gerais, 3, Cr$ 900,00.

673. Orsini Batista Leite, brasileiro,
casado, coletor estadual, Luz, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.
• (574. Oscar Alves Vieira, brasileiro,

casado, lavrador, Guarani, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

675. Oscar de Godói, brasileiro, sol-
teiro, bancário, São João da Boa Vis-
ta, São Paulo, 1, Cr$ 300,00.

676. Oscar Pais de Carvalho, brada!
leiro, casado, agricultor, Varginha, 3/11.,
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00:

677. Oscar Pedro Borges, brasileiN
casado, funcionário público, Rua Cot-1
de de Bonfim, 242 — C. 9 — RIO, É,:
Cr$ 1.500,00.	 ,

678. Oscar Soares Machado, Dr.;
brasileiro, casado, advogado, Piui, Mi=
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

679. Osório de Falia Pereira, brasi-
leiro, casado, fazendeiro, Monte Belo;
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

680. Osório do Nascimento Poldras,.
brasileiro, casado, agricultor, Capetin-
ga, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

631. Osvaldo Gotlib, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Pirapóra, Minas Gea
rais, 1, Cr$ 300,00.	 )

682. Otávio Resende Carmo, brasi1e(-1
ro, casado, comerciante, Nova Ponte,
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

683. Otávio Vieira, brasileiro, casa-
do, comerciante, Presidente Prudente,
São Paulo, 2, Cr$ 600,00.
'684. Palmira Junqueira da Silva, .

brasileira, casada, comerciante, Con-
gonhas do Campo, Minas Gerais, 1,-
Cr$ 300,00.	 -

685. Paulo de Melo Morais, btasi=
leiro, casado, funcionário público, Cás-
sia, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00. 	 •

686. Paulo de Sousa Vieira, brasil:4o',
ro, solteiro, bancário, Piui, Minas Ge..
rais, 1, Cr$ 300,00.

687.Paulo Peluso, brasileiro, solteiro,'
estudante, Guarani, Minas Gerais, 1,1
Cr$ 300,00.

688. Paulo Vieira Marques, Dr., bra-'
sileiro, casado, médico; Rua Delfim Mo-
reira, 4, Santos Dutnont, Minas Gerais,
10, Cr$ 3.000,00.	 .

689. Pedro Andare, brasileiro, casa-
do, comerciante, Santa Rita Sapueaf,
Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00._

690.Pedro Caetano de Almeida, bra-
sileiro, casado, ferroviário, Rua Repú-
blica Argentina, 74, Santos, São Paulo,
1, Cr$ 300,00.

691. Pedro Couri, brasileiro, casado',"
bancário, Juiz de Fora, Minas Gerais, 2,1
Cr$ 600,00.

692. Pedro de Moura Santiago, bra-
sileiro, solteiro, farmacêutico, Paraca.
tú, Minas Gerais, 4, Cr$ 1.200,00.
_ 693. Pedro Inácio de Paiva Tavares,
brasileiro, casado, agricultor, Paragua-
çú, Minas Gerais, 10, Cr$ 3.000,00.

694, Pedro José de Arantes, brasi- •'
leiro, casado, comerciante, Cruzília-
Baependi, Minas Gerais, 10, 	
Cr$ 3.000,00.

695. Pedro José de Sousa, brasilelaa
ro, casado, comerciante, Lambari, Mi-,
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

696. Pedro Luis Zanandréia brasilei-
ro, casado, comerciante, Vitória, Espia
rito Santo, 5, Cr$ 1.500,00.

697. Pedro Pinto de Oliveira, bra-
sileiro, casado, comerciante, Medina,
Minas Gerais 1, Cr$ 300,00.

698.Pedro Rosas, Dr., brasileiro, ca-
sado, médico, Paraisópolis, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

699. Pereira & Resende brasileiros,
casados, farmacêuticos, Brasópolis,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

700.Pende Zannoni, brasileiro, casa.
do comerciante, 'R. Cons. Dantas, 788,
S. Cruz R. Pardo São Paulo, 3,
Cr$ 900,00.

701. Petronilha Paganelli Biaso,
brasileira, solteira, doméstica;Lambali,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

702. Plínio Pratas Couy, brasileiro,
casado, comerciante, Malacacheta, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00..

703. Probo Coelho Policarpo, brasi-
leiro, casado, Juiz de Fora, Viçosa, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.
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• '704. Rafael da Silva Lisboa, brasi-
leiro, casado, agricultor, São José do
Barroso, Minas Gerais, 5,, Cr$ 1.500,00.

'705. Raimundo Pires da Costa, bra-
sileiro, casado, tabelião, Viçosa, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

706. Ramiro Gonçalves da Silva,
brasileiro, casado, agricultor, Ouro
Preto, Minas Gerais, 10, Cr$ 3.000,00

707. Rafael B. Antiério, brasileiro,
casado, comerciante, Cambuquira, Mi-
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

708. Rafael Ribeiro de Resende, bra-
sileiro, casado, fazendeiro, Lagoa da
Prata, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

709. Raul de Carvalho Borges, brasi-
leiro, solteiro, fazendeiro, Cássia, Minas
Gerais 1, Cr$ 300,00..

710. Raul de Melo Batista, brasileiro,
solteiro, fazendeiro, Cássia, Minas Ge-
rais, 5, Cr$ 1.500,00.

711. Raul Franco, brasileiro, casado,
comerciante, Cacté, Minas Gerais, 1 	

• Cr$ 30000.
712. Raimundo Contrucci, brasileiro,

- casado, comerciante, Guarani, Minas
Gerais, 2; Cr$ 600,00.

713. Regina Afonso Braga, brasilci-
ra„ solteira, estudante, Formiga, Minas

• Gerais, 5, Cr$ 1.50000.
714. Renan de Melo Sarmento, bra-

sileiro, solteiro, bancário, São João ds.
Boa Vista, São Paulo, 3, Cr$ 900,00,

715. Renato Santos, Dr., brasileiro,
casado, medico, Araguari Minas Gerais,
1, Cr$ 300,00.

716. Reinaldo Navarro da Cruz, bra-
sileiro, solteiro, estudante, Rio Preto,
6, Cr$ 1.800,00.

717. Ricardo Dayan, brasileiro, sol-
teiro, comerciário, Avenida Copacaba-
na, 1.229, Rio, 2, Cr$ 600,00.

718. Ricardo Rosine da Silva, brasi-
leiro, solteiro estudante, Mui, Minas'
Gerais 1, Cr$ 300,00.

719. Rodolfo Venske, brasileiro, ca-
sado, industrial, Ubaldino Amaral, 854,
Curitiba, Paraná, 3, Cr$ 900,00.

720. Rodolfo de Barros Pimentel,
brasileiro, solteiro, corretor de imóveis,
Rua Boa, Vista, 116 — São Paulo, 3,
Cr$ 300.00.

721. Roldão Oliveira de Morais, bra-
sileiro, casado. comerciante. Miradou-
ro. Minas Gerais. 1, Cr$ 300,00.

' '722. Romeu José Dias de Avelar,
brasileiro, solteiro, estudante, Sete La-
goas, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

723. Romeu Parolari, brasileiro, ca-
sado comerciante, Avenida Estado, nú-
mero. 1.327, São Paulo, 2, Cr$ 600.00.

724. Romualdo Cardoso, brasileiro,
casado, comerciante, Martinho Cara-
pos, Minas Gerais 10, Cr$ 3.000,00.

725. Romualdo Gonçalves de Ulhôa,
brasileiro, casado, comerciante, Para-
catú, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

726. Roque Prestes, brasileiro, ca-
sado comerciante. Pirapora, Minas Ge-
rais, 1, Cr$ 300,00.

727. Rosa de Figueiredo Tannre,
- brasileira, casada, doméstica, Avenida
• Getúlio Vargas, Medina, Minas Gerais,

1, Cr$ 300,00.
728. Rosenq Silva, Dr., brasileiro,

casado, médico. Francisco Sales, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

'729. Roulien Amim, brasileiro, soltei-
ro, estudante, Guiricerna, Minas Ge.
rais. 1, Cr$ 300,00.

730. Rubens Magalhães Martinlio,
brasileiro, solteiro, estudante, 'Prata,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

731. Rubens Reis Resende, brasi-
leiro, solteiro, estudante, Amado, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

732. Rubin Goldenberg, brasileiro
naturalizado, casado, comerciante, Ar.
Mem de Sá n.° 77-loja, Rio, 2, 	
Cr$ 600,00

733. Rui Barbosa de Oliveira, brasi-
leiro, solteiro, fazendeiro, Uberaba, Mi-
nas Gerais, 10; Cr$ 3.000,00.

734. Rui Lima Santa Cecilia, Dr.,
brasileiro, casado, médico, Monte Car-
melo, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

735. Rui Magalhães Martinho; bra-
sileiro, solteiro, funcionário público,
Prata, Minas Gerais; 1, Cr$ 300,00.

736. Santos Martins Guimarães, bra-
sileiro, solteiro, Fazendeiro, Jequiti-

nhonha, Minas Gerais, 1, Cr$ 300.00.
737. Saulo Magalhães, brasileiro, ca-

sado, Escrivão, Ipanema, Minas Gerais,
1 Cr$ 300,00.

738. Sebastião Bernardas da Silva,
brasileiro, casado, Lavrador, Conceição
das Alagoas, Minas Gerais, 1, 	
Cr$ 300,00.

739. Sebastião César da Silva, bra-
sileiro, solteiro, funcionário público,
Araguari, Minas Gerais, 1; Cr$ 300,n0.

740. Sebastião Ferreira Gomes, bra-
sileiro, casado, dentista, Além Paraiba,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

741. Sebastião Lisboa, brasileiro, ca-
sado, proprietário, Baratos, Minas Ge-
rais, 10, Cr$ 300,00.

742. Sebastião Lopes de Vasconcelos,
brasileiro, casado, comerciante, Ipane-
ma, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

743. Sebastião Prado Luz, brasileiro,
casado, comerciante, Cabo Verde, Mi-
nas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

744. Sebastião Soares, brasileiro, ca-
sado, farmacêutico, Bambuí, Minas Ge-
rais, 3, Cr$ 900,00.

745. Sebastião Cobreiro de Carvalho,
brasileiro, casado, comerciante, Montes
Claros, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

746. Sérgio Ribeiro do Prado, Dr.,
brasileiro, casado, dentista, Jacarei,

São Paulo, 20, Cr$ 6.000,00.
747. Sevaria° Camarano, brasileiro,

solteiro, estudante, Plui, Minas Gerais,
1, Cr$ 300,00.

'748. Sílvio Coelho, brasileiro, soltei-
ro, bancário, São Paulo, 2, Cr$ 600,00.

749. Sleiman Sabra, brasileira, sol-
teira, estudante, Caratinga, Minas Ge-
rais 1, Cr$ 300,00.

750. Sócrates de Castro Novais, Dou-
tor, brasileiro, casado, cirurgião-den-
tista, Prata, Minas Gerais, 1, 	
Cr$ 300,00.

'751. Solira Espíndola Carneiro, bra-
sileiro, solteiro, estudante, Nova Ponte,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

752. Sul América Capitalização S.A.,
Companhia Brasileira, Rua da Alfân-
dega, 41, Rio, 1.000, Cr$ 300.000,00.

'753. Sul América Companhia Nacio-
nal de Seguros de Vida, Companhia
brasileira, Rua da Quitanda, 86, Rio,
1.000, Cr$ 300.000,00.

754. Silvano Frateschi, brasileiro, ca-
sado, industrial, Avenida 7 de Setem-
bro, 847, Juiz de Fora, Minas Gerais,
1, Cr$ 300,00.

755. Sílvia Bacelar Lisboa, brasilei-
ra, casada, doméstica, Raul Soares,
Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

758. Tamine Abrão, brasileira, casa-
do, funcionário público, Cabo Verde,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

757. Sílvio Romeu César de Araújo
Dr., brasileiro, casado, prefeito muni-
cipal, Viçosa, Minas Gerais, 1, 	
Cr$ 300,00.

'758. Tamine Abrão, brasileiro, casa-
da, doméstica; Tobiraté, Minas Gerais,
1, Cr$ 300,00.

'759. Tarik Sabra, brasileiro, solteiao,
estudante, Caratinga, Minas Gerais, 1,
Cr$ 300,00.

'760. Tenisson Fabri, brasileiro, sol-
teiro, comerciante, Governador Vala-
darns. Minas Gerais. L Cr$ 300,00.

761. Teófilo Rodrigues de Miranda,
brasileiro, casado, prefeito, Rio Espera,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

762. Teresa Tavares Rodrigues, bra-
sileira, casada, funcionária pública,
Santo Antônio Monte, Minas Gerais, 2,
Cr$ 600,00.
" 763. Teresinha de Figueiredo Tanu-
re, brasileira, solteira, estudante, Me-
dina, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

764. Tadeu Lacerda Ribeiro, brasi-
leiro casado, agricultor, Miradouro, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

765. Teodomiro Carneiro, brasileiro,
casado, comerciante, Poços de Ca/das,
Minas Gerais, 1 Cr$ 300,00.

766. Teodomiro Serra, brasileiro, ca-
sado, industrial, Corumbá, M. Grosso,
5, Cr$ 1.500,00.	 .

767. Teodoro Pereira do Vale, brasi-
leiro, casado, prefeito, Miradouro, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

768. Teresa Portela, brasileira, sol-
teira, professóra Avenida Augusto de
Lima, 635, Belo Horizonte, Minas. Ge-
rais, 10, Cr$ 3.000,00.

769. Teresinha -Ilva Passos, brasilei-
ra, solteira, estudante Muriaé, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

'770. Tomás de Azevedo, Dr., brasi-
leiro, casado, advogado Rua 13 de Maio
n.° 175, Agudos, São Paulo, 2, 	
Cr$ 600,00.

771. Tibério Teixeira Bastos, brasi-
leiro, casado, comerciante, Praça Ge-
túlio Vargas, 12, Januá,ria, Minas Ge-
rais, 2, Cr$ 600,00.

772. Tibiircio Soares dos Santos
brasileiro, solteiro, comerciante, Rua
Senado, 319, Rio, 1, Cr$ 1.000,00.

'773. Tito Romano, brasileiro, solteiro,
fazendeiro, R. do Comércio, 22, Pra,
sid. Bueno, Minas Gerais, 6, 	
Cr$ 1.800,00.

'774. Tito Versiani dos Anjos, brasi-
leiro, casado, negociante, Montes Cla-
ros, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

775. Valenciano Meneses, brasileir-
ro, casado bancário Campo Grande, M.
Grôsso, 3, Cr$ 900,00. .

'776. Túlio Castanheiro, brasileiro,
casado, funcionário público; Bom Su-
cesso, Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

777. Valentim Bouças, brasileiro, ca-
sado, comerciante, Av. Graça Aranha,
n.° 182-11.° — Rio, 25, C4 7.500,00.

778. Vanor Henriques, brasileiro,
casado, comerciante, Cambará, Paraná,
1, Cr$ 300,00.

779. Véra Gomes Ftodrigues, trasi-
leira, casada,' doméstica, Franca, São
Paulo, 1, Cr$ 300,00.

780. Veríssimo de Faria Morais, bra-
sileiro, casado, Escrivão, Bom Sucesso,
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

'781. Vicente Azevedo Araújo, brasi-
leiro, solteiro, agricultor, Campos Ge-
rais, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

782. Vicente Soares de Sousa, brasi-
leiro, casado, Escrivão, Formiga, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

783. Vitor Bastos Navarro da Cura,
brasileiro, solteiro, estudante, Rio Pre-
to, São Paulo, 6, Cr$ 1.800,00.

784. Vitória Abbud, brasileira, sol-
teira, estudante, São Paulo, 1, 	
Cr$ 300,00.
, 785. Vitorino José de Cargueira, bra-

sileiro, casado, médico, Muttun, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

'736. Valdemar da Costa Faria, bra-
sileiro, .solteiro, industrial, Guia Lopen,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

787. Valdemar Ribas, brasileiro, sol-
teiro, negociante, São Francisco, Minas
Gerais, 1, Cr$ 300,00.

788. Valdemiro Virgolino, brasileiro,
casado, negociante, Montes Claros, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

789. Washington Dias Aragão, bra-
sileiro, casado, Militar, Pará de Minas,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

790. Vilma Luci dl brio Silva, bra-
sileira, solteira, estudante, Itabiritoi
Minas Gerais, 5, Cr$ 1.500,00.

'791. Wilson Araújo, brasileiro, casa-
do, funcionário público, Mutum, Minas
Gerais, 2, Cr$ 600,00.

'792. Wilson Damião, brasileiro, sol-
teiro, funcionário público, Raul Soares,
Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

'793. Vladimir da Silva Araújo, bra-
sileiro, casado, contador, Ipanema, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

794. Vladmir da Silva Neiva, Dr.,
brasileiro, casado, advogado, Paracatú,
Minas Gerais, 2, Cr$ 600,00.

795. Xisto Rios, brasileiro, casado,
comerciante, Santa Cruz do Rio Par-
do, São Paulo, 3, Cr$ 900,00.

796. Ione Alves Fortes, brasileira,
solteira, estudante, Além Paraíba, Mi-
nas Gerais, 1, Cr$ 300,00.

797. Zacarias de Oliveira Franco,
Dr., brasileiro, casado, advogado, Itu,
São Paulo, 2, Cr$ 600,00.

798. Zélia de Freitas Castro, bras1.
leira, solteira, comerciária, Macaé, Rio
de Janeiro, 1, Cr$ 300,00.

'799 Zina Duarte de Macedo, brasia
leira, casada, doméstica, Campina Ver-
de, Minas Gerais, 1, Cr$ 300,00. 	 lio

800. Zoila Caldas Ribeiro, brasile
ro, casado, comerciante, Caratinga, Mi-
nas Gerais, 10, Cr$ 2.000,00.

801. Zuleika Freitas, brasileira, Ca-
sada doméstica, Alfredo Chaves, Es-
pírito Santo, 1, Cr$ 1.000,00.

802. Percival Parquhar, norte-ame-
ricano, casado, industrial, Praia, do
Flamengo, 268, Il.°, Rio, 8.000, 	
Cr$ 8.000.000,00

803. Tesouro Nacional, Rio de Janei-
ro, 83.660, Cr$ 83.660.000.00.

DIVISÃO DE REGISIRO DO
COMÉRCIO

Certidão

Certifico que a Companhia Vale do
Rio Doce S.A., arquivou nesta Divisão
soo o n.° 2.055, por despacho de 20 na
agósto de 1945, a ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 9 de
age:0st° de 1945, que aprovou as contas
do exercício de 1944, elegeu os membros
do Conselho Fiscal e fixou os seus ho-
norários, do que dou fé. DepartamCil
Nacional da Indústria e Comércio,
visão de Registro do Comércio, em
de agôsto de 1945. Eu, Carmen Cruz,
Auxiliar de Escritório IX, escrevi, con-
feri e assino. — Carmen Cruz. Eu.
Renato Acaalpho Penna Barros, Chefe
da S.R.E. a subscrevo e assino. —
Renato Adolpho Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4.40),
(Proc. n.° 15.708-45) .

DIVISÃO DE REGISTRO DO
COMÉRCIO

Certidão
Certifico que a Companhia Vale cit

x jO Doke S.A. arquivou nesta Divisba
sob o n.° 2.056, por despacho de 20 de
agósto de 1945, os seguintes documen-
tas: a) Ata da assembléia geral extra-
ordinária, realizada em 9 de agosto de
1945. que efetivou o aumento do caril-
tal social de Cr$ 200.000.000,00 para
Cr$ 300.000.000,00 autorizado pela as-
sembléia geral de 15 de julho de 1944,
e autorizou a diretoria a providenciar
a emissão da segunda. série de debên-
tures. no valor de Cr$ 100.000.000.00:
b) Lista dos subscritores do aumento
do capital; c) Recibo do depósito de
10% sôbre o aumento do capital, efe-
tuado no Banco do Brasil, S.A.; d)



Em cumprimento ao despacho do
Sr. Diretor, exarado no Preces.so
M. T. I. C. número cento e noven-
ta e seis mil oitocentos e vinte e sete
(196.827), de mil novecentos e (sua-
renta e quatro (1944), em dezêssete
(17) de agõsto de mil novecentos e
quarenta e cinco (1945), certifico que
"A. Bonniard Tecidos Sociedade Anó-
nima". com sede à Avenida Almiran-
te Barroso número treze (131, nesta
Capital, arquivou' neste Serviço de
Estatística da Previdência e Traba-
lho, ás fõlhas números três mi! se-
tecentos e cinqüenta e dois 13.752)
e três mil setecentos e cinqüenta e
três (3.753), do Diário Oficial da
União, de seis (6) de março de mil
novecentos e quarenta e cinco (1940),
contendo a publicação da ata da as-
sembléia geral ordinária, real:dada a
vinte e sete (27) de fevereiro di mil
novecentos e quarenta e cinco .1945).
E, por ser verdade, eu, Emitia Al-
ves Nery Ferreira, estatístico auxiliar
E, dêste Serviço, lavrei a presente
certidão, que vai datada e assmada
pelo Sr. Chefe da Seção e visada
pèlo Sr. Diretor.

Rio de Janeiro, 17 de agósto de
1945. — José Marinho de Andrade,
respondendo pelo Expediente da
S. C. D.

Visto: O. G. Costa Miranda. •
(Selada com Cr$ 6,40).
(N.° 11.537 — 27-8-45 — Cr$ 49.00).

INDÚSTRIA VEGETAL DO BAIXO
AMAZONAS S. A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO •

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INnÚSTRI 9
E COMÉRCIO

Divisão do Registro do Comércio

Certidão

Certifico que a Indústria Vegetal
do Baixo Amazonas S. A. arquivou
nesta Divisão, sob o n.° 1.986, por
despacho de 13 de agi:1st° de 1945,
a ata da assembléia geral ordinária,
realizada em 27 de abril de 1345, que
aprovou as contas do exercício de
1944, elegeu os membros do Conselho
Fiscal e fixou os seus honorários, do
que dou fé.

Departamento Nacional da Instila-
tria e Comércio, Divisão do Registro
do Comércio, em 16 de agi:et° de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório 7X, escrevi, coriferi e essi-
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Guia com o pagamento do sêlo pro-
porcional ao aumento do capital, do
que dou fé. Departamento Nacional
da Indústria e Comércio, DivisSo
Registro do Comércio, em 21 de agõsto
de 1945. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de
Lseritório, IX, escrevi, conferi e assino.
Carmen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena
Barros, Chefe da S.R.E. a subscrevo
e assino. — Renato Adolpho Pant
Barros.

(Selada com Cr$ 6,40) .
(Proc. 15.709-45).
(N.' 11.463 — Dia 24-8-45 — era-

zeiro 3.570,00) .

CASA BANCÁRIA RIBEIRO
CARVALHO S. A.

TUNTA COMERCIAL DE S. PAULO
csanalgo

Certifico, em cumprimento ao des-
pacho do Sr. Presidente substituto
desta Junta, exarado em petição devi-
damente selada, protocolada sob n.° 998
e datada de nove de maio do corrente
ano, que a Casa Bancária Ribeiro Car-
valho S. A., com sede em Santos, ar-
quivou nesta repartição sob n.° 20.245,
em sessão-de dezessete de março de mil
novecentos e guarema.. e quatro, as fia-
lhas do Diário Oficial do Estado de
dois de março de mil novecentos e qua-
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 renta e quatro e do Diário Oficial da
União, de dez de fevereiro do mesmo
ano, que publicaram os seus estatutos
sociais e demais documentos legais de
sua constituição, do que dou fé. Se-
cretaria da Junta Comercial do Es-
tado de São Paulo, em treze de ju-
nho de mil ncvecentos e quarenta e
cinco. Eu, Noennik da Silva Pinto, es-
criturária, a escrevi, conferi e assino.
741oêmia da Silva Pinto. E eu, Oscar
Cardoso de Almeida, Chefe substituto
da Seção do Arquivo, Fichário e Biblio-
teca, a subscrevo e assino. — Oscar
Cardoso de Almeida.

Firma reconhecida no Tabelionato
Veiga — S. Paulo.

(N.° 11.353 — 24-8-45 s— Dias: 25,
2'7 e 28-8-45 — Cr$ 122.40).

COMPANHIA IMOBILIÁRIA
MUNICIPAL

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRI
E COMÉRCIO

Divisão do Registro do Comércio
Certidão

Certifico que a Companhia Imobi-
liária Municipal arquivou nesta Di-
visão, sob o n.° 1.956, por despadro
de 9 de agósto • de 1945, os seguintes
documentos: cópia da ata da assem-,
bléria geral ordinária, de 16-4-43 que
aprovou o relatório, balanço e con-
tas da Diretoria e parecer do Conse-
lho Fiscal, relativos ao exercido de
1944, elegeu os fiscais e suplentes
para o novo exercício e a Diretoria
para o novo mandato composta dos
Srs. Sávio Cota de Almeida Gama,
brasileiro, e Alfredo Damásio Pilho,
brasileiro, fixando os vencimentos dos
conselheiros fiscais.

Departarnento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão do Resistia
do Comércio, em 11 de ageosto de 1545
— Eu, Rachel Essabbá, escrituram
G, escrevi, conferi e assino. — Ra-
chel Essabbk. — Eu, Renato ',doi-
piro Penna Barros, chefe da S. R El,
a subscrevo e assino. — R. A. Pau-

-na Barros.
(Selada com Cr$ 5,40) .
(Proc. n.° 10.556-45) .

(N.° 11.499 — 27-8-43 — Cr$ 38,8).,

LAMINAÇÃO BRASILEIRA DE
FERRO S. Á., "BRASFERRO"

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

Divisão do Registro do Com:frdo

Certidão

Certifico que' a Laminação Mas:-
leira de Ferro S. A., "Brasferro",
arquivou nesta Divisão, sob o nú-
mero 1.989, por despacho de 13 de
agôsto de 1945, a ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 16 de
abril de 1945, que- aprovou as contas
do exercício de 1944. elegeu os mem-
bros do Conselho Fiscal e fixau os
seus honorários, do que dou Cá-

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão do Registro
do Comércio, em 16 de agôsto de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, escrevi, conferi e assi-
no. — Carmen Cruz. — Eu, Renam
Adolpho Penna Barros, chefe da
S.R.E., - a subscrevo e assino. -- R.. A.
Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4.40). •
(Proc. n.° 9.553-45) .

(N.° 11.500 — 27-8-45 — Cr$ 34.70).

no. — Carmen Cruz. — Eu, Remi('
Adolpho Penna Barros, chefe da
S.R.E., a subscrevo e assino. — R. A.
Penne Barros.

(Selada com Cr$ 4,40).
(Proc. n.° 12.326-45) .
(N.° 11.490 — 27-8-45 — Cr$ 36,70).

SOCIEDADE CIVIL EDIFICIO
UNIA() MERCANTIL

Aos vinte de agõsto de 1945, em vir-
tude de convocação epistolar que lhes
fêz a administração da Sociedade, reu-
niram-se em assembléia geral extra-
ordinária, às 11 horas na sede social
à Avenida Rio Branco n.° 128, 15.°
andar, sala n.° 1.508, todos os sócios
da Sociedade Civil Edifício União Mer-
cantil, representando por conseqüên-
cia a totalidade do capital social. Foi
aclamado para presidir os trabalhos o
Sr. Joaquim Alves Montenegro, o qual
convidou para 1.° e 2.° secretários os
Srs. Gustavo da Silveira de Magalhães
Coutinho e Adalberto Moreira dos San-
tos. Constituída destarte a mesa, o
Presidente declarou instalada a as-
sembléia, e disse que a reunião tinha
por objetivo as renúncias, em caráter
irrevogável, dos cargos de administra-
dores, feitas por êle e pelo Sr. Oscar
Quental, por desejarem ambos se au-
sentar desta cidade, por tempo inde-
terminado, de sorte que aos Srs. asso-
ciados cabia deliberar sõbre essas re-
núncias, e Ware a nomeação dos novos
administradores. A seguir, por soli-
citação do Sr. Presidente procedi,
como 1.0 secretário à leitura dos pedi-
dos de renúncias, do teor seguinte:
"limos. Srs. Consócios da Sociedade
Civil Edifício União Mercantil. Pre-
sados Senhores. Honrados com a de-
signação feita na cláusula 8.° (oitava)
do nosso 'contrato social, firmado em
vinte e cinco de junho de 1943, para
servirmos na administração da Socie-
dade Civil Edifício União Mercantil,
utilizamo-nos cia presente para, em
caráter irrevogável, pedirmos exonera-
ção das funções de administradores,
por isso que ê intenção nossa nos au-
sentarmos desta cidade, por tempo in-
determinado. Não sendo possivel dei-
xar acéfala a administração da Socie-
dade, rogamos sejam, em assembléia
geral, eleitos os nossos substitutos. Sem
outro motivo, subscrevemo-nos com
especial consideração. — Joaquim Al-
ves Montenegro — Oscar Quental. Em
seguida pediu a palavra o Sr. Jorge
Dutra de Sousa Gomes, o qual teceu
elogios às personalidades dos renuncia-
tes e à 'proficiência invulgar, com que
ambos se tinham conduzido na admi-
nistração, mas compreendia que a as-
sembléia não lhes poderia impor o sa-
crifício- de não realizarem a viagem
que tinham planejado, e assim propu-
nha que fõssem aceitas as renúncias,
e que fôsãem 'eleitos, para substituírem
aos renunciantes, os sócios Armando
Augusto Pinto e Raul Veiga de 'Bar-
ros. Posta em discussão e votação essa _.
proposta, foi a mesma, unanimemente ---
aprovada, . ficando os eleitos, desde
logo, empossados, pela assembléia, nos
cargos de administradores da Socie-
dade. Em seguida o Sr. Presidente
declarou que, dèsse modo, a adminis-
tração da Sociedade Civil Edifício
União Mercantil, ficará doravante con-
fiada ao antigo administrador Gusta-
vo da Silveira de Magalhães
nho e aos recem-eleitos Srs. Armando
Augusto Pinto e Raal Veiga de Bar-
ros. Nada mais havendo a atratar,
foi a sessão suspensa pelo tempo ne-
cessário à lavratura desta ata, no 11-

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 AgOsto de 1945 14227

selim Fisoal para o ano em cursc.,
bem como fixou os honorárias dos
fiscais, e, bem assim, a ata eia as-
sembléia geral extraordinária, reali-
zada em 21 de junho de 1915, que'
elegeu os suplentes do Conselho Fis-
cal, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão do Registro
do Comércio, em 10 de julho de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar cie es-
critório IX, escrevi, conferi c assi-
no. — Carmen Cruz. — Eu, Renato
Adolpho Penna Barros, chefe da
S.R.E., a subscrevo e assino. -- /Z. A.
Penna Barros.

(Selada com Cr$ 5,40) .
(Proc. n.° 7.606-45).

(N.° 11.608 — 27-8-45 — Cr$ 306)).

"A. BONNIARD TECIDOS S . A."
frINISTÉRIO DO TRABALHO,

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Certidão

COMPANHIA INDUSTRIAL E MER-
CANTIL DE ARTEFATOS

DE FERRO "CIMAF"

MINISTÉRIO DO TRABALHO,'
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTUA
E COMÉRCIO

Divisão do Registro do Comércio

Certidão

Certifico que a Companhia Indus-
trial e Mercantil de Artefatos de Fer-
ro m CIMAF", arquivou nesta Divi-
são, sob o n.° 918, por despacho de
23 de abril de 1945, a ata da assem-
bléia geral ordinária, realizada em
10 de fevereiro de 1945, que aprovou
as contas do exercício de 1941. elegeu
os membros do Conselho Fiscal e fi-
xou os seus honorários, do que dou
fé.

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão do Registro
do Ccimércio, em 25 de abril de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, escrevi, .conferi e assi-
no. — Carmen Cruz. — Eu, Renato
Adolpho Penna Barros, chefe da
S.RsE., a subscrevo e assino.-- R. A.
Penna Barros.

(Selada com Cr5 4,40) .
(Proc. n.° 6.670-45).

(N.° 11.501 — 27-8-45 — Cr$ 34,70)

BANCO OLIVEIRA ROXO S. A.
MINISTÉRIO DO TRABALHO,

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

Divisão do Registro do Comércio

Certidão

Certifico que o Banco Oliveira Doxo
S. A. arquivou nesta Divisão, sob o
n.0 1.704, por despacho de 9 de ju-
lho de 1945, a ata da assembléia ge-
ral ordinária, realizada em 19 de mar-
ço de 1945, que aprovou as contas
do exercido de 1944, elegeu a Dire-
toria para um período de quatro anos,
um Diretor adjunto para um período
de três anos, e os membros do Con-
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vro próprio, por mim, 1.° secretário, e
reaberta a sessão, foi a mesma ata
lida e aprovada, unanimemente, e as-
sinada por todos os sócios. Da mesma
ata tirei duas cópias fiéis, integrais e
dactilografadas, às quais, igualmente,
foram assinadas por todos os presen-
tes, para os efeitos legais.

Por ter redigido e estar conforme.
— Gustavo S. M. Coutinho. — Joa-
quim Alves Montenegro. — Adalber-
to Moreira dos Santos. — Jorge de
Sousa Gomes. — Manuel Alvaro Lo-
pes da Cruz. — Armando Augusto
Pinto. — Oscar Quental. — Raul Vei-
ga de Barros.

(N.° 11.534 — 27-8-45 — Cr$ 112,20)

Fundado nesta Capital aos seis dias
do mês de agosto de mil novecentos
e quarenta e cinco, o Partido Social
Progressista, onde tem sua sede e
foro por tempo indeterminado, com
seu fundo social a constituir-se e ili-
mitado número de sócios, os quais não
respondem, nem solidária, nem sub-
sidiariamente pelas obrigações con-
traídas pela Diretoria em nome do
Partido, tem por fim reunir todos os
brasileiros na de2esa da Democracia
e sustentação de sens idelas.progres-
sistas, podendo organizar núcleos em
todo o território Nacional, nos têrmos
do presente estatuto. O Partido So-
cial Progressista será dirigido por uma
Diretoria, constituída de cinco mem-
bros eleitos em assembléia geral e pelo
período de seis anos, e por uma Co-
missão Executiva de oito membros
eleitos pela Diretoria, que também
elegerá os Secretários, um tesoureiro,
e uni procurador. A Comissão Exe-
cutiva, elegerá os membros dos Di-
retórios nos Estados. A Presidência da
Comissão Executiva, será exercida,
também, pelo Presidente do Partido.
Representará o Partido em Juizo e em
suas relações com terceiros, o seu Pre-
sidente, podendo delegar poderes ao
Secretário Geral. A dissolução do Par-
tido só se dará quando não mais pu-

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA

EXTRATO DOS ESTATUTOS

der preencher as finalidades a (elle se'
destina. Resolvida em Assembléia Ge-
ral a dissolução do Partido, o seu pa-
trimónio será entregue a uma insti-
tuição social a critério da mesma as-
sembléia, depois de liquidados todos
os compromissos assumidos anterior-
mente, e a sua reforma se dará por
proposta em assembléia geral reunida
para o mesmo fim. Os presentes es-
tatutos poderão ser alterados pela As-
sembléia, ou por ato da Diretoria ad-
ieferendum — quando o interêsse do
Partido assim o exigir.

DIRETORIA DO PARTIDO

Frederico Lopes Norat, Presidente.
médico, brasileiro, solteiro, residente
nesta Capital, carteira de identidade
do Ministério da Guerra n.° 271.208.
Henrique de Mendonça Santos, Secre-
tário geral, Contador, brasileiro, ca-
sado, residente nesta Capital, cartei-
ra de identidade n.° 175.485. Alvaro
Osterberg Norat, Secretário, bacharel,
brasileiro, casado, residente nesta Ca-
pital, carteira de identidade núme-
ro 126.065, do Estado do Rio. Samuel
Pinto, Tesoureiro, médico, brasileiro,
casado, residente nesta Capital, car-
teira de identidade. n.° 182.981 — Es-
tado do Pará. Nini Miranda, Procura-
dor, jornalista, brasileiro, viúva, resi-
dente nesta áapital, carteira de iden-
tidade n.° 624.972.

COMISSÃO EXECUTIVA

Presidente: Frederico Lopes Norat,
médico. Membros: Laura Simões Lo-
pes, funcionário público, Valdemar
Mário Manggia, médico, Alvaro Juraci
Lopes Norat, médico, Raul de Farias
Melo, comandante, El-'azar de Carva-
lho, maestro, Reinaldo Alvee Calabria,
comerciante, Luís Pelegrino, enge-
nheiro.

O Partido Social Progressista, acaba
de receber adesões e pedido para ins-
talação de vários núcleos nos Estados
do Pará, Ceará, Pernambuco, São

Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul,
devendo o assunto ser discutKo em
assembléia geral, a fim de que sejam
remetidas instruções às pessoas cre-
denciadas para a organização e orien-
tação dos referidos núcleos.

(N.° 11.506 — 28-8-45 — Cr$ 142,80)

BANCO DO BRASIL S. A.

SOCIEDADE ANÔNIMA MARTINI'LLI

BALANÇO CEBAL DA MATRIZ E rimeis ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1945

A ti vo

Imobilizado:

Bens Imóveis 	

Cr$

106 , 730 . 473,40

Cr$

Moveis e Utensílios 	 2,00 100.730.475,40

Disponível:

Caixa 175.451,00
Diversos Bancos 	 16. 418. 463,80 16 .593 . 914,80

Realizável:

Contas Correntes 	 20 . 898. 763,20
Contas Vapores 	 2.072.970,09
Contas Liquidação 	 2 . 212 . 358,90
Títulos e Ações de n/Prop. 	 6.373.162,50
Cotas Sociais n,'Pror. 	 580.000 00
Mercadorias	 	 14.329,90
Estampilhas 6.176,00
Seção Comercial 	 181.637,00
Seção Sal 	 420 . 811,30
Seção Despacho 	 349 .508,80
Seção Bancária 	 115.873.311,40 148.983.034,70

Contas de Compensação:

Títulos Depositados 	 2.520,00
Títulos em Cobrança 	 1.751,00
Ações Caucionadas 	 240.000,00
Prest. Parques S. Vicente 	 25.938,00
Hipotecas	 	   28. 000,00
Cauções e Penhores 	 1,00 298.210,00

Contas de Resultados Pendentes:

Despesas Gerais- 1.027.845,70

273 . 633. 480,60

Passivo

'Cr$ Cr$

Não Exigível:

Capital	 20.000.000,00
Menos: Cota Seção Banc. Rio, São Paulo e

Santos . 	
	

500.000,00

19.500.000,00
Pando de Reserva Legal 	 	 2 . 244. 223,90
Reservas Especiais 	 	 9.027.370,50
Fundo Amort. e Depr. 	 	 2.298.721,90	 33.070.316,3

Carteira de Redescontos

BALANCETE EM 25 BE AG&STO DE 1945

Ativo
CrS

Títulos redescontados . 	 352. 550 . 19120
Empréstimos a Bancos 	 3. 030 . 000 . e00,00
Banco do Brasil S. A. — C/corrente 	 13.375.575 30
Despesas gerais . 237.841,20
Valeres era garantia 	 3.030.000.900,00

6.426.163.907,70

Passivo

Tesouro Nacional . 	
Fundo de reserva 	
Provisão para despesas de Lotes 	
Redescontos . 	
Juros 	 ..	 	
Depositantes de valores eni garantia 	

Cr$
3.249.900.000,00

87.328 260,10
17. 000 . 000,00
5.982.981,00

35.952 666,60
3 030 000 000,00

Exigível:

Contas Correntes	 à	   233 .489 . 634,70
Contas Vapores 	 	 595 . 829,30
Contas Diversas 	 	 1.177.524,70
Obrigações a Pagar 	 	 - 70 . 000,00 235 .332 . 988,70

Contes de Compensação:

Cred. p/Titulos em Cobr. 	 	 .1.751,03
Depositantes de Títulos . 	 	 2.520,00
Terreno Parque de S. Vicente — Com-

promissados . 	 	 25.938,00
Garantias Diversas 	 	 28.001,00
Caução da Diretoria 	 	 ' 240. 000,00	 298.210,00

Contas de Resultados Pendentes:

Juros e Descontos 	 	 3.910.857,10
Comissões	 12.034,33
Lucros e Perdas 	 	 1 . 009 . 014,20	 4 .931. 985,60

6.426.163.907,70

Rio de Janeiro, 27 de eetisto de 1945. — Antonio Luiz de Souza Meio,
iiretor. — Frederico Rego Filho, gerente. — M. Trajar° de álraújo
Góc3, contador.

273.633.480,60

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1945. — Julio Borghi, Diretor. — José
Martinelli, Presidente. — Mario d'Almeida, Vice-Presidente. — ,Manrico
Parodi, Diretor. — Floriano da Rocha Lima, Guarda-Livros, Reg. n.° 38.057.
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Passivo

Não Exigível:

Quarta-feira 29

,BALANÇO GERAL DA SEÇÃO BANCÁRIA, DA uvertaz E FILIAIS ENCERRADO EN 30 DS
JUNHO DE 1945

Ativo
Cr$

Imobilizado:
Depósito no Tesouro 	

Disponível:
Caixa 	 	 340.339,30
Diversos Bancos 	 	 2 . 009 . 815,40

Realizável:
Contas Correntes 	  122 . 607 . 033,80
Corresp. no Estrang. 	 	 69.791,90
Moedas Estrangeiras 	 	 127 653,40
Letras a Receber 	 	 5.873.293,20
Títulos Descontados 	 	 7.936.369,60
Títulos e Ações 	 	 566.883,50
Estampilhas	 2.415,70
Verba Bancária 	 	 53 768,80

Cr$

Exigível:
Contas Correntes 	 	 10.384.123,10
Corresp. no Estrang. 	 	 77.698,10
Depositantes em C/C 	 	 12 .227 . 697,40
Cheques Visados 	 	 65.299,30
S. A. Martinelli 	  115 . 873 . 311,40 138 . 628 .129,30

Contas de Ccmpensação:
Depositantes de Títulos 	 	 9.900,00
Depósitos em c/Cobrança 	 	 83.067,40
Títulos em Custódia 	 	 925,00
Cred. p/Titulos em Cobrança 	 	 1.792.672,40
Cred p/Titulos em Caução 	 	 4 . 805,00
Garantias Diversas 	 t	 31 . 059 .527,60	 32. 933 . 897,40

Cr$

100.000,00'

9 'A50.154,70

137. Mv .209,90

CaPital

Cr$

500.000,00

Contas de Compensação:
Títulos Caucionados 	
Títulos em Cobrança 	
Títulos Depositados 	
Hipotecas 	
Cauções e Penhores 	
Dev. p/Titulos em Cobrança 	
Dev. p/Titulos em Cust. 	

Contas de Resultados Pendentes:
impostos e Licenças 	
Despesas Gerais 	

4.805,00
1.792.672,40

9.900,00
24.159.527,60
6.900.000,00

88.067,40

	

925,00	 32.955.897,40

3.500,00

	

82.611,10	 86.111,10

172.729.373,10

Contas de Resultados Pendentes:
Juros e Descontos 	 	 92.046,20
Comissões	 26.200,20
Renda s/Titulos n/Prop. 	 	 14.587,10
Lucros e Perdas 	 	 11.612,90	 645'.346,49

172.729.373,10

Rio de Janeiro; 30 de junho de 1945. -- Judio Borghi–Disetor. — José
Martinelli, Presidente. — .Mario d'Almeida, Vice-Presidente. — Manrico
Parodi, Diretor.	 Floriano da Rocha Lima, Guarda-Livros, Reg. n.° 38.057.

(N.° 11.389 — 27-8-45 — Cr$ 382,50)

SOCIEDADE 'ANÔNIMA WRITE • MARTINS
ki0 DE JANEIRO

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 30 DE JUNHO DE 1945

Passiv o-Ativo

14.621.511,70

13 .904 . 480,12

755,00

S4.449,90	 23.591.196,72

Cr$	 Cr$
Não Exigível:

Capital
Reservas:

Cr$

24.000.000,00

3.245.004,60

17.249.160,29

21.826.668,55

3.955.009,40

2.150.000,00

• 159.500,00 45.340,338,24

Imobilizado:

Prcpriedades Urbanas e Rurais 	

Maquinismos e Acessórios

Material Rodante . 	

Móveis e Utensílios 	

Disponível:

Caixa e Bancos .

Realizável:

estoques . 	

Ifevedores Diversos

itulos da Dívida Pública . 	

Ações de outras Companhias 	

Debêntures de outras Companhias 	

Cr$	 Cr$
Fundo de Reserva 	  7.356.877,74
Fundo de Depreciação 	  11.306.425,34
Reserva para Dividas 	  1.120.183,53
Lucros Suspensos 	  24.929 .868,53	 44 .713 .355,34	 Ce .713 .355,34

Exigível:
EmPéstimo Obrigações 	  4.000.000,00
Menos: Obriga-

ções Amorti-
zadas .	 2.006.000,00

Fora circulação 1:812.000.00 3.818.000,00 	 182.000,00

Credores Diversos 	 	 7.495.263,79
Coupon	 Obrigações 	 	 7.066,70

Dividendos:
Saldo não reclamado 	 	 38.880,00
N.° 38 à razão. 12% a/a 	 	 1.440.000,00	 1.478.880,00	 9.163.210,49

Contas de resultado pendente

Contas de compensação . 	

1.781.053,66

5.790.035,30
Contas de resultado pendente
Contas de Compensação • 	

1.081.032,39
5.790.035,30

84.747.633,5284.747.633,52

F. Bebiano Martins, Diretor-Presidente. — Guilherme B. Martins, Dire tor-Gerente. — Nelson Marques Meio, Contador (Reg. DNIC-33.295 —

DEC-8.479).	 •
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", EM 30 DE JUNHO DE 1945

Débito Crédito

Contas de Despesas:
Gastos Gerais . 	
Impostos . 	
Juros. 	
Amortizações do Ativo 	
Perdas Diversas . 	
Fundo de Reserva . 	
Fundo de Depreciação 	
Dividendos n.° 38 à razão de 12% a/a 	
Lucros Suspensos 	

Cr$

4.990.959,24
1.455.633,40

9.100,00
407.084,20
77.003,68

979.918,31
979.918,31

1. 440 .000,00
5.076.456,79

Cr$

6.160.997,67

Seções Comerciais • 	 	 7.834.549,46

Lucros Diversos . 	 	 654.094,67

Rendas de Capitais não empregados nas operações sociais • 	 	 '166.432,10

- Contas de Rendas:

Seções Industriais

15.416.0739015.416.073,90•F. B e z ali o Mantins, Diretor-Presi&te. — GuilflneB.7ra-a="—N--7---- Nelson Marques Meio, Contador 	TIC-33.295 —

DEC-8.479).	
(N.° 11.498 — 27-8-45 — Cr$ 408,00).
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FRATERNIDADE DO roLp
• RIO DE JANEIRO

DEMONSTRAÇÃO DAS CONTRIBUIÇÕES MIMAIS E DONATIVOS E SUA DISTRIBUIÇÃO
Período de 1 de junho de 1944 até 31 de maio de 1945

139 950,90

71.497,10

2.509,00
10 . 039,60

361,70

1

84.407,40

Fôrça Aérea
Total

Brasileira
Royal Air Force

Cr$
	

Cr$

Recebimentos:

Saldo exístente no Bank of London & South Arnerica, Ltd., Rio de Janeiro
em 1 de junho de 1944, de acórdo com a conta anterior 	

Contribuições e donativos recebidos de 1 de junho de 1944 até 31 de maio
de 1945:

30.769,49 39.769,40

Alagoas	 	 	 12. 878,50
Bahia	 	 	 130 . 000.00
Minas	 Gerais	 	 	 99.326.0
Pará	 	 	 98.500.00
Paraná	 	 	 43. 773.60
Pernambuco 	 	 171.000"
Rio Grande do Sul 	 	 146 . 600.09
Rio de Janeiro 	 	 1 . 500 . 373,00 2.204.451,90 1 . 102 . 226,20 1.102.225,70

•
2.244.221,30 1.102.226,20 1.141.995,10

Pagamcntos:

Entregas efetuadas entre 1 de junho de 1944 e 31 de maio de. 1945 	 2.244.221,30 1 . 102. 226,20 1.141.995,10

RELATÓRIO DOS AUDITORES

À DIRETORIA DA FRATERNIDADE DO FOLE -- RIO DE JANEIRO

Conternnos a demonstração acima das contribuições recebidas e a dis tribuição das mesmas para O período de 1 de junho de 1944 até 31 de maio
de 1945 com os relativos livros e documentos e achamo-la de acórclo com os mesmos.

Rio de Janeiro, 16 de 'julho de 1945. — (Ass.) Deloitte Plender Grif fiths & Co., Auditores Honorário .
Nota da Diretoria — As importáncias acima perfazem totais de Cr$ 4.118.604,90 entregues à Fôrça Aérea Brasileira, e £57,758.17s 3d. remetidos

Royal Air Force, desde o inicio da campanha para Mais Fôrça Aérea, em novembro de 1940.

DEMONSTRAÇÃO DE OUTROS RECEBIMENTOS E DOS GASTOS EFETUADOS

Período de 1 de junho de 1944 . até 31 de maio de 1945,-

Cr$
	

Cr$

Dinheiro em mão e no Bank of London 6: South America Ltd. —t Rio de
Janeiro, em 1 de junho de 1944 	

Receita especial de vendas de promoções e inscrições 	

Menos:

Custo de emblemas, diplomas e -folhetos 	 	 68.453,80

Recebido de vendas de fósforos 	
Juros bancários 	
Receitas diversas 	

Gastos efetuados:
• 100.643,00

Dispendido com propaganda 	 	 42 . 442,70

Despesas de escritório:

Ordenados . 	   28.560,00
Aluguel	 	 5.520,00
Papelaria 	 4.148,20
Telefone, telegramas, luz, impostos e gastos gerais 	 16.509,80 54.738,00 97.180,70

Dinheiro em caixa em 31 de maio de 1945 	 1.789,50
No Bank of London & South America Ltd., em 31 de maio de 1945 	 1.6'72,80 3.462,30

RELATÓRIO DOS AUDITORES
fh DIRETORIA DA FRATERNIDADE DO FOLE -- RIO DE JANEIRO

Conferimos a demonstração acima dos recebimentos e dos gastos efetuados durante o período de 1 de junho de 1944 até 31 de maio de 1945
com os ielativos livros e documentos e achamo-la de acórdo com os mesmos.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1945. ••— (Ass.) Deloitte Plender Grif fiths C°., Auditores Honorários.
Conforme. —, Edgar de Beauclair, Contador, reg. n.° 11.142.

(N.° 11.394 — 2Z-8-45 — Cr$ 377,40) •



Banco Mobilizador de Crédito S. A.
Aviso aos acionistas

Tendo a Assembléia Geral Extraordiná-
ria, de 2 de julho último autorizado a
elevação do capital para Cr$ 20.000 000,00
(vinte milhões de cruzeiros), são convida-
dos os senhores acionistas a usarem do
direito de preferência dentro do prazo de
45 dias, a contar do dia 9 de agõsto de
1945. em que foi publicada a ata da re-
ferida Assembléia. •

Rio de Janeiro, 10 de agôsto de 1945.
— J. Corrêa Meyer. — P. Alcantara Gui-
marães. — Cincinato Cezar Colombo de
Gusmão, Diretores.

(N.° 10.963 — Cr$ 54,30 — Dias: 15,
22 e 29-8-45 — 13-8-45). „.

Declaração•
Declaramos que perdemos o' diploma

de parteira da Sra. Margarida de Oliveira
Ramis.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1945. —
Casa França Gomes Ltda. — A. F. Eiras,
Gerente.

(Firma reconhecida no Cartório do 17.°
Oficio de Notas).

(N.° 11.497 — Cr$ 24,50 — Dias: 28,
29 e 30-8-45 — 27-8-45).
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Banco Brasileiro de Crédito S. A.
AVISO

A Diretoria do Banco Brasileiro de Cré-
dito S. A., nos termos da proposta de
reforma dos estatutos, com aumento de
capital, apresentada pela Diretoria, com
parecer favorável do Conselho Fiscal. e
aprovada pela Assembléia Geral Extraordi-
liaria de seus acionistas, realizada a 16
do mês em curso, e cumprindo, ainda,
determinações da mesma assembléia, avisa
aos Srs. acionistas o seguinte:

Declaração
João Mendonça, declara que desde ja-

neiro de 1945, passou a chamar-se João
Baptista de Mendonça Sobrinho.

Rio de Janeiro, 27 de agõsto de 1945.
— João Baptista _de Mendonça Sobrinho.

(Firma reconhecida no Cartório do 20.°
Oficio de Notas).

(N.° 11..539 — Cr$ 27,50 — Dias: 28,
29 e 30-8-45 — 27-8-45).

Declaração

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1945. —
Jacques Perrct.

(Firma reconhecida no Cartório do 21..
Ofício de Notas).

(N.o 11.495 — Cr$ 42,80 — Dias: 28,
29 e 30-8-45 — 27-9-45).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro modelo 19, n. o 144.440.
Rio de Janeiro, 24 de julho de 1945. —

Antonio Maria Alves Costa.
(Firma reconhecida no Cartório do 8..

Oficio de Notas).

(N.o 11.531 — Cr$ .24,50 — Dias: 28,
29 e 30-8-45 — 27-8-45).

Declaração
Antonio Gonçalves Peixeiro, declara ter

perdido sua carteira modelo 19.
Rio de Janeiro, 23 de agOsto de 1945.

— Antonio Gonçalves Peixeiro.

(Firma reconheada no Cartório do 8.°
Oficio de Notas).

(N.o 11.533 — Cr$ 16,30 — Dias: 28 e
29-8-45 — 28-8-45).

. Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

identidade de n." 58.319.
Rio de Janeiro, 27 de agôsto de 1945.

— Cypriano Neves Ferrei; a.
Firma reconhecida no Cartório do 9..

Oficio de Notas).

(N.o 11.538 — Crê 84,50 — Dias: 28,
29 e 30-8-45 — 27-8-45). •

Sociedade Anônima José Fernandes
Comércio e . Navegação

Convidam-se os Srs. acionistas a se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordinária
no dia 5 de setembro próximo, às 10 ho-
ras, na sede social, a fim de ser alterado
o art. 10 dos Estatutos Sociais, era obe-
diência à exigência feita pelo Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 24 de agôsto de 1945.
— José Gonçalves Fernandes. Presidente.
Candido de Araújo Neto. Diretor.

(Firma reconhecida de José Gonçalves
Fernandes no Cartório do 3.* Oficio de
Notas).

(N.o 11.382 — Cr$ 55,10 — Dias: 27,
28 e 29-8-45 — 25-8-45).

Engenheiros Consultores Metminas
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem extraordinariamente, no pró-
ximo dia 6 de stembro de 1945, às 14
horas, na sede social, à Avenida Nilo Pe-
çanha n.°,12,.7.° andar, a fim de delibera-
rem sôbre uma proposta da Diretoria para
aprovação dos atos da atual Diretoria até
a data; eleição e fixação de honorários
da nova diretoria e membros do Conselho
Fiscal; reforma dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 23 de agôsto de 1945.
— Antynthas Jacques de Moraes, Presi-
dente. — Arthur James Wood, Vice-Presi-
dente.

•(N. o 11.494 — Cr$ 55,10 — Dias: 28,
29 e 30-8-45 — 27-8-4s).

S. A. Rádio Tupi
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

da S. A. Rádio Tupi, a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, na sede
Social, á Avenida Venezuela n.o 43. 5.•
e 6.° andares, nesta Capital, às 15 horas
do dia 10 de setembro do corrente ano,
a fim de tomarem conhecimento das re-
núncias do Diretor-Presidente e Diretor-
Gerente e proceder à eleição dos seus
substitutos e fixar os honorários da Di-
retoria.

ruo de Janeiro. 24 de agOsto de 1945.
— Leão Goncliin de Oliveira, Diretor-Pre-
sidente. — Maninho de Duna Alencar. Di-
retor-Gerente. — Amando de Oliveira
Melo, Diretor-Secretário.

(N.o 11.483 — Cr$ 76,50 — Dias: 27,
28 e 29-3-45 — 25-8-45).

Companhia de Seguros
"Argos Fluminense"

Rua da Alfândega n.o 7
(Edifício Próprio)

ASSENIGLEIA GERAL EXTRAORD/NÁRIA

Segunda e última convocação
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem no dia 3 de setembro p. f.,
duas horas da tarde, na sede da Compa-
nhia, à Rua da Alfandega n.. 7, em As-
sembléia Geral Extraordinária, para deli-
berarem sôbre a alienação dos prédios à
Praça da República na. 92 e 94. que de-
verão ser desapropriados pela Prefeitura
do Distrito Federal, para a abertura da
Avenida Diagonal.

Rio de Janeiro, 25 de agósto de 1945. —
Paulo Vieira de Souza. — Americo Rodri-
gues. — • João • ncdrigues Teixeira Junho?.
Diretores.

(N.o 11.377 — Crê 91,80 — Dias: 27,
28 e 29-8-45 — 25-8-45).

Aviso
Perdeu-se, em 17 do corrente, o conhe-

cimento n.. 15.360, à ordem, consignação
78 da Estrada de Ferro Mogiana, refe-
rente a 400 sacos de feijão preto marca
"Urano". embarcado por Avila as Cia.,
na Estação de Araguart, com destino à
Maritima, e o conhecimento n.o 1, da Es-
trada de Ferro Leopoldina, referente a 275
sacos de arroz embarcados por J. Keser
& Cia., na Estação de »Baltazar, com des-
tino à Praia Formosa.

Rio de Janeiro, 24 de agôsto de 1945.
— A. Francisco.

(Firma reconhecida no Cartório do 9."
Oficio de Notas).

(N.° 11.381 — Cr$ 52,00 — Dias: 27,
28 e 29-8-45 — 25-8-45).

Declaração
Abrahão Credmann, vem pelo presente

declarar que foi extraviada a sua carteira
de identidade modelo 19, n.o 130.221.

Rio de Janeiro, 25 de agõsto de 1945.
— Abrahão Credmann.

(Firma reconhecida no Cartório do 9.°
Oficio de Notas) .

(N.o 11.387 — Cr$ 24,50 — Dias: 27,
28 e 29-8-45 — 25-8-45).

' Garages Alves Peixoto S. A.
(EM ORGANIZAÇÃO)

Segunda Assembléia Geral de Constituição
São convidados, pelo presente, os subs-

critores do capital da Garages Alves Pei-
xoto S. A., em organização, a se reuni-
rem em Assembléia Geral, no próximo dia
6 de setembro do corrente ano, às 14
horas, à Avenida Presidente Vargas núme-
ro 2.430, nesta Capital, a fim de delibera-
rem sôbre o laudo dos peritos incumbi-
dos da avaliação dos bens, coisas e direi-
tos a serem incorporados à nova socieda-
de, na forma da lei e resolverem sôbre
a instalação e constituição definitiva da
sociedade.

Rio de Janeiro. 25 de agôsto de 1945. —
José Alves Peixoto, Fundador. — Antonio

Companhia Industrial de Madeiras
da Barra de São Matheus

ASSEM/LEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos dos Estatutos Sociais, são
convidados os senhores acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária,
na sede da Companhia, à Rua Barão de
Itapagipe n." 71. às 14 horas do dia 29 de
setembro de 1945, a fim de:

a) deliberarem sôbre o relatório, ba-
lanço e parecer do Conselho Fiscal, cor-
respondente ao ano financeiro de 1944-
1945;

b) deliberarem sôbre as determinações
estabelecidas na letra d, do art. 22 dos
Estatutos;

c) elegerem a Diretoria para o novo
quatriênio e os membros do Conselho Fis-
cal para o exercício de 1945-1946;

cl) tratarem de interesses gerais da So-
ciedade.

Os documentos de que trata o art, 99
do Decreta-lei n.° 2.027, de 26 de setem-
bro de 1910, acham-se à disposição dos se-
nhores acionistas.

A transferência de ações nominativas
acha-se suspensa até is data da realiza-
ção da Assembléia, devendo as ações ao
portador, serem depositadas até 48 horas
antes da reunião, de acordo com o arti-
go 5.., parágrafo único dos Estatutos,

Rio de Janeiro, 27 de agôsto de 1945.
— Arthur Donato, Presidente.

(N.o 11.496 — Cri 91.80 — Dias: 29-8,
15 e 28-9-45 — 27-8-45).

Declaração
Declaro ter se extraviado minha car-

teira de estrangeiro, modelo 19.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1945.
Manoel dos Santos Oliveira.

(Firma reconhecida no Cartório do 11.•
Oficio de Notas).

(N.° 11.545 — Cr$ 24,50 — 28-8-45).

Banco Aliança do Rio de Janeiro
Sociedade Anônima

ASSERIELÉ/A GERAL EXTRAORD/NÁRIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, no dia 3 de setembro próximo
futuro, às 10 horas, na sede social, à Rua
da Alfândega n.° 32, para exame e apro-
vação dos atos relativos ao aumento do
capital social, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária de 16 de julho de
1945.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1945,
— João Ursulo Filho, Diretor-Presidente.
— J. Poggi de Figueiredo, Diretor Vice-
Presidente. — Carlos Cardoso, Diretor-Ge-
rente. — Cicero Aranha, Diretor-Secretá-
rio.

(N.° 11.350 — Cr$ 58,10 — Dias: 25,
29 e 31-8-45 — 23-3-45).

Cristab S. A.

(EM LIQUIDAÇÃO)

ASSEMBLÉIA GERAL

Ficam os Srs. acionistas convidados a
se reunirem em Assembléia Geral no dia
13 de setembro, às 14 horas, na sede pro-
visória da Sociedade, à Rua Senador Dan-
tas n.° 45-B, sala 1.002, para exame cio
relatório dos atos e *operações da liqui-
dação, prestação final de contas do li-
quidante e encerramento da liquidação.

Rio de Janeiro, 27 de agõsto de 1945.
— Dr. Demosthenes Madureira de Pinho,

meira publicação do presente aviso no
Diário Oficial.

2.0 ) Fica assegurado aos atuais acionis-
tas o direito de subscreverem, no prazo de
30 dias, contado, igualmente, do dia se-
guinte ao da primeira publicação do pre-
sente aviso no Diário Oficial, as ações
do aumento aprovado, na proporção das
que já possuirem. Assim, cada uma das
antigas ações dará ao seu titular prefe-
rência para a subscrição de duas ações do
aumento, nos termos do art. 111 do De-
creto-lei n.° 2.627, de 1940.

3..) Terminado o prazo de 30 dias, caso
o aumento aprovado não seja coberto pe-
los acionistas que exercerem o direito de
preferência, será facultada a subscrição
do remanescente a acionistas que o quei-
ram fazer, dentro de três dias da data
do encerramento daquele prazo, indepen-
dentemente de qualquer novo aviso. re-
gulando-se, então, a subscrição propor-

Opcionalmente ao número de ações origi-
nárias e as do aumento já subscritas pelo
mesmo acionista.

4..) Se ainda assim não fôr coberto
o aumento aprovado, serão admitidos no-
vos acionistas, por subscrição particular
ou pública, na forma e pelo prazo deter-
minados pela Diretoria.

5.0) No ato da subscrição o subscritor
entrará com 50 % (cinquenta por cento)
do valor das ações que subscrever, que o
Banco oportunamente depositará no Ban-
co do Brasil S. A. O restante do valor
das ações subscritas será realizado me-
diante Chamadas. feitas pela Diretoria,
com a antecedência determinada em lei.

6.°) Coberto o aumento do capitai será
imediatamente convocada a Assembléia
Geral Extraordinária para verificar a re-
gularidade da subscrição e aprovar, em
definitivo, o aumento. -procedendo-se a
seguir nos atos necessários para a efeti-
vação legal do dito aumento e sua apro-
vação pelos poderes públicos.

7.0 ) Nos termos expostos, a Diretoria
solicita dos senhores acionistas que, nos
prazos mencionados, deem ciência ao Ban-
co de sua resolução sobre se querem ou
não usar da preferência que lhes cabe
para a subscrição do aumento de capital.

Rio de Janeiro, 20 de agessto de 1945.
'Banco Brasileiro de Crédito — Socie-

Irado Anônima — Antonio Lartigau Sea-
ra, Presidente. — Antenor de Rezende.

— Frederico Radler de Aquino Junior, Di-
retores.

(N.° 11.456 — Cr$ 591,60 — Dias: 23;
24 e 29-8, 5, 11 e 20-9-45 — 21-8-45).

1.°) foi deliberado o aumento de ca-
pital social de Cr$ 10.000.000,00 (dez mi- Jacques Perret, pela presente declara
lhões de cruzeiros) para Cr$ 30.000.000,00 que foi extraviada a sua Carteira de Iden-
(trinta milhões de cruzeiros), mediante tidade modelo 19, n.° S.R.E. 13.047 e Re-
reforma dos estatutos, devendo a subscri-. gistro Civil n.° M8.892, expedida pelo Ser-
'5n iniciar-se no dia seguinte ao da pri- viço de Registro de Estrangeiros desta Ca-

pital.

ANÚNCIOS 

Alves Peivito, Fundador.	 Liquidante.

(N.o 11.486 — Cr$ 70,40 — Dias: 27, 	 (N.. 11.549 — Cr$ 58,10 — Dias: 29,

28 e 29-8-45' — 25-8-45).	 30 e 31-8-45 — 28-8-45).



PREÇO DO NOMERO DE HOJE Cr$ 0,40
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Companhia Fôrça e Luz de Minas
Gerais

Pagamento de dividendo
Ficam os Srs, acionistas avisados de que,

diariamente, a partir do dia 17 de setem-
bro de 1945 em diante; exceto aos sába-
dos, será pago, no escritório desta Com-
panhia, à Avenida Rio Branco n.° 137, 13.°
andar, nesta Capital, ou no seu escritório
à, Avenida Afonso Pena ri.° 1.116, em
Belo Horizonte, o 35.° (trigésimo quinto)
dividendo, 11. razão de Cri 10,00 (dez cru-
zeiros) por ação. Os titulares das ações
ao portador deverão apresentar as respe-
ctivas cautelas, e 'sofrerão sôbre o mon-
tante do dividendo o desconto relativo ao
impôsto do renda.

Ficam suspensas do dia 1 ao dia 15 de
setembro de 1945 as transferências de
tirões nominativas, conversões ao porta-
dor o reconvereões.

Ria de Janeiro, 28 de agósto de 1945.
— Pela Diretoria: Casar Rabel/o, Diretor-
Presidente.

(N.° 11.552 — Cr$ 101,00 — Dias: 29-8,
.4 "e 10-9-45 —
•
Companhia Hotel - Fazenda São

Moritz S. A.
(EM FORMAÇÃO)

Assembléia Preliminar de Constituiedo

Ficam convidados os Srs. subscritores
de ações da Cia. Hotel Fazenda São Mo-
ritz S. A., na forma do art. 5.° do De-
creto-lei n.° 2.627, de 26 de setembro de
14'0. à comparecerem no dia 6 de se-
tembro de 1945, às 15 horas. à Avenida-
Almirante Barroso n.° 97, 2.. pavimento,
a fim de tomarem parte' na Assembléia
Geral destinada à nomeação de peritos
para avaliação dos bens que integrarão
o capital social.

Rio de Janeiro, 27 de agôsto de 1945.
— Pela incorporadora — Cia. Proprietá-
ria Brasileira S. A. — A. G. Mac Gre-
gos, Diretor.

(N.° 11.541	 Cr$ '73,40 — Dias: 29
30 e 31-8-45 — 28-8-45).

Companhia de Grandes Hotéis
do Brasil

(EM ORGANIZAÇÃO)
Aos Senhores Acionistas Fundadores

Comunicamos que, em vit.ta de estarmos
em veeperas da realização da Assembléia
de Constituição da Companhia, consoante
tem sido noticiado pela imprensa, desta
data em diante, não mais faremos qual-
quer publicidade com a citação dos seus
nomes.

A todos, os nossos agradecimentos pela
util, preciosa e oportuna colaboração.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1945.
— Companhia de Grandes Hotéis do Bra-
sil (Em organização) — Antedigo Meirelles
La Porta.

(Firma reconhecida no Cartório do 15.°
Ofício de Notas).

(N.° 11.491 — Cr$ '70,40 — Dias: 28,
29 e 30-8-45 — 27-8-45).

Companhia Brasileira de Vitaminas
e Produtos Químicos "Vitaquí-
mica"

Chamada de Capital
São Convidados os Srs. acionistas a efe-

tuarem, na sede social, à flua Sacadura
Cabral n.° 49, 7.° andar, o pagamento da
10.° prestação do valor de suas ações,
dentro do prazo de 30 dias, a contar cia
3.° publicação do presente aviso, sob pena
de serem constituldos em móra.

Rio de Janeiro, 27 de agó,to de 1945.
— Pela diretoria: M. Maranhao Guilayn.
—C. Gui/ayn Claxton.

(N.° 11.392 — Cr$ 55,10 — Dias: 28,
29 e 30-8-45 — 27-8-(.5).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro, modélo 19, n.° 884.
Rio de Janeiro 28 de agõsto de 1945. --

Francisco de Medina.
(Firma reconhecida no Cartório do 17.°

Oficio de Notas).
(N.° 11.551 — Cr$ 24,50 — Dias: 29,

30 e 31-8-45 — 28-8-45).

Declaração
Declaro ter extraviado minha carteira

modélo 19 expedida pelo S. R. E. nume-
ro 29.637.

Rio de Janeiro, 25 de agôsto de 1945.
— A rogo de José Gomes por ser anal-
fabeto, Adolpho Domingos da Silva.

(Firma reconhecida no Cartório do 2.1.°
Ofício de Nota:).

(N.° 11.485 — Cii 27,50 — Dias: 27,
28 e 29-8-45 — 25-8-45).

Indústria Cerâmica "Xavantes" S. A.
Segunda Assembléia Geral Extraordinária

Ficam os Srs. acionistas convocados a
comparecerem à Assembléia Geral Extra-
ordinária, a realizar-se no dia 6 de se-
tembro do corrente ano, às 14 horas na
sede social, sita à Rua do Rosario n.° 81.
3.° andar, para o fim de tratar da subs-
tituição do cargo de diretor-presidente.

Rio de Janeiro, 27 de agesto de 1945.
— Paulo de Souza Carracedo, Diretor. —
Carlos Palli, Diretor.

(N.° 11.540 — Cr$ 61,20 — Dias: 28,
29 e 30-8-45 — 27-8-45).

Banco Português do Brasil — So-
ciedade Anônima
Chamada de Capital

São convidados os senhores acionistas e,
lntegrallzar o valor das ações que subrcre-
verem para o aumento de capital da So-
ciedade, aprovado pela Assembléia Geral
Extraordinária de 28 de dezembro de
1943, à razão de Cr$ 100,00 (cem cruzei-
ros) por ação, cujo pagamento deverá ser
efetuado até 20 de dezembro próximo fu-
turo. nas caixas da sede e Filiais do
Banco.

O dividendo integral dessas ações e que
vier a ser distribuido correrá a partir
de 1 de janeiro de 1945.

Rio de Janeiro, 24 de ageisto de 1945.
— Os diretores: Ernesto C. Fontes. — An-
tonio Leite Garcia. — Rayinundo O. de
Castro Mapa. — Evaristo M. Novaes. —
Alberto de Faria Filho. — T. Marcondes
Ferreira. — Ruy Lowndes.

(Na 11.504 — Cri '70,40 — Dias: 29,
30-8 e 8-9-45 — 28-8-45).	•n••n•n•	 ..••••n••n•• .M=11=11

ANUN=S
Me•Nrs.n

Companhia Luz Steárica
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os Srs. acionistas a se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordiná-
ria, na sede desta Companhia, à Rua Be-
nedito Otoni n.° 23, no dia 12 de se-'
Lembro vindouro. às 14 horas, a fim de
tomarem conhecimento cio resultado dos
estudos a que se referem a proposta feita
pelo acionista Sr. Mária Rebello d'Olivei-
ra na Assembléia Geral Ordinária. reali-
zada em 27 cie março do ano corrente e
por esta aprovada.

Os possuidores de ações ao portador de-
verão depositar as suas cautelas com tr.
dias de antecedência, para poderem t
mar parte na assembléia convocada.

As transferénclas de ações nominativas
ficam suspensas a partir do dia 2 de se-
tembro próximo.

Rio de Janeiro, 27 de agôsto de 1945.
— Armando Gomes de Oliveira. — Octa-
caio Homem Martins, Diretores.

(N.° 11.507 — Cr$ 85,70 — Dias: 29,
30 e 31-8-45 — 28-8-45).
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PRIMEIRA COrtfERÊPsitlit OE VESEMÉSIBORES
(Realizada no Rio de Janeiro de 19 a 29 de julho de 1943)

AO S
PREÇO: Cr$ 40,00

A VENDA:

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,
• Agência F Palácio da Fazenda

Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reemb/Siso Postal.
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